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As assignaturas do « Mario Ornejai » são pagas adeanta-
damente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás delegacias limes do Thesouro Nacio-
nal e as alfandegas, e custam :
Por anno 	
Por nove meses 	
Por seis messes 	 	 126000
• Os funccionarios pv.blicos da União que autorizarem o

desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narlos publicas, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
Sado.
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DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. • Sr. Presidente da Republica assinou ' hontem o decreta

transferindo na arma de cavallaria do Exercito as capitães Hildebrando
Segismundo de Bonoso, do 4° esquadrão do 1° regimento para o esqua-
drão de .trem da 14 brigada estrategica, e Joaquim Ferreira Prestes
'Maior. do 2° esquadrão do 90 regimento para o 4° do 16 ; por conve-
niencia do serviço, João Pereira Dessa, do 1° esquadrão do 3° regi-
mento para ajudante,do 5°; Alfredo Pereira de Carvalho, do 17 0 para

o 4°, e Affonso,Pinho dá Castilho, desse esquadrão e regimento, para

o V' do 17°.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.780 — DE 25 DE amam DE 1912

Approva o projecto e orçamento de apparelhos destinados á cirga
• e descarga de carvão no trecho de cães profundo do porto

do Pará

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brasil, atten-
dando ao que requereu a Companhia Port of Pará, decreta:

Art..1.° Ficam approvados o projecto e orçamento, na impor-
tancia de, 40:383,97$, que Com este baixam, assiguados pelo director
geral de Obras Publicas da respectiva Secretaria de Estado, de appa-
relhos destinados á carga e descarga do carvão que a mesma -com-
panhia pretende estabelecar na extremidade norte do trecho de cães
profundo, já construido.

Art. 2.° Aquella quantia, como maximo a despender, dependerá
de comprovação de despesas com as facturas originaes dos fabri-
cantes dos apparelhos e outras despesas verificadas no local.

Rio de Janeiro, 25 de sotembro de 1912, 94° da Independencia
e 24° da Republica.

DERMES R. DA FONSECA,

José BarSosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.816 A — DE 31 DE OUTUBRO DE 1912

Publica a denuncia da Convenção Sanitaria Internacional assignada
no Rio de Janeiro era 12 de Junho de 1001 entre o Brasil e as
Republicas Argentina, Oriental do Uruguay e do Paraguay

O Presidente da Republica . dos Estados Unidos do Brasil faz pu-
blico que deixa de vigorar, a partir desta data, a Convenção Sani-
tarja Internacional assignada no Riu de Janeiro em 12 de Junho de
1904 entre o Brasil e as Republicas Argentina, Oriental do Uragnay
i3 do Paraguay, visto a ter denunciado o Governo Argentino, por
nota do 21 de Abril ultimo.

Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1912, 91° da Independenela G.
24° da* Republica.

Hennes 11. Da FONSECA

Lauro Midler.

•n••••••••

• enentro N. 9.860 — DE 6 DE NOVEMBRO DE 1912

Abre ao Mini ‘terio, da Viação o Obr. s Publicas o credito ostra° •dinsio
•200:0110,Gui), pare incorrer AS desi)eni coai os e .todos di E ,trada de Ferra
de Santa Catita:11m no corrente exercic:o

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando
da autorização conferida no art. 32,n. LVI, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, revigorada pelo art. 38 da de n. 2.544, d3 4 de
janeiro do corrente armo, e ouvido o Tribunal de Contas, decreta:

.Artigo unico. Fica aberto ao Ministerie da Viação e Obras Pu-
blicas o credito extraordinario de 200:0003000, para oecorrer ás dos-
pesas cena os estudos da Estrada de Ferro de Santa Catharina no coe«
rente atino.

Rio do Janeiro, 6 de novembro de 1912, 91° da Independencia
24° da Republica.

DOMES R. DA FONSECA.

joad Barbei690,44ivat

24000
18200
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DECRETO N. 9.8C,1 —DE Co D2 NevEm1,n0 DE 1912

Rbre ao Ministerk tia Via.) Obra.s Publicas u 'r. iiiso do ;40:0005s,
para a conc.'aisão dos estudos dos prolottgatwatios O ramaes
Rede de Viação Ferroa da Bailia

.
O Presidente da Republica dos Estales Unidos do Brazil, usando

da autorização conferida pelo art... (1;1 li it. 2.356, de
34 da dezembro da 1910, revigoratTY pélo art. 38 tia lei n. 2.54,1, de

de janeiro do corrente anuo, e ttfudo. ouvido o Tribunal de Contas,
decreta':

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viacim o Obras Pu-

blicas o 'redito 740:0008, para a emales:to doa estudos dos prolon-
gamentos e ramaes da Réde Viação Forma da Bahia.

Rio de Janeiro, 6 de novembro do 1912, 01" da Independenela e
IP da Republica.

IlEnws R. DA FONSECA.

Jos# 1.tutbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.802 — DE O DE NOVEMBRO DE 1912

APPrava à projecto e os orCAMentos para 9 .diertora do5 canaes das tarras dos
rios Guapy e 31aè.é, na baixaJa do E tad., do Mu de Janeiro

O 'Presidente da Republica. dos Estalos Unidos do Brazil, de con-
lthrmidade com O projecto e orçament 1 ortattitatios pela Commissão
Fiscal de Saneamento da Baixada Fluttinen se, decreta:

Artigo nutre. Ficam approvatjez, rolo as neeliticaçõos que, se

tomarem DOCPs5ariM COM o ai ti ia ineni i 1 s Ira ballvis e as ins t alla-
ções locaes, o prldecto e o orçainottitt, na int!. rt:,licia de 1.1;25:2108500,
para a abertura, por meio de drima2vm, ti.ts mies das barras dos
rios Guapy e nue, na baixada t!i Es;.atio d• n Pio de Jam-iro, de
aceérdo com as plantas e mais tia.. com oste baixam,
rubricados pelo director geral de O ct Puhlicas da rospeetiva Secre-
taria de Estado.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de late, el" da Inlepandencia e
Z4° da Republica.

lIentics R. DA FONS7CA.

siPirbasa Gonplees,

.DECRETO N. 0.863 — DE O DE NOVEMI:RO DE 1012.

Approva o projecto e o oreamento t te; a ebenort do canal da barra
do rio Merity, na ha a ia do E-tad() d., mo de Janeiro

O Presidente da Republica do- E4taslos 1' 1 yd,,do nreeo , e.-; con-
formidade com o projecto e orçamtutitt pela ConfluiA°
Fiscal de Saneamento da Ila'xadit

Artigo milico. F icam approv;tdoe eme : r maonecace.e; que se tor-
narem neces.sarias com o andam Oito /les tr i1eti!to4 O as indicações 10-

'
eaes „o projecto e o °reanime .), na impormncia 	 71 .ps:217:1432:3, para
a abertura, pot melo de dra rag'iii ili. ca i. lii Jarra 	 rio Marin.,
na baixada do Estado do IdoJanoico, 	 ae4cdo vem	 pjeota..;
mais documentos, que com :st-; leu sou, 1111,r; *.a.1,0 -, P:41 director go,-
ral de Obras Publicas da reseectiva S ...erm . .ria	 Eeae,..

• Rio de Janeiro, 6 do nov3mbro de lel!, 1 Ia litdopcniineia e
NP da Republica: '

Ihruics Il. DA FONSECA.

José ' 1Pfrrisisis .Gonalve*.

DECRETO N. O. Re — DE 6 1w aevraterto me 1012

Approva o projecto e o orem:eido p:t..a a a li '1 ora do canal da
barra do rio &emes:á, na. baixada do Estado do Rio de
Janeiro

da barra do rio hm:NA, na baixada do Estado do Rio do Janeiro, da
acrórdo com as litanias O mais docunnut s, q 1-, cttn este baixam,
rubeivados	 dieckstor garal d3 Obras Publicas da nsputiva
Secretaria	 P lado.

Rio de Jan	 t; de novembro de 1912, 91° da Intlapandencia
e 2' da Republica.	 .

IIm:n'immo ii. DX FONSECA.

Josè LI trbosl Gonç.ilves.

DECRETO N. 9.866 — DE 6 DE promano DE 1012

Autoriza a sociedade anonyma de peculios e rotulas por mutualidade
A Mundial, e tu sede nesta Capitai, a emocionar na Republica
e approva os seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a sociedade anonyma de p0ro11-5 e rendas
por mutualidade A Mundial, com séde nesta Capital, resolve con-
ceder-lhe atitorieaeão para funccionar na Humtiiica e bem assim
approvar os rttspectis-os estatutos a este appeasos, mediante as se-
guintes clausulas:

.1. A sociedade A Mundial submetteee i it-irantente ;tos regula-
mentos e leis V00lItt•S O que vierem a ser peJtutilga .it.s si ti o objocto,
de suas opma ,:i.es e bom assim á permacento tisradizaz:ão do Governo,
por iuterinedio tia Inspeetoria de Seguros.

11. A sociedade A 1tindial reeo1h'r ao Tie;sou ro Naciona/,
dentro de 90 dias da publicactlo deste dec r . u.'), a4 1 1;	 ,I1% NO:000%
o restante ate completar a iMportaticia do 2' . impor-
tam:ias acereseidas ~malmente ao fundo no ;garantia das ope-
rações.

ílio de Jancir ), 6 de novembro de 1912, 01 4 da Indopendencia a
2P da Bepublioa.

Rentes 11. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

ACTA DA ASsFAInLÉ GEE Al. DE I NSTALLAt:XO DA A MENDIAL, SOCIEDADT:.̀
ANONY3I:	 PECI:MOS E RENDAS, COR SEDE NA CIDADE DO RIO DE 1.-•
mirto, cutrrxt. FEDERAL

Aos tinte e oito dias do mez de outubro do atino da mil nave-
centos O (11zn, achando-se reunidos ás doas horas da tartM no satã.)
do edd icio do Jorind fla Commereio, á aNeOitla. MO lira miro
eOilto O dues:Ws. (is abaixo assiinados, stlbscrip•o; • (I,) capital da A
Mundial, saci:ala:d .,. anonyma de Dee:dias o r e tdas. assumi a pra-
sid.aieia o Sr. alumio 110 lrigues Ferreira It . a. , ibo, qu e, (NDseu 110111.1
e no 410: demais itmorparadoees da swioliet.e 	 confiança
dOos irad a pelos aceionkets, subscreve:1;1e o capiet1 da sociedade qui;
organizaram e tl. ,ettr.:nslo aberta a sassáo .ia installa-
cão da A Mundial. comida para seeretar1os o 4 Srs. Dr. Marciano de
Aguiar àloreira e A tl'onso Vizen, os ginvs, are •itando o convite, assu-
inum os respectivos 1ogaros. Em aguida o Sr. presidente convida o
pronviro .secreta rio a prtieMer á laitura dos estatutos, que se acham
;1mi:retidos pnr	 es subseriptores do eiyital da sociedade e cujo
teor é o secitint3:

Éstatuto,3 da socie,ade anonyma de peau1io3a rndas A Muudiat

CAPITULO 1

DA SOCIEDADE E SEUS r:ÁR

Art. I.° Fica cosmiiiibla nesta cidade de Rio de Janeiro, com a
denomina( ao tle A Mundial, mna s ichdado znionyma para o fim de
pratit ar 4eraç3:s de pot-Mios, por inuttlalidade, ou de renda, com ost
planos em forem sittanettidos approNação do Governo.

Par:terapia] unico. A sociedada manterá no territoCio naelontü
as ageucias ou secenesaes que julgar conveniente ao S311 desenvolvi-
mento.

Ari,. 2." A durarão da sociedade, que tem no Rio de . Janeiro
a sua sétle e féro juridico, será de Otl aflitos.

DO CAPITAL E FUNDOS SOCIAES

O .Presidente da Republica, dos Estielc.et 1:eidos do Beazil,
de conformidade com o Projecto e °et:an y-met orca nizados pela COIn	 CAPITULO II
missão Fiscal do Saneamento da Baixada Flaminanse, (baeta

Artigo unico. Ficam approvados, com as modificações que se
tornarem nocessariaa com o andamento (los trabalhos o as indi-	 Art. 3." O capital da sociedade é de 150:000$, dividido em(caçOes locaes, o projecto e o orçamento, na inmm tancia

1.500 acções de 100$ cada uma, devendo ser realizat..os oito dias antes794;860187, para a abertura, por meio de dragagem, do canal 1 da assembléa geral de lustallação 30 ‘11. e mais 30 °/, depois de 00
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dias, contados da installação, ficando a criterio da directoria fazer as
chamadas de capital quando fôr neceseario aos negocies seciaes. • :-

Art. 4.• Aos accionistas que iao realizaram as entradas de
capital nos prazos acima eetipulad is serão applieadas as disposições
constantes dos arts. 33 e 31 do decreto ii. 431, de 4 de julho de 1891.

• Art. 5.° As traneferenelas de acções se effectuarao me termos
do art. 23 do citado decreto n. 434, de 1891.

Art. 8.° Além do capital social, a sociedade manterá os se-
guintes fundos:

Fundo de garantia de operações, que será formado com as por-
centagens determinadas nos planos ;
.	 Fundo de sorteios, que será formado pelas quotas que forem
destinadas para esse fim

Fundo de reserva, que será formado com a porcentagem de que
trata o art. 8°

Fundo disponivel, que será realizado com as quotas determina-
das nos planos de operaçess.

Art. 7.° Os fundos destinam-se
O de garantia, ao pagamento de manes ou rendas;
0 de sorteios, para effectuar o pagamente dos premies em di-

nheiro
O de reserva, a supprir as deficiencias do fundo disponivel e pre-

juizos dos valores representativos do fundo de garantia e do capital
social;

O disponivel, a effectuar todas as despezae da sociedade: installa-
Os da séde e agencias, propaganda, impastes, honerarioe da dire-
ctoria, ordenados dos empregados, corretagens, enfim tudo quente
constituir despeza da sociedade. •

Art. 8.° Do saldo semestralmente verificado no fundo diseonivel,
43 depois de deduzidas as porcentagens estebelecidas nos arte. 12 e
27, será feita a seguinte distribuição: 10 para o fundo de reserva
e o restante distribuido pelos accionista;, sendo um terço para in-
tegração do capital e' deus terços para dividendo:

Quando o capital social estiver intentado, passará a quota de inte-
gração a ser dietribuida aos acc!onistas.

Parag. rapho unico. No caso do fallecimento de cada incerporador,
a sua quota reverterá em beneficio dos accionistas, até que, pelo
desepparecimento do ultimo, S3 extinga a porcentagem.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇXO

Art. 9. • A sociedade será dirigida por uma directoria, °empesta
de um director presidente, um director theseureiro e um director
secretario, e por um conselho fiscal, cempesto de tres membros erre-
ctivos e tres supplentes.

Art. 10. A duração do mandato da directoria será de seis annos
e do conselho fiscal de um anuo, nos termo; da legislação em vigor.

Art. 11. Tanto os membros da directoria como os do conselho
fiscal poderão ser reeleitos.

Art. 12. OS directores vencerão os honorarioe de 1:0003 por
mez, cada um, *amais a porcentagem de 10 e, do saldo verificado se-
mestralmente no fundo disponivel, que dividirão entre si em partes
iguaes.

Os membros do conselho fiscal vencera° por 1113Z cada um os
honorarios de 200$ e mais a percentagem de 5 °/„ do saldo verificado
semestralmente no fundo disponivel, a qual dividirão entre si em
partes iguaes.

Art. 13. Para garantia de sua gosto caucionarão os directoras
'50 asneies, cada um. -Esta caução far-se-ha por termo no livro do
registro e não poderá ser levantada eincetanto alto formei approvadas
por assembléa geral as contas de sua gestão.

Paragrapho unieo. Considerar-se-ha como não tendo acceitado o
Cargo o director que não realizar a caução dentro de 30 dias da
eleição.

CAPITULO IV

DÁS ATTRIBUIÇÕES DOS ADMINISTRAD3RES E 03 CONSELHO risca.

Art. 14. A' directoria da seciedade compete:.
a) submetter á approvac;ão do Governo os planos que organizar

para as operações de peculios ou renda;
b) crear ou supprimir succursaes, agencias ou subeagenclas, no-

meando .ou demittindo os respectivos serventuarios, determinando-
lhes vencimentos, gratificações e commieáões;

....1111•nnn••••-•

. c) organizar ce regulamente; internos; crear os cargos de auxi .
liares, marcando-lhes os ordenados; nomear, suspender e demittir os
respectivos funecionarios•

d) escolher os estabelecimentos de credito em que devem siei de-
positados 03 dinheiro.; ou valores pertencentes á sociedade e tudo o
mais que com isso 33 relacionar, ouvido o censelho fiscal;

e) convocar as assembleas garaes, ordinarias ou extraordi-
naria a;

f) organizar o relatorio annualeeara ser presente á aísembl5a.iee e.geral;
g) fixar os dividendoe, de ac4:eirtio cem os presentes estatutos;
h) nomear os medicos o o consultor juridico para o serviço social.
Art. 15. Cada um dos directores terá toda autonomia no desem-

penho das atribuições que lhe são conferidas por estes estatutos,
tendo semnre em vista os interesses da secieda le, cabendo, porém,
a todos inaistinctamente a gestão social. A responsabilidade de cada
um oriunda doe actos que praticar é mantida nos casos expressos
nas leis vigentes e sempre que o director agir féra dos preceitos esta-
belec:dos nestes estatuto.;.

Art. 10. A directoria reunir-se-Is; quinzenalmente para tolher
conhecimento e resolver os aestimptos de sua competencia e extraor-
dinariamente sempre que os Interesses sociaes o exigirem. Dessas re-
uniões sdrá sempre lavrada uma acta no livro respectivo, sendo a
mesma assignada par todos 03 directores.

Art. 17. No impedimento ou ausencia de um dos directores,
será convidado um membro do conselho fiscal para o substituir,
quando essa substituição for julgada nece.ssaria pelos demais directo-
res. Enquanto a substituição não for feita pela fórma estabelecida
neste artigo, será, para regularidade do serviço, a funcção do dire-
ctor ausente accemulada por um dos deus outros directores, por
accdrdo entre'elles.

Paragrapho mak°. O membro do conselho fiscal que estiver sub-
stituindo o director ausente vencerá metade dos honorarios pelo
tempo cem exercer o mandato. No caso de não voltar mais o director
impedido a occupar o seu legar, o que o estiver substituindo se con-
servará, no cargo até á primeira assembléa geral ordinaria que se
realizar, a qual molhará por e:eição o substituto definitivo, que•
exercerá o mandato pelo tempo que faltar á directoria em exercido.

Art. 18. Ao director presidente compete :
a) representar a sociedade em juizo ou fóra delle, bem como pie-

rente as autoridades administrativas
b) aseignar, juntamente com outro diretor, quaeequer papeis

ou documentos de interesse da sociedade ;
c) presidir as aesembleas geraes, ordinarias ou extraordinarias,

e bem assim as reuniões da directoria ;
d) tomar conhecimento de todos os negocies sociaes, resolvendo-

os de acceirdo com os interesses da sociedade.
Ao director thesourairo compete
a) o recebimento e guarda de todos os dinheiros e valores sociaes;
b) o pagamento de tudo que seja autorizado pelo presidente;
c) a aseignatura, cone o presidente, dos cheques banearios e do-

cumentos de valor.
Ao director-secretario compete:
a) a chefia de todo o serviço de expediente da séde e das succur-

saes ou agencias da sociedade;
b) fazer a proposta ao presidente para pagamento dos peculios c*

das rendas;
c) o exame de todos os papeis, das propostas dos pecullos ou das

rendas e dos documentos a estes referentes e sobre elles se pronun-
ciar;

d) organizar os planos de pectilian ou de renda que, depois de
serem submettidos á approvação °Melai, serão adoptados pela socie-
dade.

Art. 19. O conselho-fie-Cal exercerá as attribuições nos termos da
lei das sociedades auonymas, decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
competindo-lhe comparecer ás reuniões da directoria para as quite*
Ror convocado, constando das respectivas actas as suas decisões.

CAPITULO V

DO CONSELHO CONSULTIVO

Art. 20. Este conselho será 'formado por 10 cavalheiros, escolhi-
dos dentre os mutualistas da sociedade pela assembléa geral de sais
em seis armes e reunir-se-ha sempre que for convocado, afim de
emittir seu .parecer acerca dos assomptos que forem submettidos
seu cenheennento. Das suas reuniões serão lavradas aches em livre
proprio.

Art. 21. Todas as vezes que se proceder a sorteios para distri-
balça° de premies aos mutualistas, será designado um dos membros
do cons,elho consultivo, por accarde entre os mesmos, para prfsidir.
acto.



LISTA DE SUBSCRIPTORES D3 CAPITAL DE i50:0000000 DIVIDIDO EM 1.500
ACe.tiES DE 4005000 CADA UMA DA SOCIEDADE ANONTIIA DE PECULION
RENDAS ((A MUNDIAL» COM SE'DE NO RIO DE JANEIRO

NOUDO3 —Profissão — Domicilio— N. do acções—Imp.
A. Rodrigues Pereira Botelho, jornalista; ladeira

Meiralles 32	 	  183
()atavio Reis, carnmertio; rua General Camara 8 	  183
Manoel B. Pereira Borgas, industrial; Avenida Rio

Branco 40' -	  183
Oscar da Costa, commercio; S. Clemente 975 	  183
Anatolio Valládares, cornmercio; G. Polycloro 192 	  183
Ademar° Augusto do Castro Machado, f. publico;

Copacabana 	  85
Mario liamos, commercio; G. Camara 8 	  10
Dr. Daçiano Goulart, medico; Had. Lobo 130 	  10
Adão da Costa Lima, cominercio; r. C. Lima 32 	  20
José Augusto de Mattos, commercio;Amieducto 302 	  10
Salvador Grassia Sereno, commercio; Itapirú 285 	  10
Maria José Barboaa, professora; G. Pulydaro 192 	  8
Dr . Jayme Luiz Sina de Vasconcellos, medico; A.

Castra 117 	  20
Hermana Villemor Amaral, advogado; Carmo 51— 5
Edgard Costa; advogado; Ousidor 11 	  10
lienevenuto Pereira, e. publico; V. Figueiredo 66 	  10
Luiz Olympio Guillon Ribeiro, f. publico; B. Icarahy

12 	 .. 50
Julio.13arbosa, f. publico; Copacabana 1.001 	  50
Manoel Soares de Souza Barbosa, commercio; G 	

Polydoro 192 	 .•
Aurelia° de Araujo Leal, advogado; H. Lobo 	  50
liai mogenes Sampaio, commercio; A. R. Branco

117 	  10
Mario Guaraná de Barros,(. publico; Jq.Murtinho 2 	  10
Custodio Rodrigues, commercio; Diamantina 82 	  1
Juvencio Watson, commercio; Alzira Brandão 33 	  1
M. Aguiar Moreira, eng. civil; V. Figueiredo 00 	  10
J. W. Tebyriçal, c,ommercio; A. R. Branco 18.. • 	  12
F. P. Maller, commercio; S. Pedro 34- 	  5
Felix Pacheco, jornalista; B. Constant 40. 	  10
Affonso Vizeu, commercio; 1° de Março 110 	  50
Julio Monteiro, commereio; 1° Março 116 	  20
Octavio da Rocha Miranda, advogado; p. Flamengo

322 	  50
José Ferreira dos Santos, negociante; Ouvidor 92 	  10
Octavio Gomes, negociante; s. Furtado 97 	  5
Rodolpho Abreu, proprietario; F. Eugenio 310 	  10
José Pires Brandão, advogado; Alfanclega 12 	  15
José Rodrigues Barbasajornalista; M.Abrantes 147 	  10
C. de Aguiar Mor:ira, medico; Palmeiras 35 	  5

subseripta

18:300500
18:300$009.

18:3005000
18:3005000,
18:3005000

8:5903000"
1:000
1:000$
2:00050"
1:0003000'
1:0000"

8005000

2:0005000j
5005000.r

1:0005000
1:0005000

5:0005000*
5:0005000

3005000
5:000pow •

4:0003000:
1:00$000W

1003000
1005000.

1:0005000
1:2005000

5003000
1:0003000
5:0000000
2:000soop,

5:0005000'
1:0005000 I

5005000
1:0005000
1:5005000
1:0005000 !

'500500 !

I	 1
is

1.500 150:0005000
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1912.— Director presiCleate,

Antonio Rodrigues Ferreira Botelho. Director secretario, Manoel
B. Pereira Borges,.-Director thesoureiro, Octavio Reis.
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CAPITULO VI

Art. 28. O deposito de garantia de seu funccionamento será rea-
lizado no Thesouro 'Nacional da seguinie fórma: 50:00oS dentro de
90 dias da data da publicação do decreto concedendo autorização
para funccionar na Republica o o restaate, annualmante, com a de-
portam:ia do toado de garantia de operações que for constatada
no balanço ger lo 31 de dezembro, convertido em aprilices da divida
publica e mediante guia da Inspectoria de Seguros, até completar a
Importancia de 200:0005000.

Art. 29. A primeira directoria da sociedade será composta das
seguintes podoas:

D' tor-ma silente, Antonio Rodrigues Ferreira Botelha.
'ifreçlrhee'tir:eiro,.Octavio Reis.
Dinisétrinsecretario, Manoel B. Pereira Borgas.
Conselho fiscal:
Affonao Via ti.
Oscar da Costa.
Octavio da Rocha Albranda.
Supplentes:
Dr. José Pires Brandão.
Dr. Marciano Aguiar Moreira.	 •
José Ferreira dos Santos.
Conselho consultivo:
Conselheiro Augusto da Silva.
Senador Antonio Azeredo.
Sar)ador Araujo Góes.
D saltado Falia Pachoco.
Deputado Dr. Octavio Mangabelra:s.,
Coronel Rodolpho &mesto de Abrs j.1
Dr. Luiz Olympio Guillon
Antonio 4annuzzi.
Azevedo Branco.

-Theotonio de Sá.
.. Terminada a leitura, o Sr. presidente consulta si algum dos pre-
sentes deseja fazer qualquer consideração Ou pedir algum esclareci-
mento. Ninguens• pedindo a palavra, o Sr. presidente bufaram á as-

s.seabbléa ter sido cumprida a :-!\ieneie do artigo sessenta e cinco do
r. decreto numero quatrocentos e trinta e 4latro,4o quatro de julho de
;mil oitocentas Witofenta erairr, exhibindó o recib0 do deposito de que

,Cairmat
trata aquele dispositivo legal, o qual é lido o é do seguinte Mogrs.
«N. 681/E 15:0005 -- Recebi da sociedada anonynia de ppcullot *-
rendas Ar Mundial a quaatia de quinze cantos e setenta-e cinco Mil-
ráis, sendo 15:0000 — 10 °5 do capital coar quis e organiza a Magma.,
sociedade e 750000 de nossa coma:duas). Para clareza' firmo o .psea.
sente em unia°. Rio de laneis°, 25 de outubro de 1912. Banco do
Brazil—Thasourairo, Lírio. (Estava canada ç d adiamanteitintilizada
lima estampilha de tresentos réis.)» Nada mais havendo a tratar o..Srs.
presidente declara installada a sociedade e encerra' ido a sessão da
assambléa convida todos 03 prasant .s a assiguasem esta acta, que
é lavrada uns duplicata.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1912.—Aatonic Rodriguez Fer-
reira I3otello.— Aurelia° de Araujo Leal.-- tfarefa-to Aguiar Moreira..
—Luiz Oiympio Guillon Ribeiro .—José Rodrig:es Borba.— Ademar*
Augusto de Castro Machado.—Julio Barbosa .—Dr. 0-iciano Goulart..
—Beneeenuto Pereira. —Manoel Barbosa Fireira B3rges.—Octario da
Rocha Miranda .—liermano de Villemar Amaral. — A •felo da Carás
Lemos . 7-José Augusto de Mattos.—C. de Aguiar Moreira. — Octatio
Reis.--f. W. Tebyrieh:—Anatolio Valladare.s.—Ilermogenes Sampaio.
—Peite Pac!ëeco.—Affonso Vizeu.—Oscar da Costa. -- glgard Costa...—
Manoel Soares de So stut Blebosa.:—José Ferreira dos Santos'. — Julio -
Monteiro.—Th. Mario Guaranit de Birros. — Maria Jose
Barbosa.—Maru Ramos.—Jayrne Luis Smith de Vasconcellos.—Custan
d;o Rodrigues.-14s, Pires Brakdeo.	 Rodolpho Abreu. — Salvador
GrassiaSereno.Juvencio Walson.—Octavio Gomes.

Rio de Janeiro, 29 th outubro de 1912. — Director presidente,
Antonio Rodrigues Ferreira Botelho .—Diroctor secretario, afatool-B.
Pereira Borges. —Director thesoureiro, Octavio Reis.

DAS .ASSEMBLVAS . GERAES

Art. 22. NO snaz de março de cada anuo havará uma assem-
. •	 bléa geral ordinaria t para tornar conhecimento do relatorio da dite-

dona sobre os nec:tesos realizados no rumo anterior do balanço geral e
do respectia.) parecer do cansallr3 fiscal.

. Art. 23. As assambléas g.sraastardinarias sara° convocadas por
annuuticiós na imprensa, com o prazo da 15 dias para cada convoca-
ção, e as extraordinarias com o da ,ganco dias.

Art. 24. As assembléas „tema; °Minarias, para que pos:am de-
tiberar ria Ia Ou 2a chriv:war.ão,car3cial da camparecimanto de accio-
Distas reprasantando no minimo um quarto do capital social, podendo
na 3a convacaçãa deltbarar Com qualquer solama de capital raprasen-
trído. As assain!iéas'gemes extraardittaria carenas na Ia e 3a coava-
taça° de deus teritOs do capital, podendo mi 3a convocação deliberar
com qualquer sirtraina da capital ; 3nta lo paios accionistas que
compareceren.. Cala dez ict;Uus valet,lu um voto.

Paragrapho unia°. Cs accionistas podarão sa fazer representar
nas assembléas por procuradoras, conitanto que estes sejam accio-
nistas.

CAPITULO VII
ra5r0ss.;53Es CERAES

• Ant.. 25, Ncts .casos omissos destes estattitas se observarão o--
mitos e disposições do decreto n. 131, d 3 .1 de julho de 1891, e demais
leis em vigor.

Art. 20. NO caso de dissolução da saciedade e depois de solvido
o passivo social, será rateado pelos mutnalistas da ocsiedade o
fttrulifi 'de garantia de operações. Caso, porém, qneiran Os mutualis-
tas continuar a sociedade, desde (pia tome ..! ..3.:•A resolução uo mini-
um a decima pari 3 da todos 03 existetttas então, n podarão fazer, csn-
vertendo-a em associação mutua. N'f,s.te casa, o mudo de garantia
será entregue integralmente á refe essa associação:

Art. 23, são incorporadores da sociedade e terão 25 do saldo
semestralmente verificado nu fundo disounivel os Srs. Antonio Ro-
drigues Ferreira Botelho °atavio Reis, Manoel Barbosa Pereira Bor-
ges, Oscar da Costa, Ademar° Augusta da Castro Machado e Anatalio
Valladares, que dividirão a porcentagem estrie si em partes iguaes.

CANTI:L.G VIII
DISPOSIÇÕES TRANSITORLAS



Ministério . da Justiça e
- Negooles Interiores
•Por decretos da e do corrent3 mem foram

nomeados para a . Guarda Nacional:
. „ CAPITAL Fretem.

• Cominando Suparior•
Estaclo-iiaier.—MajOr ajádant; cié ordens,

4a capita° Migual Oro. .	 .

'• • •	 •	 •• TERRITORTO Da ACR.
Departammto do Alto Acre
e.8e batalhão da infantaria	 ....•

• Estado Maior — Tanente-earotiel • comrnine
dant% João Coelho de Miranda Fense ga. • • '

ESTADO DO RIO G • ANDE DO Sn

Comarca de Pirating

901 brigada . de cavallaria
• Estado-maior — Capitão assistente, Alci-

des Velleda Rosa.
Major cirurgião, Floribal José dos Santos.

• 179° regimento d3 cavallaria
.Estado-maior — Tenente-coronel comi-un-

dante, Jtee Augelino da Silveira Goulart
Major fiscal, Manoel Vencia Rosa
Cepitão ajudante. João Gomes dos Santos ;
Tenente sacretario, Francisco Antonio da

tosta ;
Tenente quartel mestre, Flaubiano Fagun-

des Filho ;
Capitão cirurgião, João Maneai da Silveira

Rodrigues
e Alferes veterinario, Adelino José dos
Santos.
. 1 0 esquadrão—Capitão, Victorino da Silvei-

•ea Rediignes ,
• Tenentes, Vasco Ilerminio da Costa e Al-

fredo do Pinho ;	 .
- e. Afeares, Fleppalito da Costa Leite *e Stivine
Marques de Bruni.

2° esquadrão — Capitão, Idalino Vidal de
Mita ;

Tenentes, Victalino Fagundes dos Reis e II-
defonso Lima

Al er.s, Serafim Cypriano da Rosa e Atallba
José dos Santos Sobrinho.
• 30 esquadrão — Capitão, Leonardo Domin-
sues de Bittencourt;

Tenentes, Joaquim Fagundes dos Reis e
Theophilo Marques Dias

Alteres, Lusa Antonio Godinho e JOSé Maria
de Assumpçeo.

4° esquadrão—Capitão, Isidro Pereira Ma-
ruga;

• Tenentes
'
 Gervasio Rapnaet da Silva e Syl-

eia Valerioda Cunha ;
Alferes, Tertuliano da Cruz Barbosa e Ti-

bulo Theodoro Fagundes.
• e80° regimento de cavallarla
Estado-maior — Tenente-coronel trarnman-

dante, Ildefonso Brizolara da Rosa;
_e• Major fiscal, Israel Soares de Azambaja
Netto;
• Capitão-ajudante, Ilonorio da Rosa Biezo-
lara.;

.Tenente secretario, Rodolpho do Pinho;
.Tenentc-quartel-mestre, Raymundo Viriato

I..ucas;
Capitão cirurgião, Valerio Satyro da Cunha

,Sobrinho;
Alferes veterinario, Manoel Serafins dos

Santos.
• 40 esquadrão — Capitão, Paulo Belém da
Costa;	 .
• Tenentes, Vicente Corra da Silva e Mare-
aste) Engracio de Moraes;

...Alferes, Honorio Fidelis do Pinho e Juvenal
José des.Santos.

2' esquazieão—Capito, Manoel Severo Ma-
drugá;

Tenentes, Antonio Nicanai: Soares e José
Antonio Pereira, Filho;

Altere :. João Sev• •re de Azambuja e nono-
rio iios Saiais Fagundes.

esquadrão—Capitaa, Belisario José do
Pinho;	 •
• Tenentes, .Gregorio Soares do Azambuja e
Ataliba Jose das Santos; • 	 • • • - - •	 • .•

Alteies, Maliael Mauricio dos Santos e João
Francisco da Cunha.	 •

40 esquadrão, Capitão, Firmino Antonio da
Coeta;

Tonantes, José BJléM da Cesta e Aniceto
Ignacio da Sdva•

'• Alferes, Adolaho Ferreiradoa Santos e Ma-
noel Antonio Marques.

••
Comarca de Cruz Alta

• • 15a Negada de infantaria*
Estado-maior — Capitães a :si :tentes, o Dr.

Dark José, Laal e Amado Lacroix.
'Capitães ajudantes de ordens, Alvaro Pra-

tas da Silveira e Achylles Cauto.

,
Tenente, Henrique Thomaz da Silva;
Aliem. Claudio Avila de Moura e Rodolpho

Sampaio Amado.
3a companhia—Capitão, Pedro Thomaz da

Silva;
Tenente, Pauline da Sliva Barroso;
Alferes, Lucidorio Soaras do Amaral e Te-

lemaco Eurico da Rosa.
4° companhia — Capitão, João Canelo da

Silva;	 .
Tenente, José Rodrigues da Costa;
Alferes, Antonino de Oliveira Ribas e Fer-

nando Silveira. 	
•450 batalhão de infantaria

Estado .maior— Major-fiscal, Floreado Tra-
vasses Alves; *

Capitão-ajudantei Franklin Fagundes Ribas;
Tenente secretarzo„ Wide Dias.;
Tenenteeitia•rtel• mestre, • Pcidelyro. Pontes ;
Capitão-cirurgião, o Dr. Henrique Maciel dó

talivewis.
I a companhia-- Capitão, Alipio Rocha ;
Tenent 3, • Casar Domingos Voltolino ;
Alteras, Constant3 Cariam e José Vescia.
26 companhia — Capitão, Adólpho José

Vieira ;	 •••••
Tenente, Agostinho José da Veiga ;
Alferes, José Machado Alves. 	 •
3° companhia— Capitão, João Antunes PC-

reira;
Tenente, Rodolphe Corso ;
Alferas, Heitor Machado Alves e Franlato

Alves.
4' companhia— Tenente, Manoel Machado

Alves;	 .
Alferes, 03orio Valioso Leal 8 Senibaldo Hof-

fineistor. .
15° batalhão de reserva

Estado-maior— Major fiscal, Leonel Verls•
sim° da Fonseca ;

Tenente secretario, Tancredo Pratas da SI!-
valva;

Tenente quartel-mestre,João Machado Alves

FilCah: ;pitão cirurgião, Alfredo Baltar.l
companhia— Tenente, Dano Corrêa Lo-

pes ;
Alferes, Julio Lemes de Oliveira e Galdino

José da Silva.
2' companhia— Capitão, Jose Virlssimo de

Noronha
Tenente, Pedro Paula Pereira •
Alferes, Victorino Vieira dos Santos e Fali-

clame Maimel Pereira.
3' companhia— Capitão, Tobias Vicente de

Miranda;
• Tenente, Gustavo Streppel ;

Altares, Pedro Buck e Antonio Schutz.
4' companhia— Capitão, Germano Zenkner;
Tenent3, Jacob Rock;
Alferes, Laudelino Armes Monteiro e José

Pastoris.	 •

Comarca de Bento Gonçalves

65' brigada de infantaria
listado-maior—Capitão assistente, Thomia

Antonio de Azevedo;
Capitão ajudante, João Kersting.

193* batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Dr. Salvador

Caruso Mac-Donald
'
•

Capitão-ajudante,Lydie Filete de Oliveira;
Tenente secretario, Antonio Benazzi.
I' companhia—Tenente, Hercules Beccardi.
2' companhia—Tenente, Casemiro Correa

de Oliveira.
4a companhia—Tenente, Arnaldo Coelho.

194° batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante; Renato

d'Avila.
la companhia—Alferes, Arthur Cagliari.
2' companhia—Capitão, José Jacintho For.

relva;
Tenente, Leone Bolsone.
3' companhia—Alferes, Laurentino Vi3Irts

Pinsentel.
4' companhia—Capitão, Luiz Buzatto;
Alferes, Marcos Antonio Martins.

195° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-secretario, Amado

Borges de Castilhos.
la companhia — Capitão, Fernando Luze

zatto: •
Tenente, Pedro Alves de Moraes.
24 companhia—Capitão, João Jacintho hem •

reira;

	

Tenente, Waldemar d, Barro!! Garcia.	 --‘

DIARIO MIMAI;	 Novernbffl de NI2 44051
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43' batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comum.

&lute, Victor Diimoncel;
Maj ir fiscal, Pompilio dos Reis;
Capitão ajwiante, Matinal João Teixel-a;
Teienta-secretario, José Antunes da Costa;
Tenente quartel-mestra, Oswaldo Faseas do

Naaciman tot
Capitão-cirurgião, Johorah da Silva Lima.
Ia companhia — Tenente, Pompillo Julio

Pitthán;
Alferes, Renato Victor Dumoncel e Deodoro

Reyeal lo Lyrio.
ea companhia— C..pitão, Antonio da Cruz

Albernag;
Alteras, Antonino Rocha o Demetrio Pa-

nicht .
• 3a companhia:—Capitão, Alcides Fernandes
de Moraes;

Al;eres, Rosalifio Terra e Jorge Glassher-
ater

44 companhia — Capitão. João Gonçalves
Dias;

Tenente, João Luiz Carpas;
Alferes, Sezinando Carvalho Leiria.

4•1° batalhão de infantarka
Major fiscal, Olympio Coelho;
Capitão ajudante, José Baptista;
Tenente-secretario, Arnaldo Mello;
Tenente quartel-mestre, Reinaldo Nanay

Kieliiig Germany;
Capitão-cirurgião, o Dr. Renato Barbosa.
Ia companhia—Capitão, Vidal Thomaz da

Silva;
Tenente, João Candido de Freitas;
Alferes, Waldemar de la Rue e Waldemar

Sternytrom.
2a companhia—Capitão, Polycarpo Thornaz

da Silva.
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De 7255, • fornecimentos feitos á Inspectoria
do Serviço do Prophylasia da Febre Amarella
(aviso n. 4.724).;

De 1005, aluguel, correspondente a sotem-
bro proximo passado, das salas destinadas ás
audiencias do Juizo da Ga Preteria Civel (aviso
n. 4.723);

De 3:6135493, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por despezas por elle
pagas em setembro ultimo (aviso n. 4.727);

De 705300, objectos de expediente forne-
cidos á Procuradoria Geral da Republica (aviso
n. 1.722);

no 10:33555S0, material fornecido á Policia
Sooitaria do Porto no mez de setembro (aviso
n. 4.721);

De 11:3005174, material adquirido pela
Casa de Correcção no mesmo MCZ (aviso nu-
mero 1.720) ;

De. 2:500$, gratificação vencida no mez pro-
situo findo pelo encarregado da fiscalização,
do fornecimonto e installação radio-telegra-
phica nas estações de Xapury e Taraucá (aviso.
n. 4.718)

De 47:1575210, fornecimentos feitos ao Cor-
po de Boinboiros (aviso n. 4.716)

De 3:0575990, material adquirido pela Re-
partição da Policia em setembro do corrente
armo (aviso si. 4.7151;

De 5005, quantia depositada no Thesouro
como garantia da proposta aprestintada por
Francisco Lopes do Assis Silva em coneurren-
eia para a execução do obras no proprio na-
cional sito á rua do Cattote n. 155 (aviso nu-
mero 4.707) ;

De 1:2005, folha, relativa ao mez proximo
findo, dos auxiliares do Archivo Nacional
(aviso n. 4.700).

—Solicitaram-se ainda do Ministerio da Fa-
zenda

Concessão de iideantamentos
De 8:1755 e de 0:0005, ao thesonreiro da

Repartição da Policia, para pagamento do
pessoal sem nomeação e do do nomeação da
Colonia Correcional dos Dous Rios, durante os
mezes de outubro a dezembro do corrento •
(avisos lis. 4.7o9 e 4.708)

De S:972$040 ao thesoureiro do Corpo de
Bombeiros para pagamento, relativo a setem-
bro ultimo, dos vonciinsintos dos reformados
na mesma comparação (aviso n. 4.728)

Distriletb•ão Thesouro do credito supple-
montar de .8:9411$ para despesas com o pessoal
da Secretaria do Somado (aviso n. 4.699)

—Trapsinittiram-se ao Tribunal de Contas
eõpias dos contractos celebrados com a Com-
panhia Locativa e Constructora e com Oswaido
Ramos Lima para a execução de obras no
proprio nacional da rua do Cattete n. i55 o
nos dormitorios da Colonia do Alienadas no
Engenho de Dentro (avisos us. 4.747 e 4.710).

Requerimentos despachados
h. Eugenia Dias da Silva Reis, pediraTO

pensão do montepio.— Reconheça, por ta-
bellião desta Capital. as firmas dos signatarios
das certidões do registro civil.

Herm Stoltz & Comp., por seu procurador,
pedindo que llros sejam restituidoa os dons
documentos que acompanharam a sua petição
de 19 do intimo ultimo.—Compareça um re-
presentante nesta secretaria.

Almeida di Irmão, pedindo que lhes soja
dado o fornecimento de materiaes de con-
struceão.—Não ha que deferir.

Luiz de Rezemle & Comp., pedindo paga-
mento de 305000.—A conta foi enviada ao
Ministerio da Fazenda, para o respectivo pa-
gamento, com o aviso n. 3.922, de 20 do se-
tembro de 1910.

Dia 4 de novembro
olicitaram-so ao Ministorio da Fazenda oe

seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:
De 4:673$225, folha, relativa a outubro

findo, do pessoal subalterno do Instituto Os:
waldo Cruz (aviso n. 4.743);

trios amos do prisão e multa, a que foi cosi
domado pelo juiz federal na secção de São
Paulo e cuja sentença foi confirmada pelo
mesmo tribunal

Para os fins convenientes
Ao juiz da Primeira Pretoria Ciro! 03 lermos •

de obsto de Luciano Pereira de Moraes Filho,
Gonçalo Alcaide Alonso, menor Ligia, filha de
Libaula Rosa dos Santos; Jacititho da Fonseca
Borges,Lniza Preciosa e Margarida Vianna Ri-
beiro dos Santos

Aos governadores e presidentes dos Es-
tados

Do Amazonas, o termo de °bifo de Annibal
Alves da Silva

Do Maranhão, o termo de obito de Antonio
Feliciano de Oliveira

Do Rio de Janeiro, o termo de obito de
Adriano  Gaspar Coelho

De S. Paulo, o termo de obito do Manool
Rodrigues Esteva

De Minas Geraes, o termo de obito de Ama-
deu de Araujo Lopes.

Requerimento despachado

Francisco Paulo Martins Vianna, 2° tenente
da Guarda Nacional, pedindo guia de mudan-
ça. —Requeira primeiramente, si quiser, dia
pensa do lapso de tempo decorrido para re-
vestir das formalidades água a sua pat . oito.

85° batalhão da reserva
• Cstados-maior-eMajor-fiseal, Pedro	 San-
ita Pacileco,
• is oonipaishia—Capitão, Isidoro Cavedon.

2. companhia—Capitão, João Reschke.
34 ~tilda — Capitão, José Ciacom-

. aluais
4a companhia—Capitão, João d'Avila.
—Por outro de igual data foi exonerado a

'pedido, do posto capitão as-Soutte da 2 bri
gada de infantaria da Guarda Nacional nesta
4S'apita1, o bacharel Luiz Lisboa da Silva Rosa.

—Por Outro da mesma data fui o:andado
aggregar ao respectivo estado-maior, o te-
nente graduado pharinaceratico da Brigada
Policial do Distrieso Federal Etelvino Corte;
'visto ter sido julgado ineapsz seara o sorriso
das armas na 1!:.3peofto do saúde a que
atibmettido.

2E4 I FICAÇÃO

O cidadão mmeado, por decroto de 28 do
agosto ultimo, para o posto de major-fiscal do
190° ro,gimento de cai- Alaria da Guarda Na-
mional da comarca de Caimavieiras, no Estado
da Boina, chama-se Vicetizo Vitalo e não 'Vi-
cente Vitalo, como foi publicado no Dtario

de. 30 do moa proximo findo.
• --

Mid,sterio da Guerra
Expediente de 31 de outubro de 1912

Por decretos de 8 do corrente moz, foram
.transferidos ,na anua do cavallaria, 03 capi-
tães João Pereira Bossa do 10 esquadrão
3s regimento para o cargo do ajudanse do ti";
Alfredo Pereira	 1 :arvalho do ta esquadrão
.do 17° para o 1° minada() (In 40; Affonso Pi-
nho do Castilho, deste escoe. oo o o regimento
para o 10 esquadro do 17e :iiiilebrando Se-
•gismundo de Bonoso do 4" esquadro() df 1°

• regimento para o esquadro de trem da is
brigada estrategica, e Joaquim Ferreira Pres-
tes maior do 20 esquadrão do 9" regimento,
para o V esquadrão do I s rroimento,
sondo os tres enmoiros officSaes por emveni-

• meia do serviço.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 7 de novembro de 1912
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado Theotonio Torres para o tocar
de escrevente juramentado do °Meio de -os-

•aivão da V Pretoria Criminal da D'stricto
Federal.

— Declarou-se ao delegado fisca l do The•
souro Nacional no Estado do Amazonas que,
tendo o juiz substituto da comarca do Alto
Jo roil, Sacharei Dialma, Moo:leiloo, obtido
seis inezos de licença, em prorogoção, sendo
dons mezes com a terça parte do ordenado e
quatro sem vencimontoa, ao supplobto Joa-
quim Manoel do Nascimento e Silva, no exer-
cicio do cargo do substitui», sasouteni Os
vencimentos que o juiz licenciado loisa de
perceber, não havendo, por leso, necessidade
de concessão de credito.

- Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo tribunal Fed-ral

'afim de ser informado o requerimento, do-
cumentado, de Jovino Francisco de Mello Ta-

fiaree,. pedindo perdao do resto da pena dé

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesonro Nacional

he 900$, aluguel, relativo aos mezes do ju-
lho a setembro', do predio em que funcciona o
Juizo Seccional de Minas Goraes (aviou nume-
ro 1.7031;

Do 12:22e$527, fornecimentos feitos á Colo-
lila de Alienados na ilha do Governador em
outubro ultimo (aviso n. 4.739);

Do 211$200, indemnização ao director da
Escola Promunitoria 15 de Novembro, por
despozas do prompto pagamento por elle dile-
(ousios em setembro do corrente anno (aviso
n. 4.738);

De 2195tt)0, fornecimentos feitos em setem-
bro ultimo ao Archivo Nacional (aviso numero
4.737);

De 1425, concertos feitos em nas laboratorio
pertoncente á Gide da Appellação ( aviso
n. S.736);

De 1:566$006, alugueis dos prodios ocupa-
dos por dependencias da Repartição da Poli-
cia 110S mezes de julho a setombro deste armo
(aviso n. 4.735);

De 7265731, material fornecido á Repartição
da Policia em setembro ultimo (aviso nume-
ro S.7O81;

De, 298S, pret que compete ao soldado re-
formado da Brigada Policial, Herminio Gomos
da Silveira, no periodo de 1 de janeiro a 28
de maio do corrente anno (aviso n. 4.733)

918$O00, fornecimentos feitos ao Labora-
(crio Racteriologico em setembro (aviso nu-
mero 1.732)

De 175930, taxas de mercadorias destinadas
Colonia de Alienadas no Engenho de Den-

tro (aviso n. 1.7:31)
Da 11, 2$578, gaz consumido nesta secretaria

do Estado em setembro ultimo (aviso numero
4.730)

De 39'75300, fornecimentos feitos á Colonia
Correccional do Dous Rios, em sotembro findo
(aviso ri. 4.729)

D3 1:39$800,fornecimentos feitos á Guarda
Civil por Fontes Garcia & Comp. (aviso nu-
mera 4.720)

D3 12:084, alugueis, relativos a setembro
deste atino, dos predásoceupados pela Policia
Maritima, delegacias distrietaes e postos poli-
ciaes ayiso n, 4.725);
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200$, José Pereira Ventura e em 200$, Ma-

!
theus Louranço de Azevedo ;
- Ao promotor adjunto da 4" Preteria Crimi-
nal os autos de multa por in:raceão do regu-
lamento sanitario, De:os gimes foram mul-
tados : e7E( 600$ (quatro multas de 125$ cada
tuna), José Ferrei:a da Silva ; em 2505, Au-
/olmo Gomes Vieira do Castro ; em 1505 (tres
multas de 50$ cada uma), José Paranastiá e
em 125$, Antottio • Sagadas Vianna

Ao promotor aejunto da Se Prateria Crimi-
nal os autos de multa por infracção do rega-
la snento sanitario, pelos quaos foram multa-
dos : cia 200$, Joaquim de Araujo Co:ninho :
em .2003, Antonio Paes ;. em 50$, A ollibal Lo-
pes da Silva ; em 200$, Francisca Pinto • Sas-
tiago e cai 125$. Francisco L. Carlos;

Ao promotor adjunto da e° Pretoria Cri-
minal, os autos de multa por infracsão do ras
gulammito sanitario, pelo :11 , :il foi ma:tado em
409$ (duas multas de 200$ toda ama) Fran:-
cisco Meira;

Ao promotor adjunto da 7" Preteria Cri-
minal os autos de multa por infraoç -So do ra:-
gulamento sanitario, pelos quaes foram mul-
tados : em 502, José de Santos Kstara ; em
200$, Jose Antonio da Conceição e em 204,
Bassoul Irmão
' • Ao director da Estrada de Ferro Central cio
Brami os lau los de esatne de vahloz de Jove-

•lino Barbem., Raul Perna ise: da Cruz, José
Felix F, • :,1-:. igues,Lucla no Te; •t a. de Atm oid a,
Ernesto Pcustsça Filho, Fernando Avelino de
Araujo, João Manool Pereira Barges, Luiz Eu-
genio de Andrade, Francisco Guilherme da
Almeida, Alvaro Deschamps Go:nas da Costa,
Benodicoa Canlido. Francisco de Souza Va-
lente João Baptista Segundo, Manoel Par-
reira do Santo, &sé Theodoro da Silva, Luiz
Balbuche, José Das de Souza, Alfredo Mie
da ;Silva, Ulyos es Baptista:de Oliveira, Durval
Francisco ta Costa, Manoel Pacho; 1 de Eis
ria, José Pedro, João Alfeld, Remara Fernan-
do Zander, José Coutinho de Albuquerque;
Joaquim Moreira, Orlando Francisco Alves,
Frederico Proença, Goraldioo Alves Pereira,
Mario Pereira Nunes, João Baptista . da Costa
Pinto, Aronso José Paulo Menezes. Antonio
José Barbosa, Ernosto Bernardes, Sabino Dan-
tas Moreira. João Feytlio de Paiva, Ladisláo
José . dos Santos, Virginio augusto Ferreira
Fraga e Onvaldo Domingos Braga

Ao chefe de Policia os de João Eoeobar Ri-
beiro, Herculano Cesar de Lir.o., Bettedicto
Domingos dos Santos, Jogo Teiroira Guima-
rães e Ante: • Ferreira da Silva:

Ao directs geral dos Telegraottos o de An-
tenor Morot tia Camara;

Ao director geral dos Correios os de Eucly-
des de Medeiros Guimarães Roxo, José Ma-
nhães Faisca Junior e José Luiz da França
Ponido;

Ao inspector geral da iluminação da Capi-
tal Federal n cié Alfredo da Rocha Moreira.

De 1:050$, solaria; veucidos no me,z pro-
limo passado peita serventes do Instituto Na-
cional. de Musica (aviso n. 4.746); •

De 1:500$, folha relativa a outubro ultimo,
dos serventes da Escola Naeional de•Bellas Ar-
tes (aviso n . 4.745);

De 6:602$, folha, relativa ao mez findo de
diversos funccionarios do Instituto Oswaldo
Cruz (aviso n.

De 6:130$, folha do•pessoal technico e admi-
nistrativo do escriptorio de obras deste minis-
terio (aviso n. 4.740);

De 80:0303, fornecimentos feitos em setem-
bro ultimo ao Hospital Nacional de Alienados
(aviso n: 4.753);

De 44722530, folhas relativas, ao mez ul-
timo, de diverso ., easooisaariss os tassesiss
Ostvaido Cruz (aviso ii. 4.742);

De 81211.i00, gratificação vencida em outu-
•tiro ultimo pelo Dr. Gsminiano da Franca, por
ter exer-ido interinamente o cargo de juiz da
Côrte de AppeUação (avisa n. 4.755); .

De 2414(3250, fornecimentos feitos ao Hospi-
tal Nacional de Alienados nos menu de ju-
lhoo sotembro ultimes (aviso n. 4.756);

De 12:5905400, obras feitas no edificio do
Instituto Nacional de Musica (aviso n.

Do 200$, aluguel, relativo a setembro ulti-
mo, do predie ocoupado poio posto policial do
23° districto policial (aviso n. 4.760);

De 12$, forneennentos feitos etn setembro
ultimo a esta secretaria de Estado (aviso nu-
mero 4.761);

De 9:911$334, obras feitas no edificio do In-

• •	 •
stituto Nacional de Musica (aviso n. 4.7N0);

De 0(23400, fornecimentos feitos á Inspe-
cairia do Serviço de Isolamento e Desinfecção
(aviso u. 4.762).

De 4443442, ordenado que compete ao te- I

nente-coronel Simão de Souza Rego, por ter
servido interinamorite como procuralor da
Republica na senão de Goyaz durante o pe-
:lodo de ti do abril a 30 de junho de 1907
ãvisa n . 4.754).	 •

Relacrimcnto despachado

Amaral Gd:umes:e & Cotnp., podindo paga-
•-nientu de 1:0573950 — Aguardem solução do

nerosso.	 •

Expediente de 6 de noeembro de 1912

WRECTORIA GERAL DE SAUDE PURLTCA

Accusou-se ao Dr. barão de Pedro Affonso,
director do Instituto Vaceinico Municipal, o
recebimento do officio n. 351, de • e.) cor-
rente.

—Commtinicou-se:
Ao Dr. chefo do Corpo de Satide da Armada

que a desinfecção do cruzador-torpedekro Ta-
mryo ser.' •eirectuada do dia 9 do corrente, ás
8 horas da manhã ;

Ao secretario do Interior e Justiça do Es-
tado do Ceará, que do respectivo livro de as-
sentamentos desta repartição semente consta

•que o Dr. Relvado da Silva Monte foi nosica-
do inspector sanitario desta directoria a 15
de março de 1904 e aposentado a 11 de ou-
tubro de 1911, sendo os documentos relativos
á aSosantadoria rematados ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores.

— Remetteram-se:
Ao juiz da 1° Preteria Criminal o auto de

multa por infracção do regulamento sanitario,
pelo qual foi multado em 125$ Mario Cruz

'
•

Ao juiz da 2" Preteria Criminal os autosde
, multa por infraceão do rasoulamento sop ita-

ribt pelos quaes foram meltados:em 50$, An-
tonio Luiz Ferreira e Bernardino Coelho Ma-
chado; em .50$, Adolpho Kauffmann e em

,2003,11. Rosa Aréas Ferreira ;
.• Ao ,promotor adjunto da 3, Pretoria Cri-
' Minai os autos de multa por infracção do re-
. gulamento sanitario, pelos qmaes foram mui-
estados eus100$, Augusto Carlos Slides lens

e rapresantaçeas condenou qua me fora
traz:das, especialmente contra a da praia do
S. Christovão n. 29 da rua Tuyuty n. 1ga.

•designei pma commseão senstituida por um
delegado de sande, uns inspector e um onge-
abeiro sanitarios, todos coolmeedosfflo do
sumi" afim de visitar não só as fábricas Me.'
criminadas, como todas as outras, de Mija
existencia fosse informada e nie tpéesentasse
um plaeso de acção conjunta e unifurniê.
co3e1nsão a que chegou essa comminão dee
que: « só uma providencia póde ser indicada
Nora evitar o grande mal que causam eJa.k:
fabricas iticomioodas á visinhança e pe
cimas no que diz respeito a saudei publicioã
Essa providencia unica que se impes á ueil
serviço regelar e fazer fechar todas elas». *.

A commiodtó, the que fizoramearte dous
dicas, zelosos funecionarios desta dirents044:. ; •
por 'coito tempo oticartegados da Wall,
de "%MONS alimenticite, os Drs. Campos ' d'a
P zz e Etnygdio Montenegro e o enigenlidft
Dr. Thoodorico Rodrignes da Costas o qp4r
eu suas viagens pala Europa teve ensejo de'
estudar a questão, descreveu em seu ex Ilen-.•
te relatotio, que junto apresento por
V. Ex., o melhor meio de fazer funceionar
bricas desta ordem, não clisseinisadas
cidade no in-to de .população condensada,•
mas ao 1...do dos matadouros e como um de
seus annexos necessarios. Este assumpto 44;
porém, da esphera das attribisições da Prega
Senra e não tenho duvida que o actual,:
chefe da Municipalidade, cuja solicitude pelose
melhorainantos da cidade tem sido applaudt-;
Ia, cuidará de supprimir o mal aqui apon-
tado. T verdade qu o, legalmente, poderia
esta directoria impar a toes industriaes as
modificações precisas em seus estaboleci-*
mentos. Quaesquor que sejam, porém, essas
modificações não cessariam toes fabricas de
ssr, pelo menos, incommodas á visinhança,
pela natureza propria das matarias de que se
ocempain o que vem de longe, transportada de
um modo prirnitioo e eensuravel, convin,do's
notar que, em todos os paizes policiados dias
ficam geralmente distanciadas dos centres ur-
banos, mesmo dispondo de todos os aperfei-
çoamentos modernos. Pena:atinente verifiquei.
quanto é incomusodo eprojudicial um desses:
estsbelecitnentos, o da praia de S. Chada-
vão n. 29, especialmente descrip •to no . nelal.
torio annexo,desuipção para a qual solicito a.
attençao de V. Ex. Fiz mais: encarreguei pae-
dicos e funecionarlos superiores destas dire,Á,
ctoria de um inquerito especial, tendo off*
ouvidos os moradores das redondezas da fa-
brica.

Os numerosos depoimentos tomados Ma
toda a imparcialidade a desabonam grande-
mente e valorizam o pedido dos que recla-
mam dos poderes publicos uma providencia
salutar, a qual é, no caso, uma e unica: a
remoção de tal estabelecimento para logar
afastado do centro urbano e da zona ha-
bitada.

Per ISSO é que não julgo ellen a transfor-
mação dos galpões e telheiros toscos e outras,
rudimentares e anti-begienicas installaçãos
da citada fabrica, porquanto nunca deixaria
de sor incommoda.

A Prefeitura Municipal poderia, entre-
tanto, agir eficazmente, recusando a licença
para funccionar onde estão tal estabeleci-
mento e os seus congeneres; no proximo fiz-5
turo oxorcicio financeiro, baseada na pre-
sente solicitação desta directoria, como sde
proceder em casos analogos, e mandando que
tacss industrias se installem junto ao Mata-
douro de Santa Cruz nas condições que me,
lhor julgarem as autoridades do naunicipiom
responsaveis por este importante serviço, ha-
vendo assim um espaço de tempo sufficientitt
(cinco meses) para que toes mdustriaes
precavenham.

Ouso esperar que V. Ex. sempre aonde) •
em prestigiar a acção legal ' desta etztor%

• ••••nn

Directoria Geral de Saudo Publica—
N. 2.088 — Rio do Janeiro, 6 de novembro

de 1912.
Illmo. Exmo. Sr. ministro da Justiça e

Negados Interiores — No desempenho das
•brigaçÕes que pesam sobre esta directoria, á
qual incumba «a orientação, adopção e exe-
cução de todas as providencias de policia sa-
nearia, directa ou indirectamente relacio-
nadas com a soado publica no District() Fe-
deral» venho á os:sulca de V. Ex. solicitar
que obtenha da Prefeitura Municipal que não
sejam mais licenciados no proximo exercido
para funccionar em varies pontos da zona
urbana, estabelecimentos incommodos e insa-
lubres, como sejam as denominadas fabricas
de beneficiamento e preparo de miudos, saia-
mos, salsichas, coetroonto de tripas, etc.
Para attender a reclamações insistontos
moradores visinhos destas fabricaa, formo-
Itclas, ora peta imprensa,. ora em documentos
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V. 'Ex.
• Saude e fraternidade.-0 director geral,
Dr. Carlos Pinto Seidl.

EIATORIO DA COMIRISSÃO NOMEADA PARA VISITAR

• AS FABRICAS QUE BENEFICIAM , OS SUB-PRODUCTOS

• DA CARNE

• •	 •	 ' 	 • •	 •	 •	 •

• Exmo. Sr. Dr. director geral de Sande Pu-
blica—Cumprindo as vossas determinações
para, em cornmissão, estudarmos as condi-
ções de funccionamento das fabricas que be-
neficiam os sub-productos da carne:—sebo,
Mudos, etc., vimos apresentar-vos o relato-
rio desse trabalho qua resultou das visitas fei-
tas ás fabricas que aqui cuidam dessa indús-
tria.

Confrontando com o que existe no estran-
geiro, goza-nos dizer que o nosso atraso neste
particular, é manifesto e enorme. Aqui está

•escripto e é este o resultado de nossa convi-
cção sobre o assumpto, que o fechamento des-
sas fabricas é a unica providencia efficaz e
immediata, convindo para isso intervir esta
directoria junto á Prefeitura para a proxima
recusa nos pedidos de licença para funcciona-
mento desses estabelecimentos.

Dentre as fabricas visitadas cuja lista vae
no fim deste trabalho, damos aqui a descri-
pção de uma delias; a da praia de S. Chris-
tovão n. 29 installada em um antigo arma-
sem estreitoestreito e longo, coberto de telha, cimen

'	

-
tado sem ar e Som luz.

Entra-se para o recinto propriamente dito
da fabrica por um longo e estreito corredor
formado por grandes barris contendo sebo
derretido.

Termina este corredor no recinto da fabrica
cujo sói° cimentado apresenta toJos os incon-
venientes dos revestimentos mal feitos, pois,
grandes fendas neste revestimento drenam as
aguas para o sub-sólo ao envez de conduzil-as
todas para os ralos. Tanques de cimento mal
conservados, cubas de madeira onde são fer-
vidas as tripas, uma calJeira para derreter
o sebo e a competente machina geradora de
vapor completam a simples installação.

As paredes não são revestidas por cimento
ou ladrilho. A ventilação é entretida por ve-
nezianas situadas nas paredes laterans e pela
tiragem occasionada pelo corredor já descri-
pto, quando se abrem as portas da rachada.

Ao fundo, em seguimento, existe uma co-
cheira. O modo por que é ah i feito o serviço
de limpeza e beneficiamento dos miudos é
tudo quanto ha de mais rudimentar o preju-
dicial, pois ,á falta de installações bygienicas,
se junta a desidia do pessoal encarregado
desse serviço.

Ao chão immundo vão ter, antes e depois de
limpas, as tripas que, atiradas de um tanque
para outro, resvalam par sobre as bordas dos
mesmos. E' verdade que depois disso vão ei-
las soffrer a fervura nas cubas de madeira,
mas depois de fervidas voltam novamente a
ser manipuladas pelas mesmas mãos sujas.
Prepara esta fabrica, ainda, tripas para ser-
virem no fabrico de linguiças e salsichas, tri-
pas seccas que são cheias pelo ar que dos
pulmões de um individuo qualquer é fletias
lançado summariamente. A fusão do sebo é
shi feita como nas demais fabricas, por meio
do vapor e os residuos que escapam a fusão
são lançados em um deposito de lixo que nada
mais é que um tanque de cimento. Em algu-
mas fabricas este deposito é de madeira for-
rado da zinco. Quanto ao 'não cheiro, deter-
minado pela fusão de sebo, é elle irremovivel
com as installações actuaes.

Fechando o corredor e, portanto, o recinto
da fabrica, *cuja luz 6 dada por claraboias
suspensos, está pessimatneute inetallada uma
,annunda cocheira que nem siquer tem ci-

meneado o local das traias dos animaes. Por
esta fiel descripção, vele bom que, eetabele-
•cida a tiragem .pelo corredor de que já faltá-
mos, a fabrica é varrida por uma corrente de
ar que, ou vae da cocheira para a rua ou
vice-versa. Em qualquer dos sentido; o ar,
antes de penetrar na fabrica, passa par um
esterquilimo, porqne na rua em frente á fa-
brica está a ponte do lixo da Limpeza Publi-
ca, onde a todas as horas mec.ter as carroças
incumbidas da limpeza da .cidade. Excepção
feita da fabrica da Praia -Formosa n. 299,
cujos melhoramentos • foram feitas depois de
uma vistoria sanitaria, fabrica esta que apre-
senta grandes defeitos, as demais são do jaez
da já descripta.

—
O frio artificial. Suas vantagens na applica-

ção do preparo da carne e dos seus siih-pro-
ductoe. Vantagens hygienicas. Triparias miá
matadouros suissos e all emites. Fusão do !oba.
Como se procede no Ria de Janeiro. Provi-
dencias que devem ser tomadas pela Directo-
ria de Ilygiene.	 •

—
O frio artificial tem muitas e variadas appll-

cações nas industrias, no commercio, na agri-
cultura, etc.

O seu emprego fez uma verdadeira revolu-
ção nos processos antigos para conservação e
preparo das mercadorias alimentares, sujei-
tas a facil deterioração. Ha mais de 40 atines
é elle empregado e hoje maravilhoso é o pro-
gresso a que attingiu na industria dos trans-
portes.

Grande numero de navios munido; de frigo-
rificas levam da Argentina, dos Estados Uni-
dos, da Nova Zelandia, da California, do Cabo
da Boa Esperança, etc:. , carnes, manteigas,
queijos, &ilesas, legumes, etc., em admirarei
estado de conservação, para a Inglaterra,
França e outros paizes.

As estradas de ferro augrnentam annual-
mente o numero de seus carros frigorificas;
a propria Transsiberiana ha uns 10 atines,
mandou construir muitas centenas de carros
para o transporte das manteigas da Siberia
até aos mercados europairs.

Em todos os portos; montam-se entrepostos
frigorifico; para o transito dessas mercadorias.
Anda por centenas de milhões o numero de
kilogrammas de carnes frigorificadas ou con-
geladas importadas annualm ente pela Europa.
Ellas vão em grande parte da Argentina,
cujos campos estão cobertos de gados das me-
lhores raças. A isto deve essa Republica o
principal coefficiente da sua extraordivaria
riqueza.

Entre nós, entretanto, com a temperatura
média, mensal, variando de 190 a 240, onde a
maxima chega, ás vezes, a 36°, a primeira
applicação do ar frio foi feita na sala de um
theatro, que funeciona no inverno.

Houve, é verdade, a tentativa do ministro
Rodolphe Miranda, homem .viajado e de largo
descortino, que pretendeu resolver o program-
em dos frigorificas em nosso pai; mas dessa
boita tentativa só nos resta a lembrança.

Além do outras, as principaes vantagens
dos frigorificos são

le conservar a carne durante os mais fortes
calores muito mais tempo que a carne fresca..
Isto explica-se pelo facto de ser a atmosph ira
dos frigorificos expurgada de germens e de
humidade.

Nas condições ordinarias as carnes abati-
das não podem se resfriar, durante o verão,
abaixo de 250 ou 30°, temperatura ambiente,
e isso em muito longo espaço de tempo, na
tando-se que, sendo o resfriamento de fóra
para dentro, nos dias tempestuosos, essa cir-
cumstancia faz retardar o resfriamento e,
consequentemente, dá-se um começo .deler-
mentação putrida que se nota nas partes
internas dos maiores musculos—a carne fica
tocada no osso— ao contrario, si a carne vae

para uma cantaria bastante- ventilada .com ar
secco artificialmente resfriado na temperatura
de -e w, o frio não demorará em penetrar
loda • a massa até OS OSSOS.

Mais tarde exposta ao ar, a temperaturá
da carne se elevará pouco a pouco, do exte-
rior. para o inter'or.

Assim sendo, a putrefacção não se poderá
dar na parte interna sem se manifestar na
parte externa. Ora, a parte externa, devido

ventilação do frigorifico, perde a sua humi-
dade; assim os seus tecidos evaporados for-
mam uma especie de capa protectora. Di-
versas experiencias teem mostrado que a
carne frigorificada, retirada dos deposites,
dura, na verão, 38 horas mais que a carne
recentemente abatida:

2° as carnes trata:Ias pelo frio ganham, em
qualidade. E' facto sabido que o phenomeno
da maturação se opera de um modo sa tisfa-
torio nas camaraa frias, isentas de mierager-
mens. Os microgermens são nefastos á carne
e a sua presença determina alterações pro-
fundas e, em seguida. a putrefacção.

Sendo a maturação da canse necessaria,
sob o ponto de vista hygieniro porque, devido
a ella, é que a rigidez cada vence dosa ppa-
rece, e que se desenvolve uma certa quanti-
dade do acido lacete° nos tecidos musculares,
não se deve permittir que essa maturação
seja feita fóra dos frigorificas além de que
nas cantaras enes Se tornam mais tenras,
saborosas e digestivas.

Quanto ás vautagons hygienicas, além da
maturação, as camaras frias evitam os enve-
nenamentos e outros males das carnes insalu-
bres: —tuias, etc...

As vantagens dos frigorificos estão hoje
reconhecidas em tedes os paizes civilizados:
Suissa, Allemanha, A ustria, In glaterra, etc.;
na protela Scandivavia enes são usados.

As vantagens do frigorifica não só quanto
á maturação, como quanto á conservação da
carne, são devidas a tres causas: —consta ncia
de temperatura, grão hygrometrIco do ar e
pureza da atinosphera das camarae. A vitali.
dade dos germens de decomposição que fie
cam entorpecidos a+3° é activada desde que
a temperatura varie, porque as oscillações
determinam a formação de pequenas gostas
de humidade sobre as carnes, o que muito
favorece, com o calor, o desenvolvimento da-
quelles germens.

•n••

A triparia 1103 matadouros modernos da
Suissa e da Allemanha não deixam nada a
desejar, em asseio, ás outras dependencias
desses estabelecimentos. Teem até os enge-
nheiros especialistas na ~teria o maior Cui-
dado em dotal-as das melhores condições
illitminação e de apparelhos os mais aper-
feiçoados. Ellas devem ter sempre tres facha-
das isoladas de outras construeções, de modo
a poder ter a maior quantidade do luz late-
ral; a quarta face póde ficar ligada á sala de
esvasiamento.

Esta secção ficando em nive/ superior, po-
dem os miudos das rezes, depois de esvasiados
e lavados, ser lançados por uma abertura,
sobre um plano inclinado, por onde deelisara
até a sala da triparia, sem ter outra cor*
municação com a primeira.

Em Bale, grande centro do commercie
do peixe na Europa, teve o relator occasião
de verificar que adoptam este disposiiivo.

Para a construcção do interior das triparias,
onde se trabalha cuasi que exclusivamente
com agua quente, devem os engenheiros ter
certos cuidados. O tecto convém que seja de
abobadas de cimento armado. As paredes e o
pavimento devem ser bem executados.- Todos
os revestimentos devem ser feitos com ladri-
lhos, sendo os das paredes, brancos esmal-
tados. As janellas devem ser bastante largas
e ir até o tecto, de modo a tornar a sala 0
mais claro possIvel.

se dignará ~altar o alvitre- que julgo ter f
justificado safficientemente c que offereço á
alta . consideração Cponderada decisão de
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No meio da saia encontram-se os echaudoirs,
grandes cubasmetallicas atido lançalos os
miados em baldes esmaltados e perfura los.
A água dos echaudoirs é aquecida por meio
do vapor. Os echaudoirs do systema «Muller»
são dotados de um ventilador que tem por
fim fazer retirar, por orificios proximos
borda, a barrela que se fôrma na superficie

• da agua e que é perigosa para os operarios
que.traballiam com instrumentos cortantes.

As pias de . lavagem e as pequenas mesas
4uo ficam ao lalo são de fonte esmaltada e
engastatias nas paredes, occupando todo o
espaço de 1 1°,35.	 .

Sobre as pias há torneiras de vapor e de
agua .fria, ou, então, a misturadora de agua
quente e fria. Estas torneiras são de mau!-
valia, mas, deve-se dar preferencia ao systema

•Asada nos lavatorios dos barbeiros. Este
'dispositivo temn a vantagem de evitar Mie
es oper,arios. ao sirvam das torneiras para
nanas depositar as peças já preparadas.

Ao lado de deus operarias que ficam juntos,
potqué as pias e ás Mesas são collocadas duas
a duas, ha um cavallete com gancho de
ferre esmaltado ; tainbem usam fixar nas pa-
redes por sobre as pias, barras com ganchos
de ferro para nelles serem depositadas as
peças .promptas.
,- As paelha deverá ter os peitoris chanfrados

.de modo.a . não poder ser colocada nenhum
objeato sobre eles.

Além das pequenas mesas já faltadas, ha,
tainbem, as mesas para raspagem das peles
e tripas. Estas mesas, cujos supportes são de
ferro, ,teem o tampo circular, de carvalho,
ou então, de ferro ondulado e uma pequena

. inclinação para o centro. Nellas são batidas
as pataserara descona.r as unhas ou cascos.
Pele °Meio do centro correm os liquidos desta
operação..	 .
•.Nos grandes matadouros ailomães, onde a

triParia , propriamente dita, está em sala dif-
taranta:da sala onde são tratadas as cabeças,
pés, etc., • empregam apparelhos apertei-
çoados.da casa Nagele de Stuttgart, que fa-
zem a limpeza. das tripas de, um modo rapido

.perfeito,.	 ••	 •
• A seccagám das:tripas, que são depols,so-
pradas por meio de lanças de ar comprimido,
:se faz com ventiladores meeanicos. •

Na triparia Artus, em Paris, graças á ap-
plicação de apparelhos modernos, muitos dos
quaes são de invenção de Mr. Artus, todas as
operações são feitas mecanicamente. Em uma
área acanhada dá 1200"2 ele consegue tra-
tar todos os productos de perto de doas mi-
lhões de rezes. As machinas ahi usadas são
de ordem a poder uma opédirla preparar 300
pés de carneiro em uma hora.

Por estes processos, s a cabeça, a pene e os
pés de Mn carneiro ficam, apenas, por Frs.
0,07; ei miados de uma vitella por Frs. 0,15;
ete.. •

Para se calcular as dimensões de uma tri-
paria, póde-se empregar a seguinte fórmula:
p = 8 x T, em que T é a média da ma-
• •	 • t

tains diaria e t, o numero de horas de tra-
balho:

A ventilação das triparias deve ser entre-
tida por meto de apparelhos ..Eolus. •

,
. A fusão do sebo, ou melhor, a. extrarele do
sebo se faz, em geral, em um anta3x0 tio ma-
tadouro, em grandes cubas ou dóretas mereci-
das por meio dá uma serpentina ao fundo,
onde circula o vapor.
• Para SOO kilos de carne e restos, deitam-se
na dórna 150 litros de agua o 50 kilos de acido
sulphurico.

Dos tampos das cabas, os quites ficam no. 20
pavimento do edificio, sabem verdadeiras cha-
minés que. se ligam a grandes conedores hoe
riamitaes. que vão terminar em uma especie
de torre de 'alvenaria. E' nesta terra quedo

1

 vapores de cozimento são lançados por trn
poderosa ventilad w. A totem contém um filtra
de carvã.e de c tke, constantemente irrigado.
03 vapores asairados são, em grande parte,
condensados, devido ao contacto com esta Sa-
porfiei° fria e depois correm para o.esgoto.
O tempo neeessario para urna operação des-
tas, meada de oito a doze horas.

-. .....
Depois de tV.Wado uma idéa do que h •t ein

Bale, Zuriclingdelleerg e Colo:rue, julgaras
poder dizer que no Rio de Janeiro esta parto
da Ity.riene, até hoje, tem estado completa-.mente abandonada.	 .

Cada um faz o que quer, como entendo, e,
sem nenhuma fiscalização como acontece, em
geral, com tudo que diz respeito á alimenta-
ção publica.	 .	 .

.4 nossa attenção tem estado voltada, prin-
cipalmente, para a habitação e para o embai-
lezatannto da cidade. Sem duvida alguma
convém que respiremos bom ar, que • a casa
seja bem illuminada e ventilada; mas isto por
si só não basta.

Já que a actual administração procura es-
tudar estes assumptos, até agora esquecidos,
convém que vá até ao fim, até ao matadouro,
não permittindo que a nossa • sande continue
entregue nas mãos •de individuos pouco es,,
cruptilosos e sem conhecimento destas que-
stões.	 •	 .	 .
• Para isto, precisaremos, talvez, de um novo
matadouro ou de modificar o actual, fazeudo.
as obras de adaptação precisas, de modo que
possam abi ser insta Dados estes serviços, hoje
feitos em pardieiros escuros ,infectos e immun-
dos, ande nuvens de moscas esvoaçam em
uma atmosphera detestavel; 	 •

Das fabricas visitadas,nenhuma usa do.frio.
Todas dias são de acanhadas dimensões, e,
em geral, no mesmo compartimentaria maior
confusão, tratam de miados, fundam sebo,
preparai' oleos e ossos. Algumas fabricam
salachas. 03 processos usados são primitivos
e do má qualidade é o material empregado.

Para «conservar até o dia seguinte» a mer-
cadoria não consumida em um dia, usam da
iinmersão em agira fria depositada em tan-
ques de cimento !	 .

Em que estado serão consumidos os rins e
ligados que já soffreram a alta temperatura
dos vagões da estrada de ferro, durante o
percurso de Santa Cruz a S. Diogo ?

Das fabricas visitadas, as que estão em pe-
arei; condições, são: a da rua Visconde Duprat
n. 23 e a da rua de S. Christovão n. 29; ahi
tratam dos !Mudos de 40 a 50 rezes.

.A da rua Dr. Maciel n. 59, instalada em
um barracão, fabrica salsichas e trata de 100
miados; a da rua Tuyuty n. 18 trata de 50; e.
a da rua Coronel Pedro Alves n. 299, em me-
lhores condicões que as anteriores., trata de
150 a 200 Miados.	 -

Além destas, visitámos as de salsichas da
rua Banedicto Hypolito a. 214; da rua LUIZ
Gama n. 27; da rua D. Manoel n. 55; da
travessa das Partilhas ii. 24 e da rua D. Lui-
sa n. 63, sendo que estas duas ultimas usam
da anilina como corante.

No nosso modo de entender só uma provi-
dencia pôde ser indicada para evitar o grande
mal que causam estas fabricas incotramodas á
visinhança e perniciosas no que diz respeito á
salubridade publica.

Essa providencia, unica que se impõe a um
serviço regular de hygiene, é fazer fechar
todas ell-s.

Na lista appensa a está relatorio não figu-
ram as fabricas suburbanas e as que clandes-
tinamente funceionam em barracões, em
Santa Cruz.

E' Lambem a lista extensiva aos arengues:
que trelevidarnente fabricam salsichas e sal-
gam C:: s.;k3.

Rio do Janeiro, 24 de agasto de 1912.- O
Presidente, Dr. CampOs da Paz._- O inspeetor

.1.. ffireenwrIeg

S.L.a tarjo, or. Bourrii0 re.
fator, Theodorico Rodrigues da •.*o...11, ouso-
abeiro.

Relação das fabricas de sebo, slIsieha:
beneficia gnento de entufes .

Fabricas:
Rua Dr. Maciel h. 50:
Praia Formou 11. 299.
Praia de S. Christovão e. 29.
Rua Tuyuty n. 15.
Rue Visconde Diterot 11 21.
Rua 8:aia:lide Ilyibiodi to 11. 21k,'
Rua do Cotovelo ii. 87.
Rita da AssOlublóa it. 25.
Rua da Assembléa n. 111.
Rua Luiz Gania n. 27.
Rua D. Manoel n. 55.
Rua Cardoso n. 29.
Rua Elas da Silva n.
Raia Souza Barrogo n. 169.
Rua D. Luiza a. 63. 	 • •

Total das. fabricas, 15.
•

Relação dos açougues que clandestinamente!'
beneficiam os sub produtos da carne. o

•fundem o sebo.

Açougues:
Mercado.Novo ns. 27 e 29.

• Mercado Novo ns. 35 e 37.
Mercado Novo rd. 31 e :13.
Mercai° Novo tis. 47.0 49.
Mercado •Novo tis. 99 e 101.
Mercado Novo ns. 91 e 93.
Mercado Novo as. 73 e 77.
Mercado Novo tis. 79 e 81.
Mercado Novo os. 103 e 105.
Mercado Novo mis. 125, 127, 129, 131 e 133.
.Largo do Rosario es. 6, 2 e .10.
Largo do Rosado as. 14, 20 e 30.
Largo do Rosario as. 4, 18, 3 e 13; -
Rua S. José n. 55..

• Rua Santa Luzia n. 222.
Rua Barão de S. Gonçalo n. 20.
Rua General Camara os. 16.7 o 117. •
Praça General °rodo n. 10.
Rua do Nunejo n.. -90.
Rua Tobias Barreto as. 51 e 143.
Rua da Constituição n. 62.
Rua Marechal Floriano n. 15:3. • e. •
Rua S. Pedro as. 157,..159 e 152.	 .‘
Rua S. Pedro ris. 235 e 204. •	 .e.e•
Rua Ureguayana. as. 75, 1 .12, [lá- o .214s,
Praça doCastello as. 35 e 12.
Praça Rio Branco n. 9.
Rua do Cattete as. 193 e 227.
Total, 58 açougues.

--
Expediente de 7 de novembro de 1919

Solicitaram-se providencies:
Ao director geral da Imprensa • Naetenal,

afim do serem publicados no nitri° *net, os
relatorios dos serviços executados pelas dele
gacias 'de sande, durante o pedalo de 27-da•
outubro proximo passado a 2 do current&
mu;

Ao director da Estrada do Forro Centralsdo
Brazil, no sentido de sarem remitidas dire-
ctamente da contabilidade daquella estrada,
a esta directoria geral, os dNdos sobrou mo-
vimento de passageiros, que transitam na-
quella via-ferres, para maior facilidade o i a-
pidez tio serviço desta repartição.

- lemetteramáse:	 •
Ao Sr. ministro os relatei-los dos serviços

executados pelas delegadas de saúde, -du-
rante o padeci° de 27 de outubro proxim findo
a 2 do earrento mez, e o requerimento e. de-
eumnt s ti, 3° Oleial desta directoria gera I,
bacharel A rtlinr• . colho Cintra. pedindo con-

, tagem	 t,enno de serdro Tintine();
I Ao direci.er geral de contabilidade dente
I ministorio as - folhas na ..importaucia •tja
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108:603%143, para pagamento do pessoal 33M
nomeação:5, empregado no Servir° de . Prophy-
laxia da Febre Amarela, em oniubro ultimo;
a contá na importancia de !:OO) ilo aluguel
do predio °ocupado polo serviço da propilo_
iaxia da Febre Amarolla, relativa ao mu (lu
outubro ultimo; a conta na importando de
/ :11.50066, do allignol do predita occupedo por
esta repartição, relativa no illez (In outubro
bro ultimo : a conta na importancia de
852S100, de forneciment os feitoe ao Lazareto
da Ilha Grande, em sotembro ultimo e a cinta
na importando de 104,e, de fornecimontos
feito.; ao Lazareto da Ilha Grande eni acosto
ol.nno;

Ao director geral dos Comeene, os bodo:, de
exame de validez de entonio Viconte de Bar-
ros e Augusto Froneisco da Rocha

Ao director geral dos Tolegraphos, o de 11-
defonso Duarte de Itezende;

Ao inspector da Alfandega, os do Arthur
Antonio Violino, Camilo José de Souza e Silva
e Francisco Ferreira Compos:

Ao d' temor geral da Imprense Nacional, 03
de Julio Bernardes Pereira, Esmeraldina Ra-
mos de Avilez e Eduardo de Carvalho.

.Requerimentos despachados

Adindo de Araujo Lima (I° districto)--Já
/bram solicitadas providencias a Prefoitura
Municipal, de cuja acção depende a solução
do caso.

Rosa Esteres Areal (6° districto).—A multa
será relevada si a requerente cumprir o que
promette.

João Antonio Ferreira (9° districto).—A' vista
das informam:ias não pôde ser attendido.
• Manoel Antonio dos Santos (9° dietricto).—
Concedo 60 dias„

José Joaquim Gonçalves (90 districto).—Con-
Cedo 60 dias.

Manoel Luiz Alexan 'ré Ribeiro (9°distrieto).
—Concedo o prazo requerido, sendo porém
improrogarel.

Herm Stoltz & Comp.—Deferido.
Bacharel Arthur Coelho Cintra. — Como

requer.
utirbar S. Schutel.—Compareça a esta di-

rectoria.
Heitor da Gama Corrêa.— Não pôde ser

attendido.
Francisco Pereira da Silva Oliveira.—In-

deferido.
Manoel Jalles.—Deferido.
Bernardino José Monteiro.—Indeferido.
Melchiades Picanço.—indeferido.
Cicero de blogalhães Borntempo.—Indefe-

rido.
Jonathas de Azevedo.—Archive-se.
Jonathas de Azevedo.—Archive-se.
&malhas de Azevedo.--Deferido de accerdo

com a informaçOo.
Dr. João Muniz Barreto de Aragão.—Com-

pareça nesta directoria.
Matos Saldanha & Comp.—Deferido.
Matos Saldanha af Comp.—Deferido.
Matos Saldanha & Comp.--Deferido.
Matos Saldanha (St Comp.—Liforido.
Matos Saldanha & Comp.—Daferido.
J. R. de Sá Carvalho.—Sim, mediante re-

cibo.
Braga, Carneiro & Comp.—Deferido.

•
Policia do District° Federal

PRIMaIBA SECÇÃO

Por actos de 8 do corrente: 1Por convenienela do serviço foi exonerado .
Olympio Marques da Silva do cargo de com- !
mandante da Guarda de Vigilantes Nocturnos !
do 40 districto policial.

Nas primeira e terceira quintas-feiras de
cada mez, ás 9 horas da noite, se reunirão
rio gabinete do Dr. chefe de Policia os dele- 1
gados distrietaes.

Ministerio da Faze:ada
Por leiloe de G do corrente:
Foram tiomead / o;

Julio Mirin Var,.111, para o logar de eecri-
vim do 2' mito fiscal do Dipartamento do
Alto Judol, Torriterio do Adelo:,

Atino° Jose Alvos Faguirifoe. pora o do
escrivão (1:1 Colloctoria dos Rondas Feleraes
em Rio Provo Esta . lo de Minas (Intime;

Eedras Moreira Ponna, para Menne° logar
em S oito Barbara, no mesmo Estado:

Antonio Carlos do Moura Rangol, para iden-
tico Lutar em Santa Rita de Sainicahy, no
mesmo Estado.

Foi exonerado Natbalitio Pa is da Barros
do legar do escrivão do 2* posto fiscel do De-
partamento do Alto Juruá, Torritorio do
Acro.

— portarias da nr-puna data foram
concedidos as seguintes licençae, com o ven-
cimento a que tiverem direito, para trata-
mento de sande onde emolir:

De toes ni uns, em promoção, ao 30 es-
cripturario da Denoda Fiscal do T/13300r0

Nacional no Estado de Por nambnco Alexandre
Angusto de Oliveira Amaral e ao 3' oecrintu-
vario da Alfandega da cidade do Rio Grande
Westremundo ArthonO) Coelho Filho;

De 60 dias, ao 2° escripterario da Alfan-
doga de Pelotas lego Ileinzolmanto

De 90 dias, em prorogação, ao guarda da
Alfandega de Manáoe Pedro Benjamin da
Cruz;

Do 00 dias, com dOuS terem da diaria, ao
auxiliar de eeeripta da Imprensa Nacional
Carlos Nestor do Sampaio;

De seis mexes, em promoção, sem venci-
mento. ao esculpindo da Cais t do Conver-
são bacharel Alfredo Cesario de Faria Alvim.

EXPEDIENTE Do SR. &ILUSTRO

Dia 7 de novembro de 1912

Sr. ministro da Marinha
N. 89 — Em resposta ao avise dessa minis-

terio, sob n. 889, de 26 de outubro proximo
findo, cabe-me cotnmunicar-vos que, pela or-
dem n. '79, de 30 de setembro ultOno, a Di-
rectoria da Deepoza Publica concedeu á De'e-
gacia Fiscal no Rio Grande do Norte o creeito
de 53:4008, a que vos referis,. para occirrer
ao pagamento das despezas com a mmtagom
do 'Mord dos «Olhos d'Aguae, naquello Es-
tado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 90 — Em resposta ao aviso n. 765, de 18
do mez findo, levo ao vosso conhecimento que
a Delegacia Fiscal no Ceará, segundo infor-
mação. prestada em seu telegramma de 24
daquele mez, tem pago 03 veucimmtos dos
dons professores da Eecoli de Aorene.izes Ma-
rinheiros do mes .to Estalo, JOzá Joaquim de
Faria Junior e Monsenhor Vicente Godofeelo
Macahyba, que venciam 1168 e 125$ ~soes,
reroectivartiento, e passaram a receber 390$
por mez, a contar de jan -iro desta anuo,
sendo que o segundo dos citados professores,
por ter sido aposentado, já se desligou da re-
ferida escola desde 20 de setembro ultimo.

11 .iitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Nogocios Inte-
riores

N. 162 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o pagamento selicitado por
vosso aviso u. 3.828, de 29 de agosto. ultimo,
da quantia de 7928, correspondente ao ac-
crescemo de 33 % sobre os vencimentos de
Mons:solver João Onofre de Souza Breves, sub-
stituto da ext:neta cadeira do italiano do
Collegio Pedro II, está sendo effectuado ao

referido professor, em virtude de despacho da
Directoria d Gabinete deste ininisterio, exa-
rado em vosso aviso n; 1.307, de 10 da março
proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e conseleração.

— Sr ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 274— Havendo João Alves da Silva Porto,

om recuerimento do 23 de sotombro ultimo,
solicita;19 o aforamento de torreno á rua do
Aqueducto, no legar denominado elago'nhae,
em Santa Thereza, que lhe fora concedido por
esse mini=terio, em 1901, a Colo abrocado,
rogo vos digneis entregar o Abolido torrem
ao ministerto a meu cargo, caso não tenhaes
applicaçao a dar-lhe, e providencids no sen-
tei-, do me ser enoiacta a respectiva planta,
ou uma eólia da gnose acha na repartição de
Aguas e Obras Publicas, segundo ahoga o pre-
tendente de questionado aforamento.

Reitero-voe os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 275— Do p sse de ouso officio n. 1.178,
de 4 de maio ultimo, em que solicitou o lavra-
mento da escriptura de compra de uma faixa
recta do terreno sito á ladeira do Fada, sem
numero, necessario a assentamento o conser-
vação do encanamento de agua, cabe-mo com-
municar-vos que o interessado na venda
ainda não exhibin, até a presente data, os
doemnentos necessarios para ser lavrada a
moncionada eecriptura, convindo que vos di-
gneis providenciar no sentido de serem apre-
sondados 03 titules para se tornar effectiva a
compra.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 216— Como Francisco Lobo Junior, ate
a presonte doia, não tenha apresentado o Sou
titulo de propriedede do terreno situado na
Estrada 'traz de Pinna, denominado «Chocara
das Palmoinee, nem prova de que sobra o
immovel não existe oune de qualquer esm-
oi', afim de sor lavrada a escriptura do com-
pra e venda, de accórdo com a solicitação
constante do vowo aviso n. 408, do 13 de ou-
tubro do anuo passado, cabe-me levar o facto
ao vosso conhecimento, e rogo vos digneis in-
formar-me por que verba, no corrente exer-
cicio, corre a despesa da acoptieidlo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. N. àl. Rottschilds & Sons:
N. 8— De posse de vosso oficio de 25 de se-

tembro proximo findo, em que, referindo-vos
ao aseumpto da carta que me devolvestes, de
J. L bruto de l'ariz, alvitrastes a conveniencia
de só serem os quatro Lindos pertencentes ao
mesmo J. [obrou incluidos no resgate, depois
de decorridos eine° ou seis annos, /leoas au-
torizado a adoptar tal procedimento, como já
o fizestes em caso identico, tendo em vista,
porém, as garantias e cautelas ~cessarias.

— Sr. vice-presidente da American Bank
note Company:

Em solução ao pedido constante de vossa
carta de 24 de julho ultimo devo declarar-
vos que resolvi conceder-vos autorização para
imprimir no estabelecimento de que sois di-
rector um exemplar do cada uma das cedu-
las polo mesmo forneci:las ao Governo, para o
fim de, como offorecimento, enriquecerdes a
oollecção existente no museu do Archivo Na-.
cional.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 29—Tendo presente o vosso telegrammo.

de 31 de outubro proximo findo, communi.
condo que remetteetes á directoria da conta-
bilidade do Thesouro Nacional o balanço defi-
nitivo do exercido de 1911, confeccionado
dentro das horas do expediente e sem o re-
curso de prorog,aoão, tenho a satisfação de
l„ae„e_oos peto estorço empregado na
zação daquelle serviço.



Declaro-vos, outrosim, nos termos do citado
despacho, para ene deis conhechuento ao in-
spector da :Cindida, alfanda ga, (ido si lhe pa;
recer justa a protetr •ão de cpbt se trLta e
julgar que, não obstante a a idade, está n re-
querente nas condições de prestar serviç)s,
poderá nomeal-o, em caso de vaga.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 568 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que, de *hthrdo cota o despacho do
Sr. ministro, dell i de outubro proximo findo,
a consulta relatiVtilaos agentes fiscaes, e cons-
tante do vosso oficio n. 8, de 10 do abril
ultimo, encontrará solução nas instruceües
que vão ser expedidas, sendo que a disposição
do art. 1°, n. 1, do decreto n. 9.280, de 30
dedezembro de 1911, deve ser entendida de
modo que não resulte a impossibilidade de sua
execução.

Outrosim vos declaro, nos termos do citado
despacho, que é da competeneia do agente
fiscal dar balanço, uma vez por mez, nas col-
Meterias, para verificir si estão exactos os
saldos ; devendo porém ser exercitada essa
competencia nas collectorias dos municipios
em cujas sédes se encontrar o agente fiscal.
durante o mez.

• EXPEDIENTE DO SR.- DIRECTOR

Additanzento ao do dia 31 de 'outubro de 19/2
Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 193-A — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. mitiis:xo, tendo presente
o processo tremi-fitado com o vosso enleio
n. 144, de 23 do agosto ultimo, e relativo ao
recurso interposto por Arthur de Moura Ri-
beiro e Manoel de Mello Freire Barata, por
seu procurador bacharel Alberto Pinheiro, do
despacho exarado em sessão da junta de
Fazenda dessa delegacia, de 27 de junho
deste anno, pelo qual deixou de ser cumprida
a carta precatoria do Juizo Commercial do
Mardes, sobre o arresto da importando de
97:347$, recolhida como pertencente ao es-
polio de Fremiu° Damaseeno Rocha, resol-
veu, por dtispacho de! do vigente, negar pro-
vimento ao alludido recurso, para o fim de
manter a decido recorrida pelos fundamentos
expostos nos pareceres do Sr. procurador
fiscal dessa delegacia, dentre os quaes avul-
tam:

1° — Não estar o precatorio em boa e
devida Moia e não ter havido ainda a sen-
tença final.;

2° Por ter sobrevindo um oficio do juiz
preparador do Segundo Termo Judiciario do
Alto Acre, solicitando providencias no sentido
de ser sustado qualquer levantamento da
mencionada importancia, em vista da liqui-
dação commerclal que alli 33 procede aos bens
do mesmo Francisco'Damascono da Rocha, em
cujo espolio foi a mesma quantia arrecadada.

nisTo, do 21 de setembro ultimo, que Ar-:
iinieho Solou itibeire,agente de compras dessa
fithrica, prestou lianea, DO valor de 4:000S,
em uma caderneta da Caixa Economica,de que

inmeletario, sob o n. 378.914, com o depo-
sito de igual quantia, em garantia de sua res-
ponsabilidade e da de seus propostos no dito •
cargo.

— Sr. presidente da Caixa Econotnica e
Monta de Soccorro do Rio do Janeiro

N. 420 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que se acha caucionada na Thesou- -
varia Geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, sob n. 378.914, com o
deposito de 4:0003, de propriedade de Arnui-
pho Selou Ribeiro, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a los empestes que tenha ou
venha a ter no legar de agente de compras
da Fabrica de Polvora sem Fumaça, de Pi-
quete.

N. 421 —Communico-vos, para *s.; fins con-
venientes, que se acha caucionada na Thesou-
teria Geral do Thesouro Nacional a caderneta:
desse estabelecimento, sob n. 378.693, com o
deposito de 480$, de propriedade de João Car-
los Pereira Nunes, afim de gerantir a respon-
sabilidade de D. Almerinda do Amaral Nunes
e a dos empestes que a mesma tenha ou
venha a ter no legar de agente do Correio
em Sant' Atina da Lapa, no 'Estado do Rio.

—Sr. presidente do Tribunal de :Contas:
N. 601—Satisfeita a exigencia de que trata

o vosso officio tu. 701, de 9 de agosto ultimo,
restituo-vos o inchas • processo de fiança, -no
valor de 2403, prestada per Francisco Augusto
doCastro Godinho, em garantia 4a sua respon:-
sabilidade e da de seus prqmstos no legar dei
agente do Correio em S. Manoel,- Estado de
Minas Gomes.

N. 602—Satisfeita a exigencia a que se re-
fere o vosso oficio n. 742, de 21 de agosto ul-
timo, restituo-vos o incluso processo relativo
á fiança que, no valor de 500$, 'prestou Eloy
João Piorei, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de sua propriedade, n. 11.564; cem..
o deposito de igual quantia. em garantia do.
sua responsabilidade o da de sons propostos'
no legar de secretario interino da Capitania.
do Porto do Estado de Santa Catharitia. 	 •

N. 603—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo com o despacho do . se:,
ministro, de 21 de setembro ultimo, o ha -ritmo.' •
processo de fiança, no valor de 4:0003, pro.."
stada por Arnulpho Solon Ribeiro, em uma-'
caderneta da Caixa Economica, de 'que épro-.:
prietario, sob o n. 378.914, com. o-despachq
de igual quantia, afim de garantir a Suares-,
ponsabilidade e a dos prepostes .que tenha oti.
venha a ter no legar de agente da compras•
da Fabrica de Polvora som Fumaça, de • Pi-
quete.	 •

N. 604 — Remettovies,-para os fias conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr:-
ministro, de 9 do Ines proximo'findo, o Incluso
processo de fiança no valor de 4130$, prestada.
por João Carlos Pereira Nunes em ema ceder.;
neta da Caixa Economicaï * de que- 6 proprie-
tario, sob o n. 378.693,:com o deposito de,
igual quantia, afim de garantir *a eespensabi-
lidade de D. Alciuda do Amaral Nunes e
dos empestes Mie a Mesma tenha ou venha a'.
ter no logiir de agente do Correio em Santa .
Anna da Lapa, Estado do Rio de Janeiro. •

— Sr. delegado fiseal em Alagoas:
N. 96 — Repommendoprevidenciels.uo sen-

tido de ser enviada, COM urgeticia, a esta di-
rectoria uma relação nominal e discriminada
dos administradores e escrivães das Mesas de,
Rendas Federaes desse Estado, della devendo,
constar as datas das nomeações dos respec‘yos,
serventuarios e o.,valer de suas .fianças.

Identico ao Amazonas, n..195. 	 .
Mentia, a Bahia, a. 186.
Identico ao Ceará n. 127..
Identio ao Maratilião, a. 160.
Identico -3.141.t0 Grosso, a: 74
!defluo° ao Pará, a. 201.4.

Dia 8 de novembro
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 692 —Flernettendo-vos o incluso requeri-

men1o, em que Afiladas .5z Macedo pedem
banca na divida proveniente de 'direitos refe-
rentes a uma caixa contendo cartazes amuan.
cios que os requerentes allegam ter abando,
nado nessa Alfandega, por não cor.cordarem
com a classificação dada á mercadoria despa-
chada e. para cujo pagamento declaram ter
recebido intimação judicial, peço, de acOrdo
.com o despacho do Sr. ministro, de, 29 doenes
•proximo findo, presteis informações a res-
peito.

N. 696 — Communico-vos, para OS devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 24
de outubro último, exarado no processo trens-
mittido com e vosso oficio n. 1.038, de 3 de
agosto ultimo, em que recorreis, ex-officio, do
acto pelo qual homologastes o parecer una-
nime da commissão arbitrai , que em desaccordo
.com o da tarifa mandou classificar como
—utensilios não classificados para artes e ofil-
cios—da taxa de 600 réis por kilo, a merca-
doria que Delfim Fontes& Comp. submetteram
a despacho pela nota de importação n. 4.078,
de junho deste anno,resolveu deixar de tomar
conhecimento do alludido recurso ex-oilicip,visto
que das decisões das commissões.arbitraes só ca-
be recurso voluntario,nos termos do art. 517 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas e do art. 3° da lei n. ,813,
de 23 de dezembro de 1901, convindo que pro-
vidençieis no sentido de ser observado o
art: 50 das Instrucçõeá approvadas pelo de..
ereto n. 3.529, de 15 de ddzembro de 1899.

— r. director da Casa da Moeda:
N. 100 -CommUnico-OS, • para *os dierides

fins queo Sr. ministro, .por despachatle 29;
resolveu çipprovar as providencias de que
destes conta em ofildio- 2.-064,- de 22 de
outubro proxirao findo, relativamente á admis-
são de.Otto. Reis no legar de gravador en-
talhador desse estabelecimeuto, de accôrda
com a: autorização constante do oficio desta •
Direetoria n. 27, de 24 de abril deste anuo. •

—Sr. delegado do Thesouo em Londres:
N. 16 — Communico-vos, para os devidos

1

 fins que o Sr: ministro, por clespacho'de 24,fins,
	 approvar a providencia de que destessolveu 

:contacta officio n. 57, de 5 de outubro findo,
-e pelo qual ,enviastes ao T.hesmiro quatro cai-
xões .que Já foram recebidos,, contendo varias
decumentos dessa delegacia.

— Sr. director da Fabrica .de Polvora de 1
Piquete : .	 •

N. 09 Comniunico-vos, para os devidá»
fins, dk moer& com o despacho do Sr. mi- 1-

• Dia 7 de novembro
Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 15 Communico-vos, para que pres-

teis conta ao interessado, que o Sr. ministro,
tendo recebido de 1: Lebrun, residente em
Paria, á. rua _Demours. n..28, uma carta em
que, allegando o extravio de quratro titules
brazileiros, ao portador, do emprestimo exter-
no de 1912, eu, 189.019 a 189.022, pedia o
reembolso do capital e juros, decidiu, por des-
pacho. de 21 de outubro findo, que sé depois
de decorridos pino ou seis annos poderão os
mencionados,. titulos.,ser incluidos no. resgate,
conforme propperam os agentes financeiros,
nessa cidade, em oficio de 25 de setembro
anterior.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 271 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendeúdo ao que reque-
reu a South American Cablts Company, Limi-
te& na petição encaminhada com o vosso
oficio n. 137, de 24 de agosto ultimo, resolveu,
por acto de 22 de IRIX11131`0 proximo findo,
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos das clausulas te, dó decreto n. 128, de
11 de abril de 1891, e 54, do de n. 965, de 30
de julho de 1892 do material referido na In-
clusa relação, destinado ao consmo das esta-
çties da requerente, nessa cidade e em Fer-
nando de Noronha.

Outruirn vos reconimendo, na Orme do
citado .despacho, providencieis no sentido de
ser. datada, e rubricada a 1° folha das 14 e 24
vias da alludida relação por quem passou o
respectivo certificado, de accérile com o art..
8°, n..1, lettra d, do regulamente annexo ao
decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911,
sendo opportunameute devolvida ao Thesouro
a 24 via dá citada relação.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 200 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientesrque o Sr. ministro, tendo presente o
orneio dessa delegacia n. 51, de 23 de maio
ultimo, com o qual encaminhastes o requeri-
mento •em . que José Sabino da Silva coimas
pede sua reasimissao no legar de guarda da
alfandega desse Estado, decidiu, por despacho
de 27 de outubro proximo findo, que, sendo
a nomeação dos guardas da attribuiç.ão dos

A
rritgres dpa alfaudegas, nada ha Tu?. de-
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. Lastro
Oure em deposito 	
liespowabilidaill.. do The-

lei il. 2.357 e
dçcreto it. 8.512. 	

Total.

359•769:802$765

19.339:776g016

379.100:578.'781

Emissão
Notas em i:ii‘eielaçÁo 	 370 101:5805000
%bala autnaLaria 	 	 7 0.)8T781

T.dal 	 	 379.10J.578$781
O escripturariO, A. Rocha.

Imprensa Nacional e Diario Official
EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR GERAI.

Dia 8 de novembro de 1912
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Noyemlno

Identitxrao Paraná, n. 156.. •

• Idéntice a Pa.aelfyba, ri. 74•.
,IdentIce ao Rio Grande.do Norte, n. 05.

• Identice ato Rio Grande do Sul, n. 318.
• ldentico i Santa Catherine, n. 102.

Identicb a S. Paulo, n. 509.
• Identicó a Sergipe, n. 87.
• Identico ao Espirito Santo n. 113.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas :
•N. 196 — Remetto-vos, para 03 fins conve-

nientes, o incluso titulo de 5 do corrente, que
nomeia Antonio Lima para o legar da collector
da Collecteria das Rendas Federaes em Flo-
riam) Peixoto, nesse estado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 187 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministre, attendendo ao que reque-
reu a Compagnie dos Chemins de Fer Fe-
deraux de l'Est Brésilien, em petição de 30 de
outubro proxime findo, resolveu, por acto da
mesma data, conceder isençao de direitos para

• o material vindo em dons vaporas, que se
acha em descarga no porto dessa capital e
constante da concessão anterior de que
tivestes conhecimento pela ordem desta di-
rectoria n. 211, de 5 de outubro do anuo
passado, cujo prazo terminou em 31 daquelle
mu, e ora fica preregado até 30.do corrente
mem.

Em telegramma de 3 do referido mm de
outubro inadvertidamente, se fez menção a
termo de responsabilidade, quando Se tratava
da concessão acima alludida.

Confirmo assim meu telegramma do dia 31.
N. 188— Declare-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, atendendo ao que re-
quereu a Co:npagene dos Chemins de Fer Fé-
deraux de l'Est Brésilien, em petição de 20
de julho ultimo, resolveu, por acto de 24 do
mm proxime findo, autorizar o despacho livra
de direitos, nos termos da clausula XXXVI,
do centrado annexo ao decrete n. 8.648, de
31 de março de 1911. do material a que se
refere a inclusa relação, destinado á con-
strucção dos novos prolongamentos e ramaes
das Estradas de Ferro F'ederaes desse Es-
tado.

Confirme, assim, meu telegramma do dia
30.

' —Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 128—Declare-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Scout' , American Railway Constru-
ction Company, Limited, em petição de 24
do mm proxime findo, resolveu, por acto de
29, autorizar o despacho livre de direitos,
mediante, termo de responsabilidadti com o

• prazo de 80 dias, para preenchimento das
formalidades legaes, dos materiaes vindos
pelos vapores Benediet, Desterro e Buthbert,
entrados no porto dessa capital a 9, 16 e
22 do mesmo mez bem assim do material
vindo pelo vapor Crispin, esperado breve-
mente.

Confirme, assim, meu telegramma do
dia 30.

•N. 129 — Declare-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu The Sbuth American Railway Constru-
ctión Ceunpany, Limited, na petição enca-
minhada com o vosso officio n. 06, de 13 de
setembro ultimo, resolveu, por acto de 23 de
outubro proxime findo, autorizar o despacho,
livre de direitos de importação e expediente,le
nos termos da clausula XXXI, lettra , do con-
tracto annexo ao decreto n. 8.711, de 10 de
maio de .1911, do material referido na inclusa
relação, a ser importado pelo requerente,
.com destino aos seus serviços, com exclusão,
porém, dos artigos assignalades com a pala-
vra não, a tinta vermelha, correspondentes,

• em.sus maioria a objectes de escriptorio,
• que não se acham comprehendides na con-
' .ceasáto da peticipniera •

•Outra:dm vos recammendo, na fôrma do
'.414tado despachar providencieis no sentido de

ser senado com revalidação o incluso da
cumento, pertencente rio aro/live dessa dele-
gacia.

—Sr. delegado fiscal em Matte Grosso:
N. 73 —Declaro-vos, para os devidos fins,

de accbrde com o despacho do Sr. minivre,
de 3 de outubro proxinro Mão, que o pedido
de que trata o requerimento da Sociedade
Beneficente da Santa Casa de Cuyabi, enca.-
miehado co:n o vosso officio,n.. 4e, da 17 do
MeZ antecedente, só ptilLier attendide de
accbrdo com o art. 2°, alineb,111, da vigente
lei orçamentaria da recai 	 sendo a conces-
são :a competencia da Alfandega, em virtude
do disposto na aliam 8° da circular n. 6, de
27 de fevereiro deste anno, detendo' essa de-
legacia dar conhecimento do assumpto á peti-
cionaria.

Incluso vos devolve os respectivos documen-
tos.

Confirmo, assim, meu telegramina do
dia 4.	 •

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 272 — Declaro-vos, para os devidos fias,

que o Sr. ministro, por despacho de 30 do
M3Z falo, resolveu maniar cumprir o aviso
n. 515, de 18 do mesmo M3Z, em que o Minis-
terio da Agricultura, Industrie e Commercio
pede seja essa delegacia autorizada a accei-
tar a escriptura d.e doação Cille o governe
desse Estado faz á União, da fazenda «Veadi-
nhoe, no municipio de Uberaba.

Outro= vos declaro que o referido Galer-
no apresentará os documentes comprobatorlos
de propriedade, a planta, em duplicata, da
fazenda chada, assignada pelos confront Moa,
com as linhas devidamente cotadas e assigna-
lados os azimuths e a declinação magnatica
do local, devendo accordar-se o valor do im-
movei, no acto de ser lavrada a escciptura,da
qual enviareis translado aquelle ministerio,
com uma via da planta.

N. 273 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria ide 4 do corrente,
que encarrega o collecter estadeai na villa de
Pirapora, nesse Estado, Christovanyde Faria,
do serviço da arrecadação das rendas fede-
raes na mesma localidade.

N. 274 — Remetto-vos,para os fins conveni-
entes,a inclusa portaria de 26 de outubro ul-
timo, que encarrega o collector estadeai em
Caracol,nesse Estado, Aristides Silva,da arre-
cadação eles rendas federaes no mesmo muni-
cipie.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 202 — Remetto-vos,para os fins conveni-

entes, o incluso decrete de 4 da corrente, que
nomeia o 4° escripturarie dessa delegacia
João da Silva Almeida para o legar de 3°
escripturarie da mesma repartição.

N. 203 — Remetto-vos, para fins conveni-
entes, o incluso decreto de 4 do corrente, que
nomeia Tiberie Augusto da Motta Araujo
para o legar de 4° escripturarie dessa delega-
cia.

do art. 21 do decinto n. 5.141, de 27 de 113.,
vereire de-1904.	 .

.João 'Vianna & Comp.—Inaponhe.a multa do
10$, na fórma do art. 66.do decrete a.. 3.564,
de 22 d3 janeiro de' 4900.

José das Santos Victorino. —Não se achan-
do mais nesta repartição os livros doe exer-
cidos cuja certidão é solicitada, requeira á.
Procuradoria Geral da Fazenda Publica; para
onde foram remettidos. •

Georgina da Silva Almeida.— Transfira-se.'
Maria Lucinda Freire de Almeida.—Trans-

fira-se. Imponho a multa de 20$, na fórma
do art. 21 do decreto n• 5.441, de 27 de fe-
vereiro d e 1901.	 .

José Manoel da .Costa.—Transfira-se, prece-
dendo-se de accbrdo com o parecer.

Bernardine Alves Meia.— Annulle-se a di-!
vida constante da contrafé junta, oficiando-
se á Procuradoria Geral da Fazenda * Pu-
blica.	 •

Fereeira & Moreira.— Imponho a multa de
50$, nos termos da art.41.do decreto n.5. 442,
de 27 de fevereiro de 1901.. • . 	 . •

Vieira & Irmão.— De accbrdo com opere-.
cer, reduza-ao o valor locativo a 12000000.

Otto Arendt.— Transfira-se.
Barbosa & Guerra.—Transfira-se.
Manoel Moreira dos Santos.— A' 2a sob-di-

rectoria.	 •
Antonio Manoel Fernandes da Silva.— An-

mille-se a divida constante da contrafé junta,
oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Manoel Dutra Souto.— Estando satisfeita a
exigencia,. restitua-se a quantia de 32$, le-
vando-se a despesa á receita a annular.

Dr. Antonio Martins de Araujo e Silva.—
Inscreva-se. Imponho a multa do 50$, na
fórma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1901.

—

Caixa de ConversIo
Movimento do dia 8 de norembro de 1912

Moedas Enteada; Sabidas
Libras 	  798 •	 2.050
Francos 	  • • . 440 510
Mil réis eure 	 3203000
Pesos argentinee 	 20

-empedirani-se os seguintes oficies:
N. 1.670—Ao Sr. director da Receita Pu-

blica do Thesouro Nacional restituindo o pr.,-
cesso, relativo á assignatura dopiario Official
e declarando que o oilich desta directoria, de
9 de outubro ultimo referia-se to. Collectoris
de Santa Maria Magdalena.

N. 1.077—Ao Exmo. Sr. director geral de
Obras Publicas da Secretaria de Viação, de-
clarando que a edição de 100 exemplares do
decretou. *9.564 • de 2 de maio 'de 191244
foi preparaila.e ettregue nuga secretaria, a •
4 de junho* ultimo,. - *

Recebedoria do Distaicto Federal

Requerimentos despachados
Dia 8 de novembro de 1912

Clemente Maciel.—Annulle-se a divida da
contra-fé junta, oficiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Fernando Esquerdo. — Inscreva-se. Impo-
nho a multa de 50$, na fórum do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Leenidia Costa.—Transfira-se.
Sarah Guedes Pinto de Castro.—Restitua-se

a quantia de non®, mediante a apresen-
tação dos conhecimentos originaes ou da
assignatura do termo de responsabilidade,
levando-se a despesa á verba — Reposições e
Restituições e solicitando-se o credito. -

Agdá da Silveira Jacques Ourique,;--Trans-
fira-se. Imponho a multado 201, nos termos

• •
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fliveirdmi5 de 494.9 14961
-

N. 1.678-Ao Exulo. Sr. ministro da Fa-
Penda, encaminhando a peliça %) do oparano

lfredo Soares-de Souza • solicitude a gratifi-
cação addicienal a qne S3 refere o art. 13 do
regulamento aeprovado pelo decreto n. t .68)
.de 14 de novembro de 1902. •
. N. 1.879-Ao Esmo. Sr. director geral de
&Má Publica, pedindo ordeas no r:etitido da
ser subrnettide a inipeceão . da sande o . ope-
rario Fernando (Ives Paralva.

• Requerimentos despachados
• -Latidelina

Maria José Alves Corra.-Sim.
Jusé Martins de Souza: -Sitn .
Bernardo Torres.-0fficie-sa á Sande Pu-

blica.	 • •
Annibal Fortuna .-Informa In, volta.
•Lindolplio Cardoso.-Co:n raquete
Oscar Augusto de Carvale Ilaetas.-Con.

cedo oito dias. 	 •
- Edriarrio de Carval!io.-Sim.

Braz Vict r Vieira. --Não sendo actualmee-
Ia 'Speen de ai:missal) de aprendizes, agnaede
opportunidade.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 8 de novembro de 1912

Major José Carlos \Ital.-Certifique-se, na
Urna da lui.

Sagundo tenente.. Alfrale Mogno da Silva e
sareento Galdino, Franca .da Silva Lima.

—Indeteridos.	 • • -
Maria Ee".her Caminha Térar.--eCeriffique-se,

na férma da lei.
Cirtirglo deatista Armando Teixeira da

Nafta Bacellar. -Ao Doparia manto da Guerra
para providenciar.

Clemente Coloris (deus requerim entos ).
-LAtteste o commandante da fortaleza da
'Lege. querendo.
= Primeiro tenente Braz de Souza Mordea e
Dioweles Celestino de Oliveira.-Indeferidos,
em visa des leformações.

Possidenio José de Pinho.-Junte a provisão
de reforma.

Ministerio da Viação e
0.57 .as Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

• Requerimentos despachados

Dia 8 de novembro do 1912

Gastão Hasslocher Mazeron, fiscal do 56 dis-
*ricto de Navegacão, pedindo abano de
'994999, correspandente a tres meses do; seus
vencimentos, adeantadarnente, para ser des-
contado pela quinta parte. - Indeferido por
.nito ser pertnittidoadeautamento de vencimen-
tos aos funccionarios.

Augusto Hygino de Miranda, pedindo paga-
emento de 8:5308000 .. - Dirija-se ao Ministerio
da Agricultura para onde foram remettidos
os papeis de desapropriação. 	 •
• Candido Vieira da Costa, pedindo para que

,este .ministerio adquira exemplares do seu
livro O Seio Federal e outras leis da União.-
Autorizo a acquisiçito de-10 exemplares para'
listribuição ás directorias geram.

SEGUNDA SECÇÃO

Expidiente de 7 noVembro de 1919
Ao director da D34pUil Publica da The-

souro Nacional foram reinattblos 04 seguintes
processo as do pensão do montepio

De DD. Latira Teixeira de Gotivea, Olga
Teixeira de Gotivea, Inderna Teieeira da Gott-
vea, Cara, Rebata() e Helena, viuva e filhos
do finado contribuinte José de-Ostro Teixe'ra
de Gourea, secratario da Inspktákia Geral de
Naveretc.ão (officio Il. 362. de	 novembro
corrente);	

.

Da D. Deferia da Costa Villela, Atlitão, Ca-
vinda, Etnertrenciana, Dagolexto,
ratice e Ci lalia,viiiva e filhos do finado contri-
buinte Ga:liberto ViIl1a, telegraphiet i de 44
classe da Repartição Geral dos Telegraphos
(officia n. 369, de 5 do corrante);

Da D. Maria Soaras de Carvalho, vinva do
finado contribuinte Manoel Francisco da CaN
;valho, rnachinista de 1' classe, aposentei°, da
Estrada do Ferro Central do Remil (oficio
it. 372, de 6 do corrente);

De D. •- Maria Ludeviter. Kraemer, Ceiem,
Liborin, Sandoval o Aristidee, Vi4IVA e fletes
do finada contribuinte Manael Frit ticie ea :iree-
mer, carteiro rural da Ailmitois'r ;:iin dos
Correios da Rio Grande do Sul (officio o. 373,
de 8 do corrente).

Requerimentos despachado;
D. Etelvina de Castro Faria, perfilei° cer-

tidão do teor dos titules da pensão do monte-
pio que lhe foi concedido em 1909, bem como
para sus- filhos Euridice, Etelvina, Ailincia,
Alfredo, Alberto e Manoel, na qualidade de
viuva e filhos do finado contribuinte Alrrado
Coelho de Faria, telegraphista de 24 classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil.- De-
ferido.

DD. *fugiria Maria de Camargo o Maria José
da Camargo, pedindo os favores de montapio
na qualidade de mãe o irmã do finado con-
tribuinte Graciliano Leme de Catnargo, pra-
ticante privativo da Agencia do Correio de
Campinas.-Legalizem a procuração passada
a Alexandre Martins Jacques por substaleci-
mento.

Olivier Caetano da Silva, tutor dos menores
Chloris e limar, filhos de Manoel de Freitas
Brandão, machinista de 1 e classe da Estrada
de Forro Central do Brazil, fallecido em 28 de
janaleo do corrente anno, pedindo para os
mesmos os favores de montepio.-Junte nova
certidão de casamento de Iracema, legalmente
rectificada, de mode- a ficar provada a sua
identidade como filha reconhecida do contri-
buinte' e de D. Maria Magdaleua dos Santos..

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA sugo

Por portarias de 8 do corrente, foram con •
cedidas as seguintes licenças na Estrada de
Ferro Central do Brazil para tratamento de
sande:

De 90 dias,, com ordenado' e em proroga-
ção, ao auxiliar de escripta da 4a Divisão Ma-
noel Francisco de Castro Leal.;

D3 90 dias, em prorogação, com a metade
do ordana.lo, ao conductor de 4 3 classe Gas-
par Guilherme Ferreira de Souza.

Expediente de 8 de novembro de 1919
Autorizou-se a Directoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil
A conceder as seguintes gratificaçOes addi-

cionaes de 10 % aos funccionanos abaixo:
Ao guarda-chaves de 34 classe Francisco do

Prado (aviso it. 2.107);
Ao guarda rondante de 2a classe Fiorentino

Joã.o da Silva (avisou.. 2.108);
• Ao foguista de ta classe Francisco Selmann.

(aviso n. 2.109).

A providenciar no sentido de ser extliiaar.
uma cortidão da escriptura de compras ra.
gistrada em 8 da /nono de 1900, em rictas-do
tabellião Evaristo, afim de que fique • habili-
tado o procurador da Reptitaca a defender
os ieteresses da União na acção proposta por
D. Virginia de Assumpção Magalhães, contra
a Unia- (aviso o. 2.1i0).

A abonar a quem de direito 136 diarias que
cenipetiarn • ao fidlocido guarda-chaves de
21 classe Francisco Duarte (aviso n. 2.108).

- Enviou-se á Camara dos Deputada(' o xe-
quarimento em eua Jese A ag_usto da Silva,tele-
g-aphista da E.e.rada de Ferro Central dc
Bre.:et, salicea dos memhros do Congresso
danai mui amuo de licença, em proroga-
çeo, para tratar de sua saudo (aviso n. 29).

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 8 de novembro de 19/2
Sabre o requerimento do Sr. Angelo Pi-

nheiro Machado, pedindo a adopção, nas com-
eanhias de navegação subvencionadas pelo
governo, dos colcofias salva-vidas, de sua in-
venção, o Sr. ministro recommendoti, antes
de qualquer resolução definitiva, á inepector:a
Gleil de Navegação • que os feericantes de-
verão effectuar as experiencias em alto mar,
cabendo á inspectoria a direcção dos traba-
lhos (officio ti. 26).
• -A' Inspecteria Federal das Estradas pedi-
ram-se providetici is no sentido ' lesou' ezeudado
coai a possível brevidade o projecto cio con-
mie) ti) trae'ego mutuo entre as linhas ferveu
do Rio ,:ratife 4o Sul e Repubre....1 do Uruguay
(officio n. 168).

Requerimentos despachados
T1b3 Rb de Janeiro Trainway Light anct

Power Company,, Limited, pedindo aparo/a-
ção das plantas e orçamento dos melhora-
mentos a serem feitos tio Hotel das Nineiras.
-Compareça nesta secção para pagamento de
sello pela expedieão do decreto n. 9.859, de
6 do corrente. •

Casar Candido do Couto Cartaxo, pedindo
rectificação do seu nome nas portarias de no-
meação e reploção.-Deferido.

Empraza de Navegação Hoepeke, reque-
rendo modificação da taballa dos dias de sa-
hida do Sell paquete Anna. -C)mparna na 23
secção desta directoria.

Directoria Garai de Obras Publicas
PRIMEIRA secçAo •	 .

Expediente de 8 de novembro de 191.9
Autorizou-se a Inspeciona de Obras contra

a Se-coas a declarar aberta, por mais 15 dias,
a concurrencia publica para a constru•ção
do açude «Mulungti», no municipio de balir-
peca, Estado do Ceará, attendendo ás razões
expostas pela mesma Inspeciona (aviso n.411
de 7 do corrente).

- Declarou-se ao agente executivo *miei-
pal de Villa Braz, e-n. revosta ao tent officio
de 23 de setembro ultimo, que, por aviso nu-
mero 326 de 17 desse mez, o Mutisterio
rizou a Inspeciona Federal de Portos, Rios o
Canaes a proceder aos estudos 'meus:trios á
rectificação do leito do rio Saptically,trabalho
que ainda não foi executado por despender.da
abertura do respectivo credito (aviso n. 412
de 7).

Ileffieen

Ministerio da Viação e Obras Publicas. -1*.
rectoria Geral de Obras Publicas - SONSO
- N. 413 - Rio de Janeiro, 7 de novembro
de 1912.

Declaro-vos, para vosso conhecimento e de-
Vidos fins, ficar apProvado o aCcordo para a
Cessá.) e transferencia do prédio ti. 100;an-
ligo 48, da rua da Sande, de.propriedade • doi
Graciano dos Santos .Pereita, pela quantia clet
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¥0;0003, de conformidade com a minuta que
acompanhou o vosso officio n. 641 de 22 de
outubro ultimo e os demais documentos que
ora vos do devolvidos'.	 •
1 Sande e fraternidade.- José Barbosa Gon-

, eives - Sr. inspector federal de Portos, Rios
O ames.

Hecietaria de Estado dos Negocios da Via-
%ó e Obras Publicas - Directoria Geral de
Obras Publicas- ia secção-Circular n. 212-
Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1912:

O Sr. ministro determinou que nenhum
procosso sobre pagamento ou outro assurnpto
seja encaminhado a esta Secretaria de Estado
a tilo ber oficialmente, por meio de proto-
collo, sob pena de não ser dado andamento
ao que do preencher estes requadtos.

Saude e fraternidade- Sr. inspector fede-
ral de Portos, Rios e Canaes. -Leandro A.R.
Costa, director geral. •
• --Identico á Inspectoria de Obras contra as
S-~e Commissão de Saneamento da Bai-
lada Fluminense.

iNe, 8 de novembro de iNts

Por,olicio n, 107, de 6 do corrente mez,
foram remetticlos á • ia secçao o projecto e o
orçamento, na kriportancia de 18:8488928, já
approvadoi pelo Sr. ,miuiStro da Viação, para
• constracçlo do açude particular «Eldorado»,
no muotoi_pio de Caridade, Estado do Ceará.

n. 108; da 13 do corrente mez, 1
•twain- iêniatidos” á 14 secção o-projecto e o
~mento, na importam:ia de 21:8878790, já

• approvados pelo Sr. ministro da Viação, para
a coiNtrucçãO do açude particular «Descamo»,
no municipio de Cauzaramobim, no Estado do
Ceará.
-Por oficio n. 109, de 6 do corrente mez,

foram remettidos á ia secção o projecto e o
orçamento, na importancia de 16:2448235, já
approvados pelo .Sr. ministro da Viação, para
a eonstrneção do açude particular «Varjota»,
no municiptiPtha Morada Nova, Estado do
Ceará.

-Por ofilciiin'. 157, de 8 do corrente mez,
foram remettidos á 24 secção o projecto e o
orçamento, na importando, do 27:1323148, já
approvados pelo Sr. ministro da Viação, para
a anistrucçao do açude particular Santa
Emilia, no municipio de Souza, Estado da
Parahyba.

-Por oficio n. 158, de 6 do corrente mez,
foram remettidos á 24 secção o projecto e o
orçamento, na importanma de 5:4828709, já
approvados pelo Sr. ministro da Viação, para
a construcção do açude particular Arvoredo,
no municipio de Augusto Severo, Estado do
Rio Grande do Norte.

-Por oficio n. 159, de 6 do corrente mez,
foram remettidos á 24 secção -o projecto e o
orçamento, na importancia de 24:2448701, já
approvados pelo Sr. ministro da Viação, para
a construcção do açude particular Vazantes,
no municipio de Augusto Severo, Estado do
Rio Grande-do Norte.

-Por oficio n. 160, de 8 do corrente mas,
foram remettidos.á 2' secção o projecto e o
orçamento, na importancia de 14:8468629, já
approvados pelo Sr. ministro da Viação, para
a reconstrueção do .açude particular Barra de
Saut'Anna, no mumcipio de Macahyba, Estado
do Rio Grande do Norte.

Enlatei° da Agricultura, Imitida
e Comercio

Directoria Geral do Industria
e Cominando

•
PALMEIRA salgo

Requerimentos despachados
Dia 8 de outubro de 1912

Padre José Joaquim Valença, pedindo um
auxilio pecuniano para iniciar uma fabrica
de conservas alimentidias.- Compareça nesta
directoria geral.

Dia
Nelson Pinheiro de Andrade,podindo aver-

bação da transferencia da carta-patante
n. 7.182 a . J. Pinheiro ti Comp.-Compareça
nesta directoria geral:

. Dia
Leclerc conio- procuradoaes de The

J. O. Brill Company, missionaria de Walter
Scott Adams e Arthur Falkland Iioward Head
pedindo certidão de . melhoramentos na ia-.
venção de «um truck CoRj eixos de rodas con-
vergentes, para vehiculos de estradas de
ferro e de ferro-carris».-Deferido. ,Çompa-
reçam nesta directoria geral aflui do rece-
ber guia para pagamento ..do gello resr
pectivo.

Os mesmos, como procuradores de Giu-
seppe Artidoro Ghiaroni e José Teixeira Pa-
lhares, pedindo privilegio de invenção para
«um novo recipiente para leite e outros IE.
quidos,» denominado «Caixa Taurina».-,sub-
metta-se a invenção a exame prévio.

Moura & Wilson, como procuradores de
Fellippo Strazzeri, pedindo privilegio de in-
venção para «um. systema do apparelhos» de-
nominado «Protector das paredes. ou Inimiga
dos pregos».- Deferido. Compareçam insta

directoria geral afim dei receber guia para
pagamento do sello e da primeira. tt. linuidatits •
da patente.

Os mesmos, como procuradoras' • de Hen-
rique de Souza Qoeiroz Meyer e Narciso Au-
gusto de Moraes, pedindo garantia provisora
para «um systema de fabricação da • pedras
artificiaes, , destinadas a calçamentos e min-
strucções em geral, denominadas' «Diamantes
ns. 1, 2 e 5».-Deferido. Compareçam nesta •
directoria geral afim de receber guia para .
pagamento do seio da portaria.

Companhia Piscatoria Sul Americana.-
Preste esclarecimeness. 	 •

Dia 28
Leclerc & C4., como procuradores de Thé

Strowger Automatic Telephone Exchange, pe-
dindo sejam inscriptos no registro geral dos
privilegiai os documentos que apresentam,
comprobativos do uso effectivo da carta-par
tente n. 3.694, bem assim se lhes dê a respe-
ctiva certidão.-Deferido.

Dia 29
Buschmann & Comp., como procuradores M-

A. Campos & Comp., pedindo privilegio de
invenção para «uma nova toalha de papel
para enxugar as mãos, de fabricação atiro. .
pilada e custo muito reduzido».- Deferido.
Compareçam nesta directoria geral afim da..
receber guia para pagamento do rello e-da
primeira annuidade ela patente.

Dia 30
Moura & Wilson, comoprocuradores da

Miguel °Minas Rosseló, pedindo privilegio de
invenção para «um apparelho para gymnas-
tica hygienica, medica e orthopedica e tam-
bem para empregos pedagogicos similaress.-
Deferido. Compareçam nesta directoria geral
afim de receber guia para pagamento do sello
e da primeira amoldada da patente.

Os mesmos, como procuradores de Carlos . •
Mathiaa Oscar Daut, pedindo privilegio de in-
venção para «um novo liquido viscoso e aclima
rente destinado a servir de rehiculo e fixador-
de tintas em pó para as pintaras, eommtin4
denominado finia».-Idenr. 	 .• • -

Os mesmos, como procuradores de Hopkina
eauser & Hopkins, pedindo privilegio de in- .
venção para *uma latrina aperfeiçoada, de-
nominada Alfa-Sany»

Os mesmos, como procuradores de Olivio.
Semi, pedindo privilegio de invenção para •
«um gerador chimico -do electricidade»: •;.=
Idem.	 •

Lactara & C'., como procuradores da So-
dedada Anonyma Fabrica; Santa Margarida, •
pedindo privilegia ida nvenkito para «um pro-
tector para meias».-Idem.

Os mesmos, como procuradores de Filo.
mano Stamato, pedindo garantia provisoria
para «um apparelha para apanhar formigas».
- Deferido. Compareçam nesta directoria.
geral para pagamento do sello da portaria.

José Rodrigues Pacheco, pedindo _,garlintia:
provisoria para «um novo produeto destinado.
a extinguir os suores fetidos das axillaa e dos
pés, trazendo como conSequencia 'a 'Conseria-
ção das roupas de uso em geral».-Idem.	 .

Privilegiorde invenção
• Dia Udeliovembro de 1912
Para obtenção de .privilegios foram boja.

depositados nesta secção. • relatorlos e outras
Peças concernentes ás:seguintes iavençõesi

«Applicação de vegetaes da flora brazileita
espeiliedo coesroacotánge, daereslgodloe, • sammaresumdae ocuamwoutrdafr
assucar sob a férrea de acolchoados on sob ou'
tra qualquer, am embarcaçõea, em ponte,:
vestimentah, salva-vidas, tacidos ou em
que ria queira fazer • flutuar», de
Vieira Gosta ;

DireCtoria Geral dos Correios

Por portaria do Sr. director geral de 7 do
corrente, foram promovidos na Directoria Ge-
ral dos Correios: a amanuense, por mereci-
mento., o praticante de la classe João Bomfini
Pinheiro-dá Costa ; a praticante de 1 4 classe,
por antiguidade, ó de 2' Euclydes de Medei-
ros Guimarães Roxo.

Por actos da mesma data, foram nomeados
praticantes de 24 classe os eidadaos Pedro de

Neiva e Mário Ruch.

lequerintentos despachado?
Dia 6 de novembro de 1912

José 11111aelo da Silva, pedindo a sua inclu-
am em concurso para carteiro.-A' vista das
informações, MO lia que deferir.

•
Dia 8

Heraclyto Ferreira de Queiroz, pedindo eu.
traga de *documentos. - Entreguem-se, me-
diantd'recibo.-

Aftbnsp Elysio Leal de Mello, carteiro de
24 clame, pedindo licença em prorogação. -
Requisita-se inspecção e saude.

Joadioíxis Pereira de Carvalho, estafeta
tangi)°, 4ijd.q prorogação de seis mexes de

,„-l$eferldo.

• laubmlirectoria de Contabllidadó
• Requériniento despachado

•
-

Dia 26 de outubro de 1911
Pelo Sr; director geral:	 •
Manoel de Freitas Paranhos, pedindo cer-

tidaq, eni nome de Domityla Borja de AI-,
- Junte Procuração.

—
Iwincetoria...44 Obras Contra as secou

Secretaria Geral
PQZ wa-aarla sie 8 no.correate, foi , exone-

rado o conthictor de .34 classe da 24 secção
Mticign lei* 4u4 .	 . .•
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— Sr. director da Directoria de Meteoro*
logia e Astronomia:

De ordem do Sr. ministro, junto vos re-
'natio os mappas de observações • ineteorolo-
gicas, procedidas nas estaçOns de Macau. R:o
Grande do Norte, Raiz da Serra e Piedade,:
relativas ao mez de setembro proximo findo,.
remettidos a este mirdsterio pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas (oficio n. .2.706):

—Sr. director da Escola Permanente de' .
Lacticinios de S. João d'El-Rey, Minas Ge- -
raes:	 •
' Communico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 31 de outubro ultimo, foi o
Sr. Raphael de Oliveira Estavas nomeado
para o cargo de mestre para o fabrico da
manteiga, dessa escola.	 •

referida nomeação (officio n. 2.707 .
Junto vos remetto o titulo correspondente á.

Idantica corainunicação, por oficio n. 2.708,
foi feita ao delegado.fiscal no Estado da MI- . .
nas.	 •

—Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, - para os devidos fins, que,

por portaria de 31 de outubro ultimo e por
ter sido nomeado para outro cargo, foi o Sr.
Raphael de Oliveira Estavas exonerado do
carg •'de mestee de lacticinios.	 . . .

Para substituil-o, por Igual acto da mesma
data, foi nomeado o Sr. Eugenio de Alvaretiga
Paixão (ollcio n. 2.709).

—Sr. director do Serviço do Povoamento:
De,ordem do Sr. ministro e para 03 devi- .

dos fins commuoico-vos ciue,ein data da 31 de. .
outubro ultimo, foi Por S. 'IN, indeferido	 '
roque.rirnento de 21 de agosto, passado,em mie
teDr. Arthur Fernándes 'Campos da Paz, rne--- ...-
dia° do pucleo colonial 'aVera-Guaranya, no .
Estado to 'Paraná, pede seis mezes d licença •
em prorogs09, para tratamento de mudo

n. 2.7_191 . • •
,.„ .

De'esa A eeolas:	 -
De ordem do Sr. ministro solicito-vos as

neces.sarlas providencias no sentido de irem
ferneck:as, de acceardo 'lona as instrucções em
rig-Nr, as semente.s . instantes da relação que
junto vos remito por copia, ao Sr. Francisco
Libera, residente na es'..o4o de Vieira Braga, •
Estrada de Ferro Leopolditia, municipio de
Monte Verde, Estado do Rio de Janeiro (oficio
n. 2.702).

— Sr. director secretario geral da Socie-
dade Nacional de Agricultura: 	 . •

Em nwoosta ao vosso oficio n. 30.022, de
30 d3 outubro proxitno passado, communico-
vos, de ordem do Sr. ministro, TM foram to-
madas as necessarias providencias no sen-
tido de ser attandido o vosso pedido de se-
mentes, constante do alludido oficio (oficio
ti. 2.703).

— Sr. director da Estação Experimoutal
de Canoa de Assucar em Campos, Estado do
Rio de Janeiro.

Em resposta ao voem oficio n. 70, de 18 de
outubro ultimo, solicitando autorização para
a co!' >cação da primeira pedra do .edificio
destinado a esse estabelecimento no dia 9 do
corrente e bem assim. permissão para collo-
car no escriptorio provlsorio os retratos do
senador Nilo Peçanha e Dr.Rodolpho Miranda,
communico-vos, de ordem do Sr. ministro, •

3
ue S. 7.x. vos concedeu a autorização p3-
ida (oficio u. 2.705).

Media ou.T'morice-Peatica de Agricultura,nesse-'
L:stado (officio ti. 2.70:9). *
• — Sr. delegado fiscaisado Thesoura Nacional

ao Estado de Minas Geraes: .	•
C,ornmunico-vos para os devidos fins, que, .k

aor potear.a de 31 de outubro ultimo, foi o
.4e. Anoso Christino exonerado &e cargo de •
director do Campo de Demonstraçâo de La-
v-as, nesse Estado, tendo sido nomeado para , •
aubstituil-o, por igual acto da Mesma data,
Sr. Lovenzo Bertolloi (oficio ri. 2.701). • 	 •

— Sr. director do Serviço de Inspecção e-.

• , •

• •*. • • •

.	 ,
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Noyembró 'de 4012 - '149.69

«Aperfeiçoamentos na manipulação da,- pra-
parados de tabaco»; do Anue ean dor Meuleti
e o. Dr.' TheódorD sulanheház e •

_ • «Aperfeiçoamontos na preckeita4ao •. da saes
anatallicos de solatos ne os conteent,o1 quo a
essa prediPitrielto dizem raspairoa, de Tha Me-.
tais Extraction Liteled;

«Dm novo temesse para á fabricação de
azóteto de aluininion, de ‘ Otto Serpol:. - -
40pportimaraente s3riiô convidados os inveu-
tor.s para áa3istir i ab s'rtaira *das involacros
relativos a eitos Invenções.

• .	 •
SEGUXD£ sec.c.lo

Expo:Vente de 6 de novembro de 1912
•ad:rani-3e provideacias ao Minister:o da

razoada para que, de accõree com o dis )(esto
no art; 30,,do regulamento que baixou com o
decretos. 9.591,d 17 do abril do cerrene
armo, sejam dwachados, na Alfandega da
Iian-los, livres de direitos, os utensilios e ma-
teriaes a qua se rafem a ralação que acompa-
nhou o citado decreto.

Ao director interino do Museu Ceeenercial
do Rio de meleo deu-se conhocimento dessa
,p9dido de providencias.

Remetteu-se•ao Mlnisterio. da Viação, de
accitardo com o disposto na clausula V das
çue acompanharam o decreto o. 8,532, de 15
dejanetro d 1911, o reqn erimento em que
Edward Cllier Loigh solicita a condessa° d3
ema estrada de ferro que, partindo do Ama-
pá, vá até a para navegavel do Rio- fiyapoc
(defronte de S. Luis), na Goyanna Braziloira,
passando por Lourenço e pelo vale do roa
laoné. dilatante do rio Oyapoc.

—Attendando ao que solicito:a a este minis.
*ferio, 'por officio de 10 do mez • proximo pas-
sado, o' director interino do Museu Commer-
eial do Rio de Janeiro, sobre a necessidade de'
ser indicado um funccionorio, especialista no
assumpto, para rever a• classificação scienti-
Jica de, numerosas amo3t eae do mineraes
existentes no referido museu e complotar as
respectivas informações economicas, declarou-
SO ao . Sr; Dr. ..Jaaquirn Condido da Costa
Senna que o Sr,; ministro resolveu designal-o
para o desempenho dá cornmissito de que se
trata..

Desta resolnçao .den-se conhecimento ao di-
rector interino do mesmo museu.

Requerimento despachado 	 .
Francisco Rodrigues de Paiva, propendo

.71 erideé a este ministsrio duas collecçõe.s, uma
dos Annaes.da Cansara dos. Deputados e outra
elos relatorios do Ministe.rio da Fazenda. —
Indeferido, em vista das Informações.

Directoria Geral de Agrieritura
PROIBIRA sadçlo,

. Arpediente de O de novembro de 1912
Sr: Benjamim de Oliveira Juiimmira: • -•
Tendo,. por aviso dada data, autorizado. o

Sireetor de Serviço de 'Vetsrinarla admit-
airevos, de acceardo como art. n. 74, verba
170; r,oneigaiação 'Aiaquiatção de, vaceinas,

'instrumentos cirurgicas,eac.—da lei ti .•
de 4 de janeiro cie .1912, para auxiliar a
anontagem de postos' de nbsorviçao 'e desin-
lecção em Bailo Horizonte, lp Estado de ,Mi-
nas Gemes, percebendo a gratificação . men-
sal, ide, 450$, assim vos declaro para os fins
çonvententes (aviso ii. 413).• 	 .	 .	 .

— Sr: director do *Serviço	 Veteri,-..
- •.	 .	 .

Antoriaó-vos ã adMittir, 'para. 'auxiliai a
snolitagahl de Postóade , bhaeriação
discçaci desse serviço* em • Bailo' Horizonte,
Batado de Minas Geraes, de. accordo com o
eiV..71, verba 170, consignaçlo Adquiskao.
•(3*- tticeibas • instromentos cirorgicos, etc.,

tlei	 2.541, de 4 de' 	 'de '1912, o.

•. 13.u:tainha de Oliveira Junqueira, perce-
bendo . a gratificação mensal de 450$ (aviso
n. 41.4.
r — Sr. • ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

SaLicito-vos as naCessarias providencias
no sentido de serem concedidas frenquias
talegraphica e restai ao Sr., Alberto Falcioia.
instralear &galeota contractado, com sede
em Carityba , no Esta,...) do lei.e.oá (avise
a. 413). •

-- Sr. Alberto Faleiola, aos coldado3 dos
i ispector agricol- do 15° distr:cto da Curity-
lia, Estzelo da Paraná:

Em resposta ao vont) officio ma numero,
te `25 do coereat3, solicitando franquia tele-

e..aphica, cornmun:co-vos, de ordem do Sr.
Ãlitustra, Tia foram dadas os necessarias pro-
vidancias vi sentido de ser attendido o vossa
pedido. (ofIldio n. 2.692).

—Sr.. director da Eacola Média ou That,
rIco-"ratica de Aricultura da labia:
•Communico-vos, para os devidos fins, que,

por portaria de 31 de outubro ultimo e por
ter sido nomeado para outro cargo, foi o Sr.
Lorenzo Bertolini eeanerado do cargo de
chore de pratica agricola e horticola dessa
Ese,u... (officio n. 2.094).

— Sr. director da estação exrerimental
da cama de assucar em escada, Estado de
Pernambuco:

Coramenico-vos. para os devidos fins, que,
por portaria de 31 de outubro ultimo, foi o
bacharel Paulo de Amo .1m Salgado Filho no-
meado. para o cargo de •scripturario-biblio.
theaarto dessa estação experimental.

Junto vos romano o titule correspondente á
referida nomeação (officio n. 2.693).

Idontica commurucação,por officio n.'2.691,
foi feita ao delegado Lecal no Estado de Per-
nambuco.

.	 Sr.. director do A Nrendizado Ageicola de
Tubarão, no Estado de Santa Calhariam:

:Communica-vos, para 03 devidos fins, que,
por portaria da 29, do .agotato ailtimo, foi o Sr.
Luiz Robert nomaado para; interinamente,
exercer o cargo de jardineiro horticultor desde
aprendizado agricola. • •

r al) titulo correspondente 'á referida nomea-
ção foi entregue ao interessado (officio nu-
mero 2.095).
•Idontica cominunicação,por officio n. 2.696,

foi feita ao delegado fiscal do Tbesouro Nacio-
nal no Estado de Santa Catharina.
•— Sr. • director do Serviço. de Protecção' aos

Indioa e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes:

Comrnunico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 5 do corrente, foram nomea-
dos os seguintes auxiliaras extranumorarios
para esse serviço:

Engenheiro civil Jião Vieira Ferro, perce-
bendo aratific.açao mensal de 8008; Aura-
liano de Sanreaw Almer ira, percebendo a de
434; engenheiro civil Francisco Xaa ler Pa-
checo, percebendo a de 800$, e engenheiro
geographo Augusto Alves da Silva,percebendo
a.de 400$030.

Junto vos romeno os Hiatos corrasponden7
tes á. róferidas nomeações (Officio n. 2.697).

• ---•• Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa AgricoLeir

:-Em'rasposta ao Vosto offinio n. 1.485, de
21 deontabro Mutilo, • remettendo o relatorio
dó inspector ageicota do 170 districto,Commn-
eito -vos, de ordem do Sr. ministro, que
•Se EX. voa encarregou de louvar o -referido
• funceintiario pelo trabalho apresentado (offi-
cio n..2 698)". 	 •	 *, e •

* -
	 •	 • • ,*--

e-; Sr: -delegado Meai do The:sopro Nacional
.no Estado da Baila: • . • •*. • • - •• 	 • •

•Commo 11C•YrY73, para os devidos fins,nue,.
por portaria d 31 d3 outubro último e por
ter sido earnoa... para outro cargo; . foi •o
Sr Lorenio Bartolint exonerado 'docargo de.

prit.gÇa grilae hortila
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• - Sr. director da Estada de Ferro Cen-
tral do Brazil:
. Solicito-vos, de ordem do Sr. mie'stro, as
necessarias providseicia.s no sontido de ser
concedida misorizaçã.o ao Sr. Boroardino
Campos Linea, professor ato lauto, para re-
quisitar pe.ssatisois ih• 1 clas. s. com diroito
transporte do h:lesta:oiti •	 .,•1111 de ensino
agrieola, C111 101111:, as indo,. .1, ssa astrais,
corrondo as dosp-zas por cotoa doso.: ininiste-
rio (officio n. 2.711).

-- Sr. dii•ector da impsoosa. Nacional-
' Solicito-vos, de ordem 1. b Sr .	 181 ro, as
nocessarias providonciss no sootalo (113 ser
reincidi:to regul .:, imo, L4' o Jossio f Sficiai
paro Curvello, 1:. 8114 Sintas Gemes, ao
Sr. beritarditto lo Goopos Lima, protiosor
ambulant.. (officio o. 2.7! s).

- • Sr. Beistat •dino	 :' • pos lima. profes-
sor ambulante, Curvei'', Estado eis Minas
Geraes:	 -

Em resposta ao vo-s) nina° n. 2, de 30 de
outubro ultimo, $olivitatolo aatorizaoito para
requisitar passagens, ootutiontica-vos. de or-
dem do Sr. ministro, qao ¡Soam dadas as
nocessarias providencias no sentido de ser
attendido o vosso pedido Sacio ii. 2.713).

-Sr. Joronymo Guedes F, ,rita odes, chocara
da Concei..ão, estação de ss lvestre Ferraz,
Estado do Minas Geraos

Em i resposta ao soso.) officio, sem numero,
de 2r, de outubro ultimo, participando quo os
candidatos á inatt•iistla nesse aprendizado
aguardam a solução d . s. ler: requerimentos,
communic000S, do ii'dt'iji 4.10 Sr. ministro,
que esta ditoctoria gors1 t • • • stdien apenas tres
pedidos de matritoila, soado o ultimo do Sr.
Sebastião lionorio Cor: Sa, ojo filho fastos au-
torizado a admittir, cotolivionalmosito, con-
formo o officio ii. 2.e7s, de 31 do aeo. pro-
:timo passado (oficio n 2.714).
. --Sr. José Victorino de Souza Nova, juiz de

direito da comarca de Caldas, estação de Cal-
das, Estrada de Ferro Moytiia:

Em resposta ao vosso officio de 28 de ou-
taibro• _proximo. passado, communico-vos, de
ordem do Sr. ministro, que foram tomadas as
providoncias precisas no sentido de ser atten-
dide o-vosso podido foi:ativamente a sementes,
da relação constitue dc alludido oficio (ofi-
cie n. 2.715) .

-- Sr. airecOr do Serviço dc Insoecoão e
Defesa Agi	 :

Di3 ordem do Sr. mini s tro, solicito-vos as
neeessarias providenci.o. no sentido de serem
forueoidas, ie accôrdo com a, instrucções em
vigor, Seine-odes de algodão, alf fa, trigo,
sorgho etc., ao Sr. José Vicioritio de Souza
Nova, estação de Caldas, E. F. Mogyana (of-
ficio n. 2.7(6).

- Sr. director do Serviço do Povoamento
De ordem do Sr. ministro, e para os de-

vidos fins, cornmunico-vos que, por portaria
de 24 de outubro ultimo o a podido, lia o agri-
mensor Henrique Verges exonerado do cargo
de auxiliar do nueleo volonial Setiador Corra,
no Estado do Parititá (olhei° n. 2.7i7'.

- ldentica oommunicação, por (Afeia nu-
mero 2.718, foi feita ao delogado liso,: no Es-
tado do Paraná. •

StOrsoa sEcoto
Expediente de de ? b o! s embro de 1912

ministro da Viação o Obras Publicas:
Solicito-vos as necessarias ordens no souti-

do de ser concedida trai-moia postal ao Sr.
Lucien Le Cointe, director do Posto Zootadmi-
co em Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo,em
objecto de serviços e (loteria! o corrsnte oxer-
cicio, correndo as despezas por conta deste
Ministerio (avi• • • II. So.)
- Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-

leira:
„Solicite-voa: de ;ordem- do Sr. ministro, •d•

• necéssarias providencias no sentido de ser

concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro equinos de raça, do porto
e eta e pitai ao de Pelotas e destinados ao
Sr. Zoferitio Costa Filho (officio n.812.)

Soliciuevos, do itt •doto do Sr. ministro, as
noccossrias providsmias no sentido de sor
concedido, por conta deste ministorio, trans-
porte para quatro equinos d*3 roi: i, do porto
tl Ss otos dd,die Pelotas e destinados ao Sr.
/sof duo tn'e,4.,i Filho (oficio n. s13.)

-	 peolblento da Companhia Paulista de
Via, Fotor as e Fluviaes:

S000ito-x,o, de ordem do Sr. ministro, as
necsssarias provi s leticias 110 :4:Miúdo do sor
com .e:lido, v . i . conta dele ministerio, trans-
porto para quatro equinos de roca, da esta-
(doi de ltio Cairo á de Jundialty e destinados
tío Sr. Zeferino Costa Filho (oficio n. S41).

- Sr. superintendente da São Paulo Rail-
way:

saIcito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido elo ser
coticalido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro equioos de raça, da esta-
cão de Jundiahy á de Santos e destinados ao
Sr. Merino Costa Filho (officio n. 815).

-Sr. director do Serviço	 Veterinaria:
Communico-vos, para os devidos • fina, que

polo vapor Daheama embarcaram no porto
de Montevidéo, no dia 28 do • corrente mez,
(Imanto chegar ao porto desta capital no dia
2 ou 3 do novembro vindouro, 46 novilhas Ile-
reford, doia touros Polis I Angus e 21 carnei-
ra; Bonney Marsh, destinados ao Posto Mote-
clinico Federal, em Pinheiro (officio n. 816).

-Sr. director da Estrada. de Ferro Central
(10 Bl'aZil:•

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necossarias providencias no sontido de ser
convalido, por conta deste ministorib, trans-
norto para 46 novilhos Hereford, 2 touros
l'olled Angus e 21 carneiros Romney Marsh,
sa estação inicial desta Capital á de Pinheiro

e destinados ao Posto Zootechnico Federal (of-
ficio n. 847).

--Sr. inspector da Alfaudega do Rio de Ja-
neiro:

Solicito-vos, dp ordem do Sr. ministro, as
neeessasSas providencias no sentido de ser
concedido despacho livre de quaesquer direi-
tos para 50 toneladas de alfafa, vindas da Re-
pudica do Urognay pelo vapor Minas Geraes,
e destinadas ao Posto Zootechnico Federal, em
Pinheiro (oficio n. 818).

-Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

despachar, livres de quaesquer direitas, na Al-
fandeora desta Capital, 50 toneladas de alfafa
vindas da Republica do Uruguay, pelo vapor
Minas Geraes e destinadas ao Posto Zootech-
nico Federal e embarcal-a na estação de São
Diogo, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
para a estacão de Pinheiro.

Junto onctMtrareis as competentes requisi-
ções á Inspe:Aoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro e á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil k'olficio n. 519).

-Sr. agente da estação de São Diogo da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nome:sodas providencias no sentido de ser
convalido, por conta deste ministerio, tran-
sporte para 50 toneladas de alfafa, dessa es-
tação para a de Pinheiro e destinadas ao
Posto Zoote('hnico Federal.

Easa forragem será emborcada pelo Sr. João
de Cerqueira Reis e Silva, despachante deste
ministei•in (officio ri. 850).

--Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicitó-vos, de ordem do Si'. ministro, as
nee .ssirias providencias ott sentido de serem
concedidas, por csuta . deste Ministerio, duas

I Passagens de la classe dosta Capital á estação
de Santa Thereza d3 Valenra, com direito de
trs nsoorto de bagaios», ao se. Cutimorto
mos do Almeida, elisn. ,	coltura.s da fazenda

du edito -ir) de Santa M mica, e a U111a

pesssa que. o acompanha s aSicio a. 8i 1).
-Si'. director da Oudot !a NI1 . 1010 de Cria-

ção de Ponta Grossa, E ;sol ;1.. Paraná: 	 . •
Em rePorenvia ao vosso tolhia n. 0m, de .12

d . ; sotembro j tio .1 Vai; r0111 , 3110 4111111.M
cópias, impressas mit papal fort •o prissiato, da
marca riso no systema Oelera e Progresso,
corresponde ao is. 1, a qual, por determina-
(ão do) Sr. ministro, foi reservada para cola
i;lla se assieualar o gado maior do propric.-
dado da Uttião e a serviço do qualquer das
rinéartivics subordinadas a este ministerio.

tautrosbn e,ommunico-vos que, pelo correio
e sob reeistro,vos foram remettidas nesta data,
diversas . publicaçõos referentes ao assumpto e,
bom assim, exemplares impressos do impilas.
monto api rovoda pelo decreto n. 9.152, de.
21 de março i corrente atino (offivio n. 84).
-	 . director-gorente da Estrada •de

Ferro do Rio Grande do Sul, Santa Maria:
Solicito-voo do ordem do Sr. ministro,

transporte para 10 touros do raça, desde essa
estacão à de Tupaceretan, destinados ao
Sr. Polycarpo di Prendo, correndo as despe-
zas por conta deste ministerio (oficio nu-
mero 837).

Sr. director-gerente da Viação Ferrea
do Rio Grande do Sul, Porto Alegre:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
transporto para 10 touros de raça, desde
essa capital a Santa Maria, destinados ao
Sr. Polycarpo di Pritnio, correndo as dpspezaa
por conta deste ministerto (oficio n. 838).

Sr. director do Posto Zootechnico eat
Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo:

Em solução ao vosso oficio de 15 do cor-
rente, no qual solicitastes franquia postal,
cumpre-me declarar-vos que nesta data este
ministeriosolicitou do Sr. ministro • da Via-
ção as providencias necessarias nesse sentido
(oficio n. 860).

- Sr. director da Estrada de Ferro M.a
ronde a Bocaina:

.Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser despachada no
proximo sabbado uma gaiola com tres ca-
narios, da estação de Rezende á de Barreiras,
consignada ao Sr. Dr. Oliveira Botelho, cor-
rendo as despezas por conta deste ministorio
(oficio n. 855).

- Sr. director do Serviço de, Veterinaria:
Em solução.ao vosso oficio n. 1.109, de 17

do corrente, communico-vos para os devidoç
fins que o Sr. ministro, por portaria do 28
do corrente, transferiu a séde da inspectoria
do lOs districto de veterinaria de Barranco.
Branco, Estado de Matto Grosso, para Campo.
Grande, no mesmo Estado, conforme propu- •
zestes (oficio n. 856).

- Sr. superintendeute da Leopoldina.
Railway:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,trans-
porte para 10 touros de raça, da estação de
Campos á de Nictheroy, destinados ao Sr. Po-
lycarpo di Primio, correndo as despezas por
conta deste ministerio (oficio n. 852).
- Sr. dirsctor-gerente da Companhia de

Navegação Costeira, Lago Irmãos.
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,

transporte para 10 touros de raça, de Medro
roy a Porto Alegre o que se destinam ao Sr.
Polycarpo di Primio, ~rendo as despezas por
conta deste ministerio (officio n. 853).

Requerimento despachado

Augusto Marques Braça, pedindo autoriza s
-ção para. impórtar da Europa nove ardnoss

em vez de outtos animaes, conforme autorine,À
raoaleste ministerio.- Deferido. • 	 • s..di



da'Justiça..e Negocies. Iti!•erio.-:
res.—Avisos: -	 _

N. 4.640, de 21 -de outubrá, pagamento .49
873$741; a diversos; de fornecimento . para.
Directoria Geral de Saude Publica, em saem-

I bro ultimo;
' N. 4.628, de -19 de outubro, idem de 318gr.

I
da folha do pessoal das enferinariaa do Pavi-
lhão de molestias nervosas do Hospital Nadá-
uai de Alienados,-em setembro-ultimo; r•",.~v..

N. 4.776, de 5 do corrente, idem de-1:8505,
•ideop dos vencimentos que competem em outu-
bro ultiino, ao-pessoal--sem nomeação do Su-
prema Tribunal Federal; 	 -
• da Fazenda.	 •
Avisos:N. 184; 189 e 190, de 30 de outubro,

pagamentos de 800$, 1:700$ e 600$, a diver-
sos, de gratificações.	 -•

-Officios: ••••
• N. 1:602, da: Alfandega, do Rio 'de Janeiro,
de 5 do corrente, pagamento' de 4:077$560, a - --
Leuzinger & Comp., da fornecimentos áquella
repartição, cio outubro' ultime;	 -. •	 ' -

N. 1.600 e 1.601, da Imprensa Nacional,
de 31 de outubro, idem de 500$, ao director
e 100$ ao porteiro daquella reparação, de
auxilio para aluguel de casa, em outubro ul-
timo.
. —Requerimento:.
. Do Dr. José Eduardo Freire de•Carvallup
Filho, pagamento de 24:5348898, em virtude
de sentença judiciaria.

--Representação:
Da 2•'• Sub-directoria da Despesa. Publica,

do corrente Ines; pagamento de 1:25315900,
á Leuzinger & Comp.,defernecimento áquella
repartiçao, em outubro ultimo. 	 •

—Exercicios findos— Requerimentos — D3
Esteves Barbosa e João Lopes da Silva Costa,
pagamaátos de 6915840 o 4805000, de dividas
de exorcicios passados.

—àlinisterio da Marinha: —Aviso n. 881,
de 26 de outubro:), pagamento de 1-.8765040,
a diversos, do fornecimentos a este ministe-
rio, no corrente autuo.

MARIO DOS TRIBUNAES

Côrte de Appellação
Sassão da Segunda camara em 8 de

novembro de 1912 . •

Presidencia do Sr. deáembargador Affonso
Miranda LSecretario interino, Elpidio Wa-
tson Cordeiro
Compareceram os Srs. desembargadores

Diogo de Andrada, Sá Pereira e Ciem Seá-
bra.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
N. 397 — Relator, o Sr. desembargador Sá.

Pereira; aggravantes,. Maria Azevedo Maia
Anua de Azevedo ; aggravados, Jos& de Aze-
vedo Cunha e Luiz Antonio dos Reis, inventa-
riante dos bens de D. Isabel Jacintlia Moreira
Maia e outros. — Não tomaram conhecimento
do aggravo, porque na especie não pôde
ser invocado damno irreparavel, unanime-
mente.	 .

N. 400 — Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada; aggravante, Joaquim Cy-
priano Viegas ; aggravadas, a Irmandade da
Cruz dos Militares e a massa fallida de Joa-
quim Cypriano Viegas.—Negaram provimento,
ao agravo, unanimemente. ,	 •	 • -

• N. 404 —Relator, o Sr. desembargador Sá,
Pereira; axgravantes, Carlos Pereira • 'Leal e
outros; aggravado, visconde .de Guahy.-Co-
iihecendo preliininármente. do aggrava„ sob G.
fundamento --- do 'damno irreparavel, 'deram	 •
provimento para mandar que o Dr. juiz a que,
reformando o	 agg-"availe, acceit0

TRIBUNAL DE CONTAS

Additamento á acta da Sessão ordinaria de
5 deste mas, publicada no Diario Officiat do
dia 7 :

No julgamento do requerimento de embar-
gos, apresentado pelo Sr. Dr. representante
dei Ministerio Publico, ao acárdão proferido
na processo de tomada de contas do thmsou-
relvo da Casa da Moela, Antonio Gomes Paes,
foram votos -  os dos Srs.. Arthur A.
Ewerton (rlator) e Dr. Viveiros de Castro.

Ordens. de pagamento
•

• Ordens de pagamento, sabre as quites pro-
feriu despacho do registro, cio 8 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

alinis terio da Viação e Obras Publicas
Aviso iu. 2.998, de 18 de outubro,pagamento

de 336:4148795 á Société Anonyme du Gaz.!
de Rio de Janeiro, da illuminação a gaz das
ruas, praças e jardins desta Capital, e da
illuminação electrica da área approvada da
cidade, Quinta da Boa Vista, parque do Pa-
lacio Presidencial, em setembro ultimo.

—Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio.--Avisos:

N. 4 560, de 4 do corrente, pagamento de
5:0008 a Ignacio Octaviario de Alvarenga, de
fornecimento a este miuisterio, no corrente
anuo ;

N. 4.528, de 31 de, outubro, idem de
:1438130, ouro, a diversos, de gratificação;
N. 4.543, da mesma data, idem de 400$, a

Antonio Pegai de Figueiredo, de vencimentos,
em outubro ultimo; - •

N. 4.514, da mesma, data, idem de
1:6878500, a Armando- Dedent; de gratifi-
carão;

N. 4.522, de 31 dê outubro, idem de 300$,
a José Dionysio Meris, idem;	 • .
• N.' 4.517 da mesma data, idem dê 1:1788,
das folhas do pessoal encarregado dá éeeser-
vação do jardim e - do asseio do eclificio deste
ministerio, con outubro ultimo.

e
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•- --,cisco da Silveira, • Iiiimeeecto Pereira :Nunes,
Là.v.rador da'CrStia, LfilaCio

• lio - Deoclecio Souza, Isidoro Antonio da
Ignáció Carelino-GoriçOIVes, hanael 'José No-
bre, Innocencio Ferreira. Iginiéle Peráira 'de

-'Souia; Iziddro Joaquim -da	 ISalfina Mi-
. •ránda, Irinen - A	 leMaCia de leio,

'Itinciêénéio 'de Bari-OS, 1dYlio ISTill021 dos Sá:o"-

• :Serviço; do- Registros G2ilealogi -co; e do Mat;cas
-	 • --	 •	 de 4ninioes

•cq te? lm 77. O	 cs ).oc/ t (io
Dia 31 de outubro - - Cie 1912

Idalino Peraira Ment'es, Ismael-Terra Filho',
• idilicarliense Corrêa.da . Silva Ubarnba.

id FranciSco Pa".-4r
-Rodgites, lgiiidioflooes de Almeida

de • Oliveic:a Casar, Irineu
irêa, Isidoro Dutra da	

evêira•Torres; At:iliba Jose dos bantOS, • Alcides
Va rg as, A nelio Xavier do Freitas, • Alvaro José
Machado, Antonina Moreira Madrugia,•Alonclo
de Oliveira Ramos, Armando•Doulor, Astolpho
Antunes Maciel, Alfredo Faria, Anua Joaqui-
na da Silva, Alexandrina Moraes, pparicio
José alartins, Alfredo Gonçalves Vianna, Am-
brosio do Nascimento, Antonia. Estepifania,
Agostinho Ferreira Mendes, Adilio Condessa,
Angelo Alvos Pereira, Alcma Martins, Anto-

-tos Victoria, Idalino Larreti, Iracem •t Mon- I tua rancisca Silveira Dutra, Adelia Pores de
'toiro Caçaptietra,- haura 'Cardoso ' Silveira 1 ,Souza, Abilio Alves de Olivaira,Alipio Martinsildefonso Penáforte- Larruscair, Igmacio de• de Moraes, Ataliba Rodrigues Lemos, Aldo

Vaz de Olivaira,Athanazio Coelho do Menezes,
Aleid3S Simões Pires, André Avelino . Rodri-
gues e Abaz y Alba, requerendo na fórma, do
art. 21 do regulamanto animo ao decreto

i

•Baldnino Suterio, Berriardido Soaras, Benedi-
cto Pessoa- 13 ,-to José . d- Lima•Junier,•Boa-,

i ventura Nunes de Oliveira, 13ibiano: Antonio
Pires. Bento Dias, Brii;ido Peixoto de Moraes,
Amalia 'Melina, Alexandre Silveira Goulart,

- Isidoro de Barros, Ignacia Ferreira de Sou- Affonso Pareira da Cunha, Anelio Barbosa.,I -Anastaclo Gonçalves, Alzira Gonçalves liamos,
'za.' • I gnácio José de Vargas, ' Isabeliiia - FariaS' Alexandre Pires, Amancio Guedes -Filho; Ar-

thur-Cisinio Madru ga, Angelo Martins Bastos,
Anua Maria Teixeira, -Angelo JOS?:' dos Santos,
Anaidas-Antonio dos Santos,•Alfes4o-Antaines•
Moraira , A pparicio Garcia,- Antenor . de -Oli-

Barros Leite,- Innocancto Fernandes, hino-
• encio Fernandes'deOiiviia, Idilio• Gareia•da
•*Costa,'Idalina Victoria . Maciel; Isidoro Atito-
no da Fonseca, Francisco José do NaAci-

--Inente, Francisco Luiz de Campos, Fran-
•icisce Pereira,- Franeisce Pv - Crespo, lieleo- 1). 7.917, do 24 de março de 1910, registro e

archivo . das marcas que actualment: usam
.doro Pereira, llermenegilda Joaquina Corrêa,

Corrêa Honorio Jo	 Gonçal n-es,	 para assiguialar o gado maior de sua propilo-
,	 si4

-craóio Dinis da .Silveira -,11ila rio Amaro da Sil- • dade.— De accôrdo com as informaçõas,

-veira, Ilarmenegildo _Ferreira, Ililario Alves l'gid°•
naptis l a, Baiana Iguaria Gemes da Silva,110-

_-nerio Manoel Lucas, - ClátlinelliameS do Carva-
Germone Deickmaian, • Caiu uipo da Silva

- -Pereira', Francisco do Cento, Francisco Ante-
-Mo dó Carvalho,' 'F1'arld,'CÓ de P .a ula Vargas,

` iiilanoel Luiz Dornelles, Maneei Esajnial Ma-
chado, Manoel Bernardino Vargas, Mign

Martiniano Te! edo, Miguel Boaventura
:Brochado, Marcellino Silveira -Goulart. Ma-

Manias da Costa, Mtriano Mathias
-.da Costa, Maria Albina Chaves, Marelnio Jo-sé
-,cde • Menezes, - Francisca ,-Dinarte Cavalheiro,
Francisce Cai-ais, Francis -o Bras Vitola,
Francisco Coelho Leal, Francisco ãlanso de
1ottes; Fraimisco Elcides Congo,. Francisco

Pedro da Cunha, Francisco cie Paula Mello,
Francisco . Antonio de . Carvalho, Francisco

'Eduardo. ãlerides. Francisco Paz Queiroga,
Francisco Bergés Ribeiro, Francisco das Cha-

as Teixeira, Francisco Antonio Botelho, Fran-
c1s.co'dins Chagas Felix, Francisco Soares de

•' -.:Azombiaja , Francisco Pareira. Vianna,
-cia no Pacheco, Fidencio Fui-anules, Feliciano
=Dutra. Fialho, Fausto Manoel Gomas, Fortu-

,.mato Terenclo de Lima, Florencio Oronél
Boaventura Costagula, Balbina da Silva

3N1edeiros, Francisco Teixeira, -Francisco José
,cle Bittencourt, Francisco Simões de • Avila,

.: -'rancisco de Souza -Martins, Francisco Wen-
•:.cesláo,Pereira, Francisco Joaquim Ferreira,

-Francisco Rodrigues de Carvalho,. Francisco
:Machado da Silva, Francisco Ricardo Pinto,
Trancisco de Paula Alves, Francisca Ignacia
.da . Conceição,Florind a Torres Aleixo,Florinda
aios Santos Martins, Francelina Soares Cat.-
'aleiro, requerendo, de accôrdo com o aut.

'do • regulamento • a que se refere o decreto
7,917; de 24 de março de 1910, archisio o

:registro da marca que actualmente usam para
massi

°
e alar o gado Maior da sua propriedade.

'--Se11ern os documentos. •
Firmina Jacintha de Mello,Erocilde Belém

.:Jdos Réis, Eugenia Alves Retêm, Ernesto Dor-
"res de Oliveira, Epiphanio Chocho, Eduardoa, •

• Alves.de Oliveira, Eufrazio Vargas, Estefania.
-Antunes França, Deodoro Corrêa da Silva,
Domingos • Mllitino da Silva, Belarmina
Inas da Silva, Belarmina Jos -eleita :dos Santos,

. _Basilio da . Costa,-Barolino • Corrêa de Souza,
Bernardina da • Silva - Landim, Brigido' Antunes
'deLima, .Bibiand Gomes Jardim, Branlio
ceição Paz' de Oliveira, Beatriz Fioravanti,

-
1111	 1	 1	 11
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nem...Oto : das e/rio/ices (reg. 737 de 1850,
art. 312, § para effeetuação • da ~ara,

-*sadiamente.
• l • rt. 406.-4ldlator; o Si. desembargador Diogo

de Xndrada;-aggravana3s, Domingos Carmo &
Irmão; aggravados, F. Il. Walter & Comp. e
Minam & Comp.-Negaram provimento ao
Agravo, unanimemente.

SORTEIO

• Carta testemusdiacci

•_	 30-Ao Sr. de iernbargador Cicero &a-
bra.'

Aggraeos de petição

N, 403-Ao Sr. desembargador Sá pereira.
N. 405-Ao Sr. desembargador Diogo de

Andrade.
. N. 408-Ao Sr. desembargador Sá Pereira.

N. 440-Ao Sr. desembargador Cicero Soa-
bra.

N. 441-Ao Sr. desembatriaelor Diogo de
Andrade.

• N. 442-Ao Sr. desembargador Diogo de
Andrade.
• .N. 448-Ao Sr. desembargador acero Soa-
bra.

N. 414-Ao Sr. desembargador Sá Pereira.
• 'N. 445-Ao Sr. desembargador Sá Pereira.

EM MESA"

Awraeos de petição

No. 417, 410, 421, 42; e 67. •
eueree,v.:lo

Aparatos de petição
•

•
14s. 120, 221, 362, 389, 495, 396, 398 e

Xuizo da Primeira Preteria Criinin
"nus DR. SOUZA DANDEIRA MIMA) DR. 1:5»

DOVALRO LEITE

Eoecitoão de • sentença
*** !sequentes, Silva Neves & Comp.; exe-

cutados, , Balthasar Pinto de Gouvea.- D.
Provem os supplicantes a fls. que os fiadores
apresentados m bens livres e desembara-
;ados.

Acção snmawria
tutor, Antonio da Silva Terra ; réos,

Julio Affonso e (borre Lopes Henriques ; 3°
embargante, José do Amaral.- D. Mantenho
o -despacho a fls. por seus fundamentos.
Subam os autos-á superior instancia.

Summaria
Autor, José: Lopes de Souza ; rio, João

José Ferreira de Carvalho.- D. Jolgadn afi-
nal não provada a excepção de incompetencia
de juizo.

Acção oedinaria
Autor, Georges Genin; ré, Angelina CU-

•mens.- D. Homologado o laudo de arbitra-
mento para fiança ás custas.

verem, que, no dia 29 do , corrente, ao meio-
dia, depois da - audlenda deste juizo, á rua'
dos Inealidos n. 152, o porteiro: dos.auditoe
rios trará a publico pregão de venda e erre-:
matação, a quem mais der e maior lanço oftb-'
recer acima da avaliação, 33/100 partes do
terreno á rua Santa Clara n. 75 (antigos lotes
os. 66'e 67), pertencentes aos meneres Anua,
Maria, Senlimenha e joaquirn, filhos do finado
Joaquim de Sáhza, cuja descripção e avalia-

o é a seguinte: Lote de terreno á rua Santa
Clara, em Copacabana, hoje sob o n. 75,
freguezia da Lagoa, medindo 13; 120 de fren-
te, igual latgura nos fundos, e de compri-
mento 20°1,90, confrontando por um lado com
José Maria Caespos e pelo outro e fundos com
quem de direito. Avaliado todo o terreno por
1:0000 e as 36/100 partes por 36P10.00. E
quem as ditas partes do terreno acima; des-
e:ripto pretender arrematar, compareça no
legar, dia e hora acima designados, afim de
fazer a licitação acima do preço por que va,e
á praça, que é de 3601, ficando o comprador
obeigado a exhibir no acto da compra o
por quanto arrematar ou a dar fiador igeneedt:
que garanta em juizo o seu lanço. Para os
devidos fins se extrae este e mais deus de
igual teor, sendo um para ser affixado e ou-
tro para ser publicado na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos

•6 cie novembro de 1912. Eu, Remite Gomes
dc Campos, escrivão interino, o subscrevi.-
Auto Fortes.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Ce Orphãos e Ausentes

De .1° praça com o prazo de 20 dias, para
voula e arrematação do predio 4 rua Costa
Lobo ti. 79, pertencente ao espolio de Gas-
par Josè de Matos
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de di-eito da 2° Vara de Orphãos da
dado do Rio de Janeiro, etc.:

Paz saber a quem possa interressar que
o porteiro deste juizo, no dia 26 de no-
vembro proximo, logo após a audiencia deste
• uiz', que terá legar á 1 hora da tarde, á rua•
Menezes Vieira n. 152, trará a publico prégão.
de venda ( arrematação, a quem mais dér e
maior lanço offerecer acima da avaliação, o
predio assobradado á rua Costa Lobo n. 79,
feitio de platibanda com porta e janella na
frente, cinco jauellas ao lado esquerdo, por-
tios de madeira, construcção de frontal, pa-
redes de meiação com o predio vizinho sob
n. 77, medindo de frente 4°',62 por 22*,82, di-
vidido em duas salas, corredor, dons quartos
com cummunicação interna, sabidas para o
corredor e janellas para fóra, havendo um
pequeno corredor que dá communicaçtto á
cozinha, onde existe um pequeno aposento,
c-»n jatiella para o lado, e a cozinha porta para
o quintal, onde tem um pequeno puxado, divi-
dido em dous commodos,coberto de telha fran-
ema, servindo do banheiro e latrina e o tan-
que de lavagem em um telheiro coberto de
zinco. O terreno em que está edificado o pre-
dio acima mede de frente 15 metros e meie
por 16 metros e meio na linha do fundo e de
comprimento 60 metros e meio, todo cercado
de zinco, com portão e grade de ferro, sobro
muro do tijolo, quintal plantado e gallinheiro
de tela de arame, fazendo rumo com quem de
direito, cujo predio carece de reparos, ava-
liado por dez contos de reis (!0:0000). Este
predio pertence ao espolio de Gaspar José de
eletr.:is de quem é inventariante sua viuve
D. Adelaide Pereira de Mattos, e vae a esta
praça para soluçar) do espolio, a requerimento
da mesma inventariante. E quem pretender
arrematar deverá comparecer neste juizo no
dia, legar e hora acima designados, que se
realizará a venda, observando-se aos preten-
dente

	!!ril T.2§1.1Pda

contado ou eorn fiador ideneo • por Ires dia,:
Para Constar mandou passar este e, mais tren
"de igual teor, que serão pubrioadés.;à104.40-prensa . e affixad im na fórma da Dadó:n
passado nesta Mede dó Md de Janeiró,Ms
5 de novembro de 1912. E ou,. Augusto Fo-
ierra, escrivão, cr subscrevi.- Beiro ,Ciuttllas
da Fonsecas Silva.

Juizo de Direito da Torcea Wrar
. GiveL	 • •

Faço publico que "os julgamentos da em-
•bargos de nullidaele e infringentes do julgado
da 12° Preteria, ~bargante ,Manoel Sinitien
Moreira e embargado Manoel Ferreira Alva,
e os da 6° Preteria, embargante José Ferraz
Rabello e embargados Autonio Cardoso é nu-
tros,e os da 6° Pretoria,embargantes Martins,.
Mendes, Tavares & Comp. e embargada
Companhia Jardim Botanico, terão logar na
sessão da Junta de Juizes de Direito das Vara"-
eiveis a realizar-se quinta-feira,14 do corren-
te, á 1 hora da tarde, ou nas seguintes. Sio,
7 de novembro de 1912.-0 ~vão l'aniser
Estanielão Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Varei.
Civel

Palienata de P. eilarcellino de Carvalho
• AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão faz publico que a pri-
meira assembléa de credores ida faltei-leia' de,
F. Marceliino de Carvalho, que devia realizar--
se boje, o Dr. juiz, a requerimento dos syn-
dicos, adiou para o dia 28 do corrente á 1
hora da tarde.

Rio, 7 de novembro de 1912. - O escrivão-
Cruz Galeão.

n•••n•nIIII

J:21Z0 de Direito . da Terceira Vara
'Civel

Pallencia de J. Parina & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

Por esto, aviso aos interessados da dita tal-
lenda que as contas do ex-syndico J,
Ferreira se acham em meu cartório, durante
40 dias á disposição dos mesmos interessados.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1912.-e
Osescrivão, Cruz Golvão.

Juizo de Direito da Quinta Varit-
Civel

De citação com o prazo de 30 dias aos au-
sentes Julio Americono Brazileiro, Amado.
da Cruz Senna , Octaidano da Cruz Senas,.

• Isabel da Cruz Senas e Olinda da Cruz:
Senna, herdeiros de Manoel da Cruz Sentia,
e a quem mais interessar possa, na fórmat
abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,.

juiz de direito da 5° Vara Civel do District°
Federal.

Faz saber que por este juizo e tarem% do
escrivão que este subscreve correm o se pro-
cessam uns autos do execução, em que São

exequentes Miranda Jordão & Comp., e exe-
cutados Senna & Comp. nos quaes • lhe M
dirigida  uma petição pedindo 	 a citação dos
herdeiros de Manoel da Crua Senna, mico
sacio solidado da firma Senna & Comp. para
a respectiva habilitação. Mo tendo seco en-
contrados os herdeiros. Julio Americano Brasi-
leiro, Amado da Cruz Senna, Octaviano.dn
Cruz Senna lzábel da Cruz Senna e °Andada Cruz 'Senna, para serem intimados,-
foi justificada a enseada dos IlleSIDDN. Mia

•ITAM estivado. gol mude do que passrm2

•

EDITA ES
_guizo de Direito da Primeira Vara

de Orphãos e Ausentes
'1)e primeira praça, com o preso de 20 dias,
• para venda e arrematação de 36,400 partes

• do terreno 4 rua Santa Clara, em Copaca-
• .liana sob n. 75, pertencentes aos menores

Anua, Maria, Senhorinha e Joaquim, filhos
de finado Joaquim de Souza, na fdrma
"abe.iro. 

ee.,0 Dr. Auto' Fortes, juiz em exercido na
Varei de Orphãos e Ausentes etc.:
Faaraboé aos que o presente edital de ri-
trkjel4MAP.s. 91,4.249 SR40c1)310140

: •Li



•
•Sabbado 9
	

DIARIO OFFICIAL
	

Novembro . de-191%,,••

•

-opresente edital corno prazo de 30 dias, 'pelo
teer do qual citam-se os ditos herdeiros ee - a-
quemenais riinteressar Posse, para, depois. de
expirado O prazo de 30 dias.do.presente edi-
tal, vireirrá primeira audienCia deste" juiz.%

- que tem legar ás terças e sextas-feiras, ao
wInao edia, na sala das andienciaS no Forum
desta cidade, á rua dos Invalides n.
verem-se-lhes offerecer os artigos de ^bebi&

,. Mação, ficando tombem citados para 'todos
os termos do prócesse . até 'final, sob peimeede,
á revelia, se proceder : como fôr de direito.
E para constar, passaram-se este e outros de;
igual teõr, que serão publicaelies e affixados na
ffirma: da lei:: Dado e passado nesta Cidade'

• doflio de Janeiro, aos 7 de novembro de 1912.
:Eu.; Dano Teixeira da Cunha, eserivãe, ^o Sido-
' Screeli.Luiz Augusto de Carvalho e. Mello.

'
•—.— ,

- .04,Juizo da Segunda Pretoria Civel

O Dr. Pedro Delduque de • Macedo, 1 0 sup-
plente em exercicie.da 2a Preteria Civel do
Districto 'Federal: -

Faço saber a todoS quantos este virem que,.
porparte de Antonio José Martins Tinoco, me
foi dirigida a petição seguinte: -Petição: 'limo.
Exmo.Sr. Dr. juiz de 2' Pretoria
Antonio José sMartins Tinoco, que -em-18 'de

• novembro dó 1907
'
 .estando a prescrever. a

* letra do.aceeite do Dr.- Guilherme ãleirelles
-Coelhoede , 83-í$075, em data .de 18 de novem-

bro de 1901 e a vencer em um ' armo do má-
mo acceite, interrompeu a prescripção, sendo.
tomado o respectivo protesto e sendo intimado.
portedital o dito- acceitante •por ser ignorada
a Tesidencia do mesmo, apenas•constando ser
elle residente do Estado de S. Paulo, pelo
que -fez o supplica.nte publicar tambem o

•• o;sen protesto no Estado de S. Paulo, cujo
e extracto junta • a esta, para que em - tempo
e• algum-não possa o seu devedor allegar igno-

renda desse -protesto. E por que está a
lindar o segundo tininquennio, quer de novo
interromper a prescripção, sendo tomado por
termo- o senprotesto e caso não-seja o- deve-

( dor encontrado se faça a citação por edital, e
si constar continuar elle a residir no Estado
de .SePaulo, se reproduza o edital de citação
na folha official do mesmo Estado, e sendo
'tudo entregue ao supplicante para seu do-
cumento, e pede a V. Ex. deferimento. Rio

'de Janeiro, ,k de novembro de 1912. Antonio
-José Martins Tinoco. (Estava legalmente sena-
da). -Despadro. Autoado, como requer. Rio,

• • 5 de novembro de-1912.—Delduque. Termo de
•protesto—Aos cinco de novembro de 1912,
'em -Cartorio,.compareceu o cidadão Antonio
- José 'Martins Timm e por alie foi dito que na
forma de sua- petição retro, que fica fazendo

'parte integrante tio presente termo, protesta,
ecomOde facto protestado tem, contra o .Dr.
.Guilherfne.^ Aleirelles Coelho, e pela interrupção

,

.jUizo da Sexta Pretoria Civel

De citação, com o prazo de 10 dias, aos
res incertos de Alberlina -Nogueira .Pereira,
passado a requerimento-de Alexandre José
da Trindade

O Dr. Leopoldo Augusto' . de Lima, juiz da
P.Pretoria Civel doDistilecto Federal etc,	 • .

,Faz.saber aos que oewesente.edital deecita.e
ção virem que por este juizo e cartorio do es-
crivão que este -subscreve, corre uma -exe-
cução de sentença em que é exequente Ale-
xandre José da Trindade e executada Alber-
tina Nogueira Pereira, a•qual se fez penhora
era dinheiro liquido existente, no Thesouro
Nacional (Cofre de Depositos), cejaepeuhora
foi 'julgada subsistente. 'Por isso São os termos,
de ;passar-se precatoria de:levantamento da
quantia de .7375'035, pénharada e depositada no
Cofre de depositos; mas de -conformidade com
à lei, teem de ser citados os credores incertos
da executada que tambem possam ter direito
ao levantamento; aos quaes hei por ^citadas
para, no .prazo de 10.dias e que -correrão em
cartorio, depois que for este affixatlo pelo por-
teiro dos auditorios e accusada -a respectiva:
citação, opporem quaesquer artigos de prefe-,
rencia que porventura tenham a quantia em'
deposito e.:isto sob .pena de : serem lançados e
passar-se a, respectiva precatoria de levan-
tamentos, a favor do dito exequente, afim de
ser por este levantada a quantia alludida. Do
que para constar mandei passar o presente,
que será publicado pela imprensa e mais dons
de igual teor que serão juntos aos autos e
affixados no legar do costume na fórma
lei. , Capital Federal, 8 de' novembro de 1912.
Eu,,Yrancisco pinto de Mendonça, escrivão .0
subscrevi. —Leopoldo Augusto . de Lima.

Juizo Federal
Secção de S. Paulo

.Edital de protesto das -companhias einpreztif
de navegação Norddeutscher 'Lloyd-Bremen,
Prince Line, -Lamport Mit 'Line,' • liam-
burg Amerika Linie,Ilamburg• S. D..,
sellschaft, Pacific &cem •NavigationCompa- •
ny, Roderthkbolaget Nordstjmnan, _The Roya/
&mim •Paeket . 0 ,• Chargeurs Réttnis, Wessa-
geries Maritimes, Société Génératc de''Trans-

- ports Naritimes, Austro-Americana e Adria,
Companhia Relia, Companhia La Veloce,"Na-
vigazione Generale Italiana,'KoninklijkaHolÁ
landsche , 'Lloyd Saban' do , Pinillos Izquierda
& Co, La ligure Brasiliana, -contra a C0121-.
panhia Docas -derSantos

O Dr. Alanoel.Dias de . Aquino . e Castro,'juiZ
ederal -da secção do Estado de S. :Paulo:

Faço saber a todos que -o :presente edital
virem eou dello noticias tiverem, que por parte
do mCentro de Na vega ção.Transatlan ticaeeteee
ciedade constituida:legalmente ¡pelas iconipa-
nhias e ,ernprezas -de-navegação Norddeutsehere-
Dleyd-DrenteireePrincelLine, :Lamporte .1Io1t
Line Hamburgo %Amerika Liniejlamburgo,S:D.
Geselleschaft, Pacifie;Steara Navigation Com-
pany, ellodersthiebolaget iNordstjrnian, 'TILO
Iloyal Alail Steam ;Packet C°. .Chargeurs.Ren-i
ná, Messageries Maritimes, 'áociété General'
de Transports	 :nes , Austrc-Arnerican a e
Adria, -Companhia :Italie, Compankia,Da
loce, . Navigazioue Generat Italiana, Konin.
klijke •liollandsche, .floyd :Sabaúdo, • Pinilloe
Izquierdo,..fe Co.,a ligure Brasiliana, une Ta'
dirigida a petição-do teor eseguinte: .111mo.S
. Dr. juizèfederal...da secção ,de S. Paulo-- - Q.
. Centro de Navegação Transatlantica, secieda-
de constituiri a legalmentepelas-companhias cP
emprezas de navegação Noreldeutscher Lloyd-

' Bremen', 'Prince-Line, '-Lareport e Holt -Line,-
Ilainburg AmerikaLinia, Ilamburg S. iD.
sellschaft, Pacific Steam Navigation Company,.
Roderthlebolaget, ,Nordstjrman, .The .Royaki
Mail Steam Packet Cliargeurs ilermis,eles-
sageries Maritimes,Societ&Générale.de Trans-
ports Variar-nes, Austro-Americana •e Adria.,
Companhia	 ' Companhia La Veloce,
vigazione Generale Italiana, Jii;oninklijkeelfol-
landscheeLloyd .Sabatido,-Pinillos Izquierdo
Co., -Da. Liem L'C	 ri a —eu j os v a pores apor-
tam em Santos, .e cujas companhias . o mesma
centro 'representa, :precisa -.perante-kV.
para todos oseetfeitos de /direito :interpôrtein„

, solernue protesto contra :o estado -emn .que ' se'
encontra o nosso porio • e com o fim de se exe-
nerar de reclamações ou prejuizos presentes eie
futuros, pela fôrma que pede venia para expor
e é .a seg Mn te :

-Com .o desenvolvimento do Estado de &Leo
Paulo e, portanto, como auginento cada sez.
mais crescente na importação; se mostrou ser
insuficiente a faixa de cites em trafego-parao.'
movimento ,insufficiencias , reveladas pela 'falta'
de espaçcr tanto para-as atracações como para:
as descargas, cargas, manobras, Como para a
guarda e movimentação das mercadorias nos
armazens e pateos da Companhia , Docas, insu-
fficieucia ainda ag.gravada pela deficiencia
manifesta de meios de transportes por parte
da S. -Paulo Railway Co. 'Em virtude disso os
vapores quando chegam ao-porto ele Santos
não podem atracar immediatarnente e fiettni-te'
espefa de litgat=—oito e'mesnio dez e mais dias,'
facto -que lhes acarreta extraordinarios pre-
juizoe e lhes altera por completo a economia ,
calculada- sempre elo. tempo da viagem,
Santos tão retardada por motivos de insupee
raveis elifficuldades de atracação-. Uma.vez1
encostados os navios no cáes, novos.transtor=
nos lias causa o serviço de descargainteçi
rompão •a.cada momento pelas manobras do
trens, pela falta absoluta de espaço nas a
mazens, pateoá e outras,dependencias de et;cek'
de Modo a;-um ¡rapar poder .realizar por
sómente um quarto da descarga que: n

.v.ti n j.! .. 's 	 •	 •	 •	 ..

iiizó de Direito .da. Sexta 'Vara
•Civel •	 •

o Faço publico a quem interessar possa • que o
e julgamento,' em junta, dos embargos de.nulli-

dada e infringentes -do ;julgado, -oppostos:por
José de Oliveira Gomes contra Jacintho Car-
repetes°, .nos autos de appellaçao entre as
mesmas partes, oriundos da 'antiga 6". Pre-. lês Coelho para sciencla de que o supphcante

'teria, terá logar no dia 12 de novembro pro- requereu por este juizo, e foi^deferido,.o pro-
)dmo futuro, ás 2 horasda tarde. 	 testo para interrupção da : prescripção
tCartorio da Ge Vara Civel da -cidade do 1;io letra do seu acceite, visto : estar a fin-

de Janeiro, 29 de outubro. de 1912. — o es- dar-se o segundo quinquenuio, como . se
criva°, João de Satita Pinto Junior. N'ê do termo -e ;petição neste transcriptos,

e bem assim de todos quantos noticias lhe -
possa, dar. .E .de audo ' para 'cons rar la-
vro o presente e mais 'deus •de igual tebr,
que serão publicadospela imprensa e affixados

.no lagar do •costume, pele porteiro das audito-.
.t.Dc citação ao ausente Dr. Guilherme Meirelles rios, que •lavrará urna -certidão 'afim de ser -

Coelho, para sciencia do protesto feito con- junta -aoseentos..Dado-o passado Ao.Ua.oidade.
tra a interrupção da prescr pção da letra do Rio de Janeiro, aos 7. de novembro de
acceita pelo mesmo, a requerimento de An- 1912. Eu, Alfcado Maurell Filho, escrivão,
tonio José Martins Tinoco, na fõnna abaixo subscrevi. —Pedrie &Muque de' Alumio.

da prescripçãci da letra pelo mesmo aceita,
tudo na.ffirina 'da referida petição retro; que
reduz a termo. E de como assim o disse
e protestou, assigna b presente trino, depois
de lido e achado conforme. Eu, Altredo Mau-.
rell Filho, escrivão o escrevi. —Antonio José
Martins Tinoco. Certidão: Certifico que ,em
cumprimento a presente petição e termo de
protesto supra, dirigi-Me ao logar indicado
pala parte, cuidá podia ser encontrado o sup-
licado Dr. Guilherme Meirelles Coelho, e ^

sendo ahi, fui. informado por um parente do
supplicado que o Dr. Guilherme .Aleirelles,
Coelho acha-se actualmente no Estado de São,.
de Paulo, ignorando a certa indieação.do
gar, motivo por que lavro a presente ^para os,
fins :de direito, deixando assim de intimar o
supplieado Dr. Guilherme Meirelles Coelho. O.
referido é verdade e dou fé. Rio de _Janeiro,

de emvembro de 1912. official de juizo,
Clemente Braynee. - Replica: Ilimno. e Existo.
Sr. A' vista da certidão supra,' digne-seinen;
dar passar edital para ser.feita, Por esse, ifúr-
ina, a citação, :e pede :deferimento. : Despa-;
Pacho: Sim. Rio de Janeiro, 7 de 'novembro
de . 1912.—Delduque. Em virtude do que man-
dei passar o presente' edital, pelo teor tio
(mal cito o suppheado Dr. Guilherme Aleirai-
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Mente podia ser feita, e seria feita- si mais
espaço houvesse. A demora na descarga sobre
alterar profundamente P. economia dos va-
pores ainda oí sobrecarrega em taxas de atra-
Mo, excesso com que não podiam contar

no momento de concluir os contractos de
transportes maritimos. Accresee que muitos
vapores, além das cargas de Santos, condu-
zenenas em transito para outros portos na-
cionaes eostrangeiros, e muitas dessas cargas,
frendo por Mia natureza deterioraveis, não re-
rèstern ás delongas impostas pela situação em
que se encontra o porto de Santos, que itã-
pede . a prompta sabida dos navios, dando
causa. a perda daquellas mercadorias. E si

nnaci bastasse tudo isso a crear embaraços e
nrejulies incalculaveis á navegação, ainda
&atro dos armazens da Companhia Docas de
Santos, maior confusão . devida 4 falta de es-
IÃO se verifica, confusão aggravada ainda
pelas impossibilidades de entrega das merca-
(terias aos donos, dada a falta de vagões e
outros vehicolos para transporte— o que tudo
augmenta extraordinariamente a situação em-
baraçosa das Companhias de Navegação como
é facil Comprehender-se. Do indiscriptivel
accumulo dentro dos armazena emerge a diffi-
ciddade da verificação das mercadorias des-
carregadas e dak a surpresa de serem os va-
pores muito tempo apôs a descarga responsa-
bilizados por faltas, trocas, OU mau estado
dós volumes, visto como essa verificação de
quantidades e mau estado de volumes não é
feita no momento da descarga, e logo após cita,
mas muitos dias depois, quando os dites volu-
mes jd estavam f dra da acção e fiscalização
dos vapores, por seus officiaes agentes, e C 2' -

postos a todas as eventualidades da confusão c
desordem, insufficientes os armazena são atro-
trancados os pateos, onde as mercadorias estão
expostas ao sol, ás chuvas, a tempestades, á
espera de transporte por espaço incalculavol
de tempo, e por cujas deteriorações, violações
ou trocas não podem responder os vapores.
E para que em qualquer tempo não possam
as Companhias de Navegação ser pelo fisco ou
por terceiros responsabilizadas, pela perda,
troca, violação ou deterioração das mercado-
rias e volumes, factos que se darão natural e
fatalmente a continuar a desordem, confusão
e dificuldades existentes no serviço do portr
e que só a essas circumstancias poderão seo
attribuidas, se interpõe o presente protesto
para valer contra os interessados desconheci-
dos e incertos, que possam ser affectados dos
prejuizos acima expostos—exonerados os va-
pores de qualquer respansabilidade, ficando
até ulterior aviso suspensos todos os accôrdos
existentes entre as companhias e recebedores,
sobre reclamações referentes a cargas descar-
regadas neste porto, para o que o presente
será publicado no Diario Official e nos jornaes
de maior circulação em Santos, S. Paulo e
Rio de Janeiro, notificando-se do protesto o
Illmo. Sr. Dr. procurador da Republica nesta
cidade, e dando-se do mesmo conhecimento
ao Sr. inspector da Alfandega, pot oficio.
Requer a V. S. que A. se digne mandar to-
mar o protesto por termo e notificai-o, publi-
cando-se e entregando-se o instrumento ao
supplicante—ficando traslado e pagas as cus-
tas. P. a V. S. deferimanto. E. R. M. San-
tos, 21 de outubro de 1912. Pelo Centro de
Navegação Transatlantica. — ft. S. &Mau,
presidente. (Estava devidamente sellada.)

Despacho: D. primeiro escrivão, A. sim. São
Paulo, 25 de outubro de 1912. —Aquino e
Castro.

Termo de protesto—Aos 25 dias do mas de
• outubro de 1912, nesta cidade de S. Paulo,

em meu cartorio compareceu o—centro de
Navegação Trausatlantica— Soei idade consti-
tuida legalmente pelas com einhias e em-
prezas • de Navegação Norddáutscher Lloyd-
Bremen, Prince Line, Lampert & Holt Une,
Hamburg Amerika Linie; Harnburg S. D.

j Ciesellsohaft, Padilo Steam Navigation C°, lio-

dersthobelaget Nordstraan, The Royal Mall
Steam Packet Company, Chargeurs Reunis,
Messageries Maritimes, Societé Generale de
Transporti Maritimes, Austro-Americana e
Adaga, Companhia Italie, companhia La
Veloce, Navigazione Generale Ko-
ninklike Hollandsche Lloyd, Lloyd .Sabaúdo,
Pinillos Izquierdo e C°, La Ligure Brasiliana,
representada por seu presidente R. S. San-
dali, e por elle em presença das testemunhas
abaixo.aesigeadas.me foi dito que pelo .pre-
sente termo ratificava o protesto coestante da
sua petição, retro feito contra o estado eiri que
se encontra p porto de Santos e Coei o fim da
se exonerar, de reclamações ou prejuizos pre-
sentes e futirroS, tudo nos termos da referida
petição que deste termo fica fazendo parte in-
tegrante. E para constar lavrei este que
assigno com as testemunhas . presentes. Eu,
José Tiburdo Xavier, 1° escrivão, o escreVi.—
R. S. ..Sandall—João Rodrigues—Luiz. *Sam-
paio Moreira—Nada mais se continha na pe-
tição, despacho e termo de pretesto acima
transcriptos, em virtude do que mandei ex-
pedir o presente que será affixado no legar
do costume e . publicado pela imprensa na
forma da lei. Dado c passado nesta cidade de
S. Paulo, aos 29 de outubro de 1912.—Eu,
Jacob Antonio Xavier, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, José Tiburcio Xavier,
10 escrivão, o subscrevi.--Manoe/ [Nas de
Aquino c Castro.

NOTICIARIO

tstiveram hontem no Palacio do Cattete os
Srs. senadores Pinheiro Machado, Jonathas
%irosa, Gabriel Salgado, Pires Ferreira,
Tavares de Lyra, Luiz Vianna, Ferreira Cha-
ves e Pedro Borges, deputados Mauricio de
Lacerda, Moniz Sodré, Martim Francisco, Vir-
guio Brigido, Cunha Vasconcelles e Moreira
da Rocha, Drs.. Nogueira da Gama, Raul
Cardoso de Mello e Armenio Jouvin, Marechal
Gomes Pimentel, coronel Villa Nova e barão
de Pedro Alfonso.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica en-
viou hontem um telegramma ao Sr. Dr.Lauro
Midler, ministro das Relações Exteriores, fel:-

t iode.) pela data do seu anniversario nato.
lido.

'

O Exmo. Sr. Presidente da Republica,
a!ompanbado do Sr. coronel Luiz Barbeito,
chefe de sua Casa Militar, o tenente-coronel
James Andrew, ajudante de ordens, visitou
hontem o Sr. coronel Silva Pessoa, que se
acha enfermo.

O Sr. capitão-tenente Coelho' Lesse, aju-
dante de ordens de Exmo. Sr. Presidente da
Republica, foi hontem visitar em nome de

O Exmo. Sr. Pres;dente da Republica re.
cebeu de Cruzeiro o seguinte radiogramma:

«A noticia da reorganização territorial de
Awe e a na adificaceo da sua magistratura foi
recebida com verdadeira expanslio de conten-
tamento pela população do Alto Juruti, Creio
que a nova prefeitura comprehenderá•riquis
sima zona eanhada peles riosTaranacá e Muni
e satisfaz uma antiga e justa aspiração dos
habitantes da mesma zona, onde a acção ad-
ministrativa, judiciaria e policial do departa-
mento não 33 faz sentir convenientemente,
pela difficuldade de coriamunicaçã.o. Felicito
V. Ex. e congratulo-me com a população-do
Acre pela patriotice, sábia e justa reforma do
territorio. A população do departamento de
minha administração agradece penhorada
essa medida de alto alcance tomada p lo pa-
triotice Governo de V. Ex. Os capitalistas do
rio Jurupary ultimamente reselveram fazer
acquisição de um seringal na fronteira da
dila Soabra e offerecer terras ao Governo o
á prefeitura; 'ienes posso installar reparti-
ções publicas e escola, que pretendo crear,
ficando as mesmas terras pertencendo ao Go-
verno da União. Em meu nome e em nome
do Governo Federal accsitei a agradeci aos
dignos capitalistas tão gentil e valioso offere-
cimento. Cordiaes saudações.—Itego Barros,
prefeito do Jurná..»

I O Sr. João Thimotheo da Corta foi hontent

1

 ao Palacio do Cattete agradecer ao Exmo. Sr.
Presidente da Republica a sancçao da reso-
lução legislativa que autoriza a adquirir o/
retrato a olea do Dr. Joaquim Duarte Murti-
nho, trabalho executado por aquelle pintor.

Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem á noite no Palacio Guana-
bara os officiaes de terra e mar e outras
pessoas que foram cumprimentar S. Ex.

Entre os que alli estiveram, notavam-
se os Srs. general Vespasiano de Albu-
querque, ministro da Guerra ; marechal Ber-
nardino Bormann, vice-almirante Lins Cavai-

1 S. Ex. o Sr. marechal Menne Barreto, que se

1 
acha enfermo.

I.	 .

I

"O Sr. coronel Vidal Ramos, governador do
Estado de Santa Ca iliarina, (h...valia-se ()un-

i; tem do Exmo. Sr. Pr...:sitlente da Rapublica,

1 
pósí tplr de regressar para o seu Estado.

l, è6 ,x
I	

,
mo. Sr. Presidente da Republica onda.

reçou hontam um telogramma *da felicitações
i ao Sr. Rodolplio . Miranda pela passagem do

I
seu aaniversario natalicio.

I
• O Sr. major Vieira Pamplona, director da
Repartição Geral dos Tele ;raphos, acompa-
nhado dos Ss. Dr. Loopoldo Weiss, Conto

1 Fernandes, Carlos Ferreira e coronel Ilyppow
I fito da Fonseca, funccionarios da mesma ro-i .
1 partição, foi hontnin ao Palacio do Cattete
Iagradecer ao Exmo. Sr. Presidente da Rapa-

bica a visita feita ante-tentem por S. Ex.

Conferenciaram herdem com o Exmo. Sr. !
Presidente da Republica os Srs. ministros da I

1Justiça e Negocies interiores, da Fazenda e da
Guerra.-



«Tendo sciencia da intervenção de.V. Ex.
em prol arbitramento, ,unica solução capaz do
dirimir a secular questão de limites entre
está Estado e o de Santa- Catharina; tenho a
honra de assegurar a minha inteira solidarie-
dade' patriotica com a attitude de Y. Ex.
.i-Respeitosas saudações.—João . Antonio Xa-
vier, prefeito municipal.»

«A Camara Municipal de Curityba apre-
senta' a V. Ex. os seus ' protestos cie completa
-solidariedade á patriotica attitude de V. Ex.
em, prol do arbitramento para solucionar a;
rqiiestão de limites com Santa' Gatharina.
- Saudações.—Sicolão illader, presidente.;
.,„«0, piaria da Tarde, folha imparcial e legi-
timorepres „atai] te da opinião paraaiáense,

•transmitte a-V. Ex.- a satisfação extrema com,.
,cin,e 	 .foi recebida sua •patriotica attitude„
pugna ndo' em favor da elevada causa do arbi-ii

Itafflento:, Saudacões.»	 • .11
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canti,.. ,chefe• do- Estado-Maior da Armada;
general -João Claudia°, commandante supe-
rior da Guarda Nacional ; general Pedro

Pauln; insPector da SG região; vice-almirante

GaVião'Pereira Pinto; contra-almirantes Gus-

taN--O Garriler e Acielifio Martins, generaes

Drs. Isinàel .. da Rocha á Diogo FoRld`a,

tenente-coronel Honorio -de Aguiar, mond

Joaquim Ignacio, deputados Moreira da Rocha
e Floriano de Britto, Dr. Belisario Tavora,

chefe de Policia; Coronel Alfredo . Abrantes; di-

rector do Laboratorio Chimico Militar ; depu-
tado Cunha Vasconcellos, Dr. Aramai° Jou-
vin„capitão Dr. Getulio dos Santos, capitão

de• mar e guerra Carlos Ferreira, major RO-

p_hael Telles, tenente-coronel Samuel Porton-
ce„ capino de mar e guerra Dr. Joaquim Bul-

cão, capitão de -fragata Caio de Vasconcellos,

eapitão de mar egiterra Marques .da. Rocha,

tenente-coronel Miguel Martins, deputado Dr.,..•
Salles'Filho, capitão de fragata Albuquerque
Serejo, deputado joaquim Pires, coronel Dr.
Ferreira do Amaral, major Paulino •Freitag,
capitão de corveta Gitahy do Alencastro, ca-
pitão.Traano Ferraz Moreira,, Eugenio Gauf
diV•Ley, Major 'Leite de Castro, capitão Ban-

doira , de Mello, tementes ,João : 11-lartini e 'ler-

asPirainte á official Maurity, ca-
oo,
pitão-tenente Tacito. de Carvalho, deputado

Augusto, dó Amara!, majores Innocencio
derneiras e .0cta io .Confucio, capitão. Helio-

dorO de 'Miranda,-major :Dr. • Pires de Albu-

querqu, capitão defragata. Lamenha Lins e

áMiliora, capitão Aifrecio Dias Ribeiro,
-

tão de corveta Dr. Henrique Imbassally, te-

nente Ildefonso 'de Moura e- Silva, major Tude

Neiva,.dcputado Souza e Silva e senhora, te-
nente-coroael Viriate 'da Cruz, Dr. IlUmberto

'Antunes, major Marcos Pradel e capitão

Eduardo Bezerra. .

O Exmo. Sr. Presidente da Republica rece-
beu hontem do Paraná os seguintes telegram-

.
Inas: ,	-•

• «0 povo de Araucaria não Ode °ocultar
sua satisfarão em face da attitude franca de
V. Ex. em favor do arbitramento,. solução
da questão de limites do nosso Estado com o
de Santa Catharina.

Respeitosas saudações. — SeZi1720 Pereira,
prefeito.—Diogenes Lobato, presidente do eo-
Mitè. »

«Felicito calorosamente V. Ex. pela pa-
triotica e nobre attitude assumida em face da
questão cle limites estaduaes, evidenciando a
superioridade de vistas e cunho republicano
das idéas do eminente Chefe de Estado. Sau-
dações cordraes.—Allonso Camargo.» •

('Queira V. Ex acceit_r os mais sinceros
agradecimentos desta folha, orgão do partido

;republicano paranaense, pela acção civica,
por V. Ex. tão superiormente desenvolvida,
em prol da applicação do democratico - prin-
cipio do arbitramento na solução da questão

'dos limites entre os Estados do Paraná e
Santa Catharina. Respeitosas saudações.—Re-
dacção d' A-Republica.» •

«Como presidente da . Associação Cornmer-
ciai. do Paraná e director da boycotta-

•gem, congratulo-me com V. Ex. . pelo apoio
que a prestigiosa opinião por- V. Ex. exter-
nada trouxe á solução pelo arbitramento da
questão de limites, o qual, adoptado, restabe-
lecerá Immediatamente as relações -cominar-
ciaes entre Paraná e Santa Catharina. .Cor-
diaes saudações.—Dr. Pamphilo d'Assumpção,
presidente . »

«0 patriotico procedimento de V. Ex. patro-
cinando a causa da harmonia' entre Estados
irmãos e pugnando pelo arbitramento como
UlliC0 maio de resolver a questão Santa Ca-
tharina-Paraná é motivo de sincero jubilo
para todos os que amam a paz e querem que
todos os Estados caminhem , unidos _para o
objectivo commum do progresso da Patria.
Acceite V. Ex. os sinceros agradecimentos do
povo deste municipio. Respeitosas saudações.
—O prefeito municipal, Antonio Macedo.»

«Temos a maxima satisfação de apresentar a
V. Ex. vivos agra.decimentos.do . povo parana-
guaense pela attitude altamente patriotica
que V. Ex. assumiu na' questão de -limites
Paraná-Santa Catharina, patrocinando. o ar-
bitramento, uniciameid constitucional e capaz
de dirimir a contenda. Respeitosas sauda-
03S.—Prefeito municipal, Munhoz Rocha.
—Presidente da Camara, Josó Lobo.»

O Sr. De.' Rivadayla Corrêa, ministro da

Justiça, recebeu diontem do prefeito do Alto
Juruá, Territorio do Acre, o seguinte radio...

telegramma:
«A noticia da reorganização do Territorio

do Acre e modificação da magistratura foi
recebida com verdadeira expansão de con-
tentamento pela poeulação do Alto Juruá.

Creio que a nova prefeitura wmprelienderá
riquissima zona banhada' pelos rios Tara-

nacá, Mura e Envira. Era uma antiga e justa
aspiração dos habitantes da mesma zona,
onde a acção administrativa, judiciaria e
policial do departamento do Alto Juruá não
se tem feito sentir convenientemente, pela
dificuldade de communicações.

Felicito a V. Ex. e congratulo-me com . a
população do Acre pela patriotida, sábia ,e
justa reforma do territorio. A população do
departamento sob minhaadministração agrar
dece penlámada essa medida de alto alcance
tomada pelo patriotico governo de V. Ex. Os
capitalistas do rio Jurupary ultimamente- ,re- •
solveram fazer acquisição do seringal fron-
teiro á villa .Seabra eofrerecer as terras ao
governo prefeitura! para que nellas -possa
histallar as repartições publicas e-as escolas,
ficando as mesmas terras p.erteimend.o ao Go-
verno da União. Em meu nome e em nome do .•
-Governo Federal' acceitei e agradeci aos, di-

goos capitalistas tão gentil . e valioso •-offereti'

Cordeaes saudações.—F. S. • Rego Barros,
prefeito.	 . „f•

, •	 ,
Pelo Sr. ministro do Interior foi concedida

a exoneração pedida pelo Dr. João Gainbetta
Parisse, do togar de medico interno da 13r1,
gada Policial.

O Sr. ministro do Interior fez-se represen-

tar pelo seu assistente militar, tenente-coro-

nel Cruz Sobrinho, na festa hontem reali
zada. na Sociedade Rio Grandense, para cola-
memorar o 55 G anniversario de sua fundação.

;.7

O Sr. ministro da Justiça' transmittiu ao
presidente do Supremo Tribunal --Federal,
afim de, ser informado, o requerimento -dó-
comentado de Jovino Francisco de Mello Tava-
res, pedindo perdão do resto-da pena-dcr tres
annos de prisão e multa, a quu foi condenam.-
do peta juiz federal na secção de S. 'Paula,
e cuja sentença foi 'confirmada por aquilo
tribunal.	 ••• • '

Estiveram hontem no gabinete do Sr-. mi-
nistro da Justiça 03 Srs. • senador Braz
Abrantes ; deputados Flores da Cunha, Diago
Fortuna, Pereira Braga, Costa • Rodrigues,
Olegario Pinto, Carvalho Chaves, Simõs • Bar-

bosa, Costa Ribeiro, Sebastiãoyleury e Prado,
Lopes; Drs. Leoncio Gorrêaelforeira da Silva,

Adlima Ta.Vares, ichado; Ceiái;',10
Alvim, Pires Farinha, Julian° Moreira,
Mando de Carvalho e Simões da -Silva.,:ma-
estro Alberto Nepomuceno e "capitão Samuel

Barreiras.

Estiveram hontem no ISlinisterio .do liïêriàr

os Drs. Aclolpho, Edmundo e Arthur -de Oli-

vesra Iigueirado, filhos • do extinoto.. Dr.

veira Figueiredo, ministro do *Suprema-Tri-

bunal, onde , agradeceram , 'ao '..reSpectivlo

titular, , 'Dr. 'Rivadavia Corrêa, o •ter-s3

feito representar nas • cerionnias . do

tamento daquelle magistrado e ter compa-

recido á missa rezada por sua alma.

Esteve hontem no Ministerio da Justiça,
em visita ao Dr. Rivadavia "Corrêa, titilar

daquella pasta, o Sr.' Dr. Aniceto Val.•

divia'Sisay, ministro de Cuba junto 'ao Go.

verno do Brazil..

O serviço para hoje na Brigada -Policial
é o seguinte :	 .

Superior do dia, major .João Uno.-
Oficial de dia á Brigada, capino 'Flora,-

vante.	 •
Ajudante de-parada, o do 4G -batalhão. •
Medicos: de dia ao hospital, • Dr.'AyreS

de promptidão, tenente Dr.Lima á internoltlei'
dia, o alferes lionorarió Madeira.	 ..•

Dia á pharmacia, o tenente pharmaceutte3
Barradas e o pratico •Figueiredó.
. Rondam cora o superior de 'dia o tenente.
Marinho, alferei . Lories e Maira Lima; tres i.,

• feriores de C.avallaria 'e seis de infantariat4,. ,



.A secção o .papel moeda da Caixa de
Amortização trocou Mais para esta praça
gotas dilaceradas oU a rocolher na somma de
639:046000. -

O ThesOuro Nacional resgatou mais 5:000$
de apolices do emprestimo de 1897.

A. Recebedoria do Districto Federal arre-
- .eadou bordem 66:431516G, sendo já de

5380455458 á sua retida nos dias uteis d
niei Correiite, até liontem.	 •.	 .	 ,	 .	 .

O Thesouro Nacional vae realizar os seguin-
tes pagamentos

De 1:8765046 a diversos, de fornecimentos
áo -Ministerioida Marinha, no corrente armo
te 24:04589.8. ao Dr. José Eduardo Freire

144rVal1io Filho, em virtude de sentença ju-
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•' Rondam no 4° .districto o "alferes Castello
.,Branco e um inferior ,de cavallaria. 	 •

Guardas: 'da 'Caixa • Amortização, alferes
Santa Bárbara; da Caixa de Conversão, al-
feres Cruz; do Thesouro, alferes Verissimo e
da Casa da Moeda, alferes Cardeal.

Promptidão permanente no 4° batalhão, o
alferes Lucena, e na cavallaria o alferes
Ca ndido .

Estado-maior no.s corpos: no 1° batalhão, o
capitão • Jesus; no '2°, o capitão Cenho; no
3°, o alferes Thaminstocles; no 4°, o capitão
Silva.Caropos; no 5°, 0 capitão Maciel, na Re-
j2,imentó de Cavallaria, o tenente Gomes e no
Corpo de Serviços Auxiliares, o alferes Cal-
das..

Uniforme: G° com pelainas pretas.

r. ministro da Fazenda mandou entre-
gar ao Asylo de Nossa Senhora da Immacula.da
Conceição, destinado á velhice desamparada,
que funcálotia regular:nauta em dependencia,s
do Hospital do Santa Tereza, em Petropolis,
a carga das irmãs chi Santa Catharina, as
quotas de beneficias de loterias, que lhe com-
petem, do armo de 1911 e do primeiro semes-
tre de 1912.

_

Ó Re. ministro da Fazenda autorizou o
levantamento do termo de substituição de 80
apulices da divida publica do emprestimo de
1897, do valor nominal de 1:000$ cada uma,
pelo.,Banco Commarcial do Porto, por apolices
de igual namoro e valor, uniformizadas,
fiéando o seu deposito para operar em cambio
.nas mesmas condições anteriores exigidas
pela lei.

-	 •

Tendo o engenheiro Mauricio Isralsan pe-
dido uma certidão o Sr. ministro da Fazenda
deu o seguinte despacho: «Aguarde a volta
ao Thgsouro dos documentos de que solicita
Certidão».

• O Sr. ministro da Fazanda mandou resti-
tuir a caução depositada no Thesouro Nacio-
nal pela Companhia Manufactora de Roupa
Branca, para a sua constituição legal.

• O Sr. ministro da Fazenda, Dr. Francisco
Sanes, recommendon ás repartições subordi-
nadas ao Ministerio da Fazenda que pre-

,firam,ern' Igualdade de condições, os productos
nacionaes necessarios ao expediente, como

canetas, etc.

O Sr.- ministro da Fazenda concedeu afora-
mento a Felippe Jose Gomes, do lote de ter-
reno n. 47, á rua Primeira, na Fazenda Na-
cional de Santa Cruz.

diciaria ; de 4:0775560 a Leuzinger & Comp.,
de fornecimentos á. Alfandega do Rio de Ja-
ti:eiró em outubro aaltimo ; ' de 5:000$ a Ig,na,
cio Octaviano de Alvarenga, iderá ao Ministe-
'rio da Agricultura no corrente anuo ; de
330:4l4S3 á Société Anonyma, du Gaz da
fio de Janeiro,da illuminação a gaz das ruas,
praças e jardins desta Capital e da illumina-.
ção, electriea da área approvada da cidade,
Quinta da Boa Vista e parque do Palacio Pre-
sidencial, em setembro ultimo.

O director do gabinete do Sr. ministro da
Fazenda communicou ao delegado do Theson-
ro Nacimial em Londres que, tendo o Sr. mi-
nistro recebido d3 J. Lebrun, residente em
Pariz, á rua Damours, urna carta em que,
allegando o extravio de quatro titulos brazi-
leiros ao portador, do emprastimo externo de
1912, pedia o reembolso do capital e juros,
decidiu que, só depois de decorridos cinco ou
seis annos poderão os mencionados titulos ser
Mantidos no resgate, conforme propuze,ram os
agentes financeiros, Srs. N. M. Bothschild
& Sons.

Dessa resolução terá conhecimento o inte-
ressado.

A directoria do gabinete do Sr. ministro
da Fazenda declaroa ao delegado fiscal do
Thasouro Nacional lio Estado de S. Paulo que,
de accikdo com o despacho do Sr. ministro,
a consulta ralatiVa aos agentes fiscaes e
constantes da officio de abril ultima encontra
solução nas instrucções que vão ser expedidas,
sendo que a disposição do art. 10, n. 1, do
decreto n. 9.286, de 30 de dezembro de 1911,
deve ser entendida de modo que não resulte a
impossibilidade de sua execução.

Outrosim declarou que é da competencia
do agente fiscal dar balanço uma vez por mez
nas collectorias, para verificar si estão exactos
os saldos, devendo, porém, ser exercitada
essa competencia nas collectorias dos munic -
pios em cujas sédes se encontrar o agente
fiscal durante o mez.

Tendo o delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco reinettido a
31 de outubro proximo findo á Directoria de
Contabilidade o balanço definitivo do exerci-
cio de 1911, confeccionado dentro das horas
do expediente e sem o racurso de prorogação,
o Se. ministro da Fazenda C901M0IliCOU
áquelle funccionario que tinha sat:sfação em
louval-o pato esforço empregado na realização
daqnelle serviço.

Durante a quinzena finda deram-se no ser-
viço de repressão. do contrabando, na fron-
teira do Estado do Rio Grande do Sul, 20 ap-
prehensões, sendo sete em Sant'Anna do Li-
vramento, tres em Bagé, duas em Santa
Mariamina em Jaguarão,duas eml5ruguayana,
Uma em Cachoeira, uma 'em S. Borja, uma eni
Quarahy, uma em S. Luiz e uma no Capão do
Leão, já na jurisdição de Pelotas.

Na l a pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje as seguintes folhas :

Sexto dia util: Delegados e escrivães distei-
ctaes, cornmissarios de policia, escreventes e
officiaes de justiça, fiscaes de vehiculos, agen-
tes e Gabinete de Identificação, montepio do
Exterior, pensões provisorias e praças de pret.

- O Sr. ministro da Marinha solicitou de seu
collega da pasta da Fazenda, afim de attenier
á solicitação da Camara dos Deputados acerca
do requerimento do capitão-tenente graduado
Manoel José Soares, veterano da guerra do
Paraguay, aposentado no togar de patrão-mor
do Arsenal de Marinha desta Capital, dirigido
ao Congresso Nacional,, pedindo melhoria de.

v;.-ncirnentos. providencias, afim de ser infor-
mado ao Ministerio da Marinha quaes os pa-
trões-móres aposentados 'que percebem 03 seus
vencimentos pelo . Ministerio da -Fazenda.

O Sr. ministro da Marinha solicitou de seu
col lega da pasta da Fazenda as providencias'
precisas no sentido de ser habilitada a Dele-
gad'O,'“Fiscat do Thesouro Federal no Estado
de'Se'rgipe com o credito de 120$ á conta e
verba do expediente vigente, para attender
ao pagamento devido ao secretario da capi-
tania do perto do referido Estado.

Foi desligado o capitão de corveta Domingos
Rodrigues Marques de Azevedo, por ter sido .
nomeado adjunto da Ia secção do Estado-
Maior da Armada.

O 2° tenente commissaric Lino Loureiro ' .
embarcou no contra-torpedeiro Parahyba; em
substituição do commissario de igual posto .
José Norberto de Castro Moraes, tendo e§te.
desembarcado do contra-torpedeiro Parahyba,.
depois da terminada a respectiva entrega- . ao..
seu substituto.

Foi excluido da Armada, em vista de semi
mão comportamento, o soldado da Batalhão
Naval, da. l a companhia, n. 83.

Foram Mentidos na Companhia Correccional
os seguintes marioll:iiros nacionaas: de 1.

n. 103, da 150 com panhia, João Isidoro-.
de Lima, e de 20 classe, n:108, da 19°. Josia§,
do Espirito Santo, da guarnição do contra-
torpedeiro Piaulty, e ti. 120, da 42. , Candido
de Oliveira, no couraçado Minas Geraes,
vista dos cowelhos summarios a que foram
submettilos a bordo dos mesmos navios.

O 1° tenente Robert-) da Gama e Silva, por
ter sido deslizado do Cominando da Defesa
Movei do Porto do Rio de ,laneiro e sido no-
meado para exorcru o cargo da auxiliar da
o secção da Superititmdci.eia do Material,

apresentou-se ás autoridades navacs.

A's autoridades n vaes apresentou-se o 1° te-
nente Antonio Se bino Cantuaria Guimarães,
por ter chegado da flotilha cle Matto-Grosso.

0 20 tenente engmiheiro machinista Octaci-
lio Pereira Alexandre embarcou no cruzador
Tiradeules.

No cruzador Republica embarcou o guarda
marinha machinista Mario da Cunha Godi-
nho.

O marinheiro nacional de I a classe, da 7*
companhia, n. 35, Trajam) CorrOa de Olivei=
ra, foi posto em liberdade, visto já ter cum-
prido a pena imposta pelo Supremo Tribunal
Militar.

rocem alistados os seguintes voluntarios:
José -Ferreira da Costa, João Amaro Baptista,
Pedro Silva; Alexandrino Machado Bittencourt,
e Gentil de Paiva, nu Batalhão Naval, visto
terem sido julgados aptos para o serviço da
Armada.

' Foram concedidas licenças aos invalidos,
marinheiro nacional Manoel . Candido da Silva
e remador José Claro, para residirem este
nesta Capital, é aquelle'no Estado do Piauhy, -
percebendo amboà. o soldo e õ Valor da
etapa.

Foi indicada' a classifiCação -das ,seguintes•
2" tenentes de cavalIaria: • no - 7° regimento



Despem do-Thosouro 'Nacional' os proceSso*
de pensão de montepio de DD. Latira Teixeira
de Gouvèa,, Dallina • da Costa Vilela, ,Maria
Soares de-Carvalho e Maria Ludovina Krac-'
mer.

O Ministerio da Viação mandon que 'a
pectoria Federal das Estradas providencie no -
sentido de ser estudado com a maióibre.V1-
dado possivel o projecto de'convenio " -de tra-

fego mutuo entre as linha. férreas dó Es0.do.
do Rio Grande do Sul e da Republica Orienta)
do •Uruguay.

Attendendo ás razões expostas pela Inspe-,
ctoria de Obras contra as Seccas, o Sr.-minisái
tro da Viação autorizou a mesma inspectoria
a declarar aberta por mais 15 dias a concur-
rencia publica para construcção do-açuda
«Multing• ii», no numicipio de- -Itapipoca,. 110 .
Estado do Ceará.

A Directoria de Contabilidade de Millistefici
da Viação deu despacho nas petições sobre
montepio de DD. Justina Maria de Camargo o
Maria José de Camargo, e dos menores filhos
do fallecido machinista da Estrada de Ferro
Central do Brazil' Manoel de Freitalll'andãO.,-

O Sr. ministro da'Viação deferiu • a reetill-,
cação solicitada por . Casar Candido do -Couta
Cartaxo, de seu nome nas ,portarias de sua
nomeação e remoção

Pelo Ministerio da Viação foi enviado á Ca-
mara dos Srs. Deputados o requerimento em
que o talegraphista-da'Estrada de.Ferro "Cen-
tral do Brazil José Augusto da Silva
um anno de licença em prorogaeão -paratra•àis '
tamento de : sande. -	 •'	 •	 '	 •

O Sr. ministro da Viação autorizou a Dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Brazil

abonar ,gratificaçõas aciclicionaea,do -
Sobre seus vencimentos ao foguista Franciaco,:,
Seltfiann, guarda-chaves Eranciséo Ido;;Pra-plo,a:
e guarda-rcindante Fiorentino João da Silva.

,
O Sr. ministro da Viação autórzo a.

ctoria da Estrada de:Ferro ,,Central,do',13razil
a providenciar .afiin de . .gno seja_ e;dpalliOa
uma certidão de eáériptura de compra -regia-
tradas em notas do tabelião Eva, risto, neeesa
sarja ao Sr. procurador da Republica, para
defesa dos interesses da Uniãe na acção pro-
posta por, D. Virginia, de .;Assumpção Ma=
galhães.

' O Sr. ministro da Viação autarizoii qiié '
áejam abonadas a quem de direito 136 diarias
que competiam ao falecido. guarda-chaves da
Estrada de Ferro Central do Brazil Francisc0 -
Duarte,

O Sr. ministro da Viação approvou os .novos
-
horarios de-trens de passageiros, a voraTent

' ã	 ana-hos ramaes de T	 raibagY e Itaré da oroac 
ttailway Company.

Foi nomeado Leomenes Tavares de Miranda

para o logar de estafeta da linha -postal 'da

Pirpirituba a Bananeiras, no Estado da Pa...

rahyba.
• •

despacho 'dado" pelo Sr. direetor gáral
Correios no requerimento de Felippe

«Reconheça à firma ida•autoriaaçã:ofol'q-.:
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Leohaldo , de Oliveira Rritto; no 50 João Anni-
bal Duarte-.e no 2°, Romulo Telles Pessoa.

?O fii•	 •

Estiveram'hmitem no , gabinete' do Sr. Mi-

nistro da Guerra os Srs. deputados Evaristo

do'Aainii'al -,- Joaquim °Solda. o Octavio Rocha.

C]ivisflo de engenharia, indicou o rpan.s
Marciano de Oliveira Avila para chefe de_,,'-
viço,delengenharia da brigada mixta.

• .	 ••
Apresentaram-se hontem ao Departamento

da Guerra o coronel Augusto Fabricio Ferreira
de Manos, por ter sido desligado cio addido a
esta repartição: I" tenentes Nicolau Ifueno
Horta Barbosa, por ter vindo da commisSão
de-linhas. telegraphicas, a serviço; Carlos Ger-
mach Possollo, por ter sido promovido ; Joa-
quim °legaria da Silva, por ter vindo de Per-
nambuco commandando um, contingente
Frapcisro -Xavier dó 11Iesquita, por ter vindo
a 'esta Capital com permissão; Satembrino • Al-
ve4-do ' Oliveira, Por ter de seguir' para Urii-
gnayana, no gosa de licenca para tratamento
desande •;' 2" tenentes, Manoel de Almeida
SttiCk,"-por't2r vindo da Bahia; 'pharmaccutico
contractado Dios;encs Celestino da Silva, por
ter vindo do Amazanas.

•

Foi mandado addir ao Departameuto
Guerra o I° tenente Eugenio Trompowsky
Taulois.,

Foram inspeccionados. de salde: em Rio
Parde,o 20 tenente. Olympio Sampaio, sondo
julgado precisar de 30 dias Para S31:1 trata-
mentO,;, em Upuguayana, as , l' tenentes Ivo
Leite de, Sales o Pedro America Alencar ', pré;
espndO b primeiro de GO dias e ,o segundo de
30 dias . ;,em . S. Borja„ o I° tenente José Theo-
tonio Ribeiro da Silva, precisando de quatro
mezes, e em Cruz Alta, o , aspiranto a official
PerY'Mello, precisando -de •,30 Aias.

Pi ter sido raorniado por .decreto de 6,, do.
cor'relife, dOiXon, hontem a chefia da-1° secção
dá divisão de sande d carona' medico Dr', Pe-
dro Gouvin, devendo assumir 1-nterinainente
essas funcções o major adjunto da referida
secção, Dr, Virgilio Tourinho Bittencourt.

Está marcado para o dia 12 do. corrente o
embarque dos officiacs e praças que se desti-
nam' aos portos do Norte, o qual terá logar ás
8 r•horas - da manhã no antigo Arsenal -de
Guerra.

iO tenente commandante do destacamento
federal do ,Curato -de Santa- Cruz - solicitou -ao
quartel general da 90 região a nomeação de
unia commissão, afim de examinar diversos
artigos julgados inserviveis.'	 •	 ••• •

eleito presidente da junta da Revisão e
Sorteio sMilitar o tmente-coronc.4 João Loach.,
dio Pereira do Mallo.

Pelo . coronal .com Mandante dó ColIegi6 Mi 4

litar •:desta' ;Capital; :-'foram propostos' para
exercerem a funeçã.o dó subalternos de- com-
panhia de alumnos daquele •estabelecimento
os 2" tenentes Leopoldo Frederico Teixeira de
Campos e Adhemar Alves de Brito.

Sdviço-do Exercito para hoje: 	 •
[ Superior de dia, capitão Pedro Frederico

Leila-de Souza.
a A brigada estrategica dá a guarnição, o

serviço extraordinario ; os officiaes para
_ronda, dia ao quartel general da 90 região e
auxiliar do superior - de dia á guarnição.
'Auxiliar do official tio dia, amanuense Julio

C2,sar

A brigada mixta dá as guardas dos Pala-
cios do Cattete, Guanabara e Arsenal de
Marinha.

O 2" batalhão de artilharia dá a guarda do
forte de Copacabana.

Uniforme, 5.

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da
Viação os Srs.: senador Luiz Vianna ; depu-
tados Pedro Mariani, Oclavio Rocha e Anui-

bal Toledo ; commendador Antonio Lage ; g e -

imoral Souza Aguiar; Drs. Fernando Palmeira,
João de Carvalho Araujo, Ferreira Vianna

Filho, Eduardo da Gama Cerqueira, Francisco

Rodrigues da Silva, João Proença, Augusto
Ilygino, Leonel Nlagálhães, e major José

Bodé.

Conferenciaram com o Sr. ministro da

Viação, sobre assumptos referentes ás reparti-
ções que superintendem, os Srs. Drs. Luiz
-vau Erven, director da Repartição de Aguas
e Obras Publicas ; Francisco Bolitreau, enge-

nheiro chefe interino da Commissão de Sanea-

mento da Baixada do Rio de Janeiro ; Áyres
de Souza, inspector da Repartição de Obras

contra as Seccas ; Adolpho , Del Vecchio, ins;

pector de Portos, Rios e Canaes ; e • comman-
dante Marques da Rocha, inspector geral ,de

Navegação.	 •

O Sr. ministro da Viação, por acto de han-

tem, nomeou- o bacharel Jeronymo Monteiro,

para •o cargo - de ''representãnte 'da Faienda

Nacional junto á Inspectoria Federal de

Portos, Rios e Cana'es.

O Dr. Vieà PamPlo-na, director. 'Orá dos

Telegraphos,..acompanhado do coronel Hypo-

lito irca. NS. Carlos Leopoldói'órreir'a,

Igpacio Weiss e Gonto Fernandes, sub-dire-..	 .
etores e intendente da mesma repartição, es-
teve hontem á tarde, no gabinete do Sr. mi-

¡listro da Viação', a quem foi ágradecer

. sita que em companhia- do Sr. Presidente da

Rciaohlica, fez a 	 repartiçãO. que

dirige	 '	 - -

O Sr:' ministro' da -Viação recommendou
Inspectoria GeraLde Navegação que, antes de
qualquer resolução definitiva, sejam feitas em
alto mar. experiencias dos colchões salva-
vidas de invenção. de Angelo Pinheiro Ma-
chado, que solicitou a sua adopção nas Com-
panhias de - navegação•-subvencionadas-pelo

• governo; cabendo á mesma inspeotoria dirigir
os- respectivos trabalhos,

-	 •	 •

1- 'A The Ria' 'de janeiro TrarilWay Light.and

1 Power renv,, tten ao Ministerio da Viação, Pe-

dindo approvação as plantas e orçamento
dos melhoramentos que pretende .eXecutar no

Hotel das Paineiras;

• A- Directoria Geral 'de' Contabilidade do Mi-
. nisterio da Viação enviou á Directoria da
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ktestier, pedindo entrega de uma encomenda
iaos.tal para D. Anna de Castro Figueiredo.

• Foi exonerado João Moreira de Souza do
logar de carteiro da agencia do Correio de
Baturité, no Estado do Ceará.

Para esse logar foi nomeado José Ferreira
• da Silva.

O Sr. director geral dos Correios mandou
• tomar no Banco do Brazil uma cambial de

59.953,56 francos . para pagamento aos Cor-
reiOS •da Suissa, pela conta de vales postaes
Internacionaes, relativa ao segundo trimestre
'do corrente armo.

Foram promovidos por actos do Sr. director
, geral na Repartição Geral dos Correios:

A amanuense, por merecimento, o prati-
cante de l a classe João Boinfim Pinheiro da
'Costa; a praticante de Ia classe, por antigui-
dade, o de 2a Euclydes de Medeiros Gui-
marães Roxo.

Para as vagas existentes na mesma directo-

ria, de praticantes de 2 classe, foram no-
meados Pedro Mofina Neiva e Mario Ruch.

Foi nomeado Geminiauo Correa. Nobre para
o logar de agente do Correio em Laranjeiras,
no Estado do Ceará.

O director geral dos Correios mandou resti-
tuir, mediante recibo, os documentos pedidos

.•por'Antonio Rodrigues de Carvalho e Luiz Pe-
dreira Jansen de Mello.

Foi installada a agencia do Correio de Mar-
- telho° Ramos no Estado do Rio Grande do

Para exercer as funcções de agente des-
•sa nova agencia foi nomeado Ulysses Costa.

Por abandono de emprego foi exonerado
Joaquim Ferreira da Silva do logar de esta-

feta da linha postal de Pesqueira a Villa Bella,
no Estado de Pernambuco.

Para esse logar foi nomeado José Monteiro

Filho.

Foi prolongada até Palmares, sem au omen-
to de despezas, a linha de Correio de Santa
.Adelia a Ariranha, no Estado de S. Paulo.

• Apresentou parte de doente, na Estrada de
iFerro Central do Brazil, o praticante do Tele-
,s,Jrapho, Mano Franco Vieira.

Na Estrada de Ferro Central do Brazil, re-
gressaram a'seus logares: em Madureira, o

jtelegraphista Casemiro Thomaz dos Santos e
pri Concordia, Jayme de Paula Barros.

, Ante-hontem a importação da estação de

t

' S. Diogo, na Estrada de Ferro Central do
trazil, foi de 8.975 volumes de mercadorias
e encommendas com o peso de 477.563 kilo--,
grammas, sendo a exportação de mercado-
Éias, materiaes, carne verde e encornruendas
tle 506.839 kilogrammas.

Ç. ..0 rendimento do dia 5 do corrente, foi de
2: 0755800.

Pela 3a divisão da Estrada de Ferro Central

)
do' Brazil, foram_mandados servir:	 •
. Em A. Maia,.o praticante José Rossi; em

pratica- lite Manoel de Oliveira
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.Wanderley; em Souza Aguiar, o praticante
Carlos Agricola dos Santos; em Paciencia, o
praticante Nuno Lopes:

Pela Sub-directoria da , 2a divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, foram
remettidos honiem á Contabilidade as se-
guintes folhas de pagamento do pessoal do
Trafego, relativas ao mez de outubro ul-
timo:

N. 872 — Aluguel de casa do ajudante de
estação Apricio Bothlem ;	 •

N. 873 — Aluguel de casa dos agentes e
ajudantes, de Ypiranga, Lafayette e ramal
de Pyranga;

N. 874 — Aluguel de -casa dos agentes e
ajudantes de Gage a Ouro Preto e mines;

N. 875 — Aluguel de casa dos agentes e
ajudantes do ramal de S. Paulo; •

N. 899 -- Licença com 2/3 de Francisca
Carolina de Assis Pinto.

Na estação Maritima da Estrada de Ferro
Central do Brazil, hontem, o stock do café era
de 12.254 saccas, com o peso de 741.565 kilo-
grammas.

A renda do dia 6 do coerente arrecadada
por essa-estação foi de 28:2285100.

Ilontem, á tarde, foi enviada ao gabinete
da directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil; a seguinte estatistica do gado embar-
cado nas diversas estações dessa ferro-via:

Santa Cruz, recebidas, 208 rezes; Mata-
douro, abatidas, 516 rezes; Cruzeiro, embar-
cadas, 250 rezes e a embarcar, nenhuma;
Sitio, embarcadas, 331 r:zes e a embarcar,
nenhuma.

A Inspectoria de Obras contra as Seccas re-
moldou á sua 2" secção, com sede em Natal, o
projecto e o orçamento, na importancia
5:4828709, já approvados polo Sr. ministro da
Viação, .para a construcção do açude par-
ticular «Arvoredo», no municipio de Augusto
Severo, Estado do Rio Grande do Norte.

A Inspectoria do Obras contra as Soccas, re-
metteu a sua Ia secção, com séde em Forta-
leza, o projecto e o orçamento, na impor-
tancia. de 18:8485928, já approvados pelo
Sr. ministro da Viação, para a construeção
do açude particular «Eldorado» no municipio
de Caridade, Estado do Ceará.

A inspectoria de Obras contra as Seccas no-
metteu á sua ia Secção, com sede em Forta-
leza, o projecto e o • orçamento, na impor-
tancia. de 16:2445235, já approvados polo
Sr. ministro da Viação, para a construcção
açudo particular «Varjota», no municipo de
Morada Nova, Estado do Ceará.

A Inspoctoria de Obras contra as Seroas
remettou á sua I a secção, com séde em For-
talna, o projecto e o orçamento, na impor-
tancia de 21:8875790, já approvados pelo Sr.
ministro da Viação, para a construcção do
açude particular «Descanço», no meu icipio de
Quixeramobhn, Estado do Ceará.

A Inspectoria de Obras contra as Seccas
re.metteu á sua 2' secção, com séde em Natal,
O projecto e orçamento, na importancia de
27:1325148, já approvados pelo Sr. ministro
da Viação, para a construcção do açude par-
ticular «Santa Emilia», no municipio de Sou-
za, Estado da Parahyba.

Noyánljéo, Ue.„19,12'

par ticulain Barra'. d e Sant'À	 'no" munici-
pio de Mac.ahyba, :Estado do -Rio Grande do
Norte.	 _	 .

A Inspectoria de Obras contra as Seccag
remetteu á sua 2a secção, com sede em Natal,
o projecto e orçamento, • na importancia do
21:2445701, já approvados pelo Sr. ministro
da Viação, para a construcção do açude par-
ticular «Vasantes», no municipio de Augusto
Severo, Estado do Rio Grande do Norte.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Agricultura os Srs. Deputados Ago.:-
pito Jorge dos Santos, Costa Ribeiro e Simões
Barbosa; Drs. P. flovelly, Alfredo Salazar,
Miguel V. Calmon Vianna, Ary Fontenelle,
Salathiel de Paiva, C. da Araujo, Juvenal
Martioiano das Neves e Maimal dos Santos
Marques; Sras. Lourenço de S.' Cavalcanti e
Nicolina Amalia Vaz Pinto do Couto; F. Jaco-
bina, Antonio Pinheiro Almeida, J. Affonso
Vianna, Elle Bloch, Nestor Pestana; Rodolpho
Pinto do Couto, Oldemar de Niemeyer, Ma-
rengo Geralamo, conde de Leopoldina e Wil-
liam Brosnius.

Ao Sr. ministro da- Agricultura solicitaram
privilegios cie. invenção os seguintes inven-
tores :

Candido Vieira da Costa, para applicação
dos vegetaes da flora brazdeira pelo de co-
roatá, algodão de samaáma ou outras espe-
cies conganeres, e flores da canna de assucar
sob a forma da acolchoados ou sob outra
qualquer, em embarcações, em pontes, vesti-
mentas, salva-vidas ou em tudo que se queira
fazer fiuctuar;

Anua vali der Meulen e Dr. Theodor Oe-
lenheinz, para aperfeiçoamentos na manipu-
lação de preparados de tabaco;

The, Metal Extraction Limitod, para apei-
feiçoantontos na precipitação de saca metal-
licos, de solutos que .os conteem ou que a essa
precipitação dizem respeito ;

Otto Serpek, para um novo processo cio fa-
bricação de azotato de aluminio.

O Sr. ministro da Agricultura, em solução
ao pedido da Camara Municipal de Lagoa
Dourada ,Estado de Minas Geraes, para obten-
ção de auxilio, afim de ampliar e custear o
posto zootechnico por ella fundado, declarou
que, para 50i' concedido tal favor,é n,•cessario
que seja requerido de conformidade com as
disposições do regulamento n. 9.546, de 1 de
fevereiro de 1911.

O Sr. ministro da Agricultura, tendo em
vista as informações do director do Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro, resolveu ceder
ao Dr. Alberto Diniz Junqueira, pelo preço
de 1:8005, o touro «Erfurt», da raça...Schwiz.

O Sr.ministro da Agricultura, por se tratar
do assumpto referente aos negocios da Via-
ção, remetteu ao titular dàquella pasta.° re-
querimento em que Edward Colher Leigh so-
licita a concessão de uma estrada de ferro
que, partindo do Amapá, vá até a parte na-
vegavel do rio Oyapoc, defronte de S. Luiz,
na Goyanna Brazileira,passando por Lourenço
e pelo valle do rio Ioané, affluente do rio Oya-
poc.

;..1.`4aP•
O Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-

cultura, realizou liontem a sua audiencia
publica tendo S. Ex. attenclido a grande nu-
mero de pessoas.

A Inspectoria de Obras contra as &coas Attendendo á-necessidade de ser, indicado
um funccionario,. especialista- no assumpto,remetten á sua 2a secção, com sécio em Natal, para rever

14:8465â20, classificação scientifica de nume-o projecto e o orçamento, na importancla de ,rosas arriostras.'-de • mineraes existentes no14:8465629, já approvadoá pelo Sr: ministre ,Museu Coinnierciál do Rio fie-Janeiro. e com-da Viação, para a• reconstrucção do açude
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pletar as reSpectivas inforniações acatai:nicas,e •	 -
).1 resolveu o Sr. ministro da Agricultura" desi-
• griar o Dr. Joaquim Candido da Costa Senna
' para desempenhar esta missão. •

Loo-• ; Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
• director do Povoamento do Solo que o paquete

allemão Cotha, entrado homem de-Bremei e
•. e escalas, trouxe para este porto 41 familias
• ; • portuguezas e russas, em um total de 338 im-
•.• , rnigrantes, que se destinam ás • lavouras dos

Estados de S.:Paulo e Rio Grande do Sul.
A existencia na Hospedaria da Ilha das

Elõres é de 480 . immigranteSe	 •
,

Na Prefeitura Municipal . pagam-se hoje as
folhas de vencimentos do mez findo da Supor-
intendencia do -Serviço da Limpeza Publica e
Particular,. Casa S. José e guardas mutilei-
paes de lettras A a I.

• •
, Na Directoria Geral de Policia Administra-

Uva Municipal foram registradas 78 guias das
•liversas• importancias arrecadadas e reolhi-
da á Suli-Directaria • das • Rendas Municipaes,
pelos agentes dos districtos abaixo, no total
de 1:334$, sondo de : 	 •	 •
.. Inhaúma : 141$ de multas e • 210 de enterra-
mantos;	 • •

Irajá: . 120$ idem,. 45$500 de , impostos,
?0$500 . de leilões e 20$ de multas •

Tijuca:, 60$ idem •
Engenho Novo: 20$ de impostos.
Engenho Velho: 15$ idem 0 , 405 do multas;

e Espirito Santo: 50$ idem;
Gambõa: 1605 idem;
Sant'Anna: GOS ideia;'
Gloria: 1225 ideria e 10$ de•impostos;
S. José: 40g de multas;
Santa Ritá: 200$ idem.

.,:Foram lavrados os seguintes autos de bis-
fracção, pelos 'agentes da 'Prefeitura dos dis-
Ciclos abaixo dasignados:

• Da Gloria ---eA Gra.ciliano Medico, de 1005,
• por negociar sem licença, á rua das Laran-
• jeiras n. 61;

.: De S. José'—A Ferreira' Irmão & Comp.,
• de505, -por despejar lixo • em frente ao.seu
• negocio da rua •. V tis. 18 . a 24 da praça do

Mercado ;•	 .
A Franklin . t.Sz. Oliveira, de 5000, por não

ter cumprido o edital affixado na sua fabrica,
á rua D. Manoel ri. 18, intimando-o ao fecha-
mento da mesma, no prazo de 24 horas ;

Da Tijuca•— Ao Dr. curador de ausentes,
• rePresentante legal do propridario do predio

n. 118 da rua• Boa Vista, de 300$, por não
ter sido cumprido o laudo de vistoria ;	 •

De Santa Rita	 A. Silva & Gónçalves e
' Felippe & Comp.,. e Pereira & Comp„ • de
50$, a cada um, por mandarem conduzir pão
em saccos de seus negados ás ruas Senador
Pompen n. 47, Julio Casar ri. 41 a aquella

• rua. n. 47
Do -Inhaúma—A Amelia Soares e Corrêa

Sobrinho (Sz Comp., de 130$, -a cada um, por
não terem pago a licença e aferição deste
armo, ás ruas Paraná n. 154 e Dr. Manoel
Victorino ri. 557.

Foi affixado edital no predio n. 254 da rua
General Camara,' pelo agente do districto do
Sacramento, intimando Francisco da Cruz An-
tunes a demolir a empena do corpo prin-
cipal e a parede do machado correspondentes
aos sobrados adjacentes ao predio n. 256;

'no prazo- de 30 dias. • ••,

- Serão vistoriados, hoje 9 do corrente, os
preditas. : nS.• 58 .da rua • João Caetano, - de
Secundino Alvarez Poente, • á 1 'hora da tarde;
541 'da rua Frel • Caneca, de • Alinio José 'For-

.- nandes. - á 1 :1/2 hora" da- manhã;' 144 da'
• praça-Marechal Deodoro da Fonseca:, dc'Mar-

'•ali • meio" diaee

Foram designadas, para terem exercido
nas escolas abaixo, 'as adjuntas Maria Serpa
da Fonseca, na 2' feminina do . 12" districto;
Carlota -Vasconcellos de Menezes, na 3" mixta
do 70 e Maria Thereza Amaral do Valle,
na 40 mixta do -mesmo districto.

•
Na Directoria Geral de Obras e Viação

Municipal estão abortas concurrencias, que
serão encerradas ás 2 horas da tarde de 19
do corrente, • para construcção de um poli-
fillião sobre o rio Cabuçá, na rua Viscondessa
de Belmonte e de 21 do corrente, para o
calçamento a macadam da rua - Nossa- Se-
raloa de Copacabana, entra as ruas Salvador
Corrêa e Padre Antonio Vieira e respectivas
canalizações.

Pelos Srs. Eugenio Vidal e Manoel Porto foi
assignado na Directoria Geral de Obras e Via-
ção Municipal o - termo de .cantracto, para
construcção de cinco typos de casas, que serão
alugadaS pôr preços correspondentes á renda
bruta de 15 0/0 ao anno sobre o capital em pra-
gado na construcção, inclusive os valores de
terrenos.	 -

Este contracto para casas populares, de
accôrdo com o decreto ri. 1.162, de 28 de de-
zembro de 1907, não permitte que os aluemeis
mensaes excedam de 30$, 50$, 70$, 90$ e
1235000. •

•Aos ccintractantes fica reservado o direito
de organizar Outros typos cujo aluguel será
,fixado pela Prefeitura.
• • :No prakb de cinco annos deverão estar •C011-
struidas dez mil casas, podendo dentro ou de-
pois do mesmo prazo construir maior numero.

As construcções formarão, grupos de casas
com ruas, jardins, etc., •tudo de accôrdo com
os Planos .e perfis approvados pela Prefeitura
e serão de tijolos, pedra; cimento armado,
concreto ou blocos de cimento. " •

Para garantia da fiel execução do contra-
cto será depositado nos cofres municipaeS a
importancia de 10:0005, em moeda corrente
ou em apolices ao portador, federaes ou nu-
nicipaes.

Adquiriram immoveis:

.
Albertina Prior de Freitas, terreno á tra-

vessa do Patrácinio, • por 4:000$000;
Antonio da Costa, predio á rua do Escor-

rega n. 9, por 7:000$000;
Anna Maria Marques de Jesus, predios

rua Souza . Barros ris. 172 (I e II), por
10:000$000;0Q;

.Ernestina Gama Castro, predio á rua As-
sumpção ri. 57, por 10:0005000;

Carmen Freitas Vaz, predio em rubras á
rua Conde de Bomfiin n. 178 antigo, par
28:000$000;
_ Dr. Francisco de Paula M. Barbosa, pra-
dios 115. 49 a 53 e 1, á rua Leopoldo por
68 : 0005000 ;
• Pasquali Felippe, predio á rua da America

n. 176, por 13:6005000.

•RequeriMentos despachados:

-Foram :despachados 'os seguintes rapte-
'. rimentos :	 •

.Peló Sr. ministro. do Interior : . •

- D. :Eugenia Dias • da Silva • Reis,. pedindo
I pensão de montepio.—Reçonheça, por tabel- -
hão desta capital, as firmas dos signatarios
'das certidões do 'registro civil. • • 	 -

• Ilerin Stoltz & Comp., .por seu procurador,'
pedindo que lhes Sejam 'restituidos dons :do-
'cunientos 'que' aCompanharám • a'• Sua 'petição
de : 19 de julho ultimo.—Compareça -um .rePre-:
,4' ,. ..**.t.. secretaria,.	 •• •=-•	 • e

-"Novenibirei Cie  . 1912 4497d"

dado o fornecimento de materiaes de constru-
Almeida;& Irmão,' pedindo que lhes seja
	 e

c;ão. :—Não lia que deferir.
Luiz de Rezando & Comp., pedindo paga-

mento de 205000.—A conta foi enviada • ao
Ministerio da Fazenda, para o respectivo
pagamento, com o aviso n. 3.9tl2, de 20 de
SOÉC111bro de 1 110:

Amaral Guimarã.es (5: Comp., pedindo paga-
mento de 1:057$:150.—Aguarde:n solução do
Congresso.

—Pelo Sr. ministro da Viação: • • '
Gastão IJassi 10 1 1 3:' Mazaron „ — Indeferider,

por não ser paemittido adiantamento de ven-
cimentos . aos f lacei on irias.

Augusto Hygino de Mh •aada. — Dirija-se ao
Ministerio da Agricultura para onde .foram
remettidos os papais de dasapropriação.

Candido Vieira da Costa .—Autorizo a acqui-
sição de dez exemplares para distribuição ás
Directorias Geraes.

—Pelo Sr.-Ministro da Marinha:
Antonio Ezequiel da Silva, 20 sargento do

Corpo de Marinheiros Nacionaes.—Defarido.
Manoel Lopes da -Silva, enfermeiro de ia

classe. —Indeferido.
Benedicto Francisco de Lima, ex-marinheiro

nacional de 1 0 classe.—Deferido. 	 •
João José Fernandes, cap'tão de corveta

engenheiro machinista, reformado: — 'Reco-
nheço a divida.

Doadora Francisco Wirzma.—Deferido.
Dr. Mario Tiburcio Gomos Carneiro.—De

accõrdo.
Joaquim dos Santos, operaria do Arsenal do

Ladario. —Deferido'.	 .
D. Protogenea Terra '.da Costa.—Da aceórda.

- —Pelo Sr. ministro da 	 .	 . :
Major José Carlos Vital.—Certifique-s-e, na -

fórina da lei;
2° tenente Alfredo de Magno Silva e 2 0 sar-

gento Galdino Franco da Silva Lima. — Inde-
feriAo4.

Maria Esther Caminha. — Certifique-se, na
fôrma da lei.

Cirurgião dentista- Armando Teixeira da
Motta Dicellar.—Ao Departamento da Guerra
para providenciar;

Clem alta Colans.—Atteste o commandante
da fortaleza da Lave

'
 querendo.

I° tonante Nas de Souza Moreira e Diogones
Celestino de Oliveira. — Indeferidos, em vista
das informações. -

José, Pinho. —Junte a provisão da reforma.

— Pelo Sr. general Prefeito do District°
Federal:

Maria F. de M. e' Silva.— Lavre-se a es-
criptura, de accôrdo com a informação.

Carolina A. de M. Couto. — Idem por
4:0005000.

A. G. Fontes.— Idem por 18:500$000.
Jo•,:é M. da R. Brito, José da - 	Pereira o

Colle eio da Divina Providencia:	 Deferidos,
nos termos das infoi•mações.

Walponga C. Paranhos.— Indeferido.
Joaquim Moutinho Pereira (17.605 e 17.606).

— Restituam-sé.
Moreira Fortuna & Comp.— Mantenho o

despacho anterior. 	 -
eludida 13. Pinheiro.— Proceda-se de ac-

côrdo com a informação. 	 .
Maria R. Barreto Torres.— Concedo 90

dias.
Maria E. da Cunha'.'— Concedo 30 dias...
E. Hichter.--:. Não convem. • . • •
Ilonorio dos S. Francisco ' J.' Pe-

r‘ira. da Silva e Maria A: de Olheira Vallim
de Lemos.-- Cancelle-se.

• Ilerneterio G.' dos Santos, Candido do Nasci-
mento, Olympio de Mattos Campista, Miguel
MandarinoeJasé F. da 'Silva • e Tobias N.' Ma-
chado.-- Paguem-se. • 	 ,e..

• .Jorge 13. de. Araujo Ferraz, Mario de Sá
'Barreto', Antonio'Ottoril dé Carvalho, Augusto'.
d.-d4	 .A_Ialmer • dae S.- Gonçalves, .1N1@fe
noel de S. Pinte J111110r. — Deferic1,24; • :e ,e

• •ti n1 lo osá Corrêa da Vei g
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.140 da mesma praça, 'de „Joaquim Antunes
L. Lemos, ás 12.1/2.

•(‘
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Ni:membro, -de :Zig

Oscar R. Ferreira' e Aos& Pereira. Tiwtres
—Certifique-se.

Du Bois & Comp. --Faça-se a transfor-
mação.

Detraem Wisioltliteius e Carlos & Comp.—
~ridos .

Sovariam Fernandes &a• dope, Florencio
Alves & Comp., Alvarez & Sauna, Pujara
Augusto Roolle.r, Marques et Cooap„
Coelho, Adelino Rocha & Comp., Freitas &
Comp., C. Castro & Irmão, Domingu,es &
Comp., Novaes Costa & Comp., S. imbuzeiro
& Marinho, José' Sacola Cruz, Antonio id. Ra-
&ienes, Sociedade A. M. A Fatinira,
Pacheco & Comp. e Fernandes & Costa—Sa-
tisfaçam as exigencias.

— Pelo director geral de Fazenda:i't•
A.drilo de Figueiredo Junior e João Catay-

'sou e Augusto C. Roissone e outros.—Passe-se
quitação.

. Alberto. N. de Oliveira, Augusto J. Ribeiro,
Leopoldo de A. Sanes Maria da C. Cardoso
Fonseca e V. A. O. 3' N. S. Monte do Carmo.
—Certifiquem-se.

Maria R. dos Santos e Companhia Lloyd
Brazileivo.— Satisfaçam a exig,eitcia.

Luiz Manoel Caldas.— Dirija-se á Procura-
doria dos Feitos.

— Pele sub-director:
Altair de Andrade Dantas.—Pague o de-

bito.
Manoel de Alinaida Costa.— Prove o que

allega.
— Pelo director geral de Obras e Viação:
V. O. 3' da Penitencia, n. 18.487; Tha D.

Williano Medicine (S£ Comp.— ludeferidos.
Dr. Raymundo de C. Maio. — Prove o pa-

gamento da. multa, imposta ou a sua vete-
\ração.

Oscar do A. Gama (n. 3.467, de 1911).,---Se-
par„3 as patiçOas do fâana que possam ser pro-
cessadas pelas repartições a que se referem.

Alfredo Mattos. — Indique o namoro do
automovel em que quer fazer o annuneio.

Victor F. Alonso.—Requeira, para construir
o muro no novo alinhamento approvado.

Miguel Bruno.— Deferido, nos termos da
informação.

—Pela 2a Sub-directoria:
Reginald A. Brohing, Jeremias Alves e Dum'- .

val Rodrigues.—Deferidos, de accerdo com as
informaçoe,s.

Angolica R. do Amaral—Deferido.
Camillo Martins & Torres—Deferido nos ter-

mos da informação.
C. A. Miranda Jordão—(Conta n. 3.089)—,

Apresente conta com o preço de aceerdo com
o contracto.

l a Allt •Mil0 Cid Loureiro & C°.— Aguardem
solução á potiçao de prorogação.

3a The Neuchatel Asphalt & Ca—Satisfaçam
a duvida.

54 José da Silva & Comp.—Completem o for-
necimento sob pena do multa, nos termos do
contracto.

8' Gonçalves Castro Sz Comp.— Juntem o re-
cibo do apontador.

—Pela 3' Sub-directoria:
London and River Plata Banck & Comp.

A. Moraes & Irmão e Adindo . Guitnaraes-
Deferidos.

Armindo A. Magali-ama Viotor Breves,. An-
tonio llocirigues Cardoso, Armando • Botheas,
Casemiro Tmxeira„ & Souza. a Domingos da Ro-
cha Abreu-Compareçam.

-- Peto Sr. director geral do Policia. Mai-
nistrativa Municipal:

João Antonio d.o
 Lnizat dott Sarli94 knado Teiagira

da Cunha e João Rorges. argt "Uritnsr &tisk-
çram as exigencias.

—:Pela directoria da Estrala de ferra Ceia
trai 1n razil: •	 .

Angelino Pinta da Sika.—Certi2que-set
que constar.

Ataliba de Oliveira Castro..Deferido.
Alfredo Rematerio de Magalhães.— De as--

cêtrdo com. a ittformação da Secretaria, não ba
que deferir.

Adalgizo Marques Nogueira.— Certifique-se
o que constar.

Antonio Pereira Campos.—Certifiquerse o
que constar.

Carlos Alberto Pereira Cardteo..Concedo,
por equidade.

Francisco Pereira Dantas.—Certifique-se o
que constar.

Francisco Munia Freire.— Certifique-se o
que constar.

Geraldo da Motta. Lagden.—Idera idem..
Gil Domingos.—Deferido, por _equidade, de

accordo com a informação da 2' divisão.
Gabriel Coelho dos Santos. —Seja attentlido,

por equidade.
Herm Stoltz & Comp.—Deferido, á fia di-

visão, para providenciar.
Jovita Candida Antunes..Certifique-se

que constar.
- Juvenal Ferreira dos Santos Pacopahyba
Idem idem.

Judith Comes Fern.andes.—Pague-sa.
Juvelial Ferreira dos Santos Pacopahyba.--a

Certifique-se o que constar.
João Simões da Ofiveira.—Idern idem.
João Garcia Fontes. —indeferido.
Joaquim Egypto do Andrade Rosa.—Certi-

fique-se o que constar.
José Goinae..Idern ideal.
José Nunes de Oliveira .—Concedo.
José Estavas Cardoso.—Concedo.
José Ferreira.—Idom. ^	 •
José Gomes.—Certifique-se o que constar.
José Moreira Carneiro Felipiaa—blem idem.
José Gomes de Almeida.—Indeferido.

• José Dantas. —Deferido.
José da Costa Pimenta.— Providenele-sb

para que seja atteildido.
José Ortiz Ferreira.—Certifique-se o gila

constar.
• L. Carvalho & Comp.—Apresentem recla-

mação eu iinpresso proprio.
Leocadia da, Conceição Barbosa. —E' preciso,

•attender a informação tia Thesouraria.

Licenças:

Foram concedidas as seguintes licenças
Peto Sr. 'ministro do In terier: •
De seis mezes a . /g,rtacio Pereira da Costa,.

escrivão do i° officio da Corte de ' Appella-
eã.n.

—Peio Sr. ministro da Viação:
De 90 dias, com ordenado, ao auxiliar da

escripta Manoel Francisro de Castro Leal e
com a metade do ordenado, ao conductor de
4a classe Gaspar Guilherme Ferreira de Souza,
ambos da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil.

••• Pelo Sr. ministro da Marinha para trata.
mento de saude

Seis IlleaeS ao capitão de fragata Bernaaali-
no José Coelho;

) dias ao capitão de corveta Luiz Augusto,
Diniz Junqueira;

30 dias ao, 20 tenente patrão-nadir Guilherme
Frederico Auguátoe

tres inezes ao operario de 3° classe do Arsea,
nal de Marinha do Pará Leonardo Pontes;

tres meus ao aprendia de. 14 classe da dire-
ctoria do Armamento Antonio Pinto . da Re-cha •	 •

ed dias ao: tenente. eng,eabeiro maçhini-
La 	 da
, 30adieweÃo1 POPPVIN, 30.4.1131..4:ma*

nha, maebinista Ospr'RocirigutO.Orixar.

• Alvaro da S. Jorge o Jnaleilin A BastM e
' amaras.— Indeferidos.

AntoniceMendes da Silva,. Antonio . 'Miguel
de. Azevedo Silva & Comp., Antonio .de
AraarloiPereira det Castro, ' Antonio 'Rodrigues
Foca„ Domingos Lopes. Ferreira, Francisca
tardose & Comp.,. Gomes '& Alves, José . Ma-
ria, Manoel Pereira Loureiro, Mathew. Lou-
renço de Azevedo e Silva & Comp..Inde-
leritos.

Antonio Ferreira..Mautenho o despacho
da Directoria de Policia.

'Companhia Macufactora Progresso.— Não
ha que deferir.

Antonio José Pacheco ( Dr. ), Alexandre
'Pinto A. Brande.° e 'Visconde de Moraes..
'Deferidos1 pagando os emolumentos em 48
horas.
, Assumpta Conforte, Manoo,1 Costa e Perse-

verança internacional.—Deferidos.
A. G. F011tes.—Dgferido.
Abillo J. •de Andrade.—/ndeferido.
—Pelo seb-director de Rendas Predial:
Maria L. Braga .—Indeferido.
Salvador Santos.—Mantenho e valor actual

de 4:8005000.
Manoel F. Fossi . e outros.—Idem, por falta

de documentos hábeis.
Antonieta Venitale.— Idem á 'vista da su-

blocação..
RobertéS. Veiga .—Idem á vista cia Mor-

- mação.
Joaquim de A. Costa .—Stabscreva-se por

4:3205000.
Francisco V. Goulart. —Idem por 2:2805000.

- Manoel A. 13arreiros.—Idem por 1:8365000-.
DamasoJ. da Fonseca . —Idem por 1:0 t05000.
Emitia P. da Silva ..Ident por 1: 11e05000.
Francisco 'A. Freitas.—Idoin por 60e5000.
-Maria C, .do Carnio..Idem por 4:2005.000.
Francieco A . Bevilacqua—Idem por 60050e0.
Arthur 11. • Teiaeira de Azevedo ...Idem por

1:5605000. .
Theenaz S. Peraira.—leleae_ por 1:2005000,
Nicoláo Dei . Nigro.—Idem por 1:3805000.
Maria Q. Auguseo F. Raposo.

•
---ldein por

5:1605000e
José M. de Carvalho.—Idem Por 2:8805;

lá dados . os 20 °/„.
Maria D. •Ribeiro.—Inscreea-se discrimina-

damante, por 5:1605000.
lo.ão D. Antoiles e outros„ Guilherme J.

Alves 6^Teleui .Cio 'de Freitás.--inscreva-se nos
termos da informação.

Joaquim de Oliveira, Rodrigues & irmãos o
Antonio J. Martius Tbioeo.—Rectifiquern-se.

João G. ale Souza, Maria D. da Silva, At-
tila (menor), Companhia Nanufactora de

aConservas Alimenticias. e Francisco A. do
(Queiroz . Nci.°neira...—TraiíSfir'arn-Se.

Antonio C. •da Silva, Angelino G. Mus-
so, Atbino eles Santos Teixeira da Rocha,
Joaquim A. da Arruda„ Antonio 3. Neves,
José F.. Moreira, baronaza da Lagba, Luiz T.
Freitas, S. João • Fehpona Fauller, Manoel M.
da Costa Braga Junior.; Francisco da F. Sam-
paio.e Maria S. Corea. Pacheco.—Satiefaçain

exigencias.
—Impostos de licença:
Goinses,Nunes & Comp.., Antonio Manirec

43: ,Compe Antunes  & Bocha, A. da Mattos<
bola konteiro, Fmucisca A. Teixeira, C..
Fig,troiredo & Gemo., Augusto de A. Ramos,
Mauoel de B. Vasconeello.s, Luiz Tavarast &
camp a Carvalho & Couto, Mansun Saadi' &
Abialo, Aba Jorge, Ilearieme Ferreioa, Freire
Cluintaraea. Manoel Feretaoclo e Joaquim Pe-'
reira.—Deferidos.

Antonio , F. da Silva—Idaen, pagando o im-
a posta integral
•.. • Antonio do Rego Martina,Louyeito & CoraP,,

Estavas & Rodrigues,, Ribeiro 4/ jardim, Do-
'P. Maciel,. MOA T. Leite, Sobas-zniiigos

a Uaná, Viaira;10.,14 A,..'de , Castre 8t Comp.,
Joaquim, da Silin Araujo o A. Soares-
IN-fAl baixa.

"=”leeplee.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1912. I
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

m/in o m/m Ms-p.seg.

1/2. noite 	
.3. m 	
6.m 	
9 m 	

1/2 dia 	
3. t 	
6. t 	
9. n 	

752.5
751.0
752.9
753.0
753.0
751.8
752.7
754 2

26.6
28.0
27.0
27.7
24.5
24.8
24.6
22.4

17.4	 .
14.0
13.3
17.7
16.9
17.9
18.2
17.5

67

64
74
'77
79
87

3.0
3.2
3.7	 •
2.9

10.0
13.8
4.6
2.8

rem
NW)
WNW
SE
SSE
SSE
SSE
SE

o
O
o
o
1

O
O

Limpo
Limpo
Limpo
Limpo
Cu

•	 Cu
Limpo
Limpo

.	 .....

. 24 horas Om/m
0. Ozona: 7 lis. m., 0, '7 hs. n., 7. Horas de insolação, 12 hs. O. Chuva cabida Om/m0.

Temperatura maxima, 30°.2 ás 8 hs. 40 m. m. ; minima, 21°.1 ás 10 hs. 10 m. m. Evaporação em 24 horas, 7° 1/°'4• Chuva cabida em

houve nevoa suca no correr do dia.
•

Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1912.
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Veloci-
dade Direcção Quamti-

dade
•	 .	 ,	 .

.
Nuvens

3 m 	
6 m 	
9 m 	
1/2 dia
3 t 	 •
6 t 	
9 n  -

1/2 Dolte, 	

	,.

'

, c/M

754.1
753.4
754.1
754.8
753.6
752.5
752.9
751.2

°
21.8
22.2
22.8
25.4
31.8
31.4
31.3
29.9

miro

-	 17.5
18.6
16.6
20.0
16.3
17.9
19.8
19.2

..%
90
93
90
83
47
52
58
61.

Ms.p.seg.
3.3
0.0
2.8
4.1
3.4
4.5
2.3
2.8

...,
SSE
Calma
NNE
N.	 , .
NNE
SSE
ESE
NE

•
O

10
- 8
.3	 .
6'

.9
5
O

Limpo
Nevoeiro
St	 --	 '	 .
DI-St
-Cl,' Cu, Ire-Cu
Ci-St, CI-Cu, Cu
Cl, Cu, Ci-Cu, Ci-St-
Limpo	 -

Temperatura : maxima, 32.4 á 4h. 55 m. .; minima, 20.9 á 1 h. 20 m, m. Evaporação
21 horas, O r°/m

0. Ozona: 7 lis. m., 3 ; 7 lis. n., 4. Horas de insolação, 11 lis. 18 m..
Houve nevoeiro tenue pela madrugada e nevoa secca duran,e o dia e a noite.

Nota-Observações extrahidas da serie horaria.'

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1912
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Veloci- Direcção	 - datle Nuvens
c 4 rt,, dade

0

1/2 noite 	
3 In 	
6 m 	
9m 	
/2 dia 	

3t 	
6 t 	

mim
754.6
754.1
755.6
756.7

754.4
155.1
757.4

23.4
23.2
25.2
26.1
262
23.8
22.0
23.2

m/m
18.0
17.7
18.7
19.3
18.9
19.1
18.5
18.7

84
84
79
77
.15	 -
87

89

Ms.p.seg.
3.2
1.8
0.0
3.3
7.4

11.0
7.4
0.0

SE
SSE
Calma
SE
SE
SSE
SE
Calma

Limpo
Limpo	 .
Ci-St

. Cu
.Cu	 •

..Ci-St, St
Limpo •

9 n.	  

.	 ..	 .
, Temperatura,: mama, 28°1, ás 10 hs. 30 m. - m.; • miniMa, -21 ,0 .2 ás 7 hs. 50 m. t. Evaporação em 24 . horas, 3.m/m6. Chuva callida

,

;....

. - em 24 horas, Om/m0.. kcina: 7 /-1S'. M.i . 2; '7 t”; n. 1 
8 ..,Insola0o, 12 lis : 12 M. -• • ' - • •• •• '. - • • 	 • •. •	 • •• , • • -• , •_. • .	 - • -, -, • •	 -

.	 . . 	,
. .	

Houve nevoeiro tenue'pela-manhãi'eein seguida;-rievbasecca • até começO, --ila • tarde. ;A'S. 3 lis. ' 30-ra: t. começo:1 a penetrareis

barra um denso nevoeiro de - algumas dezenas' de metros de altura ; a sua marcha foi em direcção aQ Norte '6 alcançou 9 funlo (ja battiá

antes de esp	 s 6'	 15 • 1n t tornou-e	
___

alhar-se. Sómente áhs.'... ' :...e geral.	 '
, ..	 .	

.	 .	
.. 	 ..

,

Nota --- Obiervações extrahida -S dá' serie tioraria. -'-- --'•-- - • -	 • ' - '. -,
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Divectoria. de Meteorologia e Astonornia -Seaçlo Matem:elogia. e. 211,ysina. da Globo-Estado da tm'xict ao, rondiai.dO Greemvich
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1912,
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 DIVERS03
!

1	 --
• .

r,.'
W

4
.

ms. 700, -I- O01 • mim m/in
.

Turyassá 	 40,45,' 4°,15' 15 60 ,.1 29. 9	33.6 22.5 20,.2 ESE 3	 9' Incerto.
S. Luiz do Maranhão 	
Fortaleza 	

2°,31' 44°,16'
30,43' 38°,30'

12
30

59-.2
6L4

29.2,
28.1

31.3
30.8

22.4
20.5

19,0
16..9

" E'
' SE.

4'	 6 fricerto.
5	 4 fncerto.

Therezina 	 5°,04' 0°,31' 100 64.4 27.0 32.3 26.3 20,9 G'' 7,
Natal 	 50,46' 35°,12' 28 61.8 29.2 28.9 21.3 15.6 E 6	 3
Barra do Corda 	 • 	
Iguatá 	
Recife 	

5053' 151 ,23'
6° , .. ''	 ,' 3.9° 4Ce- J
8°,05' 34°,5 1 '

81
212

30

60,7
60. .5
03. 2

26.44
27.0
25 . 6

32.4
34.4
28.5

19-.8
48.4
24.5

20,3
12,4
18.5

C,
N
S

!
Orvalhou

.?	 6
9	 .

?,
5	 7 Incerto.

Pesqueira 	 80,26'	 7°,14' 725 68.2 .23.0 30.2 22.0 12.3 SE 5	 5
Aracap 	 10°,55; 37°,04' 5 62.7 26.7 28.5 23.1 19.6 E 4 7 Incerto.
S. Bento	 das Lages 	   12°,35	 38°,45' 32 61.9 26.8 29.9 20.0 20.3 c o 10 Incerto.
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 46 61.6 27.9 29.5 21.8 19.2 0.2 S il	

6i
I icerto.

Qactité 	 , 	 40,02" 42°,37' 900 64.3 21.0 24.0 15.3 12.5 E 2 6
ilhéus 	  	 14',47'39°,03' 3 62.9 29.0 28.1 23.3 21.4 0.3 SE 3 81
Cuyabá. 	   150,35' 569,00' 235 64.3 21.6 27.3 24.1 10.0 0.1. C O	 10 Incerto.
S. Luiz de enceres 	  16°,15' 57°,35' 180 65.9 21.6 - 20.2 16.8 65.3 C O	 10,Máo.
Montis Claros 	 13°,43' 470;50' 647 64.6 26.0 32.0 21.2 17.9 C O	 10 MáoI	 •
Pirapora 	 170,20' 41°,20' 472 59.5 26.2 31.7 16.2 16: 4 0.5 NNE 2	 8:Incerto, orvaffieU

Theophilo Ottoni 	 180,10' 41°,20' 305 61.3 23.6 28.4 20.2 1716 C o,	 sj
commut 	 190,12' 53°,12' 153 63.1 22.5 29.8 22.2 14.2 SW 5'	 101
Barbatana 	   	 210,13' 43°,47' 1.150 61.0 21.4 25.3 17.0 13.4 W 4 6 Bom.
Lavras 	
Muzambinho 	
Palrii	 l'a. 	   

210,90' 41°53'_.	 ,
	  91°,03' -46%35'

21°,29' 420 ,49'

868
1.046

832

60.8
61.8
56.5

24,6
23.5
25.6

29.7
29.9
29.4

17.0
20.3
16.4

14.2
12.8
14.6

NW
N

NE

3
3,
1

8
O
O

Bom.
Bom.

Campos 	 210,40' 41°,30' 9 61.3 27.8 32.8 20.6 21.5 NE 3 5 Orvalhou., .
Juiz de Fúra 	 210,15' 43°,20' 682 61.6 25.8 33.4 16.5 15.5 N 2 3. Boni.
Caxarnbú 	 ""°,00' 44°,58' 891 61.4 21.8 29.6 16.0 14.0 •	 E 1 2 Bom.
Friburgo 	 92°,18' 41°,42' 852 64.8 19.4 25.0 12.4 15.5 8.4 C' O 3 Bom.
Itii, Claro 	 29°,90' 17°35'._	 , 614 60.4 26.0 30.4 20.0 16.3 0.5 N 2 5 Incerto.
Macahé. 	
VQS$OLITES . 	

22,,,24, 41%49,
22°,25' 43 0 ,12'

4
436

60.6
60.9

29.6
28.0

-
33.0

20.8
20.0

18.0
14.9

NE
W

2
4

2_
O

B04.11.
Bom,.

Rezende 	  22°,28' 11°0 411	 60.1 25.7 34.1 49.2 48.3 ENE' 2 1 Bom.
Pinheiro. 	   	 291,30' 43°,11' 403 60.5 26.2 31.6 18.9 14.6 C O 3,Incerto, orvalhou.;
Passa Quatro 	 22°,30' 4i 0 .00' 936 60.3 24.4 28.0 14.4 16.8 N 4 4 Rumo.
?Mendes 	 220,32' 121 ,28' 434 59.2 27.0 33.4 18.4 16.9 N 7 O Bom.
Petropolis 	 22°,32' 43°,12' 813 58.7 27.3 31.2 18.0 12.4 SE 7 4 Boin.
Capital 	  92°,54.' 4:3°,10' 62 60.2 25.4 30.2 21.1 20.0 '	 N 3 3 Bom, nevoeiro.
Campinas 	 990,54' 47°,01' 665. 60.8 21.4 30.8 ' 19.0 15.0 1.0 N 2 1 Incerto, orvalliou.!
TatMaié 	  23°,03' 45°,25' 583 60.5 25.2 30.8 / 21.0 19.0 2.0 N 1	 2 2 oin-, nevoeiro.
Tatuhy 	
S. Paulo 	

23°,25' 47°,50'
23,34' 461,39!

595
'761.

60.6
-

21.2
26.0

30.0
29..8

18.0
1.8.8

18.3
17.7

8,.0,
1.0

NE,
N

1
6

8
2

Incerto.

Santos 	
Faxina.,	 .	  231,56' 47°,39'

	  211,05' 49°,00'
10

695
59.0
61.6

2.8.0
21.2

27.3
27.0

,	 21.3
17.5

18.2
16.0 8.0

NW
NW

i
1

1
8

Bom, nevoeiro.,
Incerto.

Guarapuava 	  n°,23' 51°,25' 1.116 61,6 16.5 21.2' 10.0 13. 32.0 N 12 4 Alio.
Curytiba 	  	 25°,25' 49°,15' 908 60.0 21.5 20.9 15.6 13.8 NW 4 7
Paranaguá 	 23°,34' 4 10,30' 3 54.3 22.5 30.0 - 19.4 N 3 8 Incerto.
Blumenau 	 26°,55' 49°,03' 25 58.8 23.5 24.0 19.2 17.9 15.3 C O 10 Mio.
Camboria 	 27°,04' -I 8°,38 5 59.1 20.4 26.8 19.0 17.2 12.5 C O 4 Incerto.
Brusque 	 27%05' 48°,55, 25 65.4 20.6 35.2 ,	 19.4 17.0 21.8 NE 2 10 Má°.
Florianopolis 	 27°,35' 48°,33' 4 55.0 22.4 22.5' 18.8 18.0 1.8 N 3 10 Incerto.S. Luiz das Missões 	 ,. 28,25' 54%56' 200 56.0 17..8 23.6 15.8 12.7 1.0 SW 1 9 Mito orvalhou.Cruz Alta 	 28°,30' 53' .33' 473 77.2 16.8 21.7 15.3 13.4 •	 c o 10 Incerto, orvalhou.Guaporé 	  29°,00' 51°,51" 550 63.1 17.6 21.4 17.4 14.5 2.4 W 1 10 Incerto.
Uruguayana 	
Porto Alegrei 	
Cachoeira 	  

29°,45' 57°,05'
	 	 30°,01' 31 0 ,10 ,

30°,29' 52°,50'

150
46
65

65.1
58.2
59.6

13.9
22.8
20.2

24.1
28.9
21..4

11.1
18.1
13.0

.	 9.2
16.9
12.9 2..0

SE,
SW

C.

3
,	 4

O.

8
8

10

Incerto, orvalhou.
Mão.
Incerto.Bagé 	 31°,20' 54°,12' 207 58.2 16.9 21.0 15.4 1.2.3 12,.4 . W 4 10 Mão.Pelotas 	 31°,46	 52°,24' 7 58.6 20.2 •	 21.5 15.7 .	 14.3 0.3 SW 3, 6 Incorto, OrY. nov.;Rio Grande 	 32°,01' 52°,07' 3 58.5 20.4 20.5 16.9 ,	 13.3 - SSE. 2, 5 Nevoeiro,.Jaguarão 	 32°,33' 530,20' 17 59.5 18.8 20.0 15.1 -	 13.2 0.2 ESE ,	 1 8 Incerto.Montevideo, 	

•	 ,.

340,54' 56°,12,

-

- 60.5

-

20.6

-

21.6 11.5 10.7 , SW , 	 3 .	 1 Incierto.

sk111(.111 WICULS-Lirt, b-uarapuava, brusque esta, chovendo. hiu	 Luiz. de Laceres está. chuviscaudo. Em Gua.poré iMentevidéo choveuesta manhã. Em S. Luiz de Caceres, Pirapora, R . E$ Claro, Campinas, Taubaté, Tatuhy, RaAina, Guarapuava, M1um2eu, Florianopolis,kE. Luiz das Missões, Porto.Alegre, Cachoeira, Bagé e Pelotaa.choveu limitem. Em Santos: chuviscou Imitem:. 	 •anvenções-Estadq do neo em decinios de, ceei encoberto.: O, totalmente limpo; 10., totalmente encoberto.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á escala Bea ufOrddet0,,,eahria, a 12, Juan.
dis temperaturas mininfas da vespera verificaram-se: em Guarapuava com icricka em lkugUilfaJaai,C0m.,11?;45--

___ _
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Directoria. de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-llio
de Janeiro, 7 de novembro de 1912.
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Turyassti.	 	 1°,45'15°,15' 15 59•3 25.2 30.4. 22.7 20.0 E 5 6 Bom.
S. B. Maxanlilo 	 2°,40' 41%41' 10 59.7 28.8 32.4 21.0	 20.8 NE 5 4 13om.	 .
Fortaleza 	   30,43' 38°,30' 30 60.0 28.6 30.0 22.0	 18.2 SE 5 5
Therezina 	 5°,01' 43°,31' 100 61.1 27.5 32.7 26.5	 20.0 l‘i W '1 O Bom.
Quixeramobim 	
Natal 	  

5°,16' 39,15
5°.46' 35°,12'

207
28

61.8
61.9

23.6
28.8

33.5
30.0

21.1 ,	11.1
22.5	 19.6

SSi n:
ESE

5
7

i
8

B. do Corda 	 50,53' 45°,23' •81 61.8 26.2 31.2 20.0	 20.5 C .	 O O Bom.
Iguatn 	 6°,25' 39 0 ,40' 212 60.2 28.6 33.0 28.4	 12.5 SE 3 2
Parallyba 	  7°,08' 43°,10' 48 66.2 26.6 31.4 19.6	 19.4 SE 3 O Incerto.
Goyanna 	 70,34' 33°,00 14 62.7 26.4 31.6 16.4	 18.8 SE 7 10 Incerto, nevoeiro.'
Nazareth 	 	  .. 70 ,49' 35 0 ,17 82 62.1 28.0 29.6 15.$	 17.1 SE „. 6 3 Incerto, orv., uev4
Jaboatão 	 80,03' 310,52' 50 61.0 26,0 28.2 17.2 . 	19.1 0.1 SE	 . 2 2
Pesqueira 	  8°,23' 37',14' 723 61.2 2 .3.6 31.0 22.8	 13.7 E 5 7
Araca.1 n 1 	 100,55' 37°,04' 5 61.2 28.0 28.2 22.4	 19.0 E 4 3
S. Bento das Lages. 	 . 	
Ondina 	

	 	 129,35' 38°,45'
13°,00 38°,30'

32
43

64.2
63.7

25.7
27.9

28.7
29.5

20.0 ,	 18.2
21.5	 16.8

. 3.5 SSW
E

2
2

$11:ic:,erto.
-	 7 Incerto.

Caetitiç 14°,02'12°,37' 900 61.0 21.8 26.8 16.1	 12.4 SE 5 5
Illiéos 	 11°,17' 300 ,03' 3 63.9 25.8 29.6 21.8	 22.7 SE 3 7 Incerto.
Cuyabá 	  	 15°,35' 56°,00' 235 68.2 24.8 27.7 23.2	 20.6 16.6 C O 10 Incerto.
S. L. encores 	 16°,15' 57',35' 10 65.8 23.2 - 19.5	 20.2 9.8 C O 10 Mao.
Montes Claros. 	  16°,43' 43°,50 647 61.2 2.3.7 32.1 11.3	 15.3 C O lo
Pirapara, 	
Tb&mnito Ottoni 	

1:0,20' 11°,20'
18°,10' 41 0,20'

402
305

59.4
62.2

24.8
21.8

31.4
29.4

20.3	 16.2
21.6	 17.6 '

C
. NE

O
.	 .2

8
,	 8

Incerto.

Corumbá 	 190,12 57' 39 153 63.2 25.0 26.0 21.1	 18.2 c o 10
13a.rbacena 	 210,13	 53°,47' 1.150 62.9 95.2 26.8 17.7	 13.8 E 2 0 Bo:n.
Lavras 	 210,20' 41°,55 868 65.3 26.8 30.2 15.0	 15.7 C O 2 Orvalhou.
Muzatnbiulto 	 21°,•'3. 16°,33' 1.016 63.0 21.3 31.3 14.9	 11.9 1.4 E 4 5 Bom.
Palmyra 	 21°,40' 42 9,-19' 832 55.8 26.2 30.0	 17.6	 15.3 C O (i) Bom.
Campos 	 "I' 4•0 : 1 41-' 4 30' •	 9 69 .1 28.3 32.8	 21.8	 02.0 NE 3 6,0rvaltioa.
Juiz de Uma 	 I'°'

682 63.1 25.6 32.3	 17.8	 16.0 NW 2 61
Ca.xambn 	  22°,0' 41°,58" 891 62.7 24.8 30.1	 132	 15.8 , G O 1,Bo:n.
S. Carlos do Pinhal 	 92°,02' 17°,50' '	 812 62.3 28.1 27.2	 15.4	 15.2 0.5 C -0 ti' Iiiefl.10.

Friburgo 	 22°,13' 42^,41' 852 63.6	 20.8 27.8	 12.1	 16.2 N 2 1)	 13;3:11.

S. Paulo dos Agudos 	 220,18'149',03' ,	 6 4 62.2 23.0 28.8	 17.0	 18.4 1,0 SE 1 ti Incerto.
fio Claro 	   22°,20'i 17°,33' 614 61.1 27.5 30.619.0	 15.8 SE 2 o Rem, orvalhou.'
111itcahé. 	  2.'0,21	 11°,49' 4 62.0 26.2 -	 I - 19.6	 19.3 E 2 O Bom, orvalhou.
Vassouras 	 220,25' 43°,12 . 435 64.7 29.8 35.0	 18.4	 17.1 E -2 o Bom.
Rezende 	 92°,28' 41°,53' 431 61.1 27.8 36.1	 20.3	 16.3 C O 1 Bo:n, orvalhou.
Pinheiro  - 	  22°,30' 43 0,41 * 403 62.0	 28.4 35.6'	 13:8	 29.1 C O 110rvalhou.
Passa Quatro 	 '-'2°,30' 42°,28' 936 62.8	 21.1 29.0	 16.3	 16.7 N 2 1 Bom, orvalhou.
Mende .4 	  229,32,12°,28' 431 60.5	 29.0 33.8	 18.4	 13.7 N h 0/13orn.
Petropolis 	   22%32'43',12 813 39.3	 29.2 31.6	 19.4	 12.3 E 4 0.Boart.
Piracicaba 	  220,45' 470 ,01' 550 62.1,	 25.8 30.6	 19.0	 18.8 2.0 NE 2 2; Bar), nevoeiro.
Capital (Rio) 	  22°,51' 43 0 ,10' 62 62.1	 26.1 32.1	 20.9	 10.0 SE 2 O'Llorn, nevoeiro.
Campinas 	 . 220 ,51147',01' 665 61.5	 26.6 30.0	 17.3	 16.1 0.2 -C O 1 Bote, orvalhou.
Taubaté 	  23°,03' 45°,25' 582 -	 62.1	 23.6 31.0	 19.0	 13.4 4.0 SW 1 0,Bom.
Tatuby 	 . 23°,25'147",50' 595 62.9	 27.4 29.0	 17.8	 16.6 C O 01.3om.
S. Paulo 	 • 23°,34'45°,39' 761 -	 24.0 30.0	 18.8	 17.7 1.0 N 1 2 Nevoeiro.
Santos 	  23°,5W:479,30' 10 62.4	 25.7 35.9	 20.9	 19.4 . -S 3 2 Incerto.	 .
Faxina 	  210.05'49°,00' 695 63.3	 22.0 27.5	 18.0	 17.2 3.0 NE 1 8 incerto.
Guarapuava 	  1.116 62.0	 18.2 22.6	 16.0	 11.3 25.7	 E 2 9 Mio.
Curityba 	

25°,93'151°,25
25°,25' 49%13' 008 62.2	 -19.6 26.0	 17.4 : 	14:7 .0.5	 NE 2 10 Incerto.

Paranaguá, 	
13.1nmenau 	
Camborin 	

25°,34'
26°,65'
27°,01'

38°,03
39°.,03
48°,38

3
23

5

61.9	 23.0
61.6	 19.4
62.1	 18..0

29.0	 -	 I	 20.0
26.7,,	15.4 1	15.8
27.01	 17.2	 14.7

12.-0	 C
23.-t	 NW
23.3	 C

/3
4
O

10
10
10

Mão.

Orvalhou.
Brusque 	 27°,05' 480 ,55 25 65.0	 .19.0 27.2:	 1$.0	 15.1 22.2' C O 10 Incerto.
Florianopolis 	  27°,35' 48°,33 4 01.2	 18.4 21.1'	 20.1	 14.5 .11.8 S 2 10 Má.o.
Porte Alegre 	   30°,01'51°,10 46 66.5	 22.2 -24.3;	 18.0 12.8 1.0 SE I 6 Incerto.
Montevidé.o 	 34°,51,I - 63.5	 18.8 -21.8	 15.0 13.0 ESE 2 7 Incerto.156°,12

,
• .

• .„_,:i
...•••••.--;„.„-	 -	 ...4 •_„4	 ril.,.- .....,,,,..c.,	 ...,4	 .-.1.,-.. n.,,-.1,-.	 Unn	 ,n,.	 Í.1117 do	 (In onrac n	 Pn Pa.nn trn Á	 Pq i".Á.	 Ch LIV i gen ido. Em S. Paulo,	 Blubienaui

4..	 n

-Brusque e Florianopolis choveu esta manhã. Em Jaboatão e Santos choviscou esta manhã. Em S'aM Luiz de Caceres, Muzambinho, S. C4r .....	 .	 J.

do Pirilid; S. Paulo dos Agudos, Piracicaba, Taubaté, Campinas,. Guarapnavi. Cw • itvb).. Blumenau, .Florianopolis e porto Alegro chora§
Ilont.g.m.

' Estado do ciáo em de,chnos de céo encoberto: 0, totalmente limpo.. lo, . ál.ii -ire eueouertu.
Os numeros indicativos da força do venço referem-se á escala. Beamford do o, calma. a 1.2. tua.. .	 .
As temperaturas minimas dit vespera verificaram-se: em Friburgo com 12°,1 o em Montes Claros comI

•
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l'''455 movimento do Hospital da Santa Casa da
JIlisericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora

Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
' hora do Soccorro e de ',fossa Senhora d ts

res,em Cascadura, foi, no dia 6 do corrente,
o seguinte:

Nacionaos Estraags. Total
1 Existiam 	
Entraram 	

tanegram	
alleceram

Existem
. O movimento da sala do banco e dos con-
tultorios pablicos foi, no mesmo d ia? de 883
'çonsultantes, para os quaes se aviaram 950
"~itas.i .

Fizeram-se cinco extracções de dentes, uma
obturação e 139 pequenas operações.

(4
.4
RBITIJARIO - Sepultaram-se no dia 8 do

eerrente 79 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  68
Estrangeiras 	

79
Do sexo masculino 	  44
Do sexo feminino 	  35

79
Maiores de 12 annos 	  42
Menores de 12 annos 	  37

79
Indigentes	  29

A itepartiçlo Geral dos Correios expedirá
Gulas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
' Pelo 'tapara, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas

ditas com porte duplo até ás 9.
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,

Pelo Jupiter, para Santos e mais portos do
sul e Montevideo, recebendo impressos até ás
8 horas da manha, cartas para o interior até
és 8 1/2, ditas com porte dupk, e para o
exterior até ás 9.

Pelo Cerrantes, para Bahia e Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10.
1 Pelo /tavd, para Ilhéos, Bahia e Recife,
recebendo impressos até ás 10 horas da
manha, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás II e objectos
para registrar até ás 9 horas da manhã.

Pelo Presidenta Oliveira Botelho, para
Dons Rios, Abrahão, Itacurussá, Mangaratiba,
Angra e Paraty, recebendo impressos até ás

)2 horas da tarde, cartas para o interior até
)As 2 1/2, ditas com porte duplo até ás 3 e
, objectos para r gistrar até á I hora.

Pelo Cap Blanc, para Europa, via Lisboa,

1
 recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã c cartas para o exterior até ás 8.

„ Pelo Teerhidge, para Montevideo e La Plata,
1 recebendo W11111'88405 até ás 9 horas da manhã
, o cartas para o exterior até ás 10.
IPelo Belgrano, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebenció impressos até ás • heras
da manhã, cartas para o interior até ás
74/2, ditas com porte duplo e para e exterior
até ás 8. .

• Pelo Santa Cruz, para Ilheos, Bahia, Villa
Nova, Penedo e Aracajú, recebendo impressos
stié ás 6 horas da manha; cartas para o iate-

-407 DrAnfõ OFFICIAL

rior até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até I
ás 7.

Amanhã:
Pelo Sofia Hohenberg, para Santos e Rio da

Prata, recebendo impressos até ás 2 horas da
tarde, cartas para o interior até ás 2 1/1,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 3 e objactos para registrar até á 1.

Pelo Anna,. para Santos, Paranaguá, São
Francisco, Itaphy e Florianopolls, recebendo
impressos até ás 7 horas da manha, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 e objectos para registrar até
ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales postaes
para o interior e exterior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para o
exterior nos mesmos dias das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, até a vespera da
partida dos paquetos que se destinarem a
Lisboa, exceptuando os da Compagnie Massa-
gerias Maritimes; e entrega tambem nos mes-
mos dias, das 10 da manha ás 2 da tarda.

Realizou-se bontem, sob a presidencia do
Sr. Manoel Cosine Pinto, fiscal do Governo,
a extrac.çao da 88" loteria da Capital Federal,
plano n. 216, sendo premiados os seguintes
flumens

Premios de 20:0005000 a 1:0005000

58.856 20:0005000
9.256 	 2:0002000
7.953 	 1:5905)00

39.919 	 1:0)02030
51.538 	 4:0005000

Pronios de 2005000
	174

	
36.367
	

49.573

	

51.432
	

21.436
	

52.741

	

13.596
	

51.383
	

31.473

	

408
	

10.399

47.338
54.341
13.752
48.726
20.733
40.616
59.116
53.890

.rnë IsovemOr)	 1912.

PARTE COMMERCIAL

aztanazs CONVOCADAS

teovembro:
Dia II - Elactricidade e Viação Urbana

de Minas, ás 2 horas, para eleiçã.o de dire-
ctort:s.

Geral de Melhoramentos, ás 2 horas, para.
prestação do contas.

Dia 12 - Geral de Minas de Mangnea, á
I hora, para um accbrio entre credores.

Dia 14-E. F. Aymorés, ás 2 horas, pata a
sua installaçao.

Companhia Metallurgica, á I hora, para
apresentação de cantas.

Fiação e Tecidos Anilina, á I hora, para
lançar um emprestima.

Dia 15- Empraza Coustructora Rio Grande
do Sul, ás 2 horas, geral extraordivaria.

Dia 16- Companhia.Brazilaira de Immoveis
o Construcçaes, ás 3 liaras, para alteraçao
do; seus estatutos..

Dia 18 -Predial e da Saneamento, á I hora,
para eleição do thasoureiro.

Dia 19 - Empraza de Mineração e Tintas
Ancara, ás 2 horas, para prastação de contaa
e eleiçOas.

MAMADAS DE .CATITAL

£inpr3za de Generos Congelados, desde já,
ka entrada de capital

Lacticinio3 Moniia, dasde já, uma entrada
de 10°/O em acção:).

Tecidos Manchaster, uma entrada de ca-
pital á rano da 23 '1/4 em acaão, desde já

A Familia, a 9" entrada de 10 %, até 14
de .novembro.

Tecidos Covilhã, a ultima chamada da ca-
pital, a razão de 10 e, por ação, até o dia
30 do comute.

PAGAS:N/05 AVIUDO3

furas:
Companhia Petropolitana, o s -mestre findo

desde já.
Campaniaa Fiaçã) e Te.cidos Botafogo, os

juros vencidos, de.ado já.
Companhia Fiação e Tecidos S. Fila, desde

já es juros vencidos.
Mercado Municipal, desfia já, o 10' coupens

de suas debentures, relativos ao 2° semestre
deste anuo.

Fiação e Tecidos Carioca, os eoupons ven-
cidos e o de n. 6,ate o dia 8.

Fabrica de Tecidos Magaense, de 4 em di-
ante', o 1 0 coapon do emp.:estimo de reis
2.400:0008000.

Madeiras Naciona:,s, dasie já, os juros de
suas debentare:.

Fiação e Tecidas S. Pedro de Alcantara,
os juros do suas debentures.

Transporte; e Carruagens, desde já, os
juros de suas debentures.

Companhia S. Bernardo Fabril, desde já,
os juros de suas debentures.

Centras Pastoris o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, os juros

dos, desde já.
Fluminense de Força e; Iaia, 5$ por debata..

•(une, desde já.
•• Tcrla.: Santa Rosalia, os juros %nados-

Usaria-Cão dos Cai/regalos no Contatar"
•lealo j • .	 •

Clua de Euieulu.4., , dasde

1.205 694 1.899
44 25 69
23 8 31
4 3 7

1.222 708 1.930

56.017
16.108
7.911

39.053
30.151
36.347
23.465
29.147
57.427
45.586
37.478

Premios de 1005000

	2.993	 513

	

9.169	 51.881

	

37.142	 17.259

	

43.279	 41.843

	

19.842	 22.030

	

56.503	 25.491

	

34.486	 2.274.

	

45.647	 36.600

	

2.890	 19.813

Approzionações

58.855 e 58.857 	 	 2002000
9.255 e 9.257	  	 1502000
7.952 e 7.951 	 	 1002000

39.18 e 39.920 	 	 1002000
54.537 e 51.539 	 	 10.4000

Dezenas
58 851 a 58.860 	 	 502000
9.251 a 9.260 	 	 .402000
7.951 a 7.010 	 	 •302000

39.911 a 39 920 	 	 202000
54.531 a 51.540 	 	 205000

Centenas
	58.801 a 58.900	

	

9.2a1 a 9.300 	

	

7.901 a 8.000 	

	

39:901 a 4). 000 	

	

511.501 a 51.600 	

88000
62000
4$1on
42000
42001.

Tod •s os miolema terminadas øm 58 teem
45, e s termiti,,, em G tecle exceptu•
ando-se os 'terminados em 58.

Rio, 9 de novembro de 1912

ISFORMAÇõES DIVERSAS

Realizar-se-In hoje, no saguão da Asso-
ciação Commercial, a reunião dos collegios
eleitoraes do exumarei° para eleger um depu-
tado á Junta C01111113rCiAl.
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Londres (por pencey....
Paria. (por francos), 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por penca ....
Paris, por franco 	
Hamburgo por marco...
/Ulla, por lira 	
Portugal, reis fortes.
Provincias portuguezas 	
klespaatholas, • por peseta.
Nova York, por dollars 	
Turquia, por penca 	
Austria, por pmace 	 -

Rio da Prata:
Argentina, por pese...:
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operaçães realizadas:
Bancaria 	 	 46
Particular 	 	 16

16 7/32 a 16 9/32
•	 58.9a 582

720. a. 721
A' vista

16,a 161/16
5596 a $594
$735 a $733
5591 a $592
$306 a $298
swt a UH
$570 a $562

3$100 a 38078
16

16 a 16 1/32

35025 a 38015
3$210 a 3$230

$595 a $501

9/32 a 16 5/16
11/32 a 16 23/61

Praças:
Londres, por penca. ...
Pari, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

A' vista.
15 15/16 a 16 1/32

•$599 a $592
. $739 a $735

Por telegramma

CAIXA DE , CONVERX0

310413115NTO DO DU 8.
Moeda 3

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Liollars 	
Mil réis ouro...
Liras italianas 	
eesos argentinos 	
...Lastro:
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 o
	decreto n. 8.512	

Total.. 	

- Emissão:
Notas em circulação
Moeda subsidiaria 	

Salti4ss
793
	

2.050
110
	

510
•n••••

320$000

20

359.769:8025765

10.339:7765010

579.109:5788781
••••••••nn•nn

379.101:5808000
7:9985781

Entradas

Industrial Campista, os juros r e os titulas
resgatados.

CoMpanitia,Commercio e Navegação, desde
os juros da seu emprestima..

Auto Viação, O 1° coupon.
Ordem Terceira do Carmo, os juros venci-

dos e -resgate das olarigaçOes restantes de seu
ernprestimo.	 . •.

Fabril-- S. Joaquim, o coupon vencido,
desde g.	 .	 .	 .	 • .

Emprestimo Municipal, apalices de £ 20,
ouro, coupon n. 16, desde já, no Banco do
Brazil.

Companbia . Luz Stearica, os juros vencidos
o o capital de 500 titulas sorteados, desde já,
zio Brazilianische Bank.

_Companhia Fiação e Tecidos Confiança In-
• •dustrial,•clesde já, os juros vencidos 00 capi-

tal dás debentures sorteadas.
Companhia America Fabril, os juros ven-

cidos o os titules sorteados, desde-já.
Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, os

•juros das deáentures da ia e 21 séries e o ca-
pital-dos, titulas sortea.doS, desde já.

Companhia Manufactora, Progresso, desde
já, o coupon n.

Conipanhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Coyaz, os juras das debentures, no Banco

- • Conainercial, desde já.
Irmandade, da Caudelaria, os juras - e o ca-

pital doá titulas • sorteados, desde já.
Companitia Vulcano, desde já, os juros ven-

cidas, no Banco Germanido.
Braga- Costa & Comp., o 12° coupon,,

suas debentures e o capital do titaras rasga-
tados, desde já. 	 ,	 , • •

Jaakay-Club:, desde já, 'os jaros de 8$ por
„2iLulo.	 - , •	

.
t.,ampanliia Fiação O Tecidos Esperança, o

3° coupon de juros de suas debenWes, desde
• já.
• Companhia "Fiação e Tecidos Carioca, até
• 18, a ocupou vencido de suas debentures.

Companhia Estrada de Ferro Theresopolis,
• desde já, 7'1 do.tipon de suas debentures.

Companhia Brazilia,. os juros de suas dc-
benturcs; tleale já.
' Industrial de Electriõidade, os juros relati-

. • 'vos ao 20 semestre.	 •
Dividendos :	 • -

- Companhia- C.onstructora- -Brazileira, 6 0/0
em acção, descia já.	 - -

Industrial Sul INfineira, o 9° dividendo.
Tacidos S.- Joaquim; desde já.
Companhia Tiluca, 108 em acção, desde já.
Cantareira, e Viação, 0,21 0. dividendo.

• Navegação 5: Joã.a da Barra .e Campos, o
1 0 sernastly„

I.Einpreza-Ag,tias • de Caxambri, o dividendo
de , 6$ em acção, referente ao atino findo,
'desde já.- 	 - • • .

•o., A SulAmerica, 4sdejá, 30° dividendo do

	

semeatre do corrente,	. • •
Empresa; Força e'Lu de Cataguazes,, dl-

s v idendo do i° semestre, desde já..
• The S. Paulo Tranaway Light,and. Power, o
dividendo trimeatrak a razão de .to	 eu
acção, desde já.	 r ,

.	 , 	
o catam . • _

Conservava-se sem maior' Movimento 'esq
viterCada; inaS inalterado * aos Preços ante-

	

.	 .	 ., „	 , •
.riorea. .	 .

Eram poucos os tomadoras para, remessas,
assim como não havia inuita .:. -necessidade do
papel particular, que, por isso, era pouca

•.procurado.	 •	 • . ,	 ,
•,,	 O' -Banco do., Brasil., reproduzlik...3 tahe' lia •

officiat de 16 4/1 d,. scpUre Londres. e
letras a1,6 5/16 d. Os sacadkkee estrarkgoit0
adoptaram as tabelLaa, de 16 ,7/32„ . ..16 1,/kt.

9/32.d.e operavam,:4 16 9,(32.. 1 0 /9/6••
•atglins a.,16 5/16

'
 contra.. o -papel parti,

• cular a 16 11/32 e 16 .23/61 d.-

TAXAS MIMES

Bancas estrangeiros

Praças	 A 9d dias de vista

Banco do Brazil •
A 90 d/vPraças	 A 3 d/v

Londres, por
penca. 	  16 1/4 a 16 5/16-16 a 16 1/16

Paris, por	 a
franco....	 $587 a $581—$506 a $590

Hambli r g o,
por marco	 $725 a 5722 .--$730 a 3732
Sobre taxa:

Café, por franco 	 	 —	 $590
Alfandega: .

Vales, ouro - P r 1$....-,:,	 —	 1$087
Operações:

alneario 	 	 —	 in 5/.16 •
Particular 	 	 —	 iliat 3/8

Total 	 	 . 379.109:5785781
.A /101,SA'

F011eCIOriOit; hOntettl, reguiarmente activo o
•Mercado de feridos, cujos negocios affectuados
abrangeraha itialor'nutnero dei papei á em eviJ•

erg..Y :TY.T)	 —

As apolices geraes, esta,daaes e alumiei:go
regularam inalteradas e forg: pROAQ tXQ

ciadas.
Os papeis de jogo tiveram negados re4ulaa

'
res mas nem por isso melhoraram
Os da Docas , da Bahia, que foram cotados a

$, ficaram com compradores a 1(13„$ a os da
Sul Mineira,. que deram ra, cahiram a.
a que t, chama com compradores.

Tudo o mais carecia de interease. cM124 $0.
infere das rendas e offertas adiante. 	 •

OFFERM

Vou/calores	 Corupra'daza*
A polices geraes:

Antigas	 (5 •1.) .. 1:0015000 1:000$000
Empr. de 1897 (6 1.). 1000500G 995.1014
Einpr. de 1903 (4 `/.). 1:0405000 1;03,05000
Einpr. (1,t 1900 (5 44). . 978$000 . 071$003
Enapr. de 1910 (3 44). 070000 634000
Empe. de 1911 (5%)• — 9723000

Apolices estadita.es:
Rio, 5008,	 part. (6 ./.) 5028000 49-55000
Rio, 500$ nota. (6 °/.). 5025000 300800Q
Rio, 100$ (1 %) .. , .. . 928000 •	 .908000
Minas, 1:0008 (5%)... 9845000 . 980000

1 E. S.'anto idem (6 •/.).. 9305000
•

—

Rio G.do Sul,ident(6°/°) -- 1:0408000
Apolices miiiiicipaes:

E tapr, da 1006 (num.) 2018000 2008000
Idem 1906 (port.),... 2028000 ,	 2015500
Idem de 1009 	 .	 .—	 • -	 1938000
Idem £.20, ouro (nom.) 2985000 •	 —
[dam (poi t  ) 2988000 —
Nitheroy, (port), 	 — 2008000
/dem (nom .)„ „ 	 — 2078000
Alfenas, 9 % ,	 '	 -	 1015000
PetrapAis 	 — 2008000

Debentures:
Manufactora,	 Muriti- •	 -

'tensa 	 2068000 2038000
America, Fabril 	 2058000 2025000
Carioca (miou)) i 2148000 '2025000
Idem (part.): 	 •	 :2115000 •	 2028000
Confiança. 2068000, _,	 2035000
S. Pedro Alcantara .
S. Bernardo Fabril 	

—
.2078000

20201)0000d,

'Brazil Industrial - — • 1681000
Tecidos Curcova,do 	 •	 2085000 2028000
Tecidos Boni Pastor 	 - • -2078500 .-4.06$500
Industrial Mineira 	 2468000

'Industrial Campista 	
TeCidos Santo Aux° 	

2058000
•	 -.-

2043110000Botafogo 	  • '2928000

0000

S	 Inquina 	
Tecido s S. Fax 	

2018000

Veva Cruz 	
--

. 2108000
Mercado -	 • --	 • 2018000
Industrial de EtectiÀ.,

cklad . 	
•	 •

•	 2025000 1955000
Industrial do Brazil. • 1905000 1858000
Luz Steáric.a 	 201, 5000 —
'Fiat Lux 	 2018000 1995000

tip. Edificadora 	 2025000 2008000
Cervejaria Brahma 	 . 2085000
Madeiras Naci6naes 	 2055000 2025000
Companhia Progresso. 210$000.
Auto Viação 	 •	 2008000 1805000
Transportes	 e	 .Car-
- imagens 	 202$000
Força e Luz de Pal	 -

nayra 	 1068000
Empraza Cominarei() e

Navegação 	 2028900
Tecidos' Santa Roga,

lia 	
Docas de Santoa

2105000
• 2,098000

Lettras	 - -	 .....
Banco de Credito Real

de Alinas,,7 1025000
'• Acções dico:sas •. 

,	 Bandos:
''--.	 '-, .270$006 • :2§ .7"poq
 •

Dó Brazil

Do Conimerele  -- . , •	 -:%245'. r- 2"-"0°Commercial- • • -

Da : Lavoura	 • - • : • 1875000 - • iGoilon

1 11 	 I	 1	 '	 1	 1"



Bancos INFORMAÇÕES ESTATISTICAs

Stock em l a e 2a mãos
Commercial, 10 e 15 	 	 2325000
Brazil, 300 	 	 2685000 Em 7 do corrente 	

Companhias Ultimas entradas. 	

Jornal do Brasil, 175 	 	 1005000 Total 	
Tecido Brazil Industrial, 50 	 	 3255000 Ultimos embarques 	
E. de F. Norte do Brazil, 200... 	 505000
Docas da Balda, 100.	 1125000 Stock em 8 	
Loterias Nacionaes, 100,100 e 400	 585500
Industrial Fluminense, 10 	 	 2265000 ENTRADAS

Sul Mineira, GO 	 	 955000 Dia 1	 a 7:
Confiança, 10 	 	 2105900 Sacas
Sapopemba, 20 	 	 4505000 E. de F. Leopaldina	 32.461
Docas de Santos, port., (5,	 70	 e E.	 de F.	 Central...	 25.135

100 	 	 6005000 Por via maritima...	 12.128
Docas do Santos, nom., 15 	 	 6005000

Total..	 	 	 69.724Debentures
Tecido Botafogo, 60 	 	 2015000 Dia 1 a a:
Jornal do Brasil, 50, 50 e 400 	 	 1985000 '...	 Saccas

Por alvará E. de F. Leopoldina	 37.601
E. de F. Central...	 25.882

Cinco apolices goraes de 1:0005 	 	 1:0005000 Por via maritima...	 13.091
Cinco acçõe.s da Seg. Varegistas 	 	 1865000

Total 	 a.	 76.574
BOLSA DE MERCADORIAS

EMBUMES
Foram registrados os negocios seguintes Dia 7

ALGODÃO S.ccas
Por 10 Elos Estados Unidos 	 	 3.134

De Pernambuco, 1a sorte,	 para
março, 300 fardos, a 	 	 105400

D) Ceará, idem, para fevereiro,
200 ditos a 	 	 105300

Europa 	 	 7.370
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo
Cabotagem 	

ASSUCAR
Por kilogramma Total 	 	 10.504

De Campos branco crystal,	 101 De 1 a 7:
saccos a 	 	 $380 Saccai

Da	 Pernambuco,	 idem	 bom,
1.250 saccos a 	 	 $360 Estados Unidos 	 	 8.854

Branco crystal bom, v/v	 até	 31 Europa.. 	 	 34.384
de dezembro, 1.000 ditos a...	 5360 Rio da Prata 	 	 3.304

De Campos, mascavinho superior
saccos a 	 	 5300

Pacifico 	 .	 755
Cabo 	 	 -

De	 Maceió,	 crystal	 amarello,
1.500 ditos a 	 	 5295

Cabotagem 	 .	 4.637
-..	 - --

De Campos, branco crystal bom Total 	 	 48.994
611 ditos a 	 	 $380 Desde 1 de julho...	 1.320.881

Saccaq
163.556
(0.909

-----
174.465
10.504

-----
163.961

Kilogs.
1.947.660
1.508.100

727 680

4.183.410 .

Kikgs.
2.256.060
1.552.920

785.460

4.594.410

Kilozs.
188.0%0
112.200

630.240

Kilogs.

53E:210
2.063.010

201.810
45.300
-

98.220
-----
2.939 610

79.793.040

nni 	 •

PL4986 Sabbdde 9	 DIARIO OFFIZIAL
	

Novempro ae 102

:. kapional 	 	 -	 210g000
• Mércantil  -	 2805000	 2605000
:. Ftwccionarios Publi-
' co 	 	 635000	 605000

igpothecario  _	 ..	 -	 898000

Companhias de Tecidos:

ÁtIllança 	 ..
Corcovado 	

	 2905000	 2505000

	

2805000	 2708000

	

3285000	 3225000Brazil Industrial 	
4008000Industrial de Valença 	 	

2205000	 2105000Confiança Industrial 	 	
3205000	 2805000'Carioca 	

!progresso Industrial 	
	

3155000
S. Pedro de Alcan-
:tara 	 . .

,AIanufactora Flumi- 	
9205000nense 	
3025000kPetropolitana 	 	
1005000S. Felix 	

	

2105000	 225$000,Bom Pastor 	
Seguros:

	

9105000	 8505000Argos Fluminense...; 	
855000.Confiança 	 	

2005000	 160500011.T. dos Varegistas 	 	
755000Integridade 	 	

1255000	 1205000U. dos Proprieta rios, 	
255000•Brazil 	

	

2755000	 2405000,Garantia 	
Previdente 	

	
5805000	 5305000

Companhias avulsas:
:.Docas da Bahia 	 	 4115000	 1055000
4.Loterias Nacionaes 	 	 595000	 588500
fi‘l. S. Jeronymo 	 	 185000	 155000
Terras e Colonização 	 	 135000	 115500
,Si.-il Mineira 	 ....	 915000	 895000
,.Docas de Santos 	 	 -	 6005500
Centros Pastoris 	 	 295500	 275000
¡Estrada de Ferro de. 1-3--

Goyaz 	 	 775000	 705000

1Estrada de Ferro Nor. .
•x ite do Brazil 	 	 505000	 505000
Estrada de Ferro No-

;. • roeste do Brazil 	 	 1205000	 1105000
.,Estrada de Ferro Vi-
• ctoria a Minas...-.	 1155000	 1055000
1\lelhoramentos no Ma-
# ranbão. 	 	 625000	 605000
•,:Transp. e Carruagens	 905000	 855000
•Nelhorams. no Brazil	 -	 1005000
# Usinas Nacionaes...,.	 2055000	 -
/Cervejaria Brahma 	 	 4505000	 3505000
/Saneamento do Rio 	 	 1255000	 1105000
'fl.Jardini Botanico 	 	 -	 2128000
k Industrial de Valença 	 	 -	 5005000-#rAuto-Viação. 	 	 1855000	 -
Auto-Avenida ., 	 	 1105000

,111adeiras Nacionaes,„ 	 2055000	 4905000
Internacional Cinema-
- tographica .,........ 	 .--	 85000

,',•Agrieol a e Conâmercial	 65000	 45000
. Cometa 	 .. n .	 2705000	 -
Sainta Philonmna...., 	 -	 2355000
14nlio Sapopemba.... 	 -	 4205000

VENDAS OFFICIAES

)	 Apolices geracs

O CAEli

são do noticias mais favoraveis dos centros de
Abriu esse mercado, hontom, sob a impres-

consumo e, por isso, funccionou com os pre-
ços melhorados.

A procura, porém, regulava acanhada, de
sorte que as vendas effectuadas foram pe-
quenas ainda.

Os vendedores accusaram o preço de 125500
sobre o typo 7, com Os compradores, em parte
retrahidos.

Foram negociadas para exportação cerca
de 7.000 saccas, contra 5.000 ditas de hon-
tem .

O mercado fechou ao preço da abertura,
mas, apenas sustentado.

COTAÇÃO EM ARROBA

Conforme a qualidade

	

Typo n. 5 	  128900
))	 6 	 , 	  125700
”	 a
a	 )) 

7 	  125500

	

s 	  125200
o#	  '115900

EU SANTOS

O mercado de café, nessa c permane-
ceu estavel e regulou :mi preço de 75600 por
10 kilos, sobre o typo 7.

As entradas de anta-liontem, foram de
61.228 saccas e as sabidas de 65.250, tendo
passado, liontem, por Jundiahy 54.900 saccas.

Foram recebidas desde o dia 10 do mez
273.933 saccas, na média de 39.131 e desde
1° da julho 5.305.288, sondo o stock de
2.557.002 sacras.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento idas bolsas.
Dia 7
Nova-York, alta de 12 a 15 pontos. Opção

de dezembro 13.90 centimos por libra.
• Havrz.,, baixa tip 25 a 50 . centimos. Opção
cle dezembro, 86:75 francos por 50 kilos.
• Ilamliurgo, baixa de` • 25 pfenings • Opção de
dezembro, 68.75.pfenin n.s por 1/2 kilo.	 .:

. Londres, • bafxa"de . 3 de. Opção de dezembro
63 scltiltig o- 9'd. por 112 libras. - •

2505000

'Antigas, 5 "l,„ 10, 6, 5, 11, 1, 1, MOVIMENTO DO DIA

r,	 8, 1, 4, 10,	 22,	 4.e2 	
Vindas, de 2005, 1 	

1.0005000
1:0005000

Entradas Saccas

i_Emprestimo de 1903, 1 	
de 1903, 1 o 1 	,rEmprèslimo

1:0305000
1:0355000

Barra dentro 	
Cabotagem 	

693

Einprestimo de 1909, 10, 15, 	 14,
18, 17, 60, 10 e 30 	 9785000

E. F. Leopoldina. 	
E. F. Central do Brazil 	

5.140
747

itánprestimo de 1897, 1 	 9958000
Total 	 6.850

Estaduaes
Desde 1 de julho 	 1.367.134

1,Ttio, de 1005, 4 04, 100 	 905000 Vendas apuradas
'Minas* de 1 . 0005 	 1 , 4 e 6 	•	 1,1 9835000 Saccai

Municipaes No dia de hon tem 	
No dia de ante-hontem 	 ...

7.000
5.000

,'Otti'o,„£ 20, port., 10  ,
•	 Emprestimo de 1906, port ., 25.e

- 2935000 Desde o dia 1 do corrente 	
Desde 1 de julho 	 ..

26.300
927.500

-	 ttl,,it,.. 202$000 Pauta da semana, 860 reis.

,



VAPORES ESPERADOS

Ria da Prata, Cap Blanco 	
Portos do sul, Minas Geracs 	
Portos do Sul, Itaperuna 	
Hamburgo e escalas, Salamanca ......
Hamburgo e escalas, Woglinde 	
'releste e escalas, Sofia Ilohenberg 	
Hamburgo e escalas, Cap Vi/ano 	
Portos do sul, Prudente dc Moraes. 	
Liwarpool e escalas, Gibraltar 	
Santos, Ardmonnt 	
Southampton e escalas,Ar/anza 	
Rio da Prata, Liger  •
Canova e escalas, Luiziania 	
Portos do norte, Maranhão, 	
Portos do Sul, Itauba 	
Ria da Prata, Avon 	
Genova e escalas, Regina Eleita 	
Rio da Prata, Formosa 	
Portos do Norte, Satellite 	
Stockolmo, G. Ingeborg 	
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	
Rio da Prata, Voltaire 	
Bordéos e escalas, cor una 	
Hamburgo, Queen Eleanor 	
Stocholino, Oscar II	
Bordeos e escalas, La Gascogna 	
Nova York, Tennuyson 	
Rio da Prata, K. Wdhelnz II 	
Rio da Prata, Ital:a 	

• Funccionou hontem bastante movimentado Rio da Prata, P. Mafalda 	
e firma esse mercado, que accusou vendas,
entradas e sabidas regulares.

O negocios verificados foram de 4.512
saccos.•

As eatradas da ante-hontem foram de
5.429 saccos, sendo 3.033 de Campas, 1.280
41, S wgipe, 616 de Pernambuco e 500 de
•Maceió.

As sabidas foram de 5.093 saccos, sendo o
'deposito de 223.539 ditos.

De Cadiz, ,arribado para tomar carvão —
Vapor italiano Enrigueta, segue para Buenos
Aires.

Da Santos— Vapor inglaz Cernantes, com-
mandante Amay, café a Nadou Megaw.

SABIDAS DO DIA 8

Para Barbados—Vapor inglez Borghin, com-
manlante Jansen.

Para IAS Palmas — Vapor inglez English
Monarck, Commandante Walker.

Para Las Palmas— Vapor inglez Hatumet,
commandante Peters.

Rio da Prata, Colunibta
Liverpool e escalas, Dryden 	
Santhampton e escalas, erma:rui 	
Genova o escalas, Umbria 	
Callao escalas, Ortega 	
Rio da Prata, Ara gon 	
Liverpool e escalas, Oronsa 	
Rio da Prata, Samara 	

VAPORES A SAIIIR

Hamburgo e escalas, Cap-Blanco 	
Rio da Prata, Jupiter 	
Mossoró, Paraná 	
Recife e escalas, Itaquy 	
Hamburgo e escalas, Bel grano 	
Trieste, Alontevidéo 	
Recife e escalas, Itapuca 	
Portos do Sul, Itapura 	
Cabo Frio, Oliveira Botelho 	
Rio da Prata, Sofia Ilohenberg 	
Buenos Aires e escalas, Divona 	

	Buenos Aires e escalas, Cap. %Vau— 	
Caravellas e escalas, Arassuahy 	
Florianopolis e escalas, Anna 	
Bordéos e escalas, Liger. . 	
Buenos Aires e escalas, Ar/anza 	
Portos do Norte, Minas Gemes 	
Buenos AiraS e escalas, Luitiania 	
Bremen e escalas, Wurzburg 	
Paranaguá e escalas, Villa Bella 	
llavre e Londres, Ardmount. 	
Alan/Los e escalas, Maneios 	
Manáos e escalas, Mossoró 	
Paranaguá e escalas, Paulista.. 	
Southampton e escalas, A.V03/ 	

Rio da Prata, Regina Elcna 	
Porto Alegre e escalas, Itaperuna 	
Canova, e-esealas, Formosa 	
Recife e escalas, Itapema

9
9
9

9
o
9
9
9

10
10
10
10
10
11
11
11
11
11
11
11
12
12
12
13
13
13
14
14
14
15

o
10
10
10
10
10
10
10
/1
11
/1
12
12
13
13

14
15
15
15
15
16
17
17
17
18
18
19
19
19
20
20
20
20
20
21

.transito; carga: varios generas a Th. ..,N	 .Villa:Nova e escalas, Vichoma
• • Da Porto Alegre 'a escalas -:-Paquete. nacio- Rio da Prata, Cap. Verti: 	
' .T/aqui, commandante Templar; 513 tone-_ I Rio daPrata; L. Ingeip.tru 	
— 1ãciá .s; carga .: varlof4- genare•a 'IAEA

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 8

De Rosario—Vapor inglez Sweetroope, com-
-mandante Resnumsen, 1.708 toneladas; carga:
varios generos a Wilson Sons.

De Rosario—Vapor inglez Cromweel, com-
mandante Jones, 1.954 toneladas; trigo a
Amaranoutherland.

De Macáo e escalas — Paquete nacional
',Gucthyba, commandante Guerra, 054 tonela-
das; carga: varios generos a C. C. Nave-
gação.

De Nova York e escalas—Vapor inglez Wo-
olincl, commanclante Alcael; carga: varios ge-
neros a Th. Will°.

Da La Plata.—Vapor inglez Alexandra, com-
mandante IIacters, 2.434 toneladas; -trigo á
J3raziliam Cool

De Hamburgo e escalas— Paquete allemão
Salamanca, commandante Kulsas, 3.812 tone-
ladas, trazendo 529 passageiros para o Rio e
1532 em transito; carga: varias ganeros a Th.
NVille. • •

Da Santos—Paquete allemão Belgrano, com-
. mandante Luntringyarn, 3.083 toneladas; traz
• zenclo cinco passageiros para o Rio e 48 em

'Isr6vem1i'.o:'kent9-12 — ".4.9817:.

2	 1
Portos do Sul, Ibiapaba ........ - ....... 	 15
Rio da Prata, Carmim 	 •	 10
Bremen é escalas, Ilelgoland 	 	 16
Laguna e escalas, Mayrink 	 	 16
Pará e escalas, Jaguaribe 	 	

l'SPortos do Sul, Iris 	
Rio da Prata, Oscar II 	 	 17
S, Matlieus e escalas, Industrial 	 	 17
Portos do Norte, Saturno 	 	 17
Rio da Prata, .11,ea Gascogne 	 	 18
Aracajú e escalas, Piauhy 	 	 18
Hamburgo, K. Wilhelin II 	  18
Ge,nova e escalas, Italia 	 	 18
Portos do Norte, Pará 	 	 18
Trieste e escalas, Columbict 	 	 19
Genova e escalas, P. Mafalda  •	  	 19
Rio da Prata, Anzazon 	 	 19
Rio da Prata, Umbria 	 	 20
Camocim e escalas, Natal 	  20
Bremen e escalas,.Aachen 	 	 20
Liverpool e escalas ., Ortega 	 	 20
Southampton e escalas, Aragon... 	 	 20
Calláo e escalas, Oronsa 	 	 20
Montevideo e escalas, S.Paulo 	 	 21
Bordeos e escalas, Samara 	 •	 21

CAMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

	Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	  10 17/61 16 7/G1
SIbre Paris 	 	 3586	 • $591,
Sobre Hamburgo	 		 $724	 5731
Sobre Italia 	 	 $597
Sobre Portu gal 	 	 •	 $306
Sobre Nova York 	 	 3$088
Libra esterlina — em

moeda 	
Ouro nacional — em vales

por 43000 	
Apolices geraes miudas de 5 %.
Apolices geres de 1:0008, 5 %...
Apolices de Emprastitno Nacio-

nal de 1897, nom 	
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1903, port 	
Apolices do Emprestimo Nacio-

cional da 4909, nom 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1904, port 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, port. 	
Apolicas de Minas Genes da

1:0003, nom 	
Apolices do Rio. de Janeiro de

100$, 4 O/
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro

Norte do Brazil 	
Companhias Loterias Naci )naes

do Brazil 	
Companhia Jornal do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro Sul

Mineira 	
Companhia Docas da Bahia.
Companhia Tecidos . Confiança In-

dustrial 	
Companhia Industrial Flumi-

nense 	
Companhia Tecidos Brazil In-

dustrial. 	
Companhia Linho Sapopemba 	
Companhia Docas de Santos, 	
Dela. Jornal do Brazil 	
Deb. Tecidos Botafogo 	

Venda a prazo

5 Apolicas geraes de 1;004
5 a; 	

5 Companhia Seguros Varegistas
de 200$, c/50 Vo 	 .	 1858000

. Saceetaria- da Camara Syndi rsal do Rio de
4neira,- 8 . de novembro cia •1912: Si-

• inonsen, sycidiv) •
a

:7 $.ab1irc16
	

• DrAigp, pFocap

i• - Mercado 3	 Saccas
: Nova York..., 	 	 150.000

1-lavre 	 	 25.000
lIamburgo 	 	 40.000
'Londres 	 	 5.000

Total 	 	 220.000

-Dia 8:
• Nova York, baixa de 3 pontos.
• flavre, alta de 50 a 75 centimos.

Hamburgo, alta de 50 pfennigs.
• Londres, alta de 3 a 6 d.

12tpções:
Havre, dezembro 57,50, março 86,25, maio

80,25 e julho 86,29 francos.
Hamburgo, dezembro 69,25, março 69,75,

-maio 69,75 e julho 69,75 pfennigs.
Londres, dezembro 6í sh. e 3 d., março

03 sh. c9 d., maio 03 sh. e 6 d. e julho 63 sh.
.e G d.

Segunda chamada

Nova York, alta de 2 e baixa de 1 ponto.
, Havre, inalterado.

Ilamburge , alta parcial de 25 pfennigs.
:RCADO DE ALGODÃO

• Em Liverpo)l, a boi >a não accusou altera-
ção, mantendo o preço de 7.12 d. por libra
sobre o genero de Pernambuco, l a sorte.

Nesta ultimo mercado, regulava o limite
de 118500 firme.

Aqui, nesta praça, o mercado regulou bem
eollocado, mas com negocios e entradas mo-
deradas.

As vendas verificadas foram de 500 fardos
e as entradas de 300, vindos pelo São Paulo,
rio Ceará e consignados a J. de Oliveira
'Castro.

As sabidas foram de 583 fardos, sendo o
stock de 21.991 ditos.

VENDAS ANTERIORES

ABERTURA

MERCADO DE ASSUCAR

158050

15687
1:0008000
1.0005000

9955000

1:0338000

0783000

2933000

2023000

9833000

903000

2325000
208000

50$000

585500
1003000 i

moco
1123000

2105000

2203000

325Sé00,Í
450.5000 f.
6003000
1988000
2.018000

1 '0003000. • —



14988 Sabbado 9 MARIO: OFFICIAL 1 	 Novembi;o ác 1912

A eanaaAa Synda1 dos Corretoria* de Fune
.	 .

dos Pnblicos daGapii.aI Federal, em sessão:
de Peje, resolveu adinittir á negociação. e
Feaseectiva. cotação chinelai na Bolsa as, mapas:
atoullAativas da Companhia Constructora ilea-
etsleiraa.ern numero de 5.000,do ralar u,eininal
de 200$ _cada urna, com % de entradas
'realiaadas, representativas do seu capital so-
cial de , 000 : 000$000.

Na secretaria desta mamara acham-se ar-
chivaalos um eamuplar da cautela das aeçees
e demais decumetiaos legaes.

Secretarie, da Camara Synalleal da Ria de
Jaaelro, 8 de novembro de 1912. — A. Si-
monsen, sy

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicus da Capital Federal, em sessãe de
koje, resolveu admittir negociaçã& e respe-
ctiva cotação offictal na Belea as acções mau-
nativ.as da Companhia de Electricidade e Via-
ção Urbana de Unias Geram, em numero de
:7.500, do ealor nominal de 200$ cada uma,
integralizadas, representativas do seu capital
'sócia' de 1.500:0008000.

Na secretaria desta Camara acham-se ar-
ehivados um exemplar das acções e demais
documentos lega os.

Secretaria da 'Camara Syndical do Rio de
. Janeiro, 8 de novembro de 1912.— A. Simon-
. aen, syndico.

A Camara Syedical dos Corretores de Fun-
des Publicoa da Capital Federal, em sessão de

resolveu admittir á negociação e iespa-
• ctiva cotaeão official ea Bolsa o emprestimo

contrahido pela Companhia de Fiação e Te-
cidos S. José, na importancia de 220:0008,
dividido em 1.100 obrigações (de&entures) ao
portador, de ns. 1 a 1.100, da valor nominal
de 2008 cada unia, juro 8 °A, ao armo, pairo
por semestres vencidos em 31 de janeiro e 31
-de julho de cada anuo.

Na secretaria desta camara acham-se areie-
vades um exemplar das obrigações e demais
deenmentos logaes. •

• Secretaria da• Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 8 de novembro de 1912.—A. Seito' n-

- sen, syndica.

A Cainara .Sytelical dos Corretores do Fun-
dos Publicoa da Capital Federal, em sessão de

"•-' hoje, resolveu admittir á negociação e respe,-
ctiva cotação•official na bolsa as acções notei-
tiaWas da- Companhia de Fiaçã,o e Tecidos
S...losé, em numero da 3.000, do valor nami-

- nal de 100$ cada urna, integralizadas , repre-
seetativas do seu capital social de 300:0008000.

Na secretaria desta Camara acham-se tirchi-
'' vadoS um exemplar da cautela das acçõos e

.cletnais documentos legues. 	 -
-Secretaria da-Camara Syndical do Ilie de

• Janeiro, 8 do novembro de 1912.—A. Sirnon-
tron,7synclico.

'UNTA DOS CORRETORES

-Mercado - de algodão:
Fardos

P.:letradas em 7 de novembro 	
	

300
• lilahidas ui-) 7 de novembro 	

	
5s5

Etaistencia em 8 de novembro 	  21.991
liercado firme.

Observações
• Mercado de Liverpool inalterado.
•e As entradas foram do Ceará.

Mercado de assucar:
Saco:

• Entraitaa'-em 7 de novembro 	  5.429
Sahidas 'len 7 novembro- 	 5 .095

: • ExiStenCia em . ,fldt noveliprO 	  2'29.539
lif.gdadO:0*•• •

•

Observages
As entradas foram do:

SWICO3

Campos 	 .... Ia" ••n •••	 2..033
Sergype 	 	 1.280.
Pernambuco 	 	 616
Maceió. . 	 	 500

Mercada de 'café:
O mercada de café' abriu hoje desanimado,

tende-se realizado 	 }a de 1.21e saecas na
base de 12S500 por arroba, da typa

(desensaccado).
Durante o dia realizaram-se vendas de mais

4.264 saccas ao preço de 125500, fechando,
o mercado sustentado.

Total das vendas couhecidas, 	 sac-
ras.

Entradas conhecidas
&eras

963
5. 140

747

Total 	 	 4.830

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Fi-
lho, auterizado por alvará. do Dr. juiz da 2°
Vai-a de Orphãos e Ausentes, venderá em
leilão, na Bolsa, no dia 16 do coleante
mez, 125 apolices da Prefeitura Federal de
1906, ao -portador, do valer nominal de 2000,
juros de 6 %, pertencentes ao espolio do
finado Deningos de Jesus Araujo.

Secretaria da Camara Syndical, 8 de no-
veiribro de 1912.—A. Simonsen, syndico.

JUNTA COMMERC/AL
SESSÃO EM 24 RE OVIVElt0 DE 1912

Presidente, Torres ; director ., Dr. Isidoro
Campos

Presentes o pies; lente Torres, os deputados
Couto, -Conceiçã.o, Marinho Prado, os supplen-
tas Dieiz, Almeida, Magalhães e o director da
secretaria, Dr. Isidoro •Campos, abriu-se a
sesaão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior-.

	

Expeliu te :	 •
Edital do juiz de direito da 64 Vara eive'

desta Capital communicande a fallencia de
José Pinto Ferreira & Comp

'
. estabelecidos

á rua Souza Franco n. 89.— Mandou-se an-
notar e archivar.

Requerimentos:
De Joaquim Goulart Pimenta', para ser an-

notada em sua carta de matricula a mudança
do sua residencia de S. Paula para esta Ca-
pi t al —Como requer.

De United Drug Company, Estados Unidos,
para o registro da marca «Hermany», que
distingua par-fumai-ias, extractos, etc, de sua
fabricaçã — Como reqt101'.

De Stora Kopparbergs Bergslags Aktiebolag„
Suecia, para o registro de duas marcas: T,
atravessada-por uma seita, e A. W. encima=-
das pela letra L, que distinguem respectiva-
mente bilhas de aço e ferro, productos tra-
balhados ou manufactúrados corno barras,
eixos, etc. e ferro fundido, de sua fabricaçao.
—Como requer.

Do Die • Altstadtische Optische Industrie-
Austolt Nitische & Gunther, Allemanha, para
o registro de duas marcas : a primeira, con-
sistente -na figura de uma cegonha e «Ens
Gee», que distingue instrumentos o appare-
lhos- opticos e accessorios, balanças, etc.,'
de • sua-fabricação- e_coMmettio.' --Como re-

	

quer. -. 	•
. De Tootal Breadhunt Lee C°, Limitei:1, 1klle-
manha,. pata o registro ,da

	

.	 ,

que. distingue tecidos de algodãO -de sua fa,bri-
caçãe. e commercio.—Como requer.

Dei The White 71taigley C°', Estados Uasiiibs,
para o registre :da Mareu áentilttl»

b
 coca, ume

cabeça de chauffeur . com' bionet e. medes,
que distingue oreos lubritkantes para rno-
teres e graxas,. de sua fabricação.—Como re-
quer.

De Borges & Irruão„ ftiftugal, para o regis-
tro da marca «Trovador», que distingue vi-
nho do porto de sua rabeie:tela a commercio.
—Juntem certilleada da peie' de ONigeta e vol-
tens.

ep
L. Abdalla Asinar,para o, lw,istatot da mar-

a <3

azar Oriental» em rotulo cora ainbetas,

1

que distingue fa.ze;tilas e armarinbe de. seu
COM mercio . —Coma requer.

De rifaria Miarguerite Arinaud,, para e regis-
tro da marca aPension Riailiarda, que

•gire- vinhos, licores, aguas mineraes; e comes-
•tinis de seu coturrierna.--Corno, requer.

De Bifam() & Comp.„ para o registra da
marca «Poliarkesaa em retub com dizeres, que-
distingu.a preparados pharmaceidietis de, seu:
commercio. Como requerem.

De. Severo Dantas & Campe, para. o, r e,istro-
das marcas (3)4eaperia.bealmeelia1 Linenized»
e akuperialn, sendo a primeira acomp•aatha.da
de uma coroa circundada:de raios, cujas-
marcas distingue roles de musica. perfura-
dos e accesseanes para pianistas - e auta-pianos,
de seu commercio.—Corno requerem.

Da. Compaulaia. Maaufactora de Conservas
Alimenticies„ para a registra da marca afie ;s.
sima Conserva de Tomate,S» (Pornictoro)„ em
rotulo caracteristico cova dizeres, que distin-
gue massa de tomate de sua fabricação.—
Como requer.

Do Souza Gaivão & Comp., 'para o registro.
da marca aVerationleo Rio 13raucce •em rotulo
com dizeres, que distingue iam preparado-
pharmacautico de sua fabricação . e commer-
cio. —Como requerem.

De Luiz Eduardia da Silva Araujo, para °-
registro de quatro marcas: aTiituneln, «Tayn-
pira», aGlycoseriaa» e aProphil», que distin--

•guerra preparados pharmaceuticas de sua fa-
bricação e cornmercio. —Como requer.

Da A rthur Brandão & Comp., para o regis-
tro da marca aEmpreza de Aguas de Vidagoa,
coro desenhos e diznes, que distineue agua
de Vidago do seu commercia.—ladef'erido, de
accerda com o art. 8 § 1° do dec. .
de 24 de setembro do 1904.

Do J. F. Castro Araujo, para que seja
obstado o registra da marca aChronomètre
Aragon», que prejudicará a sua marca «Chro-
nomètre Paragon» registrada nesta junta sob
n. 5.523,—Nada ha que doaria'. •

De Villas Boas ez Comp., para o archiva-
mento da folha do Diario Official que traz a
publicação da certidão da transferencia para
elles peticionarias das marcas tis. 5.251, 5.252
e 63,337.—Crmo ra,querera.
• De Manoel Leito Sampaio, para o ambira-

menta da- folha do Diario 0,facial que, traz a
publicação da certidão -de transfereucia para.
elle, peticionario da marca n. 6.788.—Come
requer.

De Feitor/ Guilleaume Cariswerke Akti-
engesellschaft, para transferencia a'ella peti-
cionaria de tres marcas, registradas nesta
junta sob ns. 385,1.510 e -1.604  por Felton
& Guilleaume, de quem é successora.—Como
requer.

De Royal Worceste,r Corset Co, Joseph Ban-
croft & Sons, Schtilke & Alayr, Aktiengesel-
lschaft vorrn Meister Lucius & Bruning, The
Distillers Company Limited,Matthels . & Comp.,
M. Senin & Comp., Costa Pereira,. Mala &
Camp,, Corréa d'Avila, Rodrigues &Medeiros

Castello Irtmló„ para o'depósito 'de suas
marcai registrarias nesta junta sob ns. 3 403,
3.404, '3,405, 3.406, 3.407, 3.408,8.218, 8.219,
8.220 8.222, 8.24 á, 8,229 3 .8.231 1a 13.2j2.-e_

Ómo recjueretg.
•

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. F. Lena/Tina 	
E. F. Central 	

laesitioutuautame.
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• De Olympio F. Jorge e F.Trapani &
para o deposito de suas marcas «Fabrica • de
Sabão Aurora» e «Casa Trapani», registradas
na Junta Commercial de S. Paulo sob nume-
TOS 1.7G e 1.824.—Como requerem. • -

• De Euphrasio Cunita,para o deposito de sua
marca «Ilapi», registrada na Junta Corrimer-;
-ciai de Perminabuco ãb n. 846. -.Como
Tequer.

De C. Torres & Comp., para o deposito de
duas marcas, «Jaspe» e «Brilhante», registra-
-das na Junta Commercial do Rio Grande do

sob os. 1.910 e 1.913. — Sellem o jornal
'junto como documento e voltem.

De Celestino Prata Si Comp.,Paes & Comp.,
Vunes•Costa & Com7., Ferreira & Castro, Pe-

-Teira da Rocha & Comp., Pelegrino& Borelli,
Anjos, Pan & Comp., J. Gonçalves da Costa

-,Sz Comp., Nilo & Peroni, para o archivamento
'-dos seus contractos saciaas. — Como re-
querem.

De M. Leite & Irmão, para o archivamento
-de seu contracto social. — Estando cum-
• prido o despacho anterior, Como requerem.

De James Magnus & Comp.,. para o ardil-
-.umente da alteração de seu contracto social.
— Como requerem.

' De Lopes Souza & Comp., para o archiva-
-mento da alteração de seu contracto social.
--Estando cumprido o despacho anterior,corno
req uerem .

De Costa & Oliveira e Mello& Dourado,para
o Urchivarnonto de seus distractos sociaes. —
Como requerem.

De J. C. Castro, Manoel Victorino de Souza,
-Theophilo de Andrade & Comp., Gonçalves
Costa & Comp., Ferrãro & Filho, Garcia &

_Monteiro, Luciano Morou & Delirado, Texeira
'da Motta & Negrel, para o registro de suas

firmas commerciaes. — Como recorrem.
De J. Cardoso, para o registro de sua firma

commercial. Existindo firma . identica re-
gistrada, regularizo e volte.

De Manoel Roque Ferreira, para o registro
...de sua firma commercial. — Estando cum-
prido o despacho anterior, como requer.

De J. C. Paz e Mendes & Comp., para an-
-notação no registro de suas firmas da altera-
• ção na" nurneraçlo de seus estabecintentos
-cammerciae,s, feita pela Prefeitura, sendo o
:primeiro de n. 189 para n. 193 á rua 7 de
"Setembro e segundo do de n. 264 para n. 472

- "á praia de Botafogo e cisai] deposito á praia da
'Saudade é n. 172 em substituição ao n. 20 an-

- Como reparem.
- De João da Costa, para transferancia a elle
-peticionado dos livros Diario 'e Copiador per-
tencentes á extincta firma João da Costa
& Comp., de quem é successer. — Como re-
quer.	 •

Na petição de J. 'Santos & Comp., aggra.
Tando para a arte de Appellação da decisão
da junta que negou a transferencia para
cilas peticionados de 4 Marcas registradas por
Oliveira & Santos, a junta mandou que; au-
toada' com os papeis respectivos, se tonaasse
por termo o agravo, dando-se vista ás partes
no prazo. da lei.. .	 .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de novembro de 1912. — Ilonorio
Campos, 1° official..

Delação dos contractos, distractos e alterações
cie contractos aichieados eia sessão de 24 de
outubro

•
• :Contractà s:

De Alfredo dos Anjos,-Joaquim- Gonçalves
Paul, Manoel de- Almeida Guerra,' •Antoriid
Augusto, ,.Albano Ferreira . LI:na e tun • coei-

mandid.trio, para-o.cetinferció'de-.inateriaes,
de canStrucção é lenç'ai-Sanitaria%,"á'rita--de
Santo Christo •n:54,carri 'ó - capital de 200:0005;
sob a firma Anjo, Paul & Comp.;	 :

De Cel-..stitio da CoSti Prata e o cOmMandin
tario Adrede joSé • tia Silva, pira" Ci,eorcirnercio
de fazetidas e dirtizád arnái?itittg . it Tua,

Souza Franco n.19,com o capital de 45:000$,
sob a firma Celestino Prata & Comp.;

De Sebastião Alexandre Ferreira e Julio
Dias de Castro, para o commercio de louças e
ferragens, á rua da Lapa n. 46, com o capital
de 25:0005, sob a firma Ferreira & Castro.;

De José Ili5eiro Gonçalves, . João -Francisco
" -da Costa e o commanditado Antonio Gomes
de Azevedo, com o capital de 60:0005, sob

-a firma J. Gonçalves, Costa & Comp.;
De Manoel José Leite e Firmino José

Leite, com o commercio de molhados e comes-
tiveis, á Estrada .Real de Santa Cruz n. 3058,
com o capital de 12:5005, sob a firma M.
Leite d.: Irmão ;

De Nilo João e Guido Peroni, para o com-
mercio de bebidas, mantimentos e fabrico de
conservas alimenticias,. á rua Senador Euze-'
bio n. 104, com o capital de 12:0005, sob a
firma Nilo& Peroni;

De Miguel Pelenino e Alexandre Borreli,
para o commercio bde calçado, com o capital
de 8:0005, sob a firma Pelegritio & Borreli;

De Manoel Pereira da Rocha e José Pedro
Nogueira Junier, para o commercio de res-
taurant, á rua Visconde de Maranguape n.17,
com o capital de 6:0005, sob a firma Pereira
da Rocha & Comp.;

De Sebastião Coelho Machado e Diamantino
Paes Caminhas, para o commercio de seccos
e molhados, á rua Paula Mattos n. 107, com
o capital de 6:0005, sob a firma Paes &
Comp.;
- De Antonio Soares Nunes, Manoel da Costa
Oliveira e o socio de industria Valentim da
Costa Oliveira, para a exploração de uma
officina de ferreiro e serralheiro, á rua Bar-
roso n. 96, com o capital de 5:0005, sob a
firma Nunes, Costa & Comp.
• Alterações de contractos:

De James Magnus & Comp., pela abertura
de uma filial nesta Capital;

Da Lopes Souza & Comp., pela retirada do
socio de industria Manoel Villela.

Distractos
De Costa & Oliveira e Mello .& Dourado.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de novembro de 1912.--Honorio
de Campos, 1° oficial.

RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

IIEZ DE NOVEMBRO DE 1912

Renda arrecadada no dia 8:

Em ouro 	  • 211:728004
.Ein papel 	 	 313:2185071

Total 	 	 524:945S135
Renda arrecadada do 1 a 8

de novembro de 1912 	  2.218:4565379
Em igual periodo de 1911 	  2.275:940030

-------
Oifferença a mahr em 1911 . 	 57 483'651

élen••=110

MARCAS REGISTRADAS

.	 N. 1.0731
z

Certifico que a marca ci ,a phosphoros «Guer-
l'eiro»e.da Companhia União . de • Phesphoros,
.registrada . na Junta Corrimercial de Porto
Alegre,EStado ,. .clo Rio •Grande • clo , Sul, , soiro
at. 1.951, foi depositada nesta . junta em. 28
.d .eotitubrOjiltimo, com um exemplar d'A, Fe-
deração- dacjuelle- Estade; . erti -que " saltita ptt
blidada". • Ett. -Joãe . lIptine de 'Ara tio," 20 ofi-

jn i ta, ésçr(mri..SecOtál'ia'dã Mita

Commercial da Capital Federal, 6 de novem-
bro de 1912.—Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.).
A marca acima representa um homem em •
attittide de 'defesa e devidamente armado,
segurando em uma das mãos um escudo. Re-
presenta . tambem CSS3 homem achar-sé - guar-
necido de uma couraça e trazer' na cabeça
um capacete. Acima desse homem 'vê-se es-
cripta a palavra «Guerreiro», e dos lados ox
dizeres «Phosphoros de Segurança—P,esistena.,r4'1:
a toda humidade—Companhia União—Porto 	 .
Alegre—E. Rio Grande do Sul». Abaixo
de tudo vêem-se tambem escriptas as palavras
«Marca registrada». A Companhia União de
Phosphoros, estabelecida insta cidade, ado-
ptou a referida marca para -os phosphoros de
seu fabrico. Porto Alegre, • 18 de agosto de
1912.—L. C. Sehneider, director da Compa-
nhia União de Phosphoros.

Apresentada ás 12 horas do dia 10 de agos-
to de 1912. Secretaria da Junta Commercial
de Porto Alegre, 10 da ago4o do 1912. —
Floriano 1V21218.9 Dias, deputado, servindo de
secretario.

Archivada sob o n. 1.9N1, em' virtude de
despacho da junta em sessão de hontem. Se-
cretaria da Junta Cemmercial de Porto Ale-
gre, 20 de agosto de 1912. — Floriano Nunes
Dias, daputado, servindo de secretario.
N. 1.951, 20 exemplar. Pagou no 1" exemplar
65600 de estampilhas fedc,Taes, provenientes
deste registro. Secretaria da Junta Cominar-
cial de Porto Alegre, 22 de agosto da 1912.-
O amanuense interino, Alfonso Fernandes Ri-
beiro. Pagou ao fiscal 15. Secretaria dá Junta
Commercial de Porto Alegre; 22 de agosto do
1912.-0 amanuense interino. Af íons° Fer-
nandes Ribeiro. Recebi.—Octario P. Teixeira,

N. 15$.:3'70

As
Souza Gaivão Comp.,estabelecidos á rua

da Uruguayana n. 119, adoptam, para 'dis-
tinguir um preparado pharmaceutico de Seu
fabrico e commercio, a marca acima, que po-
derá variar de côr e dimensão, a qual consiste
de um rotulo com filets floridos, formando no
centro uni quadro em que se lê o nome cara-
cteristico «Verotonico Rio 11 .anco», acompa-
nhado de diversos dizeres superior e inferior-
mente. Rio de Janeiro, 40 de setembro de
1912.—Souza Gaivão Si Comp. (sobre uma es-
tampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da dia
17 de setembro de 1912. --Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 8.370 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou.:
no primeiro exemplar 65000 de saio par es-
tampilhas. fio de Janeiro, 24 de outubro do
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-.
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. S.3.71
Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante,

estabelecido nesta praça, á roa Primeiro de
Março ns. 9 e 11, com commercio de droga
e • prediletos chimicos e pharmacetittcos
socio da firma Silva Araujo & Comp:, net>.
senta a marca acima collada, a qual cole -
sista no seguinte: Um rotulo em papel brown-
co,onde s..: vê em ponto reduzido o desenhh , de
um páo de sabonete, verso e reverso, CO'.n os
dizeres: «Tinnnel» entre duas varetm.s e as .
palavras: «Extra-fino» , divididas, .tendo no
centro cru 'circulo berdado, o •ma.nogramtia'a

A.); • • entrelaçadas.'A-
ferida marca Será •applicada nos seus sabone-
tes, conhecidos ' halonges annos . . pelo nome:
«Tinitnel),'de . "seu „ctinin)ereip e fabrico,
;afim cle,b.enidrstingeil-o, e asgintriellter ,gam.
raidit os s'&6 dii'ènes` 	 propried.ilm. sôbre



N.. S.37

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante,
estabaleddo nesta praça, á rua Paimaira da
Mamo ns. 9 e 11, com amurar:raia de drogas e
pro hiatos chimicos o phannaccuticoe, sacio
da firma Silva Araujo & Comp., apresenta a
marca acima callala, a qual coneisto tiO
guinte : Una rotulo am papel liteiro-c da
fundo amarello, guarnecido por fitas duplos
do linhas pretas. No alto, entra icuvons e
sobre um -circulo, la-sa a inseripção: «Tayu-
pira» e em vaus VerM ‘11104 . 0 gramam, a
Jirau: Araujo-; sabre urna taballa es-
cura, as palavras: aPotteros) Daptirativo» 3
em seguida os (lixares: “ Extrabido de plantas
indigenas brazileiraas. Em tapas mata:Uva
a indicação das dalarettas moiastiaseta
que é applicado este medicamento e os bens
resultados obtidos por elle;; a dás para adul-
tos e amainas, terminando com os dizeres:
«Deposito—Rua Primeiro de Março ns. 9 e 11
—Rio do Janeiro»; vendo-se no centro o tim-
bre vermelho do supalicanto, imitando lacro.
A referida marca tiara applicada em papel e
tintas de toda e analquar cata no praduem-
Taytipira de seu fabritto e commercia, afim da
bem dastinguil-o o assim melhor garantir ao
supplicanta os seus d:raitos de prapriadala.
Sobra tuna eetrampilha da 300 réis inutilizava
o seguinte: Ria de Janeiro, 23 de 	 ombro
de 1912. Lui: Eduaedo da Sdra Araujo.

Apresmtula na steraaria da Junta Com-
marcai da Capital Fedaral, ás II haras do
do dia 28 de setembro de 1912. — Isidoro
Campos, d;rector.

Registrada sob n- ii.372 por despacho da
Junta t:ormnarcial iii sese rio do hojo. Pagou
no primeiro exemplar 65600 da sello por es-
tampilhas. Rio de Janairo, 21 de outubro de
1912.—Isidoro Campos, director. (A' alargam
escava o carimbo do grande seno da Junta
Commerciat. )

N. S.O'VO

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante
estabelecido "testa praça. á rua Primeiro de
Março ns. 9 e ti, com cominarei° de drogas e
pie:hiatos chimicos e pharmaceuticos e socio
firma Silva Araujo & Comp., apresenta a marca
acima colhida, a qual consiste no seguinte:
Um rotulo em papel branco lustroso, tendo
ein farina rectangular, quatro traços de li-
nhais sabrepostae, art nouscaa, e no interior,
a hascripção: «Glacosurina» em seguida e lo-
go após, o nome «silva Araujo», os seguintes
dizeres: aAnti- Diabetico - Aperitivo - Tonico-
Extracto-Fluido Composto (preparado pelo
procease da phaemaeopéa Americana)». Modo
de usar e °atras pequenas noticias sobre o
*agalana) da dós° sem maior inconveniente,
terminandocom os ditaras: «Silva Araujo 8s
Comp.—Rua Primeiro de Março as. 9.—Rio
de Janeiro)). A referida marca será applicada
em papei e tintam de toda e qualquer cOr, no
produto acima metleionado, afim de bane dita
thil-o e assim melhor garantir os seus diartz

..de propriedade, doinmercio e &brio.

O seguinte: Rio de Janeiro, 23 de setembro
de 1912.—Luiz Eduardo da Silva Araujo

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 28 de setembro de I910.--Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 8.373 por despacho da
Junta Co.nmercial em geado de boje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Ria de Janeiro, 24 de outubro
de 1912. —Isidoro Campos, director. (A' mar-
gem estava o carimbo do grande safio da Junta
Cominarcial.)

N. S.074

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante,
estabelecido nesta praça. á rua Primeiro de
Maria 113. 9 o li, COM commorcio de drogas e
produtos abanicas e pharmacauticos e socio
da firma Silva Araujo & Comp., apresenta a
marca acima votada, a qual consista no &i-
gualai : Umn rotulo em papal branca ropre-
smet tido o tamanho de urna bisnaga, contendo
um crema preservativa contra a saphilis, es-
tampados tio chumbo da dita bisnaga os 50-

diz res : alara externo» sobre um
filado esettr) a as palavras earopay1-preven-
avo o pias wvativ, da ayphilie, preparado
segutidu os tatudoe dos padassaras Matelmikoff
e Rata — silva Matai ) & Comp. — Rio de
Janeiro ». Na parta oppoeta da mesma bis-
naga, uma indicação em duas linhas, firmadas
p r Fournier. a referida marca usada em
bisnaga i a chumba, contar S. o preparado
acima dalarea ), aliai da Iam d stinguilm e
assim melhor garantie ao supplicantt os sans
direta; do inapta-lida. Sobro uma ceiam-
pilha da 300 tais avalizava o seguinte : Rio
da Jan era, 21 da setembro de 1912. — Luiz
Eduardo fl q Sara Araujo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do
dia do dia 28 do satombro de 1912. —
18 d0r0 COMpen, .firector.

RE:geara:Ia s n. 8.374 por despacho da
Junta Ceminercal ata sessão de hoje. Pagou

pri:U 'iro exemplar 6e600 de sello por 03-
1.ampillia.	 Janeira, 24 de outubro de
1912. -- /seloro Campos, director. ( Ao
lado estava o carimbo do grande sello da
Junta Conunercial. )

N. M.380

Lawrence & Comp., estabelecidos nesta Ca-
pital, á rua da Aseembléa n. 45, adoptam
para distinguir livretes, magazines ou outros
impressos da dia publicação, a marca Cinema
Jornal, (In ., rei tsimratil COWVI caractaristico es-
sencial, bem com ) a expressão «Universidade
Escolar Ititernacianal», como se póda ver na
esta ima avima, onde tamisam se acha a figura
de uma. mulher movimentando um apparelho
do projaceão citiatuarographica, e tudo po-
dendo variar em c.br e dimensão. Rio de ia-
mico, IS de outubro de 1912. — Lewrence
Comp. (sobro uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12,45 da
do dia 28 de outubro de 1912.—Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob n. 8.368 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de novembro
de 1912.—Isidoro Campos, director. (Estava o
carimbo da Junta Commercial.)

NIMMID

Novembro do 1912

dependente do quaesquer dunensiSas e f rmas
distinctivas, com tette& de qualquer tamanho
e c& e que é tirada de seu nome indi-
vidual largameate conhecido, é por elle
adoptada para ser applicada em todos os ar-
tigos de seu cominarei° do machinismos em
geral,accessorioe e olaas para machinas e bem
assim nos reepactivos envolueros, caixões,
caixas, coma sambam nas cartas, envoltorios,
cartões, facturas, cartazes, clichés de impren-
sa, empregado em quaasquer outros modos
de armando e proconicia ou propaganda de
commercic a igualmeuto como s1p:ti ou OU-
dereço telegrapbico, podendo usar as ditas
palavras unidas. As ditnansões da marca e
sua cbr ou córee podem .variar, segunda a na-
tureza e tamanho dos objactos a que fôr ap-
ancada. Sobro urna estampilha de 300 réis.
Rio de Janeiro, 4 de ti tvetabro le 1912.—Por
procuração, Palludio rupivambit.

Apras3ntada tia s . armaria da Junta Com-
moreia' da Capital Vitimai á I hora e trinta
da tarde da 6 d3 novembro de 1912.-0 dire-
ctor, Isidoro Campos.

Registrada sob o n. 8.3a7 por despacho da
JuntriCOMMareial em 8 .38S 'te do 110,13.PagOU no
primeiro examplar dam° !e s3llo por estampi-
lhas. Rio do J“11,111'0, 7 da noraibro da 1912.
—Isidoro Campos, dineer. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

EMES E AVISOS

Kinisterio da Justiça e Neg3CiO3
Illteriorea

Tribunal do Jary do District°

O Dr. José Jayine de Miranda, juiz do
direito interino tia 6* Vara Criminal:

Faz saber aos que o presente edital via
rem ou deliu tiverem conhecimento, o-
nein t,s5i111 uus tple SãO as
seguintes as relações dos funceionarios
publicus e dos brazileiros contribuintes
dos impostos predial, industria ê profisa
são, e dos negociantes brazileiros, maa
triculados, enviadas a este Juizo, de uca
ceirdo com os arts. 90, 92 e a ou art.. 92,
do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro.
de 4911:

Directoria do Serviço de Povoamento.
Abel de Almeida.
Affonso Celso Parreiras Horta (Dr..)
Alberto Amorico de Borba Pacca.,
Alfredo Milliet.
Alfredo Pirejá de Oliveira.
Antonio de Souza Monteiro Filho.:
Arlindo da Costa Bastos.

Arthur Kistormann Ferreira.,
Arthur Silva.
Augusto Morei (Dr.) .
Carlos Vieira Zamith.
Domingos Marques Ferreira.
Edgard Maria de Lacerda.
Edmundo Kelly.
Eduardo Radvan Plujansky.
Fidelis Lcmgruber.
Francisco Ferreira da Cosia Filho..
Gaudino de Faria (Dr.).
Graciano Neves Espindola.
Hans Stibich.
Heitor Ribeiro de Castro (Dr.
Horacio Quatin de Miranda.
João Cosme Cavalcante.
João de Mesquita Barros (Dr.) •
José Gonçalves da Cunha e Silva ,(1349,5
José Alagariam, de Souza Leão.
ii0193 Paldin0 do Boum Rorttiligkod
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uma estampilha de 300 réis • inutilizava o
seguinte: Rio do Janeiro, em 23 de se-
%rubro de 1912. -- Luiz Eduardo da Silva
Araujo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal is 11 horas do
dia 28 de setembro de 1912.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o u. 8.371 por despacho da
Junta Commercial em ~são de hoje. Pagou
no pranairo exemplar 68600 de salto por
estampilha. Rio de Janeiro, 24 de outubro do
1a12. —Isidoro Campos,direetor. (A' margem
estava o carimbo do grande salto da Junta
.Cammercial.)

N. 8.009V
Eurico Wishart, estabelecido á rua do Ho'

6 somp n. 156, vem apresentar para ser regi:s-
i tbiga-a marra supra. A premuto marca

Sobre uma estampilha de 300 réis inutilizava cujo uso exclusivo o requerente reclama In-
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Manoel Lopes de Oliveira.
Nicoláo Rodriguea dos Santos

&à Leite (Dr.):	 •
Octavio Pacheco.
Olympio Pacheco.
Olympio Rodrigues Pereira (Dr.).;
Paschoal Villaboim (Dr.).
Paulo Netto dos Reis.
Ricardo de Biscuccia.
Roberto Muss°.
Rubem Gonç..lves Barata.
Silvino Vicente de Faria (Dr.).
Sinval Faria.
Victor de Magalhães Bastos.
Waldemar de Torres Bandeira (Dr.).

Contabi;idatle de Secretaria da Agri-
cultura, Industria e Commemcio

Alcebiades Juvenal de Mendonça
Uchaa.

Alvaro Figueiredo.
Antonio Augusto de Almeida Brito.
Alexittedre Theophilo de Carvalho

Leal.
Affanso Maria Boda.
Arthur de Carvalho.
Antonio Augusto de Carvalha,
A 'caldo Carneiro da Rocha.
Creso Braga.
Celio Negreiros de Barros.
Dermeval de Sá Lessa.
Dyonisio de Castro Cargueira Sobri •

nho.
Faustino de Lima Meirelles.
Gustavo Adolpho Bailly.
Horacio Barbosa Carneiro.
Hylcrio Luiz Leitão.
Herculano Sancho da Silva Pedra.
Henrique Barbalho Ucht)a. Cavalcanti.
João de Moraes Martins.
Jaaquirr Emygdio Cargueira e Silva.
João Alfredo Cavalcanti de Albuquer-

que .	 •
Mario Barbosa Carneiro..
Mario Fonseca.
Mario de Ortiz Poppe.
Mario Freire.
Olde.mar do

 Freire,
	 Murtinho.

01v/ri-s io Baptista Pinto de Almeida.
Ossaaido Dias Fernandes.
Pano Vidal. • .
Ranhael Sensburg de Lemos.
Roberto de Afano Camobell.
Timmaz Jeronymo Sslgado.
Venaacio do Figueiredo Neiva.

Direc,oria do Jardim Botanico
Achilles de Faria Lislasa.
Everardo Viriato de Miranda Carva-

lho.
Edgard do Oliveira.
Eduardo Eisler.
Fernando Machado de Simas (Dr.).
Felix Armando de Moraes Frazão.
Firrnino Tamandaré de Toledo Ju-

nior.
• Graciano do Santos Neves (Dr.).

IT-nricale Delferge.
José Mariano• Carneiro da Cunha Ju-

nior (Dr..)
Luiz de Mello Marques (Dr.).
Manoel do Amaral Lopes de Oliveira.
Manoel Pinha Corrêa.
°atavio Gaivão.

Secretaria de Estado dos Negocios da
Viaçelo e Obras Publicas — Directo-
ria Geral de Correios, Telegraphos , e
11: iminaço.
Adrian° de Abreu. 	 •
Affonso Glyceria da Cunha Maciel

"(Dr.).
Aiax Cunha da Fonseca.
Alberto Eiolehini (Dr.).	 •	 -
Alberto Randelpho de Paiva.
Alfredo de Oliveira Botelho.
Alvaro Lirio de Siceleiaa.
Alvaro Siaines de Castro.
Americo Belisario Soares, d.

;(Dr.).

1	 -

Antonio JoacLuini.da Costa douta (Dr./
44 1,41ym 

..Antonio .Lourenea •Pacheeo.
, • Arinos Pimenta). .

Aristides Rabello.
Arthur Diria Villas Boas.
Arthur . Leal Nabueo de Araujo.

• Augusto Bittencourt de Carvalho Me-
nezes (Dr.).

Augusto Mario Caldeira Brant (Dr.).
Aurelio .Pires.

• Bernardo Mariano de Oliveira.
Carlos Baptista de Castro Junior (Dr.).
Carlos Gardone Ramas. •
Carlos <fase Faria da Costa.
Mulas Cardoso de Castro. 	 • •
Francisco de Carvalho.
Francisco José Sayão de Calazans

Rodrigues.
Francisco Manços Leal Vallim.
Francisco Teixeira da Costa.
Gabriel Pinheiro de Almeida.

•Gustavo Adolpho da Silveira (Dr.).
Helarecio Mandes Limoeiro.
Henrique Romaguera.
Ivan Artoe.
João. Baptista de Macedo Guimarães

(Da.).	 •
João José de Sampaio Barros.
João José Fernandes Silva Sobrinho.
Jaaa O'Dwyer (Dr.).
Jorge de Carvalha.
Jase Farei., de Araujo. 	 .
José Ferreira de Salles (Dr.).
José Ricardo de Moura.
JuLo Mendes Pereira.
Laurindo Augusto Lemgauber, Filho

(Dr.).
Leandro Alfredo Ribeiro da Costa

(Dr.).
Luiz Joaquim Villas Boas da Gama.
Luiz Viriato da Fonseca Galaão. •
Manoel Isli_debranclo asourão Pereira de

Carvalao.
Manoel Joaquim Peraira Pinto' Savão.
Mario Bulcão (Dr.).
Moacyr Malbeiros Fe:mandas Silva.
Octaviano Augusto de Figusica
Oscar . Leopoldo da Silva Parrsiras.
Paulo Matiaas cie Assis SliVC:I'a.

Pedro Fonseca de Can/arra
Rubem Julio Tavares.
Saiustiano Alves 001110.

beDastião Adolpha Carneiro da- Fon-
toura.

erissimo Ricardo Vieira.
,ecretaria da Justiça e Negocias In-

teriores — Directoria do interior
Adelino Augusto de Cargueira Lima.
Acioiptio Pereira da Moita.
Alexandre Soares de Mello, (Dr.).
Antonio de Veras Nascentes (Dr.),
Antonio Navarro da Fonseca.
Archiniedea Xavier da Silveira.

• Augusto Carlos Moreira Guimarães
(Dr.).

Augusto Leal Coelho da Rosa.
Baio Jose Nictorino . de Barros.
Boaventura Pinto Linger.
Carlos Augusto Coelho (Dr.).
Etoy Guarany de Sampaio Góes.
Eugenio Barbosa de Barros.
Francisco de Paula Santiago.
João Baptista Mello Souza (Dr.).
José Bonifacio te Almeida Salles

(Dr.).
José Rodrigues Barbosa Filho ,(Dr.).
Luiz Ais es Bordini (Dr.).
Mathisis Pereira.
Oscar Amadeu Lopes Ferreira (De.).

Directoria da Justiça
Amadeu da Cunha Laquintinie,
Cleantiso Jiquiriçá.
Jose Francisco Kahl.
José laotliagues de Almeida Novaes.
João Joaquim da Fonseca.
José de Araujo Coutintro Junior,
Manoel de Barros -Barreto. •
Maria Gaivão de Maracaiii,,_..----"A
Maçuea Pinto Vieira.
alwar florido. Mourena

Oscar Cunha (Dei.-
. • Paulo Camara da Motta..	 .• .•	 .

-Victor Manoel Nunes.
Thesour; Nacional — Directoria da 1	 •

ceda Publica
^.Abdenago Alves.

Affon.so de Carvalho Britto. •
Acylino R. de Mattos Junior.
Agilberto Muniz Telles. 	 •
Agripino Xavisr Pereira de Bi'ittci. „
Angelo de, Oliveira Bevilaqua (Dr.)",
Antonio F. de Sampaio Marques.
Antonio Oscar Tavares da Coata,
Antonio de Padua Mamada.
Antonio Salles.	 •
Caetano de Lamare Garcia (Dr.):.:
Candida Costa.
Camaido Serra Natio.
Ernesto Le Cesne.
Guilherme Nicoll.
Ignacio Toscano.
João Coelho de Souza Oliveira.
João Duar`e Lisbaa Serra.
João Ferreira cle Moraes Junior.
José Aciolpho Pereira do Amarante ,"Junior.
José Antonio de Carvalho Junior.
José Belisario de Lemos Cordeiro,.
José da Costa Vieira.
Lucas Montsiro de Almeida.	

•
Liliz Antonio Alves de Carvalho, (Dr.).:4,
Luiz de Menezes Machado.

an•oel Madruga.	 '
alanoel de Souza Carvalho.
Pedro Duarte Muniz (Dr.).
Theopesio Herbester Pereira.
Uldarico Pezerra Cavalcanti.
Directoria da Escola Polgtechnica	 •Aarão Reis. (Dr.).

Adalberto Menezes de Oliveira (Dr.). '
Adolpho Murtiniso (Dr.).
Ag,liberto Xavier (Dr.)
Alfracia de Paula Freitas (Dr.).
Andra ta-atava Paulo	 Frontin (Dr.)'. •
Antonio Ennes de Souza (Dr.).	 •
Antonio Felisberto de Almeida No...

gueira.
Arthur Getulio das Neves (Dr.).
Aussusto Bernacchi (Dr.).
Augusto de Tirito Belfort Roxo (Dr.).
Augusto Saturnino da Silva Uniz

Bento Theodoro da hccha.
Carlos Casar de Oliveira Sampaio:

(Dr.).	 •
Carlos Luiz de Andrade Neves:
Cyro de Andrade Martins Gosta, (Dr.)':
Domineos José da Silva Cunha (Dr.).
Estanislau Luiz Bousquet (Dr.).
Eugenio de Barros Raja Gabaglia

Evorardo Adoloho Backeusor (Dr.)
Francisco Carlos da Silva Cabrita

Francisco Ferreira Braga (Dr.).
Francisco Manoel das Chagas Doria •

(Dr.).	 •
Heitor• Sayão de Bustarnante (Dr.).
Henrique Cesar ds Oliveira Co da

Henrique Morize (Dr.).
lnnocencio	 Drumn-iond (Dr.)';
Jayme Carlos da Silva Telles.
Jesuino ,de Mattos.
João Baptista Ortiz Monteiro (Dr.):i ee. •
João Boaventura da CI'llZ.

João Canejo Povoa (Dr.).
João Felippe Pereira (Dr.).
Joaquim Ignacio Gonçalves Lima.
Jorge Vaidetaro de Lossio- e Seilbit2 •

José Agostinho dos Reis (Dr.)•.
Jose Mattos Sampaio C.orrèa
José Pantoja Leite (Dr.).
José- Pe.reira. da Graça Couto ;(Dr.)._';
Julio Datamare Koaler (Dr.).	 • - -	 '	 •Lidino• Athanasio Cardoso:
Luiz Cantanhede do Carvallact Armet4 •

•

-
Franca •

II	 I	 II	 II	 I
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Luiz de Carvalho e Mello (Dr.).
Luiz Maria de Mattos Junior : (Dr.):.

' I Manoel Gomes da Silva Chaves.
Manoel José de. Queiroz Ferreira:
Manoel Timetheo da Costa.

• Manoel Amoroso Costa (Dr.).
Orozimbo Lincoln do Nascimento (Dr.).
Oscar Nerval de Gouvêa (Dr.)
Paulo Queiroz (Dr.).
Pedro Fernandes Vianna da Silva Pr.).
Raul Eloy dos Santos (Dr.)...
Raul de ,Caracas (Dr.) .
Roberto Marinho de Azevedo -(Dr.).
,Victor Villiot Martins (Dr.).
Zelino Antonio Pinto de Miranda.

Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro
Ad-olpho Camara da Motta.
Alfredo Mariano de Oliveira.
Antonio Conceição Pinheiro Machado.
Antonio Jansen do Paço (Dr.) ..
Antonio Martins Barreto.
Antonio Pereira Agrella.
Arnaldo Pinto Monteiro.
Aurelio Lopes de Souza (Dr.).
Bernardo de Souza Franco Quahyba.:
Condido Abreu.
Carlos Mariani (Dr.),
Carlos - Peixoto.
Cicero Gaivão.
Constancio Antonio Alves (Dr.)-.
Edgar de Araujo Romero.
Eduardo Vidal.	 •
Eugenio Teixeira de Macedo.
Fernando Luiz Travassos.
João Carlos de Carvalho.
João Gomes Brazil.
João Gomes do Rego.
José Silva.
Manoel Cassius Berlink.
Manoel Cicero Peregrino da Silva (Dr.).
Mario Behring.
Mario Cardoso de Oliveira.
Miguel Abilio Borges (Dr.):
Miguel Mello.
Sophocles Bittencourt Ferraz de Oli-

veira.
• Pedro Alvares Coutinho.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas,
Secretaria Geral

• Alipio de Castro.
• Americo Francisco de Almeida Costa.

Egydio Salles Abreu.
Eurico Americano de Carvalho.
Francisco José da Costa Barros.
José Ayres de Souza.
José Silvirav Pitanga de Almeida.
João Coentro.
Mario Bello Pimentel Barbosa.
Nilo Magalhães de Souza Martins..
Octavió da Fonseca Machado.
Othon de Figueiredo Baena.
Tancredo de Castro Jauffret..
Walfrido Ribeiro. 	 •

Directoria Gerai do Arsenal de Guerra
Annibal Ferreira de Assumpção.
Adauto de Oliveira Bezerra.
Aprigio Alves de Mendonça.
Antonio Lourenço Oliva.
¡Augusto Soares da Costa Guimarães.
Affonso Olivrére.
Americo Joaquim Lopes.
Arthur Moreira da Silva.
Arthur Athayde Rangel.

• esar Augusto Sampaio.
Caetano Marques Canellas.
Carlos Borromeu.
Cesar Valle de Gantuaria.
Dano José Moreira.
.Eduardo Augusto Mantandon.• Fabricio Fereira Neves.
Francisco Juvencio Sadock de Sá.

'. Francisco Mainede Lins Wanderley.
• Henrique Gaspar Mendes. - •

• João Cantidiano de ArgollO Castro.
• JOão,Francisco da Rocha. • •	 I

• Ioão Maria Moreira•Suimárães.
•- ¡.40ão . Carlos. Pires.. •,	 •
• Joaquim Antoriip Freire de: Andrade.

José 'Anesio da osta-	 '

José Fernandes Machado..
José Alves Bezerra.
José Alfredo da Silva Reis.,
Jovino d'Avila Pellijar..
Lourenço Antonio Alves.
Manoel Euripedes da Silva Oliveira.
Manoel Martins dos Santos Villela.
Manoel José Martins.
Manoel Roberto da Silva.
Mario Vieira: • .
Nantur Naval de Negreiro§.
Osmundo, Pinto Pimenta'.
Raul de Oliveira Bezerra.
Ricardo Pereira da Silveira.
Tiburcio Valeriano do Nascimento.
Ventura da Costa.

Departamento Central
Carlos Travassos da Veiga Cabral .•
Jacintho Heleodoro Xavier Junior.
Oscar do Nascimento Guedes.
Escola de Artilharia é Engenharia

Alfredo do Nascimento Silva (Dr.).
Instituto- Nacional de Surdos-Mudps
Benedicto Raymundo da Silva.
Candido Jucá.
Custodio José Ferreira Martins (Dr.).
João Brazil Silvado Junior (Dr.).
Manoel Dantas Cavalcanti Sobrinho.
Manoel Joaquim de Menezes Amorim.
Miguel Angelo Dantas Séve (Dr.).

COMMiSS(10 Federal de Saneamento tia

Baixada Fluminense
'Alarico Irineu de Araujo.
Antonio Luiz Pedro de Souza:.
Eugenio Dilermando da Silveira.
Envaido Nina.
Francisco Vieira Boulitreau.
Franicsco Januario :da Gama Fernan-

des (Dr.).

Obras do Ministerio da Justiça e Negocios
Interioiies

rAlvaro José Rodrigues (Dr.).
Antonio Luiz de Loureiro Mayof,
Antonio Maia Santos.
Armando - Torres de Carvalho (Dr. ).
João Manhães dos Santos Delgado.

Directoria Geral de Agricultura
Affonso Ferraz de Miranda.
Arnaldo Leopoldo Murinelly.
Custodio .Alfredo de Sarandy Raposo.
Dano Leite de Barros.
Enéas Marcondes Ferraz.
Ezequiel Baptista de Araujo Pinheiro.
Francisco Leite Alves Costa.
Henrique Louzada .Marcenal.
Ilonorio Bastos de Carvalho.
João Baptista de Castro Junior.
José Alfredo Sodré.
José Pedro Mó!!.
José Luiz Monteiro. de Souza.
Mario Ramires Velloso.
Mario de:Oliveira Cananéa..
Miguel Gerson Tavares .
Theophilo Teixeira Alvares de Aze-

vedo.
Archivo Nacionalf,

Alexandre Maximiliano Kitzinger.
¡Antonio -Carlos Cliichorrd da Ganiâ

(Dr.).
Antonio .de Freitas Paiva (Dr.).
Armando ,Esteves
Arthur Herculano de Almeida.
Eduardo Marques Peixoto.
Elmano Gomes Cordial. •
Julio Diriiz.	 • •	 '
João Bernardo' da Cruz Junior.-
Manoel José T dU Lacerda.
Manoel .(16 Betheileourt . -
Mario Cria Ida-Fonseca GalvãO:.
Olyrnpio' rFrancisCo'•Ileitor.••- • 	•
Pandiá•Eermaró de Tautphoeus -(Dr.).

..,Castello Branco. 	 •
SebaStião. • de Vaseáncellos • Gaivão (Dr.).
• Hospital, Nacional -de Alienados	 •

•Alfredo Vinhas Parcez. •	 -

Alvaro de Andrade Ramos' (Dr.).
Angelo -Carlos de Albuquerque Meird.
Antonio Dorrnund Martins.
Antonio Fernandes Figueira (Dr.),
Antonio Joaquim da Costa Guedes.
Augusto de Araujo Gonçalves.
Carlos Mattoso Sampaio Corrêa (Dr.).;
Domingos Alberto Niobey (Dr.).
Ernani Lopes (Dr.).
Euzebio de Queiroz Mattoso Moia, •
Fabio de iAzevedo Sodré (Dr.).
Faustino Espozel (Dr.).
Gabriel Cargueira de Carvalho. •
Gustavo Riedel (Dr.).
-Humberto Netto Gottuzo (Dr.)..
Jefferson Sensburg de Lemos (Dr.)..
João Olavo da Rocha e Silva (Dr.) ._
João Mello Mattos (Dr.).
José Chardinal d'Arpenans (Dr.).
Juventil da Rocha Vaz (Dr.).	 N

Juliano Moreira (Dr.).
Mario Pinheiro de 'Andrade. •(Dr
Ulysses Machado Pereira Vianna (Dr.).

Thesouro Nacional.'
Adalberto •Córtes.
Alexandre Ferreira de Oliveira.
Alvaro de Castro Lima Nogueira.
Antonio Pinto dos Santos.
Aristides Figueiredo.
Arthur Eugenio dos Santos Lima.
Benoni Augusto de Santa Helena Vei-

ga (Dr.).
Carlos Augusto Naylor Junior (Dr.).
Caetano - Luiz Machado Junior.
Edmundo da Cunha e Mello.
Elpidio João da Boamorte.
Eurico Souto (Dr.).
Eurico da Costa Rodrigues.
Flavio Martins Penna.
Galdino da Silva Barbosa.
Gilberto Martinho de Moraes.
Henrique Guimarães Lagden.
Jeronymo Maxim° Nogueira • Penido '

(Dr.).	 .
João Tavares Dias Pessoa.
'Joaquim do Amaral Fontoura.
Joaquim Fiorentino Vaz Junior:
José Aleixo da Costa e Cunha.
José Eugenio Midler.
Jovita Eloy.
Manoel Antonio de Souza e Silva Ju-.

nior.
Manoel José da Silva.
Manoel de Paula Alvarenga (Dr.)...
Mario Moita Corrêa.
Milton Barbosa Gonçalves.
Narciso Barbosa Rodrigues.
Octaviano Bastos.
Theodomiro Menezes Bastos:
Tobias Condido Rios.
Vicente José da . Silva.

Directoria da Casa de Correcçtio
Antonio Baptista Leite (Dr.).

Instituto Nacional de Musica
Alberto Nepomuceno.
Agnello Gonçalves Vianna França.
Agostinho Luiz de Gouvêa.
Alfredo. Fertin de Vasconcellos.
Alfredo Raymundo Richard (Dr.).
Arnaud Duarte de Gouvêa.
Arthur Tolentino da Costa (Dr.).
Carlos Alves de Carvario.
Christian° Rodrigues Barbosa..
Ernesto Ronchini.
Eurico de Araujo Costa.
Francisco Braga.

• Francisco Chiaffitelli.
Francisco Nunes Junior.
Francisco Otto Ferreira de Carvalho

(Dr. ) .
Castão Séolás-.

"Humberto Milano . -
_Ismael.Guarichi.	 _
José deI Lima Coutinho.	 . •-
José Rayiritindo de Miranda Magha.d.o_d

• !I!	
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" os 3 Raymundo--da Silva..
José da Silva Maia.	 -
Joaquim Antonio Barrosa Netto

•Manoel Porta-Alggre Faulhaber„
• Max Benno Niederberger. •

Oswaldo Puissegur
Pedro de Assis.
Ricardo Tatti.

-Ricardo Roveda.
Rodolpho Pfefferkorn.
-Sebastião Sampaio.

Departamento da Administração da Se-
'	 cretaria da Guerra

Arlindo de Souza.
Arthur Luiz Ribeiro Chiuppe.; •
Alfredo Angelo Aquino.
Areirio Gouvêa.
Antonio Xavier da Costa.

-Alfredo Benta Valuche.
Chrysogono de Carvalho.
Carlos Braga.
Dirceu Caetano Oliveira.
Felinto Elysio Ferreira.
Hildebrando Vasconcellos.
Horacio Lima Camara.
Hormogeneo Azevedo Coutinho„
Joaquim Marianno Oliveira.
José Simões da Cunha.
Joaquim Amancio Silva Graça.
João Vieira Pamplona.
José de Oliveira Coutinho Junior..
João Duarte Nunes Netto.
Manoel Feliciano da Costa.
Odilio de Freitas Albuquerque.•
Raul Francisco • Moreira de Queiroz.

Externato do Collegio Pedro II
Alvaro Espinheira.
Antonio Henrique de Noronha (Dr.).
Arthur Higgins.
Augusto Daniel de Araujo Lima (Dr.).
Eutropio Pereira de Faria (Dr.).
Gasta° Mathias Ruh Sturzenecker.

• Henrique Coelho Natio.
João Coelho Gonçalves Lisbda (Dr.) .
João Francisco de Góes.
Joaquim _Ignacio de Almeida Lisbêa

(Dr.) .,
José Candido de Albuquer que Wall°

	

dattos (Dr.)	 •
José Cavalcanti de Barros Accioli.
Leão Vieira do Nascimento Machado.
Luiz Gastão de Escragnole Dona (Dr.).
Mario Bevilacqua (Dr.).

• Manoel Arthur Ferreira.,
Manoel Said Ali Ida.

- Paulo Augusto Tavares.
Raymundo de Farias' do Brito "(Dr.).
Rodolpho Paula • LoPes -(Dr.).
Sebastião de Vasconeellos 'Peçanha.

Internato do Collegio Pedro II

Adolpho Ernesto de Lacerda Machado.
Alcebiades Portella.

nArthur Thiré.
Augusto Guilherme Meschick. 	 •
Benedicto Rayinundo da Silva (Dr.).
Eduardo Gê Badáró.
Elpidio Maria dá Trindade (Dr.),
Eugenio Estevão Corrêa. ' 	 •
Florianno Corrêa de Britto • (Dr.)..
Francisco Pinheiro- Guimarães (Dr.).
.Guilherme Herculano' de Abreu:.
Guilherme' João de Seixas.
Hans Heilborni (Dr.): •
João Capistrano de *Abreu (Dr.
João Ribeiro (Dr.) .''• -
José Julio da Silva Ramos (Dr.)'.
Luiz Candido Paranhos de Macedo

I(Dr.).
Octacilio Alyares • Pereira.,.	 '

Ilôrto Florestal
'Armando Negraes , - (Dr.).	 .
BenjamitiJaukIix .:114 - ronsm :vhz
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Crisanto Sá de Miranda Pinto (Dr.).
José Amandio Sobral (Dr.)_
Manoel Lopes Marques.,

'Pedro Paes Leme.

Directoria Geral . dos Correios'

Adolpho Rodrigues Soares Pereira.
Alvaro de Souza Castro.
Antonio Rodrigues de Campos Sobri-

nho.
Alvaro Pereira da Silva.
Augusto Duarte Ribeiro.
Antonio Joaquim Cavalcante de Albu-

querque.
Alfredo de Azevedo.
Arthur de Souza Barbosa.
Antonio Pedro da Fonseca.
Alberto Alvares Gomes Barroso.
Arthur Philadelpho da Silveira Cas-

tro.
Alfredo Porfirio de Miranda.
Arnaldo Baptista Jorge.
Antonio Jorge de Brito.
Alfredo Henrique de Aguiar..
Alfredo de, Souza* Barros.
Antenor Augusto da Silveira Castro.
Annibal de Oliveira Maciel.
Armando Duque Estrada de Barros.
Arthur Guilherme da Cunha Bastos.
Alfredo Gomes Cabral.
Alberto de Souza Cardoso.
Adindo Emilio Rodrigues.
Antonio Carvalho de Oliveira..
Adindo de Souza Miranda.
Augusto Francisco da Rocha.
Alfredo Pereira de Aguiar.
Alfredo Pacheco da Silva.
Antonio Bernardo cia Costa Bastos.:
.Americo Silvestre Alvaras.
Alberto Pinto de Serqueira.
Aureliano de Colonia.
Arthur Vianna da Silveira.
Alfredo da Silva Santos.
Antonio Ferreira d'Eça Junior..
Antenor da Fouse,ca Silveira.
Annibal Ferreira de Mattos.
Artinir José do Souza.
Annibal Cardoso Pinto.
Armando José Leandro da Silva.
Alfredo de Castro Barbosa.
Arthur Pinto Braga.
Amerieo Chaves de Medeiros.
Astolpho Eugenio Rebella Braga.
Ary Korner Prima Firme.
Alvaro Penna. Firme.
Alvaro de Oliveira Gonçalves.
Alberto Alexandre Maria de Coen.
Augusto de Paula Bahia.
Alfredo Tavares da Silva..
Adalberto Nunes Pire.
Antonio Felix • Martins.
Arnaldo Lino de Andrade.
Alipio Bernardino dos Santos,.
Austrichiniano da Amaral Mourão dos

Santos.
Arthur Lopes de Souza.	 •
Alberto Mello Corrêa de Sá -Benevi-

Antonio de Abreu Ferreira.
Antonio Cardoso Pires Junior.
Arthur de Macedo Cavalcanti.
Antonio Francisco de Azevedo..
Antonio Palmeira Junior.
Alamiro Alves Cabral.
Alfredo Luiz de Oliveira Gonçalves..
Antonio Vicente de Barros.
Antero Carlos da Rocha.
Alfredo Rodrigues Moreno..
Arthur Alexandre Neves Gonzaga.,
Antonio Joaquim de Carvalho.
Alfredo Gomes de Oliveira.
Arthur José .Marques.. •

• Adotpho Augusto Duarte.
' Alexandre Gonçalves Pinto.

Antonio ' Joaquim de :Araujo.
Adelio José Marquês, dos Santos.;
Annioeto .FArraira,
Augusto. Auttmes: . de . Figueiredo,

•

Novembr. e .1,912 -

Antonio da Costa Guimarães Juniozu..
Antonio Franei.seq da •ilva,.
Augusto Gomes da Fonseca. •
Antonio Victorino de Souza Marquei?,
Alberto: da Nobrega Lins.	 •
Alfredo Gonçalves Pinto.
Arthur Francisco de Paula e Silva:,
Antonio de Andrade Monteiro.,
Antonio Angelo. Pinto.
Antonio Alves da Costa.
Ataliba Bazilio de Souza.
Antonio Francisco da Silva.
Antonio Carlos de Almeida.
Antonio Ribeiro Guimarães..
Antonio José de Souza.
Alvaro de Almeida Barbosa.
Antonio Fernandes de Mattos.,
Arthur Joaquim do Valia.
Alvaro Jacques Pereira.
Augusto da Silva Gomes.
Bonifacio de "Aragão Faria NON

(Dr.) .
Braz da Silveira Caldeira.
Bellarmino Feliee Tati. (Dr.).
Balthazar Barreto Pereira Pinto.
Benjamin Pereira Leitão.
Brazil Alves.
Bento José afilia.
Bento José Ramos.
Bernardino José Teixeira.
Bento de Barros Pimenta'.
Benedicto da Silva Santos.
Benjamin Soares da Silva.
Carlos Alberto do Espirito Santo.
Christian° Bandeira Villela.
Clotario Pedro da Luz.
Carlos Fernandes da Fonseca Costa.
Carlos Antonio Torres de Alvarenga.
Candido José do Almeida Valia Junior -
Canos Coutinho.
Constantino Pereira das Neves,
Candiclo Alvarenga.
Carlos Pereira da Silva.
Carlos da Veiga Cabral.
Cindido Francisca da a Chagas,
Christian° Telles Barbosa.
Casario Sarolcli.
Cornelio Gomes de Almeida.
Carlos de Azeredo Pinto.
Carlos Alberto de Figueiredo Pimenta.
Carlos Pedro Barbosa.
Coclro Pallissy.
Carlos 11Iario de Moras. 	 .
Christovain Paulino da Silva Pires.
Casar Vieira Lins Lopes.
Claudio Luiz de Assis.
Custodio Adelino de Vasconcelloa,
Carlos de Souza Lobo.

-Carlos José Gottgroy,
Carlos José Gottgroy Junior..
Carlos da Silva Madeiros. -
Carlos Emmanuel de Santiago. 	 -
Domingos Edgarde Miranda Gamã

Castro.
Domingos José Machado Pereira,
Daniel de Assis Mascarenhas.
Desiderio da Silva Pereira.	 1

Davino Alfredo Tavares Franco..
Durval Nuno de Barros Pereira.,
Deodato Silverio da Matta.
Ernesto Lirio de Siqueira. .
Eugenio Augus,, , Wan.deçk (Dr.)'.
Edmundo Braulio Nascentes Coelho.,
Estavam Neiva.	 •
Erico Riegel.BarboSa Guimarães,
Emilio da Silva Simaa.
Elpidio Genesi° de Oliveira Salle gi, .
Epiphanio Augusto de Olivefrk„.
Rustachio da Soledade Valente..,
Estolano Ignacio Cardoso.
Ernesto Pinto deMagalhães.
Eduardo Augusto Pereira de "Abre—ii.
Ernesto Ftranciaco da Silva: f
Eugenio Marcondea Pereira da Cost4s,

• Eduardo Augusto Ferreira Martine,2
Ernesto Carlos dos Santek.
Eurico Ferreira_ Pinto..-
Ernesto-Mattoso gaia. Porte,	 ,
Edmundo Darreto de ,41r.neidtk.§ ~LIA

guerque.„.
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¡, Epaminondas de Albuquerque::
Eduardio Pedreira de Castro.

. • Emygdio Vicente Ferreira.
uclides José Gottgroy. 	 *
equiel Pacheco de Anreu.

Emygdio da Graça Corrêa de Lacerda.
Fernando Muniz Freire.

•. -Francisco da Costa Barros Vianna de
Lima..
. Francisco de Castro Soares (Dr.)'..

Fortunato Augusto de Paula Toledo.:
Francisco ;d.e Paula Oliveira e Silva.

• Francisco Pereira Lessa (Dr.) .
' Francisco Xavier Paes de Mello Bor-
t-étn.,

Francisco Torres de Oliveira.;
Felippe Felix Pereira.
Francisco de Paula Oliveira.

• Francisco Freire de Macedo.
•Brederico Pereira da Silva Juniorc
Francisco José Alves.	 •
Francisco de Paula Tinoco Cabral. •
Francisco Beliene Lassa.
Francisco Roberto Monteiro da Silva.
'Francisco Ernesto da Silva Machado.
Florencio Rocha.
'Francisco Gonçalves de Magalhães.:
Francisco Ferreira da Fonseca.
'Francisco Borges da Cunha.
Felippe Fortes.

• Francisco Elliot.
Fernando Antonio Nunes'.
Francisco Antonio da Costa.
Florencio Martins Paes.
Francisco de Paula Freire.
Francisco Manoel de Faria.
Francisco Thomaz de Sant'Anna.
Francisco de Moraes Corrêa.
Franklin Guilherme dos Reis..
Francisco Jorge de Oliveira.
Frederico Pinto de Azevedo.
Francisco Domingos de Souza.
Francis° Pimenta de Sampaio Moraes.
Frederico Pamp lona.
Godofredo de Abreu e Lima.:
Gastão do Espirito Santo.
Gonçalo Casemiro Jacome de 'Araujo.
Gastão dos Guimarães Bilac..

• Genesi° Iguatemy.
Graciliano Frontino de Assis.
;Geonisio Curvello de Mendonça.
Gustavo Basilio da Motta.

• Guilherme Condido Dias.
Gonçalo da Silva Corrêa.
Gerando Francisco dos Santos'.
;Henrique Pedro de Souza Lobo.
-Henrique Condo Pereira Soares.
Heitor de Mello Cordeiro Gitahy.
Henrique Ferreira de Almeida.
Henrique Livramento.
Henrique Garcia Peixoto.

•Henrique Corrêa de Mello.
Hortencio Pereira de Carvalhõ.
'Henrique Condido da Silva.
llortencio Guanabara.
•saac Galart.
Indo Dilermando da Silveira.
Israel Gomes de Oliveira.
Ismael Libanio..
Ignacio Uzeda.
Ignacio Christovam de Miranda.
José Henrique Aderne.
'José Florencio de Carvalho.
João Baptista de Almeida. Feital.
José Rodrigues Leite Pi.,anga Junio-t.
'Joaquim Alvares de Azevedo.
José Nicolau Burlamaqui.

•Jayme Max Gomes.
José de Sá Peixoto Filho.
'João Nepomuceno de Moura Ribeiro.
'João da Silv. Lopes.
'José Augusto Arnisaut de Mattos.
José Angelo Vieira de Brito.
João Antonio Pereira Duarte.

''Joaquim de Macedo ,Costa.
'Ioão.Jeronymo Soares.
járge- Moreira Borges.

. jayme Muniz Cordeiro.
• Julio Augusto ,F'àleão Frota.
• JacYfitho Gomes 'Brandão Junior.

• "Joaquim" Pretextato Restier Gonçalves.

João de Lacerda Kemp. 	 •
Jorge Ferrand.	 .
José Gonçalves da Costa.
João Pereira, das Neves junior. . •
João Condido da Silva Leão. 	 -
João Fernandes Rodrigues de Carvalho.
João Adhemar Dias Coutinho.
Jayme de Andrade Souza.
José Corrêa Picanço Junior.
João Leal de Figueiredo.
João Bustamanle Sá.
João José de Araujo Pinheiro.
José Ferreira Maio.
&AO de Deus Corrêa de Lacerda.
José lienriques Aderne.
Joaquim Bastos de Souza Coutinho.
José Coelho de Sampaio.
José Pedro Soares.
Joaquim Gomes de Castro.
Julio Ignacio de Araujo.
José Antonio da Silva Forrester.
Jarbas Teixeira de Souza.
João *José de Bittencourt.
José Diniz da Gosta Moia.
José Luiz de Macedo Cavalcante Filho.
José Luiz da Cruz Franco.
José Francisco Cardoso.
João Paulo de Miranda.
José Lopes Gaivão.
João Gonçalves de Freitas Junior.
José Alves de Oliveira Filho.
José Martins da Trindade.
José Amaro Bittencourt Barbosa.
João Bennatan de Magalhães.
José Manoel Pereira da Silva.
José Augusto Proença Moreira.
João Antonio Teixeira.
João Paulo de Miranda Carvalho.'
Joaquim Lopes da Silva.
José Pedró da Silva Andrade.
José Luiz Tavares de Campos.
Joaquim de Oliveira Freitas.
José Gomes da Silva.
José Joaquim Teixeira.
José de Oliveira \Tasques Junior.	 I
Joaquim Moreira Padrão.

José Luiz de Souza.	
•José Justiniano de Barros.

José Narciso Cubeiro dos Santos,
Juvenal Josi da Fonseca.
José Gomes de Rezende.
João Manoel Lopes.
João Mariano de \ranjo.
João Antunes Pedroso.
João da Cruz Vieira.
Julio Soares de Oliveira.
João Paes Sardinha.
José Ribeiro da Silva.
José Pinto da Motta.
Josino Antunes Suzano.
João Teixeira Barbosa.
Jeronymo Antonio Pereira.
Luiz Moreira de Serqueira Braga.
Leopoldo Carlos Castrioto.
Leopoldo Martins Penna.
Leonel José Jorge.	 -
Leopoldo Tavares de Maltes.
Luiz Felippe da Motta de Azevedo

Corrêa.
Lino Carvalho da Cunha..
Luiz de Siqueira.
Luiz Ignacio da Silva.
Luiz de Araujo .Neves.
Leão Miguel Ferreira.
Luiz Augusto Ramos da Fonseca.
Luiz Pedro Motany.
Lindolpho José Machado.
Manoel Affonso Alves.
Manoel da Silva Coutinho.
Mario Duque Estrada de Barros.
Manoel Antonio da Silva Reis Filho.
Manoel Francisco de Medeiros Torres.
Manoel Martins de Amorim Junior.
Miguel de Andrade e Silva.
Mario Pereira da Silva Centinentino.
Marcellino Pinto Ribeiro Spinola..
Mario Ferreira .daSilva.
Mario Barata Monteiro'.	 • •

Mario Miguez • de -Mello.,
Manoel SaMpaio.',	 •

".'."'Maiiõet da >Sirva Barbosa.'
' ... Manoel José • Tin,oco. 	 •	 ' • •' ._
- Manoel :*Moreira Lyrio 'Filho. , -
Mario- de Mendonça Suzano Brandãci..

.Marici Cavalcanti Barreto 'de Almeida ,e1
Albuquerque.- •	 .	 , .. , .-

Manoel Gomes Tarlé.	 •

Mario José Vieira.	 .
,	 ..

Mario Moia Ferreira. .
Manoel da Fonseca Sá, e Andrade.
Maximiano Martins de Oliveira.,..,
Manoel Antonio da Costa.
Manoel Luiz Pompeu.	 .
Marcellino José Fernandes.	 •
Marfim Bulhões Rodrigues da Silva.:
Manoel Rodrigues Pereira.	 • . '
Marcellino Rodrigues Martins. -
Marcos de Andrade Monteiro.
Manoel Mendes da Fonseca..
Manoel Joaquim Calhemos.

,	 rManoel Marque Barbosa.
Nilo Rodrignes Fortes'. •
Norberto Augusto Freire do 'Amaral

Junior.
Narciso da Silva Moreira.
Octavio Cardoso da Costa. •
Olympio José dos Santos. •
Oscar Antonio Ferreira.
Olympio Manoel de Sá.
Oscar Mariat de Lemos.
°lindo do -Amaral.
Oscar Gomes Xavier.
Octavio Pedro Tavares.
Octaviano Ribeiro de Almeida., '.
Oscar Pinto de Carvalho:
Ovidio José Villa Nova.
Oscar Azamor Gullart.
Ottoniel de Itlhôa Reis.
Olympio Delduque.•
Pedro Fabricio de ' Barros. •
Pedro Hygino de Lima.
Pedro Casar Polary.
Primitivo Valeriano de Uzeda.
Paulo Pedro Bosisio.
Pio de -Carvalho Azevedo.	 . .:.
Pedro Arbues Moreira.
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.
Pedro Paulo Autran.
Pedro Hygino da Silva Carvalho.
Pedro Napoleão Carlos de -Azevedo.
Paulino José Martins.
Procopio José Lorena da Silva.
Pedro Pereira Moia.
Porfirio Francisco do Paula.
Porfirio Coutinho de Sé.
Primo Joaquim Antonio.
Procopio Gonçalves Pinto.
Paschoal Telles Filho.
Raul da Silveira Caldeira. •
Roberto Gomes Tarlé.
Raul Wenceshio Demby.
Raul liecksher.
Raymundo de Farias.
Paymundo de Faria Abreu.
Reynaldo Gusmão.
Raul Buarque de Gusmão.
Renato Antonio da Costa.
Raul de Souza Martins.
Rodolphe) Neiva.
Ruy Eduardo da Costa Cunha.
Raul Delgado Moita.
Rodolpho Dornellas.
Ricardo Marques da Rocha.
Romão da Silva Alves.
Sebastião José da Silva.
Sisenando Rodrigues Gonçalves.
Sebastião Duarte.
Sylvio Pinto-Coelho de Vasconcellos.
Samoel do Rego Cavalcanti Silva.
Severino Henrique de Lucena Neiva.
Thomaz José de Gusmão Junior. • •
Thomaz Garcez Paranhos Montenegro

Net to.	 •	 ..
Trajano Medella.	 '.
Theophilo António "de Castro:. ." •
Theophilo Francisco Pereira.
Thompson Antonio'Damasio.

• Theodoro Francisco de Paiva;	 "'' .•
• Voltnire dos • Santos Monteiro...

Nulpiano de- Aquino Fonseca., '-' .."-:.";

."" MARIO OFFICI-AD
	

:=-1r.=- N6vemiStro- ffe 1'912

,	 •	 •• •	 , 	 •	 	 ill7MIIII914•101 •	 • n,^	 i; ;



SalSbáà-;:) 9
	

DIARIO OFFIGIÃL
	

Novembro-de 4.912 14995

•João Borges-Lagos.
João Luiz de Campos Filho.
João Januario dos Santos Ramos.:
João Rabelló Gonçalves.
João Ribeiro Carneiro Monteiro Sobri-

nho.
João Thomaz Marcondes de, Mattos.
João Luiz da Costa Oliveira Junior.
João Vieira da Luz.
João Virgilio de Carvalho.
João Xavier Lopes.
João Zacharias Ferreira da Costa,
Joaquim Adelino da Silva.
Joaquim Antonio Alves Ribeiro.
Joaquim Liberai° Barroso.
Joaquim da Silva. Guimarães.
José Antonio de Almeida.
José Augusto de Souza.
José Carneiro Monteiro.
José Francisco de Moura Junior.
José Gonçalves de Amorim.
José Ferreira Tavares.
José Joaquim Netto Amarante.
Jnsé Leoncio Mouzinlio.
José Manso Pereira Cabral.
Josino de Menezes.
Julio de Santa Crua. Oliveira (bacha-

rel).
Julio de Aquino.
Leoncio de Souza Marinho.
Leonel José Soares.
Leonel Mariani Serra.
Leopoldo Cavalcanti de Mendonça.
Leopoldo Leal de Oliveira Pimentel. -
Luiz de Castro Villas Bôas.
Luiz Ferreira de Souza.
Luiz Liberal.
Luiz Barbosa da. Silva.
Luiz Vossio 'Brigido (bacharel).
Manoel Azevedo da Silveira Netto.
Manoel Alves da Cruz Rios.
Manoel Fernandes Teixeira de 'Ana-

gão.
Manoel Gomes de Almeida.
Manoel Gonçalves Crumningliam.
Manoel Machado Guimarães.
Manoel Luiz Alexandre Ribeiro Junior.
Manoel Teixeira Coimbra.
Mario Eucrennaz Saldanha kla Gama.
Mario Barrozo.
Mario das Chagas Rosa.
Miguel Jasé Vaccani.
Nominato do Couto e Silva (bacharel):
Oscar da Silva Pereira.
Oscar de Souza e Silva.
Oscar Guimarães.
Oscar Trapaga.
Paulino Dias Fernandes.
Paulo Moreira de Araripe Macedo.
Paulo Martins (bacharel): .
Pedro de Barros Cavalcanti de Lacerda.
Pedro Paulo de Albuquerque Lima.
Pedro Guedes de Carvalho Junior.
Pedro Nilton Bastos.
Propicio Barreto Pinto.
Rodolpho Lopes dos Santos (bacharel).
Raul Guimarães.
Saturnino Justo de Argollo e Castro.
Sergio Ferreira da Veiga:
Severiano de Andrade Cavalcanti (ba-

charel). '
Themistocles Cavalcanti de Albu-

querque.
Victor Ribeiro de Faria Braga.
Virgilio Benevides Soabra de Mello. -
Waldemiro de Souza.

Faculdade de'Aledicina do Rio de Janeiro
Alberto Ribeiro de Oliveira Mattos

(De.).	 •

Alcindo de Figueiredo Baena. (De.).
Alvaro Osorio de Almeida (Dr.)
Antonio Dias de .Barros (Dr.):
Antonio Sattamint(Drá) . • • .
Agenor Guimarães Porto (Dr 3. .• •
Antonio :Paulino aoarpá cle-"Souza4.(Dr.).

 •-Antonio Pacheco Leão 	 _

Antonio' 'Teixeira do Nascimento Bit-!:tencourt (Dr.) .
Antonio Maria Teixeira (Dr.) .
Antonio Augusto de Azevedo SodriN

(Dr.) .
Antonio Austregesilo Rodrigues Lima(Dr.) .
Alberto das Chagas Leite (Dr.) .
Arthur de Oliveira Figueiredo (Dr.)'.
Alvaro Pau uno Soares -de Souza (Dr .. , ' •Abel Guimarães Porto (Dr.) .
Augusto Brant Paes Leme (Dr.).,
Aloysio de Castro (Dr.) .
Augusto de Souza Brandão (Dr.)...

	

Arthur Joaquim da Silva (Dr.) . 	 - •
Arthur Leandro de Araujo Costa (Dr.).
Augusto Hygino de Miranda (Dr.)
Angusto Cesar Diogo.
Avelino •Gnmes Teixeira.
Arthur Ribeiro de Almeida.
Benjamin Antonio da Rocha (Dr.)'.,
Balduino de . Azevedo Feio.
Bruno Alvares da- Silva Lobo (Dr.) .;
Carlos Augusto Faller (Dr.) .
Diogenes de Almeida Sampaio (Dr.)..,

•

- Carlos Augusto' de Brito e Silva (Dr.) •:.
Domingos de Góes Vasconcellos (Dr.) .
Domingos de Góes Vasconcellos Filho

(Dr.) .
Ernesto Crissiuma Filho (Dr.) .
Ernesto do Nascimento Silva (Dr.)
Eduardo Marques da Cruz Filho (De.).
Eugenio do Espirito Santo de Mene -zes (Dr.) .
Eduardo Augusto Moscoso (Dr.) .
Edmundo Jobim de • Saboia (Dr.).
Ernani Carlos de Menezes Pinto (Dr.) .•
Fernando Augusto Ribeiro de Maga-

lhães (Dr.) .
Fernando Terra (Dr.) .
Frederico Eyer (Dr.) .
Henrique Ladisláo ele aouza Lopes

(De.).

Henrique Dias Duque Estrada (Dr.) .;
Henrique Rodolpho Baptista (Dr.) .
Henrique de Brito Belfort Roxo (De.) •
Henrique Carlos Carpenter (Dr.) .
Henrique de Toledo Dodsworth (Dr.) .
Henrique Tanner de Abreu (Dr.) .
João Benjamin Ferreira Baptista (Dr.).
João Climaco David Madeira (Dr.) .
João Gonçalves Lopes (Dr. ) .
José Clarimundo Nobre de Mello (Dr.) .;
José de Moura Muniz (Dr.) .
José Rodrigues da Graça Mello (Dr.) .
João de Barros Barreto (Dr.) .
José Antonio de Abreu Fialho (Dr.)
José Vieira Romeiro (Dr.) .
Julio Afranio Peixoto (Dr.) .
Luiz Pedro Barbosa (Dr.) .
Luiz do Nascimento Gurgel (Dr.) .
Mauricio Gudin (Dr.) .
Manoel Francisco Corrêa Leal Junior,(De.).
Miguel de Oliveira Couto (Dr.) .
Miguel da Silva Pereira (Dr.) .
Mauricio Campos de Medeiros (Dr.) .
Manoel Francisco Azevedo Junior (Dr.)...
Octavio do Rego Lopes (Dr. ) .
Oscar Rodrigues Alves (Dr.) .
Oswaldo Coelho de Oliveira (Dr.) .
Oscar de Castro Alvares Borgerth (Dr.).
Oscar Frederico de Souza (Dr.) .
Pedro Pernambuco Filho (Dr.),
Oswaldo Miares.
Pedro• Martins Teixeira (De.).
Raul de Freitas Crissiuma.
Renato Guimarães de Souza Lopes

(Dr.) .
Raul Leitão da Cunha (Dr.) .	 •
Roberto Cesar Duque Estrada (Dr.) .
Sebastião de Andrade „Silveira Jordão

Tiburcio- Valeriano Pecegueiro
Amara (Dr •) .	 .

•
(Contimia)

•., nVirgilio Werneck Corrèa..cle'Cáit-rO:
.WIriato José da. Trindad6'..	 •
jVictorino .Procopio 	 .
-ti:Victor 'Manoel Rabello das• Neves.;

-- , iVictal de Oliveira:	 .	 • : .
Zacffrias Ferreira. Maia...

•Zenobio Torres.	 • 
. Zumalacaraguby GUarany.
- Waldemar Ferreira Borges.
•.Washington Reis.
.5 Wencesláo Ferreira . Vidfiti51:1'	 •

Recebedoria dá DistricteFederal
Adalberto • de Gusmão Janhy.

• 'Adjalme de Aguiar Alves Pereira._
Affonso Monteiro de Barros.
iikffonso Carneiro Brandão.

• Agricola Gomes de Almeida.
• "Alberto de Alencastro Autran.

• 'Alceste Cruz.
. Alárico José Coelho Cintra.

.:-Alexandre Leal.
• ';'Alfredo Alvares Duarte de Azevedo.

•Alfredo Augusto de Oliveira Pereira.
'Alfredo Bicudo de Castro.
Alfredo da Rocha Vianna.

• Alvaro Bomilear dá Cunha (bacharel) .
.-Alvaro de Castro Rodrigues Campos.
Amaro Guimarães (bacharel) .
Antonio Celestino" da Cunha Pinheiro.

'Antonio Ferreira Soares.
-Antonio Frazão Cantanliede.
Antonio Gualberto. Nabor do Rego.,

;Antonio Nogueira da Gama.
;Antonio Peixoto de Castro.

•rÁfitonio-Ramos• de Carvalho Duarte.
Sattamint.

; Antonio Vicente Gurgel do Amaral. .
' Archimino Francisco dos Santos Ju-
nior.
sk Armando Ribeiro de Castro.,

Armando Watson Cordeiro.,
Arthur Guaraná Guia.
Arthur Martins.
'Augusto dos Guimarães Peixoto.
Aurelio Botto de Barros.
Benedicto Hyppolito de- Oliveira Ju-

nior.
Benedicto de Azeredo Lopes.
Benjamin Guimarães dos Santos.
Carlos Gaudieley. • •
Carlos de Araujo Guimarães.
Chicinato Pinto Braga. •
Clito Valferino Pereira.

•..Constante Lobo.
• Celso de Magalhães Araujo.	 •
• Custodio Pereira de Carvalho.
'Domingos Guimarães.
Edgard • Barroso de . Oliveira.

. Edmundo Alfredo 'de Abreu.
Elpidio 'Teixeira Garcia.
Eugcnio Agostini.
Eugenio Barroso do Amaral , (bacha-

rei) .	 •	 •
• Eugenio Cavalcanti de Araujo.

Felizardo Barata Ribeiro.
Fernando Vilela de Carvalho.
Fernando Louzada Marcenal.-

• FranCSCO de Brito Fernando Lessal.
• Francisco' Ferdinando da Costa.

Fracisco Antonio . de , Azevedo Gui-
-marries:
- Francisco - Jeronymo de Albuquerque
Maranhão.-

Francisco, de Paula Mazaredo Souto.
. Francisco de Paula Neves.

Flaviano -da Silveira Fontes.
• Francisco de. Paula Osorio.

Francisco de Paula Palliares Junior.
Francisco de Salles Pinto.

-Francisco Serapião Serra.
Frederico da Silva Souto (bacharel) .

,Fidelis Pillar Peixoto Guimarães.
Oracilino de - Menezes. •
.Henrique ,Campos de Oliveira.

•• Henroque Ignacio Guimarães. -
: Herman° ,Eugenio Tavares. .
. Horacio Baptista 'Franco. • •

,Horacio da, Costa Ferreira".
oão Baptista Ferreira da Costa.;
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,ginisterio da Fazenda

.Caixa de Amortização
Paço publico que, tendo-se extraviada as

à.polices da divida publica fundada, do valor
'iSominal de 1:0005 cada uma, uniformizadas,
juro annual 'de 5 aa, papel, ns. 218.623 a
218.629, averbadas, em caução, em nome do
Banco Commeacial do Rio de Janeiro, vão ser
expedidos novos titnlos si, dentro do prazo de
cinco dias,- nãO houver reclamaç,ão em con-
trario.

Caixa de Amortização, 8 de novembro de
1912.= O inspector, M. C. de Leão.

Recabedoria do District° Federal

LANÇAMENTODOIMPOMDEPENNA DE AGUA PARA

OS EXERGIMS nt 1913-191%
Nono districto

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o g 3 .) do art. 40 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904, faço publico, para Conheci-
mento dos interessados que, relativamente ao
anterior, foram feitas, na revi são do lança-
mento do imposto de perna de agua para os
exercicios de 1913-1914, as saguintes altera-
ções

Rua da America
N. 161. Domingos Caiais°, alterado o valor

locativo de 2:160$ para 3:0008000
N. 199. Caniillo Fernandes Garrido, idem

de 1:200$ para 2:6105000 ;
N. 209. Domingos Caruso & Irmão, idem de

2:4008 para 3:0005000
N: 231. Leopoldo Roquetti, idem de 960$

para 3:9608000
N. 245. Manoel Pereira Goulart, idem de

2:4008 para 3:6008000:
N. 70. José Ruímo Fernandes, idem de

2:4005 para 3.:0008000:
N. O. José Martins F. de Mattos, idem de

1:9805 para 3:6005000.

Rua Benedicto
N: 49. Raul Gitahy de Alencastro, idem de

2:400$ para 3.6008000;
N. 63. Paaehoal Molinario, idem de 2:400$

para 3:6008000;
N. 113 José Machado dos Santos Junior,

idem de 2:4008 para 4:8005000;
N. 145. Antonio Luiz da Costa Araujo,

idem do 2:4008 para 3:6005000;
N: 192: Manoel de Souza Esteres, idem de

1:200$ para 3:600$000.
Rua Barão de S. Felix:

N. al. Rita laa.bel Ferreira da Costa, idem
de 2:400$ para 4:8008000;

N. 77. Carlos Vespasiano da Luz, idem de
2:0405 para 3:0005000.

N. 101, M. T. de Barros Azevedo, idem de
2:0405 para 3:0005000;

N. 26, Dalphino Pereira da Costa, idam
2:4005 para 4:8005000;

N. 76, Antonio Ferreira Lopes, idem de
1:800$ para 2:6805000;

N. 106,. Visconde de Moraes, idem de
1:2008 para 14:4005000;

N. 121,- Irise P. da Rocha, idem de 1:9005
para 3:6005000;

N. 126, Alberto liaken,
para 4:8005000;

N. 13'i, Jacintho Moreira.
1:2005 pára 3:0005000;

N. 136, Jacintho Moreira
1:2005 para 3:0005000;

N. 218, Maria J. Mendes Moreira, idem
2:4008 para 2:5605000.

Rua Pr. João Ricardo:
N. 57, José Antonio de Oliveira, idem

1:8008. para. 3:6005000;
N. 63, Virginio Agostinho, idem de 1:2008

pam4:800$000;

DIARIO ~TOTAL

	Rua Dr. Mesquita. Junior:	 ,	 .
N. 27, Ilonora.to B. de Magalhães, idem,de

:8005 para 3:0008000 ;
Rua Dr. Nabuco de Freitas:

N: 8, Domingos Calino & Irmão, idem de
2:4005 para 2:6405000.

Rua General Caldwell:
N. 78, Sociedade A. da Instrucç,ão, idem

de 1:9205 para 5:4008000
N. 182, Alvaro Freire Braga, idem de

2:4008 para 3:1208000
N. 196, Narcisojes(1 de Sá, idem de 2:4008

para 4:8008000a;
N. 212, José Barbosa ..Rodrigues, idem .de

1:2008 para 2:7605000
N. 276, M. Bastos & Irmão, idem de 1:8095,

para 2:6408000.

Rua General Pedra:
N. 23, Rosa Augusta França, idem de

1: 800$ para 3:6008000
N. 55, Visconde de' CrrizairO, idem de

de 1:4405 para 3:6008000
N. 149, João Cardoso de Sá, idem de

2:4005 para 3:6005000
N. 151. Muniz & Comp., idem da 1:8005

para 3:6008000
N. 155. A. Muniz & Comp., idem de 1:8008

para 3:0005000
N. 173. Luiz F. Pinto Filgueiras, idem da

.1:2005 para 7:2005000
N. 233. Firmino Francisco Lopes, idem de

1:20)$ para 2:5208000
N. 261/3. Joanin S. de Miranda, idem de

1:2005 para 1:2008000.
Rua João Caetano;

N. 65. Anua Emilia de Souza, idam de
2:1008 para 3:6005000.

Flua Machado Coelho
N. 71. José Manoei C. de Araujo, idem de

2:100$ para 3:0005000
N. 108. Joãa Moreira Pederneira, Idem de

1:0805 para 3:6008000
N. 112. João Moreira Pederneira, idem de

1:0805 para 3:6005000
N. 136. Christina Anicha L. de Azevedo,

idem de 2:4005 para 2:6405000
N. 138. Christina Amalia L. de Azavedo,

idem de 2:4008 para 2:6105000
N. 110, João Ca ndido Pimenta'. Idem de

2:4008 para 3:6005000.
N. 140, ,Inzi3 Joaquim Vieira. Idém de 600$

para 4:8008000.

	

Rua Marques da Pombal: 	 .
N. 19 „leão Cardoso de Sã. Idem de 2:3065

para 3:0008000.
Rua Maurity:

N. 126, José Fernandes da Silva. Idem de
1:2008 para 3:6005000.

Rua Nova de S. Leopoldo:
N. 68, José Maria Lima. Idem da 1:8305

para 3:0068000.
Rua de Sant'Anna:

N. 29, Maria Rosa da O. Duarte. Idem do
1:3205 para 3:000800.

N. 113, Vicente Cilano. Idem de 2:1005
para 3 : 0005000 .

N. 108, Jose M. Pereira de Castro. Idem de
-1:500$ para 3:0005000.

N. 200, Dr. Antonio de Barros Terra. Idem
de 1:0808 para 4:8005000.

Rua S. Leopoldo:
M. 13, Francisco A. de rigueiredo. Idem

de 1:8005 para 4:2005000.	 .
N. 199. Manoel Martins Ferreira 'de Mattos.

Idem de 2:400$ para 3:6003;
N. 232. José, Valarde, idem de 1:2005 para

4:8005;
N. 326. Daniel Bordenare, hiena de 2:1605

para 3:0005;
N. 328. Daniel Bordenara, idem da 2:1005

para 3:0008;
Rua Senador Euzebio:

N. 39. A ttilio Baselli, idem de 1:5005 para
3:6005; .

N. 41. Manoel da Chnha, idem de 1:200$
para 3:0005a.-

nvem1-555- 'cré ibIg."‘

N..'77.. Luiza B. de ,-Oliveira 13.-- Ribeiro,
idem de 2:4008 pára 3:0005;

N. 97. Bernardino José., Pereira; idem . da.
1:2005 para 2:6105; * 	.

N. 99. Antonio José Dias Deartedidein do
1:2008 para 2:610$;

N. 12. Maria Hortencia Ferreira, idem do
2:4005 para 4:8005;

N. 14. Maria llortenCia Ferreira, idem de
2:4008 pana.4£8008:

N. 16, Maitizillorteneia Teixeira, idem' de
2:4008 para 4:2005000;

N. 26, Maria Ilortencia Teixeira, idem do
1:8005 para 3:3608000 ;

:N. 34, Viscondessa de Crumiro, idem, de
2:4005 para 4:2008009;

N. 36, Munas & Comp., idem de 2:4005
para 3:6008000;	 ,

N. 60, Manoel Casar Couvett, idem do 2:000$
para 3:6008000;

N. 256, Amelia C.. C. Racha, idem de
2:4005 para 6:0005000;

N. 260, Sime,ão Antonio de Carvalho, idem.
de 2:4008 para 4:800$000;

N. 330, Venerava% Ordem .Torceira dos Mi- .
nimos de S. Francisco de Paula, idem de
1:200$ para 4:8005000;

N. 526, José Maria Fernandes, idem do
1:920$ para 1:8005000; .

N. 528, Cubada Alves de Souza, idem de
1:8005 para 3:6008000.

Rua Senador Pompan.

N. 185. Candido José A. Viannaa idem de
1:8005 para 3:0005000; 	 .

N. 60. Antonio Alves de Oliveira Lima, ideia
de 2 : 4005 para 3:0005000; .

N. 118. José R. Pereira Simão, idem do
1:8008 para 3:0005000;

N. 126. Olympic) José Chavantes, idem do
2:1005 para 2:7605000

N. 110. Joaquim Marinho, idem de 1:3805
para 3:6005000;

N. -112. Joaquim Marinho, idem de 1:5605
para 3:6005000;	 . .

N. 260. José Ribeiro da Silva, idern da
2:4005 para 3:0005000.

Rua Visconde de -Sapticahy:

N. 41. Antonio A. Ilalbert, idem de 1:440,5
para 3:0005000;

N. 115. Dr. Francisoo José C. Camarão,
ideia de 1:1405 . para. 3:6005000

N. 117. Luiz Ferreira da Costa, idem da
.1:0805 para 3:6005000;

N. 132, José G. da Rocha Junior. Ideia crIle
1:9205 para 2:5205000.

N. 134, o mesmo. Idem do 1:9205 pare.
2:5205000.

N. 136 o mesmo. Idem de -1:9205 para
2:5205000.

N. 278, Ignacio G. da Silva. Ideia de 2:1005
para 3:6005000. -

Travessa das Partilhas:
N. 55, Bento L. Ferreira Lopes. hiena de

1:8005 para 3:0005000.
N. 65, Jeronymo de F. Guimarães. Idem

de 2:1005 para 3:6005000... .
N. 81, Clementina Rosa Gonçalves. Ideln

de 1:0205 para 3:0005900— •.
N. 98, João Martins. Idem de 1:2005 para.

3:0005000.
N. 102, Elisa (menor). Idem de 600$ para

3:0005000.
Recebedoria, • 8 do novembro de -1012.---

O encarregado do lançamento, taxai* de So.cax
c Silva.

....•n••n••

Alfandega do. Rio .do..janeiro

Em obediencia• ao disposto-no art. 385'ala
Consolidação das Leis das Alfândegas, façb pu-
blico, para conhecimento' do interaasadmi; que,
tendo sido descarregados' eni - rnas condições-ao
rasando os volumes abaixo mancionachat,' .de-
vem os respectivos consignatarioa previdenciae
Como lhes fOr mais conveniente, rie-• prazo

idem de 2:100$

Garcia, idem de

Garcia, idem de

de

do
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oito dias. Ontrosim, declaro que, findo esse
prazo, si taes providencias não tiverem sido
tonadas, serão os ditos volumes vendidos
em hasta publica como abandonados, nos
termos do art. 255 da mesma Consolidação:

Vapor (rendez 'tinira! Fourichon, entrado
em outubro de 1912:

Coes do Porto—Armazem n.114-.IFC: 1 bar-
ril sem nnmero, usando, consignado a Dias
Almeida.
• Idem: 1 dito idem, idem, consignado* a J.

Ferreira & Comp.
Idem: 1 dito idem, idem, consignado a J.

Ferreira & Comp.
• Idem: 1 dito idem, idem, consignado a J.

Ferreira & Comp.
MRPS: 1 dito idem, idem, consignado a

Manoel Rodrignes Pereira & Comp.
Idem: 1 dito idem, idem, consignado a Ma-

noel Rodrigues Pereira d: Comp.
•ATC: 1 dito idem, idem, consignado a Aze-

vedo Torres & Comp.
Idem: 1 dito idem, idem, consignado a Aze-

vedo Torres & Comp.
Vapor alleinào Santos, entrado em outubro

de 1912:
Caos do Porto-eArmazem n. 3—AK: 2 bar-

ris na. 50 e 54, vagando.
Idem: 2 ditos ns. 43 e 54, idem.
FLC: 1 dito n. 9, idem, consignado a Fer-

nando Lemos & Comp.
IX': 1 dito n. 13, idem.
Vapor francez Amiral Fourkhon, entrado

em outubro de 1912:
Caos do Porto—Armazem n. 6—JFC: 1 bar-

ril som numero, vasando, consignado a J.
Ferreira & Comp.	 •

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a J.
Ferreira & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a J.
Ferreira & Comp.

Armazern n. 6—Bernardo Santos : 1 barril
sem numero, vagando, consignado a Bernardo
Santos.

Canigo & Comp. : 1 dito sem numero, va-
sendo, consignado a Canigo & Comp.

Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Canigo & Comp.

Dias Almeida : 1 dito sem numero, idem,
consignado a Dias Almeida.

. Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Dias Almeida.

Ferreira Cabral: 1 dito sem numero, idem,
consignado a Ferreira Cabral.

Idem: i dito sem numeroeidem, consignado
&Ferreira Cabral.

JFC: 1 dito sem numero, idem, consignado
a J. Ferreira & Comp.

Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
a J. Ferreira & Comp.

Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
a J. Ferreira & Comp.

Idem: 1 dito sem numero, idem, lionsignado
a J. Ferreira & Comp.

Idem: dito sem numero, Idem, consignado
a J. Ferreira & Comp.

SMC: (dito sem numero, idem, consignado
a S. Martins & Comp.

•MC: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Rodrigues Azevedo dr Comp.

Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Rodrigues Azevedo & Comp.

Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Rodrigues Azevedo & Comp.

Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Rodrigues Azevedo & Comp.

Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Rodrigues Azevedo & Comp.'

Menu 1 dito sem numero, idem, consignado
allodrigues Azevedo & Comp.

Idem: 1 dito sem numero, idom, consignado
a. Rodrigues Azevedo & Comp.

Thom & Comp. : 1 dito sem numero, idem,
consignado a Thoiné & Comp.

Idem: i'dità sem número, idem, consignado
a Thome Ze Comp.

Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Thome & Comp.

MDA: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Manoel Duarte Avaliar.

Vapor inglez Saint George, entrado em ou-
tubro de 1912: •

Armazem n. 4 — CIA : 8 barris na. 1 a 8,
vasando, a Ordem.

• CIF: 21 ditos ns. 1 a 20, idem, consignados
a Companhia Industrial Fluminense.

I
Vapor francos Amèrat Fiiniaben,entrado em

outubro de 1912.
Caes do porto — Armazem'n. 8—Bernardo

1 Santos: barril sem mimem, vasando, consi-
gnado a Cernardo Santos. •

Idem: 1 dito sem numero,ideni, consignado
a Bernardo Santos.
• Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Bernardo Santos. 	 •
• Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
*a Bernardo Santo:.
• Figueiredo Marinho: 1 dito sem numero,
idem, consignado a Figueiredo Marinho. -

Fernandes Mourão; 2 ditos sem numero,
idem, consignado a Fernat d Atoarão.

Idem: 1 dito sem numero, idem consignado
a Fernandes Mourão.

leem: 1 dito sem numero, ideia, consignado
a Fernandes Moura°. . • .
• MBPS:1 dito sem numero, idem, consignado
a Manoel Rodrigues P. da Silva.

Alvaro Brasil: 1 dito sem numero, idem
consignado a Alvaro Brazil.

ATC: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Azeredo Torres & Comp.

Idem: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Azeredo Torres & Comp.

Bernardo Santos: 1 dito sem numero,idern
consignado a Bernardo Santos.

Idem: 1 dito sem numero,idem, consignado .
a Bernardo Santos.

Idem: 3 ditos 53111 numero. Idem, consig- •
nado a Beruardo Santos.

Idem: 2 ditos sem numero, ideia consignado
a Bernardo Santos.

Idem: 2 ditos sem numiro, idem consignado
a Bernardo Santos.
• Idem: 1 dito sem numero, idem consignado
a Bernardo Santos.

Idem: 1 dito sem numero, Ideia consignado
a Bernardo Santos.

Idem: 1 dito sem numero, idem consignado
a Bernardo Santos.

Idem :3 ditos sem numero, idem consignado
a Bernardo Santos.

Idem: 1 dito sem numero, idem consignado •
a Bernardo Santos.

Idem: 1 dito sem numero, idem consignado
a Bernardo Silva.

Vapor inglez Saint George, entrado em ou-
tubro de 1912.

Arnaazem n. 4 —N: 1 caixa n. 1, vasando.
Vapor inglez Andrei rodeiam, entrado em

outubro de 1912:
Cites do Porto—Armazem n. 6—DMC: 1

barril sem numero, vasando, consignado a Vi-
eira Martins & Comp.

Idem: 1 dito, idem idem, consignado a Vi-
eira Martins & Comp.

Idem: 1 dito, idem idem; consignado a Vi-
eira Martins & Comp.

Idem: 1 dito, idem idem, consignado a Vi-
eira Martins & Comp.

Idem: 1 dito, idem idem, consignado a Vi-
eira Martins & Comp.

Idem: 1 dito, idem idem, consignado a Vi-
eira Martins & Comp.

Idem: 1 dito, idem idem, consignado a Vi-
eira Martins 8t Coinp.

Idem: 1 dito, idem idem, consignado a Vi-
eira Martins & Comp.	 •

MRPS: 1 dito, idem ideia, consignado a•Mts.
noel Rodrigues & Comp. 	 •

Idem: 1 dito, idem Ideia, consignado a
!

	 Ma-
noel Roiriguee & *Coem).	 •

• Idem: 1 dito, idem idem, consigne.) a Ma-
noel 	 tit °emp..

OLSC: 1 dito, idem idem, consignado a Oli-
• .veira Lages Silva & Comp..
• Veie: 1 dito; idem idem, consignado a Vi-

eira Martins & Domp.
'• GAC: 1 dito, idem idem.

JFC: 1 dito, idem idem, consignado a J.
Ferreira & Comp.

Idem: 1 dito, idem ideia, consignado a J.
Ferreira & Comp.
• Idem: 2 ditos, idem idem, consignados ai.
Ferreira & Comp.

JAG: 1 dito, idem idem, consignado a J.
Abreu Cardoso.

AB: 1 dito idem idem.
ATC: 1 dito, idem idem, consignado a Aze-

• vedo Torres & Comp.
•. Dias Almeida: 1 dito, idem idem, consignado
a Dias Almeida.

Ferreira Cabral: 1 dito, idem idem, consi-
gnado a Ferreira Cabral.
• Idem: 2 ditos, idem idem, consignados a
Ferreira Cabral.	 •

Idem: 1 dito, idem idem, consignado a Fere
hera Cabral.

Idem: 1 dito, ideia idem, eonsignado a Fer-
reira Cabral.

Idem: 4 ditos, idem idem, consignados a
Ferreira Cabral.

Fernandes Mourão: 1 dito, idem ideia, con-
signado a Fernandes Mourão.

Arrimem n. 6— Fernandes Mourão: 1 bar-
ril sem num iro, vasando, consignado a Fer-
nandes Mourão.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a Fer-
nandes Moura°.

Idem: 1 dito idem, ideia, consignado . a For-
rendes Mourão.

lidem: I dito idem, idem, consignado a For-
nandes Moura°.

Idem: 1 dito idem; idem, consignado a . Fer-
rtandes Moura°.
• Idem: 1 dito idem, idem, consignado a Fer-
nandes Mourào.

Mim: 1 dito idem, idem, consignado a For-
na ides M mrão.

Figueiredo Marinho: 1 dito idem, idem, con-
signado a Figneredo Marinho.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a Fi-
•gueredo Marinho.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a Fi-
gueredo Marinho.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a Fi-
guenedo Marinho.
• Idem: 4 dito idem, idem, consignado a Fl-

gueredo Marinho.
Idem: 1 dito idem, idem, consignado a Fi-

guerado Marinho.
Nobre,ga Santos : 1 dito idem, idem, consi-

gnado a Nobrega Santos.
Idem: 1 dito idem, idem, consignado a No-

brega Santos.	 •
Almeida Chaves & Comp. : 3 ditos iciern,

consignados a Almeida Chaves er Comp.
• Idem : 3 ditos idem, idem, consignados a
Almeida Chaves & Comp.

Idem: 1 dito idem, ideal, consignado a Al-
meida Chaves & Comp.

Ideia: 1 dito idem, idem, consignado a Al-
meida Chaves & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a Al-
meida Chaves & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a Al-
meida Chaves er Comp.

Alvaro Breei!: 1 dito idem, idem, consigna-
do a Alvaro Brasil.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a
varo Brazil.

Idem: 1 dite idem, ideal, consignado a Al-
varo Brasil.

ATO: 1 dito idem, ideia, consignado a Aze-
vedo Torres & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a MV

vedo Torres & Comp.
Bernardo Santos: 1 dito ideai, ideia, colide

gnado a Bernardo Santos. •
VMC: 1 barril sem munero, vásalidd, exine

s liignado a Vieira Martins & Comp.
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Idem: 2 ditos idem, idem. coosignado
mesmo.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Barcellos Nitheroy : 1 barrica n. 2.937,
-idem.

CAC: 1 barril sem numero, consignado a
Gonçalves Amaranto & Comp.

Vapor inglez Canora, entrado emn outubro
-do 1912.

Caes do Porto— Armazem n. 16— PSN :
barril-o. 10, vasando.

Vapor Indictn PVI)Me. entrado em outubro
de 1912.

Caes do Porto—Armazem n. 9---EB: 1 caixa
n. 47, vasando.

Secção mia Alfandega do Rio de Janeiro,
O de o de 1912.-0 chefe M. F . de
Barros.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

- partição de Aguas e Obras Publicas

; Do ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a comparecer na thesouraria desta
repartição, á • rua do Riachuelo n. 287, os
proprietairos dos vadios ns. 827 da avenida
do Cães do Porto. 721 e 728 da avenida
Maracanã, 801, 829 o 83[ da avenida do
do Cães Porto, 115 da rua Senhor de Mat-
tOsinhos, 187 da rua Anoso Penna, 230 da
rua Santo Christo e 115, 117 e 117 A da rua
Campos Sanes, para effectuarem o pagamento
de consumo de agua por hydrometro, relativo
"ao gasto feito durante-a construcção dbs cita-
'dós predios.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, " 5. de novembro de 1912 — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Si'. Dr. director geral, ficam
Intimados a colloCarem 'hydrometros os pro-
prietarios dos predios ris. 20 da rua Miguel
do Frias ., 88, 123 e 182 da rua Senador Eu-
aebio, 72 da avenida Mem de Sá, 80 da rua
do Rezende, 4'7 da rua tios Arcos', 23 o 32 da
rua Barão do Ladario, 35, 67, 71 e 445 da rua
dos IriValidos, 22 e 98 da rua Benedicto llyp-
Polito

'
 46 e 94 da rua Dous do Fevereiro, 161

e 168 da rua Maria: Flora, 2 e 22 da rua An-
gelica e 7 e 13 da rua Barão do Ladario, sen-
do que do primeiro ao setimo já se acham
multados em 100$ o do oitavo ao vigeshno ter-
ceiro em 300$ cada um. •

Outrosim, convido os proP-rietarios dos
predios ns. 149 da rua Menezes Vieira e
159 da rua Primeiro de Março a comparece-
rem na thesouraria desta repartição, para
effectuarem o pagamento das multas que lhes
foram impostas, por terem infringido o regu-
lamento.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 5 de novembro do 1912.—F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

5-=-;

Itepartiç'áo de Aguas e Obras Tablicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios clOS predios ns. 80 e 84 da

. rua do Riachtielo, n. 20 da rua União, n. 813
da rua N. S. de Copacabana, n. 217 da rua

- do Hospicio, n. 161 da rua General Camara ,
n. ã‘l da rua Goyaz, n. 60 da rua Lavradio,

s.	 e 17 da rua Luiz Gama, n. lo; da rua
o Riachtielo, n. 18 da Avenida Gomes Freire,

'

	

	 161 e IGG da rua Senhor dos Passos,
its, 129 o 131 da rua Conde de Bouifitn, n. 2

da rua Marquez de Abrantes,n. 97- da rua Dr.
Silva Pinto, n. 97 da rua Dr. Dias Ferreira,
ri. 331 da rua Senador Enzabio, II. 127 da
rua de Sant'Anna, n. 80 da rua do Rezende,
n, 102 da rua do Rezende, n. 59 A da rua dos
Coqueiros, n, 74 da rua Augusto Severo, n. 30
da rua Cardoso Marinho, n. -13 do becco do
ãlendonca, n. 7 da rua Municipal, ris. 87 e 81
da rua Matia, sem numero da Villa Ruy Bar-
bosa, 11.• 81 da rua S. José, ri. 93 da rua do
Lavradio, ris. 523, 539, 519 e 551 da Praia
Pequena, ris. 10 ela da travessa Turf-Club,

.56 da rua Dezenove de Fevereiro, entre os
ris. 160 o 170 da rua , Voluntarios" da l'atria,
ii . 33 da ladeira do Livramento, n. 81 da rua •
S. José, n. 4.2 da rua Marqueza dos Santos,
n. 20; da rua Senador Vergueiro, n. 96 da
Avenida da Ligação, ris. 295 e 297 da rua Frei
Caneca, fundos do n. 11 da rua Sorocaba,
n. 41 da rua Sorocaba, rua S. João Baptista .
(em construcção), n. 94 da rua S. João Baptis-
ta, ns. 271 e 273 da rua Condo de Bomtim,
n. 63 da rua S. Salvador, ri. 397 da rua
Haddock Lobo, n. 10 da rua Senador Nabuco,
ri. 11 da Praça Tiradentes, n. 201 da rua Dr.
Bulhões, n. 405 da rua do Riachuolo, bem
corno os bombeiros Benedicto Gradam:ia Fran-
cisco Roque, a comparecerem no edificio desta
Repartição, á rua do Riachuelo n. 287, 'afim
de cffectuarem o pagamento das multas' que
lh s foram impostas, rio 1° semestre do cor-
rente atino, por infracção do Regulamento;
outrosim, serão as mesmas cobradas judicial-
mente caso não seja attendido o presente
edital.	 •

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, em 6 de novembro de 1912.— F. J.
da Fonseca Braga, secretario.

1.4

Repartição de Aguas e Obras Publicas

COM:URREM:NA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAES, OBJECTOS DE Esempromo,

. EXPEDIENTE, FORRAGENS -  ARTIGOS DI-
VERSOS, DURANTE O ANNO DEI 1913

De ordem elo Sr. Dr. directOr geral,
faço publico que, no dia 20 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, na sede
da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, á rua do Riachuele n. 287, serão re-
cebidas propostos, apresentaalas para o
fornecimento durante o armo de 1913,
dos inateriaes e objeetios especificados
nas relações impressas, que se acham á
disposição dos interessados na secreta-
ria, desde 11 horas a. m. até li horas
p. m., dos dias uteis; relações essas,
constituindo os sete grupos seguintes:

Grupo n. 1
Objectos de escriptori q,- expediente,

desenho, etc.

A concurrencia terá Jogar nedianto .a4
condições seguintes:

Primeira — As propostas- deverão Se?!
entregues em envolucros fechados e ta-3
craclos, contendo cada um a relação con,
cernente a cada grupo, em duas vias, de,
vidamente sellada a primeira, ambas da,

assignadas e rubricadas a cada
gina pelo concurrente, indicando à pre-3
ços prbpos para cada material, sem
emendas,' riem rasuras, com a obrigação
da entrega no Alm.oxarifado Geral, á rua
Frei Caneca n. 112 e no Almoxarifado
da Estrada de Ferro do Rio- D'Ouro, na
Ponta do Cajú; podendo cada concurren,
te apresentar proposta a mais íle um dos
grupos acima indicados e -em cada grupo
a todos os materiaes constantes da
respectiva relação ou ~ente . a alguns.,

Segunda — Os envolucros, contendo
as propostas, deverão ser acompanhados
de uni outro, em separado, -Lambem .1a,
orado e fechulo, era que reunirá cada
cencurrente os seus documentos ale ido-
neidade, provando estar quite com a Fa-
zenda Nacional e ter pago o imposto dá
industria e profissão e mino incluindo o
conhecimento de deposito da quantia dei
1:000$ (um conto de réis), em moeda
corrente, • feito rio Thesouro Nacio-
nal, Mediante guia expedida pela Se-:
crelaria. Esta quantia servirá de cau-
ção para garantir a assignaturn O
execução do contracto que, pelo concur,
rente preferido, terá de. ser assignado q
para os pagamentos das multas a que q
dito contracto der logar.

Terceira — Todos os envolucros con,
tendo as propostas-relativas aos sete gim,
pos, bem como Os que contiverem os do-
cumentos tie idoneidade -e conhecimento
de caução, deverã :o . ser entregues no dia
20 de novembro prOXirridfiltdro; ab o meio
dia, quando serão -aUertbs • na presença
dos concurrentes: ou' • de seus • prepostos
os envolucros contendo os documentos
de idoneidade; Sendo . eifa tina seguida
julgrAa pela CámriliSgãd'ete .Funcciona,
rios da Repartição, qUe "b' résPectivo
rector geral tiver nomeado. •

Todos os enVblucroS contendo as pro
postaS dos coneUrrenteS, 'que forem jul-
gados idoneos, e scimento as destes, se-
rão relacionadas por grupos, ficando en-
tendido que cada Condúrreinte só lioderâ
propór . fornecirriénto Materiaes out
abjectos que :constitnaff-Co •seu"ranlet
entnmercio. .	 ,	 .

No dia seguinte, ao . meio dia, pela
mesma commissão e &ante dos respe
ctivos concurrentes ou preposbos, serild
abertas as propostas relativas ao grupo
n. 1, assignando, cada concurrep te ou
seu proposto, as propostas-dos outros til
cada pagina. De modo analogo se pro-
cederá em relação ás propostas dos gru-
pos ns. 2 a 7, nos seis dias uteis subse,:
quentes.	 .

Fica entendido que a. .ausencia do al-
guns •-los concurrentes ou de todoá elleS

-ao acto da abertura, das propostas dos
grupos differentes, ao invalidará a con,
•currencia devendo, neste ultimo caso, ser
cada uma das ditas propostas rubricada
á cada pagina por todos os membros da
commissão.

As segundas vias das propostas ábertaã
serão enviadas ao Diario Official,e nellá
publicadas -em -sua integra.. Não . , serão
abertas- as propostas. , dos. concurrentes.
que não tiverem sido -julgados id•Oneos.,
• Quarta. A repartição se reserva ci
direito de annullar a concurrencia para
cada um dos objectos. ou materiaes, caso
os preços • -pedidos em todas. amwopostas
sejam-mais elevados - que, os. p,regos cor,
entes dos mesmos objectos ôu .matteriaeg.

Grupo n. 2
Forragens.,

Grupa n. 3
Diversos artigos.

Grupd n. 4
Ferro é outros metaes,.ferragená -é ar-

tigos semelhantes.
Grupo n. 5

Tintas, drogas e artigos semelhantes.
Grupo n. 6

Materiaes de aonstrucção, madeiras,
cal, tijolos, etc.

Grupo n. 7.
Material metallMo pára 'canalizáeão de

agf-142.;
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riíodci -da- -C-i-da-de' rc-lo Rio' 'de Ja-
neiro.	 -

Quinta ÷- A . cOncurnenCia versará ex-
clusivamente sohre*.o preço de unidade
mais barato, de evita- um dos objectas ou
materiaes especificados nas . relações
.pressas, que constituem os sete grupos
acima alludidos, unidades essas, que de-
verão ser rigorosamente gla,s,ervadas, não
devendo ser alteradas. 	 , •
. Sexta — A provenienclaq dos objectos

f ou materiaes deverá ser legitimamente
dos fabricantes indicados nas• relações
impressas, rigorosamente iguaes aos das
amostras . indicadas e sempre de primei-
ra quaPélad.e, aquelles para os quaes as
relações não indicam o fabricante e nem
amostras, sendo que, no caso de duvi-

• das,. em relação a estes ulthnos, deci-
..0;, dirá o director geral.

Setima. — No caso de absoluta igual-
,dade.de preços entre dous ou mais con-
currentes, para o mesmo objecto ou ma-
terial, será preferido aquelle a quem

.:., couber ,fornecimento de maior numero
de .objectos ou Materiaes attinentes ao
grupo rio empate e si este ainda assim

•• se reproduzir, .será feita comparação
anatoga, entre os empatantes no grupo
de ordem immediatamente superior ou
no de ordem immediatamente inferior,
si o . ultimo empate fôr observado no
grupo .ultimo.

 Oitava— No caso de não se apresentar
' o' . concurrente 'preferido a •assignar o
contracto, dentre do prazo de cinco dias,
a. contar'da •lata da publicação no • Dia-
rio Officio', 'da preferencia, perderá a
quantia depositada, em favor dos cofres
publicos. Os deposito dos concurrentes,
que não • tiverem sido preferidos, ser-

, 	 lhes-hão restituidos.
:•- Nona — O fornecimento dos objectos
ou materiaes. será feito dentro dó dous

• dias, contailos da data em que forem en-
tregues, aos fornecedores as guias de
compra; sendo,porém,esse prazo de trinta
:lias, no maximo, previamente notificado
` nas , respectivas, guias, para os .'materiaes
:. ou objectos que exigirem fabricação ou
preparo. A prazos idénticos,ficarão sujei-
tos os objectos ou materiaes que, não es-

.. tando: de accordo com as obrigações con-
tractuaes, tenham sido recusados.

• . .Decimallo caso de não ser satisfeito
,	 pelo fornecedor, qualquer um dos prazos

,..indicrilos na condição anterior • (Nona),
, .ficará o mesmo fornecedor sujeito á

multa de 30 °I° (trinta por cento) sobre
o valor do material, que deixou de for-
necer a tempo, imposta essa multa .pelo
director geral, sob proposta do chefe da
4' Divisão, podendo a repartição, em

' caso dó reincidencia, comprar os ditos
'objectos ou materiaes . independente-

' mentecontracto, em qualquer parte.
Deciina primeira	 A differença de

I»: preço dos objectos ou -materiaes compra-
: dós, fóra • do contracto, no caso "estipulado

na condição anterior (decima), correrá
por conta do fornecedor, que os objectos
ôú • materiaes leixou de fornecer' ou
sübstituir, dentro do prazo do contracto,
sendo essa differença; bem como as mui-

,. tas deduzidas da primeira conta, que do
`: •	 mesmo 'fornecedor ' haja de ser .Pro-

cessada e da sua caução, no caso de não
haver mais contas a processar.	 •

•'	 ' Decima segunda — O contracto
fornecedor que. incidir nas penalidades
constantes da condição decima (10°),
cruanto á materiaes ou objectos de mais
de duas guias de compra em um mesmo
mez. poderá .ser rescindido pelo director,
geral; reverterilo a respectiva caução-á
,Fazenda Nacional.

-Etecima terceira • Fica .entendido que
'todas as peças de ferro fundido, que fa-

1

 oito mez,es, contados da Ma da assignatoral
do Contracto, 4' imaotà . do Sitas linhas, 'com
dicação da posição destas em relaeão • aos eir-;
cintos electricos, situados até vinte friétr4s tiP:
distancia para cada lado, "typos^ de .posies, -' ^
isoladores, lios ou cabos, apparelhos destina'-'
dos aos differentes fins e demais dispositivos,.

• cujo emprego for conveniente para o perfeito:
1 funcciona.mento das linhas, garantia , db pu-

blico e effieacia da- fiscalização, bem -como a •
descripção minuciosa das providencias adopta- ,
das para diminuir os phenomenos de inducção'
e de tudo o que possa • dizer respeito ao sys-
coma adoptado e o habilite a julgar do mesmo, .
cabendo entretanto ao Governo o direito de
axigir as modificações que entender quanto
to percurso das linhas, typo e qualidade de
todo a material e installações. Os circuitos
serão estabel,-xidos por meio de fios de. cobre -
com fio de retorno, cada circuito coinPrehen-
dendo dom fios, de modo a ser inteiramente
metalico.

Os trabalhos de construcção serão iniciado
dentro de oito-dias, contados dadataom que
o concessionario for scientificado tia approva-
ção dos estudos do traçado, e ficarão termina-
dos no prazo de dezoito alues, contados da
data da assignatura do contracto. .

IV	 •
D serviço, que faz objecto da presente Con-

cessão, será fiscalizado pela Repartição Geral
dos Telegraphos, que expedirá as respectivas
nstrucções.

V
O concessionario concorrerá para as -despe -

zas de fiscalização, mencionada • na clausula
IV, com a quantia animal de 10:800$ (de-
contos e oitocentos mil réis), pa ga por semes-
tres adeantados, e destinada ao pagamento
das gratificações de um fiscal e de um a1-
paute de fiscal, na razão de seis contos e de
quatro contos e oitocentos mil reis, respecti-
vamente. Aos referidos fiscaes cumprirá fis
calizar a conservação das linhas e proceder,
sempre que o julgarem conveniente, _quer na
séde, quer nas differentes, estações do couces-
sionario, a verificação da renda bruta c li-
quida, com obrigação para aquilo, -sob pena
de caducidade da concessão, sem ^direito a
qualquer indemnização, de submetter ao seu
exame todos os livros e^documentos .e . de, pres-
tar-lhes todas as MfOrmações 'que re4uisita-
rem,. bem como attender ás suas recommen-
dações concernentes á conservação da linha-
appárelhos e bom funccionamente das com,
municações.

VI
O concessionario poderá estender as suas

linhas sobre os telhados das casas, 'mios sub-
solo das ruas e estradas municipaes ou fe-
deraes e, bem assim, sobre postes fincados
nestas ultimas,observando as posturas munici-
paes, satisfazendo a indemnização a•que tive-
mm direito os preprietarlos , por essas installa-
ções e ainda por damnos e prejuizos . que cilas
lhes possam causa.r.Ao concessionario, caberá
á obriãaçãO de indemnização aos Governos Fe-
deral ou Municipal, ás emprezas,' companhias
e proprietarios pelos damnos" e prejuizos que
possam resultar da installação ou funcciona-,
mento dos cabos, no caso de ser a linha sub,
terranea.

VII
0 .concessionario pagará ao Governo a coo-

tribuiçlo de ... °á da renda bruta de suas
linhas, depois de 'deduzida a despezade fisca-
lização de que trata a' clausula V.

A6 Governo assiste o direito de mandat
suspender o serviço do trafego por tealoo

útil:parte . integrante do grupo setimo
(V') . da .presente. concurrencia, ""..Serãid
dnalterizadas. • .
^ Decima". quarta As propostas não
poderão conter sinã.o uma fórmula de
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital. Não serão to-
mulas em consideração' quaesquer offer-
tas e vantagens não previstas no edital,
nem -as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, 16 de outubro de 1912.
— F. J. da Fonseca Braça, secretario.

Repartição Geral dos Telegraphos

co .Ncáso PARA O CARGO DE PRATICANTE

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que nesta sub-directoria se achará
aberta por 30 dias, a contar desta data, a
inscripção no concurso para o cargo de pra-
ticante.
; Os requerimentos deverão ser apresen-
tados, pelos candidatos ou seus procuradores
legalmente constituidoS, na Secção do 'Expe-
diente, acompanhados de documentos que
provem:

a) qualidade de cidadão brazileiro;

b) ^idade maior de 18 annos e menor de
40 annos;

c) bom procedimento, attestado por auto-
ridade policial ou por duas pessoas de notoria
respeitabilidade;

d), capacidade physica, attestada por dous
taculta ti vos ;

e) . acharem-se vaccinados contra a variola
e não soffrerem de molestia infecto-conta-
giosa.

As firmas desses documentos deverão ser
reconhecidas por tabellião.

Dos candidatos que já forem empregados
da repartição' apenas se exigirá prova dos re-
quisitos das lettras b, d e e.

Só haverá prova escripta das materlaá do
concurso, que são as seguintes: calligraphia,
portuguez, francez, inglez, chorographiti do
Brazil, geographia e arithmetica.

Na Secção do Expediente -serão fornecidas
aos candidatos as instrucçõc,,s para o con-
curso.

Suli-directoria7 do Expediente,. 19 de ou
tubro de 1912.—Ilippolgto D. da Fonseca,
sub-director do Expediente. • 	 .

Directoria Geral de Correios, Telegraphos
e Muminação

CONCURRENCIA PARA A . CONCESSÃO DE UmA. REDE
TELEpliONICA ENTRE A CIDADE DO RIO DE JANEIRO
E A CAPITAL DO ESTADO DE sÃO PAULO . 1à OUTROS

• PONTOS ENTERMEDIARIOS, ENTRE OS QUAES TAL'
SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO	 •	 -	 •

Do ordem do Sr. ministro, faço &Mico que
a 'partir desta data até o (lia 11 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, Serãõ'recebidas
neta Directoria Geral-propostas para o esta-
belecimento de communicações telephonicas
entre a Capital Federal e a cidade de São
Paulo, mediante as seguintes condições:

• I 	 •

Ao proponente acceito, ou á empreza. por
elle organizada, será • concedida permissã.o
para construir e explorar uma rède telepho-
p ica aerea 'ou sublerraned,. ligando ^ as cidades
do Rio de laneirb-e.de.Sae

O cone,essionario obriga-se a submetter
approvação do Governo,, dentro, do prazo de



XXVI
As propostaseenduas vias, sendo a primeira

devidamente sellaN., Serão entregues encerra-
das em envolucro lacrado sobre o qual o pro-

•ponente escreverá o seu nome, a.nnexado ao
conhecimento do que Cata a clausula XXII e
as provas que puder apresentar de sua.idonei-
dado, e tudo fechado em um segundo envel-s
loppe, egualmente lacrado. As propostas do-
verão ser escriptas sem emenda, entrelinhas ou .
rasuras, o não poderão conter senão uma for-..,
mula de completa submissão a to ias as clausu-
Ias do prosente edital. No dia do encerramento-
da

	 .
concurrencia, ou, dado o caso de força

maior, em dia posterior e mediante aviso
prévio pelo Diario fiSiiicia/, perante uma come
missão de funccionarios do ministerioedesigna-
dos pelo Sr. ministro, para julgar da idonei-
dado dos proponentes, e com a presença--
destes ou de seus representantes legaes, que
comparecerem, . serão abertos os primeiros
envolocros desentranhando-se dos mesmos os
documentos referentes á idoneidade e a guia'
de caução,sendo todos os enveloppes, contendo
as differentes propostas, encerrados em um'
mesmo envolucro, que. será lacrado e rubri-
cado pelos presentes e fic,arà sob a guarda da
Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e
'Iluminação. • Dentro do prazo de oito dias,
serão publicados no Piano Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos, e annun-
ciado o dia e a hora em que deverá ter logar
a abertura das propostas

'
 sendo nesse dia

restituidas, sem serem abertas, as propostas
daquelles que não tiverem sido julgados ido-
11005.

No acto da abertura das- propostas, se-
rão cilas rubricadas pelos membros ria com-
missão e pelos proponentes ou seus represen-
tantes presentes, que o queiram fazer. Antes
de qualquer decisão sobre a escolha-das pro4
postas nwebidas, serão ellas publicadas na
integra, no Diario Official, tudo de aecõrdo
com as disposições de lei sobre concorrem-
cias.

Directoria Geral dos Co p Mos, TelegraplIOS
e Illuminação, O de setembro de 1912.-4
director geral, Gustavo A. da Silveira.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FISCALIZAÇãO D3 PORTO DO RIO DE
JANEIRO

CONEURRENCIA PUBLICA PARA A TENDA DE DEZ
mETRos Cume% DE PEDRA DE AINENARià

Do ordem do Sr. chefe interino da Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeira, recebem-se
propostas, na socretaxia. desta Fiscalização,, á
rua Conselheiro Zacharias n. 2, atõ .o dia 20
á 1 hora da tarde, pata a venda de dez mil
metros cubicos (l0.000) de pedra de alve-
naria, existentes nos terrenos do porto, junto
ao escriptorio da 'Fiscalização, mediante ' as
condições que se encontram nesta secretaria
á disposição dos Srs. pretendentes.

fio de Janeiro. 8 de novembro de 1912.-s-
A. alefortes da Silva, escripturario encarre-
gado da secretaria.	 (•

EDITAL DE CoNCURRENCIA PARA A CONSTRU,z,
CÇÃO DE UM EDIFICIO DESTINADO Á AD-,
MINISTRAÇÃO CENTRAL DA INSPECTORIA
FEDERAL DE PORTOS, RIOS E CANAES

De ordem do Sr. inspector federal,
faço publico que o recebimento das pro-
postas para a construcção de um edificio-,I
destinado á administração central clu;

• XXV
O Governo reserva-se o direito de •annullar

a presente concurrencia, si achar 'braceei-
taveis as condições olferecidas, não -assistindo
aos proponentes o direito de reclamar qual-
quer indemnização.

stooti Sabbado

determinado, em caso "de perturbação da 'or-
dem publica, indemnizando o concêssionario
do anyjnizo, que será calculado pela renda do

, ano , -anterior, correspondente a igualpe-
riOdO .•

TR.

O. concossionario é obrigado a introduzir no
rviço todos os melhoramentos que lhe forem

indicados pelo Governo, sem direito a indem-
nizaÇão alguma.

X
AS tarifas serãoprúviamente submettidas á

•Vapprovação do Governo, sendo passiveis de
• revisão de dons em dous annos.

XI
tiePois de decorridos dez annos, a contar

ma data da inauguração do serviço entre a
estação da linha telephonica do concessionario
nesta .cidade e a sua estação na capital do
Estado de S.-Paulo, logo que o total da renda

•bruta. -annual attingir ao triplo da • renda
bruta nédia annual nos referidos primeiros
dez'annos a saber
rt_ 3 ri-P1/42-1-r3V4-l-r5+%-i-T7A-r8-1-r9+TIO

10
cessará o privilegio de que trato a clau-
sula XV, continuando todavia a vigorar ate
o fim do prazo contractual o direito á explo-
ração daa•linhas, aein prejnizo do pagamento
da quota constante do disposto na 'clau-
sula XXIV e outras obrigações a cargo do
Concessionario.

XII	 .
O concessionario é .obrigado a ceder gra-

tuitamente á Repartição Geral dos Telegra-
phoi; circuitos' em numero nunca inferior a
dous,"mantidos em perfeito estado de funccio-
namento e reservados ao serviço oficial, os
quaea deverão ter 'dispositivos que permitiam

sna . utilização para o trafego particular te-
jegraphi"pôr meio de apparefiees rapidos, no
cario de interrupção da linha do telcerapho
nr,Cional entre as duas capitaes.

XIII-'
As communicações de qualquer das linhas

nãopoderão ser interrompidas por mais de
48 horas, salvo caso de for oa maior,a juizo do
Governo.

XIV
Além das estações centraea que installar

as cidades do Rio cie Janeiro e de S. Paulo,
ro concessionario poderá estabelecer agencias

cabines telephonicas nas localidades situa-
das ato percurso de •suas linhas, mediante

L,
d	

Governo o resalvadus os tii-
11.t-Orsiz-aeçate°rcdeci'r

XVI
, Findo- o prazo da concessão, reverterão
rara o dorninio da União, sem indemnização
algttma, todas as installaçaes de que trata a
presente concessão.

XVTI
4 O Governo reserva para si o direito de res-

Liaa
atar as linhas que estiverem em exploração,
epois dos dez primeiros annos, contados do

.em que começarem a funccionar entre as
cs- .cló Rio 'de'. Janeiro e de S. Paulo,

1).1ARIO OFFICIAL

O preço do resgate será equivalente ao capi-
tal que produzir, a juro de 5 06 ao anuo-
uma renda igual á media liquida obtida pelo
coneessionario nos tres annos anteriores á eu,
campação, e mais urna bonificação de 10 V.
sobre o capital assim calculado.

XVIII
O concessionario poderá fazer ajustes com

as emprezas corizeneres, para o fim de faci-
litar as communicações com os seus assignan-
tes, submetternio-os, préviamente, á appro-
vação do Governo. •

XIX
Pela trobservancia de qualquer das clau-

sulas do contracto, o Governo poderá impor
ao concessionario multas de 100$ a 1:000$,
que serão descontadas da caução a que se
refere a clausula XXI.

XX
O Governo poderá declarar caduco o con

tracto, independente de acção ou interpella-
cão judicial, perdendo o concessionario a re-
spectiva caução e sem direito a qualquer hl-
demnizaeão:

1 0 , si forem excedidos os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III

20 , si for verific.olo o abuso de empregar-se
algum dos tios para outro fim que não seja a
transmissão da voz ;

30 , Si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais de um mez, salvo caso
cie força, maior, a juizo do Governo ;

40 , si, dentro de 30 dias, a caução de que
trata a clausula XXI não tiver sido infegrali-
zada, quando for desfalcada nos termos da
clausula XIX ;

5°, si a presente concessão for tranferida a
outrem, sem autorização do Governo.

XXI
Antes da assignatura do contracto, o con-

cessionario depositará no nesouro Nacional a
quantia de ii0:000$, em apolices da divida
publicaanie ficará corno caução para garantia
de sua fiel execução e que reverterá para a
União no caso de caducidade do contracto.

XXII
e.ela proposta deverá s, r acompanhada do

ce. :cimento do deposite, no Thesouro Na-
cional, da quantia de (cinco contos do
reis) em dinheiro, sem direita a juros ou apo-
foce da ~da publica federal, revertendo
essa quantia para a União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo termo
de contracto no prazo de trinta dias, con-
rados da data cio que for publicado no Diario
Ofitetal, o decreto de concessão e respectivas
clausulas.

XXIII
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que contiverem apenas o offerecimento
de unia bonificação sobre a proposta em que
for offerecida a maior quota de contribuição.

XXIV
A preferencia cabe de direito ao propo-

nente que offerece.r maior (meta de contri-
buição, ••,. ferina de porcentagem sobre a
renda bruta resultante da exploração desta
concessão. No caso de ser declarada em duas
ou mais propostas a mesma quota de contri-
buição, a preferencia caberá á proposta mais
vantajosa sob o ponto de vista da clau-
sula XV, menor prazo de duração ela con-
cessão. Ainda dada a hypothese, de egualdade
de condicções das mesmas propostas em re-
lação a este prazo, será preferida a proposta
mais vantajosa para o Governo quanto á
leausula XVII, condiçks do resgate.

XV
• O prazo da concessão será no ~situo de 35
( annos, contados da data do einccionameoto

•
; .• as linhas entre Rio de Janeiro e S. Paulo,

urante o qual não será autorizado o estabe-
,4ecimento de outros circuitos telephonicos, li-
gando entre si duas ou mais localidades, em
41tre a concessionario houver installado o seu

• _serviço • com a ;devida autorização do Go-
-	 ¡ yerno.

Novembro de 1012 -
-	 u•-•

tem ibusiorani~rium.	 -^rees7='!a;apiiman:
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Novembro "de 49-12 V 500.11,

IV:
:A: Fiscalização do Porto do Rio de Ja-

neira entregar% los alicercea proriaptos
para reeeber a canstrucção• dor edifício.

V
O prazo. para a conclusãO geral das

obras será de doia mezes, a contar da
data do registro de contractaa no Tribuna/
de Contas. Este prazo ficará interrom-
pido, por motivo de força Maior, a juizo
desta. inspeetoria. 'Caâc, ao registro do
centrado tenha sido feita antes da en-
trega aoa cantractantes dos alicerces,con-
forme estipula a clausula anterior, fica
entendido que o prazo será contado a
partir da data da entrega dos menciona-
dos alicerces..

Fie-a reservado a
VI

 esta inspectoria o di-
íNeito . de' introduzir' nos planos approva-
dos' aa• Modificações que entender neces-
aarias, devendo, porém, fazei-o com a
precisa :antecedencia. •
• Si; das modificações resultar Rreluizos

OA POntrnotsa tas,, agira ostgra ín-
ati	 .

deinnizados da respectiva importancia;
por' inutuo aaccàrdo ou, na 'falta do a ac-
córdo; por arbitramento.
• VI1
• No contracto serro estabelecidas pe-

nas pelo não cumprimento das clausu-
las, sob forma de multa ou rescisão, e
bem assim, o ;nado de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre esta inspe-
ciaria e o contractante. 	 .

VIII
O serviço executado 'em cada mez será

medido até a dia 15 do mez seguinte e
pago, provisoriamente, pelos preços de
unidade da proposta acceittt.

IX
A concurrencia versará sobre a ido-

neidade dos concurrentes e o preço da
coas trucção

Para ser considerado átona°, todo con-
currente terá que apresentar documen-
tos provando ter executado obras seme-
lhantes e jamtar o recibo dá imposto de
industria e profissões, o alvará de licen-
ça de constriactor e o certificado do de-
posito, na thesouraria desta inspectoria,
da caução a que alhada a clausula X, se-
guinte:	 .

• X
Cada proposta. deverá sea acompa-

nhada do recibo de deposito, na thotiou-
varia desta inspectoria, da quantia de

• dez. contos de réis (10 :000$1, que re-
verterá para os cofres da Caixa Especial
de Partos, caso o proptanente • escolhido

•deixe de assignar a respectivo termo de
contracto, no prazo de 10 dias, em que,
pelo Diario Official lhe fiar notificada
a aceeitação de sua proposta.
• XI

•O deposito constante da clausula X
será reforçado cora o desconta de 19 %
da importancia de cada uma das contas
mensaes, até atting,ir 50:000$, que não
vencerá juros, para a garantia e fiel
•observancia do hüda e qualquer das clau-
aulas do contracto que fõr -lavrado de
accôrdo com as presentes condições. No
caso do caducidade do contracto, o mil-
tractante perderá a importancia da cau-
ção nessa época em favor da Caixa Es-
pecial de Portos.;

XII	 •
Xe propostas, em duas vias,- deverão

limitar-se a indicar os preços de unida-
des, constantes da relação das respecti-
vas: quantidades de trabalho, que os pro-
ponentes .encontrarão no escriptorio te-
clinico desta inspectoria, sendo essas
preços escriptos em algarismos e por ex-
tenso, nas columnas correspondentes da
mesma relação, e não podendo a proposta

s ambar, condição alguma fóra deste edi-
tal-.

Não se tamarão em consideração
quaesquer offertas . ou vantagens não
previstas neste edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas
afferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata..
• Cada proposta assim organizada e de-
vidamente saltada, será fechada em so-
bre carta lacrada, na qual o proponente
escreverá: proposta de F 	  (nome do
proponente).

A essa sobre-carta. reunirá as provas
que puder : apresentar de sua idoneidade
e .o recibo da. caução •02. que se refere a
condição X.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em uma segunda sobre-carta, igual-
mente lacrada, que será entregue no dia
designada para a regebimento das pra-
postas.a •	

.

_
Nesse dia, corn sts formalidades da posa)• ,	 ..turno,  serão abertas todas as Sobre.-.Car.

2ompaobatorieS da idoneidade o reuniu-1
tas, retirando-se delias os docutrientl

do-se as sobre-cartas com as proposta4
de preços do unidades -fechadas como Ses.!-
acharem lem urna unica sobre-carta queèi
depois de lacrada e rublioada pelo pre-!,.
ponentes presentes que o queiram, fagri
ficará depositada nesta inspectoria474 : • 1 - •

Dentro de 'Ires dias Sertisi publicado:*
no Diario Official, os nomes dos' propeS•a -
iludes julgados idoneos para o contractsia;
annuneiando-se o dia para a abertura t
leitura das propagas, sendo- nesse di
restítuidas aos demais eancurrentes' as
suas respectivas propostas fccbadasi
como tinham sido entregues.

A Tnspectoria Federal de Portos, Rida.-
e Carmes, que se reserva o direito do ljti
gar livremente sobre a idoneidade luor
ral, industrial a financeira dos . propaa •
nentes,podera igualmente annullar a pre-i
sente concurrencia, sem que -fique ã-os
proponentes o direito de reclarnarad
qualquer indemnização t,Õbrequalquer !_	 .titulo.

.	 - 21:Uf
A' preferencia será dada ao pnoponento

que apresentar menor preço para a Conss
strucção. Esse preço será calculado mulas •
tiplicando-se as quantidades de trabalhoS: •
que figuram na relação impressa de..que . •
trata a clausula XII, pelos preços do unia ..
dada apreaentados em cada propostaka
sommando-se as diversos productos as-
sim encontrados; esta SUIDDIft será o preo•
ço da construeção pardo effeito da coma
paração das propostas.	 - - ••
•Paragranho unicaaa Fica expréisaniena -'

te entendido que as quantidades -de traa. _
bailo, indicadas na relação improga,7,•
servirão aporias vasa • comparação -das.
propostas, devendo opportunamente:.Sea,
retificadas sem alteração dos preços,
unidade de accórdo com as 'medições de-
finitivas, aà neciassidadea do serviço é
indicações; desta ihs.:pectoria, • nos termos-das presentes condioões. •	 •

Rio  do Janeira, 19 de outubro do 1.912"...,
— Luiz de Castro, secretario.

•
DESCRII;ÇÃO E ESPECIFICAVIES . •

O ~leio destinado Isséde da Inspedoria.
Federal de Portos, Rios e Canaes, compor-se-
ha de quatro pavimentos, a saber: Pa paiP
mento terreo, situado a 1°Vi-0 sobre o nivel
da rua com 5,5 de pé direito; 20 e• 3° pavia
mentos, ambos com 51%0 .de pé direito,- e o
4° pavimento, composto em parte de uma.
mansarda e em parte por um terrno desco-
berto.	 .

O edificio, inteiramente isolado, acha-se si_
tirado entre a praça Malha, Avenida cf°
Cães, Rua 16.e faixa das linhas ferreas extera
nas.

-1—Paredes
a) paredes externas:
As paredes, até a altura de l'u ,40, serão•cle

alvenaria ordinaria, com argamassa cle una-.
de cimento para tres de areia doce, revestidaa
exteriormente de cantaria lavrada, com Omslja
de espessura. Dali para cima serão de tijoild
com a mesma argamassa, tendo 0%7 de espes-
sura até receber o vigamento do 20 pavimenas
to, continuando com a ospessura.da araG, -atG4
o vigamento do terraço.

As platibandas terão 1an,0 de altura e 00.14.§ •
de espessura.

b) paredes internas:	 .
As que são corridas desde os alicerces até o

ultimo pavimento são do tijollo .comintlins
com espessuras de 01%25 até 0%50, e, as quo
repousam sobre vigas são ,de.,tijollo _•faradae
com 0%12 e 0%25 de espesaur, ,
-argamassa a mesma das pa i

inaliec -toria Federal de. Portos, faros e Ca-
' naes, de que trata o, aditai de 1ade outu-•
broaultima, será- no-dia 16 : do corrente,
á labora da larde„ na séde desta inspe-
ctoriaa . á Avenida Rio-Branco n .52.

Rio do : Janeiro, 7 • de - novembro de
1912. — Luiz de Castro, secretarie.

bispe:ateria Federal de Portos, Rios
e Canaes	 -

Emasso DE CONCIIRRE,NELA PARA A CONSTRU-
0O30 DE UM ESIFICIO DESTINADO Á AD- •
MINISTRAÇÁO ,CENTRAL DA INSPECTORIA
FEDERAL DE PORTOS,. RIOS E eaataas
De ordem do- Sr. inspector federal e

•nos termos; da autorização constante do
aviso n. '205, de 20 de junho de 1912,
do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, , faço publica que no dia 1G de no-
vembro do corrente anno,' na séde desta
inapectoria, á avenida Rio-Branco n. 52,
serão recebidas propostas para a •eons
Criação da um' edificio destinado á :Ad-
ministração- Centra/ •da' Inspechoria Fe-
dera}.-de 'Portos, Rios e Canaes, se,b as
seguintes condiçoes:

1
Os trabalhos, serão çxecu,tados de in-

teiro. 'accelialo cana o plano organizado,
pela escriptoria technico desta inspecta-
rias *onde se acham, á disposição, dos se-
nhores - coneurrentea, os respectivos .clese-
nho*s e especificações.

II
0_ preço total não poderá- exceder da

quantia -de quinhentos contas de reis
, (500:000$), não-sendo tomadas em con-
sideração as propostas de preço superior.

Naquelle preço estão, ineluidas todas
as •despezas da construeção„ com exce-
pção dos direitos aduaneiroe, que corre-
r° por conta desta inspeotoria, a quem
deverá ser- consignado o material impor-
tado- -	 - •

:aoaa aa, .	 •
• A liacalização- de todas as obras e, tra-

balhos Meará -2; cargo da Fiscalização do
Porto do, Ria de 'Janeiro, com -a qual o
concurrente deverá se entender dire-
ctamente sobre todos os assurnptos con-
cernentes á execução dessas obras. A ad-
ministração dos trabalhos da censtrucção
caberá ao cantractante, que terá. a liber-
dade de empregar os apparelhas e oro-

, cessas que maia lhe conNiereins respei-
tando,: porém,. os planoaa aprovados, as
especáficações o demais condições do con-
tracto.	 .

a- • as a o
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- - no pavimento:
• O soalho, formado de trizes de peroba e

anella de 011,03 de grossura, entabeira-
kpo repousará sobre sarrafos de canela de

05x0,05, espaçados de 0%5, mergulhados
parcialmente na camada de concreto de 1: 3:
te, com 01°,15 de espessura, que repousará so-
bre o aterro feito por camadas successivas de
to% ti devidamente apiloadas.
•Ir pavimento:

• Identico ao primeiro, sendo, porém, os sar-
•ratos de canella mergulhados numa chapa de

ncreto armado de 01,07 de espessura, com
çação metallica n. 12, repousando esta

tapa sobre vigas—I—de aço espaçadas de
,75 de eixo a eixo, que por sua vez repou-

dam sobre paredes e madres, sustentadas estas
VÁ)* columnas.
: to pavimento:

ltientico ao 2° pavimento.
/o pavimento:
klentico ao r, sendo os soalhos de pinho de

k..11i§ani.	 todos os pavimentos as areas destina-
. as ás installações hygienicas serão revestidas1'3

e mosaico estran 	 cogeiro e as paredes m azu-
jos até a altura de doesmetros, conforme
_Oca a planta.

i Ma rodapés serão do mesmo material dos
)respectivos soalhos.

.. 117—Forros
Todos os forros, excepto os dos compartimen-

tos da mansarda, que serão de frisos de pi-
ánho de Riga, serão de cimento armado com
tela de ferrou. 1 e argamassa de 1: 2.

IV— Telhado
• O telhado da mansarda será de telhas fran-
,jutzas da Marselha com madeiramentq de pi-
nho de Riga.

cupola será de armação metallica com
Cobertura de cobre em lençol.

V— Esquadria e grades
fio 1° pavimento constarão de uma porta

de ferro batido e as janellas indicadas nos
, ilesenhos, formadas por grades de ferro ba-
!;4110 e esquadrias de cedro envernizado, com
veneziana vidro e postigo interno. As ja-
u(Slias internas não terão grades.

As portas internas serão tambem de cedro,
almofadadas.

, No 2° pavimento constam de portas-janellas
: de cedro envernizado, com venezianas, vidros,
.postigo interno e balaustrada.

As portas e janellas internas são iguaes ás
...do 1° pavimento.

No 3° e mansarda constam de janellas e
,portas identicas ás do 1° pavimento, com ex-

. plusão das grades.
As soleiras e peitoris das portas e janellas

externas serão de marmore com espessura de
ca,5 a 30.

.	 V/ — Ferragens
;toda ferragem será de primeira qualidade,

&vendo todas as portas e janellas cremones e
?fechaduras de trinco.
• VII — Escada
• A escada de entrada é de cantaria la-

rada e as demais de 'ferro, systema Jolly ou
ggers.

` VIII — Revestimento e ornamentao4o
* kxternamente será feito de cimento branco,

tjebedecendo ao disposto no projecto. As pere-
nes da fachada da mansarda serão revestidas
:1)xternamente de azulejos de porcellana.

Internamente todas as paredes serão devi-

ji

°demente ensiboçadas o rebocadas a ~ante
so, levando os compartimentos destinados a
atrinas, banheiros, copas, cozinhas, etc., um
e

vestimento de azulejos de porcellana, até a
.tara de P,O.

ix — Pintur'a
Pelo que ficou dito sob o n. VIII, a Pinptra

externa reduz se apenas ás grades. Interna-
mente será feita a tinta (Mina nas paredes
nos tectos da mansarda e esquadrias será a
oleo, todas com tres mãos. Os tectos de
cimento armado serão devidamente reves-
tidos a cimento branco.

X —Ssgotos de aguas pluviaes
As calhas da mansarda em numero de duas

serão de cobre de t mins de espessura, 20 cm.
logura e 10 cm. de altura.

Do mesmo material e dimensões seno as
calhas que correm exteriormente ao longo da
platibanda que abrange o terraço.

Os algerozes, em numero de 10, terão a
secção rectangular de 15 cm. por 8 cm. ;
serão de ferro fundido tendo 0° 1,01 de espes-
sura, e serão apparentes.

X/ — Generalidades

'rodo o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade a juizo da Inspectoria.

O terreno para a edificação será entregue
livre e desembaraçado e com as fundações
necessarias até o ntvel da rua.

Todos os detalhes constam dos desenhos que
se acham na sede da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Ganam, á disposição dos con-
cimentes.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 2911.—
Luis de Castro, secretario.	 (.

. —
Administração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador convido os

Srs. remettentes ou destinatarios das cartas
abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar na
terceira secção desta administração (thesou-
raria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias
uteis, durante um anuo.

As correspondencias ordinarias, verificado
conterem valor, pagarão a multa de 25% so-
bre õ valor encontrado.

REGISTRADOS COM VALOR

N. de registro, procedencia, destino
Carta n. 15.732, procedente de Nictheroy,

endereçada a Prudencio Teixeira Gomes, com
valor declarado de 3$, na estação de Casal.

Carta n. 460 D, com valor declarado de
155, procedente de tampos, endereçada a
Theodorina O. B. Passos, no Rio de Janeiro.

Carta n. 19.704, com valor de 108, proce-
dente de Nictheroy, endereçada a Aniceto
Jose Ferreiro, em Conceição de Matto Grosso.

Carta n. 493, com valor de 95, procedente
de Nietheroy, endereçaria a Candido Meia
Soares, em Nova Friburgo.

Carta it. 276 D, com valor de 4$, prece-
dente de Campos, endereçada a João José dos
Santos, no Rio de Janeiro.

REGISTRADOS SEM VALOR

N. dc registro, procedencia, destino
Encommenda it. 319, procedente de Cam-

pos Elysios, para José Vieira da Costa, con-
tendo um pince-nez de metal amarello.

CORRESPONDENCIA MIMAM

Natureza, procedencia, destino
Carta orditiaria, procedente de Mendes, en-

dereçada a Abel Isaac, no Rio de Janeiro.
Carta ordinaria, procedente de Lapa de

Capivary, endereçada a Cesar Gonçalves dos
Santos, Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro.—Servindo de contador, José
de Sá Peixoto Filho, chefe de secção.

•

DIRECTORIA CENTRAL

De ordem do Sr. Dr. secretario de Estado •
dos Negocies das Obras Publicas, faço publico
que até á 1 hora da tarde do dia 20 de ja-
neiro de 1913, serão recebidas, nesta directo-
ria, propostas em carta fechada para a exe-
cução das obras do porto da cidade de Porto
Alegre e dos trabalhos de dragagem para
permittir o acc,esso do mesmo porto á nave-
gação oceanica de 17 pés de calado, conjun-
tamente com as obras de defesa dos canses
a dragar.
• As propostas serão datadas e assignadas
pelo proponente com a firma reconhecida; de-
verão declarar o legar de sua residencia.

Os proponentes depositarão no 'fhesouro do
Estado a caução de cinco contos de reis, e
juntarão ás propostas os conhecimentos respe-

ctivwA caução será de metade da importanda
acima para as propostas que interessarem se-
mente a construcçao do porto ou o melhora-
mento da navegação. 	 .

As propostas serão abertas e lidas, no dia e
hora acima indicados perante a commissão
instituida de acébrdo com o regulamento da
secretaria, e os proponentes ou seus procura-
dores.

O contractante ou contractantes ficam sujei-
tos ás condições geram do regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 1.018 de 5 de janeiro de

19
1907..

Perderá a caução o proponente acceito que
no prazolegal \não se apresentar para assi-
gnar o c.ontiracto.

As obras do porto, orçadas em 11.660 con-
tos, comprehendent a construcção do muro
de cries e arbiazens, o aterro e o calçamento
da rua do porto, e todas as installações de
um porto maritimo perfeitamente appare-
lhado.A dragagem,

avaliada approxirnadamente
em 13.475.000 metros cubicos, foi calculada á
razão de 600 réis o m. c., medido no perfil,
comprehendido neste preço o transporte do
producto da excavação ao local conveni-
ente, indicado pelo fiscal do governo, e todas
as despesas com material.

O orçamento destes trabalhos, accrescido
de 20 %, para eventuaes e beneficio, eleva-se
a 13.902 contos.

As obras de defesa consistem em dons di-
ques peralteies na Feitoria, dons na Sella,
espigões transversaes no Itapuan e um dique
prometo á ilha do Junco.

Todas estas obras serão de pedra jogada e
representam o emprego de cerca de 466.000
toneladas de pedra, estando a despesa, com o
accrescimo de 20orçada em 4.200 contos.

Os trabalhos serão pagos por unidade de
obra mediante medições trtmestraes.

Na medição das obras de pedra jogada ter-
se-ha em vista o numero de toneladas de pe-

•dra transportada, e o soe emprego feito con-
venientemente.

De cada pagamento se fará a retenção de
10 % para garantia da execução do centra-
do.

Os projectos de todos os trabalhos que fazem
o objecto do presente edital de concurrencia
acham-se á disposição dos interessados, para
seu conhecimento na Directoria da Viaçae.

Todavia é lhes permittido oferecer as mo-
dificaçõffl que julgarem uteis, ou apresentar
trabalho proprio.

Em suas propostas devem os concurrentes
declarar, por extenso e em algarismos, os
preços de unidade pelos quaes se propõem
executar as obras; e os prazos para comecp e
conclusão das mesmas.

Directoria Central, em Porto Alegre, de
maio de 1912.— A. Virissinto di Matfoa,

I reter.

Secretaria de Estado dos Negocies das Cestas

Publicas do Rio Grande do Sul
II—Vigamentos e soalhos
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inspectoria, das obras executadáb e ae.-5‘.-
ceitas. O valor de taes etras será cal.s
culado de confoimidade cem os preçoS
unitarios, constantes do orçamento, di.r -
minuidos, de accerdo com a taxa de por-a>
centagem do abatimento feito pelo ar-:
rematante ao orçamento a que se refet4'
a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execucao do cont:r"

d.o e solução de multas, fica o arrama.,
tante obrigrdo, antes de assignal-o,
elevar o caucionainento, a que se refere;
a clausula qu,nta, a 2:246830-1 (douSe-
contos, duzentoz e guarema e oito. mil .
tresentos	 (marro reis), 5 % (cinco poif•
cento) da itnportancia total do orçamen•
to referido na clausula terceira, e, de
cada prestajão que dre ler paga, far-i,t-'
se-ha a ded.icção de 5 % (cinco por ce,n.' •
to) da impo . taneia, respecii, a. Esses de.:
Leesdee ficarão lelddos 'nos cofres "da:
Unido, até o reeebiinento defiliitivo.daS
obras.

eibbã.35

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
.(* Secretaria Geral)`

CONCUPRENCIA oActA A RECOIS STRUCÇÃO
AÇUDE (CATo. PRADO», No MUNICIpio DE
SANTA; QUITERiA, ESTADO DO CEARÁ

d:Dedordem do Exmo. Sr. ministro da
N,iação e Obras Publicas faço publico
que, de 31 de .outubro a 29 de novembro,
proximo futuro. do meio dia, se recebem,
na Secretaria Go al desta nopectoriaronde
serão abertas, ti na séde da 1° secção,
,ern Fortaleza, Estado do Ceará, propostas
para •a reconstrucção do açude acima
mencionado, cujo projecto, orçamento,
caderno de encargos e demais peças pe-
dem ser examinados nos referidos locaes.
As condições basicas desta concurrencia,
são as seguintes:

,e;rdr
, 'As obras constarão:

1 0; *da construcção de uma barragem
de terra argillosa, humedecida e apiloada
em-' camadas de Om;20' (vinte centime-
tros) a 0m,25 (vinte e cinco centirnetros)
de espessuraoraddado 7m,3t1 (sete metros
e trinta centimetros) de altura inaxima,
223m,00 (duzentos e vinte e- tres me-
trôs) de comprimento, 22m,72 (vinte e
tlous metros e setenta e dous centime-
tros) de largura maxima na-base,- 3m,00
tres metros) -no coroamento, com Of3 ta-
ludes a montante e a jusante de 1 (um)
para 1,5 (um e meio), consistindo as suas
fundações na excavação de urna camada
de4erra' até a piçarra ou a rocha, nas
quaes deverá ser feito um dente central
eiredodo comprimento da barragem;
der, da constreet . ão cle, un muro de re-
vestimento na crista da barragem, do
lado- do -sangradouro, coro alas a 450
(quarenta e cinco gráos), de alvenaria
ordinaria-de pedra com argamassa de um
de cimento para tres de areia;
Â. 4.3% da cemstruorão de um sangradouro
de o(trinta metros) de largura,
córts-aberto em rocha, com tona altura
maxima de: 2m,10- . (dons metros e dez
centimetros)..-	 —

II
Os- trábalIMS, materiaes a empregar-se

e o modo de execução das aras, deverão
obedecer ás Prescripcões technicas cons-
tantes do projecte, orçamento, caderno de
encargos e demais peças, entregues ao
arrematante.

,	 ,
-Si obras 'estão orçadas em 41:96343086

fquarenta e quatro contos, novecentos e
sessenta e seis mil e oitenta e seis réis),
não incluindo as desaproPriacões e fisea-
lização,.• que Serão feitas pelo Governo.
AS obras acci•escidas, • devidamente au-
tbrizadas e 'acceitas, resultantes de mo-
dificações supervenientes ou de auginen-
to 'fia 'abertura cds cedas das fiindações,

_ bem- assim necrescirim de distancia nos
transportes dos materiaes, sobre a esti-
pulada; no -dreamento, serão pagos' pelos
preipOs ainitarioa do orçamento, diminui-

• deis cenforrhe taxa, de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante, no
orçamento desta clausula. .

IV
O itimpo..da execução da 'i obras, 'traiu-

.sjsreeo de - instatlações do arrematante,
não -excederá de:- 24 (vinte e quatro) mee
zes; a contar da data do-registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas. O prazo
paradri sÃniciei -das 'obras' não deverá
-e'éclelklê	 (SeSSenta) dias, a 'COntar'
paesma data. : 	 •

DIARIO

V
Para serem admittidos .á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a ben execução- das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias pe-
cuniarias. Os certificados c( niprovarão a
competencia.technica e exacção moral do
proponente para com a administração
pública, terceiros ou operrrios. As ga-
rantias pecuniartas, constarão de caucio-
namento provisorio, feito no Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, no valor de 1 :318$C82 (um conto,
tresentos e quarenta e oito mil, novecen-
tos e oitenta e deus reis), 3 (tres por
cento) da quantia total a que se refere a
clausula terceira.

VI
A inspectoria procederd preN,iamente,

ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos concurrentes que não
se apresentarem habilitacirs, 'de accôrdo
com o que exige a clausela quinta.

VII
A concurrennia versará ei:elusivamente

sobre à porcentagem de apatiniento, feito
sobre a importancia tota, do orearhento
a que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas oro pederãe conter sintio

•urrir iórmula da completa submissão á
todas as clausulas deste edital e condi-
ções geraes das obras por ceintracto, em
vigor na inspeetoria; onde os lateress .a-
dos encontrarão os respretivos 'impres-
sos. As propostas poderão, pois, sor re•-;
digidas do seguinte mod-, sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob
pena de não serdm tomadas em conside-
ração: eld 	, residente em 	
submettendo-se a. todas as clausulas do
respectivo, edital de condurrencia e ás
conclieões geraes das obras por contracto,
em vigor na Inspectoria d . . Obras Contra
as Searas, propee-se a reco( struir o açu-
de «Caio Prado>, no municipio de Santa
Quiteria, Estado do Ceará. com' o aba-
timento de .... (repetir por exten-
so), sobre o orçamento a que se refere
a clausula tercelra do referido edital.

.	 IX
• Não se tomarão em 'consideração

quaesquer offeitas de vantagens, não
previstas neste (ditar nem propostas que
contiverern 'offelecimento de reducção,
sobre a proposta mais barata.

• •	 '4X
A preferencia caberá de eireito ao au-

tor da proposta mais bara,s por minima
que seja a diffeiença, entre, ella e qual-
quer -outra;	 •

XI
Havendo igualdade abstluta na pors

eentagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido h proponente que, a juiza da ins-
emitiria, possuir - mais ickneidade ou o
que residir 'roas proximiePides do local
das obras..	 •

XII
O arrematante terá direlto á'r. -mesmas

servidões garantidas ao Governo da
União, na ascriptura de. desapropriação
da bacia. de recepção do açude . eerno
Prado.» 	 •

• XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbaã orçaineniarias, osem-
pre em -prestardes m-ensues, -niediaide
exame e 'medição', Por engenheiro *cã.

••	 XVIII
Com a firma dós, oropodentes cOm•r;

tente mente reetorbecida, as' propostas,id
devidament e? SeltadaS, SeT5, •• . enviadaà 0:7L
involuero frehado 'e ladrado, o asai nd.-:
&mut outro 'papel poderd contei. , 'Eïr¡
urna das faces externas ti d irrs'olUérer
necessario 'eSercyor	 nOrri•-: 'do autoe' dal
eroposta e 'r , do' açude a ude este' edita'.
se refere. Todos 'os docurdentts referi
dos na clausula quinta, des;dicemente seN
lacks, deverão ir, Lambe - ti. - em itivOlu
cria fechado, escripto em uma das faces'
o nome do proponente e	 açude.:

XIX
O contracto dee o arrematante firtriral

com a Inspectoria, para a'Construcção do.4
açude, tsd entrará em vigor depois de re4
gistrado pelo Tribunal de:, Contas.

-Rio eie Janeira 14 de outobro de 1912.1
— J. •yres de Souza, sub-inspector, éni
exercido..	 ..dor.

Inspectoria de Obras Contra as Senta,.
CONCURBENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE.

«poço DE FÓRA», NO INIENICIPIO DE CURAÇÁ, 'ES",
TAD° DA DARIA ( * )
De ordem do Exino.-Sr. ministro da Viação

e Obras Publicas, faço publico que, de 23,de
_	 .

(*) Este edital foi publicado coOl . os aogiiintes,er
ros de .revisão:-
• Na terceira linha, pag.. 	 edieio.de 23 da
outubro: 2Gdo novembro;	 •
• Na ter,:eira linha, pag. 14.262, da adiçâo de 24,4
outubro: 23 de novembro. 	 •	 •• •

Na terceira linha, pag: 23 dó Supplemehto da tisI4‘..
erto do 25 do outubro: 23 de novembro: 	 -
• Na, tercei.a linha, pag. 21 do .supplemento'cla'adilh.
etto do 27 de outubro : 23 do novembro. •,

Conforme o origina', deve ler-se: 22 de novembrO:fr

XV .
Urna Vez uesfalcada a caução, por nadk.-

tiro de multa ou por outra qualquer cir.;
cumstancia, o arrematante será obrigad,01
a integral-a dentro do prazo de ••
(trinta) dias, da data em que, receber,
nblificação vara o fazer.

XVI
São causas de caducidade do cOntraÀts

cto e perda das cauçõçs e respectivos re.
forços: o inicio ou tone:h:ST° das obras4 '
fóra dos prazos estipula cies, O Suspen-ir
são, sein motivo juskifica(lo, por espaCe!"
de mais de 30 (trintli) dias e, finalmen
te, vicios e defeitos na construeção, pro-3
ventei-deis da inobservancie das prescri.
peões tedureas.

A direcção e fiXst‘altirzação de Iodes dei"
serviçes ficam a cargo da inspectoriN
com cujo fiscal o arrematante dever
enterder-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes ave mesmos. ser.
viços.

•
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A concurrencia versará exclusivamente so-
VII

bra a porcentagem do abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a claiteila terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste editei e condiçõ s gerae,s das
obras por contracto, em vigor nesta inspe-
cotia, onde os interessados encontrarão os
reeeectivos impressos. As propostas poderSo,
pois, ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras,entrelbiultas ou resalvas,sob
pena de não serem tornadas em consideração:
sF 	 , residente em 	 , submettenclo-se
a fiel Is as clausulas do respectivo edital de
cancurrencia e ás condiçks geraes das obras
por contracto em vigor na Inspetoria de
Obras contra as Seccas, propõe-se a construir
o açude «Poço de Fera», no municipio de
Curuçá, Estado da Balda, com o abatimento
de ....eS) (repetir por extenso) sobre o orça-
mento a que se refere a clausula terceira do
referido edital..

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer

ofertas de vantagens não previstes neste
edital, nem propostas.que contiverem obre-
cimento de reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata por minima que seja a
differençá entre ella e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcen-

tagem do abatimento, deverá ser preferido o
proponente ceie, a juizo da inspectoria, pos-
suir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura da desapropriação da bacia de re-
cepção do açude «Poço de.Fóra».

XIII
O pagamentos serão feitos dentro dos limi-

tes das verbas orçamentarios, e sempre em
prestações mensaes, mediante exame e me-
dição, por engenheiro da inspetoria, das
seiras executadas e acceita.s. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com os
preços unitarios contentes do orçamento, di-
'Munidos de aceerdo com a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrematante
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
namento a que se refere a clausula quinta a
4:4136097 (quatro centos quatrocentos e treze
mil noventa e sete reis) 5 % (cinco por cento)
da importando, total do orçamento referido
na clausula terceira e, de cada prestação que
lhe fer paga far-se-ha a dedução de 5
cinco por cento) da importancia respectiva.

Esses deposites ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

• XV
Uma vez desfalcaria a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer arcumetancia,
o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções e respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de .30 (trinta) dias, e
finalmente, vi~ e defeitos na construcçaos
provenientes *da inobservancia das prescri- .
pções technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobra todos os assuntos concer-
nentes mis mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente..

mente reconhecida, as propostas deridame,! te
*ciladas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do envo-
lucro é necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, deridamente sellados, deverão
vir tambem em envolucro fechado, escripto
em urna das faces o nome do proponente e do
açude.

XIX.
O cantraete que o arrematante firmar co

a lospecoria, para a construcção do açudlo
só entrará ém vigor depois de registrado pe
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.—
1. Ayres de Souza, sub-inspector em exer-
cicio.

11n1n••

Inspectoria de Obras contra as Secou
(Secretaria geral)

CONCURRENC TA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
AÇUDE IKRANCHARIA», SOBRE O RIACHO DO
MEL, MUNICIP.10 DE JOAZBIRO, BOTADO DA
BAHIA.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico que,
de 24 de outubro a 23 de novembro pro-
ximo futuro, ao meio dia, se recebem, na
secretaria geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na sede da 3` secção, na
Bailia, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais
peças podem ser examinados nos referidos
locaes. As condições basicas desta concur-
rencia são as seguintes:

As obras constarão da construção de
uma barragem de terra e de um sangra-
douro. A barragem, construida por cama-
das de terra argilosa humedecida e api-
loada, mede um comprimento de 165°1,00
(cento e sessenta e cinco metros), largura
maxima na base de 29°,80 (vinte e nove
metros e oitenta centimetros), no coroa-
mento de 3 1%00 (tres metros), altura ma-
xima sem as fundações de 7°1,80 (sete me-
tros e oitenta centimetros), tendo os ta-
ludes a montante e a jusante as relações
de 2X1 (dou, para um) e 1,5X1 (um e
meio para um), respectivamente; as fun-
dações consistem em uma cava geral
em toda extensão da base até o terreno
impermeavel. O sangradouro consiste em
uma parte, na abertura de • um córte em
terra e piçarra com uma largura de 45%00
(quarenta e cinco metros), em outra, na
construcção de dous muros, o primeiro
vertedouro com um comprimento de
32°,70 (trinta e dous metros e setenta
centimetros), e altura nnaxima de 0%90
(noventa centimetros), o segundo de sus-
tentação ou protecção ás terras da barra-
gem com um desenvolvimento de 159e00
(quinze metros), e altura maxima dê
2,60 (deus metros e sessenta centime-
tros) ; as cavas de fundação destes deus
muros devem attingir a terreno rochoso
proprio para (aos fundações.

II
Os trabalhos, materiaes a ~pregar-sã

e o modo de execução das obras deverão
obedecer ás ptescrimbes tgclipic.as

Pletubro a 22 de novembro, proximo futuros,
•ao meio dia, se recebem, na Secretaria Gerai
testa Inspectoria, onde serão abertas, ou na
Uktde da 3e secção, na Baleia, propostas para
'á construcção do açude acima mencianado,
Cujo projecto, orçamento, caderno de oncar-
Ros demais peças podem ser examinalos nos

eridos locaes. As condições basicae deste
prrencia são as se.guhites:

nat.	 I
. ...k,'obras constarão das construceões de uma

btrragem vertedora e de duas galerias de m-
anada e descarga d'agua com assentemento de
duas comportas. A barragem, construida da al-
sfenaria ordinaria de pedra com argamassa de
Cimento e arreia,traço 1:3 (um par:tres'eurele
eim comprimento de 71 m,0(setenta e um melros)

ltura mexiam acima das fundações de 11ts,00
onze metros), legara no coroaento de 2e,20
dois metros e vinte centimetros). e na base

(	
re

e 81%40 (oito metros e quarenta centimetros);
as suas fundações consistem na abertura de
cavasaté á rocha e seu enchimento com a al-
venaria acima referida. As galerias serão con-
struidas de concreto composto de 5 (cinco)
partes de pedra britada, 2,5 (duas e me:a)

i

e areia e 1 (uma) de cimento, tendo 0'4,50
cIncoenta centirnetros) de diamotro, 0%20
vinte contimetros) de espessura e 481,00 (que-
ro metros) e 6%40 (seis metros e quarenta

centimetros) de comprimento cada uma; as
comportas serão de bronze, de 0m,40 (quaren-
ta centimetros) de altura por 0%40 (quarenta
centimetros) de largura, ligadas ao apparelho
de manobra no alto da barragem conforme
disposição que se encontra no projecto de
obra.

II
Os trabalhos, rnateriaes a empregar-se e o

enodo de execução das obras deverão obede-
cer ás prescripções technicas constantes do
projecto, orçamento, caderno do encargos e
demais peças entregues ao arrematante.

• III
As obras estão orçadas em 88:2611954 (oi-

tenta e oito contos, duzentos e sessenta e um
mil novecentos e cincoenta e quatro reis) não
incluindo as desapropriações e fiscalização
que serão feitas pelo Governo. As obras
accreseidas, devidamente autorizadas e accei-
tu, resultantes de modificações supervenien-
tes ou de augmento na abertura cias cavas
das fundações, bem assim o accreschno de
distancia nos transportes dos nnateriaes so-
bre a estipulada no orçamento, serão pagas
pelos preços unitarios do orçamento direi-
unidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no orça-
mento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
e 24 (vinte e quatro) meses, a contar da data
o registro do contracto .pelo Tribunal de
ntas. O prazo para o inicio das obras não

deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

terão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a bba
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificado-
Comprovarão a competencia technica e exação
moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarios. As eas
raladas pecuniarias constarão de um caucio-
etamento provisorio, feito no Thesouro Na-
Clonal, ou na Delegacia Fiscal deste, na Bahia,
eto valor de 2:0005 (dons contos de réis).

.	 VI
• a inspectoria procederá previamente ao jul-

gamento da idoneidade e não abrirá as pro-
.postas dos concurrente; que não se apresen-
Mirem habilitados de accórdo com o que exige
•gfflausula quinta.
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tantos do projecto, Orçamento, caderno do
encargos o demais peças entregues ao ar-
rema	 • -	 •

	

cr,	 III .	 •
'As obras estão orçadas 'em - 18 :620$9-18

'(dezoito contos seiscentos e vinte mil no-
vecentos e, dezeito reis), não incluindo as.
desaprepriações . e fiscalilação, que serão,.
leitas.pelo Governo. As obras accrescidas,
devidamente autorizadas e acceitas, resul-

- tentes de ,modificações suoervenientes ou
de augrnento na abertura das cavas das
fundações, bem asSim .o aecrescimo de dis-
tancia no transportes, - dos materiaes 'sobre
a 'estipulada no orçamento, serão pagos
pelos preços unitarios do orçamentOdirni-
nnidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV
• 0. tempo de eXecução das obras, inclu-

, Éive : o de installações do arrematante, não
excederá de 24 (vinte e quatro) meies, á
contar da data do •registro do contracto
pele 'Tribunal de Contas. O prazo para o
inicio das obras nãe deverá exceder de 60
,(sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para.serem. admittidos á_adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida _para garan-
tir a boa execução .das obras. Para esse
fim, deverão fornecer á inspectoria. cor-
tificados,•de , capacidade e . garantias pe-
cuniariaa. Os certificados comprovarão a
competencia technica e exacção moral dos
Proponentes para com a administração
publica, terceiros ou operarios. As garan-
tias ,pecuniarias constarão de uni caucio-
'lamento provisorio feito no Thesouro Na-
dona], ou • na Delegacia Fiscal deste na
Bahia,,,, no valor de 558$627 (quinhentos
e , cineoenta e oito mil seiscentos e vinte
e -sete -reis), 3%- ares por cento) da im-
portancia referida na clausula terceira.
-J01)11'	 •	 ..

	

"A 'insb&toi'id	 Procederá previamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes que não se

, apresentarem habilitados de accôrdo com
o que exige •a clausula quinta.

,j,.;A:,concurrencia versará exclusivamente
sobre a percentagem cio abatimento feito
sobre a iMportancia total do orçamento a
que se refere-a clausula terceira.

VIII
.As_ propostas não poderão conter sinão

unia .fOrmula de completa submissão a
todas 'as clausulas deste edital e condições
geraes das, obras por contracto, em vigor
nesta inspectoria, onde os interessados en-
contrarão os respectivoá impressos. As
propostas poderão, pois, ser redigidas do
seguinte modo, sem emendas, rasuras, en,
trAnhas ou resolvas, sob pena de não se-
,'em t̀oniadas em consideração: «F... re-
sidente em 	 , submettendo-se a tixhis
as'élausulas do respectivo edital de con-
c_urrencia e ás condições gemes das obras
por , -contracto em vigor, na Inspectoria deeihr contracto: em

 outra 4s Seccas, propõe-sea cons-
tritir, o açtide ‘Rancharia», sobre o riacho
do Wel, no municipio de Joazeiro, Estado
da Bahia, com oabatimerito de .. (re-
petip, por extenso), sobre o orçamento;
que,- Se . refere a, clausula terceira ' do refe-
rido _

Não se tornarão em consideração quaes-
quer offertaS de vantagem não previstas
tiestd edital; nein propostas que contive-
reM • 'offereciniente de redueção sobre a

_proposta mais barata:

.	 •.	 X • •
A Preferencia caberá de direito' ao autor

da proposta mais barata, por numma que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na por-

centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da inspe-
ctoria, possuir . mais idoneidade ou o que
residir nas proximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governe- da União,
na eseriptura de dasapropria.ção da bacia
de recepção do açude «lancharia.

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, no
Thesouro Nacional, ou na 'Delegacia Fis-
cal deste na Bania, e sempre em presta-
ções; mensaes, mediante exame e medição,
por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de faes
obras será calculado de conformidade com
os preços unitarios • constantes do orça-
mento, diminuidos de accôrdo com a taxa
de porcentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execuao do contracto

e solução de multas, fica o arrematante
obrigado, antes de assignal-:o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clasula
quinta a 931$045 (novecentos e trinta e
um mil e quarenta e cinco reis) 5 %• (cinco
por cento) da importanda total do orça-
mento referido na clausula terceira, e, de
cada -prestação que lhe Mr. paga, 'far-se-
ha a deducção de 5 % (cinco por cento) da
importancia respectiva. Esses depositos
ficarão retidos nos cofres da União, até a
recepção definitiva das obras.

XV
Urna vez desfalrada a caução por motivo

de multa ou por outra qualquer circun-
stancia, o arrematante será obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 (trinta)
dias da data em que receber notificação
para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto

e perda das cauçõus e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados, a suspensão sem
motivo justificado,- por espaço maior de
30 (trinta) dias, e finalmente, vidos e de-
feitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com
cujo fiscal o arrematante deverá entender-
se directamente sobre todos os- assumptos
concernentes aos mesmos serviços.

XVIII
• Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas, de-
vidamente saladas, serão enviadas em
envolucro- fechado e lacrado, .o qual
nenhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do envoluero á
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referidos
na cladsula quinta, devidamente selladis,
deverão vir tambein em dividi-acro fecha-
do, escripto em uma das faces o nome do
proponente e do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firn,ar

com a inspectoria, para a construcção do
açüde, sé entrará em -Vigor - depois' de re-
gistrado pelo Tribunal de . Contas:'	 •
, Rio de Janeiro, 14,de outubro de 1912. —
I. Mires de Souza, sub-inspectora em exer-,

Inspectoria de Obras Contra as Seccaat
(Secretaria Geral)'

CoNCURRENC1A DADA A CoNSTRUEÇÃCi Dd

	

RSERRINI1A»,	 O AITJNICIPPO
mr.zuraios, ESTADO DE pERNAMDUE0
De ordem do Exmo. Sr. ministro dÃ

Viação e. Obras Publicas, faço publioo¡'-:
que, de 29 de outubro a 27 de novembr
Proximo futuro, ao meio dia, se recebi
na Secretaria Geral •da inspectoria, oride
serão abertas, eu no escriptorio da 1 `di
visão da 3" secção, em Caruarú, Pernam'
buco, propostas para a construcção do;
açude acima mencionado, cujo projecto,:'
orçamento, caderno de encargos e demai
peças pódem- ser examinados nos referi-;
dos Mimes. AS condições basicas destti
concurrencia são as 'seguintes:

.;	 •

As obras constarão da construeção,O. -
uma barragem de terra .argillosa e
mn sangradouro. A barragem, construi-
da por camadas de terra argillosa,
medecida e apiloada, terá o comprimen-;;
to de -143m,50 (cento e quarenta e troa
metros e oincoenta centimetros), altura'
maxima, exclusive as funda0es, de,
15m,00 (quinze metros), largura
xima, na base, de 55m,00 (cincoenta
cinco metros) e, no ooroamento, del
3m,00 (tres metros), tendo os taludes dei,
montante, em deus lances e uni pata
mar de lm,00 (um metro), e os de ju-:
santo as relações de 2 : 1 (donS parti
um) e 1,5 : 1 (um e meio para um),,'
respectivamente. As fundações constam
de- uma cava geral em toda eXtensão„dti.
base, com lima profundidade média,
montante, de Im,20 (uni Metro e -vinlá
centimetros) e, a jusante, de Orn,80
tonta centimetros), e de outra no centro;'
em fárma de dente, com 2m,06. (dous
metros :de largura na base- e 'urna al-;
fura que varia de 3m,00 (Ires metros)' -
no ponto mais baixo a 1m,50 (uni- me-s
tro e cincoenta centimetros) no ponto;.
mais alto das hombreiras.

O sangradouro consta da abertura dA
um córte em terra argillosa, com a lar-0'
gura. de 30m,00 (trinta metros), comss'
primento, segundo o eixo longitudinak-•
de 137m,80 (cento e trinta e sete me,
tros e oitenta centimetros) e altura ma-a'
xima no eixo de 3m,50 (tres metros -,0(
cincoenta centimetros); e da construeçãO,.
de .um muro ou cordão de alvenaria or-:,
dinaria de pedra com argamassa. de tz.
(um) do cimento e 1,5 (um e meio) der
areia, destinado a fixar a soleira do- san-,.
gradouro, -e de um outro muro do arris,
mo ou de protecção ás terras da barral".,
gem, da mesma alvenaria e em curva::
este com o comprimento de 22m,54 (vin-
te e deus metros , e cinceenta e quatro'
centimetros) e' o outro com o de 36m,23-
(trinta ,e seis metros e vinte e cincii
centimetros) As demais dimensões de,
taes muros são variaveis conforme a al-
tura, O que tudo consta do projecto dti
obra.

	

TI	 • •
Os trabalhos, materiaes a •emprega

se e o modo de execução, das obras, de-a
verão obedecer ás precripções technica%
constantes do projecto, orçamento, ca.i
dento de encargos e demais peças entreg,
gues ao arrematante.

As obras estão orçadas .. ein -82:062$313
(oitenta e doas contos, sessenta e dona(
mil,- trezentos - e dezoitoréis), não'
chiado' as desapropriações e fiscalila.
eão, nue • serão feitas pelo Goverito-."A
obras accrescidas, devidamente autári
zadas, e acceitas, resultantes de me;lifa

I,	 I
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oções Supervenientes ou de augmento

• a abertura das cavas de fundações, bem
assim o accrescirrio de distancia. nos
transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do referido orçamento,
diminUidos conforme a taxa de porcen-
tagem do abatiniento feito pelo arrema-
tante ao orçamento de que trata esta
Clausula.

Iv
O tempo de execução das obras, •n-

blusive o de installações do arrematan-
te, não exe-derá.d.. 24 (vinte e quatro)
meses, a contar ea data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
Prazo Para O inicio das obras não de-
verá exceder de 60 (sessenta) dias, a
contar da mesma data.

V
Para serem a:lmitt idos á adjudicação,

'deverão os proponenks provar que pos-
a idoneidade requerida para ga-

rantir a boa exeeução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoeia
Certificados de capacidade e garantias
Pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia teebnica 4., exacção
moral dos proponentes para com a ad-
ministração publica, terceiro s ou op..-
rarios. As garantias. peruniarias consta-
Yllo de um caue:onattn , rdo provisorio.
feito no Theseuro Nacional, ou na De-
legacia Fiscal eeste. riu Pernambuco. no
ardor de 2:000$ ((bus contos de réis

VI
'A inspectoria itroeetlerá précoeneni.,

Co julgamento da idoii•idaile e itã, ' abri..
rá as propostas dos eoncurrentes cote
não se apresentarem habilitados de ar-
°tordo com o que exige a clausula quinta.

'A coneurrencia versará exclusiva-
mente sabre a poreentagom de abati-
mento feito sobre a importam:ia total do
orçamento a que se refere a clausula
terceira.

'As propostas não poderão conter se-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas toste edital e
condições gemes das obras por contra-
cio, em vigor na inspeetocia, onde Os
interessados encontrarão os respectivos
impressos . As propostas podertin. pois.
ser redigidas do seguinte modo. sem
'emendas, rasura. entrelinhas ou resol-
vas, sob pena de 21(70 serem tomados em
considernvio: etn...,
submettendo-se a todas as clausulas do
respectivo edital de coneurrencia e ás
condições gemes das obras por contra-
cto, em vigor na lospeetoria de Obras
Contra as Seccas, propõe-se a construir
to açude cSerritilta», no mumicipio
Bezerros, Estado de Pe-namburo, com
to abatimento de 	  7, (repetir por
extenso), sobr e o orçamento a que
refere a clausula terceira do referido

IX
Não se tomarão em consideração

guaesquer offertas cie vantagens não
previstas neste edital, nem propostas
gue contiverem ofierecimento redu-
ação sobre a propoda mais barata.

X
Havendo igualdade absoluta na por-

:tentagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da
inspeetoria, possuir mais idoneidade ou
o que residir nas proximidades do local

as obras.
XI

'A preferencia caberá de direito ao au-
lor da Proposta mais barata, por mini-
.:tart •sqtre seja a differença entre ella e

uaLqte 004:48 ., •

XII

Os pagamentos serão feitos dentro dos
limites das verbas orçamentarias e sem-
pre em prestações mensaes, mediante
exame e medição por rengenbeiro da
inspectoria das obras executadas e ao-
ceitas. O valor de taes obras será cal-
culado de conformidade com os preços
unitarios constantes do orçamento, di-
minuidos de aecórdo com a taxa d por-
centagem do abatimento feito pelo ar-
reinai ante, ao orçamento a que sé refere
a clausula terceira.

xirr
O arrematante terá direito ás mes-

mas servidões garatitidr,s ao Governo da
União na eseriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude atgerri-
nha».

XIV
Para garantir a execução do contra-

cto, e solução de munas. fica o arrema-
tante obrieado. tintes de assignal-o. a
ele ar o caucionamento a que s . refere
a clausula quinta a 4:103$115 (quatro
contos, cento e 1 PeS mil, ereto e quinze
réis':. 5 tente() por c('nto) do Orça-
mento referido na clausula ferreira e,
de cada prestação mie lhe fOr paga, fui'-
se-lia a deoncção de 5 `.• (rine° itor
cento' do imunriattein respectiva. Es-
ses deposit ,s ficarão relidos nos cofres
da União até á recepção definitiva das
obras.

XV
Uma vi ,z desta/viola a cançãa por mo-

tivo de multa ot) por oul	 fix:abwor
rirenmslenein,	 avrema t ante seri': obri-
gado a integral-a, dentra e. aze de no
(trinta • dias, da data em que receber
notificação para o fazer.

XVI
São cau sas de eaiij'il.ail li contra-

i-do. perda das cauções e ré-pedis-os re-
forços: o inicio ou conelusão das obras
fora dos prazos estipulados, a suspen-
550 s,m) mo; i4 justifieado. por espaea
major de 30 (trinta s; dies, e, finalm•,nte,
vic:os o tu' ri 4) , 110 railsi torção, Pro-
venientes 41:1 inobsorvailein das prescri-
pções technieas.

XVII
A direcção e fiscalizacrío de os

serviços ficam a rarge i,ie insoci•ioria.
com cujo fiscal o arwnial ante deverá
enlender-se directamente sobro todos os
assumptOs concernentes aos mesmos ser-
viços.

XVIII
Com a firma dos proponentes eompe-

tertlemente revoultecida, as propostas,
de vidamente sellado$, serão enviadas em
involticro fechado e lacrado, o qual
nu um °ele° papel podera conter. Em
unia das faces externas do Involuoro é
neressario escrevm . o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clau sula quinta, deridomente sei-
lados, deverão vir lambem em involucno
fechado, escripto em uma das faces o
nome do proponente e o do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmlik

com a inspectoria, para a construcção do
açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.
— I. Ayres de. Souza, Nb-inspector, em
exerciciom	 1.(ti

Inspectoria de. Obras Contra as Somas

,(Secretaria Geral)

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÂO
AÇUDE *POÇO DOS PÁOS», No NUNICIPIO
DE S. MATHEUS, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. mink4ro dti
Viação e Obras Publicas, faço publico
que, de 30 de outubro a 28 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral desta inspectorta,
onde serão abertas, ou na séde da I* se,
eção, em Fortal eza. Estado do Ceará, pro-
postas para a construcção do açude irei,
rou mencionado. cujo projecto, orçamen-
to, caderno dl' encargos e demais l'ecas
pod, tu ser examinados nos referidos lo-
caos. As condições basicas desta con-
currencia são as seguintes:

As obi . a s constarão:
1^, da vonsfrueção de uma barragem
retensão. de alvenaria eyelopica, com-

posta de partes nomes de concreto e pe-
dras la r andes , sendo o concreto por sua
ez composto de 1 (unia • parte cie ci-

mento, 2,5 •doas e Meia do areia e 5
(cinco,: eit` pedras britadas, revestida nos
paranienillS blócos moldados de con-
creto da ne , sitta cemposição, os quaes se-
rão reit)1datlits no paramento de mon-
tante; cornij:, s ou melduras de bbieos de
concreto a trionlione e jusante. sendo es-
tes ull imos Slii . portados por areadas
tamb-in de laaros, aous gradis de fervo
fundilk. com pilii,:tras nas encostas do
valle, a 'meti :mie O jusante, como se vê
detalitadanamte nas desenhos da obra,
completam o coroamento da barragem,
que mede um desenvolvimento de

tresentos e sessenta e tres me-
tros e quarenta centimetros,) uma lar-
gura no cortutinento, sem as molduras,
de Int,In (quatro metros e quarenta cen-
tinteiros), uma largura maxima na base,
sem as fundações, de 3 .Im.00 (trinta e
quatro metros , uma altura maxima aci-
ma das fundações de 40m,00 (quarenta
Melros e Uai) em planta a forma de uni
arco de circulo ectidido em um angulo
de 61".13" . :sessenta e sete grãos e treze
minutos., cuja raio é cie 300m,76 (tre-
sentos o novo metros e setenta .e seis
centinettros ; as suas fundações abertas
cia rocha viva, teent uma altura ma-
xima de 4tti,5O (quatro metros e cin-
coenta c('ntimetros) e são, como c corpo
da barragem, de alvenaria eyelopica da
composição acima referida;

2", da construeção de urna torre e duas
galerias, sendo a primeira, a torne, que
faz system com a barragem, da mesma
alvenaria cyclopica e blitros moldados
de concreto, guardando no alto a mesma
disposição das cornijas e ornamentos do
coroamento da barragem, tendo uma al-
utra no eixo, inclusive as fundações, de
16m,00 (dezeseis metros) e em planta a
!Nrina rectangular de. 15m,43 (quinze
metros o quarenta e Ires eentimetros)
por 8m,30 (oito metros e trinta contime-
lros), incluindo as cornijas, com 4 (que-.
iro) aberturas, lambem -rectangulares,
que se correspondem com 4 (quatro) po-
ços abertos na rocha até o encontro das
galerias, onde serão assentadas as com-
Portas; as duas galerias serão abertas em
turma independentemente da barragem,
por baixo das fundações desta, uma que
funccionará corno desarenador, tem
16m2,00 (dezeseis metros quadrados) de
.secção e 122m,00 (cento e vinte e dous
metros) de desenvolvimento, com a se-.
leira em declive de 0,m020 .(vinte

por w.-tr.Q t...tgrá dna §14.8 '.	 .



Sabbado 9
	

DIARIO ' OFFICIAL	 Novembro de 1912 4500-7„ •
•

estas, e sabida, de alvenaria
inclinaria de• pedra , cotia argamassa de
U. (uma) parte de, cimento para 2,5 (duas
é meia) de areia, a outra, que funccio-
Trará propriamente como • galeria .de des-
'carga; tem uma secção de 7m2,00 (sete
'metros , quadrados) e um desenvolvimen-
to de 74m,00 (setenta e quatro metros),

' •om a soleira com , o' • mesmo declive e
comuas. alas ,.e' testas' á , entrada •e á
sahidajj.construicia da mesma • alvenaria
ordinaeia;- parles - da galeria e dos poços
da torre , são , revestidas de cimento ar-

, conforme -a disposição • dos dese-
nhos da obra, os . quaes mostram tambem
:a cercadura da (orce por meio de gradis,
a l protecção ,á montante e jusante, por
•tneio• de grades, da entrada e sahida das
aguas,'assim como os demais detalhes a
'respeito; _duas comportas do systema
-cStoneY», de .3m;50 (tees metros e cin-
•coenta centimetros) por 3m,50 (ires me-
tros e cincoenta centimetros), sendo uma
de segurança e outra , para manobras re-
„guiares, fecharão a primeira galeria ou

duaá . -outras do • Meárim -systema,
ie 2m„50 (dous Metros e cincoenta cen-
timetros) por, 2m,50 (dous metros e cm-
Menta centirnetros),. • urna destinada a
regularizar as deScargas -ordinarlas e ou-
tra para casos de acidentes, fecharão a
„segunda galeria', de descarga; .

da ,construcção de um sangradouro
fiLle ,consiste 'em um córte em terra e ro-
cha, cOin a soleira de 3rn,00: (tres me-
tros) abaixo do coroamento da barra-
,gem, m unia garganta a 150m,00 (cento

cincoenta melros) desta, Com uma lar-
ek,,nra de 260111,00 (duzentos e sessenta
, metros), sendo no seu ponto mais baixo

onstruida uma pequena barragem-ver-
Ãedouro.de alvenaria cyclopica, revestida
em blócos de Concreto moldados, a qual
Jem 60m,00 (sessenta. metros) de com-
primento, 4m,25 (quatro metros e vinte
Je cinco centimetros) de altura maxima

,Gm,45 (seis metros e quarenta e cinco
,pentimetros) de. base maior, incluindo

' as . fundações;  certos taludes, como se vê
-nos , clesenlibs; são protegidos com enro-

, -pamentoS de ' pedras jogadas.
• II

' Os. trabalhos,. materiaes a empregar-
'se e o modo de execução das obras, de-
..,verão obedecer ' ás prescripções technicas

....constantes do projecto, orçamento, ca-
'erno de encargos e demais peças entre-
àgues ao . arrematante.

exceder de 90 (noventa) , dias, a con-
tar da mesma data.

V
Para serem . admittidoS á adjudicação, I

deverão os proponentes provar gim pás-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspecto-
ria, certificados de capacidade e garan-
tias pecuniarias. Os certificados com-
provarão a cornpetencia technica , e
exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou
operarios. As garantias pecuuiarias
constarão de um caucionamento provi-
soldo, feito no Thesouro Nacional, ou na
Delegacia Fiscal deste, no Ceará, mo va-
-lor 50:9008 (cincoenta contos de
reis).

VI
•A inspectoria procederá, previamente,

ao julgamento da idoneidade, e não
abrirá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados,

m	
ac-

côrdo co o que exige a clausula quinta.

• inspectoria, das obras executadas e
deitas; O valor de taes obras. se:-c-
culado de Conformidade: com os 'preOs
unitarios eenstantes - do orçamento,
minuidos, de accordO dom a taxa ele per-3
centagern do abatimento feito pelo arre.,
matante ao orçamento, a que se .referei
a clausula terceira.

XIV •
Para garantir a execução do' cdtitra-s

cto e solução de multas, fica o arrema-,
tante obrigado, antes de assignal-o,.
elevar o caucionanaento a que se refere
a clausula quinta a 2279438156 (duzen-
tos e vinte e • sete contos,' novecentos . e
quarenta e tres mil, cento e cincoenta.e
seis róis), 5 % (cinco por cento) da:lin-
portancia total do orçamento referido,.
na clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fôr paga, far-se-ha a deducção
de 5 % (cinco por cento) da importan-
cia respectiva. Esses depositos ficarão
retidos nos cofres da União até a .re,.-
cepção definitiva das obras.

XV
Urna vez dosfalcada a caução, por mo-

tivo de multa ou por outra qualquer cir-,
cumstancia, o arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 (trin-
ta) dias, da data em que receber notifi-
cação para o fazer.

XVI	 . .
São causas de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados. a suspensão, sem
motivo justificado. por. espaço. maior de
30 (trinta) dias, e' , finalmente, vicies e
defeitos na construcção, provenientes ela
inobservancia das prescripções techni-
cas .

XVII
• A direcção e fiscalização de todos • os
serviços, ficam a cargo da inSpédtoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá

.entender-se, directamente, sobre todos
os assumptos concernentes aos mesmos
serviços.

XVIII
Com a firma dos Proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente selladas, -serão enviadas em
involucro fechado e lacrado, o qual ne-
nhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do involucro é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sei-
lados, deverão ‘ir tambem em involucro
fechado, escriplo em unia das faces Q
nome do proponente e do açude..

XIX
O contracto que o arrematante firmar

com a inspectoria, para a construcção
mdo açude, só entrará e vigor, depois de

registrado pelo Tribunal de Contas.
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912. .

— J. Ayres de Souza, sub-inspector,
exercido.	 t.:.

Estrada de Ferro Central . do BrazSI
•

CONCURRENCIA PARA 0 FORNECIMENTO . DE
120.000 TONELADAS DE CARVÃO CART./IFFI-

DURANTE 10 PRIMEIRO SEMESTRE DE 'lois
De ordem da directoria,'-faço ,. publico

‘•

;Jeito; pelo arrematante, no orçamento
Vesta clausula.

.	 IV
O tempo de execução das obras, ia-

i	
.

•cncoenta e oito contos, oitocentos e ses-
• fenta	 treá Mil, cento e vinte e Ires,

;róis), não incluindo as desapropriações,
Iisealização,' 'que serão feitas pelo Go-
,Yerno, assim como o cimento a empre-
gar 'na' obra que será fornecido pelo Go-

' •,,xerno; na estação de Iguatú. As obras
edrese!das, devidamente autorizadas e

_acceiths, resultantes de modificações su-
,4pervenientes ou de 'augmento - aber-
jlúra das -cavas das fundações, bem assim
o aercescimo de distancia nos transpor-

Iles dos materiaes 'sobre a estipulada no
• ':brçarnento, serão pagos pelos preços uni- que residir nas proximidades das obras.,
%rios do orçamento, dirninuidos confor- 	 XII•

ane a taxa de porcenta gem do abatimento -1 O arrematante terá direito ás mesmas

'As obras estão
III
 orçadas em 	

558 .
8038123' (quatro mil quinhentos e contiver •offerecimento de reducçao se-

bre a propos ta mais barata.

A concurrencia versará exclusivamen-
te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira. •

VIII ••
As propostas não poderão conter se-

não urna formula, de completa submissão
'á todas as clausulas deste edital e con-
dições geraes das obras por contracto,
em vigor nesta inspectoria, onde. os in-
teressados encontrarão - os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, ranfras, entrelinhas ou resal-
nas, sob pena de não serem tomadas em.
consideração: residente em....,
submettendo-se a todas as clausulas do
respectivo - edital de concurrencia e ás
condições geraes das obras por contra-
cto em vigor na Inspectoria de Obras
Contra as Seccas; propõe-se a construir
o açude «Poço 'dos Pães»; no municipio
de S. Matheus, Estado do 'Ceará, com o
abatimento de .... % (repetir por ex-
tenso) sobre o orçamento a. que se refere
a clausula • terceira do referido edital».

IX	 •
Não se tomarão' em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas que

A preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta Mais barata, por minima

quer outra.
que seja a diff erença, entre ella e qual-

XI
Havendo igualdade absoluta na. por-

centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, , á juizo da ins-
Pectoria, possuir mais idoneidade ou o

servidões garantidas ao Governo da
União, na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude «Poço dos
Nos».

XIII

X

? , ls •	 do arrematante,	 •	 .	 .•	 que ás 12 horas do dia 28 do corrente
, blüsive

'- ' t iaão 'excederá
de intallações,

e'cterá ' de 48 .(quarenta e oito) ;	Os pagamentos , serão • fe ito s, dentro dos mez, nesta secretaria, serão recebidas

•.,
'Inezes,' a cantar da. data do •registrei do limites das verbas'.orçamentarias, e sem-' -propostas para o- fornecimen-kro -ded20.000.1

'0;riWaet-b 'pele -'1'ribulial •- de ' i 
Contas:- O pre : em , prestações; mensaes, . mediante -toneladas inglezas de 1.015 Icilos de.car-,.

.	 .
rprazo para' ó inielo,'das:oliraa não- dever4 :exame .; e medição, Rog .seligglaheiro - d_4: .Não Çarsliff, cluRP.t& 2 pRiOlein,Htiutrd

.	 . .	 -
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do armo de 1913,, 	 em ,tres • fornecimentos
pareellados de 40.000 toneladas cada um. -

A colacurreneia versará apenas sobre o
?preço em libras 'Matinas.
. As propostas que devem estar devida-
:mente .. selladas, datadas, assi gnadas, e
.com indicação das respectivas residen-
tias,' serão entregues em envolucro fe-
chado, contendo por fóra o assumplo e o
nome dos proponentes, e bem assim o
_recibo da caução de 10:000 previamente

• feita- na tbesouraria desta estrada, para
garantir a execução do fornecimento,
caução que reverterá para os cofres
desta estrada, si o proponente preferido
recusar -Se a effectuar o fornecimento.
. ,Cada proponente deverá na sua pro-
posta indicar o- preço em libras ester-
linas para a tonelada ingleza de carvão
fornecido dentro dos vagões da estrada,
nas condições indicadas na clausula IV.

. is propostas não poderão conter -sina°
unia - formula de completa submissão- a
todas ás clausulas deste edital e o preço

• mie o Proponente offerecer. Não se to-
marão. em. consideração quaesquer effer-

, dá .vantagem não previstas neste-edi-
tal nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre .a proposta mais barata. As s bases
para a concurrencia e fornecimentos são
as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar du-
rante o. primeiro semestre de 1913 car-
vão de primeira qualidade, procedente
das minas de Cardiff, deltas extraindo re-

, centeinente, minas approvadas pelo Ai-
mirantado /nglez, como de primeira
Classe, tres vezes peneirado, que não pro-
duza mais de •  de cinzas, não conte-
nha mais de 0,9 1° de enxofre e seu
poder calorifico não seja inferior a
8.100 calorias por gramma, pelo catori-
metro de Thompson, o que tudo será ve-
rificado por analyses e experiencias fei-
tas préviamente no gabinete de ensaios
da- estrada. O carvão de cada carrega-
mento sé será despachado na Alfandega
tsi o fornecedor entregar com o conhe-
cimento e factura consular, o attestado
..de que o carvão é de Urna das minas su-
pracitadas, correndo por conta do respe-
étivo fornecedor quaesquer • despe,zas ou
pre.juizos causados pela inobservancia
destas condições.

• •
• 0 - carvaO Cardiff, que subrnettido á ana-
lyse e experiencia não revelar as quali-
dades especificadas nas clausulas ante-
riores, será rejeitado e immediatamente
ubstituido- pelo fornecedor por outro .de

qualidade exigida de Modo que a estrada
Ião' fique desprovida, hypothese em
que se supprira no mercado' correndo por
conta do fornecedor a differença de preço
além da multa em que incorrer.

III
O carvão deverá ser entregue em gran-

des pedaços, não sendo -admittidoS mais
de 5 . % de um volume inferior a 30 pol-
legadas cubicas e '20 a 25 % de moinha.
Entende-se por moinha a parte terrosa
que passa atravez de peneiras de Orn,01
-de abertura inclinadas -a N u em relação
ao sólo. ,A verificação desta clausula será
feita, pelo modo que-a administração da
estrada entender conveniente.- Si as quan-
tidades de carvão . mittolo e moinha veri-
ficadas em cada expedição forem supe-
riores ás estabelecidas será todo o carvão

• peneirado por conta do fornecedor, de
modo que os volumes dos pedaços infe-
•lórea a-30-pol1egadas cubicas e o de moi-
»ha sejam na proporção estabelecida. -

IV
-	 o carvão será entregue em terra

entro dos vagões no ,Cáes do Porto, por
-guantidades •coraeapiondentea á média de

. 1 10.000 tonelàdas por, me; não se obri--
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gando a estrada a fornecei' vagões para
mais de 500 toneladas diarias. Todas as
despezas com a decarga até aos vagões
inclusive as taxas do Cães do Porto cor-
rerão • por conta dos fornecedores, e por
conta da estrada sómente os direitos
aduaneiros.

V
Por tonelada ingleza de 1.015 kilogram-

mas de carvão Cardiff, entregue no caso
da clausula IV e feita a verificação da
clausula III, pagará a Estrada de Ferro
Central do Brazil o preço de £...

A' administração da estrada, porém,
será licito, sempre que entender, dispen-
sar a verificação da dita clausula III, re-
ceber o carvão dmtro dos seus vagões nas
condições apenas da clausula I, isto é,
apresentados pelo fornecedor,

VI
As contas dos fornecimentos serão

apresentadas, por carregamento do cada
vapor, em libras esterlinas, e os paga-
mentos effectuados no Thesouro Nacio-
nal em moeda Corrente nacional servindo
de base para a conversão á taxa cambial
de 16 clinheiros.

VII
Os fornecimentos deverão começar na

primeira semana de janeiro e ficar con-
cluídos em 30 de junho de 1913.

VIII	 -
Os proponentes preferidos para garan-

tia da execução do -fornecimento, cau-
cionarão, cada um, no Thesouro Nacio-
nal, a quantia de 40:000$, em dinheiro,
ou em apoi ices la divida publica, confor-
me o recibo que exhibir, para effectivi-
dado das multas em- que incorrer, sendo
obrigados a integralizal-a todas as vezes
que for desfalcada por tal motivo.

IX
Na falia de cumprimento de qualquer

das clausulas estipuladas, poderá a di-
rectoria da estrada, multar os fornece-
dores em 2:000$ a 20:000$, conforme a
gravidade da falta.

A suspensão do fornecimento por mais
de um mez, ou a tentativa de fazel-o com
antigo de qualidsde inferior, dará direito
a directoria da Estrada, a annullar o for-
necimento com perda da caução de que
trata a clausula VIII, em favor dos co-
fres da estrada.

XI	 .	 .	 .
A despeza deverá correr por conta da

sub-consignação autorizada no orçamen-
to da despeza para o exercida de 1913,
Material 4' Divisão, Locomoção, combus-
tive', lubrificantes, estopa e diversos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, em 8 de novembro de 1912.
— O secretario, José Ricardo Alb nquer-
(100.

Ministerio da Guerra
ins-s-çção Permanente da 9 3 Região Mi-

litar

PRIMEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar do 1"
município:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deita talham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no animo-de -1911 e dc-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles quetendo
21 amuos ou mais, ainda não estão inscriptes
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a :execução da lei do alista-
mento militar.militar.

Novembro -de 1912

Convoca lambem todos os interessados' a
apresentarem esclarecimentos . ou reclamações
a bem de seus direitos, atiM de .que a junta
possa bem orientada ficar da verdade-4a
as informações precisas a esclarecer ó juiici da
junta de revisão que tem de apurar este
Lamento.

A junta funccionará em todos os dias úteis
no deposito da 9' Região Militar no atino AN.
senal de Guerra.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o pres-nte edital, por mim feito' e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, e publicado no Dilui° Official.—Tenente
Ra--1 Xavier, secretario.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912,-r
Coronel •Benedicto de Araujo, presidente. ,

Inspecção Permanente da 9 3 Rejião -
Militar

SEGUNDO MUNICIPIO (SANTA RITA) .

Edital de convocação para o alistamento *,
militar	 --

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados , os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1011 e do-
miciliados neste municipio a virem inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que, tenda
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, corno determina o.
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a boni de seus direitos, afim de que a junta,
possa bem orientada ficar „da. verdade e dar
as informações precisas a. esclarecer o julgo
da junta de revisão que teia de apurar esto
alistamento.

A junta funccionará. todos os dias no Arse-
nal de Marinha da .1 ás 3 horas da tarde.-

E para conhecimento de todos manda lavrar.
o presente ed i tal por 'mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será atfixado
junto ao edificio em que fnneciona esta junta,
e publicado no Diario (Viciai depois de assi-
gnado pelo riu-sidente e por mim, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912';-=t
Alfredo Ramos Chaves, coronel, presidente:

--
Inspecção Permanente da 9 3 Região Militar

TERCEIRO MUNEM()

Edital de convocação para o alistamento
militar	 -

O presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar :

Faz saber aos que o presente edital lereni
ou delle tenhain conhecimento que,.stieSta,
data, foram installados os . trabalhos' desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completes no anuo anterier'e
domiciliados deste municipio a virl.:Se in-
screver até o dia 14 de novembro do eerránte
animo e, bem assim, todos ~Hes- qUe tendo
21 ermos ou mais, ainda não estão inscritos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento. para a execução . da lei do alisa
mento militar.	 .	 _

Convoca tambern todos os interessados à
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem.de seus direitos, afim de gire • á júnta
possa bem orientada • ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, qu,e tem-de apurar eáte
alistamento..

A junta fenccionará em todos Os' diaSchai
séde da junta á rua da Carioèa . n.-32;:-Wb-
dar. E para conhecimento dê . tedOS-Matidet;

Imul~is!!
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Es-Jolà de minas	 .
• EDITAI. N.- 684
• 1 1 Exmo. Sr. Dr. director da ES,

esta secretaria faz sciente
, i. 3 de dezembro futuro, estará aberta

nesta secretaria a inscripção • dos candidatos
ao concurso do lugar de substituto offectiva
da Tia secção desta escola. Compõe-se a.4"'se- •
cção das seguintes meterias: betaniea e zoolo-
gia (24 cadeira do segundo e 5° do terceiro
animo do curso fundamental); 'mineralogia,
geologia e - paleontolog ia, (3a-cadeira. do 1° armo
e 4" do 2° e 3° armo do curso especial, 'art. 7° -
do regulamento 'que baixou com o decreto

8.039, de 26 de maio de 1910). Os candida-
tos deverão satisfazer as disposições dos arti-
gos 57,- 58, 59, 62, 63 e 64 do Coligo de En-
sino, .que baixou- com o decreto n. 3 ..890; de
1 dc janeiro de 1901.

Secretaria da EscoU, de Minas,' 23 ' de "'se-
teinbro de 1912.-0 secretario, ' Jayine Ges-
Uiva .

••n••n••••nn•n

SOCIEDADES ANONYMAS

f

11

1

	 1T

lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
griado; rubricado pelo • presidente e que foi
fixado junto ao edifieio em que funeciona esta
Pinta eAnablicade no Diario A junta
ftinC,cionará todos os dias teis das 12 horas

inanhã á's • 2 da tarde. 	 Tenente Miguel
Maria (li, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de.1912;---
:Tosé Alaria Gomes, presidente.,s

brir:
Inspeceão , Permanente da 9°

.,•,,	 ,	 Militar,	 ,, •

" '•
•

QUARTO MUNICÍPIO
.	 •	 •'ÉdiMl de convocação para o alistamento,

militar

O capitão Raul Guines Vieira, presidente da
-Junta de Alistamento Militar: Faz saber aos
que' cepresente edital lerem ou delle tenham
conhecimento que, nesta, data, foram in-
stallados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 aniles com-
pletos no armo de 1911 e domiciliados neste
inunicipio a viram se inscrever até o dia 14 de
ni3Vembro do -corrente anno,e bem assim todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
tomo determina. - o regulamento para a execu-
ção da lei do•alistamento militar. •
e 'Convoca tambem todos os interessados a
afireselitarem esclarecimentos' ou reclamações
a bem . de'sens direitos, 'afim de que a junta

essa bem orientada ficar da verdade e dar
ás 'informações precisas e esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
-alistamento.
-5A ,juntafonecionará em todas os • dias das
10 horas da manhã ás 3 da tarde: E, para
Conheeimento• de todos, manda publicar o
Presente edital, por mim feito e assirbmado,
rúbricado pelo presidente e que será fixado
Junto ao edificio em que funcciona esta junta,
no becco da Batalha, 2° andar • (antigo Arse-
nal de Guerra) e _ publicado no Diario

— M. P. Drago, vogal.
Federal, j! de setembro de 1912.—

Capitão Raul GOMOS' Vieira, presidente. • (•

Ìnspecção Permanente da 'nona Região
,	 •. Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO . 4° MUNICÍPIO, •

	

"	 •	 JOÚ.

- O . capitão -Raul .GOMQS Vieira, presidente
desta:junta , :faz . publicar, para . que, chegue
ao conhecimento doe interessados, que nesta
data, • foram alistados para o serviço obriga-
brio do Exercito activo e Suas reservas, for-
ças de 1" linha e os' cidadãos • constantes da

	

;relação infra-mencionada. 	 s
Si esses 'cidadãos quizerem fazer qualquer

Teclamação . a respeito de suas inclusões nesse
al istamento, podem dirigir-se a • esta junta,
que . . funeciona no becco cia Batalha (antigo
Arsenal de Guerra), em todos os dias uteis,
afim. de' serem atténdidos com justiça.

.E 'eu, tenente Joá Beliàario de Lemos Cor-
deiro; secretario; lavrai ó presente edital
que .assigno e vae - pelo presidente rubricado.

Rio cio Janeiro,. 28 de outubro de 1912.
Tenente José . B. de Lemos Cordeiro; Secre-
tario. .

• •	 --
Relitção dos :cidadãos alistados hoje na -junta

de alistamento e sorteio militar do 4° muni-
José

e 85. Absalão da Silva Gomes.

r
. Alberto Baptista de Moura.

7. Alfrelo Miguel 'Corrêa .
88.-Alfredo Torres.
89. - ALIAM da Silva Reis.
90. Augusto da Costa Guimarães.

da. Cunha Baptista. •

	

e-42.- J0-á	 "	 -	 -

. 93. José Borsoi.
. 94." Nelson de Souza.'
95. Oscar Martins Adriem.
Raul GomesVieira, capitão, presidente.—

José B. de Lemos Cordeiro, tenente, secre-
tario.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

coNeenso PARA MEDICOS

De ordem do Sr.general de brigada gradua-
do chefe'da 6 Divisão do Départemente da Guer
ra, em virtude das instrucções publicadas na
ordena , do dia n.44,de 5 de abril de 1910; faço
publico que,90 dias depois da data desta publi-
cação, estará aberta nesta . divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso de me-
dicas, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente
armo e no de 1913.

Cada candidato deVerá, para esse • fim,
apresentar petição escripta e assignada por si
Ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo de
seus d,ireitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada e possue aptidão,
sande e robustez necessarias • para o serviço
militar em tempo de paz e de guerra, sendo
que este requisito sara comprovado em inspe-
cção de saude nesta Capital.

Os interessa& s, para mais informações, pe-
derão dirigir-se a esta divisão oa aos chefes
do serviço de sande do Exercito fios Estados.

Primeira secção da 6" Divisão do Departa-
mento da Guerra da Secretaria da Guerra,
11 de setembro de 1912.—Dr. Pedro Gouvêa,
coronel chefe dal" secção. 	 (•

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA PIIARMACEUTICOS, DENTISTAS E VETE
RINARIOS

De ordem do Sr. general de brigada gra-
duado Dr. Antonio Affonso Faustino, chefe da
G" divisão do Departamento ' da Guerra, faço
publico que se acha aberta nesta divisão a
insceipção para os concursos •de admissão de
pharmaceuticos, dentista's e veterinarios no
Corpo de Saude do Exercito; nos termos do
edital já publicado no Diario

A referida inscripeão encerrar-se-ha no dia
28 do corrente.

6a divisãó'do Departamento da Guerra, da
Secretaria da Guerra, 9 de novembro da 1012.
—Major Dr. Virgilio Tourinho de Bittencó urt
chefe interino da 1° secção.

Ministerio da Agricultura, Industria
• • e Commercio

•Junta dos Corretores

A Junta dá Corretoras de Mercadorias e
de Navioa da Capital "Federal faz saber aos
que o presente.edital virem que, tendo falte-
eido em data da 5 de setembro do corrente
anuo, o Sr. Antonio Gonçalves Beis, fiador do
corretor de mercadorias Bento Dias Pereira,
toda e 'qualquer reclamação no sentido de
obstar o levantamento da fiança prestada poe
esmalte senhor em favor do refarido coftetor
deve ser apresentada, por .escripto nesta se-
cretaria, dentro do prazo da seis (6) mezes, a
contar daquella data, incorrendo nas disposi-
ções da lei aquelles que no referido- prazo não
fizerem' valer os seus diraitos,' tudo de accôrdo.,
.com o que preceitna O. art.. 10 .doe regular
mento annexo ao- decreto n. 9.2§4 , , • de 28 de
dezembro de 1 .011.	 •

-Secretaria da Junta dos Corretorea, • 4 , do
novembro *de 491 g ,	 $eearino do Silvo,'
syncl:c-o	 - •

- Compara:Ma, 1131-azi1eiva,, „'do
. rriração• Luz o IT'orça, • • ou-
tr"ora, deanininotd.a, Compa,-
ultia, ISI,achit ,lenso ICie-
ctuleichxdo

Estatutos • •
Approvados na asssembléa geral de 1 de'se-

tembro de 191•1 • e registrados no Registro
Geral de Ilypathecas do Machado•em 2 do
setembro de 1911, sob n. 1.168, pag.

L.	 ••	 •	 •.	 .	 .

CAPITULO I
Art. 1.°—A sociedade anonyml organizada

em virtude destes estatutos, denom:nar-se-ha
— Companhia Machadense de Electricidade,
com sede e foro' na cidade do Machado, Estada
de Minas Geraes, tendo per fui a exploração
da industrie. electrica .

Art. 2.°—O prazo de duraeão será por tem-
po indeterminalo, não pecletelo ser dissolvida,
si a isto se oppozerem accionistas que - repre-
sentem um quarto do capito lo salvo as 'hypo-

,theses previstas em lei. -
Art. 3.° No Caso de dissolução, os bens

existentes serão, depois de solvido o passivo,
partilhados entre os accionistas proporcional-
mente.

„ CAPITULO II
Art.• 4.° —, O capitel social será de qua-

renta contos de reis (1-0:0005000) que . poderá
ser elevado, si as necessila da companhia
esigirern, sendo preferi los para as-
emisSõeS de -capital os actues accimisas.„:

Art. 5.° ee As acções serão nominativas do
valor de cem mil reis (1005000) cada uma, po-
dendo ser transferidas. O capital será . reali-
zado em cinco chamadas iguaes, sendo uma
no acto da subseêipção e as outras de GO em
GO dias ; incorrendo em multa de 10 °/, sobre
o valor da chamada, o accionista que pagar
dentro dos 60 'dias que se segoirern ao dia
marcado para a entrada, perdendo o direito..
ao valor das entradas feitas, dein em deante,,
ein beneficio dos cofres da companhia,- gila
venderá as acções em leilão. As entradas pe.
derão ser feitas antecipadamente.

CAPITULO

DIRECTORIA

Art .r . 6.° A, companhia .será administrada
.por uma- directoria composta de dons ..mem
brá: -Presidente e secretario.'

A directoria fica _investida .dos, mais amplos
poderes de g3stão h relativos aos fins da coli--
pkilhi,--4:opree,ntaitdp-a ent átlizo -e fóta	 -.delle.
nti.y4	 -

Região

;.

-
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iNelmeme~	

Art. '70 . A' directoria bacumbee
4. Resolver todos os aasumptos sociaes, em

tórsselho, fazendo realsta'ar em livro especial
as Suas deliberações, que serão tomadas por
termo.

II. Convocar as as.sembléas geraes °Mina-
rias o extraordinaria, e o conselho fiscal.

III. Organizar o relatorio annum, tia di-
rectoria, para ser apresentado ás assauibléas
geraes..

IV. Realizar 'eia sinsão xale:iria em cada
semana e as extc e rdinari sis que forem no-
cessarias.

V. Esto/her 03 estabelecimentos do credito
onde *devem ser depositados os valores da
companhia.

Art. 8.° A directoria exercerá as suas
attribuições por intermetlio d á presidente, quo
efirá o seu legitimo orgeo.

Art. 9• 0 Ao preallente inctunbe:
• I. Executar as deliberações da directoria .
., II. Presidir as ressiaes dá directoria.
'III.' Apresentar á assembléa geral o reta-

todo da 'directoria.
. 'IV. Convocar a directoria, o conselho fiscal

e as assem/310s gentes ordinarias e extraor-
dinarias.

V. Representar a companhia para todos os
effeitoijuridicos e sociaes, assignar e receber
eSeripturas, lavrar contractos, procures,
terra° deebertura 6 encerramento de livros,
robrical-as, praticar todos os actos de eXpe-
diente.

VI. Ter em boa guarda 03 livros. bcns,
valores; dinheiro e documentos da comr.ai.
nhia.	 .

VII. Ter em boa guarda a escripta social,
trazei-a e» dia o conservar o archivo eia
ordem.

VIII. Nomear e demittir livremente os em-
Pregadas 'que julgar neceasarios, e:arcar-lhes
os ordenados e fazer-lhes os pagamentos re-
Spectives.
• IX. Aasignar cheques e recibos para a reti-
rada de tilFsheiro das bancos e valores deposi-
tados.•
' X. Fazer arrecadar a renda da companhia
promovendo por todos os meios ao seu alcance
a ~paridade da companhia.

,trte • 10. Ao secretario incumbe:
1. Lavrar as actas das SC:isr.)2s da directo-

ria,
•II. Passar as certidões eina focem requeri-

das ao presidenta e por este despachadas.
111. Substituir o presidente em seus impe-

dimentos, devendo constar de actas a substi-
tuição e causas delias.

Art. 11. O presidente perceberá a gt•ati ll-
CaçãOinens§1 de 3000000. O secretario só per-

berá gratificação quz.tulo assumir a presi-
mia, nós casos de impedimentos do presi-

ente.
MI. 12. Çada um dos .directores caucio-

nará 30 acções, para çarintia do seu exerci-
clo„podoodeeser inelettes.

Art. Fj. 0 manélato dilrará quatro annos.

CAPITULO IV
comas eiscar,

Art. 14. Haverá um conselho fiscal, co:»-
posto de tres membros e tres supplenteseileito
annualmente, competindo-lhe nos Ires inezee
anteriores á assemblea geral ordinaria, exa-

' nainar e fiscalizar a escripturação da compa-
ngía„ e dar parecer por estripe) sobre os ae-
pCiellt sociaes, tornanklo por base o balaneo, o
inveffarle e contas cnt administração.

/Art. 15. As deliberações do conselho 1iscel
.412évétip constar de actas lavradas mo livro
expeciát deftinado ás sessões da directoria.

CAPITULO V
ASSEMBLÉAS GERAE3

46. Apianalkleige,,no mez de janeiro,
JitifeR»-Uilitedáinabléalsetlir ordinaria, para

apresentação do relatorio, emitas da directo-
ria, e pareceres do conselho fiscal, os quaes
Icem de ser discutidos e sujeitos á approvação
da assembléa geral, e para a eleição dos lis-
caos e supplentas que deverão servir na anuo
saciai imm6liato.

Art. 17. Além das assembléas germe ordi-
narias, haverá as assembléas geraes extra-
oadinarias que foramo convocadas pela dire-
euvia, coaselho !iscai ou socios.

Art. 18. As assembléas gemes não se po-
derãe constItuit • nein funccionar com menos
de s s capazes de constitui-las, fóra os
directores e tiscae,s.

Art. 19. As delibecações serão tomadas
por maioria absoluta de votos e só poderá
votar o accionista qtri pessuir acções .40 dias
autos das re- e iões. Cada cinco acções darão
direito a et,: • ,to,nao sendo contados mais de
20 vetes de cada accionista, qualquer que
seja o manem de acções qu 3 possua.

Art. 20. A eleicão na presidente da aasem-
bléa geral será feita por maio cia absoluta de
votos, por e;erutinio secreo, ou por acciamit-
ção.competindo-Ilte a escolha do secretario.

Ari. 21. As eleicões da directoria, conádho
fis.ed e suppientei, se farão por escrutinio
seemto, por maioria absoluta t.te votas ou por
aclamação.

Serão admittidos sotoe por procurações
uma vez qtt3 :tão sejam conferidas aos mem-
bros da directoria e fiscaes, e que sejam so-
cios ou proctu•adores.

Art. e.2. A reforma dos estatutos só poderá.
ser decretada, si a isto não se oppuzerem
accionistas rapresentando a quarta parte do
capital.

Art. 23. As assembléas geraes terão as
actrilmicões conferidas por lei.

Art. 24. Tudo quanto não estiver previsto
tietcrminado pelos estatutos, será regula-

do pelo doerem i31 de 1801 e tilais leis em
vigor.

Art. 25. a capital será realizavel em parte
pelo valor de uma cachoeira, onde foi ;roje-
etada, unia installação hydro-electrica de pro-
priedade des subscriptores Diogo dvalcauti
de Albaquerque e Ernesto Neves da Silva,
seenudo avaliação feita em termos legaes; o
reszante, per meio de prestações em moeda
curretne.

Art. 26. A responsabilidade dos accionistas
é limitada á importancia do capital que sub-
screverem.

Machado, 22 de agosto de 1011.---José !fina-
cio Pernandes.—De. Manoel Joaquim Cavai-
caoli de .1llniquerque.—Dioqo Cavalcanti de
Allmqverve.--- João Oclavio	 Benicio
Leiz de Cnirçaling, p. p.	 José tiaezatto de

ideiniho de Care.dho, p.
p. de tom, Moreira de Cu.i a lho. -- Fernando
Jaeintno de Carealhu.—Franetseo layseo Fer-
reira Deaflq .--Erne4o SC,:d6 Silva.—Vidal
de Aze,..ç'f..).

Electricidade, para exploração da Industria
electrica.

Sendo acelamado, assumiu a presidencia
Sr. Fernando Jacintho de Carvalho que cou-
ditou o Sr. Vida! do Azevedo para secre-
tario.

O Sr. president3 declarou que se achav
subscripto o capital todo no valor de (*intata
contos de i•ets, dividido em quattpekitas
acções de cem mil réis cada uma, deweatifor-
midad	 me co a lista lida pelos creiam).

Os Srs. Nego Cavalcanti de Albuquerque
Ernesto Neves da Silva 11,cl:iraram que, ea,
qualidade de e.nteessiottari .s do privilegio de
electricidade neste tateittip:o, transmittiam,
indepandente de. indomtdza á nova com-
paulna o citado privilegio rem todas as ga-
rantias

'
 (mus. direito o obrigações', dello, de..

corrent s. pedindo que a assemblVa se mini,
festa...w a r.ei.a•it.).

Sendo discutita, foi resolvido unanimemente
que a nova seriedade :mechasse o privilegio,
:1$35 3,mido desde já 1~ira responsabilidade do
mesmo, com todas as garantias, direitos, onus

obriz,ações usilte decorrentas.
1)3 titeso3oa Srs. declararam que cediam á.

nova companhia. pelo valor que fossa estima-
da pai. ires louvadas, nomeados na férma da

easa cachoeira no Rio Dourado o os' com-
patentes :.;.:4ildos, orçamentos e projectos para
uma installarão hydro-alectrica na referida
cachoeira, e completa installação de luz »a
cidade, Machadinho e Carmo, offereeendo
para o devido estudo o projeto respe-
ctivo.

Subrwitido á, discussão foi resolvida a no-
meaeao ' lie; cidadies Christino Symplirmio
dos heis. Marcos tio Souza Moreira e Jnsé
mintas Pereira Junior para louvados.

I) bit v dad..); oz. referidossenhores,deciarararn
tete, pelo embecimento pessoal que teem da
Cacho.dra, pediam ()prazo de duas horas para
examioarem os pap.tis e elaborarem o seu
laudo.

Pelo que foi suspensa a sessão por duas lio.
ras, lindas as qua.es foi reaberta, sendo lido 0
seguinte Ululo:

Os abaixo assinados, nomeados louvados
pela assomblea geral, no exoreicio do seu
mandato, define" de examinarem os papeis
submettidos á sua apreciação, e julgando des-
itect3ss•tria a soa itta ao local da Cacln.eira,
em virtude do conhecimento pessoal que della
teem, fazem a seguinte 1(311v:wa tt: —Cari ; ira,.
um conto de réis: 05: estudo, orçamentos .0.
prejecto tio uma i staleiçãe hydro -eleetrica na.
Cachoeira referida e completa distribuL:ão
luz na cidade, D') Matilnalt10 o no Carmo,
nov ( contos da rt.Sá.

Por ...e: :Ide ias.; :mio.; &presente que
,ofiantos.—Christino :zymproniu dos Reis, Mar-
cos de Souz :ra e José Remardes Pe-
leira Junior.),

Po,.to eia diseussão o submettido a votaçãal
M approvado o laudo.

Os Srs. Diogo Cavalcante de Albuquerque e
Ernesto Neves da Silva declararam acceitag
a louvação, pedindo para ser creditada a
cada um metade da mesma— o que foi • de-
ferido.

Foram lidos os estatutos que estavam assi.
gnados por todos os subscriptores. Submetfi:
dos á discussão e votação, sendo approvadóS
unattimeineene.

Estando depositado* 10 04, do capital sub-
seripto em dinheiro na Codectoria Federal,
conforme os conhecimentosque vão transcriptos
e cumpridas todas as fórmalidades exiaidas
par ke o presidente consultou á asseuihif
si podia declarar definitivamente installada
Compatihia, senda deliberado de modo affir-
ma tivo

Então o presidente deelaroudeflinitieasn'eate
installada e constituido a Compaehia Macro,.
denso de Electricidade convidando es-Srg;
acciónistas a elegerem a dilêctõria, •conszdák.
fiscal e stipplentes. •

ACTA DA ASSEWLGE 'A GERAL DA =ALUO° DA
COMPAN RI\ 1sCHADENE DE ELECTRICIDADE

Ao primeiro dia do inez do setembro de
1011, nesta cidade do Machado, Estado de
Minas Germes, em casa de residenda do
Sr Diogo Cavalcanti de Albuquerque, á rua
Quintino Bocayuva, compareceram, previa-
mente eonvoçados, os seguintes Srs.: Dr. Ma-
noel ,k ;atm Cavalcanti de Albuquerque, José
lgnacio Fernandes, Diogo Cavalcanti de Albu-
querque, Ernesto Neves da Silva, João °atavio
Dias, Fernando Jacintho de Carvalho, por si e
como procurador de João Moreira de Carva-
lho e José Caetano de Oliveira, Benioio Luiz
de Carvalho, Vidal de Azevedo e Francisco
Elys	 ' ,treina Braga.

Estando todos de accerdo, foi resolvida à
fundação de uma sociedade anonyina, sob a

,denoniinação de Companhia Machadenso de



Presidánte, Dio;go Cavalcatiti, de Albuquer-
que; secretario, Vidal de Azevedo; conselho
.fiscal,"‘Joáb 'Moreira de Carvalho, Fernando
jacinthe . dé CarVailio •. e Francisco - Elisou-Fer-
rbira Braga; supplentes, 'José Ignacio Fernan-
des, João Octavio Dias 'e Dr. M. J. Cavalcanti
de'Albuquerque, 'os quaes foram, pelo presi-
dente, declarados empossados.	 •

'-"PerieSi.. . -José Ignacio Fernandes foi pro-
poStetWseg,iiiiite:

• _ Fica a directoria ' 'autorizada a contractar
e •com quem melhores vantagens offere,cer a in-
stallação electrica projectada, podendo pra-
ticar todos os actos que forem precisos inclu-
.sive hypothecar, bens, -cousas ou direitos.

Posto em discuásão e submettido a , votação,
foi approvado unaeimente.
' Talão de deposito, 7— ercicio de 1911,

.3:000$ do 'M.e caixa fica debitado o
collector pela quantia de troa contos de reis
recebidos do Sr. Diogo Cavalcanti de Albu-
.querque como 'deposite de 10 . 5 do capital
.subscripto em dinheiro para a constituição da

- Companhia Machadense de Electricidade.
Collectoria federal do Machado, 1 de 'se-

tembro de 1911.-0 eollector, Feliciano C. de
Moraes.'

- . E nada mais havendo .a tratar foi suspensa
.a sessão.
."'En, Vidal de Azevedo, secretario; subscrevi.

—Fernando jacintho de Carvalho, 'presidente.
-=-Vidarde' Azevedo, 'secretario—Por procura-
.çãe'de João . Moreira de Carvalho,' Fernando

•Jacintho de Carvalho.— Por -procuração" de
José Caetano de Oliveira, Fernando Jacintho dê

'Carvalho:-•-:Diogo Cavalcanti de Mb.uquerque.
-=-João Octavio	 iguacio"FernandeS.

Manoel' Joaquim' Tavalcanti" de
, guerque.Franci:sca' Elyáéa' Ferreira Braga.
• —Ernesto Neves. dá Silra.

I Certifico queó 'Sr; Diogo Cavalcante de AI-
13uquarqtie depositou "mitiS a" quantia de um
èonto de 'reis para Completar o deposito feito

' para a constituição da Companhia Machadense
• de Electricidade.

'• O referido é verdade . do elite dou fé. .Ma-,

chado,.1 de setembro de 1911.-- Feliciano C.
• tlellordés .. Estava SelladO'coin  estampilha de
'300 reis. .• • •	 •

- Lista' dos subscriptoras: • s 	 .

ds.
Foram acclamados:-:	-

Sabb4-dol.
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JOite Moreira, de Carvalho, 100 acções; Diogo
Cavalcante de Albuquerque, 100 acções; Fran-
•cise() ElySeu Ferreira' Braga, 25- .acções; José
gnacio Fernandes, 80 acções; Dr. Manoci Joa-

quim Cavalcanti de Albuquerque; 20 acções;
José Caetano de Oliveira, 28 acções; Vidal de
Azevedo, cinco acções; JoãoOctavio Dias, 25
acções; 13enicio Luiz de . Carvalho, 12 acções;
Fernando Jaeintho de Carvalho, cinco acções;
gi-ãeAto-Nere,; da,Silva. 50 acções.

• Foram archivados no Registro Geral de Ily-
pothecas da comarca do Machado, tendo tido
.entrada no ProtocolloL. n. 1, pag. 52 e
II. 1.168, no dia 2 de seteinbro de, 1911 .os se-

- ..guintes doeumetitos: 1°, lista dos subscriptos
.res •

'
 2", estatutos da coinpanhia; 3°, acta da

installação da edniVanhia; . 4e; certificado do
deposito de . 10 °h, do capital subscripto,
collectoria.federal; 5°, ,talão do pa .g,arilento da
44$000 de sano federal .sobre o capital; 6°, ta-
lão . de pagamento de 4.'35000 novos e velhos'
direl:.os*para archivanienta; 7°, talo de 11$
novos e .velhos direitos sobra bens cedi-
;dós . , por "conta de acções subscriptas; 8°,

• orcictIraçties, conforme a .seguinte certidão:
• Certifico que me foram 'apresentados a acta

• CoMpauhia Machadense .de. Electricidade,
assi .*hada por onze socios, assim como os es-

; laates tambera a,ssignados; • 'adista dos .sub-
scriptoras do capital de quarenta c,ontos;-as

• ertidaes - dós depositos dó quatro contos
{10 .°A, do capitadsubscripte); os talões dos di-
reitos pagos • e as' procurações juntos,. tendo

• • sido tudo archivado no archivo de Registro
Gemi de llypothecas 'da comarca, tendo tudo.

.	 _
entrado no protocollo (livro n. 1) no dia de.
hoje, das 12 ás 6 liaras:da tanle, á -pag . 52,
sob o n. 1:168. O reforido é s7erdade, -do qee
dou fé.

Eu, Theodoro Augusto de Almeida Brandão,
offiCial do Registro Geral de llypothecas

, comarca, o escrevi e assigno.
Machado, 2 de setembro de 1911.-0 corif-

eia' do . Registro, Thedoro Augusto do A.
Brandão, Estava selado com uma-estampi-
lha federal da 300 reis.

•
Com2anh,la, l'Slacha teare

Electuicidude
Aos 23 dias cio mez de novembro . do anno

de 1911, na cidade do Machado, Estado de
Minas Geraes. na residencia do Sr. Din.° Ca-
valcanti de Albuquerque, á rua Quintino Ba-
cayuva, reuniu-se a ' assembléa geral extra-
ordinaria da Companhia Machadense da Ele-
ctricidade, conforma publicação préviamante
feita, para o fim de dolibarar a respeita do
augmente . do capital social e mais assumptos

interesse.nteresse.
Compareceram os seguintes accionistas

João . Moreira de Carvalho, 100 . acções ; Diogo
Cavalcanti da Albuquerque, 100 acções ; Fer-
nando Jacint'ao de Carvalho, cinco acções; Be-
nicie Luiz de Carvalho

'
 16 acções; Vida! do

Azarado, cinco acções; João Octavio Dias, cinco
acções; e o Dr. Manoel Joaquim Cavalcanti
Albuquerque, 20 acções e Comi) procurador
dos Srs. José Ignacio Fernandes, 76 acções e
Engonio &trilo, 20 acções;
• Foi:acoime:ido 'presidente da aSsembléa ge-
ral o major João Moreira de Carvalho, que,
assumindo o logar, • convidou o Sr. Benicio
Luiz da Carvalho para secretario, que leu o

	

seguinte: ...	 •
.directoria desta companhia tendo em

vista o dispeedio com as obras ^da installação
hydro selectrica, para a conclusão das quaes é
insidliciente o capital actual, propõe o au-
gman:o do mesmo para 60:000$, para o que
devem ser emittidas 200 acções de 100$ cada
uma, realizavels, a 1' em 1 d3 janeiro pro-
xlino, a 2" com 30 dias dá prazo e as outras
de 60 em 60 dias. —Diogó Cavalcanti de Albu-
querque, presidente. — Vidal de Azevedo, se-
cretario..

O conselho fiscal é de parecer que deve ser
approvada a proposta da • directoria., — *João
Moreira de Carvalho. — Fernando Jacintho de
Carvalho.—Joao Octavio Dias, supplante.

Submettida a discussão e em seguida a vo-
tação, foi approvada a proposta da directoria,
de accórdo com o parecer do conselho fiscal.

.E, come nada mais houvesse a tratar,' , foi
suspensa a s:3Ssae, sendo lavrada a presente
acta que, eu, secretario, escrevi e assigno. —
Benicio Luiz de Carvalho. — João Moreira de
Carvalho.-- Diogo Cava- leanti de Albuquerque.
—Dr. M. J. Cavalcanti de Albuquerque.—Fer-
nando Jacintho de Carvalho.. — Vidal de Aze-
vedo—lobo Octavio Dias.

Aberta a subscriPção, no dia 3 de janeiro
de 1912,•ao " maio "dia, foi dald a 30 minutos
encerrada com os seguintes subscriptores:

João Moreira de Carvalho, 5:0005, 50
anões;

Dion Cavalcanti de Albuquerque, 5:000$,
50 acções;

Alfredo de Oliveira Laite, 4:0005,40 acções;
Francisco Elyseu Ferreira Braga, 1:MS,

15 acções;
João Luiz Garcia, 500$, cinco acções.
Talão, do deposito:
N. 305 d-2:0005000.
Recebi do .Sr. Diago Cavalcanti de Albu-

querque a quantia de 2:000$, importancia
correspondente a 10 . 54 sobre o atigmente:•-do
capital da Compatildalá'cliadense •de ;Electri-
cidade. • Para . clareza firmo 'o presente em
duplicata.—Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1912. Banco do -Bra,zil. •ThesbureirO, Lírio.
(Estava sellado com 300 réis).••	 ..•...•

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL "Dos SRS. ACCIMISTAI
DA COMPANHIA MACHADENSE DE ELECTRICIDAD'E,

CONVOCADA PARA o FIM ; DE SER ELEvAD3 O CA..

piTAL SOCIAL, MUDADA A DENOMINAÇÃO E TRANs-
FERIDA'A SEDE ACTUAL E CONSEQUENTE REFORMA.
DOS ESTATUTOS NESSAS PARTES E NOUTRAS QUE
ACONSELHAR A NECEs • IDADE DE sá DAR MARLI
DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E dOMMERGIAL 45,

COMPANHIA

Aos quatro dias do mez de novembro. de
mil novecentos e doze, reunido Do escriptorio .
da actual séde da Cempanhia Machadense de
Electricidade numero legal dos . Srs. accio-
nistas, accusado pelo livro de presença; o.
Sr. presidente da Companhia declara que,
sendo do conhecimento de todos os presentes,
pelo convite que lhes foi feito e inserido no
copiador de cartas da Companhia aos vinte
dias do inez. de outubro proxinio'passado, na
falta do imprensa local que permitisse,a"pii:-
blicidade e concebido nos seguintes termas:-

«Srs Accionistas—A directoria da C nápa-
nhia Máchadense de Electricidade, , na '''Óraut,
do artigo 17 dos Estatutos da Companhi t que
dirige, vos cenvida para unia reunião de As-
sembléa. Geral Extraordinaria que deverá ,ter •
logar aos quatro dias . do mcz de novembro Nie .
mil novece ito-s e doze na actual séde da C?at-
panhia, para o .fian de ser elevado o capital
social, mudada a denoMinação,,teans. forida a
actual sede e conseqüente reforma ' . dos' esta-
tutos nessas partes e noutra: , que aconselhar
a necessidade de se dar Maior desenvolvi-
mento c , mm rcial e industrial á Com ?anhia.
Machade, .20 de outubro de 1912.—A (live-
ctoria»..E indi .. a para presidir os, tmabalh?.',la
assembléa o accionista Sr: Francisco E: V . er-
reira Braga, que acceita o encargo depois de
ouvir a approvação unanime da assembléa
pela acceitação do•seu nome e convida , para
secretario o accionista Sr. Amaro Cavalcante
de Albuquerque, ficando por este modo censti-
tuida a mesa.

O Sr. presidente da assembléa diz .qtie,
achando-se Sobre à mesa a proposta entregue
neste acto pela directoria e que deu ioga a,,
esta reunião, proposta esta já acoinpanhada
do parecer do conselho fiscal, faz proceder
pelo Sr. secretario as respectivas leituras
concebidas neste termos: «Proposta—Srs. ac-
cionistas—A directoria da Companhia .Maclia,
dense de , Electricidade, tendo em vista am-:
'Aia- 1' Os fins 'da companhiaque dirige e . Cen-
veniente aproveitamento da energia • electrica
que proporcionar-lhe-á a ,uzina em Ceeistred-
ção e outros misteres da industria 'a que se
dedica; vem solicitar e vosso rinicurso para.
que Seja elevado á -soá - primitiva capital
500:000$ (quinhentos contes de reis), que judga.
necessario , para^ a conclusão 'das obras coo--
traCtadas, visto ser 6 actual insufficiente para
attender ás decessidades urgentes e encetár, imo-

vás emprehendimenteS adaptavels 'á industria
de electricidade' come sejam viação eleetrieit

1

 e outros que muito concoreerito .para o au--_e_
gmento das rendas da nossa companhia. E,
uma Vez aCquiCSCidO, nesta parte, o desejo da
diréCtOria, próptle ainda para non titulo da

..

—
Em virtude do despacho hoje exorado :Inibi

Sr. presidente em requerimento 	 : Gempa-
unia MachadenSe da Electricidade, requer,i- - -
mento esse tamlyem de hoje datada, ,ceetit10::
que a referida companhia, pelo seu Prasi:.
den te, Sr . Plug() C.1 va 'ca mi ti de Allmq 'largue
depo;iton hoje, neste banco a importancia de
2:000$, correspondente a , 10 % do augmento
de seu capital.

Banco do Brazil, 9 de janeiro de 1912.-L--'
Pedro Luz.: Corrêa e Castro, auxiliar de és.
cripta.--Visto, .f. Egas.

Esta acta foi archivada no Registro Geral
da Comarca de Machado, em 17 de fevereiro
de 1912, sob n. 1.193, pag. 53, do proto-
collo.

e ;
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companhia a denominaçiW de Companhia Bra-
&eira de Tracção, Luz o Força e, a medida

•que se impõe da mudança de sua sécio para a
cidade do Rio de Janeiro, Capital dos Estados
%idos do Brazil, onde suas operações cote-
merciaes lograrão maior expansão do credito
a que fará jas; bem assim, propõe a consequen-
te reforma dos estatutos nesses aontose em
outros que aconselhar a necessidade de se dar
Maior desenvolvimento industrial e cone:Her-
dai. Esta é • a proposta que submettemos á
vossa • apreciação, cuias medidas • se merece-
rem a vossa %aprovação, significarão o futuro
e a prosperidade da companhia. Santo An-
tonio do 'Machado, ,1 de novembro de 19I*.
-Pela directs

t
een Diogo Catalcanti de Alisa-

quei'qus pre.. este. s Parecer». O conselho
decai dá Companhia Machadense de Electri-
cidade, tendo estudado detidamente a pro-
posta que lhe foi prestada pela directoria da
mesma companhia, é de parecer que deve a
mesma ser approvada, sendo portanto elevado
o capital soçial a 500:0000 (quinhentos contos
de réis), mudada a actual denorainaçao para
Companhia Brazileira Tracção, Luz e Força;
transfarida a soa sede para a cidade do Rio
de Janeiro, Capital dos Estados Unidos do
Brazil e a consequente reforma dos estatutos
nessas partes e em outras que aconselhar a
necessidade de se dar maior dceanvolvimento
industrial e commere*.al. E' este o parecer
que subscrevemos. Machado, a do novembro
de 19:12.- Fernando Jaegntho de Carvalho. -
João Moreira de Carvalho. - Francisco E.
Ferreira Braga.»

O Sr. presidente da assembléa põe em dis-
cussão a proposta da direateria, juntamente
com o parecer ao conselho fiscal, e, julgada
por aquella, por unanimidade da assem:1)1én.,
objecto de deliberação, põe em dl-imissão.

Cede a palavra o accionista Sr. Diogo
valsante de Albuquerque e indica que seja
mudada a actual denominação da Companhia
para «Companhia Brasileira de Tracção, Luz
e Força» e que sua séde seja transferida para
a cidade do Rio de Janeiro, onde já se acham
concentradas outras emprazas congeneres,
devendo os actuaes directores, si isto lhes
aprouver, transferir para ali suas resideneias,
ficando o presidante tia companhia com am-
plos poderes para torno c atractivas as delibe-
rações votadas por esta masemblaa e fazer
naqueila .praça installação da nova sédeda
~plaina, reforma dos estatutos, promover

augmento do capital social até 500:0000000,
e autorizado a despender a importsicia tele
45r precisa para a mudança e nova instada.
çao naquella cidade.

Ninguem mais pedindo a palavra sobro
esta indicação, o Sr. presidente põe a votos,
sendo unanimemente approvada a prsposta
da directoria e esta autorizada a promover
a mudança de sua denominação, conforme in-
dicou o accionista Sr. biogo Cavalcante do
Albuquerque, bem como a transferencia de
sua séde, reforma dos estatutos e respectivo
aagmento do capital social até $00.000$ (qui-
nhantos contos de réis), feitas as devas an-
notações nas repartições competentes, de
icçõrdo com a lei das sociedades a nonynias.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ?rase-•
dente agradece a distincção com ceie o emu•
lou. estaelassemblea e, certo de que procurou
dar odesempenho que merecem actos de se-
melhante natureza, encerra a sessão, mau-
deado lavrar a presente acta, que feita por

, Amaro Cavaltaide de Albuquerque, se-
re, é assignada pela mesa o tambem por

os os accionistas presentes, com ens :acra-
das acções de que são possuidores.

adia, 4 de nevembro de 1912.
45•andisco Bofo Ferreira Braga, presidente

(Jfõve acções).
Arnarb..Catulcante de Albuquerque, secreta-

ri (cinco anões,.
r..ganoel Joaquinteavalc4nt. de-41.1buquer-
(~Eu1'104(04/O- •	 •

Por procuração de José Caetano de Oliveira
(sessenta e oito acções).

Dr. Manoel Joaquim Cacaleante de Albu-
querque.

*jogo Cavalcante de Albteluerq. tie (trinta o
cinco acções).

Por procuração dos seguintes accionistas:
Companhia Marcantil e Industrial Casa Vi-

valdi (acato e senta e oito acções).
Joaquim Dias (dez acções).
Vivaldi Leite Ribeiro (dez acções).
Silverio Ignara Sobrinho (dez acções).
Luiz Dias Pereira (dez acções).
Luiz Ribeiro Pinto (dez acções).
Virginio Dias Pereira (dez acções).
José Teixeira de Carvalho Junior (dez ac-

ções).
Alfredo Romão Quinteiro (cinco acções).
Thomaz de Azeredo Viaira (cinco acções).
Sebastião Mendes de Brio (dez acções).
Ainaro Cavalcante de Albuquerque.

•••••nn••n•

Certifico que, por despacho da Junta Cota-
naercial de hoje, archivaram-se nesta reparti-
çãO, sob o n. 3.728, os seguintes documentos
referentes á Companhia Brasileira de Fiação,
Luz o Força, outr'ora denominada Companhia
Machadense de Electricidade, a saber : a acta
da assembléa geral extraordinaria, realizada
em 1 3 a corrente, que de; -ou sobre a nova
dono.. .são da então Con leu tida Machadense
de Electricidade e determinou a mudança da
sua séde para a cidade de Rio de Janeiro, e
ainda a elevação do seu capital primitivo até
quinhentos contos de reis e consequente re-
forma de estatutos; as certilões do Registro
Geral da cidadst e comarca de Santo Antonio
do Maahado, de 2 de setembro de 1911, dos
actos couseitutivos da alludida companhia
de 31 da jansira de 1912, referente á, asrm-
bléa geral extraordinaria de 15 de novembro
do armo preximo passado, qne determinou o
augmeato do primitivo capital para sessenta
contos de réis ; de 22 do setembro de 1911,
referente ad archivamento no mesmo Registro
Geral de Hypothecas do numero do jornal Bi-
nas Geraes, em que se acham publicados os
seus estatutos o mais a lista geral de seus'
accionistas, representantae do capital ; a pro-
posta da directoria e parecer do conselho
fiscal, referila na acta de 4 do corrente. Eu,
Horacio Pestana de .egaiar, as official da Se-
cretaria da Junta Commarciai da Capita/ Fe-
deral, pessai a preseute, que doa fé, na data
abaixo. [li Janeiro,7 de novase eri de 1912.
-Isidoeo • .ampos, director. a:4', se duas as-
ralai:ilhas do salto adhadvo federal, no valor
de cinco mil e quinhentos réis, devidamente
inutilizadas. .V alargam o carimbo da Junta
Commerced, ceberto por estes dizeres : Pa-
gou 10000, assignatura . lo Dr. director.

Ma...2Pu

Filial do Banco
A.111ança,

BALANCEM EM 31 DE OUTUBRO DE 1912

Diversas ntas 	
Caixa 	
Titnlos em deposiea

4.6e1:002$380

Passivo
Capital declarado.., 	
Caixa matriz 	
Diversas contas...,..., 	

4.641:002%360

8. L 2%„Q-....Rio,dadaugiro, 31 do outu-
bro de 1912.-- Pekr Edite Allianea, Carlos
innto Coelho, gerente.

833:530%170
130:822%610

	 ,. 3.624:649%570

, • • 400:0008000
480:5878150

3.700:415%230
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Banco do Brazil

BALANCETE Em 31 DE OUTUBRO DE 1012

Activo

Acções a emitir 	
Apolices em garantia do

fundo de reserva 	
Contas correntes garantidas
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	
fitulos do banco £ 1.130.000

a 27... 10.400:2000000
Outras ti-

tuloa . .	 3.212: 4053121
Titido:3 em liquidação 	

	

Edifico e mobilia do banco	
Diversas contas 	
Caixa 	

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	

	

Contas correntes sem juros 	
Contas correntes cora juros
Contas correntes do exterior
Contas correntes a prazo

fixo 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	
Letras a premio 	
Depositos judiciaes 	
Depositantes de titulos e va-

lores 	
Thesouro Nacional c/cor-

rente 	
Thesouro Nacional, cicam-

biaes.. £ 1.000.000 a 27
Bon1.13
Dividendo do banco 	
Diversas contas 	
Lucros e pardiss 	

659.183:727%364

Rio (10 Janeiro, 8 de novembro de 1912.-
João Alfredo Corrêa de Oliveira, presidente.;
-J. A. de SOM= Bastos, chefe da coatabilie
dade, interino.

Jr..,ondon. tfec Brazillan Banir,
1.41mited.

Capitas 	  r 2.500.000
Capital pago 	  £ 1.250.000
Fundo de reserva. 	 	 1.300.000

BALA (5 Dl 31 DE OUTUBRO DE 191*

Activo

Capital'a realizar 	  11.111:1113120
Letras descoaadas	  4.140:5540380:
Letras a receiem' 	  17.098:6063320:
Caixa matriz e filiaes 	  15.823:6640310
Emprestimo3, contas corren-

tes e entras 	  6.818:5933960	 •
Garantias por contas caucio-

nadas e diversos valores 	  11.219:18-40.730
Valores depositadas por conta

de terceiros 	  64.781 :708091
Diversas contas 	 	 551:47209
Caixa em moeda torrente 	  5.600:23836

437.7:43403

23.000:000%000

2.722:230%278
27.001:580713
53.750:5195121

3.295:018%0813
67.316:7370105,
58.332:024460

353.357:014594

13.702:4053121
4.703:7823876
1.430:0000000.

10.096:5530818.
38.134:924$910

659.185 :727$38.3

70.000:000$00a
2.723:564171

56.315:1815935
82.818:6408123

201:574939

7.148:0/4050

280.301:5985223
14.210:071%400

1.611:168%812

125.678:7618571

2.621:844101

8.888:888$88Q
65:987$50Q.

N38:860%.5150
5.111:56455G

811:W8819W



Extrates -publicas, %TA) a fiscalizapo 'do
Governo Federal, ás 2 4/2 e, aos sabbados,its:
3 horas, t rua Visconde de itaboraly

Sabbadd 9

PassiV"à"--

Capital 	 .	 - 22.222:2225220.
Depositos	 - •

Em conta cor-
rente sem

.734:07&$780 •
Em conta cor-

rente com •
juros e com
prévio aviso 1.653:287$200

A prazo - fixo...6:106:1525180 14.583:514:5160
Caixa, matriz e- filiaes  - 6.375 : 2515150
Valeres c,auCionados e em. de-

posito	  	 ' 76 .001 . : 1035640
Diversas contas  •' 	 18.471:6095830
Letras a pagar 	 	 121:6435080

, 137.775:4315380
-	 • -

Sf"ou 0.—Rio de Janeiro, 5 de noveni-
brdde'1012 .—Pelo London (Si Brazilian Bank;
Limited, F. • S. pryor, manager.— A. /11.
Midden, aceountant. •

ANNUNCIOS
Á.:1Eqiiii ta t iva, dos listados •

• ' 'Unidos do 3:graxa .
São i convidados os Si'.s mutuarios a se

reunir- em assemblea geral ordinaria,
dia 11 • do corrente, á 1 hora da tarde, na
séde•social, para cumprimento do art. 21 dos
estatutos e conhecimento do relatorio, balanço
e contas do ultimo penedo social.

Rio:de:Janeiro, 7 de ,novembro de 1912. —
A 'Directoria..

Declaravào
Para:U-coolieeimelito dos que este lerem,-

Augusto Estacio de Azevedo e. SilVa declara
que; do hoje em deante, passa a assignar-se
Augusto de Azevedo e Silva.

1.116cle Janeiro 8 de novembro de 1912.

130eclas.-acilo
Bernardina Genoveva Avila declara, para

os devidos fins, que perdeu urna lettra de
9:200$, .acceita pelo Sr. Fernando Dupeyrat.

111o,.8 de novembro do 1912.

A.o publico -
Joaquim Augusto da Silva. Lobo, tendo-se

tainbern assigrrado Joaquim Augusto da Silva,
assume. kintera ; responsabilidade das duas
assigriaturas até a, presente data e declara
prevalecer a primeira C.a aSsigna esta decla-
ração, para todos os effeitos.

Rio:de, laneiro; . 8 de novembro de 1012. —
Joaquim „Augusto dg Silva Lobo, proprie-
tarjo-. flua Presidente Barroso n. 80.

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por Carta Patente n. 27

-; .	 •	 1"","-"
Pelo- resultado da Loteria Nacional de hontem,

cujo numero do' premio grande foi 8.242,
ficaram ,remidas as seguintes inscripções:

Clula A. —
Chila 33 — 042,.	 -
Club • C —
Club 1210-- 42

RiOdelaneiro, S de novembro de 1919.-
O fiscal do Governo, F. de H. Mascarenleas.
m-.-Abilinftir Cc . & Comp.

limpr'eza COnstructota RIO
Ckrande do Sul •

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
ne dia 10 de novembro corrente, ás duas horas
da tarde, no predio da rua de S. Pedro,
n. 36, para tratar de fins socia,es.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1912.

• Fallencin de J. Farina
Se: Comp.

AVISO AOS CREDORES E INTERESSADOS

O abaixo assignado; liquidatario da Sanou-
eia de J. Farina & Comp., avisa a todos os
credores e interessados . na, referida fallençia
que se acha tedos os dias uteis, das 3 ás 5 da,
tarde, .á rua. do Rosario n. 110, sobrado, afim
de attender . a todo e qualquer assumpto com
referencia á alludida fallencia, e declara que
todos os actos officiaes da referida fallencia
serão publicados no Diario Official . .	 .

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1012. —
Alfredo Au- gado Passas.

AVISO . AOS CREDORES E. INTERESSADOS

Quadro geral dos credores da fallencia de I .
Farina & Comp.'

Credores da Massa: ,
O juiz, por suas custas 	  , • •	 5
Os auxiliares, Por seus salarios. 	 S -
O syndico, Pela sua 'commissão. 	 'S
Os advogados, pelo seu contracto	 $

Privilegiados:
'Aluguel de casa até 31 :do cor:-

rente 	
..

1:U05000
João Baptista , Ferrini ... , 	 	 4.7505100
Antonio Cerqueira 	 	 605000
. Chirograpbariós:—
J. -B. Ferrini  •	 	 	 2:3555500
Daniel B•ordenave 	 	  0:0005000
ConçalveS Passos & Comp 	 3:1505660
Vasco Ferreira" de ,Carvalho. ,, 	 	 2:630755050000
João Lourenço Alvos Gaio  - 	

3: 80

José Ribeiro Nunes Junior 	 	 2005000
Carlos Gomes de Faria 	 	 3505000
Arthxir de Castre 	 	 4:0805000
EmmanuA Block 	 	 3095000
Augusto Lopes & Comp 	  1:0005000
Johann B. Kramer 	  1:1725000
G. Caielli 	

'	
2145500

Rio de Janeiro, 20 de oiitidaro de 1912.--,
Alfredo .Augusto Passos.

'praça
Guimarães Rodrigues, tendo vendido ao

Sr. lloracio Teixeira o seu estabelecimento de
ferragens, tintas e louças, á rua Dr. Aristides
Lobo n. 223, livre e desembaraçado de qualquer
onus, pede a quem se julgar seu credor apre-
sentar a sua conta ou titulo de qualquer na-
tureza,' para ser innnediatamente pago.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1912. —
Guimarães Rodrigues.

Confirmo a declaração supra.
Rio do Janeiro, 30 de outubro de 1012. —

Horacio Teixeira.	 (•

Sociedade G1erá1 de Minas de
Maaig-anez .

GONÇALVES RAMOS & COM'.

Assemblát geral extraordinaria

São convidados os Srs. quinhoistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 12 do corrente, á 1 hora da tarde, á
rua de S. Pedro n. 33, 1 0 andar, no Rio de
Janeiro, para o fim de autorizarem a gerou-
cia a entrar em accôrdo com os credores pela
fórma que mais Conveniente àr. ' - 	 • -

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1012.—
0 director, Dr. Joaquim Gonçalcs i15L.C`

Ixonnião
DA

CAPITAL FEDER
"pipie .lenEieneil

Compaailala,,..3Loterias
emnaes do 13razil--

HOJE
A'S 3 BOBAS :DA TARD E

227 —144

100:000$00
Por 85000, em deeimost

DEPOIS DE AMANHÃ

•16:020aãP000 
17,

•Por 15000

&Nade, 21 de dezembro
GRANDE E EXTRAORDINARIA

Loteria ao
2 .29 —

500:000SO0:O.
Por 34e000, em ,quadragdsimos,

.....
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Os podidos de_ bilhetes do .interior:dey
ser acompanhados 471.e mais U00
para o porto do correio e dirigidos aos .agentes
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3órnpanhift iEstrada deF'erro
•

:PRIMEIRÀ ASSEMBLÉA GERAL
São envidados os subscriptores de acções

da Companhia Anonymit Estrada de Ferro
Aymorés para a assenibléa geral que terá lo-.
gar no diti 14. do corrente mez, ás 2 horas da
tarde, no n. 9, sobrado, do largo da Carioca,
nesta Capital, para se-grayidenciar corno de
direito sobre a organifãçãO e installação da
companhia sob aquella denominação.

Rio, 6 de novembro de 1912. - O ineorpo-
rador.

.Apolices extrav-ia,das
O abaixo assigtiado, herdeiro e inventa-

rant° do espolio de D. Constança Rosalina de
Oliveira, faz publico, para os fins legaes, que
se extraviaram as apolices federaes de ns.
24.795 e 25.829, do valor de um conto de
reis cada uma, juros de 5 o/c, (cinco por Cento)
ao , anuo, da emissão de 1842, pertencentes ao
mesmo espolio.

Alvinopolls, 29 de julho de 1912.-Joaquim
Ferreira Hendes.

Companhia lEtrazileira de Im-
moveis e Construcções

Convidam-se aos Srs. accionistas da Com-
panhia Brazileira de Immoveis e Construcções
para uma assembléa geral extraordinaria que
no dia 16 do corrente mez, ás 3 horas da
tarde, deverá realizar-se em sua sede, á ave-
nida Rio Branco n. 48, afim de tomar conhe-
cimento e deliberar sobre urna proposta da
directoria da alteração dos estatutos.
. Rio, 6 de novembro de 1912. - A directo-
ria.

Novissulia 116forina- Judiciaria
Decreto n. 9 . 2ti .3;e 8 de 'dem.

de 1911
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-.

cional e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos
gente geral da venda das obras aa Imprensa
Nacional, a 15890 o exemplar.

Lei orçamentaria de 1 9 I 2
Acha-se exposta •á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 13800 o exemplar.

Lloyd Brasileiro
SOCIMII,A.33= A.M.TC)1nTYM-A.

Vapores a sahir :
Manáos Linha do norte. Salfirá no dia 12 do corrente, ao meio dia, para

portos do norte até Manáos.
r"-•	 • Linha do norte. Salfirá no dia 18 do corrente, ao meio dia, para os portos.r ara do norte até Manáos.	 •

Linha do sul. Salfirá hoje, 9 do corrente, ao meio dia, para os portosJupiter do sul até Montevideo.

Saturn
o Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao meio-dia, para os portos
`-0 do sul até Montevideo.

LLOYD BRASILEIRO AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

OS

1.25	 750
. .	 .	 ....	 ••75	 1$150

. • • • •	 2.05	 1:30

:?...io L,520
2  55 1.-z530
3  80 2i.,i50
4.55 2-730
5  65 4330

EUROPA:	 Frs.	 Réis
• Açores. . . .	 .......	 3.25 1$950
Allemanba 	  7- ,, ,, . 3.25 18950
Austria-Hungria	 	  3.83 21180
Belgica	 3 25 10950
Dinamarca	 3  62 2$170

i França	 3  25 1-,;950
Gran-Bretanha 	  3 25 13930
Gracia 	  3.S22200
Ilespanha 	  3.60 2$190
Honanda 	  3.25 1$95o
Italia 	

 l'2 222Noruega 	
Portugal ....... .• . . 	 	 3.70 2$220
Russia da Europa. . . • . . . 	  3.95 2:.:370
Suecia 	  3.72 2$230
Suissa 	  ..	 3.50 2$10,)
Turquia da Europa 	  3.77 ',2ro
AFRICA E ILHAS : 	 Frs. Iii('s
Gcloain éio Cabo 	  5.75 4. O
Senegal . . . . .	 ...	 4.00 2:000
S. Vicente (Ilha) 	 	 2.62-5 5H,550
Madeira (Ilha) 	  3.40 4010
Canarias 	  3.40 26i0
, . AMERICA DO NORTE:	 Frs. Edis

Canadá
Montreal 	

• Quebec . 4.45 2$670
Toronto . . •
Cuba (Havana) 	  4.60 2$700
Mexico (Cidade) 	  5.00 31000

Estados UNID9S :
Alaska 	  ; 5.95 3$570
Luisiania 	

iTexas.	 ..	 4.25 2$550
Outros Estados	 4  43 2$670

AMERICA DO SUL (*) 	 Frs . R2is
Uruguay 	
Arg, ist.na
Pa raguay 	

Chile
-Valparniso
Santiago 	  1Peru ;Urna) .
Bolivta
Equador 	
Coiumbia

() Para telegrammas apresentados -ás eStfni5eSvrazileiras na Barda e ao norte deste Estado devo-se
adicionar um franco per palavra.

Tarifa por palavra para o serviço interior entre
Capital Federal e

Pará 	  11000
\lara-ihão	 	 	 iscoa
Plauhv . . .	 . . 	 	 *S.50
Ceará . . . • ..•	 • •	 	 	 $850
Rio Grande do Norte 	 	 sS30
Parahyba 	 	 • 	 $600Peru mbuco 	 	 $600
Alagems 	 	 $600
Sergipe 	 	 1400
Bailia . • - • • . ..	 .. . • 	 	 $100
Espirito Santo 	  . • •	 $4ii0
Minas Geraes 	 	 $400S. Paulo 	 	 $200Goyaz 	 	 r100Matto Grosso 	 	 $400Paraná.	 ..	 $400Santa ratharina 	 	 sb00Rio Grande do Sul 	 ci600,

e_Tose".rtodrig-nes
dos: Santos •

Os syndicos desta fallencia, que se procassa.
tio juizo da'2 .a Vara .Civel, avisam aos Srs.cre-
dores que se acham todos os dias, das 11 ás
12 e das 4 ás 5 horas da tarde, á sua dispo-
sição, á rua do Rosario n. 156, sobrado, para
receberem as declarações e respectivos titulos
de seus creditos para serem classificados, e
que o prazo termina no dia 17 de novembro
corrente.,	 •

Avisam mais que as communicações desta
fallencia serão feitas por este jornal.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1912. -
Por procuração de Sá, Guimarães & Comp.,
Deusdedit Travassos. (•

THE WESTERN TELEGRAPH  COMPANY LIMITED
- Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partir de qualquer. estação brazileira" 

com excepção da do ec ife

Lkros telegrammas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação «Via \Vestem» deve ser escripta pelo proprio
punho do expedidor

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 600 réis ppr telegramma.
As taxas-Rara os pontos não indicados nas tarifas oe. ima podem ser obtidas nas estaç5e • da Companhia -/Rio de Janeiro - AVENIDA RIO BRANCO N. 171
Pará.-Cama 121. Maranhão - Caixa 28. Ceará - Caixa 20. Pernambuco -Caixa 117. Bahia - Caixa 100. Bantos-Caixa 56. Desterro- Caixa 14. Rio Grand.

•



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Directoria Geral de Sande Publica

1ELAÇãO DOS PREPARADOS PRARMACEIrTICOS LICEN-
CIADOS PELA DIRECTORIA GERAL DE URDE PU-
BLICA

Scccho pharmaccutica

Acaciano —Pharmaceutico Antonio Augusto
Teixeira.

Acid glycorina of .pepaino de J. L. Bulloc
4z Comi.' — Silva Gomes 45: Comp.

Acido . Mio3phato de Horsford (preparado
pelo chama) professor E. M. Hor3ford da
Companhia Runsford Chermical Werhs —W.
R. Cas.sel & Comp.

Adorina de M. Sayão—Pharinaceutico João
Julião Manso Sayão.

Agapitina —Pharmaceutico Antonio Borges
de Castro.

Agarasc — Alfred Inbert, por procuração
Ferreira Newkamp.

Agoniadina fluida—Pharma.ceutico Dr.Theo-
doro Peekolt.

Agua amarga, formula do Dr. Alfredo M.
da Silva—Pharmaceutico. Luiz Antonio Fa-
gueiras.

Agua anti-cancrosa — Pharmaceutico José
Constantino de Jesus.

Agua anti-cancrosa—Pharmaceutico Pedro
Garcia Fialho.

' Agua anti-ephelica — Pharmaceutico Au-
gusto Candido de Seixas.

Agua anti-periodica do Dr. Baggi, de pro-
priedade de José B. da Cunha — Pharma-
condoo Benjamin E. Corrêa do Lago.

Agua anti-septica	 Pharmaceutico João
Baptista Motel.

Agua aponta — The Apolinaris & C a Li-
mited.

Água brasileira —Pharmaceutico Francisco
Rodriguos de Albuquerque.

Agua Chambilla — Pharmaceutico H. Mon-
tage, por procuração C. Blanchard.

Agua do Colonia Pharmaceutico Luiz
Augusto do Carvalho.

/água dentifricia anaternia — Pharmaceu-
tico Gustavo Peckolt.

Agua dentifricia balsarnica — Pharmaceu-
tico Silvain Duprat.

Agua dentifricia balsamica — Pharmaceu-
tico Firmino José Pires.

Agua dentifricia, formula de Galdino Fer-
rdraCosta.—Pharmaceutico Luiz Augusto de
Carvalho.

Agua dentifricia — Amorico de Andrade.
Agua diamantina.—Pharmaceutico Zeferino

Chaves.
Agila ferruginosa de Godesberg—Pharma-

COutico Guilherme Elalim.
Agua de Florença ou Collyrio Floroptino —

Pharmaceutico Francisco Pereira Campos.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
'REP U ELIDA FEDERAL
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Agua florida* — Lanman & Kemp New
York.

Agua da fonte do Carabanã (medicinal) —
Eduardo Platas Gonsalez.

Agua ingleza—Phannaceutico Alfredo Eli-
slario dc Carvalho.

Agua inglesa—Phannaceutico Antonio José
do Faria Fonseca.

Agua inglesa — Pharmaceutico Heraclito
Ribeiro de Castro.

Agua ingleza—Pharmaceutico Luiz Gon-
zaga Fernandes Braga.

Agua inglesa — Pharmaceutico Francisco
Antonio Giffoni.

Agua ingleza—Phannaceutico Boaventura
da Costa.

*Agua inglesa—Pharmaceutico Theotonio de
Azevedo Libero.

Agua inglesa — Pharmaceutico Luiz de
Freitas Guimarães Junior.

Agua ingleza—Pharinaceutico Isaias Pro-
pheta Alves.

Agita inglesa -,- Pharmaceutico Vicente
Werneck Pereira da Silva.

Agua inglesa — Pha:rmacautico José Au-
gusto Pereira de Castro.

Agita ingleza—Pharmaceutico Mario Au-
gusto Teixeira.

Agua inglesa Áurea, de propriedade de José
Lopes Brigieiro — Pharmaceutico Domingos
Pedreso Vieira.

Agua inglesa brasileira, propriedade de
Sarau a & Comp. — Pharmaceutica Cara
Monte de Hannequim.

Agita inglesa. Bra,gantina—Pharinaceutico
Joaquim Manoel Pimentel.

Ai ta inglesa do phannaceutico Ilitt n-
court--Pharmaceutico Francisco Gonvis Bit-
tencourt.
•Agua ingleza—Pharmaceutico Domingos An-

tonio Torraca,
Agua inglesa Carvalho—Pliannacentico José

Bossa Alfredo de Carvalho.
Agua inglesa Dias — Pharmaceutico Joa-

quim Lourenço Dias.
Agua inglesa Excekior, formula do Dr. H.

Ribeiro.—Pharinaceutico José Libero. *
Agua inglesa maltitiada — Pharinaceutico

João Julião Manso Sayão.
Agita inglesa Marques—Pharmaceutico Ma-

noel da Silva Marques.
Agua inglesa modificada — Pharmacoutico

Francisco Pereira Campos.
Agua inglesa modificada pelo pharmaceu-

tico Granado—Pharmaceutico João Bernardo
Coxito Granado.

Agua inglesa modificada de Jesus.—Phar-
maceutico José Constando de Jesus.

Agua inglesa modificada — Pharmaceutico
Carlos F. Babello de Miranda.

Agua inglesa modificada de Moura—Phar-
maceutico Augusto Moura.

Agua inglesa modificada de Freire de Aguiar
— Pharmaceutico Luiz Felippe Freire de
Aguiar.

Agua inglesa modificada, formula do Dr. A.
F. A. e preparação de J C.—Pharmaceutico
Eduardo José Moura Filho.

Agua inglesa modificada pelo Dr. Manoel
Cordeina—Serzedello St Comp., de:Lisboa'. * -

Agua . inglesa modificada de Xavier—•phg.
mau'utico ~guiai %MS Xavier.

1

 Agua inglesa Vallim—Pharmaceutico José
Corrêa Vania' Junior.

Agua inglesa, modificada, ou vinho tonico
de quina composto, formula do Dr. Alfredo
Maneis da Silva— Pharmaceutico Luiz An-
tonio Filgueiras.

Agua inglesa Monteiro, preparado de P.
Simas — Pharinaceulico Luiz Gonzaga Fer-
nando Braga.

Agua inglesa phosphatada — Phannaceu-
tico Joaviano L. Teixeira.

Agua inglesa, formula da Santa Casa —
Pharmaceutico Albano de Castro.

Agua inglesa de Sergio Macedo Portella —
Pharmaceutico Nelson Pagani.

Agua inglesa, modificada pelo Pharmaceu-
tico Antonio João Rosa — Ribeiro Costa &
Comp., de Lisbda.

Agita inglosa,modificada de Perini — Phar-
maceutico Juvenal de Magalhães Ribeiro.

Agua inglesa Mcdina — Pharmacouticc
Julio D. de Queiroz Medina.

Agua inglesa de Silva Irmãos — Pharma-
ceutico Joaquim Ferreira de Moura.

Agita inglesa tonica anti-febril — Pharina-
ceutico Francisco Manoel da Silva Araujo.

Agita inglesa (declarando nos rotulos a
pharmacopéa a que pertence a sua for-
mula . — Pharrnaceutico Dr. Francisco Pe-
reira * de Magalhães .

Agita de louro cereja, brasileira, «Pau-
lista» — Luiz Carlos de Almeida Arruda.

Agua de melksa do Araujo — Antonio José •Bodeigueg de Araujo & Comp.
Agua de me1is4a das Carmelitas—E. Char-

les Vatitelet & Comp. agentes de Henry Re-
nourd a.• Com.

Agua de melissa de F. V. Raspai', do prop.
da 'eave Emil Raspai' & Fils—Pierre Simoin
(Paris).

Agua de melissa Freire de Aguiar—Phar-
maretnico Luiz Felippe Freire do Aguiar.

Agua de rnelissa de L. Quarré—L. Quarré.
Agua mineral sulfurosa das vertentes do

Estado do Texas—C. B. Kiug (representante
da Heyal Gemertuar Comp. dos E. U. da
America do Norte.

Agua mineral (importada do estrangeiro
denominada «Francisco José» Budapest —
Janowitzer Veit & Conip. representantes de
Carnick & Comp.

Agua mineral (importada do estrangeiro e
denominada «Birmenstof» — Marti & Comp.
. Agua mineral (da fonte da rua Silva Ma-
noel ti. 70, indicando no rotulo a sua com-
posição, conforme o que attesta o Laboratorio
Nacional de Analyses—Jayme Fructuoso Do-
mingues.

Agua mineral da Fonte da rua Silva Ma-
noel, declarando nos rotulos a sua composi•
ção de accOrdo com a analyse — José Maria,.
Pinto Gouvéa.

Agua natural de Janos—Roser Anos.
Agua oxygenada—Frank G. Ryam por pro.

coração Park') Darrs & Ca.
Agua purgativa Mutel—Pharmaceutico João

Baptista Mutel.
Agita purgativa de Vichy (Viehy purgatIO-

A.S..Lavergne (S. G. d'Eaux In. n. de Wh, -
du..B. -de .Vicily).- - • 	 •	 '	 ..

Agiia cle 91.4m4-34:44 vichwserodio,
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Anti-gonhorreico — Pharmaceutioa João,.

Rodrigues Camargo.
Anti-teocorreico — Pharrnaceutico,Jpão Ro-

drigues Camargo.	 •on
Antimigranina de Jalles & Peres —• Phar-

mateutica Manoel Jalles..
Anti-obeso — Pharmaceutico João Rodrigues.:

Camargo. .
Anti-parasitario — Pharmaceutico João e

Bernardes Coaito Granado.
Anti-plitysico — Felisbino Alfredo Guima-:,i

cães.
Antipyriva effervescente Le Perdiel-- 	 i;.

maceutico Le Perdiel (S., Comp.
Aliti-sudorina — Dr . Henrique Scharmann..•• ••.
Anti-sczoinica de Jesus — Pharmaceutico:,

José Constancio.do Jesus. • • ,-1, •,
Aperitivo effervescente de Seltzer — Pedro!

Julio de Carvalho . Villarde, agente de Th. f
Tarroud & Comp.

Apiolitra Chapoteaux—P. Chapoteaux. • se • ,
Apinni composto—Pliarmaceutico Augusto ',<

José de Alvarenga Alafra. .
Apona (devendo declarar nos rotulos ser .

formula modificada) —Pharmaceutico Frana
cisco Antonio Giffoni.

Apruridina de Manso Sayao—Pharmaceu-
tico João Julião Manso Sapo.

Apyrol—Pharmaceutico Vicente Wern.eck
Pereira da Silva.	 •

Arheol.—Astier. 	 • •
Arcy-koll (só podendo ser vendido sob pre-

scripção medica)—Pharmaceutico Oscar Mon-4.
toiro Lazaro.

Arseniato do Dr. Band—II. Bataille •(C4' ;
Baelly & Comp.)	 •

Arseniate dor dynamisé du Dr. Addison--' -
Addlpho Rinck, por procuração. de Alfredo e-
Gelin.

Arsenobenzol Billon —F. Billon,. por •• prbe
coração de H. Nev Kemps & Comp.

Arsenoferratose- de. C. F. Bachinger & So-
cimo (só podendo ser vendido sob prescripção- :•.:
medica,)—Pliarmaceutico Joseph Klein.

Ascaridol	 Pharmaceutico Benjamim do
Moraes.	 •

Assocar do Dr. Morelli—H. Ileltot. •
Baccharina mentholada, formula do Dr. ele '-

Ferreira — Pharroaceutico João Rodrigues da
Silva Chaves.	 •

Badana phosphatada , de José L. A. •
Quintella — Pharinaceutico Pedro • Augusto',
Pinto.

Bailarina —Pharmaceittico Ar thur Ferreira
Carneiro.

Balsaino anti-hemorrhoidal de ergothaa.',''
°piado (só podendo ser vendido sob pres-;:.•
cripção medica) — •Pharmacetitico-Jctsé Edai-aer
.ardo Macedo Soares, -

Balsa= anti-herpetico de Francisco P. -
Brandão — Pharmaceu'tico João Frederico alo •
Figueiredo.	 •

Balaamo anti-rheuma,tico -Luch — Phar- : •
maceutico Manoel Gomes Pereira. •

Balsamo anti-rheuanastico de •João.Monteiro'-'-
— Pharmaceutico Nos'or do Lago Gaivão. •	 •

13alsamo aromatico — Pharmaceutico Juan: •
Ilidalgo Cepudo.	 •	 •	 . I	 •

Bolsará° d'Autés •—Alfredo Joaquim de 4R-' 1:

-veiraafBaamo brazileir0 — Pharmaceutico	 '
thur Henrique Sauim'''.

Balsamo brazileiro de José dos Reis. -- •
Pharmaceutico Pedro Pereira de Aguiar. , < )•,-

Balsanao. do Carmo- — Frei Manoel da • As-	 •-canção Franco.	 .

• Autigaj . (não entrando a. ipecacuanha e de-T,
elaarando : ncis rota/Ia:3 qge gast4•Collter çie s9P4,-
(20 grammas) exaatézn ama. colher. de sal !per- •
curoso) 1arinaceaticm Dc. •Maxinttlia.n,q
GOMC3 Machado. .

Anti-gastralguique (só podendo ser vendido
sob prescripçao medica) — Pharmaceutico,h
charles CoutUrieux p. G. Burel.

•

13alsarno do • carme . de Antonio Mia-A1
.berto de Araujo — Phannatentleo 5oaq1ip14‘. -1,

„ Torquato Soares de Oliveira.. • • 	 • a ,
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Agua de, quina e camacan—Jose Emygdio
Figueiras.	 -

Agua de quinina formula de Galdino Fer-
reira ha Costa—Pharrnaèeutieo Luiz Augusto'
de Carvalho.

Agua resultiva de Jesus--Pharmaccutico
José Constancio de Jesus.

Agua Romana — Pharmaccutico Francisco
Borja Dias de Oliveira.
- Agita d.e-Santa Luzia de A. Deydier—Phar-
maceutito Lourenço da Silva Oliveira..

Agua sulphatada—Pharmaceutico Leopoldo
do Noronha.

Agua. salpharosa—José Fredterico da Costa.
Agua sulphurosa. artificial—Teixeira & Ir-

mão..	 • .
Agua tonica americana —Pharmaceutico Eu-

clydes Lopes. Martins.
Agua tonica americana de Queiroz ,T•unior &

Comp.--Joaquim Anselmo Rodrigoes Ferreira.
Agua touica alX-febrifuga de Araujo—An-

tonio 'Jesé. ,Rocirigues •de Araujo & Comp.
Agua tonica brazileira — Pharmaceutico

Luiz Augusto Fernandes da Costa.
Agua tssaica—Pharmaceutico José • Rodri-

gues de Azevedo Soares.
Agaa,..tonica estomacal e aperitiva—Phar-

maceutico Jorge tlenr;que, Kher.
Agua tonica nacional— Pharmaceutico Joa-

quim Meirelles Coelho Nono.
Agua tonica, phosphatada, fórmula do Dr.G.

Altn:ía—Pharmaceutico Artiolpho Pimenta de
Aleito.

i•Agua tonica de quina composta (só podendo
ser vendida sob prescripcão medica) —
niaceutico Jeronymo Pinio Gonaea.

Agua ou tintura dentifricia (não podendo
annuntiar propriedades therapcuticas)—Den-
tiata Gastão Wornes.

Aguardente (extracto de um fructo indicado
na fórmula) — Antonio Innocencio Augusto
Cruz.

Albuminato de ferro Laprade—Silva Atatujo
& Comp.

Alcatrão brazileiro — Pharmaceutico Fran-
cisco Antonio Giffoni.

Alcatrão benzoico—Pharmaceutico José Au-
gusto de Magalhães.
_ Alcatrão Giffoni —Pliarmaceutico Francisco
Ailtonio

Alcatrão d Guyot—A. Champigny & Comp.
Alcatrão Silva Araujo—Pharmaceutico Ma-

noel da Silva Araujo.
Adcool de hortelã pimenta de Raspail, viuvo

Er	 Raspail et Fils—Pierre Simoin (Paris).
Alcool de Riegles—André de Oliveira.
AlcOolato ,de camomilla de Rauliveira

Pharmaceuticos Raulino Horn & Oliveira. -
Alcoolato de eoriandrutn composto — Phar-

maceatico Domingos Antonio Torraca.
Alcoolico anti-obiso — Pharmaceutico João

Rodrigues Camargo..
Alcoolato de nolissa composto ou agua de

nielissa espirituosa brazileira—Pharmaceutico
-Manoel da Costa Monteiro da Gama Valas
Boas.

Algecida dentaria.—José C. Rodrigues Pi- .

Algodão boricado—Edusna Palmer Laret.
Algodão boricado—Machado & Comp.
Algodão corrosivo sublimado —Edusm Pal-

naer Laret.
Algodão .esteptic o—Edusin Palmer Laret.
Algodão hydrophilo—Maellacio & Comp.
Alodo.iodado—Edun Pa:mer L acei.

• Algoda,o iodoformado — Machado & Comp.
Algodão phenice — Edarsin Polo] er Laret
Algodão phenicado—Machado &•Comp .
A lgoda.a.salicylado—Maehado , & Comp.
A igodao: saliei5yeo — Edasm Palmer• Laret.
Algodão sublimado—Machado & Comp.
Aháilina.— Pharmaceutico Joaquim Rodri-

notes das Cotias.
Alimento chimico de Brother Baiss & Comp.

ae,Bragança cid & Comp.	 •
Alimento plastico de carne'liquida —Phar-

IlladétitliC0 :Antonio „Ribeiro da . Silva Draga.

Alimento gluvel de Carnick—Klingelhcefer
& Comp., procuração de Carnich & Comp.

Allivia dor — Pharmaceutico 	 Zelerinó
Chaves.

Allivia dor — PharmaCeutico José Bes$a
Alfredo de Carvalho.

Allivia dor Barry — Eduardo dei n Castilho,
por procuração de Barelay & Comp.

Allim pectoralcs, formula do G. Guimarães
Junior — Pharmaceutico José Augusto Pe-
reira de Castro.

Alkathymol — Pharmaceutico Frank G.
Ryan por procuração de Parhe Davis & Comp.

Amargo sulfuroso de A. P. Ordway
Pharmaceutico Aaron P.. Ordway por pro-
curação de Granado & Comp.--
• Ampoulas de diasteniva (só podendo ser
vendido sob preseripção medica) — Pharma-
ceutico .G. Gremy por procuração de Meyer &
Usac.

Ampoula-s de digitalina crystalisado natural
— Martignac. de Lasnier.

Ampoulas Failières para injecções hypo-
dermicas Pharmaceutico F. Cornar Fils &
Comp.

Ampoulas de Fraisse — Pharmaceutico Ma-
rins Fraisse.

Ampoulas cio gaiacithinc cio II. Lomait're --
Silva Gomes & Comp.

Arnpoulas Glasses — Gaston Coirre.
Ampoules d'intrait de digitalc Ii 0,01 -(só

podendo• ser vendido mediante prescripção
medica'- — Phatonaccutico E. Boulanger por
P',°'° de F. A. Canolbio.

Ampoules d'Intrait do digitale à 0,025 (só
podendo ser'vendido sob prescripção medica)
— Plia.rmaceutico E. Boulanger por procura-
ção de F. A. Caliolbis.

Ampoules d'Intrait, de miguet (só podendo
ser vendida sob preseripção medica — Phar-
macoutico E. Boulanger, por procuração
A. Canolbio.

Ampoules de lecithine Bouty—Pharmaceu-
tico Bouty (Ferdinando).

Ampoules do ne3tharSol 13outy (só podendo
ser vendida sob prescript,:ão medica) — Phar•-
maceutico Bouty (Ferdinando).

Ampoules d'oucreine (só podendo sor vendi-
da sob prescripção medica) — Pharmaceutico
G. Gremy, por procuração Meyer & Usac.

Analgina (Elixir analgesico)— Pharmaceu-
tico José Bessa Alfredo do Carvalho. 	 •

Anchilostomecida Poletta — Pharmaceutico
Fiitippe Luiz Poictai.	 •

A ndirina — Pharmaceutico Dr. Theodoro
Pecholt.

A ndradina —A mi tonio Alexandre Pereira
Andrade.

Anesthesina — Pharmaceutico Ételvino
Cortez.

Adiodol solução a 1 ?) — Silva Araujo
& Comp.

A nosol Werneck — Pharmaceutico Vicente
Wernock Pereira da Silva.

Antagol	 (só podendo ser N'endido sob
prescripção medica — Pharmaceutico Dallor,
por procuração Antonio José Ferreira. 	 •

Anti-beriberico (para uso interno na fórma
dos artigos 63 e 65 do regulamento sanitario)

Dr. Gastão de Aragão e Mello.
Anti-beriberico (para uso externo), , na

fórma dos arts. 63 e 65 do regulamento.sani-
tarjo — Dr. Gastão de Aragão e Mello.

Aoti-diathesico vegetal — Pharmaceutico
Condido Barata llibeiro.

Anti-dysenterioo Costa — Pharmaceutico
Alarianno Nunes de Mello.

Anti-dysenterico ãlartel — Pharmaceutico
Julio Schroeder, por procuração, Francisco
Giffoni.

Anti-echimosis de Luiz Foral — Pharma-
ceutico Antonio Carlos Lopes. 	 •

Anti-febril brazileiro — Pharma,ceutico Dr.
Theodoro Peckolt. 	 •

Anti-febril vegetal Macedo de Carvalho —
Francisco Pedro Vasco':`
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Balsamo contra feridas e hemorrhoidas•
Pharmaceiitico LeopoldO Noronha. 	 •
• Balsamo do :• estorna m°.	 Pharmaceutico

Augusto da Silva Machado. 	 • •
Balsatno de eucalyptus.— Pharmaceuticos

Carlos Julius Schroeder e Carlos Schroeder.
Balsaino hoinogeneo de P. Gabasse Lae-

mert & Comp. — Pharmaceutico Joaquim
Torquato Soares da Camara.

Balsano iodo-hydrargirado composto —
Pharniaceti&o Luiz Antonio da Silva,

Balsamo maravilhoso de S. Lazaro do Dr.
Salvador Indiacolo—Pharmaceutico Joaquim
Ferraira de Moura.

Balsamo philantropo— Pharmaceutico José
Augusto do Ma,galhaes.

Balsamo sanatudo—Pharmaceutico Theodo--
miro dos Santos Silva.

Balsamo serva de Alvaro da M. Serva-
Pharmacentico Austriquiniano cio Amaral
Mourão dos Santos.

Balsamo (só podendo sor vendido sob pre-
scrip,ão medica)— Pharmaceutico L. Loscene
p. p. Manlio Barlyilho Bezetide.

Bain hematog,éno — Pharmaceutico Ennio
Bohn p. p. Agostinho Vellasco.'

Banahyba fluida	 Pharmaceutico Claude
Verne.

Banho aromatico—Pharmaceutico
dalgo Cepudo.

Bardella—Pharmaceutico Bramo. Schenidt
p. p. Clemensous.

Bensoato de Edna granular effervescente de
Alfred Bishop Sons Litnited—Pharmaceutico
Norbert Paul Schürhoff p. p. de Adolf Spanti.

-Bensoato de lithine effervescente de Bishop
—Silva Araujo &,Comp.

Biogaiacol phosphatado de galacol—Phar-
Tnaceutico A. Baudon.

Blogastrina—Phermaceutico Antenor Bar-
bosa de Oliveira.	 •

Biohemal—PharMaceutico Amorico Gestei-
ra Pimentel.

Bionte «Vida longa» de Campos & Heitor-
Pharmaceutico João Rezende da Conceição.

Biophorise Girard—Pharmaceutico A.. Gi-
rard.

Biophorine—Pharmaceutico , ' G. Burelp. de
A. Girard.
• Bioquinol, fabricado do Dr. A: Pacheco-

Pharmaceutico Pedro A. Vaz de Mello. •
Bioquinol, fabricado do Dr. A. Pacheco-

Pharmacoutico João Luiz ' Alves.
Bios Charlas—Pharmaceutico Pedro R odri-

gues da Costa Doida.
Biosine efferveseente Le Perdiel—Pharma-

ceutico Lo Perclriel.
Bio-tonico, fabricadodo Dr. F. Guedes (de-

vendo declarar nos rotulos a presença do ar-
rhenal)—Pharmaceutico Raul Souto Mayor.

Bismuth granulé, magnesie, quinitte, phos-
phates, phibarbe, • kusso et menthol—Phar-
maceutico H. Bataillo.

Bismuth et magnesie— Pharmacoutico II.
Bataillo.
Biscols Fraudin—Pliarmaceutico E. Frauklin,

por procuração Manlio Barbosa Rezende. •
Bisulfato , de quinino, de Clertatt (perles)—

Pharmaceutico J. A. B. Petit, procura-
ção de A. Champigny & Comp.

Bitter de jurnbeba composto—Pliarmaceu.-
tico Joaquim Ferreira de Moura.

Bater cie Jurnbeha—Pharmaceutico Anto-
nio Ribeiro de Oliveira.--

Blenol, fabricado de Ilenq.• Santos —
Pharmaceutico Alfredo Francisco Lopes. 	 •

Blenocida—Pliarinaceutico Francisco Pe-
rEsira Campos.	 •	 •

lhe-no Sana—PharmaCeutico Israel Antonio'
Soares Junior.

Boldeno—Pharmaceutico Orlando da Fon-
seca Rangel.

Boldo Fraga— Pharmaceutico Constantino
Dominguas.

Boldo guema de Chapotea ut—Adol pho Ilinck,
procurador-de Chapateaut 	 .	 ,
..13oldo Verue L-Phat• inacoutico Claudio Verne,

I Bolos antiblennorrhagicos —Antonio José
fiedrigues de Araujo & Comp.

Bolos anti-bleimorrhagicos assticarados-
Pharmaceutico- João Baptista Mittel

Bolos indianos vegetal Lambert —Phartna-
ceutico Frederico Oscar de Souza.
• Bonbons Ramel — Pharmaceutico E. C.
Vantelet, procurador de Clin & Comp.

Boralina cretne—Pharmaceutico Carlos Al-
bort° Leão de Agonio.

Borical, tetra-borato de sodio —Pliarma-
centico Victorino Aclolpho FassImber.

Boricine Meissonier — Pharmacentico E.
Meissonier.

Boricinol — PharmacoutiCa Clarita Monte
de Hannequim.

Borisal — Pharrnaceutico Fiorentino Her-
bster Pereira.

Boro-boracica—Pharmacentico João Daudt
Filho.

Boro-plienyl — Pharmaceutico Julio Do-
mingos de Queiroz Mediria.

Bougias da narcyl a 1 %—Pharmacetitico
Frank G. Byan procurador de Parke Davis
C nmp.	 •

•Bottillée hygienique—Adolpho Rilick pro-
curador de Fumouse Fréres.

Bronflase—Pharmacentico Couturieux por
procuração Antonio José Ferreira.

13romil--Pharmaceutico João Dama. Filho.
Bromocarpine—Pharmace.utico Oliveiro.
Bromo Tussol — Pharmaceutico Abelardo

Alves de Barros.
Bromure de potassium granulé Falliére —

Pharmaceutico II. Ilataille procurador de
Chaessaing Quinon.

Brotnure de pota,ssium granule Falliére —
Pharmaceutico Adolpho Ilinck •procurador de
Chaessaing Quinon.

Bromural de Kinoff & Comp. (só podendo
ser vendido sob prescripção medica)—Phar-
macetitico Norbert Paul Schürhoff por pro-
curação Adolf Spann. .

Bronchial—Pharmaceutico João Olavo da
Rocha e Silva.

	

- Bronchil	 Pharmaceutico Eustaquio de
Souza Queiroz.

Broncholino (xarope peitoral balsainico) —
Pharmaceutico Aristoteles Souto Bivar.

Broseyl—Pharmaceutico J. Chatelain, por
procuração Antonio José Ferreira.	 -

Bucchu Basma—Pharmacautico Charteret,
por procuração E. C. Vautelet. •

Bullos glutineuses á l'ess santo' de C. Cors-
sa--"artnaceutico J. Warin.

Cabralina.'—Barão de Capanema.
, Cacheis de néoquinine Fallières—Pharma-

ceutico F. Gomar & Fils.
Café digestivo—João Kolaes.
Café depurativo -- João Theobaldo Jasper.
Café quinado Navegantes—Pharmaceutico

Bene icto Euzebio Navegantes.
Cajurubaba—Firmino Candido de Figueiredo.

Calcarina ( f. Dr. Ubaldo Veiga)—Phar-
maceutico Francisco Pereira dos Santos Silva.

Callicida Cavalcanti — José Moreira Mon-
teiro Junior.

Callicitia—Adelino Corrêa da Costa.
Callodina—João de Almeida Bastos..
Calloina—Aifredo Francisco Lopes.
Callopcadina do Sr. José Rodrigues—Julio

Cesario de Mello.
Cailosina—Johannes Cleinensen.
Caninana—Erniliano Cavalcanti.
Cancrocida Moura—Fernando Nogueira de

Moura.
Ca pilol—Pharmaceutico Alfredo Francisco

Lopes.
Capitolino Loção 'de CaPtol—F. M. da Silva

Araujo.
CapivaroP---Pharinaceutico Carlos Barbosa

Leite.	 •	 -•	 ,	 •	 •
Capsulas Alfa de bisulfato de qq—Alberto

licenow.
Capsulas Alfa de apiol—Alberto Koanow.
Capsulas Alfa de broinhydrato de qq—Al-

berto Kcenow.'	 - •

.	 .	 .	 .

i

Capsulas Alfa de antipyrina — Alberta .
Koemow.

Capsulas Alfa • de alcatrão, creosoto e bal-"
samo de tolu—Alberto Koenow.

Capsulas Alfa ' antisazonaticas — Alberto
Koenow.

Capsulas Alfa de balsamo de copahyba —
Alberto Koenow.

Capsulas Alfa de bromureto de camphora .
--Alberto Koenow.

Capsulas Alfa da carbonato de gaiacol —
Alberto Koenow.

Capsulas Alfa de chlorhydrato de qq—Al- -
bento Koenow.

Capsitias Alfa de carbonato de creosoto e
balsa me de tolú—Alberto Koenow:

Capsulas Alfa de essencia de Sancialo—Al-
berto K03110W.

Capsulas Alfa de eucalyptol—Alberto Koe-
110W.

Capsulas Alfa de extracto da féto macho —
 •

Alberto Koenow.
Capsulas Alfa, de gaiacol e balsa mo de tolá

de A. Koenow—Adolpho Wiebold.
Capsulas Alfa do gainml, eucalyptol e bal-

Tono de tolá de A. Koenow—Adolpho Wie-
.bold.

Capsulas Alta de iodoformio e babam° de .
tom de A. Koenow — Adolpho Wiebold..	 .

Capsulas Alfa do oleio de ligado de bacalláo,
creosatado — Alberto Koenolv.

Capsulas Alfa de ol 30 de ricino — Alberto .
Koenow.

Capsulas Alfa de oleo de andaacú — Al-
berto Koenow.	 .

Capsulas Alfa de terpinal — Alberto Koe-
now.

Capsulas Alfa de phosphato de gaiacol —
Alberto Koenow.

Capsulas Alfa de salicylato de quinino —Al-
berto Koenow. .

Capsulas Alfa de sandalo composto — Al-
berto Koenow.

Capsulas Alfa de saudai() solatado Alberto
Koenow.

Capsulas Alfa de sulfato de quinino — Al-
bento Koenow.	 .

Capsulas Alfa da valerianato de quinino— •
• Albe.rto Koonow.
. Capsulas Alfa de valerianato de gaiacol --
Alberto Koenow.

Capsulas Alfa de thymol crystalizado de A.- .
._Koonow — Pharmaceutico Luiz Espindola.

Capsulas Alibi de alcatrão comory,,to. .
Capsulas americanas —Pharmaçoutico Edu-

ardo José de Moura Filho.
capsulas anti-blenorrhagicas de Jesus—José

Constando de Jesus.
Cap-ulas de antipyrina de Clin—Pharma-

ceuticos F. Cornar, Filhos & Comp.
Capsnlas de azeite de saudai() de Geo Cur-

ling Wyman & Comp.—John Wyman, por pro-
curação L. C. Moura.

Capsulas anti-calculoso—E. Capelli, por
procuração Hugo Ileydtmann.

Capsulas d'apiol de M. M. Jorst & Homolle
—Adolpho Rinck, por procuração de Alfredo
Martial Damoureux.

Capsules d'ariol de Dr. Clerton—A. Cham-
pigny & Comp., por J. B. A. Peta.

Capsulas Bretonnoau—Adolpho Rinck, . por
procuração Alfredo M. Lamoureux.
• Capsulas Bruel—Luiz Simões da Fonseca
por Louis A. Adrien.
. Capsulas de bi-sulfato de quinino de Pal-
leder —Silva . Gomes & Comp. -
• Capsulas de bi-chlorhydrato d e quinino de
Pelletier,. preparadas por Gaim'avit & Comp.,
de Pariz—Abreu Sobrinho & Comp.	 .

Capsulas de Bonnefond—Lcmis Pie-me Moa-
tagu, por procuração C. Blanchard.

Capsulas de copahyba pura de Cano Erbk,

I

—Costa -Gaspar & Comp. 	 - •
. Capsulas com chlorhydro-sulfato deqSzile„,sti
de Pe,lletierAildré de • Oliveire.	 • •
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• 'Capsulas de elle de phosphatal-T. Cornar,
'FiIhos t Comp.
• Capsulas de Clin au bromure de camphora
-E. Charles Vaute/et,agentes de Clin & Comp.

Capsulas . de Chn da gaiacophosphal - T.
cornar, Filhos	 Comp.

'Capsulas Cognet -Acintes Vic.ente, Cognet,
por procupatção de E. C. Vairo-Aat.

Capsulas do cubotaas Delpech-Luiz Simões
•da Fonseca, por procuração de Louis Alphonse

Adrien.
Capsulas de copahyba de Mothes-Mallet,

Bicalho & Comp.
Capsulas citrinas de pron. de João P. de

M. Gemes - Pharmaceutico Ileitrique E. da
Silva Ch a VeS

Capsulas d hlorhydrato de quinino de Pe-
letier, proparado por Gaimault & Comp., de
Pariz-Abrea 'Sobrinho xz Com p.

Capsulas de eopahybato de sodin de Raquiro
-Arriarei Prerin, por pr .oeuraeão A. Renault.

'Cápsulas de cytogenol e °len de capivara (de-
dirantlo nos rótulos a quantidade de metiam--
sinato de sadio e aeido nnelainieo rpm Coutem
caha eapkila)-Pharmaceutico Henrique E.
da Silva Gioavos.

Capsulas Cliiron Á riclityol-Chiron Louis
Xavier, por procuração Henrique Videneu-ve.

. Capsulas Dubois-Pharmaceir tico lianri
bois, por procuração João M. Lima.
• Capsuilas elasticas de oieo do ricino de Rie-

del-J. A. Riedel.
Capsulas ethereas de féta-maclio, de Cano

Erba-Drogatis•tas Rodolpho &
•Capsulas de eucalyptel o gaiacol torlofar-

maido-André de Oliveira .
Capsulas de feto-macho Berlin-Silva Gomes

Sr. Comp. •
Capsulas de féto-macho e ealomelanus

Dr. Creqny-Silva Gomes & Comp.
Capsulas de této-inaelni e calornelantis de

Limerisier . -Silva Irmãos.
Capsulas gelatinosas do oleo de capivara de

de . B.	 Gomes-Pharinaccutico Manoel Ba-
ptista Leoni.

Capsulas gelatinosas mo•les de oleo de .ca .pi-
vara e creosoto de faia-Pliarmaceutico Ma-
noel Baptista . Leotri.	 •

Capsulas de glueogeno-Vial.
Capsulas Gornenol diï Prwot -G. Vineerit

por procuração Antonio Josi', Ferreira.
Capsulas au Gotidron de Guyot - li. Ba-

taille . . •
• -; Capsulas au Goudron et l'acide pheinque-

Dr . Dedat
:Capsulas Ou •Gondron et au phenate tram-

méniagne---Dr. Deetat.
- Capsulas au Goudron sulf. plienique-Dr.

Deelate
Capsulas de Itypnona-Luis Simões da Fon-

seca, por procurar-ão de Lonas A. Adrian.
Capadas de huille de fole de moine creo-_ sotés de Berthé--Cliampiany & Comp.

•Capairelaa de lehtyol de Hernani - Silva
Araujo & Comp.

Capadas de iclityal de Olsion--A odre de
• Oliveira.

..:Capsulas de iclityoi de Raquan-José Cesar
de Mattos..

Capsulas de licithina.-Vial.
• • Capsulas de matico de Grimault -Ft igaud &

,Dusart.
Capsulas moitas de Bourgeatid de croosato

• verdadeiro - Eu genele le-isac rep. de Bour-
•

Capsulas niolles creosotées--Adalpho Rinck
,rep, de- Jean P. A. Bourgeaud.

Capsulas maltes d opiato curativo de Bur-
geaud-Plieo. Victor Naud (Paria).
a Capsulas Mathey-Cayius au eapah, fer et
essence de santhal-E Charles Vantolet (ag.
de Gibi Sr Comp.)

Capsulas au myrtol composée du Dr: Lina-
rixe-e.E.; Charles Vautolet (ag. de Clin Si Comp.)

• • • Capsulas morrhuol .creooÇado de Qapeakid
-7:4:5L(YA.-gOnsSiL C911131).	 - • -
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Capsulas de oleo de zimbro de Vial-Rigaud
& Onsart.

Capsulas de oleo dcs • 'elida Baiss & Brothera
-AVallee Block & Conv .

Capsulas de tleo de rieino de Molhes- Silva
Gomes az Comp.

•Capstilas de °leo ethereo de féto-rnacho e
pelletierina•-Plico. Cano Erba. (de Milão).

Capsnlas do oleo de capivara hala-glycero-
phospliatadas-Pharmaceatico Julio E. da Silva
Araujo.

Capsulas do oleia de capivara com ereosotal
(le, ire i ). .Vlborto Koanow-Pharinaceutico
João Luiz Espinclola.

Capsulas órganicas de Savaressa - Adolphr
Ilinak (p. de Leschers & Wabl).

caps ulas Pautauberze,-Adolpho Rinek, pro-
cura.cãu de Lema A. Pauta:ab31-g3. .

C-eis:idas; de phosphoro-glrewato de cal de
Chapateaut - Pharmaceutico Iligaud e Cha-
pote a III.

Capsulas de quinino - P'harmaceati. co Ri-
gaud & Inasart.	 .	 .

Capsulas anuiria de copahyba e glutem
- Adolplat Rinck, procuração de Furtnonze
Frera.

Capsulas saloladas de Lacroix - Pharma-
ceutico Lacroix Hnobiarbey. • •

Capsulas de sulfato de sparteina	 Adolplao
Ilinek, procuração de Alfrad Eli4 Monde.

Capsulas de sulfato de- guieira° do Dr.' Min
Pharmaceutico F. Contar, Filhos & Comp•.

Capsulas de salol da Raquin-José Cesar
'Mattos.	 •

psula de saudai() e salol de Raqui-lasé
Casar de Mello.

Capsulas ronieas purgativas de taurina-
Pharmacoutico João Beruardo Coxito Gra-
nado.

Capsulas Taetz, molles, elasticas. russas -
Pharmaceutica Lati Les Meshers, por pro-
curação Engane Prisac.

Capsulas de terpinal - Pharrna.ceutico Si-
mões da Fonseca, procueação de Louis A.
A rl rion . •

Capsulas taurinea de Erba - Sr. Benigno
Souza.

Capsulas tanifugas de, Kirn-Audré de OH-
vOi ra.

Capsulas de terpinol de Adrian-Silva Gonaes• 	•
&

Capsulas de Taka Diastise--Frank C. Ryan,
represeatante de Parke Davis & Comp. •

Capsulas de valeriobronaine Legraaid-G.
Grerny.

Capsulines Tréhyon a ressemeade ,geraièvre
- I liannacautico F. Gomar 4.z. Fil.

Capsulints Valtliyau geraseptol-G. G
.re-

my.
Cai-bolina - José Antonio de Azavedo

Vianna.
Carbolina-B. Carainudi Paes Leme.
Carne Liquida-Francisco Pereira Campos.
Carna em pó --Plaarrnaceutico Antonio Ri-

beiro da Silva Praga.
Carne comprimida vigitaliz.ada-Plaaroaa-

cetitico Antonio Ribeiro da Silva Braga.	 •
Carvão liaphtolado de Frandin-Silva ir-

mãos.	 -
Carvão vegetal medicinal-Pharmaceutico

Emitia Augusto de Faria Estacas,.
Carbonato de &bino elTerveseente de - Bis-

hoy-Silva .kratijo & Comp.
Carbonato de lithia granular efferves.cente

de Bishop-Walter Plock & Comp. .
Cai-tons little tiver pilles - Crashley &

Co,nP
	

•
Cascara liquida Alexandre-Pharmaceutico

bati Baptiate Alexandre.
Cascariant glyce,rinada preparada com ex-

tracto fluido de cascaras sagrada-Pharrna-
ceutico José Bossa Alfredo de Carvalho.

Caseara aromatica Stearns - Frederick
Stearns & Cpmp.

Cascarina Leprince (pilulas)-Pharmaceu-
tico Frederic Leprince (Paris), -

manta~

Cigarrettes espie -e- Adolpho Hino, procura-edor de Caanille .Masset.

Cigarrettes de cannabis indica dee Dati.ic
Fréres dz L.-J. B. A. Petit.	 • .`•
. Cigarrettes de stramonio	 A: Goutchert,

casa Grimanl Via! Sare.
Cimento Dentario de Dilabarre 	 Adolphe

Rinck, procurador de Ftrinouze'Fréres..
Citrato de lithina effervescente• deRislierV

-Silva Araujo &nome.	 • •	 •
Citrato de Edna granulado efferVeSeente

Alfredo Bishops Limited	 Walter'Slock"'.&
Comp. (droguistas) :•	 •.' •

Citrato de magnesia elTervescentede*
Sz Sons-Costa Rodrigues & Pinheiro. ---•

Cascarina . glyetrinada de Orlando Ratinal
-Orlando da ranse.ea. Rangel.	 •:'=",-1

Caglpelina.	 Pharmacetalico Arthur'''Hen-
rirem lo Saades.

Cataplasma da Langlebert - Silva' retinies
& Ceinp.

Cia do Dr. Pierre - L. D. Dr. Pierre
Netv- Voi-k, p. Paul J. Christoph.
Cerveja • Sandre -Emilio ErueS	 Herman ta

lealinger.
Cérévésina - Vial Feriu atiti . 	 'Is
Cerebrina -- Erigem: rournier (Paris).
Cérvesina. Carbonica Artiques 'de -prop.

L. Artiques de • Soler	 Pharmacentico
Francisco de Alcaaitara Gomes.

Ceroline (pilulas) :da C. • F.- Robunger &
Salino - Pliarinacautleo Jekeph• Klein 	 •

Ceroto de cinzas de ouro --
ti -)o (Ainda Gomes de Moraes o 1/alie

Cesalpinia, Opodeldoc Adolpho de VaSeón- •
,lios & Comp.	 -	 •
Cliá do, bariallyba - Pilar mateutice!..1ht..

Theoloro Peckoet.	 •e,	 •
Chá purgativo - Pharmaceutie6 José

de Oliveira Leite.
Clia, de Hamburgo - fludoip Nenbah e .

wor.	 •
Chá de saúde - Pedro Perestrello. da

Camara .
Charbran de Pellore'- II. Bataala.
Choeolota purgativo - Aduiplio •' Rínek

•(p. de Delangrenier).
Chocolate nutritivo de &ala Bali 	 Phar-

maceutico Orlando da Fonseca Rangel.
Chocolate vermifrrgos petrgativos - Phar-

maceutico José Alves RibeireeCirne.
(Narina =- B. Caramtnal Paes Leme.
Cklral Marye - Pharmacautico LelAn

& Salamon.
Chlorydropeptina Cairre - ,Pharrnacen- ,

tico P. Cairre & Comp.
Chlornbrtu d Burgrayne	 Burgútto

13 rlaidges ia Com p (Leedres) .
Chloralina--Phararracetitico Gastão .de":£5.1-

ineitia Senna Campas.
Chiara' bem/aí/D .4ln Dakhois	 Má

de Mattos.

	

-Chlorodyne. do Dr. • •, BrOvvri's '• 	 Silvá
Genes & Comp.

Choieine Calinas - Pharmaceutico
A. Camus (rep. Mattos Saldanha: ,& CM311a.)'

Cigarros anti-astbmaticos - Pharmacentiço •
Eseoutlaire dc flelgica.
• Cigarros anti-ast~c.as de Buço, Bane!
Adolpho llinck (Funiotize Er4res). ,, •

Cigarros auti-asthmaticts dá agtuiiada'-rl
Pharraçetztico	

.

Julio E. da Silva ,Ara.ujo.
Cigarros Baré-Pha,rmacentico F. Cornar &

Cigarros de &Aramai) -.André do .011e
veira.

Cigarros indianos de Grlmault - Rigaud &
Duzart.

Garras de Joy-A. Hinault.
Cigarrilles balsamices-eIniarmacng,tice Dr.

Salvador Andrew, por p,reetreaeão A,, Garcia
Faria. .	 .

Cigarrettes de beladona - A ..Gotitekot,
Casa Grinaaut Vial, same.

Cigarrettes alati-asthmatiques Gainhier -
Heiarique_de Villentavve.

• 1, f, n •	•
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• _ Citrato de magnesia effervescente granu-
.

ládo de Bãiss Brothers Cornp-.— Pisarro
&	 -	 •	 -.	 -;	 , •-•

Citrato de magnesia granulada de • john
Wyman—J. M. Pacheco &.Comp. • 	 • •
- Citrato de magnesia granular efiervescente

de Alfredo Bishop Sons Limited — Walter
Block & Corno. (droguistas.)

Ciirato de magnesia granular . effervescente
de Baiss Brgther & Comp. — Walter Block &
Comp. (droguistas.) . •

•
•

Citrato de magnesia de.John Wyman — L.
C. de Moura, procurador. • . •
. Citrato de inagnesia granular effervescente
de Burgoyne Burbdiges—Benigno Senra (dro-

•guistas.)
•Cognakina phosphatada ou cognac lacto-

quina—Jacintho de Souza e Silva.
. Cognac de limao—Pliarmaceutico João Ba-
ptista Mutel.	 .

Cognac de alcatrão, balsamo de tolú e hy-
pophosphito de cal — Pharmaceutico Joaquim
Gomes Xavier.	 •

Cognac de alcatrão e absintho—Pharmaceu-
tico João Domingues Vieira.

Con
e'
mac crecs3tado—Pliarmaceutico Luiz Fe-

• lippeFraire cle Aguiar.
Cognac Tupy de Americo Raposo—Pharma-

condoo Amorico Raposo.
Cognac Ponsole—Carvallio Giffoni & Comp.,

procuradores de J. P. Benati & Comp.
Cognac de leite — Pharmaceutico José Ri-

beiro Popcliá.
- Coccubizina.—Pharmaccutico Francisco Pin-
to Vieira.

Coaltar saponado Le Beuf—A. Renault.
:Colchi-Sal Midy (só podendo ser vendido

por prescripção inedica)—Leon Midy.
Collyrio (formula do Dr. Duarte Pimentel)

—Joaluim de Castro Barbosa.
Colluctorio adstringente de Jesus — José

Constancio de Jesus.
Collo lodo Dubois — Pharmaceutico Henry

Dubols, procurador Heitor A. Perini.
Comprimes de Guilla umin Foxyanure d'hy-

dragyre—Mallet & Guillaumin.
Comprimidos anti-blennorhagicos 	 Phar-

maceutico Manoel de Oliveira • Junior.	 .
Comprimidos de cdrosochna (só podendo

ser vendido sob prescripção medica) — Phar-
maceutico G. Greiny por seu procurador
Meyer & Usac.

Comprimes de Itubinat — lIenrique

Comprimes d'Intrait de Digitale (só podendo
ser vendido sob prescripção medica) — Phar-
ma'ceutico E. Boulanger, por procuração F.
A. Canolbio.	 •

Condurango -granulado — Pharmaceutico
Manoel da• Silva Araujo.

Condurango e coca granulado — Pharma-
Ceutico Manoel da Silva 'Araujo.

Condurange granule do Astier -- A. ' He-,
nault.

Conserva de carne—Joaquim Ferreira de
Moura.

Conserva " de peptona pepsica de Chapo-
teaut—Rigand & Dusart.

Conserva de peptona—Gustavo Peckolt.
, Convalareno (só podenchi ser vendido sob
prescripção rnedica) 2-Phardaceutico Orlando'
da Fonseca Rangel.

Cordial sudorifico o poitoral de Queiroz Ju-
nior & Comp Pharinaceutico Joaquim An-
selmo Rodrigues Ferreira.

Coricida — Pharmaceutico Joaquim Rodri-
omes das Cotias. 	 •

Coricida Petropolitana (f. do Dr. A. Cal-
dino Ferreira da Costa)—Pharmaceutico . Luiz
Augusfo de Carvalho.

Corisoi	 Pharrnaceutico Altivo de Mello
Halfeld, proc. do Dr. D. Abreu.

Crayon Gyrol—Coirre.	 :. •
Creosotal granulado—Pharmaceutico José

Bessa Alfredo de Carvalho..	 •	 '
Creoso tal granulado—Pharmaceutico João

Bernardo Coxito Granado.

Cre3sotal granulado —Pharmaceutico Fran-

•
cisco Manoel da Silva ,Nratijo: .

 ' CreoSotal granulado—Manoel Viceine i Fal-
cociras..	 . .	 ,
" Creosotal granulado--PharmaceuticO Fran-

cisco Antonio Giffoni.
Creos3tal hypophosphitado—Pharmaceutico

Jonathas de Azevedo.
Creolina. Rasina ou Brazileira Rasina —

Companhia de Acidos, por seu rep. Augusto
M. de Barros N'asconcellos.

Creolina Brazileira—Pharmaceutico Freire
de Aguiar.

Creolina (f. de Guilherme Gomes Junior e
Augusto S. de Vasconcellos)—Pharmaceutico
Alfredo Francisco Lopes.

• Cresilina—Pharmaceutico José Dessa Al-
fredo de Carvalho.

	

Cresyl ,lejs	 Société Française de prod.
san. e amph.

- Crõme de bismuth de Guinieville (Ilydrato
de oxydo de bismuth) — Dr. Guimeville p.
SOU proc. J. Carrera.

Creme Ludivig de Eugenia Ludivig—Phar-
niaceutico Amorico da Cunha Brandão.

Crotalina—Pharmaceutico Dr. Tilo de Sá
Macedo de Carvalho.

Crystal do Japão — John Wyman p seu
proc. L. C. Moura.

Crystal Japonez de Baiss Brothers & Çomp.
—Pharmaceutico Walter Block & Comp.

Cravocida—Pliarinaceutico Accacio Antunes
Pereira.

Cruzwaldiaa (declarando nos rotulos solução
a 40 0/0 )—Antonio Tinoco Vieira .

Clipro-carbolico—Elpidio Rodrigues da Costa
& Comp. •

Curatif. Vaugirard (só podendo ser vendido
sob prescripção medica)— Pharmacentico Lo-
geais por procuração, Antonio José Ferreira;

Curoderma — Pharmaceutico Benjamin E.
Corrêa do Lago.

Cutinoformina—Pharmaceutico Manoel Oli-
veira Junior.

Cutinina (formula do Dr. Alexandre M.
Bayma)—Pharmaceutico Belijamin E. Correa

; do Lago.
Cutisol (devendo declarar nos rotulos a exis-

tencia do sublimado c)rrosiso) —Pharmaceu-
tico Antonio D. Martins.

Cyonavaine—Pharmaceutico Laiscar p. Raul
Ca usard

Depurativo americano — Pharmaceutico
Eduardo José de Moura Filho.	 • -

Depurativo Brazil (formula do Dr. Theo-
philo M. de Carvalho) -Pharmaceutico An-
tonio Augusto Campos da Cunha.

Depurativo Craveiro de prop. do pharma-
ceutico Herculano Craveiro declarando nos
rotules a porcentagem do Licor de Van-Swee-

i ten e do iodureto de potassio) Pharmaceu-
tico Eduardo Aureo Valria de Abreu.

Depurativo Dias Amado — Pharinaceutico
Antonio Dias Amado p. Egas M. B. Me-
nezes. .	 •

Depurativo (Elixir depurativo) — Pharma-
•ceutico Aristoteles•Souza de Bivar.

Depurativo Ferrei. , de prop. de José -Vi-
ctoria Ferroe,- devendo declarar nos rotules
a presença do sal de merecido e a dosagem
:para .cada colher -- Pharrnaceutico Ilonorio

I, de Magalhães Brandão.
Depurativo Jacarandino dc prop. José L.

1 Brigieiro — Pharmaceutico Taciano Accioli
Monteiro.	 -

I Depurativo vegetal do sangue ou - Tintura
de salsa, caroba e sucupira branca — Ame-
rico Carlos de Siqueira.

Depurativo vegetal iodurado — Dr. Manoel
R. de Mello Atenazas.	 .

, Depurativo vegetal Mineiro — Pharmaceu-
i tico Bernardino • de Sentia Figueiredo.
- Depurativo-vegetal	 Pharrnaceutico João
' Alcebiades Alves Martins.

Depttrina de prop. de Bernardino Corroa-
,. Pharniaceutico Abelardo Alves de Barros.

Dentrificlo•., °platina	 A uga,to Dtt-
pra t»i . 	.-

Dentrificio ROclia,:for;n;ila de .10,4á
no ala-Rocha --PharnáC,Jutico ‘•Leurençá : da -
Silva e Oliveira.

Dentrificio antiseptico Paula Ilamos—Picr
Maria de Paula 'Bailios, cirurgião dentista.

Denterina f. prop. de MiguelA. Salen .—
Pharmaceutico Maduro F. • de Brito.

Dentipuldina-Diogo H • Pinto.'
Depurai declarando nos rotulos a presençii -

do sal de arsenico — Pharmaceutico Fran-
cisco Nery dos Santos.	 •

Dermol f. do pharmaceutico Henrique E.
N. dos Santos—Alfredo Francisco Lopes.

Dermolina — Pharmaceutico Arthur Fer-
reira Carneiro.

Désiles : granule	 Pharmadeutico J. Sevia
por seu procurador Antonio José Ferreira.

Desinfecto de Freire : de Aguiar — Phar-
ma.ceutico Freire de Aguiar.

Diazina—Pharmaceutico Joaquim L. Dias.
Digestivo do Dr. Clin—Pharmaceutico Clin

& Comp.
Digestivo Majarrieta, do pharmaceutico Dr.

Jarrieta Monjarieta — Pharmaceutico Ilenri-
que Janser.

Digestivo 'infantil — Pharmaceutico Fran-
cisco Manoel da Silva Araujo.

Digestif Pinai — Pharmaceutico Thouveni,
por seu procurador Antonio José Ferreira.

Digestina Carvalho — Pharmace,utico José
Bossa Alfredo de Carvalho.

Digestina prop. de Salles & Peres—Manoel
Jalles.

Digalina, só podendo ser vendido sob
prescripção medica—Pharmaceutico C. Weiss
por seu procurador Meyer & Usac. •

Dinamgenol vida Neurol — Glafira Colina
de Araujo.

Dinisina—Dr. João Borges Diniz.
Digitaleno, só podendo ser vendido sob

prescripção medica—Pharmaceutico . Orlando
da Fonseca Rangel.

Discos de Wasmuth de preop. de Rodelpho
Fechner Comp—Pharmacentico Ad., n prio
Wiebold.

Dochtnicida • e prep. do Sr. Ali g ius i —
Pharmaceutico Francisco de Mona Paula
Junior.
: Dàicida—Pharmaceutico . Arthur Henrique

Santos.	 . 	 . •
Drageos Assyreis, so podendo ser vendido

sob prescripção medica — Pharmaceutico
Affonso B. Lupu, por procuração . V. Verneck
& Comp.

Drageos Cholelithicas—Pharmacentico Frank
G. Ilyatepor procuração Park ellavis & Comp.

Dragões de cubebine — Adolpho Ilinck por
procuração Laballonge.

Drageos de cascaras sagradas-. Marina=
ceutico Francisco Manoel da Silva Araujo.

Dragões Fortin—Adolpho Rinck, procura-
ção de Pepin Jule,s E'dmond.

Dragõs de for du Dr. Rabuteau —E.
Charles Vautelet & Comp. agentes de Clin.
& Comp.

Dragões ferro - ergotó Marrete — Pharina-
condoo Jean Frederic Antonio Mannet.

Drageas de ferro reduzido-pelo Hydrogeno
de GLIOVCLIC —Adolpho Rick por procuração
de Genvaid.

Dragas de hemoglobina —Pharmaceutice
Francisco Manoel da Silva Araujo.

Drageas de Huquet — Silva Araujo &
Comp.

Drageas de licithina de R. Demaitre
Silva Gomes &

Dragões á losa-Lecithino Bfilon—Pharma-
centico Francisco . Billon

Drageas de oleo de figado de bacalhau-de
Vivien s- C. Clanchard, chefe , da • casa
Dr. Vivien.	 .

Drageas de protosealate de ferro Girard —
Bragança Cid :& Comp.	 -

Drageas .de pyrophosphato de RoblquO
11. Batalhe' Ad.

•
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• "Drageed de sestniibromttreto-	 ferrè do e
Dr. Hactuet — Teuiz Wierre Henri Montaque
por u ekeetireder E. C. Vatttel.

Phármaceutico Orlando" da
e Fonseca RanÁel.-

.Eti htereetatiome de Lechelle — Adolpho
• Birra, per precuração de Jean Baptiste

Leiaute.
Ecrof Purga de E. de la Balze Senior-

. Pharneaceedico E. Flaek.
Beroftetuce de E. de la Balze Senior—Phar-

neteeetiee E. flack.
Eczeniatole-Pharma,ceetieo José Befea Al-

fredo de Carvalho.
Eezemel—Pharmaceutico Aristoteles Santo

de 13iYar.
Effervescente Briosclii	 Arnedeo Gonella.

• Eletine de Banin—A. Hernate.
Electrtreane—Phartnaceutico Abel Pereira

Gulirmrttes.
Eleetro fer Flafey — Pharmaceutico Raeul

• Feignone, per procuraeão Antonio José
' Ferreira.

Elixir de alcatrão—Pharntaceutico Luiz An-
tonie Ferreiras.

iItifr aihnentar de kola e earne—Pharma-
conde° Joaquim Ferreira de Moura.

Elixir alimentar Duro—Eugène Brisac, por'
procuraçeo Emile Duriez. 	 -Elixir alimenticio de Freire de Aguiar-
Pliármseentleo Luiz Felippe Freire de Aguiar.

Elixir alimenticio—Pharmaceutice lidefonso
A. de Oliveira Azevedo.

Elixir de Angelica composto—Pharmaceutice
Pedro Jcisé de Araujo Gomes Filho.

Elixer anti-asthemetico de Mello—Pharrcia-
ceutico José Joacelirn de Mello.

Eliicir anti-asthinatied de catue—Pharma-
eetitico Luiz Ferreira de Souza.

Elixir anti-astineaeleo—Pharmaceutico Braz
Anime° Duarte.

Elixir anti-astlimatico—Pharmaceutico Vir-
gilio Augusto Lopes.

Elixir anti-asthenatico de Alfredo Jose Car-
doso—Pharraaceutico eeão Eduardo de Aze-
vedo Certe Real.

Elixir anteaethruatice—Pharmaceutico An-
tonio de Moura Pacheco.

Elixir anteasthmatico de Bruzzi—Pharma-
ematico José de Lima gruzzi.

Elixir anteasciatico, vegetal—Pharmacere
tico Luiz Felippe Freire de Aguiar.

Elixir anti-beriberico —Phar rn ace u tico Lean-
dro E. dos Santos Tocazetins.

Elixir anti-beriberico—1harmaceutico Flo-
ria/fio Serpa.

Elixir enti-caleuloae	 Pharmaceinico E.
Capeie por procuração de Rego Fley-
dtmam.

Elixir antidiabetico—Pharmaceutico An-
tonio de Moera Pacheco.
EII anti-diabetico, formula do Dr. Fells-

bello Freire—La,uclelitio de Oliveira Freire.
• Elixir anteerysipelatoso--Dr. Eudoxio Au-

reliano de Oliveira.
Elixir anti-erysipelatoso, formula, do Dr. Au-

gusto Viana—Pharmaceutieo Henrique Diniz
Gonçalvea.

Elixir .aarti-febril—Pharmeceutico 0/yntho
Peiecto Lyrio.

Elixir eati-febril—Pharinecentico Eitzebie
cie Brito Camba.

Elixir antenervoso ,poly-bromerado de Fiam-
dry—Adcepho fline.k, procurador cio [ligam!
ele Chapoteaut.

Elixir anteneuraseltellic.o—Plearmaceutico
Andeie) de- Maura- Padaeco

Elixir de antipyrina de J. P. Larose—.
P.- Allié Comp., por peocuração de A. Ile-
nault.

Elixir anterheurnatico de sensitiva—Pilar-
maceutice Dr. Tbeceloro Perekolt.
.. Elixir apti-rheumatico 	 Pharmaceutico
Martinho Cèrréa de Sá:

Elixir enti-rheumatico brazileiro	 Phar-
MAWDUCP Wrnaramo dii eiNetra Dutra.

Elixir anti-rheuneatico com-posto de salsa,
carOba, janauba, e japecanga—Aguiar, Irmãos
& Comp.

Elixir ante-syphilltico e anti-rhenmateee-
Caucho Beriedieto Castro Monteiro Barros.

Elixir apti-syphilitico Indiano vegetal Larn-
bert — Pharmaceutico Frederico Oscar de
Souza.

Elixir Arrentoferrico, devaido declarar nos
rotules a presença do arrhouol, sue ~agem
e o interyallo que deve-ser observado durante
o sen uso— Pharmaceutico Aderdato Ernygdio
Almeida e Silva.

Elixir de anum e mu venera— Pharmacee-
tico Joaquim 13 eIbedo Anaoren.

Elixir Azevedo — Phartnaceutico &malhas
de Azevedo.

Elixir dc,,, Azougue dos pobres, ferruginoso—
Berne Xa.vler.

Elixir de baecharis composto— Pharmaceu-
tico Julio Casario de Mello.

Elixir de baccharis composto— Pharmacen-
tico João Nunes .de Castre.

Elixir de 'articulei— Pearmaceteleco Pedro
Getilart dos Santos, por procuração Joaquim
C. de Menezes.	 .

Elixir de benzeato de sodio currepeato—Pher-
macetitico Pereira Lassa. 	 .

Elixir hi-eligeetive toalete e enteelyspeptieo
—Pharrnaceenico José A4u.toini de Mello.

Elixir bedigesti •vo com coca e cascas de
laranjas amargas — Pharmaceutico Antonio
Carlos de Castro Nascimmito.

Elixir do Dr. Bird—Constaiited Domingues.
Eli eir de Bokto Verne—Claude Verem.
Elixir de cabeça, da nezro—Pharmaceutico

telefonei A. de oliveira Azeweeo.
Elixir de cabeça de negro. propriedade de

D. Antonio Rosalina de Santa Rosa — Phar-
maceutico Pedro de Souza Menezes.

Elixir de cabeça de" negro de Hermes de
Sonsa Pereira & Comp.— Pharmae,eutico Cae-
tano Gomes Powell.

Elixir de cacáo e extracto de fig.ado de
haeallelo Duchainps—A. Henault.

Elixir de calumba composto —Pharmaceutico
floreteie) Ribeiro de Castro.

Elixir de calam•ba composto — João Luiz
Alves.

Elixir de camomilla e cascas de laranjas
amargas—Pharmaceutico Francisco James.

Elixir de camomilla composto “Migree-
Pharinaceutico Darningos Fontes Tostes.

Elixir de camomila digestivo—Pharmacetio
tiro José Augusto Pereira de Castro.

Elixir carininativo touico e digestivo—Phar-
macei:tico Arthur Carlos de S. Thiago.

Elixir carminativo das cremes — Pharma-
cei t tico Alfredo Joaquim de Oliveira. •

Elixir carmina tive—Pharmacetttico Vicente
\Veia, .ck Pereira da Silva.

Elixir carne no- estomacha 1 --Pharmaceutico
Jose liodrigues de Azevedo Soares.

Elixir de capsicum composto-- Pharmacete-
tico Arthur Henrique de Saldes.

Elixir de carnaúba e succupira composto —
José Feancisco de Moura.

Elixir ci,-; Carfliabil composto,. iodo-mer-
curial (se podendo sor vendido sob prescripção
medica) -- Phannaceutico João Vital de
Manos.

Elixir de caseara sagrada — Pharmaceutico
João Rernardo Coxito Granado. .

Elixir de caseara sagrada — Pharmaccutico
ELIO/ries Lopes Martins.	 .

Elixir de caca nauta e papayna — Phar-
maceetice Bernardino Luiz Maria Brito.

Elixir de caesaú -- Pharmaceutieo Henrique
A I ves leão.

Elixir de cassael (se podendo ser vendido .
sob prescripção medica)—Pharmaceutico Ilde-
foneo Leite Falcão Dias.

Elixir de catimba e inaraptiama-- Pharma-
ceutico Luiz Fehppe eereire de Aguiar.

Elixir chlorycleo-peptico de quina ,e pepsina
Pharmaceutico Luiz Gonzága Fernálades

• Braga.
Elixir chlot:hydro peptico—Pkarmaeeutico

Alfredo Francisco das Chagas.
Elixir chlorhydre papeie° de pacova (só po-

dendo ,ser vendido sob prweripeeea. medica.)—,
Dr. 'fite de Sá Macedo de Carvalho.

Elixir de cipó -arengue eminpaeio-enaarina-
ceatico Bento Carneiro da Bocha Breiem.

Elixir coacentrado de ,sailde. cueba e soeu-,
pira branca—Pharmacentico Olympic) Enleio
da Silva.

Elixir eenceetrade de jaricaega, salsa., ca.-
roba e mancá iodura.do (só podendo ser vem-
dolo sob preseripçãoenediea)—Pharmacenticos
Joaquim Luiz Ferreira, Comp.

Elixir concentrado de motasinho, caroba , e
taytiyá e sassafraz composto—Pharmeceetiete
Custodio de Pauto, Ferra z .

Dizer de .coeclurangeo composto .cie -Joutuila

Alves da Cuim (devendo declarar nos -rotules
a quantidade de iodureto de votaste° que .cm-
tem cada colher de sopa)—Pharmacetitico,
Leepoldo Noronha.

Elixir contra a coqueluche. (só podemeo ser
vendido sob premer-opção metlica)--Pharina-
ceutico Servulo Genofre.

Elixir Dainittua coniposto—Pharmaceutico
Burgoyne Burbidge.

Elixir das Damas, formula ..do Dr. Rodri-
gues dos Santos — Pharmaceutico Alberto
Simonarel Rodrignes Santos.

Elixir depurativo — Antonio Ribeiro de Al-
meida. -

Elixir demerativo — Antonio Esteves Mar-
condes Goteie:a.

Elixir'depurativo	 Pharenaceutico João
Coelho de Meio. •

Elixir deperetive—Pharmaceutico Braz An-
tonio Duarte.

Elixir depurativo	 Plaarmaceutico Fran-
cisco Alves Camara.

Elixir depurativo--Pharmacentico José Au-
gusto Pereira de Castro.	 •

1 - Elizir depuriatiso e auti-rheuinatico—Plaar-
inaceutico Pedro Amando de Almeida Motta.

Elixir depurativo de Cazenave — fligand
Dusart.

Elixir depurativo dos cinco vneelaes—Pher-
maceutico Francisco Bodrigues de Albuquer-
que.

Elixii depurativo Dias.—Plia.rmaceutico.doa-
quito Lourenço Dias.

Elixir depurativo iodado — Pharmaceutico
Jose Alves Ribeiro Cinte.

Elixir depurativo iodura,do—Pharinaceutice
Francisco Xavier M. Magalhães.

Elixir depurativo ifelhydrargirado —
mac	 Ile:tico Joaquim ocirigu dos C.otias.

Elixir depurativo com iedeto de sadio —
Phatmaceutica Bento Carneiro da Rocha
Braga.

Elixir depurativo iodo-tannico	 Pilaram-
-ceutico Theotonio de Araujo Libero.

Elixir deparative de salsa, careba e ~dai
iod ii Ledos-- Pharmaceutico nen-edicto Euzebio

-Navegantes.
Elixir depurativo vegetal — Pharmaceutico

Antonio Caries Lopes.
Elixir depurativo vegetal — Pharmaceuticce

José Ribeiro Pojichá.
Elixir depurativo (Tc velame, tayilyá

salea permeia composto—Pharmacentico ran-
cisco Antonio.Cifieni.

Elixir dentifricio—Antonio José Ilodrigues
de Araujo &Comp.

Elixir dentifiicio—Pharmaceutico Mão Bae
ptista	 .,„

Elixir dentifricio de Dethan (au sel. de .flor-
tholet)-11. Bataille (Ad. Dethan).

Elixir dentifticio dc 312110—Phamarceutieo
Jose Joaquim de Mello .

Elixir dentifricio de certan de A.' , Coe-
tan — Pharinaceutico Henrique- Vietea' , de

I
Elixir de crevaponrna. composto — Augusto

Alve,s Campos NelsOu• 	 Araujo.	 • .

ellellueoe•,	 '-'7",~111
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•

ir • Elixir.'eupoptico da Carlo:,Erirah- José- Co- 1 . Elixir de. iode, caleareo • -,- Pharmacoutics
.sar de áfáttos . por procuração de Carlo lfi •ba,. r Fraucisea- Jaines, 	.

't Elixir enpeptico do- orelha ..de onça papai- i Eaxir,' cla.iiisliureto de, caldo.- Rharrnatted-i -
1• 114~- Eflarmároutico- Francisco . Banco' da- tice,JUV.alarnardaiDovito.Ginuatlia,
: Foziseca.	 RIIiiráadaratiodelcaj.4,..tmgmána, cascada

.	 -	 ..-

t gliáir: enpeptkio,, pattlisteurfy._ phannaem- ; laranjas amargas-•Rharna;atiretücin João •Ro.
•;tico.SnálTliet . do,Maxedee Serires.,	 '; drigtws:dc.:AbrenAturiari. 	 ,	 .
,. Elixir etipeptión. papainailo-Priarmáce,utico- g Elixir da, iodurcto de calcio,,. gljeoro-. quina
!Ei.anciscade • PatriaiBarrotor pixosphatailon, - Phuntaemiticat Dermevai

Mouraalo .‘intetda.
,, Iffixirrde;jarianziai- ParnraccortiewJoaquiin
i altureet ,\%,-mancio da Silva.. 	 . .
I. Elisiurdal jffizababax dee Falire: de Aguiar
'• - Pharinacentiea. Luiz, Folippo . Emir° . de
/Aguiar.	 . 	 •

Elixir de kOla-bali Milton	 m- Pharacen-

	

.	 ..

i tico- féseplid Natten, por proenzação E.: C.
Vante/eu.

Elixir de kola, Mona von -- Pliarmacoutico
álonavo Marius.

l,. Ete clemktkar, rpaina4 caeáo-cagi/yeerina, ...i.
i,PharmaccutiecoIlranoisco.AntimioiGiffoni. •..
`i 1.311xir'do. kol,li .,, quinwer O-your-loa-- Phar-
linacoutico Mirado Elisiario•de Carvalha. .
1, Iflikirde'lola; ouinweigl,yeerimia - Phar- •
limem-ticos-Alfredo - ISislario de , Clivvalho•
ifr

	

o •	 (
.	

.
ciSso Abtoniog Gine'.

' Extracto-de 	 sermalsarpor,ostbri_lfraktecxaaru

d	

o:'b
„	 .

re Bodolpho tellinan. , 	 .
Elixir do major. Serero-Screra Cunha:Ala,

,c1faclo.
' .1 Elixir, de. inalai° de fe rro . (4,Eliair de S. Vi-
'dente-de [buliu-- Pliarmacentiso, , J: Guinet,	 •
.' zzpoirtdeprocuraçãO Flamini° Baorbsa de • Re-:, •

• Elixir de manacá composto - Antonio Tei-
xeira . clat Slim:,	 .
• Elixir de mastruco-Phartnacuutico Arthut
G u•ilherme da Rocha.	 .

Elixir de mastruço- e. arocittui,„ formula, al.
propriedade 'doRcoronel Gra~ de Brito-n
Pliarnaacentico José Teixeira .dralrvallio.

Elixir de mikania opifera - rilarmaceutico,
Luiz José da Silva.,Fillio. -

Elixir ele- nectandra amara-Plumaceutico • •
A atuei .° k,, i v as .	 .

Elixir do Nonueira, salsa, carolia.armayaco
iodurado-Permaxelitico João da- Silva Sil-
veira-.	 .	 •	 .

Elixir de Nogueira, salsa,, caroba e guayaco
ioduradó-Ptátrninceutico'aerrawio . R. da-SiU-
v les ci o,?xr ai .	 .

-de. noz .!•de` kOl u--111 arniElixir
	

areu tico Fran-
c	

ilftneer da. Silva Araujo.. -
Elixir d o • noz de kola c.oloposto . - Pharma-

ceutico Jõão'Bernardo Cexim Granado.
Elixir de- 1TOZ• de-kola composto Dias-Phar-,

maceittico Joaquim-Lourrenca Dias..
Elixir- de noz-delzola:- e tinguaciba - Pilar-.

macentico ailhá -Antonio da l ì Onseca .
Elixir nutritivo de carne -- Plia.rmacntlet.

João Ilerhardo•Coxito Granado:
Elixir nutritivo- de somatose-Vicente W c r-

ii ock P	 a.-ereirad,.Silva.
. Elixir odontalgico- Manuel Pinto da Arau-
.jo.	 .	 .

Elixir odontalgico-Pharmaceutico Joaquim
da Castro Barbosa.
. Elixir odontalgieo de Clara B. Melá--Phar-
' macoutico Eduardo. José •daiNloura Filho.. ,,

Elixir oclontalgico . do gottag-de onro-Phar-.
.macoutico.álanuel:daSilva . Marquos ,	 „.
. Elixir de pacavá-Antonio. .G.oNesd e. Azej..
ve,da•Sampaio. 	 ,

Elixir de pambotano de. Mitly-Iligaud St.
Cilia.noteaut ..,	 . ,
: Elixir de papaina-Adolpho Riuck, p. de F-
~et,-	 -	 '	 , . -:.	 •
, Elixir de papaina-Pharmaceutico Bernar-
.dino da, Silveira. Dutra.. 	 .

Elixir, de panaina"-Pluunnacentieo . Frrancis- •..,
.'co 31-anoel dá	 ,Silva Araujo.	 .

cirurgião

Elixir
dentista,. -	 .

dentifricior-.dc coahearia -
Gomes dos-Santos,	 .

Elixir deritifriciafortnula. do. Ur. Barroto-
PharroacenticeJéséElauxlo Miteedo Sea.res.
• 'Elixir:- deartifricioPEarniaceartito,„ LUIS: de

•• Breitas G annarães'Junior.
Elixir dentifrleo.:-- Pltarroacoutico. Octavio

Dornellas12C'Alliáner.:
Elixir dentifricio --Plyarmacoutico Maria

Augusto Teixeira... •
• E Irxir • de nti frici o de, °Mau do, ft-ángel, 7-Pliar-
, mace-atice Orlando,ala, rotise,ca 11 iiargek

Elixir desitilbetante.' e. antiepidaraica-Sel-
. verinod,a,Sitya,Máloreira,.

Elixir 'de' pairairra , panem:Lana,. e diastase:
, com., acido chlorhydrieo ,	tintura,..de.gari-.
• gibre	 Phainaceutico Orianda da, Fonsecak

Range/.
Elixir digestivo da papaiiia,,formulado,Dr.

Felipp 'Ille-yer-Phartuacentica Antonio- Bor-
ges : daCastro ..	 -	 •

•• .17,1Ixir digestivo - Pharmacoutico 'Antonio
'Leivas Leite.	 .• •

Elixir digestiVN Dilli31—charrraaceutico Joa-
quim !Ourem:0,11as... • ' •

Elixir diuretico cordeal:dé:,1.donis, Vernalis
Menezes:do:Ma,

•cedo.
diurctico- de Jesus-Pharmaccutico

Jos& emulando da .1. ts,	 •
'Elixir Duchamps-Jkan.Erachzunps; por pro-

curação E. C. Vauteldt.
• Elixir estornaestde 'com:omina' composto-

Ainerico Carlos da Siqueir.a.
ElLxir esterriachico..tio- , cairromilia,--Rharma-

ceutico Dr. Theociene fleoholt.-	 •
Elixir . 'estomacal,. forn-mla.u. do IYr, Alfredo

M. da. Silva--.-Pharmaccutico L1.LiL AkOfit0

•

Elixir estomacal - Plia.rmaceutico Antonio
Gonzap,Cordeirode'Alt-neida.

Elixir estomachico-Pharmatentieo Joaquim
d eCas tra 13arbosa . • •

Elixir estomacal de camomilla e caricina
(declararide nos‘rotatlás , quantas gottas datin-
tura de noX-voinica • contém cada colher-das-
(1 e • chá )=-1.1 rmaccu ti ca . I ›eti ro Rodrigues  da
Costa Doria,

• -	 • estorna ca 1 -Ph armaceu tico Ellas,Otto
de Azevedo.	 •	 -

Elixir' cenornacal de Sai,g Carlos---Dharma-
ceutico Bamon Saig do Carlos, por•procurac;ão.
Granado-& Comp.

' . de. espeli n a ' ia: (só podendo- ser
vendido sob- prescripção medica) .- Pharma-

'centico Ildefoirso•Leite•.Faloão,.Dias.
Elixir de eucalyptol, 'composto iodura.do •-

Pharmaceutleo Alfredo Francisco Lopes.
Elixir eupeptico - Manoel Ilibeiro Lou-

zada.
•Elixir ettpeptico - Pharmaccutico Bento

Carneiro da Rocha. Braga.
Elixir eupeptic° carminativo -

condoo João Bernardo'Coxito •Granado.
Elixir etipeptico- Pharmaccutico Francisco

Antonio Gifióni. • .
Elixir etipeptico formula, do Dr. R. Bulcão

-• Pharmaceutico Francisco. Carvalho da Oli-
veira.

Elixir eupeptico formula, do' Dr. Carvalho
de Azevedo- Pharmaéeutico Joaquim Fer-
rei ra de.. Moura.
• Elixir , eupeptico, formula, dó. Dr: Barbosa

Domou- Pharinateutico Francisco Manoel da
Silva. :Araujo.

Elixir eupeptico - Pharmacautico Alfredo
Elisiario de Carvalho. •	 . •	 .

Elixir eupepiice • - Pharmaccutico Altivo

'Elixir cupeptico- PharmaCeutico JoSé.
tonio, Pacheco	 •	 , ,

Elixir eupepticer-- Phuarmaceutico Vicento
Wernock.P,ereira.daSilva..,.- -•

: :Elixir eupeptico	 narD3aCautiC0
lottiz Antonio do Carshxilio. •

El4xir-eupeptico de pcpsina, dias tase- e.- pari,-
..:ar,eatinat„,. Airton:ta ,	pinirreraw,ritico- E.
dlo4larrilm-FlYartYnteettiiixo Jiraquint lirrreirat
•Cou linho.	 •

.	 enpaptico	 pepsirn. diastase,, ,-,a pau,
f.creatina., tonieo cc carzniiiativo,-Marmacett--
ticoe E:urge/110 ; 	 eques d• I foltand

I Elixir oupeptica•
linizaAugustirde.'Carvaliay.

Elixii etipeRtico da, Tisx-AderlpIro-Rinek;
1. pourpmerrraigto de Alexamtrellbduvic Ernesto:»

13011C1011. •	 •

• einumtico,ttidig,esti ---- 1 Itarriza
ático JoãoJoão BaptistalFerreira4Ferri.
•1 E lixim• ou pe ntico	 Vesp_asiano.-- Marina
cem tico -Aagt tzzto. álourak.

Flivir, dee ferro-orgotstt Mannot,Pharma-
:eentico Jean Fruderic Alexandre lálonoet..

• Elixir defordoallr. BaintIcatm-E.-
:telet,„ avilte do. Clin &Comp..	 •
•; Elixir forrargitiose,--Plarmaccutioo • João
Coelho de- Mello:

Elixir ferruginased cem, cascas: cle_laranjas
Pharmacatitleor Joaqtdor., Gomes.

• .
13ixirdc-farromi.na-Plia.rmaceittico Fran- -

ci seu, :Mime/ da .Sii--a.:Arattjá-:
• Elixir de fit rm i a to de- sodio-,-1'llarmacentica.
Francisco 'de, Moitra. Brazin
• ferttria to	 sefflo-Pha nrracen tico .
Jo0; Attigosto l'èreira . de Castro .
• Elixir. fortificante e and -neurasthenico -
Man/meandro Loturemo-(la .:Silva o Oliveira..

Elixir de galang-a .glyeeriindo--Pharrnaceu--
t leo Ernesto .1Jer na ides- de-Souza .

Elixir de glycero,phospluato • de calei°, kola•
e perriitta--,-Ntrarirraceuttcot Eu iz- Joaquim- 	 .
relva- da Silva Junior.

JEixirdo glyeero-phospluate-do kola, formula,
do Dr. .A Caldas-Pharmaceuticos Baldia°
Rem Oliveira.

Elixim glyccrinado de salsaparrilha e ca-
roba composto (só podendo ser' veirdido sob'
prescripção. medica)- Pharniacc,utico Auge.
uno José dos,Santos-Andrade.

Elixir glyceroplatarlo compostor-Pliarrna.
coo tico A rtlui r Ferreira, carneiro.

Elixir glycerophatado simpleç-Pharmacell-
tico,Artliur Ferreira Carneiro.

'Elixir de Godincau.-Pharmacentieo P.
cliueaii

Elixir, Cl rea, chlorhydro-pepsiqno,- Adolpho
Binek, proeura:ão do Grc,,z,'PattEAuguste.

Elixiri gynceardieo composta . - D . Ma-
noel, do •Nlonte • Godin tio

Elixir de . gynocardia odorata-Pharmaceu-
tico Francisco ManoeldaSilva. Araujo.

Elixir de liannurtelis virginica-Phárma-•
c eutico Era,neisco Manoel da,Silva_Araujo.

Elixir do liamplon-4-5.dolpho Rinek procura-
ção de P. 11. Baiard.

Elixir 'lomat ogenlco Pharmacautieo E.
por procuração • Eranciseo 11. C.er-

vantes.	 •
Elixir do Dr. Hecquet au sesqui• bromure.

de fer-Pliarrnaceutico , Louis Piemo Ilenry
Monta gu

Elixir lieparrheiceo-Pharmaceutico -Alfredo
de Andrade.	 ••	 •,

	

Elixir' da Ifondré, 	 chlorydrato. da cocaina
- Pharmaceuti_co A. Bonde, • •

• Elixir • de hypo-phosphitos • compostos -
Cm .-Francisco Pereira/apos

, Elixir .• de imbertlina - Pharmaceutico Eu, 1. Elixir da panaina-Pharmaceatico- Joaquin%
raio Marques,da Hollandaa- -• • • . . 	 • : •	 Florreira,

Elixir do imberibina - Pharnlaceuticó Joa- .	Elixir de papayotina - PharMaceutico 1112:i

quini Ferreira Coutinho. 	 'Theodoro Peckolt.

•
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Elixir de parahyba — Pharmaceutico Fran-
cisco Manuel da Silva Araujo.

Elixir peitoral eogenetico do naturtium (só
podendo ser v oldido sob prescripção medica e
devendo deela ear nos rotulos a existencia do

• erhenal)— Pharmacentico Ralo Francesconi.
Elixir Pelletier—H. 13ataille.
Elixir de papsitia de Boudault—H. Bataille

(A. Hottat & Coinp.)
Elixir de pepsina composto—Antonio Corrêa

Pinheiro.
Elixir de pepsina composto—Pharmaceutico

Rodrigo Lop..s de Brito.
Elixir de pepsitte composto (devendo dimi-

nuir a quantidade do alcool existente) —
Pharmaceutico Fratiklitt do Nascimento
Guedes.

Elixir de pepsina composto de Soullié
Pharmaceutico Carlos Alfredo Soullié Fri-
bollet.

Elixir de pepsina e diastase — Phartna.ceu-
dcos Bernardo Azavedo & Martins.

Elixir da pepsina. de Grimault — Rigaud &
Dusart.

Elixir de papsina kola e coca, Marques —
Pharmaceutico Manoel Marques da Silva.

Elixir de pepsina tio Malhe — Adolpho
Rinck, procuração de A. Petit.

Elixir de pap:sina de vegetal e vecinia
Gusiavo Peekolt.

Elixir de pepsitta e vieirino	 Pharmaceu-
tico João Barnardo Coxito Granado.

Elixir de papshrt e vieirino e lacto-phos-
bato de calcio — Pltarmaceutico Carlos José
onçalvas Cardoso.
Elixir de peptona Defrestie	 Thomaz de

e rosne.
Elixir de paptonato de ferro — Pliarmaceu-

tieo Vicente Werneck Pereira da Silva.
Elixir de piraguai t composto — Pharma-

centico Rodolphe Joaquim Ribeiro.
Elixir da phospho-glycero-formiato de calcio

e sodio — Pharmacautico Abelardo Godoy
Freire-de Aguiar.

Elixir poly-bromado — Pharmaceutico Emi-
lio Augusto de Faria Eatacio.

Elixir poly-bromurado da Jesus — Phartna-
ceutico José Constancio de Josus.

Elixir poly-bromurado Yvon — André de
Oliveira. .	 •

Elixir poly-bromurado Yvon — Pharmaceu-
tico Paul 1'N-ou.

Elixir de quina, carne, lacto-phosphato de
caldo e glyee.rina — Pharmaceutico Pedro
José Sebastiany Junior.

Elixir de quina, glycerinado e calumba (só
podendo sar vendido si') prescripção) — Elpi
dio Rodrigues da Costa 6z Cemp.

Elixir de quina glyeerinado com lacto-phos-
phato de cal — Elpidio Rodrigues da Costa &
WIPP.

Elixir de quina glyearinado ferruginoso (só
podendo ser vendido sob prescripção medica)
— Elpidio Rodi igues da Costa & Comp.

Elixir de quina glycerinado iodado (só po-
dendo ser vendido sob prascripção medica) —
Elpidlo Rodrigues da Costa & Comp.

Elixir de quina glycerinado simples — Elpi-
dio Rodrigues da Gosta & Comp.

Elixir de quina e resino creosotado —Phar-
autentico João Baptista Matei.

Elixir reconstituinte — Pharmaceutico Pe-
dro Baptista de Andrade.

Elixir regulador Archimedes — Pharmaceu-
tico Archimedes Ferraz Moreira.

Elixir regulador — Pharmaceutico João Ro-
drigues Chaves.

Elixir salicitdo — Pharmaceutico Conrado
Buck.

Elixir de salsa e caroba formula do Dr. A.
M. da Siiva—Pharmaceutico Luiz . Antonio
Filgueiras.

Elixir de salsa, caroba e manacá iodurado
—Pharmaceutico Collect Antonio da Fon-

Elixir de salsa, caroba, sassafraz e manacá
— Pharmaceutico Antonio Luiz de Souza
Pinto.

Elixir de salsa e coroba—Pharmacautico
Augusto Casar Marques.

Elixir de salsaparrilha e caroba composto
(devendo declarar nos rotules a quantidade
de Licor Donovan e Ferrari, que contem
cada colher de sopa)—Pharmaceutico João
Luiz Alves:

Elixir de salsaparrilha, caroba e janaúba,
formula do Dr. Denotei° Manoel da Silva-
Pharmaceutico Alfredo Mendes Ribeiro.

Elixir de salsaparrilha e caroba composto-
Pharmaceutico Heraclito Ribeiro de Castro.

Elixir de S. Caetano—Pharmaceutico Hen-
rique Guilherme Fernando Halfeld.

Elixir de Silvina—Pharmaceutico Dr. Theo-
doro Peckolt.

Elixir de somatow Dias — Pharmaceutico
Joaquim Lourenço Dias.

Elixir de sucupira composto—Pharmaceu-
tico Luiz M. Pinto de Queiroz.

Elixir tamoyana composto—Pharmaceutico
Franklin do Nascimento Guedes.

Elixir de tayuyá e velame—José Caetano da
F. Marinho.

Elixir de terpina—Luiz Simões Fonseca, p.
de L. I. Adrian.

Elixir de tinguaciba composto—Pharmaceu-
tico Francisco Ribeiro de Almeida.

Elixir de tinguaciba composto—Pharmaceu-
tico Joaquim Torquato Soares da Camara.

Elixir totti-nutritivo de kola, pcptona e hy-
po-phosphito de calcio e sodio, Situas—Pilar-
maceuttco Luiz Gonzaga Fernandes Braga.

Elixir tonico analeptico e reconstituinte —
Pharmaceittico Francisco Ribeiro de Almeida.

Elixir tonique anti-glaireux do De. Guillié —
Ad Apito Rinek, procuração de Louis L300 Le-
bas-Gage.

Elixir toldou digestivo— Pharmaceutico Pe-
dro Augusto Pinto.

Elixir tonico estomacal — Pharmaceutico
Pedro Garcia Fialho.

Elixir tonico estomacal—Pharmaceutico José
Constancio de Jesus.

Elixir touico ferruginoso— Antonio Ribeiro
de Almeida.

Elixir tolhei) e galactogano de Dr. Miranda
Carvalho— Phartnacoutico Francisco Manoel
da Silva Araujo.

Elixir tonico laxativo de Eugenio Paiva-
Pharmaceutico José Antonio da Silva.

Elixir tonico laxativo americano, formula do
Dr. Amorico F. da Gama — Pharmaceutico
José de Azevedo Mala e Silva.

Elixir tonico nevrostenic o, fórmula do Dr.
Alfredo T. de Brito — Pharmaceutico Fran-
cisco I le ro . Ribeiro.

Elixir toeico nevrostivenico — Pharmaceu-
tico Francisco Manoel da Silva Araujo.

Elixir tonico nevrostbenico, formula do
Dr. Jor,ge Pinto — Pharmaceutico Amorico
Baptista Gonçalves.

Elixir tonico de noz de kola — Pharrnaceu-
tico Orlando da Fonseca Rangel,

Elixir tonico de noz de kola, phospho iodo
Urinado — Pharmaceutico Albino Ferreira
d'Aguiar.

Elixir tri-iodurado — Pharmaceutico Fer-
nando Machado Simas.

Elixir de turneza Mexicana thurifolia—Phar-
maceutico Jayme Ramos da Fonsaca.

Elixir de tuscibó composto— Pharmaceutico
Benjamim Guilherme Reis.

Elixir vegetal anti-diarrheico — Pharma-
ceutico Ernesto Fernandes de Souza.

Elixir vegetal depurativo — Pharmacentico
Alfredo Soares Andréa.

Elixir vegetal de la Grande Chartreuse de
F. L. Garnier — Pharmãeeutico J. B. A.
Petit.	 •

Elixir vegetal Rocha — Pharmaceutleo Fla-
vio Nelson.

Elixir vegetal toni-depurativo — Pharma
ceutico B. E. Correa do Lagos.

Elixir de velame e guaco totiurado — Phar-
maceuticos Raulino Hora Oliveira. 	 •

Elixir de vicirino, papaina o coca—Phar-
ceutico Francisco Abel Camara.

Elixir vinhos° de batata da prala—Phar-
maceuticos Bernardo de Azevedo & Martins.

Elixir vinhoso de cascas d'anta e lacto-pe-
psina—Phartnaceutico Vicente Werneck Pe-
reira da Silva.

Elixir vinhos() de iodo-tannico phosphatado
«Phagocytosina Rangel» —Pharmaceutico Or-
lando da Fonseca Rangel.

Elixir vinhoso de poly-phosphato de Lola
Midy—Pharmaccutico Leon Midy.

Elixir vinoso anti-dyspeptico—Phar maceu-
tico Luiz Raspantini.

Elixir vinoso de kola Remy—Pharmaceutico
Thomas Paul Hogg.
Elixir virenqoe—Pharmaceutico Virenque, por
procuração Eugetto Brissac.

Eligir Virginie	 Pharmaceutico Edouard
L andem.

Elixir vital de marapuatna —Pharmaceutico
João Luiz Alves.

Elixir vital de marapimma—Pharmaceutico
Heraclito Ribeiro de Castro.

Emplasto de acido salycilico e cannabis in-
dica—Pharmaceutico Edttvin Palmer Laut.

Emplasto de aconito—Pharmaceutico Edu-
vin Palmem Laut.

Emplasto de aconito e belladona—Pharma-
ceutico Eduvin Palmer Laut.

Emplasto adhesivo de Johnson — P
ceutieo Eduvin Palmer Laut.

Emplasto de anamoniaco e mercurio—Phar-
macautico Eduvin Palmem Laut.

Emplasto de arnica—Pharmaceutico Eduvin
Palmem Laut.

Emplasto de ballariona — Pharmaceu tico
Eduvin Palmer Laut.

Emplasto de belladona e opio—Pharmaceu-
tico Edurin Palmar Laut.

Emplasto de bryonia—Pharmaceutico Edu-
via Palmar Laut.

Emplasto de capsico—Pharmacentico Edu-
vin Palmer Laut.

Emplasto de chumbo—Pharinaceutico Edu-
vin Palmer Laut.

Emplasto de collaper—Pharmaceutico Edu-
via Palmer Laut.

Emplasto de Jurnbaba mercurial—Bartho-
lomat' & Comp.

Emplasto dejurubeba (só podendo ser ven-
dido sob prescripção medica)—Phartnacautico
Bermas de Souza Pereira & Comp.

Emplasto mercurial de Johnson — Eduvia
Palmar Laut.

Emplasto de opto — Pharmaceutico Eduvin
Palmar Laut.

Emplasto para callos—Edttvin Palmuer Laut .
Emplasto para dores do dentes. — Eduvi n

Palmar Laut.
Emplasto do par de borgouha— Pharma-

ceutico Eduvin Palmer Laut.
Emplasto poroso Ferittl — Pharmacenti co

Whittal Fatuin & Comp., por proottraçã o Silva
Gomes & Comp.

Emplasto poroso de Johnson—Phartuacaue
tico Eduvin indmer Laut.

Emplasto da thapsia—Phartnaceutico Edu-
viu Palmem Laut.

Emplasto vesicatorio de Alhespeyres—Phar-
macautico Adolpho Rinck, procuração de Pu-
mouze Frères.

Emplasto vesicatorio de cantharidas Cauthas
—Pharmaceutico Eduvin Palmer 'Aut.

Emplasio vesicatorio de cantharidas, ca us-
tico—Pharmaceutieo Eduvin 	 Laut.

Emplasto de vigo—Pharmaceutico Eduvin
Palmer Laut.

Emplasto de vigo com mercurio—Pharma-
ceutico Eduvin Palmer Laut.

Emulsão analeptica Pharmaceutico Joa-
quim de Almeida Queiroz..
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Emulsão brazileira..creosotada. fie .olco. de
figadó de bacalhau .• e ..hypopliosphito-Plirw-
inacentico:Alvaro Augusto de Carvalho.

Eraul:são de cytogenol e oleo de capivara-
: Pharmaccutico Ilenrirtne Entilia,no da Silva
• Chaves.

.. 1 Emulsão de Custer da the' Custar Chimical
Cornpaii y .41e New-Vork.-Phormaccutico Edu-
ard ..J...Backer, ppr, procuração Adolpho
Vároua.

Einnksão Clin ao phospliatal-Pharmaceu-
tico F Cotim r ns-st Cárrrp .

Emulsão da Ilogg - Pharrnacautico Thornaz
Paul ilogg.
„Emulsão de Reptar - W. fl. Casseis St

Comp.

Especifico contra- aierilidtriagnez ---- Pharnta,- j - Fia:rinha lactogenei - PharrnacchticO jert(r
centre° Francisco Antonio' Giffini, 	 I Baptista Mütel.

Especifico contra a- ,,,,o, norrhéa - Phartna-	 Febrifoge Indica .- Pharmacentico M. Bar.
cantico Gustavo Peckolt.	 .	 tive-. -	 .

Especifico - para..espell'ir a solitarir. -- I--har- i	 Febrolina, propriedade de Dutra Fillies.1,8i:
inacenc.co Jo.:-.., 1",-..rnardo . Co-sito Granado.	 1 Comp.- Pharinaccutico José Dutra cia SBtav

-:-Errittisão.de oleo de capiyaracore' acido ti a-
cleinico, fórmula do Dr. Ilygino (1a4Si4veirn-
Plmrezaccutito.-Virgiliorde.-:A unir ade. Pessoa.

Emulsão de oleo de. figado de bacalhao de.
Scott &- Browne —Pharreaccu ticos • Stott
Browne.
• ,Emrdsão--. clo .olco-de -Nado de ha-calhá°, com

pophospli i tos- Walte r Brothers•&
mulsão da oIoiMfíg do..d bacallián (-Nom

hypophosphito de coleio e sodio.- Pharrnacen-
ticos-Reed &	 .. • •	 - •

Entuls:up :clet oleo defrgado,d. baeello. com
hypeptesphitorclet ca1etaieseclo4 de • Estada.—
Pharmaceutico . Emilio Augusto de Fariafr
tacid. •-•	 .;••	 •	 .

Emulsão de oleo de findo de bacalháo com
bypo-p4oepliito . do cal C„sedáo—Pliarinizectitico
José Augusto Pereira...de Castro.
- • Em ci Lião •clá atoo de :figado-4e :boca lliaot . cern
ypa-phospLtito. do caldo esodlo

ceutico Theodoro José de Abreu Sobrinho:-
Lurialsão deoleo de:figado-dearrrealhítfrcom

ypo-pliosp~clta cal- e soda,- P.11 arnracett-
tico Jeão Itezeuolc_ Conceição.

EntuL4ão_solirve 1: da °leo de figade' de: -
cair-do-core lacta; phosphrator-'do. : coleie cefoo4,
miato de-Sega:1 • '	 Pharmaccutlao
(10 Válc Junior.

Errtuisãe saiu veV de &leo ,-do.'capivaaa.corn
lacto. pbosplia to da calcia .-e farreia tode sadio

Inrainrrateutico- Clnistirte do. Valla.-J &Mor.
Enterosyme	 Pharmaeeutico.-- Cheiretinp.

por, .procuração-A ntern io ,Jesél. Ftrreira. •
Energetine de yilleriane -;Pliarmaccuticor

Byla.-Pierre Jino. ^
Energetine Geié - Pharmaceutico. Ryla-

Pierre-Jecune: • -•'
Epiderminaz. Rilmeira, (devendo- , • declaraw

nos rotules a . existencia do.*. sublimada-Córra
silo fe' sóodCdser Vétrdida.ts'ob-.precripçã',o
medica. -. Ph a rmacau tico . - 111anoelçGenteS-Pef-;
reirtv*

Ep.ilepsina - João Quintino de' À	 (ai-
lha'rdõt-	 -•.	 -	 . •	 .

Ergogenol de Silvio Capanema- da: SOnza.
(devendéNeelNrar'nes rcitudhvatpreSença:.dô
arrhenal) - Dr. PedroGarcia Fral.fre:*.

Eir,ottne" Bcmjcan , - A%1pho Rirrk, per.
procuração Lalilleyne'.

Ergetirre yra ,	 Parmatettico Paul
rrYvo. • ' • •

Erythrin a: 11 id	 Priarfnit ee tiêe
dom Peckolt..	 •..,

Esanofelo - Phaintra-centitco . Jesé": Béonsiel.,
Esartlina-r-- Ph,armaceutico idatioel^ de

vetra Jtmicrr.
-Esmaltirra,	Pharatacentico - Orlando -da

Fonseca:Rangei:-	 .
Esmaltina, formula do Dr. Silva Araujo

- Jôã'a La del ?no de' A ranj o.
n a-	 Cer tan.- Pltarme ce ti tico II e tr-

riquc Vícira'-da Araujo.:	 .
Especifico ,auth‘nevralgico Manoel. Ferre-i-

ra . S3rPa.' • -
Plirrnácetttca

Antonio Martins deP.Menezes Jenior.'
Es:paél Oca, anti rhaturra-tica PIM rrn aCerrti.-

cci asi'genio de-Seuza.:11rua•-: •	 -
apecifien:centra., á:embriaguez

çontico Joaquim Lourenço Dias.

Especthc Victorieux - Phartnacautico. V.
Werireck,.

_Essencia da sabão assonoba de Augusto
Ferreira Chaves - Pharmacentica Julieta
Rodrigues.

Essencia concentrada de sa-lsaparrillia e ca-
roba	 Antonio Carlos de- Castro-Nascimento.

Essrurcia de salsaparrillia - Pharmaceutico
*Jose Eloy da Costa.	 •

Ess.mcia de salsaparrillia e caroba -
roaonvtiar João Berna-d) Coxito Granado-,

Pharmaceutico João Vaz Pinto.
Esthenol	 Pharccutico João Bernardo Go-

xito Granado.
Encalyptrina benzolc a	 .Pharmac autico

•cor: Multi -Lazaro.
làrcalypteol Antoina 	 Ptartnaceultieo

tonto 'temi.
Buce iria . -4-11.a.rmo,,centica Vicente Werneck

Pereira da Silva.
EUMecliae.,--Pharnin,ceutico E. Lauccone

por procuração G. Burel.
Eupeptels-PharnsaconticaLuiz.A u g.usto de

Carvalláio.;
Etipeptina- vegetalPhaamaceutiuo -111a.noa.

d a SB v tt. 31rq nes •	 " -

Euttryntti-l'harmaceutica Fron,k',G. Ryan
, por procuração Parb2..Daviss8c•Cedrip,:

Excelsior. de.M'ac.eda.Ayqou.,. •	 • •
Extracto comaanarado • da salsa, caroba,

casoaz•de laranjas amargas-Jesé. Gaetanada
:Fonseca •Marinho,..

Extracti-. oomposto . • de. salsavrillia..a.cw-*-
rolou Pliartnaccu t icot Cosi eiwsNehei me, 	 •

Extracto dup/x.a . de' salao... W..earoba..,--Patar+-
rnaceutico Ildefónso A. de Oliveira.Akavedo..

• Extracta fluido de atatiba de Sabyra-Jér--
^0.erStrpriffe &i:COin pr. por proeura.rção da' Jen •
...lõsé Ribeiro Escobar. 	 •

EXtraeta	 caroba,JaPácturga-; zum'
•rna-e taynyá ioduracia--;Pffraritrace. tittietfr

! 
LU-Wire-ta' fluido de- salSapeeriltllatet'earebaN

,iodtwa4111).!--J44aquier Manoe,14 Vertanata*da
-Silva.- •

littr.scto,' atido e,sica pira bratréa
acende& Lfr: Tfitodetro,-Peekoltif

' Extracto fluido de tayuyá-Joaquiln Corrées.

E	 oxtraetode...• Ser:ubeba-H
los de Arruda Mendes: 	 _ .	 . •

Extracto liquidoldesucupÁra, salsawritho.,
carotrittlia ontrowvegeta.es , connicostoà--,\

-xa,ridirte:frodolpho, liclintant
Ektractry de-malta- Repler--W... 11..;

'agetate-da-cazadlurroughs;AVelcOrma.St Gomis;
Eítraeto • de malte do.E..Schetaider--Pharz

~Mico. Eranciseo;Rilarairo
Extracto da-malte ferruginosa , dePSchenialál.N.'
Phosmacentico,-. Franct,eo. RibeivÁ:o de. Al7

,meida.. .	 .	 .
• Extracto de-malte.
,Pharteimeutlean'amoiseo:Ribeiro

• Cxtr.acta.:. da. roa.ltephospliatatio,.dee
..der, — Pliarmattentico, Francisco_ Ribeira.. da,
Almeida.
• Extracto ca malte quinado de Schenider.
Phorma ce u ti co Fi'a nc isco -Ribeiro .de* .Alotaida-
, Extracto deEtneruré-Dr: Antonio Caetano

4a Silva Lava.
Exteauto derliactancira.-• 'anua

centicaAntliero Laivos.
ratirP*Adou-	 Phcaiaeatmioo

Carlos-Bento ' Soares..,.
Exuctorio espectolj-Pitarinacetatleo.Jeaquitxt
..ftedriguert. Ferreira" . •

• F711,na4ol-1 saccliaruweto granulado de Inch/.
e b3nzoato .de- -,soclio- t'Pharteacoutico Or-
landeda,..Fteseca

•

Fermento seleccionado d'usa' FornioSitrho-;,
Pliarinacoutico Francisco de Albará. 'Bi.azil;
proctirar,ão	 'Mtireel	 Fôrtnezirithe: '"	 •

For Bravais-Adolpho Rinck;Vractiracão.der
Alexandra l'ioutron.

Per diastas'é du Dr.	 Band- 11. Batalliqf
(C. llailjy & emnp.).

Ferro -dya.lisado de Labaigne	 Pd r,aud. Si
Dusart:

Ferro • airard-:-. Bigaud & Dásárt.
'Perro Guinei methylarsinico, f. do Dr.-

volva Lima.--4harmaceutice Antonio Bailo da.
Silva Ilraztio.	 -•

Perro opilieida,--Pharmacentica, Arma. Mr.
tios e Sra.,- Oberlarender.. 	 .	 -•• .;

Ferra redIncidoe peie . hydrogonepo. Qáevene ;
Pharntacertaicor; Atkilpot, ffirrck; ppocirraç.ão
de Genevoix . &Ctinp.. (Paris),

Ferro reduzido pelo hydrogeneo.---Pharma.,
eetutioa..5naltio.:Augtgitt-a.-de'.Fz..riaFE/SatiO.,

FOITO su4gnitretadtri7.--Teixeira.: n &,•limaão.",
Ferro Sornatose-Blirett & Comp.,.proertra44

ç -de-F. nayer; .S4Doesp	 •
Ferronosio Perrini-Pharmaeatitiew

Filudibe	 Pharmaceutico Chatetaior "por
seu procuratter:Arshorriorlosé Marrei:Ta.

Fixine Gremy - Pharmaceutico Gaston,.•
G rerar pep-seugproeuraderes.:•Misred&Listte.'

Fomen ti a-,-- Pharinaccu tica Jeãàw . BaphisLai
BorgessNogreirax	 •	 -

Formica.nol - Pharmaceutico J. R.'''.0-ttevr'
not..	 .

FáriniAela. ou',Ehetir de. fosrai.ala • 'de. sadio
e noz de kota, fórmulã-c- propriedade' de"Jéts4Ti
liodrigdes - Rharmaceatico. Alfi.edó:da
11t6reita •	 "'

Forme,Mtalmia: - . Pliarmateutleo; Ntitelilo •
'	 '•

Formagnol.: BdutY,„ (fcirMi.ato de' sodie'eM
an'jôis, Stí ppcietveleer VeTidídO Soblare-
scripeSte needMa-) s- 1 tib-rteaconttén Ferraria
Bórity; per proeutaçãb-ikfèyer-&

Formagnol. Bouty; (granaladà	 po, deurld
servendircio-seb-pieserippão nredie' a.))-
macentico"rdknaár'etibuty, por - wocuração,
Aleyer-St 'Mac:

Forrnoclolor Pharmaceutico.
par; F:reire*.;GP-mcs Comv. 	 .

' Fftmien bitter -
Fricção anti-rheumatica.- .Pharmacontico

t intb)C'Orrea	 S.l ..	 •-
Fructos-piirgotivos, de Jtillen	 R!gamd

Durart-.
Eueo .sglieine	 •Carrière.
gt)inentação anti-rheumatlea; - Iisé • 1..0,4,) •

airmdet;11.1eadença...Cardoso.
EUrfárina . .- Piliert4euticos-

reivultsses:
Gablanol ?	eti'arniae. dtbtléo reTtaià I

Ferrial, por procuração, Alliertii Ramas.
Gaiaeotplmspbb'grairttlàtle•:- IntarrnacetitIC¡,,

JoaquárTbrreira) de Mértrra-.
Gaiatolina»=-•PlYa.rnsactutido'Skrtner'do

•cedo Soares.
Galartylidevendo .-cléelamt rit6'.rot ulos( a

presenqule:ctioniu•a..--Pharnmaceutieb-Act atici I' •
A irtunes-4 Pereira'.	 •	 " •••

G alegine da') Nuble .-i,L.Pitarmacerutica,
deritr. Rama',	 proeuração; AutoPiio:,3.6tst5
Ferreiral

Gaae:teratada.4deeJoimson.,-Ed.ttdedePaltUd,
Lata.

Gaza:berien hmnitia,detLister-Iidaven
mer Laut.

Gaze-corrosiva sublinzada.k---Edavreui
Laut.

Earl/dá:das crianças'—gharmaceutico
'coute Werneck.Pereira -da.Sfiva:

Gonçalves 116,xm

• -
Gaze . todoferinadat.,de-: Johnson,- EdaYeg .: '

Palmer Laut.•
Gastas- iodotEirrnadwi de vloimston. ,	.*;;;,4 •

-Eduren Painter Lata.
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:Gaze iodefortnada de Johnson a 5 %—Edu-
ven Palmer Late

•Gaze phenica—Eduven Valmer Laut.
Gaze pherticada de Johnson -- Edttven Pai-

ater La nt
Gaze salicylica	 I tiver, Palmar Laut .
Gasterhygia—Phartnacentico Martinho Cor-

ra de Sá.
Geléa contra vermes — Fharmaceutico Braz

Antonio Duarte.
Geléa verinifuga — Pliarmaceutieo Miguel

Uno Menezes de Nide:do.
Gigoga composto—Pharmaceuttco Francisco

Manoel da Silva Araujo.
Globtiles d'a rsetria 1:: do for — H. Bataille.
Globnles elasticosii. 17 (azul do methyleno

composto — Pira teu a c:e ir dee F pana G. Flyan,
por procurai", letek Davis a: Comp.

Glote:1?s Josephart	 II. Bataille.
Globelos de UM (de eacodylato do sódio) —

Pharmacentico F. Cemar, Fils & Comp.
Globttlos ou myrtol pur da Dr. Litsarix—C.

Charles Vautelet (agentes de Clin & Comp.)
Globnlos de marsyle de Clin — F. Cornar,

Ris & Comp.
Globulos de metharsitotto de Clin (só poden-

do ser vendido sob prescripção med'ea) — F.
Cornar, Fils & Comp.

Globulos Frit mel—E. Charles Varttelet (agen-
tes de Chia & Comp.)

Globulos sangtrineos de Chapoteaut—André
de Oliveira.

Globtries de sulfeto de strychnina — H. Ba-
talho.

Globulos tenifugos de Secretan — Adolpho
Rinck, procuração de A. Secretan.

Gloheol—Cliatilain, por procuração Antonio
José Ferreira.

Glyceratol, fórmula do Dr. Henrique Autran
—Pharmaceutico Francisco Pereira dos Santos
Silva.

Glycerina arsenico creosotada — Augusto
Miarmo da Veiga.

Glycerina Condor--Companhia Luz Steari-
ea, por procuração Julio Ottoni.

Glyeerma phosphstada com quina e carne
— Pharmacentice Manoel de Oliveira Junior.

Glyeero-phosphato de chattx de Rigolet —
Alberto Rlgolet.

Glycero-phosphato de cai effervescente Le
Perdriel—Pharmaceutico Le Perdriel.

Glycero-phoephato de cal granulado Dallor
—Pharmaceutico J. Dallor.

Glycero-phosphato de caldo geraostado —
Pharmaceutico Ildefonso Augusto de Oliveira
Azevedo.

Glycero-phosphato de caldo granulado —
Pharmaceutico Francisco Antonio Giffoni.

Glycero-phosphato de caldo de L. duque-
mane -- Abreu Sobrinho & Comp.

Glycero-phosphato de ter RignIet — Alber-
to Rtgolet.
• Glycero-phoapha to de ferro effervescente
L. Perdida' -- Pli 4 de aceu tico L. Perdriel

phospir tra granulados de Rebita •
Srha Araujo & Comp.

Glycaro-phosplettos granulados — Pharma-
cernia° Francisco Manoel da Silva Araujo.

Glyeere-phosphres kola Rigolet — Alberto
Rigoler.

Glycoro-phoaphato de lethina effervescente
L. Peroriel — Pharmacentico L. Perdriel.

Glyet -ro-pko.spo a to de s xlio granulado —
Pharmaceratien Francisco Antonio Giffopi.

Glyearo-nhosphato de sodio offervest ante
L. Perdriel — Poinanaceutico L. Perdriel.

Glycero-phospletto de sodio L. Jacque-
mane — Abreu :4obt•itilto & Comp.

Glyco creasotado composto — Pharmaceu-
the) Francisco Rocha.

Glyco phenico Dr. Dedal — J. B. A.
Po it.
• GlyeJ pitosphato granulado de Astier —
A. Ile..aut.

e.•41yea galai de Manso Sayão — Pharmaceu-
tic .1Jão Julião de Manso Sayão.

Glyeesol de Luiz Duarte — Pharmaceutico
Luiz Gonçalves Duarte.

Glyeo Thiocol — Pharmaceutico Francisco
Antonio Gifforri.

Glyol ou olco de ligado do bacathao soluvel
de prp. André de. V. Machado — Pharma-
ceutice Eduardo Monteiro.

Goeni-arsenica de fer (só podendo ser ven-
dido sob prescripção medica) -- Dr. L. Zam-
beletti.

Gonoeirla vegetal (antiblennorhagica)—Gre-
godo Gh. de Castro Mascarenhaa.

Gonocida	 Pharmaceutico Eduardo José
de Moura Filho.

Gond — Pharinaceutico Manoel José Ca-

Cecina de Fournier (Capsulas de Kava
Santal) — Henrique Villeneuve. uroeuracão
de Fournier.

Conphreted (devendo declarar nos rotulos a
presenta do bichlorureto de merendo e chio-
rhydrat de morfina, só podendo ser vendido
sob prescripção medica)— Pharmaceutico Au-
gusto José de Carvalho.

Gomenol Pur -- G Vincent, procuração
Antonio José Ferreira.

Gosierine Dallor — Pharmaceutico Jules
Dallor.

Gettas amargas de cassair e baccharis, pro-
dedada de Lucia M. Falcão — Pharmaceutico
Ilaym ando de Medma Macedo.

Gottas amargas do Canada — (só podendo
s:r Nen lido sob prescripção medica,—Pharma-
calhe() João Baptista Mutat.

Gottas atnomeas de Eduardo da Silva —
Parmaceutico Luiz José da Siva.

Gottas anti-periodicas Rauliveira — Phar-
miceatice Raitlino Horn de Oliveira.

Gottas arrhetto peptonadas formula de Dr.
Joaquim Mattos e propriedade de Alberto de
Oliveira—Pharmaceutico Mario Bessa Alfredo
de Carvalho.

Gottas Clin au cocodylato de soda— F. Co-
imar, Fils & Comp.

Gottas exalginas — Phartnaceutico José
Francisco da Silva Lima.

Gottas exalginas— Pharmaceutico José Au-
gusto de Magalhães.
• Gottas estimulantes— Pharmaceutic,o Ale-
xandre Rangel de Abreu.

Gottas electricas, de propriedade de Sergio
Macedo Pendia— Pharmaceutico Nelson Pa-
gani.

Gatas de formagnol Bouty (formiato de
sodio)— Pharmaceutico Ferdinand Bouty, por
procuração Meyer & Usac.

Gottas iodo arrhenicas de Joaquim de Souza
Silveira (só podendo ser vendido sob prescri-
pção medica)— Pharmaceutico Eustachio de
Souza Queiroz.

Gottas iodo tannadas— Pharmaceutico Or-
lando da Fonseca Rangel.

Gottas Indianas anti-asthmaticas— Phar-
maceutico Francisco Antonio Giffoni.

Gottas Infantis— Pharmaceutico Francisco
Alcantara Gomes.

Gottas Japonezas de Mathe_y Caylus— Adol-
pho Riria, por procuração Fronette Perret.

Gottas Japonezas (Elixir odontalgico) —
Pharmaceutico José Bossa Alfredo de Car-
valho.

Gottas Livortiermes— Adolpho Rinck, por
procuração Fronette Perret.

Gottas de Lourdes— Pharmaceutico José
Carlos Fernanda Eiras.

Gottas de Marsyle de Clin—Pharmaceuticos
F. Cornar, Fils & Comp.

Gottas de metharsenato de Clin (só podendo
ser vendido sob prescripção medica)— Pitar-
maceutico F. Cornar, Fils & Comp.

Gottas de metharsol de Bouty (methylarsi-
nato de sodico)— Pharmaceutico Ferdinand
Bouty, por procuração Meyer & Usac.

Gottas de Nican (só podendo ser vendido
*Sb prescripção medica) — Pharmaceutico
Cautin, por procuração A. Ducas.

Gottas odontalgicas— Pharmaceutico SOUP
Nunes da Costa.

Gottas odontalgicas, fórmula dh L. Proença.
—Pharmaceutico Joaquim Ferreiro de Moura..

Gotas odontalgicas — Pharmaceatico João
Lopes Bastos.

Gottas odontalgicas — Pharmaceutico Octa-
vio Murchas Drurnond Milanez.

Cintas odontalgicas — Pharmaceutico José
C. Barbesa da França.

Gottas de phosphorinato de ouro de Jolly-
Silva Araujo

Gretas physiologicas (devendo declarar no
rotulo a quantidade de sal de arsenico que
corvern e sua dosagem—Pharmaceutico Julio
Eduardo da Silva Araujo.

Gottas regeneratrices do Dr. Samuel Thom-
,pson—Adolpho Rinch procurador de Alfred

&eleitas tenicart — Pharmaceutico José Fer-
nandes de Oliveira Leite.

Gottas verdes de cocaina — Pharmaceutioo
Zef Will° Chaves.

Gnttas virtuosas — Pharmaceuticq, Ernesto
Fernandes de Souza.

Coudron de Guvet—H. Batalhe.
Grageas de cucara sagrada — Luiz Simões

da Fonseca procurador de Louis Alphonse
Adrian.

Grazeas de ferro Gognet — Pharmaceutico
A. Cognet,

Grageas de Gelinean—Luiz Simões Fonseca
procurador do Arles Td. Monsiner.

Grageas de hemoglobina Deschiens — Luiz
Simões Fonseca procurador de Louis Alphonse
Adrian.

Grageas de Quassina —Luiz Simões Fonseca
procurador de Louis Alphonse Adrian.

Granules daconitine a um milligramma-
E. Charles Vautelet, agt. de Clisi & Comp.

Granules d'acide arsenieux a um milli-
gramma—E. Charles Voutelet, agt. de Clisl
& Comp.

Granules de Anchieta salutaris — Pharma-
ceutico Pedro Baptista Andrade.

Granules antimoniaes—Adolpho Rinck pro-'
curador de Papilland Moustrier.

Granules antimoniztes ferrosos—Adolpho
Rinck p. de Papillad Maunier.

Granules antimoniaes bismuthices—Idem.
Granules d'arseniate d'antimoitte a um mil-

ligranama—E. Charles Vautelet agente de Clin
& Comp.

Granules d'arseniate de fer a um mini-
gramma—Idem.

Granules d'arseniate de potassa a um rnilll-
gramma—Idem.

Granules d'araeniate de soude a um milli-
gramrna—Idem.

Granules d'arseniate de quinina a um
gramma—Idem.

Granules d'arseniate de sodio de Le Coup-
pey—Silva Araujo & Comp.

Granules trarseniate cie strychnine do Lo
Couppey—Idem.

Granulos arsenicaes de Boudin do pharma.-
cauda° Souillard—A. Renault.

Granules arsenicaes de Bodin do pharma-
condoo Souillard—A. Renault.

Granules d'atropine a uni milligramma—E.
Charles Vautelet agente de Clin & Comp.

Granules de cicutine a um milligramma-
Idem.

Granules de codeine a um milligramma-
Idem.

Granules de cayaponina e evonymina-
Pharmaceutice Zeferino Chaves.

Granules de creosal Dubois—Henri Dubois
pp. João M. Lima.

Granules de digitalina homollé Quevene-
Adolpho Rinck p. de Genevoix (Paris).

Ganules de digitalina a um milligramma-
E. Charles Vautelet, ag. de Clin & Comp.

I Granules de dioscoride a um milli,gramma
Gharlee Vautelet, ag. de Cila 41 Comp.,
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" Granalos,dasinietricos a 1/2..nallg. de .stry.
chnina-Ao drogui3ta José Antonio da-. Silva. i

!

. Granules closimetricos de Chauteaird a 1/2.
milg. de strychnina -Pharnizeoutico Char:-•
les.Glia.uteaud,
• Grannlondosimetriensde Chaarteaud -de 2í2.
•milg .	 sulpha to de atropina. -1-4harinad,
ceu tico, Charles 'Chau tr,,a
. Granules"-dos'imetricos de.Gha.utea.ud,. a. 1/2
.milg. dc valerianato do. atropina-Pliarinal -
maceutico Charles.4.:liatiteautb... 	 • ,

Granulowdosisaitricoi a 1/2. milg. de.valeJi
rialiato de atropina-Ao clroguist-a: José •Ani- •
touio	 Silva-Guiei:triles:	 • .

Granulos-closimetricos a. 1/2:mi'dg'..de vera- •
trina-Ao droguista José Antonio da Silva
Guimarães.

(Irai-14410st doshinittrieos , do C hau toa mi • a.. 1/2 .
mitg. de veratrinit -Pharmaceutico Charles
Ohaidealick •	 •

Gsijl closinietricos a , 1
mag. do acido arsenioso - Pharmaceutico
Charles,Chairteaud.
•GaanulowdosimetDicats-a. 1 irtilg, cl e2 acido •

arsenioso - An droguista. J.o.sé .- Anionia •
,Silva, G

• GI'ZI.1,1,1#106 (10e3iIITtet ri (+0 	 a 1' niilg.. . d,e aeicto,
bensolco - Ao droguista José, Antonio da,Silva..
Gitimaracts:	 •

Gratuitos diisi•rnatricos de Clialiteaud a 1
milg.. da. acido bonsoico--Plia	 tilde o.Charz,
les„ Chanteaod .	 , , •	 •	 •

Granules dosimetricos 	 ,Clia„ 11 .0. a d
milg . de aga ric i	 -- P1 i a roi a.ce tico. Charles
Chau teaud.	 •	 •

•
. G-panailos• dosimetrietis de. Chatitoand-anniNí

milg..de arseniato de sodio - Pharrnatenticgi
Charles- Clmuteancl 	 . • •	 • • 	 • ,

Gra.nolos ciósi-mettiCW§ do ...Cliaititectud..annri
milg. do asparagitia - Tharrinceutico, Gliarf-i •
les Cha.utieaud::
• Granulas. dosimetriaos,a, um lung, ,de, aspa::

Pagina - Ao droguista, José Autuai:o, clar•SilvEt; •
Guimarães:	 • '	 • • "!

Gramilos- dosimetricos	 tral nail. dec.laf'd•
chlorui •eto de inercurio'- Ao' droguistao.lbsc5,,
~tio cla.Silva,Gulina gjOs	 1.

Giamiá4sciósinteteico9, dé. Okiaaaltand
milg.•cl e bi-iodoreto (Ia hydargirio
niaeoutieõ	 Chauteaud, • • 	 •	 - •., -

Giannios "dosimetrieos a una•-•milg..de 	 •
iod o reto de mercurio • -• Ao droguistaJosé.Ana-
tonio da"Silvam flitiratarães: 	 -

Gitaniiilowdástroutrioow.a.,- 	 mil. de broin:
hydrato de cicutina - Ao droguista-4bsé..Atr4
tonio da:Silva:Guimarães: ,- 	 .

Grailidosdosimetrinos- 	 Ohauteaud.
mitg. de • bromhydrato de sicirtietv-- Pliar-•••$.
inuaeuitteo Charles -Chanteatatt-.

, Ci-rzinsiles.-dosistietrieos- c1 CUM ateaud-a.
milg. de bromhydrato de morphina---Phar.
iaaectstieo-'Charles:- Ghauteausit: 	 --- • • .

Grarralos-dosimetricos • da Gli'auteandva ulat
de- bryonina - Pharrnaceutice: . Chmles

Cirauteautil.	 ••	 .".*i •
• Graarivicw-closimetricos a, um anil^ .(1-14-ryo.i I

nina - Ao droguista José Antonio",
.G,Illinairã,cs. 	 • • -	 •

Graindos., dosimetricos 	 um milg.
leina - Ao droguista José • Antonio da -Silva
Guimarães: .

Granidos closimetrieos. de•Cillantextud.. a: uni
inilg. do cafeina - Pharmaceutico Charle-

Granulas:, dosimotricos de 1/4 de, milligain-
md de aconitinaJOsé Antonio .• da.,Silva G ui-
naarite,s,;	 , .

Gtinálos, do,simericos.de 1/4 da; Milligram-
Ma 'de •atro¡iitiaJoso Antonio:da SilVa Gui-
marães: •

Granidos. dosimetrieos-dgel cle
ma 'de daturiiia-José Antonio da Silva, Gui-
marães:.	 •

Granulas clesiinetricas-clo• 4./A.-de milUgram-

ma de hyosciamina-José Antonio da Silva
G u imarães

Granules dosimetricos de.1/1de mi11igrani-
ma-de atropina - Pharmacentico . Charles
Chauteausti •	 .

iar

	

	G ratire~ dosimet rieos-1	 minam da
a trophia-Ao drognistaaJOse, Antonio da -Silva'
G iiima.rães.. 	 -	 •	 . ,

GiaiIos: dcirnetiÕ dcChautrand a 1/2
miliigramma de acortitina: amorpita-Pliar-
maceetico Charles,CTianteaud.

G varados dosiiimtricos• • de Chauteaud • a 1/2
• milligramma dó' arseniato' de strychnina -

Pharmacentico Charles CI-Éairtearid. -
G'ratmlov desitnetricos• 1/2 'inilligram m a • de

arseniato de strythnina-Ao déognist/ Jbsé
Antonio da Silva Giaimaraiss:

Grautilos dosireetricos, a • 4/2 milfigranuna,
de • brucina-,Ab droguista • José Antonio . da
Silva Guimarães.

Granulos. dosinteldeoi_de- Chauteaud de.1/2
d2 lamenta - Pharmaceutico

Charles Chau teatul .
GrairtilosRfeárretritos • de Chauteaud a • 1/2

inilliigranaina. :da.. cigutina. Pharinacoutico
Charles Chauteand.

G rum I on, dosi rriet.rir,os • a . 1/2 .- rn lig . de • c i-
catlna.-Ab. droguista . José Antonio da Silva
Guinnarns. •

Gra.nulos doshnotrIcos. a 1/2-milig, de CO,-
cainai•-á-Ab -droguista, kisé . Antonio da Silva
Guimarães.

Granulos dosimetriaos de Cliauteaud a 1/2
de coealna -:-.4111-armaceutico Charles

Chau teaud .
Grailulos dosirnetrices de Chauteaud • a 1/2

ming% de:- colchicina=liharrinkeutieci • Charles.
CliatiteaudU r4	 •'	 •‘• • ''"?'' • ' 	 -•	 • r

G panulos.dosimetti'cOS a 1/2 rnlli g . h3-•C61•••-
chielnai;-Ao 'droguista JOSe' í rtilitonip da•Silva.•Guiai:ara:1s.

GPanulos dosirnetricos a 1/2 pailig. dó cbló.
cynthina-A'o d r ogn ist a • José. Antonio -da Silva
G iiiina,rrie,S. • 	 „	 •

Granulos dosiinetricos do Chalitoand • a 1/2
milig de. colocyiithina-Pliarmacautico Char-
les- Chautea.ud;

Granulos desimetricos Chauteaucr a 112
inilig. de- calabarina,=--PharmaCoutico Charres
Clia,uteaucl

Granulos dosirndricos a 1/2 meg. do cala.-
baxina —Ao droguista. José Antonio da Silva.,

•Guimarães.	 .
Granulos dosimetricos a 1/2 ming. de • gel-

semina-Ao droguista José. Antonio . da SilVa.
Guimarães..

Gramulos de gulsemina dosialetricos.-de.
Chau A0.1, I, a. 1/2 rnilig. -7•Pha rmaceutico
les Cliauteaud.

Granulas dosimetricoS da Cila uteaud.a 1/2
milig. de hypophosplúto de strychuitialhar-
lfl aceu tico Charles Chauteaud.

• Grantrled.dOSimetriCos- a 1/2a
 ji.6,•oguista • José

Antonio ida-Silva Guimarães.' • •	 •
Granidos dosimetricos a 1/2 milg. de Lo-'

beltrAb• droguista Jesé Antonio da . SilVa
; Ounnaraes.

GranurloSdositnetricoS de Clianteaud. a 1/2-
milg: de lobelinaPharinacenticO Charles

•Chra uteatid "	 - • •	 •
Granulas dosimetrieos de Clhauteaud "a• • 1/2

'picrotoxina-Pharrnaceutico. Char-
les Ghatitoand.

Gra'rinlóS: . dosinsetticos a 1/2^ mil*: de p1-
crotoxiiia.'''j-7 AO 'drOgnista , JOsá Alitoktib da

mar aes .• •	 •

Chauteaud.. •
Gra.uidos 'desimetritos de Cfrauteaud a 1 !

triil,g de apoino pphina - Pharmaceattico Cisar-
les Chauteauct.. - 	 •
. Gratuitos dosimetricos a 1 rnilg.. de:aponr000.

phina - Ao droguista. : José•Anitoulo. ciaSava
- Guimarães.

Grairidos dosimetricos: a • 1 mulg, de arbri-
trina - Ao droguista.. José"Antoitio. da Silva.'
Guimarães.	 .

Graeulos • dósimatricos do Chauteaucl a.- I
niiig: de arhitina - Pharmaeutico
Chauteaud.

Granuãs dosimetricps • Chaulteaud a 1
milg: do arsaniato de cafeina:,•Pharinacou;.
tico Charles. Chauteand.

Granidos dosimetriées á" 1 mil„g  .de.arsor
Mato de cafeina - Ao droguista José Antonio
da Silva. Guimarães. 	 .	 . .
• Granidos dosimetricos a um mag., de.arse,
niatode'antinionie Ao • ,droguista José: An-
tonio. da. Silva Gulina.rles.•

GranillOsrdáslinetricos a inn milk; de arse,
mato de manganaz -, Ao droguista José An-
tonio da Silva-Guimarães ..	 . ."
. Granulos. dosimetrieOs. a um. mitg, de ' ar-
Seniatb- de • potãSsa - Ao droguiSta. Jesé. Anr
•,toitio da Slva Guimarães.
•, Granules: dosimetticos a. um milg, de ar-
seniátó de : ferra - Ao. droguista Jósé.Antouià
da.Silva. Guimarães.. . 	 .	 .
.Granulos dosbnotrices do. Chauteaud• a um

initg do arseniato de. ferro - Plia,rinacentico •,
Charles Chauteauti.
. Granulos dosimaricos,de. •Chanteaud uni,•

Milg. do arsoniato.do	 •Phartnaceu:-
tico Charles Cliaute,aud...	 .
" Granidos dt'Ãitinstricbs &. U3fliflil.. de ar-
seniato de quinina - Ao drogoista José 'Au-
_tenho da Silva,Guimarães. . 	 •	 • •

. GrauttlosN désitive4,riéos-..a .	de -ar-
seniato dó sodio - Ao drogolíta...roaé:.'
tonio da Silva GuimarãeS;

Chanteand.
Granulos,d'isimetrixios a. uia. niil, de chiem

rydra to do cieutizia.— Ao. drogiiista. José Ana;
tordo	 Silva.G Mula 1.aes.

Gramilos dosimetricos a. um milg. de chle!.,
rydrato de cocaii,ta"..-.-.Ae. droguista JOSé,.....in,;,V -
tonio da. Silva. GitiMariesi,

Graandos dosimetricas.. de Cliatiteaud a .inn
iligrarnm o de chlorydrata de eGualnaPliar-,

maematko. Charles Clinuteand.
Graaitules dosimetriens-do. aiantoand

milfigranim o de clildrytirato. de. Iniarp1ina7m
Phainaceutico Charlis Clia,-ntetuad,

Grawalos deattnetriess .a, cvm nialltgrasmno de
chlorydrato dó inorpliina	 Asx4roggiga.~.
An totale_tla. Silva.Galmarães..	 • • .

Granulos desimetrlios de.aum. nailligraminkt
dó citrato de cafeina.- Ao. droggistaiJosiLAn;!.
tonio da Silva..GuimarTes.	 . .	 • .• • •

Granulas disiéaetrieos de.'Cliairteand.
milIfgrainitio dó citrato de cafóirm- Pharnia,•;',
ceu,tica Charles Chautea.tul.	 •

Granules dosinietticos de Crianteand a, _piai
Milligranuno de codeina - Pliarinaçe,uticpt.,Charles Cila heaud..

Granados dOstinetricos . a uin
de codein	 drOguistaJOSé...Antonia-daSI:1:-.
va Guimarães:	 •	 .

Gra-mut-és- dosimetritos .: uni. nulligrampin
de-cotOina	 Ao • dréguista -Jes:è-Aiiteri.

• --Silva. Guimarães:

	

Grannalos. desiMetriéeS - cle Chanteand 	 a uni.
in illigra ni mo de coto ina -Ph armacentleo alar- •
les Chauteand: •

Granules,cleeitnetritos de: - Ctiantoritul,a.:
initrigrarnrrio • • de chbobina•-:-Pharriacontreo
Charles Chauteaaid. • •• "•*. • - 	 -

tia-Ao 	 Jõsé*-Kintai6
Grainlos desiontrieos

cubebi	
iinsartilligraictroHsi4.103

Guimarães,.
Grannlos-d6simetrires-a uni inilligrammo

crinureto de 21111c0—Ao droguista José„:Antoniql
jda Silva Guianwiles.

Grannkis 4.kbsiaretritos de- Chautà•itaid •
ini/o- de cyanureto de zinco-Pharniatentie
Ch a ti te.aell. (Charles). • •

Granidos . &simétricos- de_ Clitaitteaud
milg, de `eyelamina - Pharnia-ccutiób, Crx.k
Chauteaud.

Granados -closiineteicos a 1. milg. agari-
cina - Ao drog„uista JOse .. Antonio'. da:Silva
Guimarães.

Granados -designe trios a milg. do &nome-,
nina Ao 'droguista José Aittonieda, Silva
GuimarItes.

(Ira-nulos closiinetrieos de Chanteand de
milg. de anerrionina-L. Pharmacontiea Cear-
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• 4t-ranul•OS dosimetricos a 1 milg: de cy-clas-
pilritir ,-.Ao droguista José Antonio da Silva•
quimarães:

'Granidos dosimetricos a 1 milg. de digitali-
ria-Ao.. droguista Joaé Antonio da Silva Gui-
marã,es. - -

Granulos doshnetricos de Chauteaud a 1
milg. de digitalina amorpha- Pharmaceuti-

arles Chauteaud.
Granulos dosimetricos da Chauteaud a 1

de elaterina-Pharmaceutico Charles
Glianteaud

Granulos• dosimetricos a 1 milg. de elateri-
na Ao droguista José Antonio da Silva Gui-
marães.

Granulos dositnetricos a 1 milg. de eme-
tina .-•Ao droguista José Antonio • da Silva
Guimarães.

Granulos dosimetricos de Chauteaud a 1
milg. dá ernetina - Pharmaceutico Charles
Chauteaud.
_Granidos dosimetricos de Chauteatid a 1

milg,. ,,do evonymina-Pharmaceutico Char-
les Chauteaud.

'Granulos dosirnetricos a 1 milg. de evony-
Mina-Ao droguista José Antonio da Silva
Guimarães.

Granulos dosimetricos a 1 milg. de guara-
nina -Ao droguista José Antonio da Silva
Guimarães. •• •
• Granulos dosimetricos de Chauteaud a um

milligramina de aalaranina - Pharmaceutico
Charles Chauteatid.

.Grantdos dosimetricos de Chauteaud a um
milligramma de hydrastina ou berberine -
Pharmaceutico Charles Chauteaud.

Granulos dosimetricos a um milligra,nma
,de hydrastina-Ao droguista José Antonio da
Silva Guimarães.

• Granulos dosimetricos a um milligrarnma de
tlyydroferrocyanato de quinino - Ao droguista
José Antonio da Silva Guimarães.

Granulos dosime[ricos de Chauteaud a um
milligramma de hydroferrocyanato de quinino
-Pharmaceutico Charles Chauteaud.
. Granulos dosimetricos de Chauteaud a um

L milligramma•de iodhydrato de morphina -
Pharmaceutico • Charles Chauteaud.

Granulos dosimetricos a um milligramma de
iodhydrato de morphina - Ao droguista José
Antonio Silva Guimarães.
. Granidos dosimetricos a uni milliirbramma
de lodoforrnio-Ao droguista José Antonio
Silva Guimarães.
• 'Granulos dosiinetricos de Chauteaud a um
Milligramma de iodoformio puro - Pharma-
teutico Charles Cliauteaud.
• • Granulos dosimetricos de Chauteaud a um
rnilligramma de iriclina-Pharmaceutico Char-
les Chauteaud.

. Granidos dosimetricos a um millio'ramma
'de iridina-Ao droguista José Antonioãa Silva
Guimarães.

Granulos dosunetricos a um milligramma
de jalapina-Ao droguista José Antonio da
Silva Guimarães.
• Granulos dosimetricos de Chauteaud a nua

/nilg. do jalapina-Pharmaceutico Charles
• Chauteaud.

GrdlltliOS dosimetricos de Chauteatid a um
-de juglanclina-Pharmaceutico Charles

•Chauteand.
Granulos dosimetricos de Chauteaucl a um

4nilg'. -de kousseina-Pharmaceutico Charles
:£11aute.aud. •

Granidos dosimotricos de um milg. de kus-
•seina . -Ao droguista José Antonio da Silva
.'ffluimarães. -
' Granidos dosinietricos a um milg. de le-

•• =ptabdrida-Ao droguista José Antonio da Silva
i-ipuimarães:

dosi , t, ricos de Chauteaud a um
da leptan,i ri , - a-Pharmacautico Charles

:Piatiteaud.
4,; •- Grantilos doSimatricos; de- Chauteatid a uni

de. naree:na-Pharmaceutito Charles
(Chauteaud.-•

Granidos dosimetricos a ui de nar-
ceina-Ao droguista José Antonio da Silva
Guimarães.

Granulos dosimetricos a um milg. de ni-
trato de • filocárpina-Ao droguista José Anto-
nio da Silva Guimarães.

Granulos dosimetricos de Chatiteand à um
milg. de nitrato de pilocarpina-Pharmaceu-
tico Charles Chauteaud.

Granidos dosirnetricos de Chauteaud a um
milg. de phosphureto de zinco-Phailnaceu-
tico Charles Chauteaud.

Granulos dosimetricos a um milg. de phos-
phureto de Zinco - Ao droguista José Antonio
da Silva Guimarães.

Granidos cbsimetricos a 1 milg. de pipe-
rina - Ao droguista José Antonio da Silva
Guimarães.

Granulos d gsimetricos deChanteaud a 1 milg.
de piperasina - Pharmaceutico Charles Chan-
teaud.

Gra nulos dosimetricosde Chá nteaud ai milg.
de quassina-Pharinacelitico Charles Chante-
atui .

Granulo; dosimetricos a 1 milg. de quassina
itinorpha - Ao droguista José Antonio da
Silva Guimarães.

Granidos dosimetricos a 1 milg. de quassina
crystaffiada - Ao droguista José Antonio da
Silva Guimarães.

Granidos dosimetricos a 1 milg. de quassina
scillitina - Ao droguista José Antonio da Sil-
va Guimarães.

Granulos closimetricos de Chanteaud a 1
milg. de scilliiina - Pharinaceutico Charles
Clianteatid.

Granidos closimatricos de Chanteaud a 1
nailg. de Sal de Gregory - Pharmaceutico
Charles Chanteaud.

Granulos dosimetricos a 1 milg. de Sal Gre-
gory - AO droguista José Antonio da Silva
Guimarães.

Granulos dosimetricos a 1 milg. de sulfato
de hyosciamina - Ao droguista José Antonio
da Silva Guimarães.

Granulos dosirnetricos a um milg.de tannato
de cannabina-Ao droguista José Antonio da
Silva Guimarães.

Granulos dosimetricos de Chauteaud a um
milg. tantiato de cannabina - Pharma-
ceutico Charles Chauteaud .

Granidos dosimetricos de Chauteand a uru
milg. cIo tannato de pilletier_na-Pharma-
ceutico Charles Chanteaud.

Granulos dosirnetricos de Chauteaud a um
milg. de valcrianato de cafeina-Pharmaceu-
tic Charles Chauteaud.

Granidos dosimetricos.cla um milg. cle vale-
riatiato de cafeina-Ao droguista José Anto-
nio da Silva Guimarães.

Granidos dosimetricos a um milg. de acido
salicylico-Ao droguista José Antonio da Silva
Guimarães.

Granidos dosimetricos de Chauteaud a uni
centi2:. de acido salicylico-Pharmaceutico
Charles Chau toa

Granidos dosime.tricos cio Chauteaud a um
centigrado de acido tannico•-•Pharmaccutico
Charles Chauteaud.

Grantilos dosiinetricos a um centig. de acido
tannico -Ao droguista José Antonio da Silva
Guimarães.

Granidos dosimetricos de um centig. de ben-
zoato de ammonca-Ao droguista José Antonio
da Silva Guimarães.

Granules dosimctricos de Chanteaud a 1
centig. de benzoato de ammonea-Pharma-
ceutico Charles Chanteaud.

Granidos dosimetricos de Chanteaucl a 1
cent i g. de benzoato de lithina-Pharmaceu-
tico Charles Chauteaud.

Granidos doshnetricos de Chariteaud a 1
eentig. de benzoato de sodio-Pharmacatitico
Charles Chanteaud.

G ranuios dosimetricos.a 1 centig. de •lien‘
souto de; sodio--:Ao droguista José • Antonio da
Silva Guimarães.'

draiiuloá doSimetricos'a • 1 centig.'de •ben-
zoato de lithinaLLAO droguista: 'José . - Antonio
da Silva Guimarães.

Granulás dOsimetricoS a'l • eehq. de, bromhy-
drato 'de quiniiia--Ao droga1sta JO-Sé-,Aint
nio da Silva Guimarães. .

Granulos dosiinetricos de Chanteand • á ,1
centig. de brónihydrato 'de • qUinina-Pliar-
maceutico Charles Chanteaud.

Granulos dosimetricos • de Chanteand á 1
centig. de Calonielanos-LPharmaceutico Char-
les Chanteaud. •

Granidos desimetricos a 1 cantig. de calo-
melanos-Ao droguista José António da: Silva
Guimarães. -	•	 • •

Granidos dosimetricoS a • 1 centig: de cam-
phorà mono-brornada-Ao droguista Jdáé An-
tonio da Silva Guimarães.,

Granulos dosimetricos de Chauteaud
centig. de campixora mono-bromada-,-Phar,
maceutico Charles Chanteaud.

Granulos dosimetricos de Chanteaud • a
1 centig. de carbonato de lithina - Pharma-
centico Charles Chantaaud. .•

Granulos dosimetricos a 1 centig.. do car:-
bonato de lithina-Ao droguista José Antonio
da Silva Guimarães.

Granulos dosirnetricos a 1 centig. de croton-
chloral - Ao droguista José Antonio da Silva
Guimarães.

Granidos dosimetricoá • de Chanteaud a
1 centig. de croton-chloral - Pharmaceutico
Charles Chanteaud.

Granidos dOslinetricos de Chanteaud a
1 cantig. de diastaSe-Pharmaceutico Charles
Cha 'Uca ud.
•Granuleis. dosimetricos a 1 cantig. da dias-

tase ou mania - Ao droguista José Antonio
da Silva Guimarães.

Granulos dosimetricosa 1 centi e. . de emetico
o- Ao droe'uista José Antonio da Silva Gaf-

marães.
Granulos dosimetricos de Chanteaud a

1 centig. de emetico-Pharmaceutico Charles
Chanteaud..

Granulos dosimatricos de Chanteaud . •-a
centig. do ergotina--Pharmacautico Charles

Chanteaud.
Granulos dosimetricos a 1 centig. de ergo-

tina-Ao droguista José Antonio da Silva Gui-
marães.

Granulos dosime.trieos a 1 centig. do hele-
nina - Ao droguista José Antonio da Silva
Guimarães.

Granulos dosimetricós de Chanteaud a 1
centig. de helenina-Pharmaceutico Charles
Cintuteauci.
. Granulos dosimetricas de Chanteaud a 1
centig. da hypophosphito de soda -Pharma.-
ceutico Charles Chante,aud.

Granidos dosituetricos a 1 centig. de hypo-
plias-1)1dt° de cal-José Antonio da Silva Gui-
marães.

Granulos dosimetc.,:.ris a 1 centig., de juglan-
dina-José Antonio da Silva GnimarãeS.

Granulos dosimatricos a 1 centig. d .e ker-
mes-José Antonio da Silva 'Guimarães.

Granulos doshnetricOs de Chanteand a 1
centig. da hermés-Pharliaceutico Charles
C h a ri tria ud

Granulos dosimetricos. de _Chanteatid a 1
centig. de lactato de ferroPharmaceutico
Charles Chanteaud.

•Granidos dosimetrico s.a 1 centig:de lactato
de ferro--Ao droguista...fl./Sé Antonio da Silva

,Guimarães.	 ,
.	 dosimetricos 'a 1 ceátig. de pep-
sina -Ao drogista' José Antonio'da Silva' Gui-
marães.	 •	 .

Granidos ,dosimetricos de • Chanteauci a 1
centig. de PepsinaPharmadetitico Cliarles
Chanteaud.

GranuloS doslmetricoS de. Clutriteaud à 1
•"cantis...". de phosphato de ferro 243harinaden-

tico • Charles Clianteaud;	 • --•• '•"
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miada Silva Guimarães.
Granulos dosimetricos de Chanteaud a um

•eentig. • de. salicyla to de quinina- Pharrnaceu-
-tad Charles Chanteaud.

Granidos dosimetricos • de Chanteaud a uni
• caie .. .. desalicylato de soclio-Pliarmaceutico

Charles Chanteaud. •
Granidos dosimetricos a•um centig. de sa-

licylato de sodio-Ao droguista José Antonio
da Silva Guimarães. •

Granulos dosimetricos a uni centig. do san-
-tonina-Ao droguista José Antonio da Silva
Litimarães.

Granidos clositnetricos de Chanteand a um
.centig. de santonina-Pharmaceutico Charles
lChanteitid..	 •
• GranuloS dosimetrica; de Chanteaud 	 uru
,-centig. de sub-nitrato	 bistnutho-Pharina-
,ceutico Charl3s -Chanteaud.	 .

Granulo.; dosimetricos a um centig. de sub•-
nitrato de bismittlio 7– Ao droguista José Au-

(4p1•40. da Silva Gehnarães.
atititOs dosimetricos a 1 centig . de spar-.	 .	 ,„

teina - Ao droguista José Antonio da Silva
illotart\es:	 .
Granulos"dosinietricos de Chanteaud a uni

centig. de sparteina-Pharinaceutico Charles
„Ghanteaud;

.Gránulos .dosimetricos de Chanteaud a uni
,ie,ntig. de sulfato de quinina-Pharmaceutico
Charles .Clia teaud • . „

a,um cotit iej. de sul-
lato de quinina - Ao droguista Jose Antonio

Guitnarã,es. • “-,'J?t,:.

Granulos dositnetricos . a um:centig. de sul-
fureto de calcio - Ao droguista José Antonio

--da ;Silva Clitima rães.•	 •	 .. •	 •	 .
i•Granulos dosinntricos de Chant um

„centig . de stilfureto de calcio-Pharmaceu-
tico Charles Chanteaud.

•Granulos dosimetricos • a um centig de tatu-
n

.
ato c13 pelletierin	 Ari-

/0111Q	
- Ao droguista José A-

/0111Q da Siiva Guimarães..
Granules dositnetricos a • um centig. de vale.

- 'riánato de ferroAo droguista José Antonio
4:la Silva Guimarães.	 •

D' ranulos-doSimetriccis de Chanteand uni
-.ienes?. de valerianate de ferro - Pharrna-

ceutico Charles Chanteaud.
• "Granulos . .dosimetricos de • Chanteaud a um

„centig. de valerianato de quinina-Pharma-
•ceutico Charles Chanteaud.

,	 Granulas dositnetricoS a • um • centig. de va-
' leriamato de quinino-Ao droirtlista José An-
' •_Zontet da • Silva Gtarnarã3s.

Granulos dosimetricos a um ce,ntig. de vale-
„rianatode: zitico-Ao droguista José Antonio

'dà Silva Guimarães.	 .
Granulo. dosimetricos • de Chadteaud a um

	

valeriatiato de 'zinco- 	 phar-
• ''Snaceutico Charles Chanteau.

Granulos dosimetricos de Chauteaud a:1/10
'e irlilg. desfrophantina=Ao pharmaceutico

'Charles Chanteaud.
Granulos . dosimetricos a 1/10 de milg. . • (1,i

04trOpliah titia-Ao , droguista José. Antonio. da
U.8 :a _GtlilfiaraeS	 : •	 . • • -•

1, "e Graindos, de ,extracto . de strOphantas .
cCotillOttr-A SilVa .Araujo &,Comp. .• ' •	 .

.6 ranglos Glas.ser---A.TGaston Coirre..' • •

pho Perickp de Labdlonye.
Granidos dlotrait de digitale (só devendo

ser vendido sob prescripção medica)-A E.
Boulanger, por proCuração, F. A. Canabio.

Granulos mineral sulfureux Crosnier-LA A,
Renault.

Granidos de morfina a um miligramma-
A E. Charles Vautele,t,& Comp. -ag. " Chin
d: Comp.

Granidos de morphina a um centigramma
- E. Charles Vautelet & Comp., ag. GIM
& Comp.

Granidos de Murrutau bromhydrato de co r-
nine - E. Charles Vautelet & Comp. ag.
(S: Co: n p

Granidos de Narcyl Gremy - G. Greiny.
Granulos de quassitia	 Luiz Simões da

Fonseca p. de L. A. Adrison.
Granulos d3 quassitta amorpha	 Pharma-

centico Francisco Antonio
Granidos de quassina de Frémint - José

Cesar de Mattos..	 .	 .	 .
Grauulos de Rubinat - Henrique,

neuve.
G ranulos de strychnina a um milligramma.

- E. Charles Vautelet (S Comp. ag.
(S: Comp.

Granidos de strophantina de Catillon- *An-
drti de Oliveira.

Granulos de strychniva prep. De Couppey
Pharinacentico V. Wernock.

Gratmliis Tios Cachas de phosphureto de
zinco - Pharmaceutieo Coirre & Comp. •

Granidos de valerianato de atropina a-um
millig.rani!ná - E. Charles Vautetet & Comp.
-ag. Cliii SrComp.

Granulos de veratrine a um milligramina.-
E. ,,Charle3 Vautelet & Comp. ag. Clin (5,1,
Comp. 	 '

Granule Clin à la licethine - Pharinaceu-
tico F. Cornar Fls. & Comp. •

Granule iodo-tannique Oliviero - Pliarma-
ceutico Oliviero, p. p. Antonio José • Fer-
reira.

Granule à- l'Oso-licethine Bellon 	 Pharma-
ceutico Francis Billon.

Granulado atiti-ealetilose • • Pharmaceutico
E. Capelli, por litigo Iluyclimann.•

Grantillas do Dr. Richarcl, Dispepsia Tablet
Nathan C.• Mules.

Grãos de Saude do Dr. Fran& - Francisco
Manoel da Silva Araujo .. •

Grãos de Saude do Dr. Franck-Dr. Froncin
Leroy.•

Grãos reguladores de Saldes - Pharinaceu-
tico Arem- Henrique de Saules. "

•Guaquitia-Raulino Horn ,S.• Oliveira.
Guaraná iodo-kola - Pharmaceutico Julio

E: -da Silva Araujo.
Guipsitie - M. Leprince, por Antonio José

Ferreira.
Gucierin (devendo declarar nos rottilos: Li-

cor 'de pffltonn'to .de ferro e manganez)-Phar-
macenticb Alfredo Gude.	 •

lia,n-rarn3leno	 Pharm.icentico Orlando da
Fons3ca Rangel..	 . •

lloya - Pharmaceatico Jean
Baptiste Alexandre.

Hazeline de Burroughs 	 W. L. Casseis
Burrou ghs, Welleoine dr Comp.,

Ile,ctarg,y?C Nalin3 "sob. a forma de anu-
pontas A (só podendo ser vendido sob prescri-
pção medica) - Pharinaceutico • Abel Nalitie
Hugo Iloyclenann.'
Atectargyre Naline sob a forma de am-

poulas B (só podendo ser vendido Si)O prescri-.
pção medica) - Pharmaceutico - Abel Naline
p Ruga Heydenaini.

113ctargyre Natine sob a formado- gottas
(só podendo ser vendido Sol) • proscripção me-
dica )	 Pharmaceutico -Abel :*:Nalin so p Ilugo
113ydtmann.	 •

l. - :Ileetargyre Naline 'sob a forma d'e•Pitulas
(só podeud9 Ser vendido sob prescriNão-,•me,--

dica) - Pharmaceutico ,Abel
Heydtmann. :
• 'Receoi Naline soly a- forma- de 'arnpulaS',A
- Phartnaceutico _Abel Naline p

'Boothia Nadine sob a formula de amptilas B
- Pharmaceutico Abel Nalinep Itugo' fléj-

dtmann:•	 •

n • p llcit-

•

.	 ..Hectitie • Naline sob a forma 'de ,de g,fohtsta,ts
Pharmaceutico Abel Nalie	 Iugo I.ey
mann.

113i:tine •Nalino sob á fornia- de pilida-s'••••-t-
Pliarmaceutico Abel Naline 	 Ilugo Iteydt-
mann. .	 •	 • •

Ilematogeno, prop. de Ferreira •Sr Raul -,-
Pharmaceutico Antonio Francisco Xavier de
Vasconcelios.
• Hemoglobina granulada Dallor
ceutico J. Dallor.

Hemoglobina 
b
°Ta	 - Tharmaceutieo

Emiti° Augusto de Faria Castro: 	 .•
IlemogIcTbitta granulada - Pharmaceutiéo

LI1 iZ Simões Fonseca, p; de Louis A. •Adrien.
113mogenol, f. do Dr.-Tamborim Guiinaraeg

-Pha.rmaceutica. Alzira Lamines Ribeiro:	 •.'
Ilemoneurol Cognet	 Pliarmaceutico • A.

Cognet.	 • - • ,	 -	 •	 -
Iletnosano Dnpmotiso Dyra 	 Pharmaceu-

tico João Douot Filho.
113micranina (Elixir analgesico) - Pharmal•

mala, Francisco Antonio Giffoni. 	 "
Ilermitina (Como desinfectante) -'Pharina-

centico Joaquim Ferreira de Moura. •
11 Jrva Hotneriana - Carlos Bertini. 	 • ••••-

- llesperidina tonica - Pharmaceutico Arthur
Henrique de Saldes.

Illstogenol Naline (ampoulas)	 Pliarma-r
•ceutico Augusto Abel Naline: : - •	 •
- Ilistogenol Nalitie (elixir) - Plia:rmaeentieo	 - •
Augusto Abel Naline.
• Ilistogenol Naline. (granulados)	 Pliarma-
i3utico Augusto Abel Nalitie, •	 •

Ilamoforrum . Oxyhamoglobina - Frederick
St'artis & Comp. •

Buil,: creosotée Alplia - Pharmaceutico A.
Champigny & Comp.

11 uDo- creosotée iodoformée	 Phar-
macmtico A. Champigny & Comp.

liii ile gaiacolée Alpha	 Pliarmaceutico A.
Charn pigity • & COMI) .	 •	 •	 •

g,aiacolée iocloformilie Alpha 	 Pliaf*-
maceutico A. Champigny & Comp. • . 	 •

Ilude de fole de momo- blanche —Adolpho
Rinck ; por procuração de Chevrier Antoine.

Ilude de fole de morim brune,-.Adolpho
Ilinck, por procuração deiChevrie.r Antaine.
-• Ilude cie fole da morno--creosotée=, AdOlpho
Bitick, por procuração- de Chevrier Antoine.
• Ilidi° de fole de moru:1 • creosotée de Berthé
-J. B. A. Petit, por procuração de A. Cliam-
pigny (1: Comp.	 - •

Iludi dei fole morna de	 Bataille.
ilude- de foj e de morno ferrugineur.-Adol-

p. de Cherrier Antonio •
Rede de fole de MO1'1113-11. Bataille • (Ad.

D3than.)
Ilude de rnomm phenique-D. Declat. • •
hlnihe tiutremetiere fefetée. des os des banfs)

Bataille (Ad. Dethan).
ilude neutre, iterilisée,-Pharinaceutico ; A.

Champigny (.5/ Comp.
* Ilude puritiquée-II. Bataile (Ad.• Dethan.)

lloinanitol (soluto expectoratite)-Pharmp,-
cmtico Antonio José Duarte.

Ilydrate d'oxyde, de- busintith ou Grei-1341e
Biseauth Joannes Jochim Voights,, por .; po-
cu ração do Dr. Guernevillo.
• Bismuth de Guerneville •

Ilydrolina-Pharrnacentico Bento, Carneiro
. da Rocha -Braga.	 .......•	 , • ,	 •
• , Hydrolato alcooliza-dedo hamma,melivItni
nica (for. do Dr. Humplireys-F,.
Fraitas,p.•de Rumptireys 11- MeLlicfri.Or.S0rn"p-

Il yd rol ato antir-paludoso-Galoine , de „
,	 ;'cimento Bahia... •

Ilydrochoral•77..
ptista	 •

si: • ;s:7-,

.:Granulos -dosimetricos.a „1 centig. de phos- 	 Granulos Glasser de cacodilato 	 ferro-._ .
„phato	 -ferrO-,Ao. droguista José Antonio A Gaston Coirre. 	 •
d

•

 Sila Guimaráas; •	 Granulos de hydrocatile asiatica-A Adof-
GiaiuIo d,osimetricos a um centig; de po-

"Clophyltiita	 •".Ao droguista :José' Antonio
Silvá,' Guimarães,- • .	 "	 • , .	 •

Granidos, dosimetric.es` de'Clianteaud a um
CeUtig .:" d Pedopli n-a•-Pha rinàce ti tico Chá r-
lei• Chariteti tid
• Granulos dosinietriCos de :Chanteaud a um
eentig. de proto-iodureto, de hydrargiria.-

1Pharmacentico Charlei Chariteaud. -
,Graindos dosimetricos 	 centig..-de pro-•

-to-iodureto ,de -merca 	 - 'Ao droguista José
Antonio da • Silva Guimarães.

.Granulos dosimetricos a um centig. 	 sa-
Iycilata daqtiinino'- Ao droguista José Auto-.	 .

_

•	 -
!IR
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Hygienol (p. do Dr. Vieira Souto) de
Statlard de Azevedo & Comp. (só podendo

ser yentlido.sob preseripção medica) - Phar-
maeeutico Nelson Pa•gani..

Hypnalgesieo - Pharmacetitico Francisco
• Manoel dai Silva Araujo.

Hypnalgesico ou Elixir de Hyprial - Phar-
macentico•Franeisco Manoel da Silva Araujo.

Hysol-Pharmaceutico Orlando da Fonseca
Rangel.

Iethyolino soluto glyco ictliyolado-Phar-
mreeutico José Bossa Alfredo de Carvalho.

Igasol - Phartnaceutico Silva Araujo &
Comp.

Igasol - Prof. Vicente Curvello p. A. Ger-
rilloti.	 •

Imbaybbet	 Pharmacentico João Bernar-
do Coxim Granado.

Indiano- -Pliat-maeentico João Beroardo Co-
xito Granado.

Ingesta . -Pharmacentieo Francisco Manoel
dai Silva A ranjo .

- inhalações de andrettalina, só podendo ser
vendido sob preseripção inediea -Pharina-
cautico Frank G. Ryan pp. Parhe Davis &
Comp.

Inhalações . de ehloretone-Pharmaeentico
Frank C. Ryan pp. Palha Dais	 Comp.

Injecção adstringente anti-blennorrliagica
--O pharmaceutico José Constando de Jesus.

Injecção adstringente anti-blentiorliagica-
• Pharmacentieo Pedro Gareia Fiailio.

Injeceão americana - Pharmaceto do Ai-
vino Ferreira de Aguiar.

Injecção anti-ble.iinon .agira - Pleti'maceti-
tico João Coelho de Mello,

Injecção a,i rti-blermorrli agie a - Pli a rin a-
ceotieo João naptista Motel.

Injecção anti-bletiorrhagi'ea, 	 Pliarinaeou-
tico` lIdtfonso Augusto de Oliveira Azevedo.

Injecção anti-blentiorrhagica, de Oliveira
JunierPharmaccutico Manoel de Olis eira
Junior.

Injecção anti-blennot • rhagica, f. do Dr. A.
,Silva-i'llarmaceutico Luiz Antonio Fil-

o.ueii.as-.
Inspecção anti-blenuorrhagica f. do Dr. A.

CaldasPliarmacetitieo. Alberto S. Rodrigues
dos Santos.

Injecção a nti- blentiorrhagiea de Francisco
Antonio Gifibiti.

Injecção mil i-blonnorrhagica (f. de L. Pro-
ença) - Pharmacentico Joitonini Ferreira de
Moktra.

Injecção anti-blennorrhagica- Pharmaceu-
tieci • João 'Maria Gonzaga de Lacerda.

Injecção' arrtt-blennorrtiagica-- Pharinaceu-•
tico-José kupsto P'ereira de Castro.

Injecção anti-blennorrha eica- Pliarmacen-
tico, Winardint	 ti da , Siveira.jsD tara .

IlijecOo antidslennorrhagica- Pharmaceit-
tico Francisco lk•lantiel da•SilVa Araujo.

Injecção anti-blennorrha eica, de prop. de
Abreu Irmãos Sz Comp.-Parniacentico João
Baptista; Lemgruber.

Injecção an'ti-blennorrhagiea o anti-tencor-
rheica (zinco sulfá-álinninada) manipulada
pele phartnaceptico Alfredo Mendes • Ribeiro-
Calazan'a& Comp.	 • •

Inpeção anti4ilennorrhaglea, tanno-metal-
lidse-Pharm'adeutíco Stiaquim Luiz Ferreira &

• Comp
Itijeiceão anti-blennorrbagica., S. Sum Safé

CUre--411a,rinaceutieo ,-Ygostiiiho Augusto Yd-,
loso. •

Injeeção anti-gonorrheie .a ou contra a go-
northêa-Pharm•aceuticti Servido Genofre:

• -Injeçção anti-parasitaria Delpeehr-Luiz Si-
ronse'ea, Prbeuraçao de • Luiz Alfonse

AArien.
-Tnieeção arrtiseptica - Pharmaceutico Al-

fredwElistarici de Carvalho. 	 •
'Injecção antiseptica loção de ichtyol borica.-

- . gly eerinaida de- Queiroz' Junior & Comp. -
Pharrnaceutieo Joaquim Anselmo Rodrigues
gerreirá.--	 •	

à

Injecção antiseptica-Pharmaceutieo•Fran-
cisco Antonio GitIoni (passou a propriedade a
Alfredo E. Carvalho): •

Injecção anti-v.enerea indiana Lambert de
pio. de Alfredo Pizzo- •Pharmaceutieo Fre-
derico Oscar de Souza. 	 •

Injecção Branca de Ernesto Wendenbladh
-Pharmaceutico Candido Franklin do . Ama-

Injecção Brou-	 Renault.
Injecção Bittencourt (f. do Dr. Carlos Bit-

• tencourt)- ['baru:incutia° João Baptista de
AI Is tique rq t ie. MJ M ad tos

Injeceão Caclet-- Adolpho Ilinek p. de Da-
rei.

Injecção Cadet-- A. Renault. •
Injecção calmante anti-blennorrhagica -

Pliarmiwentico Virgulo Augusto Lopes..
I njeeeão de glyeerirral-Pharmaccutteo Tilco-

(.1011) José de Abreu Sobrinho:	 • •
Injecção hyp. Intilense it Poso lecith. Billon

-Pharmaceutico Franeis
Injecção insulana. anti-blennorrhagica -

Pharmaeetitice, Luiz de Gonzaga: Fernandes
Braga.

Injecção de kara- G. Fournier pp. E. C.
Vau tele t

Injecção kiug. prop. do pharmaceutico A.
C. King.-Pharmaceutieo Arnaldo Arthur Ri-
-beiro da Fonseca.

Injecção Mathey Cayhts- E. C . Vaut'elet
ag. d. Clin & Comp.

Inj•ecção de matico composto- Pharmaceu-
tie João Luiz Alves.

Injecção de matieo composto Prol). João F.
- Pletrinaceutico Ileraelito Ribeiro de

Castro.
Injecção de tualico de Griinault- Rigaud
letzart.
lujeceão oleosa de santalol- Hugo Iieydta-

main p. de II. Montivou.
ee•'io camphoraja e opiada de acetato

de, chiá do e sulfato de zinco-Pharinaceutico
Aueusto Cear Marques.

Injecção Palmeira anti-blennorrhagica -
Pharmacentico Octavio Severo.

Mjecção Parat - Pharmaceutieo F. Parat;
procuradores Maltes Saldanha St Comp..	 •

Injecção Parat concentrée- Pharmaceutieci
F. Parai; procuradores Mattos Saldanha &
Com p.

Injecção de Peyrard-André de Oliveira.
Injecção (te protargol e glycerina - Phar-

macoutico Henrique Emiliano da•Silva Chaves.
lojece o de Ilaquin- Kingeleefer & Comp.,"

procurador Fumonze Freres (Paris).
injecção seceativa adstringente - Americo

Carlos de Siqueira.
Injecção seccativa	 Pharmaceutico Jtosé

Joaquim Ir :ticllo.

Injeccão seccativa - Pharmacentico João
Julião Manso Sayão.

Injeceão seceativa Bragantina (Ant. Don-
net - dliarmaceettieo Joaquim Manoel Pi-

ft el .
Injecção seceativa de copahyba, composta -

Pharmacentico Ittnacio Pine-gari.
Injecção seceativa Dias -- Pharmaceutico

joaquim Lourenço Dias.
Injeceão seceativa Macedo,de preparação de

OCtaviu Corrêa de Macedo - Pharmaceutico
Nestor tionealves de Siqueira.

Injecção de soysiodol-Phermacoutico Zefe-
rino Chaves.

lujeceão segetal de sambaiba e copahyba,
de pi-op. do pharmaceutico Eugenio Marques
Hollanda Pharmaceutieo Joaquim Ferreira'
Co ti inho

Injecção Woclati-Osear Danneker procura-
dor do pliarillaceutiC0 Theodor Canz. •

lodabbina.-Pharmaceutico Francisco José
Pinto.

Io4alina-Pharmacentieo Abel Pereira Gui-
marães,

lodalose Galbrum -Pharmaceutico T. Gale
brnm, procurador Antonio José Ferreira.

Pelloile.

Ioelllyrine-cle• Dr.. DesehampS -Li Pliarniatelie. •
tico Henri Dubois, procuradOr Heitor A'»Fee....

-rifle;	
'

•••••	 •	 ,.	 -	 • fa ;	 '.1 , , 	 .• f , : . _ • !. , ,,

Iode diastase do Dr .' 'llandl-dij.'"HataiH6 (C°
Bailly ,52 Comp.).

Iode Menthol Radloactif - PharMadetitiC0-
Antonio Jatoine por prdettraçWoe'A.: LiiáCs:.-'-'

lodoferratose da C. F. BÉceltridr'ã--&
Soeeke•L- JOseph Riem.	 .	 .	 1-

loclecercol Dalroz -Dallez, por proctilraçã,o;
Antonio José Ferreira.	 ••	 • , • •	 -

• lodolino (xarope: de iodo-tatinleo phospha.-
tado) - J'esé- BéR.Sa - Alffnclo de Carvalho. • .

lodosina - Eusiacitio•de Souza; Queiroz. '-
.: Iodosel , - E. Vassettr, per ,proctiração,

• Meyer. Sr Haat.
lodurane (só podendo ser- vendido sob..

preseripção rn.ecticay-- Cli: Coectonrieux, ,per:
• procuração, AutórriCiJosé r Ferreira:" '	 .'• ''''

lotannia - AntoniwGronçaRres Róxh: '''' ' '1
' Iotliyinina — Eduardo Jósé.de Móura Filho..

IothyriroF- José Pereira Valente.
Ipi,,, rbiotina Malesci - Carlos Marlesei,. por

proeuraçãd E. de la Balza:Junior. .
ipeurol, prop. José N. Corrêa - Raymunclá • .

Antonio da Paz.	 . ..,.
Isis Cysteina - Leopoldo Noronha.
Isis•Doragen - Leopoldo Noronha.
Izal - Jason Ilall Worall da Newton Caule* e

.be,rs (St Company, Limite-á. ,	 .
Jamacurn-xarope peitoral calmante-Phar- •

maceutico Frederico de Almeida Magalhães.,
Jat ,( loção anti-epheliea » de propriedada

de José Alves- Tinam -Pharmaceutico José
Bessa Alfredo de Carvalho.

Juglanelino-xartspe , itideetannico phospha,e
tado - Pharrnacentico Francisco • Antonio
GitIoni.

Juventude Alexandre-... Pharmacetttieb • AVe .
uno Gomes Teixeira. 	 ''	 '	 .

Kawosantol Iliedel - Ducisvig . Friedrible
Riedel.

Reli r-Franeisco Sallctritz. "
l(etferogene - Pharnmeeutico Bento Can-

neiro da Rocha Braga.
Rephir-•-Phartnaceinico Bento Carneiro dá

,e e I.Rocha Braga.
Rola cateloevina-cipó cravo glyeerina. "-et

'Pharmaceutico FranciseO Manoel da SilYa •
Araujo.
•• Rola e coca granulada - Pharmaeeutieá
Francisco Manoel da Silva Araujo:

Rola granulada-Pharrimeetnico Franciscá -
Manoel cia. Silva Araujo'. •

Rola •gralitilads-Pharmaceutieo João Ber.
nardo Coxito Granado,	 .

Rola eranulatia-Pharmaeoutied-João Boga,
Alfredo e'cle Carvalho.	 ..

Rola granulada-Pharmacentieá Emiti° Au-
gusto de Faria Estacio. 	 .

Rola grairulada•de Astier-A. Renault.
Rola granulada de Midy-Pharmaceutiect

Leon Midy.	 ..
Rola granulada de Menavon-Pharmaeatii

tico Monavon, Marins Adies. 	 , .	 •
Kola-granulada de Orlando Rangelg-Dhaeet

Macentico Orlando da Fonseca Rangel e • . .	 ,,...,.
Rola granulada 'glycero-phosphatada ...cle

Orlando Ra ngel-Phannaceutieo . Orlando , dar. ,
Fonseca Rangel.	 •	 ,	 • •,,i

Rola granulada glycero-phosphatada-Phar±
macentico João .Bernado Coxito Granada..

Rola granulada poly-glyeero-phatada --;
Pliarmaceutieo João Rezende Conceição.'

Roia glyeero-phosphatada granulada- --S''i.-
Pharmaceutico Abel Perefra GuimarãeS .: 1 ' ' -'

Rola phosphatatia-PharmS•ceutieo - Vicente '.
Werneek Pereira da Silva.

Rola, quina, cale cascão granuladoeiehar4
maceutico Abel Pereira Giiimarães.

Rola Rigolet in 
t'
erains--Alltert Rigolet. ' e • `

Rola Steartis,-Frederick Stearns' 81 Como':
Kolateno-Pharmaceutico Orlando' da Fbti-'''•

seca Rangel'.	 • .
Rolatose (saccharo extracto -granulacTe	 It tle '

.,

kola fresco:e giycerophosphato-de 'magrieái.a,
harmacentleo Orlando da Fonseca Rálitín,ilj• :. " .
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• Licor depurativo • de carnaába salsado
José Pereira Valente.

Licor depurativo de tayuyá e herva de bu-
gre—Pharinaceutico Affonso V. de Aguiar -
Barbosa.	 ••

Licor depurativo de batata do Purga ou ba-
tatão—Antonio Joaquim Gonçalves Lobato.

Licor depurativo vegetal iodurado—Phar.
macoutico Francisco de Paula Barreto.

Licor depurativo vegetal iodado f. do Dr.
Quintella—José C.de Mattos p. do Dr. J.L.A.
Quintella.	 .

Licor Escossez (declarando • nos rotulos a
quantidade de arseniato de sodio que contém
cada colher das de sopa)—Pharmaceutico Ar-
naldo Arthur Ribeiro Fonseca.

Licor de evonymina • e _pepsina composto—
André de Oliveira -& Gad. p. de Appenheimer,
Brothers & Comp.

Licor exito reparador—Pharmaceutico José
Bossa Alfredo de Carvalho.

Licor fel da terra — Benedicto Delgado •
Motta.

Licor Glasser-LGaston Coirre.
Licor Glasser (para injecções hypodermicas)

—Gastou Coirre.
Licor de .jape.ca liga composto—José Theodoro

de Paula Corrêa.
Licor de japecanga ioduracio—Antero de

Paula Madureira.
Licor de japecanga composto—Pharmaceu-

tico José Augusto Pereira de Castro.
Licor de Jurubina—Pharmaceutico Ernesto

T. de Souza.
Licor de Labarraque—II. Bataille.
Licor de Laleron anti-anemique — Alves da

Silva Banto', pp. do Dr. Augusto Laferoti.
Licor Lechaux (declarando nos rotulos a

existencia e dosagem para cada colher, de
chlrohydrato de morphina) — Mario Lechatip
ag. E. C. Vantelet.	 1

- Licor de leite — Antonio G. Barros So-
brinho.

Licor de leite — Pharmaceutico José Ri-
beiro Pojichá.

• Licor de Malte —
mas.

Licor sacchari martialis — Pharmaceutico
José Rodrigues de Azevedo Soares.

Licor sarypiretico — Pharmaceutico Carlos
Bento Soares. -

Licor de sucupira, tayuá, salsaparilna e col-
chico — Pharmaceutico Francisco Alves Ca-
maca.

Licor de Tibaina composto — Granado &
Comp.

Licor de Tibaina simples — Granado &
Comp.

Licor tri-sodio maltinado — Pharmaceutico
Joaquim Rodrigues dos Cotias. 	 •

Duine-	 Licor vegetal depurativo Magalhães, prop. .
Comp. de Domingos José da. Fonseca—Pharmaceutico

Frederico de Almeida Magalhães.
Ligno sulfito — Pharmaceutico Joaquim Ro-

drigues dos Cotias.
Linimento analgesico — Augusto Tavares de

Souza Vaz.
Lininiento analgesico—Pharmaceutico Oscar

Monteiro Lazaro.
Linimento anti-beriberico — Pharmaceutic0 •

Augusto Luiz da Fonseca Ramos.
Linimento anti-herpetico — Pharmaceutic0

Francisco Antonio-Cantarino.
Linimento anti-rheumatico e anti-erisypo

latoso de prop.- de Victor António Vieira —
Pharmaceutico Manoel Joaquim da Fonseca.

Linimento calmante do Manso Sayão—PhaN
maceutico João Julião Manso Saya,o.

Aguiar—Pharmaceu tico Luiz Felippe. Freire	 Linimento de cajeput-campliaro-opiado
de Aguiar.	 Pharmaceutico Julius Scjiveder e Carlos Schye.,,

Licor -creme de cácão corri hypophosphatos der. • 	 .
alcalinos—Pharmaceutico. Luiz , Felippe Freire t Linimento contradores—Pharmaceutico Abel
de Aguiar. ' 	 "• 1 Pereira Guimarães.

LiCor das - crianças. 'Tanaceto- composto,. 1 Linimento de Geneau de Mistivier & Comp.
fórmulas do Dr. Manoel M. Godipho e, pro- I —A. Renault.
fessor Lincol Godinho — PharinaceutiCo JOáo	 Linimento iodurado tordposto

'
 contra :G:

AlcebiaciesAlves Martins !, I	 .'jJ artzg2,^	 bacio—Henrique MaDel da Silva B.

• Kolasin (vinho de kola)r-Frederick Stearns f
& Comp.	 .	 •	 •

Koloina Carvalho—Pharmaceutico
Bossa Alfredo de Carvalho.	 •

R.resolina Werneck—Pharmaceutico Vicente
Werneck Pereira da Silva.

Lactagol—Pliarmacentico
.
 E. Vasseur pro-

curador de Meyer & Elsac.
Lactimase—Pharmaceutico Cli. Concurieux.
Lactina maltinada—Pharmacoutico Joa-

dpiim liodrigues Cotias.
Lacto-baccilline (compiqmidos)--Pharmá-

ceutico Leon Darasse procurador de J. B. A.
Peta.

Lacto-baccilline em pó—Pharmacetitico Leon
Darasse procurador de J. B. A. Peta.

Lacto kola anisada—Pharmaceutico Orlando
da Fonseca 'Image'.

Lacto somatose—Pharmaceutico Friedr
Bayer & Comp.

Lac'tozymase—Pharmaceutico Cherretin pro-
curador de Antonio Jose Ferreira.

Lamplongh's Pyretic Saline—Adolpho Rinck
por procuração de Ilenry Lamplongh's (Lon-
dres).

Lauto' em ampoulas—Charles Couturieux
procurador de J. C. Almeida.

Lantol em capsulas—Charles
procurador de J. C. Almeida.

Laryngeno (Xarope peitoral Balsamico, de-
vendo declarar nos rotulos a quantidade de
codeina que contém cada dose—Pharmaceu-
tico Olindo Gomes de Moraes e Valle.

Laxarine Terriel—Pharmaceutico l'helippe
Terna! por procuração de Alberto Ramos.

Laxativo de fructas—Pharmaceutico João

Julião Manso Sayão.
Lecithina, cacáo granulado—Pharmaceutico

Francisco Manoel da Silva Araujo.
Locithina, granulada—Pharmaceutico Vial.

L Lecithina granulada—Pharmaceutico José
Cessa Alfredo de Carvalho.

Lecithina granulada—Phármaceutico Fran-
cisco Antonio Giffoni.

Lecithitra granulada de Bouty—Pharmaceu-
te

Locithina granulada de R. Lemaitre—Silva
Gomes & Comp. (Droguistas).

Leite anti-philico—Pharinaceutico Abel Pe-
reira Guimarães.

Leite de magnesia (Mak of Ma,guesia—Phar-
maceutico Samuel R. King por procuração de
Paul J. Christoph & Comp.

Leite peptonizacio— Francisco Sallovitz.
Le Jubol— Pharinacentico • Chatelain, por

procuração Antonio José Ferreira.
Lenticidas de quinina— Pharmaceutico Ma-

noel Vicente Falcoeiras. •
Leodentina— Pharrnaceutico Mario Augusto

'Teixeira.
Leodentina— PhVinaceuttico Luiz de Frei-

tas Guimarães Junior.
Leptandrine Royer—Pharmaceutico Jacq es

Augustin Ditpuy.
De Thermogene—Pharmaceutico Dr. Oint es

por procuração de Clemente Gasdt.
Levogeno for. do Dr. Raul de Azevedo e p .o-

priedade do pharmaceutico — Pharmaceu ico
_Mario de Azevedo Guimarães.

Levurina granulada — Pharmaceutico J ao
Bernardo Coxito Granado.

Levurina (levedo de cerveja) — Silva Ar u-
jo & Comp.	 . •

Levurine , comprimi-lo Pharmacéu ico
Ch. Couturieux, por procuração de Anti nio
José Ferreira.

Levurine em pó — Pliarmaceutico Ch.
turieux, pOr procuração de Antonio José
reira.

Levure Coirre (Levure sache de bier
cadiets — Gastou Colina?.

Levure Coirre (Levara seche de bier
pdudre) — Gastou, Coirre.

Levure de bieré CiQ .,Touptan-
tico. Bouty; • •	 •• " •• —	 •

Llasina for. do Dr. Carlos Niemeyer, pro-
priedade de Coitrado Jacob de Niemoy-er-
Pharinaceutico Accacio Antunes Pereira.

L' llord.niiie Latith oin ampoulas — Pitar-
inacentico	 Pepiti, por procurac.ão
11. A usbertel

L' Ilordenine Latith, .em capsulas — Phar-
inaceurico Gatinhe Pepin, por procuração de
U. A usb anel .

Licor de alcatrão composto de propriedade
de J. B. de Medeiros Gomes — Pharmaceu-
tico Adolpho Gonçalves da, Fraga.

Licor do alcatrão — Pharmaceutico &MIM
Augusto de Faria Estacio.

Licor (12 alcatrão — Pharmaceutico José
Bossa Alfredo de Carvalho.

Licor de alcatrão f. do Dr. V. A. de Pe-
rini e Irmão — Pharinaceutico Alvaro Borges
Dias.

Liem: de alcatrão — Pharrna,ceutico João
Bernardo Coxito Granado.

Licor de alcatrão— Pharmaceutico Joaquim
Marnel Pimentel.

Licor de alcatrão e eucalyptus — Pharrna-
ceutico Vicente Werneck Pereira da Silva. -

Licor anti-dyspeptico f. de Antonio F. Sal-
danha da Gama — Christovão de Souza Mar-
tins.

Licor anti-febril Sampaio — José Maria da
Silva Sampaio.

Licor atiti-febril e anti-cholerico—Viuva E.
Raspai" & Les Fils.

Licor auti-herpetico de Dulcamara—Pliar-
maceutico Joaquim Manoel Pimento'.	 -

Licor anti-malarico de propriedade do Dr.
V. A. de Perlo', & Comp. (só podendo ser
vendido sob prescripção medica)—Pharma-
crendo° Juvenal Magalhães Ribeiro.

Licor anti-periodico de café quinado—Phar-
maceutico Marciano Beirão.

Licorantipsorico de Mendes — Luiz Carlos
de Arruda Mendes.

Licor anti-rheumatico--Fortunato Gomes da
Silva.

Licor anti-rheumatico--Pharmaceutico João
Coelho de 'Mello.	 •

Licor anti-rheumatico—Pharmaceutico Luiz
Fe,Ilippe Freire de Aguiar.

Licor anti-syphilitico do Dr. Pavano—Jay-
me Ramos da Fonseca. •

Licor anti-syphilitico-iodo hydrargirado-
Pharmaceutico Corliniano Coelha Bahia.

Licor de birmutho de Schacht—Silva Araujo
& Comp. .

Licor de bismutno (Schachat) .de Giles
Schacht & Comp.— Walter Block & Comp.
(Droguistas).

Licor de caroba do Japecanga — Guilhermo
Malachias dos Santos.

Liem' de carbonato de maguesia ae
ford & Comp. — Walter Block &
(Draguistas).
• Licor da carigúa—Ewald Gaenshy.

Licor carminativo e digestivo de pacová e
papaina composto de Queiroz Junior Sr Comp.
—Pharmaceutico Jooquim Anselmo Rodrigues
Ferreira.

Licor celeste—Pinto Vieira & Comp.
Licor chlorydro-phosphatado—Augusto Ma-

ximo da Veiga.	 •
Licor de citrato de ferro e quinina — Phar-

maceutico -Joaquim Manoel • Venancio da
Silva.	 .

Licor de colchicina salicYlado de Rophinson
— I3aiss, Bhrothers & Comp., por procuração
de Walter Block &- Comp.	 • •

Licor creme de cad.() e kola Freire de

Couturieux

José

ou-
'er7

em

Fernando Machado Si-

eu

en

-
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tiramento sedativo. ainti-nevralgico--Phar-
loão• Vital de Mattos.

.Etpochel• (emalsão) , - Pharmaceatico Byla
Pierr'e • Mune, .

Lipechol (pilulas) - Pharmaceutico Byla
Pierre-Jetine; por: procuração A. Lucas.

Lirjo do peop. de Baia Freitas- Pirar-
ATIZteelltie0 Nestor Goncalves de Siqueira.

lsisterine - Pharrnaceutico Francisco Alves
Ca	 - •	 •

Lorao anti-herpetlea-Pharmaceutico Abel
Prireira Guiava rã PS.

wpt ira (IP .16511S — Pharinaceu-
ico:lneé Consta .icio (le

Isoeão Para cabolles-.\bA Pereira. Guiava-
•

tonir a adstringente rpiina-glyco-bora-
cmhe:-Dr. c •.-metitinio Ferreira I ia Costa.

Lembvie . .ina Picanço-pliarmac,eutico Mel-
P:eaneo.

- Lactei -- Plitrinacetitico Antonio Procepio
Valle•Juidor.
• - Larnbricida. ve,esetalPharinaceutico. Carlos
Emiti° Andinos.

• Lustro nigrutina n..1-Pharmaccutico João
Baptista Mi tel.
- lastro el.:met:Ma n. 2---Plurmaceutica João
Baptista Matei.

L yeetol arv ho --Ph a rava ce tit o José Bossa
Alfredo de Carvalho.

Lacete+ •gratrulado- efferveseente - Alfredo
Eliziario de Carvalho.

Lyeetol granulado eflervescente-Pharma-
ceado Franc,ise.o Antonio Giffoni.

Lycetol grantilarlo efferveseente-Plvarma-
centavo Fraudem. Maileet da Silva Araujo.

acarino - Ma-avio da Costa. Moraes.

	

Magsia fitada	 Augusto Maximo
Vergai..	 ••	 • .

Alagnesia fluida de Murray--:- Jules Geraud,
por •procaração de Jarness • Murray, & Sen.

	

ãfagnesia	 Pharmacentico Vicente
Werneek. Pereira da Silva.
- • •Magn •esia fluida- Pharmaceutico- Francisco
Alanoct;da,Nlya. Araujo.
-Magnesia fluida de Freire de Aguiar-

pliarmacetitiereDuiz Felippe Freire de Aguiar.
• Magnesia fralda, de Setaistiany- ()barreai-
ceado:PM-m.30* . Sebastian y Junior.

Magnesia ifuida Durgoyne- Burgoyne Bar-
liclges	 Coam. (Boacires..)

Magnee: .a, flui de 8:ramado- Pharma con-
de° João B lanudo Coxim Granado.

Maigvassia, fluidas , de peopriettadtv dg Sergio
de Al. Purtella- Pbarmaceutico Nelson Da-

:gafai. .

Alagnes!a• fluida - Phatanaceatico Julins•
Schverter'e Cartas Schverier.
• •Magnesia flaida..de Pàritfi'(aritiaido)-- Miar-

6entie.e itslevfluitAlves.
Alagnesia ínvida., de Saulds- Pharmacctico

Arthur ifefirique. de- Saides.
Magnesia frain Ribeira de • Alitteida

Pharniacentie» Francisco Ribeiro de Abatida.
Magnesia tinida- Phararaceatico Pedro- ffa-

ptIsta de Andrade.
Magnesia fluida - Miai-mamai-c° Emiti°

Augústo de Faria Estacia.,	 • •
Magneela fruida efferreseente-- Pharma-

teatictv José Augusta Gomes Angelin.
Magnesia :granulada de Erba H Benigno

Seara; droguista,.
Magneeria :granulada de propriedade de

Ra' ul Freitas- P/farmaCeutico fleraclito RI-
betro•de Castro. 	 •

Sla,geesia de iferni, de T. A. W. Henri
Walter Bisa; droguista.

' Magnesia. Plnard-Phit rm uca tico Paul Pi-
nara; per 'procura-0e- Irreire Ga ri a 1 . es &
Coam, ••

Magnesia salicylada (só podendo ser ven-
dida mediante pre.seripção medica)-ePflarma-
cnetieó : Jotiqnhalliego Sares de Brito.

Alagnesia, solução de vieirino e magnesia-
P/444p,ceu_tice José. Dessa, Alfredo de Cara-

, Malakrino, anti-malarice-Gregorio Gtz. de
I Castro MaLcarenhas.

Malaricida (só pedendo ser vendida medi-
ante prescripção medica) - Pharmaceutico
Francisco Alves Linhares, por procuração do
José linhares.

Maltine- Mingelhafer. & Comp. (Maltine
n	 eia farta ling Co pariy Limeted, de Lon-

dres) .
Al•altine com 'alteratives- lilirigelhafer &

Comp. (Maltine Manufacturing Company Li-
init?d, de Londres).

Maltine Carne de •va.cca e ferro-lilitige-
lhafer & Comp. (Maltine Manufacturing Com-
pa;iy Limited, de Londres).

Mallitic; com ferro-Klirieelha•fer & Comp.
(AlaWrio Manufa•cturing Limited, de Londres.

Malthie com hypephospliitos--Elirigethafer
sc; Comp. (Maltint; Manufacturing Company
Limited, de Londres).

Mal tines com iodiclos-Klirigelhafer &Coma
(Malthie Manufacturing : Company, Limita), de
Lotai res.	 .

Maitine•com lapilios-Ktirigelhafer & Comp.
(Ma Rine Manufacturing Company Limited,.de
Londres).

Maltine com oleo de figado baealh.a.u. e
iodo- Klirigelhafer & Comp. (Maltine Mana-
facha vil ig Company Likaiterl,, de. Lm:mires.

Militam com oleo de hgado de bacalhau e
paiveréatiims.--Kliriplhafer & Comp. ,(Maltitie
Mamam ttiving Coinpany Limited;, -de Loa,
dras).	 •

Maltino com °len	 figatto de bacalhau. er
' pluepliacos-lilirigelhafer & Comp. (Maltivre

Aianufacturing Company Limitád, de Lon-
' drose

Alaltine com oleo dm • fi e-ado de bacalhau e
pli	

'
esjhercs - Hlingetheefer & Comp. (Mal-

tine manufacturing Company • timited', de•
Londres).

• Maltine com oleo de figado de bacalhau
• lingelhoefer & Comp. (Maltine ra anu fáctu
• rine', Company Limited, de Londres).

Waltine peptoairs Ellagelhoefer &
Comp. (Maltine rnanufacturing Chnipairy *Bi-
mite

M
d, de Londres).

• altine com pepsina epancreatina
gellinefer &	 (Multam manaraerturing
Company Limited,. de Londres).

neMalti corn; phospleakas. - klialtgoetler &
Comp. (Maatine ama ufaxeuri rig Company Li-
marei., de Londres).

Maitin,. com phosphato de ferro e quiaina-
Elingelhoefer Conip. (Maltifie.• rad:mira:tette,
ring Company Linvitect, de Londres).

Maltine com phosphato de ferro, qidaina. e
strychni•na• - IfiirtgClhoafee	 Coem,. (Mal-
tino manufacturing Company Lireite&, de
Londres

Maltine com phosphoretada -
fer & Comp. (Mattine inanufaturing. Cerri-
pa.ny Isivnited,,de. Emitires).
Maltiné avinurin - litiugelitoefer &

Comp. (Mattine manufactutiag Conapany'Lie
matei', de Londres). •

Malto Jerbina - Klingelheefer & Camp.
(Malttne inanufactuvieg Company, Limitect,
de Londres).

Martaicaroba (Elixirr. depurativo).- Pharma-
emale° Vicente Werneek Pereirada Silva.

Manitubyra ou Pó de mandioca - L. Ri-
beiro & Filho.

Massa Lactea pliesphatacia de • Nreire- Aguiar
- Phavniaceutico Luiz Felippe Freire' de
A guiar.

Massa phos.phorica -- Guilherme Reuanet.
Massa phosphatada, propriedade de Pinto

da Fonseca & Comp. - Pliarmacentico At-
irado Lopes.

Alatta-caspa-Pliarmaceutico José Joaquim
de Mello.

Matricaria em pó-João. de Seara Martins.
Matricaria (pó da infa.ncia; de 'propriedade

de Ashton & Parsons)-pharmaceutico Fran-

Matricaria F. Dutra. de Fabricio Datraed
Silva - Pharnaaceutico. Julio Francisco LeptP
Altaneiro.	 •

Ma y ard ipa-Pharma.ceutico Diniz,Pintioiro.
Mel de abelhas (obtido pela mtvehina eGene

trifugal»)-Guilhecitie & 'Wagner.
Mellin's Emulsion-PliartnaceuticoG:,,Alele

lin.	 •
ãlentliolina-Pharmaceutico João Bernardo

Coxia) Granado.
Merca rio Doce por precipi tação - GOMC,.9

Ferreira & Comp.
• Mercurio doce superior (marca Boi) ,-F-er-

' relva Alves Sobrinho &. Comp.
Alethylol - Pharmaceutico Leopoldo .Noree

Ilha.	 •	 -
11licrubicida e parasitacida,. loezio ehloroho-

rica-Pliarinaccutico Francisco Wieeirte.Ala.-
galtrães.	 e;,•!;••:

Microbina-J. 111. tireset.•
• Aticieletria,-Pliarinacea teco Artlian Heinique;
de Santos.

Alirrteal.por procuração de D. Clara& Oscile
Pharrnaeattico •Francisco Lopes; (tAl-,

fredo).	 •

mistura, aintierheumatiea.. (devendo. declara'
nos rotulos a existencia, de ioduretoeit y potas-
sie e 1).i-iodai:ato deerreremin)e--Pharmaceutico-
Javine Ramos da Fonseca.

Mistura aartieaserelainticai•--Pharma.esen4co
João- Retal ligues- de- Atente Junior . 	 . .

Mistura ettlereeptienica;diaDelabarre-A,de
plio Riack, porprocatieteilád&lituruatizeloréres.

• Misture, oWer centtuatiotada • de • Carie r-
ba: (pó)-Benigno Ser" (sireguista).

• Menserrat . Saibre 7`-• Joleu•Mbore & Comp.;
por procuração de Evalis Stass4(t_eó1flp.

Alerrhuol de Chapoteaur-A'dolpho Riack, •
' por p-rccuí	 sição ,de'Rtgaudissi atiailoteaut • • ,•

Morrhuoinaltut" gbeer'o-'-plte..tpltaté •, -.-,- . Henri
A ;rateie- Eca.ite:

•. „.
Lho.'	

•	
•	 ciso A1c3l4lra192ns•

• • ,Mus:seta tude--rredériesy P., Beek.
•Mycodermine Déjardia (extracto de , leretle,

de cerveja em Araujo • &
Comp.

Aryogenol-Pliarnmeetrtled . Mábaih Loarcrie
o Porto.

Myogenol-Phartnacentice , Alfredo,' poreira
da Cruz.	 .

Myol--Phaimaceatice Pedro Aditnerila, da

Alyestlierio-Pharmaratitice• S'anmuel de ,na-
cedo geares.

ticitsan-I'llarmac.entleo . A A. Proefing di.
brik pharmacentischerPrepatatt 15ase11scira1ft
por/ peoeuração-de A. anaposs& eàirzh.	 •

Mularina-Pha •rmacentico e-Luiz • Aro:ateira.;
de'Clastra. •

Mascolosina Byla-Pharataetentlea•Bylti, Jeu!
no por; prosana~ltraleantust Gareett. • •

Napticresyl Rauliveira - PharinacontiCO
R'autitro llorn de' Olfreira.

Naphmol - PharinaceutieosFranklift.liárick-
ortt- inflo.
Narcogenio - Jalieta de Miranda • Redrie• .•

grsee.

Nervilol (xarope diad1ypep14espltito) - Ptrarb•! - .
tuacentice; laias Proplieta Alicies. •	 • • • ' •••

Nervita, der A. A. Pliarmarautitso & Comp.:
Liinited (só poder:de ser rendida: seb p-
erimo mediew)	 Phanneti&...atico ••••11aber

•Hascley.	 •	 •	 ••••••-'
Nervrol - Pharmaceittico Antonio Ferreira •

Pontes.
• Neurene- Pharmacallice Jates Briesentier
porr procura:g-e de Antonio Yes&	 '

Nemina (glycero:-phosphato;
Pharreacentico José Bossa Alfredo' de'ear-
valho.	 •

Neuron- (phosphatow acidos oTattaladeS) • der •
Campos & Heitor.- Pharmacealice •Jeã'O'
aonde Conceiçãe. • 	 ••• -

Neuro-arthritina granulaste,"'conl--lierVa.Ida
bugre, lycetol e jurulieba, PharmaeelititiVj.
Orlando da. Fonseca. IlangeL • 	 •••• n •:

Neuro-d'ermatina • granulada : 	PhltirttO,
. 1'.eutico Manoel Bernardino de Barros,	 .V.4.gul•

77,
•4,
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Nettro-phortnitta Campello - Pharni iceu-
Amaro Crespo 0113 Ve$ Campalto.

• . Neuro-formiato (elixir .com bas3 dc for-
matos alcalinos de sodr) e potassto, Ala e
coca) - Pharmiceutico Orlando da F maca
.Rangel.

Neuroire.nio (kola, coca granulada e g ¡caro
phosphato) - ('harmaceutico Waldimi sala-
inonowslty de Bivar.

Netwo-lotannia - Pharmaceutico Á tonto
Gonçalves Roxo.

Neuro-masculina - Pharmaceutieo 1 nerico
Besteira Pin-lente'.

Neurol - Pharmaceutica . Glofira Co na de
Araujo.

Neurositia Orlando - Pharmaceutil Or-
dando da Fonseca Rangel.

Neurol -*Phartnaceuhco Francisco Á atonto
Giffoni.

Mauro' - Pharmaceutico Samuel d Ma-
cedo Soaras. .

Ncurosina (declarando nos rotulos a
tidade de cada urna das substancias a
contidas em cinco grammas, não poda
vendido senão sol) prescrincão medica) -
maceutico José Moreira Montairo Junio

Neurosine Prunier (cacha de phosph
rate da chaux pur) - Prunier & Co:
Paris.

Neurosine Pruniar gratmlé de phosr togly-
cerate de chaux pur. Prunier & Coi ip. da
Paris.

Neurosine Parolar (Sirope de phosrig)o-gly-
cerato de chaux par. - Prunier & Comp. de
Paris.

Neurotrope Marcial - H. Lacroif, por pro-
curação .le G. Bural.

Neuro-vanina Gamarem granular- Pharma-
ceutico Jéan Camafou.

Nevrosina (Xarope antinervoso eles bromn-
retos e chloral formulado do Dr. Alfredo Mar-
tins da Silva - Pharmaceutico Luiz Antonio
Pilgueiras.

hova salsa,declarando nos rotulos &quanti-
dade de saes de mercurio e potassio que coa-
-tém . cada capsula - Pharmaceutico 'tentar-
dino da Silveira Dutra.

Nutricina phosphatada - Pharmaceutico
Luiz Falippe Freire de Aguiar.

Nutrogenol -Pharmaceutico João Bernardo
Coxito Granado.

Nutrogenol granulado-Pharmaceutico João
Bernardo Coxito Granado.

Nutrogenol (gottas concentradas)	 Phar-
ziaceutico João Bernardo Coxito Granado.

Nymphea Virilis, por procuração da A.
Plobrega & Comp.- Pharmaceutico João Ri-
beiro Sampaio de AnJrade Santos.

Obi - Pharmaceutico Manoel José Capei-

Odontalgico Ascangne-Pharmaceutico Emi-
ti() Salvador Ascangne.

Odontalgico Bittencourt - Manoel José de
Bittencourt.

Odoutalgico Instantaneo - Carlos Sangio-
Nanni.

Odontalgia) Mutat - Pharmacautico João
Baptista Mutat.

Odontalgico Oliveira Junior-Pharmaceutico
Manoel de Oliveira Junior.

Odontalgico vegetal Curussumo-Pedro Au-
gusto Bittencourt.

Odontalgico-Pharmaceutico José Joaquim
de Mello.

Odontalgina, f. e prop. do cirurgião den-
tista C. M. dos Santos-Pharmaceutico Alfredo
Pereira da Cruz.

Odontalgina (topico odontalgico)-Pharma-
ceutico Francisco Antonio Gifibni.

Odontalgina-Pharmaceutico Pedro José de
.Araujo Gomes Filho.

Oclontalgina (devendo declarar nos rotules
a oxistencia da cocaina)-Pharrnaceutico Ar-
thur Carlos S. Thiago.

Odentine-Henrique Riedel (cirurgião den-
tista). •	 .	 •

• Oleine anlinale - H. Bataille (Ad. De- 	 Oléo vermifugo-Parmaceutico João Daud
thanj.	 .	 Filho.

01 lantin .1 Pelletier -II. Ba talhe . 	 Olaum Ruiriam Pinkolo de prop. de Custei
Oleo de A. Cognet - Pharmaceutico A. Chermieal Cornp - Pharmaceutico Eduara

Cognat .	 J. Baker J. Adolfo de Varona.
Oleo de bacalhau therebantinado - José	 Oinega indigena José de Vasconcellos dr

Eduardo Macedo Soaras.	 Coinp-Pharmaceuitco Alfredo dos Santos de
Oleo balsimico aromatico para os cabellos Araujo Lima.

-Pharmaceutico José Augusto de Azevedo 	 °aquele dessecatii. Etoile de proposta de
Alves..	 .	 Banhe Julio Marie Vandey-Pharmaceutic0

0130 brilhante-José Corréa Saibano.	 Emygdio A. G:mimar/tas Cotias.
0130 calmante de S. Carlos do Pinhal- 	 Onasc - Pannaceutico Charles CouturicuX

Luiz Carlos de Arruda Metidos. 	 . por procuração C. Burel.
• Oleo electrico do Dr. Charles de Grath-	 Opiato dentufice de Dethan - 0. Bataills
Klingelhoefer ri, Comp., por procuração de A. (Ad. Dethan).
B. de Grath.	 1 Opiato Palmeira anti-blennorrhagico -

Oleo de ligado de bacalháo de Berthé - A. Pharmaceutico Octavio Severo.
Champigny & Comp.	 . °platina de proposta de A. Ruas & Mon-
• Oleo de ligado de bacalbáo de clara - E. toiro-Avetino Gomes Teixeira.

Charles Vautelet & Comp., agentes de Ch. Vi- 	 Opodoldoc de bicuiba-José Eduardo] de

E. Charges Vautilet & Comp. , agentes de 	 Opodeldoc de eucotyptus composto (fórmula
Ch. Vimard & Petit.	 do França B.:Mui-José Antonio de Azevedo

Oleo de ligado de bacalháo de Ducoux - A. Vianna.
Hena ult	 Opodeldoc de eucalyptus em globulos (sd

Oleo do ligado de bacalháo Derocque - Eu- p0 lendo ser vendido sob prescripção medica)
gerv! Brisac, por procuração de Mary Ducha- -Phannaceutico Joaquim Linz Ferreira &
mp 4 (Paris).	 ! Comp,

Oiro de figado de bacalbáo escuro-E. Char- 	 Opodeldoc de eucalsptus e guaco-Phar-
les Vautelot & Comp., agentes de Ch. Vimard maceutico Pedro Garcia Fialho.
& Petit.	 Opodaldoc de sucupira - Pharmaceutico

0130 de ligado de bacalháo de Hogg -• Mico- José Eduardo de Ma .i Soares.
lito Nicolesco, por procuração de Thomaz 	 Op3deldoc verde-Pharmaceutico José Au-

H	
gusto de Magalhães.

 Oleo de ligado de bacalháo iodo 	 - E.	 Orageas Alophena-Pharrnaceutico Frank
Charles Vautelet & Comp., agentes de Ch. G. Ryan, por procuração Parkc Davis & Comp.
Vimard & Petit.	 Osol(antiseptico da bocca)-Pharmaceutico

01...o de ligado de bacalháo iodoformado- , Antonio Borges de Castro.
Pharmaceutico José Eduardo de Macedo Soa- 	 Osteine Mouriés-H. Bataillo.
res.	 Onataplasma-Pharmaceutico J. Blachus,

Oleo de ligado de bacalháo iodo-ferreo - por procuração Antonio José Ferreira.
Pharmaceutico Carlos Julius Schroeder e Car-	 Ovulos Chaumel de acido borico-A. le-
los Schroeder.	 nault.

Oleo de ligado de bacalháo e leite com hy- 	 Ovulos Chaumel de acido phenico-A He.
pophosphitos de cal e soda - Klingolhrefer & nault.
Comp.

'
 procurador de Carnrick & Comp. 	 Ovulos Chaumel de antipyrina-A. Ho.

Oleode ligado de bacalháo pancreatico-Ri- nault.
gaud & Dusart. 	 Ovulos Chaumel de aristol-A. Renault.

Oleo de ligado de bacalháo do Peter Mater	 Ovulos Chaumel de atropina a troa
(Peter Beller hydr. fée Cod Liver 011).-Bra- A. Ilenault.
gança Cid & Comp. (Droguista), 	 Ovulos Chaumel de bromureto de potassle

Ole3 de ligado de bacalhau puro gazosa Al- - A. Renault.
pha do Dr. Koenow - Pharmaceutico Adol- 	 Ovulas Chaumel de camikora - A. He-
pho Wisbold.	 nault.

Oleo de ligado de bacalhao quinado prepa- 	 Ovulos Chaumel de chlorhydrato de cocaina
rado por John Wymann - Silva Gomes & -A A. Hanault.
Comp. (Droguistas). 	 Ovulos Chaumel de chlorhydrato de mor-

Oleo de ligado de bacalhao de sabor agra- 1 phina e naphtol B a 5 ceutg.-A Renault.
darei - Gustavo Peckolt.	 Ovulos Chaumel de chlorhydrato de cocaina

Oloo de ligado de bacalhao simples de De- e ichtyol a 60 centig.-A. Henault.
rocque - Costa Rangel & Monteiro. 	 °vidos Chawnel de chloureto de zinco-A.

Oleo de ligado de bacalhao therebentinado Renault.
e iodoformado - Pharmaceutico José Eduardo	 Ovulos Chaumel de creosoto de fala-Pilar.
de Macedo Soares. 	 maceutico A. Renault.

Oleo de figado de bacalhao - Lamina & Ovulos Cbaumel de ergotina-Pharmaceu-
Kemp. de Nova: York.	 tico A. Henault.

Oiro de figado de bacalhao Berrini dr	 Ovulas Chaumel de extracto aquoso de tad-
Comp. procurador de Peter Mdler.	 • ladona-Pharmaceutico A. Renault.

Oleo de pheno-camplim therebentinado de 	 Ovulos Chaumel de extracto aquoso de ei-
s. Jacob preparado pelo pharmaceutico Char- cuta-Pharmaceutico A. Henault.
les A. Vogeler - W. R. Casseles at Comp.	 Ovulos Chaumel de extracto aquoso de
!Droguistas).	 meimendro -Pharmaceutico A. Henault.
• Olco puro de pao de sandalo, em capsulas °vidos Chaumei de extracto aquoso de °pio
gelatinosas de Baiss Brothers & Comp. - a 10 centigrammas - Pharmaceutice A. lie.
Walter Block & Comp.	 nault.

Oleo de ricino Oliveira Leite - Parmaceu- 	 Ovulo Chaumel de extracto de belladona
tico José Fernandes de Oliveira Leite.	 chlorhydrato de eaorphina a 75 mIlligrammaa

Oleo de Santa Maria - Pharmaceutico Ju- --Pharmaceutico A. Henault.
nus Schroder, por procuração Moura Sz	 Ovulos Chaumel de extracto de belladona.

e iodureto de potassio-Pharmaceutice
Oleo trigueiro de fido de bacalhao do Renault.

Dr. Jongh - Adolpho -Rinck ptocurador de	 Ovulos Chaumel de extracto de belladole t
Frederick Michael Harmon.

glyce-
p. de

•mard & Peta.	 ; Macedo Soares.
quan-	 Oleo de ligado de bacalháo creosotado - E. 	 Opodeldoc de encalyptus composto-Phat%

Charbs Vautelet & Comp., agentes de Cb. Vi- maceutico Pedro Garcia Fialho.
do sar mard & Petit. 	 Opodeldoc de oucalyptus composto-Phar-
Phar-	 Oleo de fiando de bacalháo desinfectado - maceutico José Constando de Jesus .

ichtyol—Pharmaccutko A. liceu*. 	 -
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Papier chimique — Adolpho Rinek por pro- 1 Pastilhas do Dr. Jachson — Joseph Bailais
coração Fayard Blayn & Comp.	 I 'men.	 -

Papier Fayard — André de Oliveira.	 Pastilhas dei Dr. Richards—Pharmaceuti-

Oenlo.s Chamei de extracto de belladona e
iodoformio--Pharmacentico A. Renault.

Ovules Chatnnel de extracto de belladona e
acido botica a 1,10 centigrarumas•Pharnaa-
mude° A. Renault.

Nulos Chamei de extracto de belladona e
ehlorydrato de cocaina a 10 centigrammas —
A. Renault.

°autos Chaumel de extracto de hatnamelis
—A. Renault.

OVUIOA Chaninelde guaiacol— A. Renault.
°vidos Chaumel . de hydrato de chiova I —

A. Renault.
Ovulos Chaumel de ichtyol--A. Renata.
°votos Chaumel de ichtyol — Bragança, Cid

& Comp. (droguist).
Ovulos C'hatunel de iodureto de pot~io —

A. Renault.
Ovolos Chantria' de iothweto de chumbo —

A. thatatilt.
()autos Chautnel de iodureto de potassio

opio a. 30 essattigrarninas—A. Renault.
°vidos, Chamei de lottotormio a uma gratu-

ma—A. Henauli.
°vidos Chamei do iodol—A . Renault.
Ovulos Chaumel do salol a 50 canjerana-

mas — A.. Ihmatilt.
°votos Cha tonel de sublimado corrosivo a
centigramrtha -- A . Renault.
Ovulo (.3ratimel do sulfato de cobre a 25

centigramtnas - A. Renault.
Ovulos Chatim( do sulfato de (patino • -

A. Renault.
Ovulas de Chatimcl de eulfatato de zinco a

20 centigrammas -- A. Renault.
Ovuleis Chamei de ~tino a 30 centigrarn-

mas — A. Renault.
°valos Chalupa de tannitto pelo •ther e

acido borico a. 1 grainma e 80 centigrammas
— A .. Renault.

OVI.11053 Chaumel de tarmino pelo ether e
; extracto de belladoita a -10 s'entigraminas • -

A. Renault.
Ovular elimine/ xic elimino e sulfate° de

; zinco a 23 cuotigrammas ---. A . Renault.
,	 Ovulo?" de glycerata solidificada (es por

prescripção medica) -- Phartuaceutico Joa-
I quim Ferreira de Moura.

Ovulas deglyeerina solixliticiela simples com
icthyol, iodriformio, acido borico, beiladona
saiol e outros, só podendo ser vendido eoli
preseripção medica — Phariaacetti inc Braz

; Antonio Duarte.
(nulo,: lincho att Thigenol ( sópodendo ser

vendido sob iirescripreto medica, 	 ',saram.
• comece Oh. Wciss por procurai:ao Meyer &
Usac.

Oxydasine — Pharmacetitico Henri Citados
i Jullett Carrion por procuração ,Seyer & lestite;.

Oynoleo solanum paniculatum — Antonio
Joe; Rodrignes de Araujo & Comp.

0,yottlett solanum na:dental.= iodo-ferrico
.— Antonio José flodrigues do Araujo & Comp.

Pageol Pharmaceutieo Mamai Duinenel
' par procuração Antonio José Ferreira .

Palatol — Parmaceutico Frank G. Ryan
procuração de Park Dotais.

Palatol com creosoto e guaiacol — Pirar-
\ maceutico Frank O. Ryan procnraeão
;Park(' Davis.

Paltimbina de (*imitido O. Guedes 	 Phar-
,inaeeutico Alfredo Francisco Lopes.

Pancreatina — Bigand & Dusart.
Panereatina Defresno -- Engano firisac pro-

curação de Theophilio Defrene.
Pancreatirm em pó Mame de J. Marson &

Comp. — Walter Block & Comp.
lio.paina.glycerinada Dias — Pharmaceutico

Joaquim Lourenço Dias.
Papaitia glycerinadas formula do Dr. Niobey
Pharmacentico Lincoln do Araujo.

, Papel anti-a.sttonatieo de Btreen Banol —
Adolpho Binek procurarão de Fumouze Frores.

Papei asoade	 Nannaceutico Salvador
Andrew por procuração A. G. Faria.
. Papier Baré — PharMaceutiCO F, Comar

&fils.

Papier medicinal Whosi — Adolpho
procuração de Jean Baptista Surtos.
Papier Rigollot	 11. Bat./Mo ( Rigollet &
Comp.)

Pariquina do Dr. João B. Roia	 Pha.rma-
condoo José Angusto Pereira de Castro.

Pasta anti-ecezematosa do Dr. Silva Araujo
e prep. de Julia de Sá da Silva Araujo —
Pharnetcoutico Francisco Antonio Gifibnit.

Pasta anti-venerea (só cedendo ser veudida
sob preser'seão meilica)—Pharmaceutico An-
tonio Proteeile Vales Junior.

Pasta Celeste—Pharmaceutico Alfredo Joa-
quim de Oliveira.

Pasta de cubebas e copahyba—Pharmaneu-
tico Tarratel & Comp., pelo representante Pe-
dro Julio Carraseo Villaverde.

Pasta dentifricia (fabrico de Galciino
mira Costa)--Phartitacentico Luiz Angasto de
Carvalho.

Pasta dentifricia de Orlando Rangel •-Phar-
rnu .dru Ir lendo. do MOI:4CW/ Rangei.

Passa do Nage Delangreuier —
Rinck, prnatrador ale Delatipeener.

Pasta peitoral lenitiva tiecas# — Adolpho
Rime procurador de Antoine Reyna'.

Pasta Vido—Phamaceutien Dr. C. David.
Paetiihas de alcatrão propriedade do Dr. V.

A. de Perla & Irmão -Pharmaceutieo Alvaro
florete Inas.

Pastilhas de alface e louro cereja—Rigaiel
& Ousais'.

Pastilhas americat tas a t ti -itethina ticas —
Mia rma vett tico Antonio Augusto Campos da
Cuides.

Past ilhas a ti	 ra Icicas — Pharmaceutico
Vicente Werneek Pereira da Silva.

Pastilhas bi-digestivas—Pharmaeoutico Ma-
noel da Silva Araujo.

Pastilhas de hl-sulfato de quinino de Bar-
rou:de- iturroughy \Votei-nue & Comp.

Pastilha-, de carvão de Belloe.--edva Arar-
J0 tç: COMP.

!in deveria te e santonina de pro-
priedade de João Correa Pharmacentico
neraente Ribeiro de Castro.

I 'a sti !lia e sie ele.s. date vermifutcas pilrgati-
Va: • - Phartnaceutico Jayme Ramos da Fon-
5 .-` ,•• 1 .

p:i .o¡lbaS. de' ChlOratO de potessio de Rue-
ro yale-. --W	 Casseis & Comp.. agentes de
Barrote:1%y Welcome & Comp.

Pastilhas de adoniso de potassio do borax
.10 Itureaselly -W. B. CaS ,P1S & Comp., agen-
tes de iterroueby Welcome & Comp.

Pastilhas de. adorato do potassio e reesaina
---Pharinacen tico Auguete da Silva Machado.

Pastilhas ' te cocaina elle wohoratadas de Mi
dy -Plua lin a tae tiro L. Midy

Pastilhas comprimidas de atuipyrina do
Dr. Knoew—Mallet Bieallto & Comp.

Pastilhas comprimidas de exatemas Blan-
card-- Pharmacentico Blanchard & Comp.

Pastilhas comprimidas de Pai: a Diastaee-
Pharmacemico Frani: 4;. lis'aie representante
de Pa rke lia vis.

Pastilhas romprimidas de iodethyrina
beofahrikett vou nide Bater & Comp. de El-
berie,l, por seu procurador Blunn & Comp.

Pastilhas comprimidas xle Lycose de !layer
(podendo ser vendido sob prescrita:ao medica)
—Blum) & Comp.

Pastilhas comprimidas de TI, iocol Recite-
Pharmaceutico Ch. Weiss por seu procurador
Meyer & Usac.

Pastilhas comprimidas do Vichy de Fedit-
Pharmaceutico Fedit & Comp.

Pastilhas de Dethan — 11. Bataille (Ad.
Dethan).

Pastilhas de Dethan au se! de Bertholet —
H. Bataille (Ad. Desfiam).

Pastilhas de Dr. PaterSOn — 11. Bataille
(Ad. Dethan).

co Chas. Schmidt procurador de Richards
Dysp. Pallet.

Pastilhas Geraudel—A . A. Gera Lidei.
Pastilhas Gelie ao lactato de ferro—Adol-

pho Rinc.k procurador de Labillonye (Parle).
Pastilhas de Guarda — Pharmacentico Ate

phonso L. Borciner per procuração G. Burel.
Pastilhas Roo& att chlorhydrate de co-

caine—Adelpho Rinck procurador de Alfredo
Elié Iloudé.

Pastilhas Routié conecoaahaa e cldorhydraa
to de potassa—André de Oliveira.

Pastilhas- laxadvas—Pharmaccutico Vicene
te Werneek Pereira da Silva.

Pastilhas de Kemp—Lammto & Kemp.
Pastilhas de Palangie—Rigand	 Dusart..
Pastilhas de paralisa —Alexandre Haag.
Pastilhas de pepsina de Boudault — H. Ha-

tante (A.. Hotot & Comp.)
Pastilhas peitoraes (indicando nos rotul.s

a. dise ma,xima a ser usada diariamente)-
Pharmaceoutico Vicente Werneek Pereira da.
Silva.

4.a.etilhas restauradoras do Dr. Franklirs
(marca Veleaa).— Franklin's Voleas Labora-
Leres, por seu procurador M. Soares de
Almeida.

Pastilhas de seiva de pinheiro ~vitimo La-
eeasose	 Rigaud & Dusart.

Pastilhas do seiva de pinho — Pharmaceu-
tico Virgilio Ecarritrondaede Castro.

Pastilhas de stovaina Billon	 Billon.
Pastilhas de saMonina — Pharmacentico

Mins e. Carlos Schroeder.
Pastilhas de sathartireto,museeri de Vinco-

nat — José Cesar de Muitos (droguista).
Pastilhas Solar -- Pharmaceutic.o Paul Ja-

cob, por procurarão Antonio José Ferreira.
Pastilhas Thytaridina de Borroughs %Velem

& Comp.— Pharinacetiticos Granado & Comp.
Pastilhas Mita. Pharmaceutico Edmond

Caminito. per Ferreira & Newhamps.
Pastilhas vegetaes Soullié — Luiz Antonio

da Silva.
Pastilhas Vel'Illifil21W . de chocolate com mu-

niam"	 Pharmactenico João Luiz Alves.
pastilhas vertnifugas de chocolate com san-

t/mina Pharmaceutico Francisco Antonio
Oitfoni.

Pato Zed -- li. Ra taille
Pate do Berthé á la codeine	 E. "Charles

Vaittelet, ag. de Clin & Comp.
Pato de II. Aubergier—Adolpho Rinck, pro.

clivarão de Atabergier C. Fernand.
Paio de Resma-mi ainé — II. Bataille.
Pausaditie Pharmacentico Eugene Four-

nier (de Paris).
Peitoral americano — Num:acoute s° Al-

fredo Sonillé Tribolet.
Peitoral americano — Pharmaccutice Suão

Julião Manso Sayão.
Peitoral de anacalmita—Lanmem & Eempe.
Peitoral de anacalmita — Pharmaceutico

Francisco de ANU Carvalho.
Poitoral de angico e Jataby composto —

Pharmaceettico Oscar Publio de Mello.
Peitoral de angico Petatense — l ibaram-

cendro Eduardo Condido de Siqueira.
Peitoral de araxina composto — Pharma-

ceutico José Fernandes de Oliveira Leite,
Peitoral balsamico de Jamby, de Abreu

Irmão & Comp.— Pharmaceutico João Bap-
tista Lemgruber.

Peitoral balsamico brasiliensia — José Pe-
reira Valente.

Peitoral balsamico — Pharmacentico Pedro
José de Araujo Gomes Filho.

Peitoral brasileiro — Pharmacentice Au-
gusto da Silva Machado.

Peitoral brazileiro — Pharmacoutico Ale
(rodo Francisco Lopes.

Peitoral de cambará. — João Alvares de
SOOU, Soares.à



-Pettleseleether do Clertan
Pedes de santa! (esseneia

Clareio - A. Cliampigny &
A. Petit.

Perles-de santa! de MiLy -
sart .

-11-. Batente:.
p.urit) do- Dit.
Comp.; por J.

Rig•aud 4.1 Du-
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- • -Peitoralde c.eretja. do 1)r. Ayer 	 King
Ferreira isL .Corap, depositado •de,.Ayor.
- Peitoral de -cambará-e an;le.3 - • Phartaa-
ceutice ¡Candi-dá • de Aeilis , Rihahm.
-Peitoral de ementa - Pharmadeutico Dr."

Theodoro Peckolt. •
:Peitoral •.de etticirta umbollata-peecem..

centicó -Alexandre dos Santos , Gomes.Paula •
•Pefterral composto de insupipiranga ou

mal)) -- Pharmaceutieo ALatniro do Amaral.
Castellbes. • 	 . •
- ¡Peitoral do Dr. Jecksoe (declarando nos-. ro--
tules a:quantidade do elixir parorico con-
tida eia cada colher de sepa, o modo de •stra;
administração,.de_sorte-que .o doerite:não.-trime.
mais de' 40 granulem desteeeliaireme dia, c.a
contra indicação nas • ereanças menores de'
dons aunes)--4.osoph. Ballarved.r.
s • Poitáral,dOillir :'Fairbairn •da viuva O. G.
de F. 11. •-Fairliairo--F. :-Fairhairry.

Peitoral -da" .1.1.daley -- ,Pharmuemitico Lo4e
Viei.ra :Lima G ut imasi aos .

.•Peitoral . de Jucá composto-Pharmacetitico
Antonio Gonaa,:ea Cordeiro de Almeichie

Peitoral de liraão. bravo=-Phaumacautico
João.F..áleira de Vasconeelios.
. 'Peitoral Mineiro - Pirartaateutiee Carlos
Bento Soares.	 -

Peitoral .de mimosa seepiaria. ..de João Tho-
maz de Mello Seura-Phamnaceutiao Sabluo
José de Aragão.

PeitorakPaeanaanse ou..Xarope.de.Arancaela
.como.osto-e-Jasé Aug, ustaele.Anrada...

Peitoril de Passitlerae-Pharmaceutico Dr.
Theruloro Peckolt.
- Peitoral de rosinaniahos coraPosto,Pliar--,
maceutico Alfredo 'Fraticiscoelas.Glutgas...

Peitoral ta.ssua.ulo --Pharmaceutigo
pio .Moreno.

Peitoral de thiariclio do plrarmacentico Al-
fredo,mondes Ribeiro - Calesaus,.& Comp-..
• Peitoral de sumaré, composto, de somará,

dinsera e pisealia meditei/Ia - Phatimaceutieo
Luiz J. Pereira da Silva Junior.

Pelagine-Pliarmacentico.Eughne,Fournier
(do Pariz).

Peptona liquida - Antonio José Rodrigues
d3 Araujo & Comp.

Peptona lactiea oiepós analeetieos de:IS-tansa
S tyão Phaeinaceutico João Julião 'Manso
Siyan.
• Peptona solida - Antonio José Piodrigues
de Araujo & Comp.

Peptona seca, de propriedade de Joaquim
Paiva - Pliarmaccutieo Joaquim Torquato
Soare-e. da Camara..	 •

•• Peptoneidee de carne de Carin •ick -
& Comp., procuraçã.o de Carnrick,

Si Comp.
• Poptonoides com ferro e 'vinho Klime,e-

lhoefer Sz Comp., procuração de Carnriele Si
Comp.

Pe,ptonoldes liquidos de carne, gluten e.-leite
digerido -1:lingelhoefer & Comp., procuração
de Carnrick & Comp.

Peptonoides liquides de carne, gluten e leite
ditmrido com coca - lilingelhoefer &
procuração de Carnriek & Comp.
Pepto-fer Jaillot - ParmaceutiCo L. Darrasse
por 'procuração,'Nleyer St Usac. •

Peptol - Pharmaceutieo Pedro Teixeira
Dantas.

Pepsiva acido de Delloc - A. Renault'.
Pepsina amilacea de Grimault.-- Silva Go-

mes & Comp.
-Pep.sina de Dike - Frederick Stearn &

Coup.
•• Pelletierine do Tanret	 Engem Brisac.,
por procuração. de-Charis J. Toarei-. -	 • ,

Pepsina liqnida (Solo/ela, de Gilas Schacht
& Comp. -Watter•Blitek & Consp. (Drogissta.$).
-.Papás-ialktLida (Stbacht, com bismirtho de
Giles Schacht & -Comp	 NValter Bleeic &
Co p . (droguistas).	 -

-Pepsina liquida.Setracht ciem ev~iutua. de
Giles • -Schacht - Comp.-- Walter MlOck &
Comp. (drogistas).	 .	 •

- Pepeitia de porco da Marson&-Cemp-. --
Walter Block& COmp. (droguistas).

Pepsina Baudault - If. Bataille (A. Flottot
& 'Comp.)

Perles de Assafetide de Clertan- li. BA-
taille.

Perles de broantre de gostei - IP. fttaille
Perles de , carbonato de creosoto .do.Dr.

Clertan - Pharniaceutico A. Chasapigny cSt

Comp.
Pe.eles de. eastorium

•B,a_ta.ille.
.Peries• de clerhydrato , de quinino do Dr.

•Clertan - Pharinaceutico A. Gliaiopigny-&
'COMI)

Pedes de clurofinenio do Dr. Clertan -
iBatailie.

Perles de creosoto do Dr. Glertan -
Batalhe.

Perles de digitalls. do Dr. Clertan - li. ila-
•aille.

- Pedeselo ,Br. Desclramps - Phatimacentien
•Fm:ui:ceie .Raoux por- procaração Antonio Jfflié
Ferreira.

Peoles, de iodoformio- do Dr. Clertan
Adolpho Pdnek, procuração de H. Fournier

Perles de sulfato de quinino	 VataW.e.
P., rles de Therebentina do Dr. Clertan -

II. Batuille."
Peeles.de valerienato -do quinina do lar.

Clertan -- A. Cleunpigny & Comp., •,por
J. A.. Petit.

Perles de valeeiana do Dr.. ,Clertan
Dateille • "

Paroles de .popsina, de Chapoteaut
Rinck, procuração-de Rigaud -Sr Chapo-

u:aut. -
Parolos.de •gaiaCol de Vigiei, (caeodhyluto

deguiacol) - Silva Araujo Si COM,.
Perolas de esseneia de saudai° - Miarmo,

ceutico . Dr. Coser Ziroui,. procuração -de
Cario Erba.

Perolas ovaes dè saeá de quinino piteissimo,
de iinimer	 COmp. .-•Pharmaceutieo
Felipp 3 1.;' rei 1'0 de Aguiar.

Persodine	 Pharnmeetitieo Moa:lus.-Scs. tior.
Pertussin Taeschuer dai Kerrimmudanter

A potheke E. Taeechner- 'Pliarmaceutheo
Geoug Strobaell.

Peruviano (xarope peitoral, declarando nos,
rotulas-a, existencia 'da- codeina) - Pimento,
ceado° Eduarto.José-de Mou ra. !filho.

Peeturinu-Pharmaceutico João Furtado da
Rocha Frota.

Petrolectina-Coral & Cardoso.	 .	 •
Phenoistelleo de -Domiugos José Fõl150.0

Pharmacéittica,José Ferreira Passos..
Phenol sedico-.-Antonio Go17125- de, A. Sam-

paio.
Phenol Sodico -Augusto Maxim° da Veiga..

Plienol sodique , Baixar-- E. Charles Va.utelet,
por Henri Clostre.

sodico Dias - Pharina.ceutico Joa-
quim. . Lo areie ,o -Dias.

Phenol sodico-- Pharmaceutieo Pedro Da-
Nista...de •ndrade.

Plienol sodico Carneiro	 Wenceslau
Carneiro.

NIuniz &Comp. : •
• .Pliilo-cierma--Antonic, Joaquim Pereira.

Philo-dernia - Pharmaceutieo Samuel de
Macedo Soares.

Philohemol (declarando nos rotules a quan-
tidade de arrehenal contida em cada. co-
lher) - Plierrnacentieo Jona tilas -Lourenço
da .1zavedo.

formula: .de Oetacilio Pessoa e
propriedade -Phannaceutico Luiz de Freitas
Guimarães Junior.

..Phosphito. dé• Chem'. galatintina, e litlrOy; ;7.
Adolpho flitick; procuração deilidmond Looli-
Ilennart.	 •	 '	 "

rPhosPhate) biologique de/Astier - A. ffe-
mult. •

Phosphato de ferro selava! dolberas - Ri-
gen& St. Dmarte

Phospliato de ferro soluvel de Mihul-SiLva
Insulos.

do Dr. Cleetau.

•

	

Phospho-kola	 Pharmacoatica. FraneitleO
Antonio G iffoni.

Phosohato liqiiidcede ferroe caio-- MeV-
maceutico CarloseEnbas,(claiMilazioy.
, Phosphadyner; de Balare	 Gonie's
Comp. -	 -

P)osphatánaeFaliéres-II. 'Itataille (C. Gol-
non . Se, Coop.)"

Phosphatina Falléres-Adolphiellinck,..pro-
curação. da C. Gnomo" .&•Cbmp.. 	 •

Plirephatina- G nedwele Azavedoe-Dharm
ce Mico Manuel CarlosMuades,deletziávedo.

	

,Phospliatirta	 Migttel.- iPharmaceatico
Theotonio.de„Aranio Libero.

Phosphatina eia liquido- João de Souza-Mar-,

Phosphol - Pharmaceutico Alumie° . Leo-,
parda.

Phospho-glyre-cal-com Malte Kiala-Phar-
macantioo Finincisca.Manced:daãliva:/kraujo.

Pliospim..glyao-eal• granida:do-Chez:manou-
tico Francisco Manoel da Silva Ataujo.

Pliospho-glyco-sodio granulado -Pinauna-
ceutico 'Francisco Manoel da:Silva áraujo. •

Phospho-thiaeor granulado--;Phannatentioo
nom:isco AntoniceGiffonl.

- Phylateo-Pharmacentico •01td Bracjrn.er
do expoet Vorciniguny , Leuto r.cher Apoilirelter'
undd?..ahillanten dos pharmacestMlien Indus-
trie eu 'Berlim. •

Phymol ou Xarope de •sulfaegaiacálate
potassio-PharmadeuticnOrLarain da Fonseca.
Rangel.

Phyanogeno-Pharrnarentico Arnaldo- , Ar-
tinir-Ribeiro da.fonseca..

Pilulas de ageniadina-Plirmaccutico Dr.
Theodoro'Peckolt.

Pululas alveticas (só podendo .ser vendi
sob peeseripcão mediew)--4liiarmarentico
quiin Luiz Farreir.a, & Comp.	 •

autheluthitieas .de sauttinhe conj.
postas .(sf.i-podentioservenclidas-sob
inedica)-Pharmaceutico Joaquim : Luis• ter- .
reira & Cemp.

Pilulas- ' de Assis-Pharmaceittico CaUdido
dé,- Aseis Ribeiro.-

Pululas aperitivas e anti-dyspeptieas-Phare
maceutico Francisco AntonieiGifibui.

Nulas anti-anemicas-Phannacentico João
Bernardo Comito Granado.

Pilulas anti-anemicas nanicos e ferrunino-
s as-Bet to "Xavier.

l'ilitlas anti-anemicas de;Ernesto Werden-
blitilt- Pharmaceutico Condido Fraklin de
Amaral.

Pilulas anti-a,nernicae-• -Pharrimeentico José
Dessa Alfredo de .Carvellio. •

Pilotas anti-biliosas purgativas, formula do
De. :Murillo-Antonio Joaquim Pagine.

Pilulas anti-biliosas-- José Joaquim Men-
donça Caril 0:4(i.

Pilotas anti-belicosas • Cockle'e-Silva Go-
mes,& Comp.

- Pululas anti-biliosas-- Pharmacentico Luiz„
A utonio Filgueiras.

PunIas anti-blennorrhagicas- Antonio Rie
beiro da Silveira.

P1-! tuas ailti-blennorrhagicas- Pharmacen-
t i co Francisco A ntonio . Giffoni

	

a.uti-	 r.rbenohagicas de .proluiedade
de.João.Betissi--Phamnaceitt ieo José aSát. da,
Magalhães Prhoo„

Pilotas a n tieben nor rhagicas:deeBrussi-Phare
maceutico João-de Lima Bruzzi.

anti-catarrhaes	 Pharmacentieq
Jo4é.'Eloy da -Gesta.

yopepticas do Mr. •Ileinzelmann
1-Mario Couto Agi:liar.

oa-
5'
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• Pilotas anti-derniatoricas (só podendo ser
Vandidas sob prestriPção medica) — Pharma-
teatico José A. Pereira de Castro.

•Pilabia-anti-dyapepticas do Dr. Heinzelmann
(duas pululas diarias no Maximo) — Pharma-
(*atice Leopoldo Noronha.

Pílulas anti-clyspepticas	 Pharmaceutico
José Bessa Alfredo de Carvalho.

anti-dyspepticas, for. do Dr. Car-
vallo de Azevedo — Pharmaceutico Joaquim
Ferreira de Moura.

•Mias anti-erystpelatosas— Pharmaceutico
João Bernardo atito Granado.

: Pilotas anti-febris do Dr. C. Novaes—Phar-
macentico Raymundo Nonato da Costa.

Pilotas anti-febris de chlorhidrato de parei-
rifla e quinina—Pharmaceutico Pedro José Se-
bastiany Junior.

Pílulas anti-febris de pereirina e fedegoso
de Abreu IrmS.o & Comp. — Pharmaceutico
João Baptista Lesngruber.
+Pilotas arni-gotosas de Faba — Pharmaceu-

tico Gaston Fournier por procuração E. C.
'Vaittelet.
• Pílulas anti-gonnorrheicas-- Pharmaceutico

Sarvulo Genefre.
Pululas anti•-hemorrhoidarias de Mello —

Pharmacautico,losé Joaquim de Mello.
Pilotas anti-hemorrhagicas do Dr. Ababone

—Pharmaceutieo Luiz Carlos de Figueiredo
Corrêa.

Pilulas anti-herpeticas — Pharmaceutico
João Bernardo Coxito Granado.

Pilotas anti-herpeticas hydrargiricas sul-
furosas (só podendo ser vendidas sob pre-
ricripção medica) -- PharmaceuticaJoaquhn
Lois Ferreira & Comp.

Nulas anti-hypohemicas — Pharmaceutico
Lula Raspantini.

Pilotas ainti-k-pohernica — Pharmaceutico
Theotonio do Araujo Libero.

Pilulas anti-malaricas (declarando nos ro-
tubos a existericia do quinino, aconito e arse-
nico, só podendo sar vendidas sob prescripção
medica) -- Pharinaceutico Juvenal Magalhães
-Ribeiro.

Pilotas anti-uevraigicas — Pharmaceutico
Joaquim FerreiM de Moura.

Pululas anti-nevràlgicas de Cromes' — Adol-
pho Rick, P. de Augustine Beaufils: veuve
Dr. . C ronier .

Pautas anti-nevralgiques du. Dr. Moussette.
E. Charles Vautelet, P. de Clin & C.

Pilulas anti-nevralgicas do Cr. Cronier. --
Audré de Oliveira,

Mias antkievralgicas — Pharmaceutico
Amorico Carlos de Siqueira.

Pilulas anti-nevralgicas — Pharmaceutico
las& Joaquim de Mello.

Pintas anti-neyralgicas de Jesus — Phar-
niaeeutieo JóSá,Constancio de Jesus.

Palas antipãludosas de Jesus — Phar-
maceutico José Constando de Jesus.

Pintas anti-periodicas de quinino e abalo-
thio—Pharmaceutico João Antonio de Mattos
Vania.

Nulas anti-periodicas—Pharmaceutico Joa-
quim Ferreira Cot] tinho

. Pintas anti-sezonleas—Pharmaceutico Au-
gusto Condido de Seixas.

Pialas anti-sezonicas—Pharmaceutico João
Bernardo Coxito Granado.

Pilaias anti-sezonieas de pereirina compos-
tas—Pharmaceutico Vicente Werneck Pereira
da Silva.

Pilçilas anil-sezonicas — Pharmaceutico Al-
fredo Elisiario de Carvalho.

Pautas anti-sezonicas (declarando nos rota-
los A existencia de sal arsenical) — Pharma-
centico Francisco Antonio Giffoni.

Punias balsamica,s Pharmaceutico Fran-
cisca Pereira Campos.

Pilota§ de benzoato de lithina com papaina
—Pharmaceutico Francisco de Moura Brazil.

Pululas de benzoató de lithina de Trihyon-
Obra Araujo & Comp.

•Pilotas de bensioato de- mercurio—Pharma-
ceutico Henri Bretonneau-(Paris).

Pilulas bi-digeatif de Chaissang à la pepsine
et à la viande — II. Bataille ( C. Quenon
& Cie, ).

Pilulas Brazileiras—José. Tavares da Silva.
Mias Borredon—A. Gigou.
Mulas de Bristol ou Kemp—Lanman &

Kemp. (New York)
Pululas de Bristol ou Kemp. de Lannian &

Cemp.—Pharmaceutic,o Franciaco de Assis
Carvalho.

Pululas de buchinha—Pharmaceutico Dr.
Theodoro Peckolt.

Pilulas de carbonato de ferro e manganez
de Burin e Bruisson—Bigand & Dusart.

Pilulas de caseara jsagrada de Midy—An-
dré de Oliveira.

Pilulas de caseara de Midy—Pharinaceu-
tico L. Midy.

Pilulas de café quinado, Navegantes —Phar-
maceutico Benedicto Euzebio dos Navegantes.

Pilulas catharticas de Ayer—King, Ferrei-
ra & Comp., P. de Ayer.

Pululas de cathramina — A. Bertelli &

Pilulas de chlorhydrato de quinino, com ex-
tracto de macella e genciana —Pharinaceu-
tico João Vital de Mattos.

Pilulas de Clin au sulfato de atropina—E.
Charles Vautelet, P. de Cio & Cia.

Pilulas de Cio á la lécithine—Pharmaceu-
tico F. Cornar & Filhos.

Pilotas de cholalogogas — Pharmaceutico
Leopoldo Noronha.

Pilulas contra as febras inveteradas (for-
mula e propriedade do Dr. Pierre Deymier)
—Pharmac,eutico Leopoldo Noronha.

Pululas contra opilaçã.o — Pharmaceutico
Francisco Manoel da Silva Araujo.

Pilotas contra o beriberi (fórmula e pro-
priedade do Dr. Aurelio de Lavor)—Pharma-
ceutico Joaquim Lino de Medeiros.

Pilotas do Dr. Cazenova—Rigaud & Dusart.
Pilotas de Creosal Dubois- Pharmaceutico

Henry Dubois, por procuração J. Martins
Lima.

Pilulas de Doan—Wiltiam Jay Smith.
Pilulas depurativasChables—Adolpho Rinck,

por procuração Eugene Colombr.
Pululas depurativas de tayuyá e podophyli-

na—Pedro Perestrello da Cantara.
Mulas do Dr. Lagnouf ao valerianato de

cafeina—Silva Araujo & Comp.
Pilulas desobstruentes de resina de jalapa

e podophylina—Pharmaceutieo Antonio Luiz
de Sena Pinto.

Pildas desobstruentes do Dr. Corrêa de
Moura—Pharmaceutico José Machado Filho.

Pululas desobstruentes—Antonio José Rodri-
gues de Araujo & Comp.

Pilotas digestivas—Pharmaceutico Antonio
Gonzaga Cordeiro de Almeida.

Pululas de diastenina (só podendo ser vendi-
das sob prescripção medica)—Pharmaceutico
G. Gremy,.por procuração Meyer & Urac.

Pululas diuraticas—Pharmaceutico Amaria°
Carlos de Siqueira.

Pilulas de doliarina—Pharmaceutico. Dr.
Theodoro Peckolt.

Pululas do Dr. Rossi Life—Clarence B. Riker
(The Sidney Ruas dr Comp.)

Pilulas depurativas—Pharmacentico Bento
Carneiro da Rocha Braga.

Pilotas drasticas de podophylina, atoes e
andá-assú compostas — Raulino Horn & Oli-
veira.

Pilalas Easton — Pharmacoutico João Ber-
nardo Coxito Granado.

Pululas Easton — John Wymann, por pro-
cura.ção L. C. de Moura.

Pululas Bastou de Baias Brothers 	 C.°
—Walter Block & C. (droguistas).

Pilulas ecossaises—R.
Pilotas especiaes Godfroy—Constantino Do-

mingues. (Hugues Gérod-Paris).

Punias d'extraot de elixir tonique
reux du Dr. Goillié—Atiolpho Rinek, procura-
dor de Louis Léonlebas-Gage. ••

Pilulas estomahaes, formula do Dr. 'Alfredo
Martins da Silva—Pharmaceutico Luiz Anto-
nio Figueiras.

Pululas estomacaes purgativas—Pharmaceu-
tico José Eloy da Costa.

Mulas de evonymina—Pharmaceutico João
•Bernardo Coxito Granado.

Pululas expectorante,s do Dr. Alabone (de-
clarando nos rotulas a presença de aconitma)
--Pharmaceutico Luis Carlos de Figueredo
Corrêa.

Pilotas de familia de Ricardo Teixeira de
Lemos—Pharmaceutico Ernesto da Costa- Thi-
bau.

Pilulas de familia (declarando o formulai%)
—Pharmaceutico Agostinho Ferreira Chaves
e Arnaldo de Moraes.

Pilotas de familia de José Joaquim de M.
Cardoso— Pharmaeeutico Luiz Antonio da
Silva.

Pilulas de familia de Antonio José Teixeira
de Lemos e propr. de B. Andrade—Phar-
maceutico Bernardo Dias. •

Pilulas de familia — Dias & Irmão (Por-
tugal).

Mulas de familia, preparação de José Tei-
xeira de Lemos—Pharmaceutico Francisco de
Ale,antara Gomes.

Pilotas febrifugas e tonicas, formula do
Dr. Alfredo Martins da Silva—Pharmaceu-
tico Luiz Antonio Figueiras.

Pululas febrifugas e purgativas, formula do
Dr. Alfredo Martins da Silva —Pharmaceu-
tico Luiz Antonio Figueiras.

Pildas febrifugas com "cafeina, formula do
Dr. Alfredo Martins da Silva—Pharmaceu-
tico Luiz Antonio Figueiras.

Piulas febrifugas econonikas — Pharma-
ceutico Cano Erba (de Milano).

Pilulas ferruginosas—Pharmaceutico José
Bazilio da Silva Santos.

Pilotas ferruginosas du Dr. Blancarci —
Adolpho Rinck, procurador de Augusto
Bland.

Pilotas ferruginosas, formula do Dr. Al-
fredo Joaquim da Silva—Pharmaceutico Luiz
Antonio Filgueiras.

Pilotas ferruginosas Brazileiras—Pharma-
ceutico Firmino de Freitas Junior.

Pautas ferruginosas anti-anernicas do Dr.
Heniz. (Duas no maximo por dia)—Pharma-
ceutico Leopoldo Noronha.

Pilulas fibrinadoras sanguineas ou Esp.
da Ofila — Pharmaceutico José Joaquim de
Mello.

Pilulas fortificantes --Pharmacentico Carlos
M. da Costa Cruz.

Pilulas de Foster — Willian Jay Smith,
Pilulas de Fraisse — Pharmaceutico Marius

Fraisse.
Nulas de guajará — Pharmaceutico Dr.

Theodoro Peckolt.
Pilotas hemostadeas, fórmula do Dr. Dey-

mier Phermaceutico Antonio Borges de
Castro.

Pilulas Helenianas de Victor ifaud — Miar-
maceutico Victor Naud (te Paris).

Ribas de hypo-phosphito de manganez
Adolpho Rinck propriedade de II. Sovanu.

Pilulas de kypo-phosphito de quinina —
Adolpho Rinck propriedade de H. Sovann.

Pilotas inglezas- do Dr. Mascarenhas, prop.
de Lima & Comp. — Pharmaceutico Joaquim
Saldanha Marinho Sambo.

Pilotas inglesas do Dr. Mascarenhas prop.
de Lima & Comp. — Pharmaceuticer Do-
mingos Pinto de Figueiredo Mascarenhae.

Pilulas d'Intrait de digitalé (devendo ser
vendido sob prescripção 'medica) E. Bou-
lariger, por procuração F. A. Canobbis.

Nulas cil-bitrait de gentiane (devendo ser
vendido sob prescripção Medica) —• E. Boo-
tanger, por procuração F. A. GanobOis,
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Pílulas, dletrait de kola (devendo ser ve,n- •
didO 41;b preseripção medica)* E. Boulanger,
parrocaração F. A. Canobbis. 	 • .

cle mu auet (só s)bra pres-
crip0,e medica) -- E. Baulanger„ por procu-
nação.g, A. Canobbis., .

Piltilas d'Intralt, de .marron d'Inde (do-
veridaser vendido sob preseripção
E.Boulanger, por procuração F. A. Canob,

• '	 Zl'Intrait.de Valariana (devendo ser,	 .•veudido,sob prescripaão indica)-E. Boulan-
•ger por procuração • F. A. Canobbis.

Pilatas	 iodureto. de ferro e rnanganez
O.Broiss:on-Lfligaucl & Durara

- '1iitulaS iS. llodure de fer et quinina, do Dr.
Fthick, por procuração do

- 5N9,a;iíStítie,,Bn.fils, veiava do Dr. Cronier.
-- Malas' de -iodarei° do forro e quinino de
ksbilloti- E . Charles	 u tele t & Com p pro -
c O rador	 Cb. Viniart & Petit. .•

Pílulas de iodeina-Pharmacentico II. 3lon-
taga;:por •proeuração Hugo Ileydtmanu.

Pilulas de pracatiá • ferru ainosas-Phartna-
ccutico *Toá Veia/mio- Atig•ajto de Gódoy.
- Plaulasado jurubelia ferrtilioaas-Martho-
tornai & Comp.

da jurubeba (só ;podendo se, ven-
dido WI.), PrICISCripçãO medica)-Pharmaceatica
Dermes de Souza Pereira & Comp..

pitotaa .de jartilmixt ,fiarrugiuosas (su po-
douttO , figarenclitio sob pre.wripia-ao tuetlica)--
Pharrnaceutico Hermes de Suza Pereira &

pilotas de jurtibeba simples ferruginosa,-
: Bartbialanieu & Comp.. •	 '

- i ()nulas laxativas,,clidagoga do Dr. Almeida
Gomas --, Pbarmageittico 	 Gouza.ga. Ear-

1 nandeS Braga.
-a-:',Pittilàs do Dr7- Maniov	 Pli,armacetitico
Benedicto Euzablo dowNeanatutes:

• a-Pilulas maravilhosas	 Pharmaceutieo An-
tonio Luiz de Seno. Pinte':

Pi I kil -da nvarupá - •Pharm ace tele!, Dr.
TIreodoro	 • ,	 -

Pilulas de matico ferrueinosu,s, AntoioJ?-
quim Pilig•ete.	 •

-41 11111as tte•Neiliquitlinaf FaBier•ea •HPharrna-
ceutico F. Cornar & Elms. •-

Piltilasde 'Pactuara matara- -- . Pliatanaceti-
co AiithsiO Leivas.

nutritnentaes de pcpsiva acidificada.
de	 do Pharniacentico
Thomaz Paul iloara

Pifulas d'ocrenia ' (só podendo ser vendido
sob prescripçãoanedina) . Lisac do Phaa•
inaceutico-G. Grerny•

Pilulas deoinagil A. Champigriy.
Pilulas de•parirreatina Defresue Faagene.Bri-

sao propriedade de 2heophilo Defresne.-
Pílulas de Pamporret propriedade de . Jose!

Mario. &Algalio Nabre - Pharmamutico Ar-
ciihnedes Ferraz Moreira. '	.„

Pilulas- : 4:1.e Papaina (base catassia, e páp.)
deelaram nos rotules a desageoade quassia
Pharmaceutico Beato Carneiro da Bocha
Braga.	 •

denawiegiyna, (devendo' declarar nos
redutos a (Iation-Lin-aça° «Hydrocotyle Dux
losua) '-=-Pharinateutico • Augusto Luiz da TOM-

seca BainoS'.
• -PitillaS.pauliatanaa'-'-•Carlos Pedro 	

com.	 ,
•

•:Piltilas paulistanas - : Phannemetatico João
Bernardo Coxito Granado. 	 •

•Pilulas,peitoraes :cie Jesus - Pharmaceatico
Jocié. Constancio de..Jesus. -	 - •

.Pilulas de :pepsina	 Boudault -.- P.. Ba-
talhe (A. Hottot &Comp. t 	 •
-Filulas do pcpsina corri ferro reduzido de

Bagg	 •Nicolus IGicolesce, p.- de Thamaz

	

,	 ,
-Pittilas de pepsina ,spem proto-iodureto

/ferro inaltera,yel - NtColas Nicojesco, p, -.de
• f.jMniaz

•Pilulas de pepsina e diastase Cha.ssaitap
Adolpha Balela p. do Chassaings Qii. -Doa &
Com p.

Pilulas de p2psina e cl cliastaae Chassaing
- J. A. Petit, p. de Chassaing Sz- Comp.

Pilulas do pepsina chorhydrico - Pluma-
. ceutico Cano Erba.

Pilotas de pepsina de ferro reduzido pelo
hydrogeneo Pharru.aceutieo Thoniaz Paul
negg por seu procurador Ervin Voigt.

Pil tilas de pepsina e proto-iodureta do tarro
inaltaaravel - Pharma-e?aitico Thatnaz Paul
lloaa por seu pia:curador E.rvin Voigt. : •

Pitula.s de podophylina formula do Dr. • Al-
fredo Martins da Silva - Pharrnaccitico Luiz
Antonio Filgueiras. •

Pilotas do podopbylla de Coirro — Pharma,-
coutico P. Corre & Comp. •

Pílulas de podophylina - H. Bai,aille.
Nulas de phosphureto de zinco do Dr. Clin

- Pltaimacoutico•F. Cornar, File S.: Comp.
Plintos de prota:lodure.to de ferro de Blan-

carcl (inalteravel) - Adolpho flinek procura-
ção de illaacard & Comp.

Pilotas purgativas Leray	 Adolpho Bilick
procura "ção de Eugét	 in

	

ie tlené Drala	 .	 .
falidas purgativas de Deh.aut - Adalpho

Riuck procuração de Dehaut. 	 •	 • •
Pi I tilas purgativas - Pharivaceu tico João

Beruado Chai to Granado. •
Pll 1 as • purgativas e an	 Phar-

maceutico Rodrigo Lopes de Balta.
Pi:lidas purgatiVas - Phadmaceutico.' Joaé

Alves Bibeiro Cirna. 	 -
Pílulas purgativas - .Pharmaceutico Alfredo

Elisiario de Carvãlho,	 .
Pitubta . purgativais assacarailaS, formula. do

Dr. José da.Silva parlando' ser. Ven-
(lida sob • prescri~.. • Medica) ••-• gliainnacea-
tico JÁaaquin1 • Luiz Teixeira' Si Ciunia. •

• Pilidas purgativas` de ' resina de batata e
ntomordica-bucha, do cirurgião Mattas
e Joiapihn de A. "Mattos. 	 ,
• Pautas purgativas e antibiliesM ,Pharma-

ceutieo VraliCt6C0 Atit0.1.1i0 Giffoui. .
• Piladas purgativas do • Dr. . Alabone : -.Phar-
maecutice Luiz Carlos de. Figueiredo, :corra.

purgativas de <Testas 	 Pharpimieu-
tico José-Constancio de -Jus;
• Pilotas purgativaa de - lIellaiVei--Fiteire
•Guinares & Comp. (drogmistás),..•

Pululas purgativas de IlauliveiraPho.rtna-
cático Bailemo Borns & Oliveira,. 	 .

Pilulas de,quinino e -cafeina contra as. fa-
lires' intermittentes- Pharmacetititio Augusto
Casar Alarq1/3.5.	 • -

'Ululas quininas de fedegoso e .caferana-
'Pharam.coutico Theadoro José de.Abreu So-
dorinho.	 •

Pilutaareguladoras assucaradasa-Pharma-
ceutico João Baptista Mutat. 	 .

Pautas reguladora.s-Pharmaceittiro Mento
Carneiro da Radia. Braga.

Pilulas-.reguladoras brazileiras- ~nua-
ceutico Augusto da Silva Machado.

Pilulas.reguladóras Pharinacautiej Fran-
cisco Manoel da Silva Araujo. _
• Pilotas regidadoras dellatiwayaJ. M. Pa-
checo •& "Comp. (Droguistas).

Pululas reguladoras fórmula. do Dr. Quin-
telha-- José Casar de Mattos (Droguista). •

Pildas 1. • iiladottas- Pharmaceutica Jolio
Juliã,o .Manso Sayão.

.Pilulas reconstituintes do Dr. Levett-
Pharmo,oeuticolevett por- procuração do Dr.
Carlos Garota. • •

E

Mintas Rosadas-W-. F. lIanson & • Compa,
Pilula.s• -de•salsa.e: caruba, fórmula do,Drti

Alfredo Mariinsda Silva-Pharmaceutica Lei**
Antonio Fagueiras. • k ' - •

Pilnia.s de Sicopira -Pharmaceutioo : Dr ,'
Theoduro Per:holt.	 •	 ..	 .

Pilulas Sejournel (só podendo , selavendidaS
sob prescripção ineatioa)--Nuirmaceutico.a31:1
Leprinco, por procuração de Antonioodks."
Ferreira.	 . •. ••	 . _ate•ria•-•:- .

Pilulas de sulfato, de quinina opiada.a,"6.ana'
tra febres intermittenteN 'formula • da Dr. .1.6s6
da Silva Maia (só podando ser vendidas.' sobd
prescripção medica)--Pharmaceutico Joaquilil,'
Luiz FéAtreit.IV & Comp. .
-- Nulas taurinas- braziteiras-Pharrnacentieti. - -

Luiz F. Freire d'A.guiar.	 .
•Pilidas tayityá - Pharmaceutico Franc8co;

Xavier M. Magalhães.	 • . , a.
Pilulas de:tayuyá conajurtibeba•e.podaphyl-'

Tina -Pharmaceuticci Manoel do- 011vaikai Sn- •
náut.

Piluta.s.de reolucção. melhoradas de Peres,
'trela Pharmaceutieo 'Frederico- • Sterns &
Comp.

Pitulas : de resino-balsamicas de copahyba,
cubes, ratania e ferro, : fórmula do Dr.- Al-
fredo Mendes Ribeiro-Calasans & Cotnp. •

Pilotas de resina de- jalapa -composta: (se
podendo ser vendida • Sob prestrimão• • medica)
'.-Pharnro.ceuticia João' \gata' de- Mu:tios; •

Pitulas Rininas•de H. Rino•=-P/daceetieo-t
Alffedo FranCISCO 140.13.C3t.•.	 .	 _

.	 •
Pilulas de therebeatine-H.
-Pllulas de: terpina ereosetatias- -,fountnin'dow

Dr. NUlles Roiz-Pliarmaceutico JoW.Atigrt3to. I
de 'Magalhães. •	 - • • "	 	  • ,

Pilulas de terpina-Luiz Simões- da- •Fbil=
s!tea:

Piltila,3 dos ires phosphatas, ferro cruininn
strychnina-••Pharmaceutico, Francisco:Antonio
Girfoni.

Trelkron, benSoattide•lithina,'fürj.t-1.
ginoso -Vharmaceutido E. 'Comam 'Fidhos•&

. tonicas anti,palustr.es.e. atititrW-
'fiiíul - Antonio José:Llodriguosxia.i.Arat;jO,&'

Piltda.S fanicas do De. Alabone--(4eplara40.0.
nos rotulas a. existeacia da atityCkpirma-
Pharmacentico Luiz' Carlos' de :FielreÁka

CDrI IrPttlàs tonrcas•estomacaos;-.41attto,'XÁÁr..i
. Piladas tonicas purgatiV,aa-l.Pharinaceut4o)
•Aniericó Carlós de Siqueira.. 	 '•	 •

Plintos. Mni-cligo• • stivas,e purgativae-•
•maeputico UsatosJose..de.,Araajo.	 .

•Pilulag iiniversas- melhoradas de P.ereSA
trello - Pharmaceutico Frederico SteartiSaSí -
Comp.

Mulata vrayalaes , de matariço•-aPhaumtiretta.;
tico Dr. Theodoro Pecholt. _

	

Pildas •vegetaat, .purgativas-	 Froire•tle
Aguiar - Pharmaceutieo ! Luiz inelippo •Ereire •
de Aguiar; • .

vegntaesaiurgativas.deirwirta de jal,
lapa, da term. — P.liarm.aceutíco , Quàquán Uns
Ferreira.

• Pautas. Vegetaes-assuetitadaskdoiDr. . • Uarci'-1,-.

Dr. Uly.sses de Azevedo Faro.
Pihíl vegeto,purgatitásido Pauto --flher-

maceutico Augusto Casar falorques,,,p.
Granado Comp.

Pilotas de velame '=-'aPh4rinacetigeri'.
brando Gentes deMego.". '	' 

Pitulas de velamina-Ptiáénraceuticia 'E
aio Marques de•Hollanda.

Pilotas de velamirra -;Pharmaceldico
quim Ferreira Coutinho.

: Pilotas vermifugas, forni' li ' formulado Dr,.. Ailkedo
Martins da Silva-Pharnmeoutibrdatir.Antaniç,':

-	 .	 •	 .
Pitulas verrnifugas	 Pharrnacautico

Joaquim da•Mell.o. ••	 •
Pilulas • Tertnifteas.purgativas--Pharmal

ceutico Condido Franklin. do Amaral. '.•-•
'Pilotas verInf-purgaiivar .com •-sauttutimr;•r:'j -

Pharmaceutico João. dos- Santosiardaya
Pliulas . versni..-immocativas-• ,.des- ,matettz.;'"à,

rhuibarbofformula do Dr. /Ai(tesio,,MhatitW
Ribeiro)-Calasans & ZÁ'omp:- 	 (

	

Piltilas de ,Válleta-EF. Bataille	 •-• ••: Á

• •	 •
Pilulas Weddelinas - 	 Ta2.:,at,

-	
-;;,„:44(1.4

Pitogeno.- Pharameeutieci ,Ftletteiscos-All,k,
tonio 43iffoni-, _ 	 -

Piperazina Midy - Phirmace0c_9_;_:
Midy.
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Piparol, de propriedade de J. J. Gomes —
Phafbaceutico João Alvaro da Silva.

Pitiecar — A. Bertolli & Comp.
.Pneumatol—Pharmacentico José Venancio

MiLur
Godoy, p.p. Silva Gomes & Comp.

amol—Pharmaceutico Antonio de Moura
Pacheco.

Polpa de tamarindos—Pharmaceutico Theo-
deo de Abreu Sobrinho.

Polvilho antiseptico—Pharmacentico João
Bernardo Coxito Granado.

Polvilho antiseptico de diaquilão — Phar-
maçeutko Dr. Henrique Schaumann.

Pidy-formiato granulado — Pharmaceutico
Francisco de Moura Brazil.

poly-formiato Conturieux (só podendo ser
vElhdido sob prescripção medica) — Pharma-
chutico Charles Conturieux p.p. Cl. Burel.

Pomada Albirina-- Pharmaceutico João da
Silva Silveira.

Pingada anti-caucrosa	 Pharmaceutico
João Baptista }finei.

Pomada anti-homorrhoidal — Antonio José
Rodrigues Araujo & Comp.

Pomada anti-homorrholdal— Antero Albano
Soares Veiga.

Pomada anti-herpetica — Pharmaceutico
JOãO Bernarno Coxito Granado.

;Pomada anti-herpetica maravilhosa —Phar-
Maceutico Carlos Nehring.

Pomada anti-herpetica	 Pharmaceutico
Rodrigo Lopes de Brito.

Pomada anti-herpetica — Pharmaceutico
Joaé Joaquim de Mello.

Pormada anti-herpetica, formula do Dr.Eu-
pulo Marques de Hollanda Pharmaceutico
Jóaquira Ferreira Cominho.

Pomada anti-herpetica — Pharmaceutico
Alfredo Elisiario de Carvalho.

Pomada anti-herpetica — Pharmaceutico
Jóaquim de Castro Barbosa.

Pomada anti-herpetica—Pharmaceutico loa-
guiai Manoel Pimentel.

'Pomada anti-lierpetica — Pharmaceutico
Joko Julião Manso Sayão.

Pomada.anti-herpetica formula do Dr. Quei-
roz — Pliarmaceutico Abel Pereira Guima-
des.

Pomada anti-herpetica ou anu-dartrosa
— Pharmaceutico Joaquim Luiz Ferreira
& Comp.

Pomada and-ephelica—Pharmaceutico Pe-
dro Baptista de Andrade.

Pomada anti-ophtalmique de la Veuve For-
nier (só podendo ser vendida sob prescrimão
medica) — Adolpho Rinck, p. Pierre Albert
Theullier.

Pomada antiseptica—Pharmaceutico Leo-
poldo Noronha.

Pomada de aristol—Pharmaceutico Alfredo
glaiiirio de Carvalho.

Pomada especial Godfroy—Constantino Do-
ues (Hugues Gérod—Paris).

a de hydrocatyle — Adolpho Rinck,
Labillonye.

maclude jutubeba mercurial—Bartholo-
u & Comp.
milha de lanolina composta—Pharma-

cOntitio Herculano Calmou Siqueira.
Pomada para curar papo, n. 1 — Pharma-

condoo Carlos Nehring.
Pomada de phenolina, de propriedade de

Manoel V. Pinto — Pharmaceutico João Vaz
Pinto.

Pomada seccativa de S. Laza.ro Pharma-
eentico Luiz Gonzaga Fernandes Braga.

Pomada virgem de propriedade de Esçluardo
V. Flores—Pharmaceutico Luiz Joaquim Pe-
tetra da Silva Junior.

Pomo de ouro— Pharmaceutico Francisco

PÓ anti-asthmatico americano — Pharma-
eePtioo AntoniO Augusto Campos da Cunha.

Pó anti4iemorrimidal de Oliveira Junior —
Pritacetitico Manoel de Oliveira Junior.

••

Pó anti-septico e seccativo de •ayat, fa-
brico o propriedade de A. Zayat—Pharma -
ceutico %miro [(abano Teixeira.

Pó deutifricie—Pharmaceutico Jooquim Mi-
guel cia Fonseca Rosa.

Pó dentifricio—Gaston Worms (dentista).
Pó dentifrieio do Dr. Oliveira Azedo (só po-

dendo ser veodido sob prescripçã.o medica) —
Pharmacentico Joaquim Luiz Ferreira & Cia.

Pó dentifricio, fabrico de Galdino Ferreira
da Costs.—Pharmaceittico Luiz Augusto de
Carvalho.

Pó dentifricio anti-septico—Theophilo do
Souza Lima (cirurgião dentista).

Pó ferro manganico de Burin e Bruisson —
1Fligaud & Dusart.

Pó ferruginoso composto — Pharmaceutico
Manoel Fernandes de Azevedo.

Pó hydrargirico anti-cancroso —Pharma-
ceutico João Antonio de Mattos Valle.

Pó indiano—Pharmaceutico Francisco An-
tonio Giffoni.

Pó laxativo de Vichy do Dr. Souligome —
Pharmaceutico Chassaing & Cia.

Pó laxativo formula do Dr. Antonio Caeta-
no da Silva—Guilherme Meirelles Coelho.

Pós americanos—Pharmaceutico João Abreu.
Pós analepticos reconstituintes -- Fernando

Pagani.
Pós anti-asthmaticos — Esoonflaire da Bel-

gica.
Pós anti-astbmaticos — Pharmaceutico José

Dessa Alfredo de Carvalho.
Pós anti-asthmaticos — Fortunato José Fer-

reira Guimarães.
Pós anti-asthmaticos de Clery — A. He-

nault.
Pós anti-asthmaticos de Alfredo Lopes —

Pharmaceutico Alfredo Francisco Lopes.
Pós anti-asthmaticos brazileiros — Pharma-

ceutico Bernardino da Silva Dutra.
Pós anti-hemonholdarios — Luiz Carlos de

Almeida Mendes,
Pós anti-syphiliticos de Polini — Emma-

nuele Cresta & Comp.
Pós anti-septicos — Pharmaceutico Fran

cisco Antonio Cantarino.
Pós do Dr. Birde — Constantino Domingues

(H. Gérod),
Pós chmopodio anti-helminticos de John

Wyman — Granado & Comp.
Pós dentifricios brazileiros — Eduardo Rod.

Theophilo Esbe.
Pós dentifricios — Antonio José Rodrigues

de Araujo & Comp.
Pós dentifriclos — Manoel Alexandre de Oli-

veira.
Pós dentifricios — S. D. Rambo, cirurgião

dentista.
Pós de doliarina e ferro — Pharmacentico

Dr. Theodoro Peckolt.
Pós exaladores anti-epidemicos — Severiuo

da Siva Morára.
Pós ferruginosos de Motta Junior—Pharma-

ceutico Francisco de Paula Motta Junior.
Pós laxativos vegetaes—Pharmaceutico Abel

Pereira Guimarães.
Pós taxativos do Pampa — Pharmaceutico

José de Miranda Ribeiro.
Pós purgativos de Rogé — A. Champigny &

Comp.
Pós purgativos Dias — Pharmaceutico loa-

quin Lourenço Dias.
Pós refriferantes anti-blennorhagicos —

Pharmaceutico Alfredo Elisiario de Carvalho.
Pós seccativos de Jesus—Pharmaceutico José

Constando de Jesus.
Pós vermifugos—Fortunato Gomes da Silva.
Pós vermifugos — José Caetano da Fonceca

Marinho.
Pós vulnerarios—José"Tavares da Silva.
Porta remedio Reyna( — Adolpho Rinck, p.

de A. Reyna].
Poudre anti-asthmatique Gambier — Henri-

que de Villeneuve.
Poudre de bismuth et magnesie—H. BatailleI 

(Ad. Dethan).

Poudre dentifrice de Dethan — H. Batalhe
(Ad. Dethan).

Poudre de purgative de Rogé—H. Batalhe.
Poudre Rigollot — H. Bataille (Rigollot &

Com c . )
Poudre toni-digestive de Royer — Adolpho

Rinck p. de Jacques Augusto Dupuy.
Poudre de Clery — Adolpho Rinck, p. de

H. Clery.
Prasoide da Dr. Ileckel — Silva Araujo dr

C°Prtirle) Parado para enlapar callos, f. do Dr.
Stochler — Pharmaceutico João de Almei-
da Lisboa Junior.

Preservativo contra a erysipela e lyinpha-
tite—Francisco Xavier Moreira de Magalhães
e Arthur II. Saules.

Preservativo da erysipela do Dr. F. S.
Carvalho—Pharmaceutico Joaquim Arthur de
Carvalho.

Preservativo da erysipela f. — Pharma-
* ceutico Joaquim Arthur de Carvalho.

Preservativo da infecção syphilitica—Phar-
maceutico José Eduardo Macedo Soares.

Prompto alibi() de Radway—J. M. Pache-
co & Comp.

Protiode Gremy (gottas só podendo ser ven-
dido sob prescripção medica)—Pharmaceutico
Gaston Gremy, p. p. Meyer & Urac.

Purganol Daguim—Pharmaceutico A. Da-
guin, p. p. Antonio José Ferreira.

Purgativo Géraudel—A. A. Géraudel.
Purgativo de Granado, f. de Le Roy

—Pharmaceutico João Bernardo Coxito Gra-
nado.

Purgatif Leroy—Adolpho Rinck, p. p. E.
René Duval.

Purgatol Iris—Pharmaceutico Leopoldo No.
ronha.

p
rge

u—Dr. Desider Bayer.
Purgen sem assucar—Dr. Desider Bayer.
~foi (elixir purgativo) — Pharmaceutic,o

Francisco Antonio Giffoni.
Purgyl—J. Kochly.
Pulmeria, de A. Ruas 64 Monteiro—Phar-

mazeutico Avelino Gomes Teixeira.
Pulmonal, formula do Dr. M. Tavares de

Luiz de C. Azevedo—Pharmaceutico João
Baptista de Albuquerque Mello.

Pulmoseron Bailly—Pharmaceutico Bailly,
p. p. Antonio José Ferreira.

Pyroline—Pharmaceutico Raoul Feignoux,
p. p. de A. José Ferreira.

Pyrrawzina de prop.. do cirurgião dentista
Leonel Querido—Pharrnaceutico Arthur Gui-
lherme da Rocha.

Quagnine Fremint— Pharmaceutico Freys-
singe Lorde, Carles Joseph, p. p. R. Aubertel.

Quina Erba—Pharmaceutico Casar Zironi
p. de Cano Erba.

Quina ferruginosa de Erba—Luiz Belleza p.
de Carlo Erba.

Quina França, ferruginosa—Pharmaceutico
Pedro França Pinto.

Quina França, phosphatada—Pharmaceu-
tico Pedro França Pinto.

Quina França, simples—Pharmacentico Pe-
dro França Pinto.

Quina Laroche ferruginosa—Pharmaceutieo
II. Batalhe (C. Bailly & Comp.)

Quina Larocbe iodée—H. Bataille (C. Bailly
eg Comp.)

Quina Laroche simples—H. Batalhe (C. Bailly
& Comp.)

Quina Puxuri (cosmetico)—Antonio Manoel
Zilhão.

Quipa Quinium—Pharmaceutico Carlos Emi-
lo Adtunes.

Quina Ragoncy—Pharmaceutico Manoel da
Silva Marques, p. de Stephan Marie V. Ra-
goncy.

Quina Silva Araujo—Pharmaceutic,o Fran-
cisco Manoel da Silva Araujo.

Quiuium do Dr. Lara—Dr. Antonio Caetano
da Silva Lara.

Quinium Labarraque— A. Champigny 8£
.1 

Comp.



DIARIO OFFICIAL (Suppleménto)-	 Novembèõ ic jet.

	

•-•*;	 (bainium Labarraque—IL. Bataille. . .
• s	 Quileveirpina—Pharaiaceutico Francisco de

111, itira Brazil.	 .	 .
Queineirine. Lacroix me •ampoulas (só po-

	

'	 vendisi) sab prescripção medica)—
, Pharalac.eutico 11. Lacroix, p. p. G. Burel.

Quinoformo Lacroix em capsulas (só poden-
do sor vendido s•iii prevcripção medica)—Phar-

• maceutico 11. Lacroix, p. p. G. Burel.
• Quinoforme Lacroix em granulos (só p0-

doudo sar veudido sob prescripção me•lica)—
Pliarmacentico II. Lacroix, p.. p. G. Burel.

Quinoronne Lacroix em pululas (só podendo
ser vendido sob prescripção niedica),---Phar-
inace.utico 11. Lacroix, .p. p. G. Burel.

Quinoforme Lacroix (só podendo ser vendido
soo prescripção medica)—Pharmaceutico 11.
Lacroix, p. p. G. Burel.

Quiuol iaeprop..de Alberto B. de Oliveira-
Pharmaceutico Mario Bessa Alfralo Carvalho.

Quiquitia.g,rauulé de Astiar—A. Renault.
Racahout des Arabes— Adolpho Rinck p.,

de Delangrenier.
Radio digistine — Phannaceutico Antonio

Jaboim, por procuração Ernilo Usac.
Radio S.'antal	 Pharmacautico Antonio Ia-

boine por procuraçlio &tile Usac. 	 •Radio spiriline. ( só podendo ser vendido
sob prescripçãOmetlica,s— Pbarmacentico An-
tonio Jaboim, por procuração Emite Usace

liadjunai • Pliannaceutico Gr. Cheirier,
por proc:1,•3::is) Antonio José *Ferreira.

— Guilherme Rouanet.
itseaulador da menstruação, fórmula do

Dr. Fernando de S. Cavalcanti — Pharma-
ceutico Joaquim Arthur de Carvalho.

:Lei da dór — Pliarmaceutico Luiz Antonio
Filgneleas.

Reinadio contra a embriaguez — Pharma-
coutico 	 Dtesa Alfredo . de Carvalho.

Reinemo centra a embriaguez (Odettina).—.-
Theinaz Americo Travasses.

Remedio contra sezOes do Dr. Ayer—Kieg
Ferreira & Comp., p. de Ayer.

Itemo.dio da enxaqueca ou Licor atitieee-
pitai:o) de Stockler —Tharmaceiitico Arman-
do Barbosa Stockler de Lima.

Renitedio de llLnted, para isthina —lIarold,• •. E. Gane-.
Remedio para curar papo, a. 2 —Pharma-

ceutico Carlos . Nahring.
Retnedio para editas, fórmula do Dr. Luiz

Pereira Batreto — Piiarmaceutico José Edu-
ardo	 Macedo Soares.

Reinadio para canos ( corjcida )—Pharma-
ceutico Alfredo eisiario de C.arvalho.•

Remede Peruvien — Adolpho Rinck, p.
de Jean Larroque.• . • .. 	 .	 .	 .

Renol — Pharmaceutico Augusto Scipião de
Lima. ,	.

Re4iturol do prop. do José CarlosVaz
Pharmaceutico Untem de A. Marinho.

Rosina de jalapa—Pliarmaceutico Theodoro
José de sikbee tt Sobrinho.

lieuter'a little puis for tho liver Barclay &
Comp., por procuração de Rodolp. Lacius.

f. do Sr. E. de Albnquerque —
Pliarinaceutieu José de Azevedo Botelho.

Ithuibarbo granulado—Pharmaceutico Erni-
lio Augusto de Faria • Estacio.

Ilhote glyco-bdo creosotado com bypo-
. phosphito.s de reli e sodio, f. do Dr. A. Pa-
checo — Pharmaceetico Ernesto Fernandes
de Souza:.

libo ou licor dos inglczas.—Pharmaceutice
Fral.ei.wo . Manoal da Silva •Araujo.	 •

Rhomnol em ampoulas (só podendo ser
vendido sob*prescripção inedica)—Phanna-•

oeutieo M. LeRriucee por procuração Anto-
nio	 Ferretra.

Illionanol, granulado — Pharmaceutico . M.
Leprilice, por procuração Antonio José Fer-
reir.i.

Rhoinnel, pilulas—Plrarmacentico M. • Le-•
prince, por procuração Antonio José Fer-
•eira.

Binai (declarando nos rotulas a existencia
da belladoti.i e a 41u. ,, niti dj do eexmi:la
dre!i.diva) —Pbartnaeoutleo Euszaeli g) d Souza
Queiroz.

Rob-anti-boubatie .,) e anti-yi)liilideo -Pilar-
maceutico José Eduardo Maciel-. Soares.	 •

Rob- an ti-rhe unia tico —Art. A I I, 3rto Ribeiro
de Mondonea.

Rob-aiiti-rheitmatix.-o — Jose Joaquim de
Mendonça Cardoso.

Rob-anti-rheurnatico Magalhães, procura-
dor Dr. José Fonsacs Pharmacentico Fre-
derico de Almeida Magalhães.

Rub-anti-svphilitico — Pharmaceutico João
Baptista Moia].

Rob Boyreast Laff...ctenr—A. Renault.
Rob desobstruente	 Pliarinacoutieo João

Bernardo Coxito Gaanado.
Rob desobsintento simples e ferruginoso-

Phainnar...eutico José Eduardo Macedo -.Soares.
Rob Lechaux—"Ii riu Lechaux, por procura-

ção E. C. Vautelei.
Rob de salsaparrilha camposto, iodo-mer-

curial --Bartle-domett & Comp.
Rob vegetal brazileiro—Pharinacetitico Dr.

Theorloro Pockolt.
Robtir—Pharmaceutico Leopoldo Noronha.
Rosback (agua mineral de mesa) • King

Ferreira & Comp.
Ros-clina Pharmaceutico Fernando Ma-

chado de Simas.
Royerine Ditpuy—Pliarmacoutipo Mos Ia-

municiepor procuração Antonio José- Ferraira.
Sabão de acido pie:mico—faie:m(1A- Dasart.
Sabão de alcatrão da Noritoga 	 Rig.aud &

Dusart.
.Sabão americano — Luiz Gorilas da Costa

Miranda.
Sabão anti-berpetico--Pliarmacentico Alfre-

do Francisco Lope.z.
Sabão anti-sepfleo,* f. do. Dr . C ti dia.. Salles

--Inumai-enfie° Ilermano Pos.solo.•
Sabão Aristoli no —Pharma cen tico Manoel

Olivel: .a Janior.
Sabão boricamphor, f. do Dr. F. de Lima
Pliarmaceutico João Vicente de Souza

Ma rtit is .
Sabão de caloniel anos —Ria:aut.] .Dusar t

• Sabão de camphora — Pharmaceutico A.
Graoter.

Sabão curativo de Reuter — Eduardo dei
Castilho 451 Comp., agentes de Barclay &
Comp.

Sabão do lIebra — Pharnaaceutico Gustavo
Peckoh.

, Sabão de ichtyol e sublimado—Pharmaceu-
tico Vicente Werneck Pereira da Silva.

• Sabão indiance—Pharmaccutico Abel Perei-
ra Guimarães.

Sabão liquido medicinal, f.. de José Vi-
ctorino da Rocha — Phannaceutico Lourenço
da Silva Oliveira.

Sabão liquido de rapino! glyco-benzoinado
—Dr. Fortunato Ferreira da Cota.

Sabão ossonoba de Agostinho Ferreira Cita-
vese—Phartnaceutica Jnlieta Rodrig.nas.

Sabão Raulieeira—Pharmaceuticos IlauliUo
Horn & Oliv
. Sabão sulfuroso—Phannaceutico Felix Gui-
marãe-.• .	 •

Sabão stdritroso—Rigaud Si Dusart.
Sabão sitisso de Souza Soares—Cypriano

Mallet de Souza Soares.
Sabão Silis.59 Souza Soares—Pharmacoutico

João Luiz Alves.
• Sabão turco—Pharmaceutico José Antonio
Topynambia.

•Sabonete de acido benzoico de Pulmann--,
Pliarioaccuticos C. C. Pulmann & Son.	 • .
• Sabonete de acido borieo—José Casar Mat-
tos, por procuração de R. & Clement.
• Sabonete de acido borico de Pulmann-
Pbarmaceuticos C. C. Pulmann & San.

Sabonete de acido banto de A. Mollard-
J. Carré.	 •

Sabonete de acido 'tentei-4°0A Casar Mat-
tos, por procuração do Rtgaud & Clement.

• Sabonete de acido phenico de Pulmarin-;- 1 •
Pliarinacauticos C. C. Pulmann & Sou; • ••

Sabmate do acido salicylico • de %imana-
. Pliarinaceuticos C. C. Pulinann & Sou. 	 .

• Sabonete adstringente de pedra liame, dc
Dr. Perini — Pharmacoutico AlvarO Borges'
Dias.

Sabonete adstringente do tannino a 2%, dc
Dr. Porini — Pharmaceutico Alvaro Borgef • •
Dias.
	

•::
bonete de alcatrão americano—Phanntu

::
m •

Sabonete de alcatrão de Pulmann—Phar-

S	
.

cenho° Bento Luiz Ribeiro.

maceuticos C. C. Pulmann & Son.
Sabonete de alcatrão e borax — José Cosas'"

Mattos, por procuração de Rigaud & Clement.
Sabonete de alcatrão—José Casar Mattos,

por procuração de Rigatid & Clement.
Sabonete de alcatrão boratado *de 4. Moi.

lard—J. Cará..
Sabonete de alcatrão da Noruega de A..

Mollard—J. Carrê.	 . •
Sabonete de alcatrão— Pharmaceutico Ar- .

thur Henrique de Saules.
Sabonete de alcatrão phenicado de A. Med-

lard—J. Carré.
Sabonete de andiroba e alcatrão plienicado

—Pharmacoutico C. Antonio da Fonseca.
• Sabonete de andiroba, glycerina e intitati-
bá de Eugenio Marques de llollanda — Phara
maceutico Joaquim Ferreira Coutinho.

Sabonete auti-herpetico — Pharmaceutico
Joaquim Manoel Pimenta'.

Sabonete anti-lierpetico de A. Mollard—.1.•
Carré.

Sabonete anti-soptico de aleatrato i fórrnnla
do Dr. Perini—Pharmaceutic,o Alvaro Borges •
Dias.

Sonote anti-seytico aromatico de aço.- ‘•
ligas, do Dr. Perini—Pharmaceutice Alvaro
Borges Dias.

Sabonete anti-septico arsanicado a 4 % do
Dr. Perini — Pharmaceutico Alvaro Borgiál . •

Dirabonete auti-septico balsamico de benjoipe•
do Dr. Perlai— Pharinaceutico •Alvaro Borges
Dias.	 •

Sabonete anti-septico borico grycerinado, do-
Dr. Penni — Pharmaceutico Alvaro Borges
Dias.	 •	 .	 „

Sabonete anti-sepgco do ereolina, do Dr. .
Perini—Pharmaceutico s Alvaro Borges Dias. • .
. Sabonete anti-uptico de crisol, doDr. Peri-

ni—Pharmaceutico Alvaro Borges Dias. •	 .
Sabonete anti-septico de enxofre, do Dr. PC?

rini—Pharmaceutico Alvaro Borges Dias.
• Sabonete anti-septioo de hervas aroinaticaS•
a 3 %, do Dr. Perini—Pharmaceutico Alvaro
Borges Dias.

Sabonete anti-seeptico de iodo a4/2
lanolina,do Dr. Perini—PliarmaceutieO Alvaro
Borges Dias.

Sabonete anti-septico de iodo a 1/2 s s. e va-
selina, do Dr. Perini—Phannaceutico Alvaro
Borges Dias.	 •...
• Sabonete anti-septico de iodof)rmio, do. .
Dr. Porini Pharmaceutico Alvaro Borges- ,
Dias.	 .	 .

•Sábonete anti:septico de ichtyol a O %, do ...
Dr. Penni — Pharinaceutico Alvaro Borges
Dias.

ab	
.	 -

onete antiaseptico de lysol, do Dr, Po- .S	
•

rini—Pharmacentico Alvaro Borges Dias. .	 •
. Sabonete anti-segtico de napittalina. a •••

%, do Dr. Perim—Pliarmaceutico•AlYarO. • • •
Borges Dias.

Sabonete anti-septico phenicado • a 3- % SIO .•
Dr. Perlai —•Pharmaceutico Alvaro Borgss. • •
DiaS.

.Sabonete anti-sceptico de sublimado corro;,
alvo a 1 %, do Dr. Perini—Pharmaceutico AI-
varo Borges Dias. .

Sabonete anti-sceptico de sublimado, de A.
Mollard —	 C.arre. •	 *	 • •	 •
• Sabonete aromatico.de thyinol..a
Dr. Peru — Pharmáceutico Alvaro- Bolei• .Dias.
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SabonetLde araroba—Pharmaceutico Ar-
thur Henrique de Sael3s.	 •	 .

'Sabonete balsatir de eamphora, do Dr.
Perini—Pharmacme.ieo Alvaro Borges Dias.

Sabonete bareginoso—José Cesar Mattos,
procuração •de Rigaud & Clement.

Sabonete de borax dePtilmann—Pharma-
conde:, C. C. Pulma & Sou.

Sabonete de borax -José Casar Mattos, pro-
curação de Rigaud & Clement.

.Sabonete boratado de A. Mollard J.
Carré
• Sabonete camphorado—Pharmaceutico Ar-
tinir Hanrique de Santos.

Sabonete de bi-i •alitreto de hydrargirio de
A.	 —J. Ca rré .

- Sabonete campborado de A. Mollard—J.
Carré.

Sabenete de camphora do Pulinatin— Pitar-
mace(itiens C. C. Pultnann & Sou.

Sal-, oleie ea pl lora do - - J. Cosar Mattos,
procuração de Iii .pud Clempilt.

Sabonet, de erenlina de Pulmatin—Phar-
pendi:som C C. Pllifila	 â: Sou.

Sabonete de enxofra americano—Pharma-
eentico	 Leiz ilibeiro.

Sabei' . to de enxofro — Pharmaceittico Ar-
tinir llenrioni . de Sank.s.

do e ti ea y us	 Pharmace tico
Arthur Henrique de Saldes.

Saboucte de fel— D. Ilesa Hanitz.
Sabonete de glycerina a 23 'e., formula do

Dr. "Perrini—Phartnacoutico Alvaro Borges
Dias.

Sabonete de glyeerina de Pulmann —Phar-
maceittiois C. C. !Uniam) & Sou.

Sabonete do glyeeritio e ara roba (japonez)
—Pharmacentico llotito Luiz Ribeiro.

Sabonete do glyeerina phenicada Riffer-
Pharmaceutico Bento Luiz Ribeiro.

Sabonete de glycarina phenicada—Pharma-
ceutico Bento Carneiro da Rocha Braga.

Sabonete de ichtyol a rnericano—Pharma-
conde() 11..nto Luiz Ribeiro.

Sabonete de ielityol de A. Mollard—J.
Carré.

Sabonete de ichtyol de Pulmann—Phar-
maceuticos C. C. Ptilm a nn & Soe.

Sabonete de iclityol—José Cezar Mattos, por
procuração de Bicam' & Clement.

Sabonete de icht3'ol de Iligaud & Clermont-
Costa Rodrigues &

Sabonete de iclityel e sublimado de A. Moi-
lard—J . Ca rré.

Sabonete de iclityol e sublimado de Pul-
manri—Pharinacceiticos C. C. Pultnann & Sou.

Sabonete de ichtyol e sublimado de Rigaud
& Clermoni—Costa Rodrigues & Pinheiro.

Sabonete de ichtyol e sublimado--José Cesar
de Mattos, por .proeuração de Bigand & CR.

Sabonete de todurzito de potassio de A. Mol-
lard—J. Carré.

Sabonete de lanolina de Palmam:a—Pilar-
macenticos C. C. Pubnaen & Sou.

Sabiitiote de lattolitla—José Casar de Mattos,
por procuração de	 & Clerk.

Sabonete liquido Chileno—L. de Macedo
Ayque.

Sabonete de mutambã cana oleo de andiroba,
glycerina o aleatrão—Parmaceutico Joaquim
Ferreira Coutinho.

Sabonete de mutambli com eleo de andi-
Joba e glycorina phenicada Pharmaceutico
roaquim Ferreira Continho.

Sabonete de naphtal de A. Mollard — J.
Carré. •

Sabonete de naphtal de Fulmina — Phar-
maCCuticos C. C. Putman & Sou.

Sabonete de naphtal José Cesar Mattos,
procuração •de Rigaud.& Clermont.

Sabonete da naphtal e enxofre de Pulmann
—Pharmaceutico C. C. Pubnann tv. Soa.

Sabonete de naphtal e borax de Pulinann-
Parmaceutico C. C. Pulrilatin & Sen.

Sabonete -do oieo de . carie. de A. Mollard —1. Ogi'é •	 : •	 •

Sabonete phenicado americano — Pharma.-
edifico Bento Luiz Ribeiro. 	 .	 ,

Sabonete  I henicadcu, preparado do pham-
maceutico Luiz Felippe Freire de Aguiar—An-
tonio de Castro Brown.

Sabonete phenicado—Pharmaceutico Arthur
Henrique da Saules.

Sabonete phenieado de A. Mollard —3.

CaSrall';'mete prophylatico do A. Mollard — J.
Cari.

Sabonete de resorsina de Pulmann — Phar-
maceuticos C. C. Pulmann & Sou.

Sabonete de solei de A. Mollard—J. Carré.
Sabonete de sal)l de PtiLuann—Pharma-

cetiticos C. C. Pululam' & Soa.
Sabonete de salicylato de soda do A. Mol-

lard—J. Carré.
Sabonete solidificado . arsanical de A. Mol-

lard—J. Carrè
Sabonete de sublimado de A. Mollard— J.

Carré.
Sabonete de sublimado de Pulmann—Phar-

macentieos C. C. Pohnatin & Soo.
Sabonete de sublimado do Itigand & Cler-

multi. —Costa Rodrigties & Clermont.
Sabonete sultb-alcalino de Rigaud—Silva

Gomes & Comp.
Satonete de sulfo-alcatrão do A. Mollard-7.

J. Card..
Sabonete deSulfo-phenicado de A. Mollard

—J. Card,.
Sabonete sulfuroso americano—Pharmaceu-

tico Bento Luiz Ribeiro.
Sabonete sulfuroso de A. Mollard — J.

Carro.
sabonete sulfuroso de . 	 ma n —Pharma-

~ticos C. C. Pulmann & Sou.
Sabonete sulfuroso—José Cesar Mattos, pro-

curarão do Rigand & Comp.
Sabonete de thymol de A. Mollard—J.

Carré.	 -
Sabonete de thymel do Ptilmann—Pharma-

cciitie.s C. C. Pululam! & Sou.
Sa 1., mete de vaselina—Pharinacentie3 Ar-

thur Henrique do Saules.
Sabonete da vaselina boricada --Pharma-

centico Anilar Henrique de Sal0.3.
Sa 1)01 101 do vaselina. plootivada—Pharma-

milico A rthur Henrique de Sattl3s.
&celta riu a — ['lia rmaceu tico Orlando da

Fonseca Rangel.
Sagradina Alpha do Pr. MelIONV —Phar-

maccul iro •tã(' Luiz Es?itiola .
Saes1 aguas mineraes de Moura (Por-

tierals—Manoel Alvos Cerrea da Azevedo.
'SZIO5 tio frtlet11`;	 Pharinaentico Emilio

Augusto de Faria Estado.
Saes de lithina elf.o .v.atent- de Le Perdriel

--Pharmaeentico Le Berdri,1 & Comp.
Sal auti-arihritico, formula do Dr.T. Bran-

dão— Pita rma mei tico Ma noel da Silva Araujo.
Sal aperiente — Pharmaceutico Francisco

Antonio Giffoni.
Sal de Carlsbad de Bishop's—Silva Araujo

& Comp.
Sal de Cadsbad de Bishop's—J. M. Pa-

checo & Comp.
Sal de filmas de J. C. Êno—Walter Bleck

& Comp.
Sal do fruetas de Enos dos fabricantes Bur-

goytie Burbidge & Cotnp.—A. Renault.
Sal minora t ivo ou laxa tivo—Pharmaceutico

José Bessa Alfredo de Carvalho.
Salina effervescente de Baiss Brothers &

Comp.—Walter Bleck di Comp.
Sabatina do Ernesto Sousa—Pharmaceutico
Ernesto Fróes de Souza.

Salsa, camba e manacá, formula do Dr. Eu-
genio Magalhães de Hollanda—Pharmaceutico
Joaquim Ferreira Coutinho.

Salsa, moura, caroba o tayuyá—Pharma-
~tico Francisco Ribeiro da Fonseca.

Salsaparrillta bragantina . (deelarando nos
rotules dosagem dos prinelpioa actives) —

• Pharmaceutico Joaquim Manoel Pimentel.

Salsaparritha do Dr. Ayer—King, Ferreira •
&Comp., proeuraé.ão do Ayer:

Salsa partilha de.:Bristel—Lanman & Kemp,
de New York.	 , • .

Salsáriarrilha de BristO1 de ILarunan &
Kemp—Pharmaceutico Francisco de Assis Car-
valho.

Salsepareille Rouge du Dr. Kromelink-
Pliarmacoutico J. A. Belières, por 'procuração
Guilherme Santos.

Salodonte—Pharinaceutieo Arthur Henrique
do Sattles.

Salt Regal de Fritz—Newlands Irmãos &
Comp.

Salits—Pharrnaceutico Francisco Ferreira
Couto.

Siinat-Guttam —Pharmacoutico José Ma-
chado Filho.

Sanguigenol, de propriedade de Augusto Ni-
eklans—Pharmaceutico João Coelho de Mello.

Sanigono—Ludovic Roberge.
Sauogeno—Pharmaceutieo Arthur 'Lourenço

%ima.
Santal dum Dr. Chim— Clim & Comp. • por pro-
curação de Artez.
Santa! mona! — Pharmaceutico Emite Monal,
por procuração do M. Barb

Santaloides de Frederick Stearns & Gomp.—
F. C. hlac. Langhlin.

Santalol de Freire de Aguiar—Pharmaceu-
tico Froire do Ag.riar.

Santalol Montagu — Pharmaceutieo Louis
Pierre Henry Montagu, por seu proprietario
C. Blanchard.

Santeina— Pharmaceutico II. Montagu, por
procuração de Unge ileydtmann.

Santhéose (só podendo ser vendido sob pre-
scripção medica) — Pharmaceutice F. Le-
grand, por procuração de Antonio José Fer-
reira.

Santhéose phosphatée (só podendo ser ven-
dido sob prescripção medica)—Pharmacoutico
F. Legrand, por procuração do Antonio José
Ferreira.

Santhéose catfinée, (só podendo ser vendi-
do sob prescripção medica)—Pharmaceutico F.
Le:grand, por procuração de Antonio José Fer-
reira.

Sal itliéoso lithinée (só podendo ser vendido
sob preseripção irralica) — Pharmacentico F.
Legrand,por procuração de Antonio José Fer-
reira.

Santvl d3 Kitaef Pharinaceutico Norbert
Paul it;cliiirhoff, por procuração de Adolf
Spann.

Sarcogenio—Pharmaceutico Isaias Proplieta
Alvos.

Sande da mulher — Pharmacoutico João
Dali& Filho.

Sattlitia—Pharmaceutico Arthur Henrique
de Saldos.

Savaress santel ohl capsules— Frank flor-
wood Lescles, por procuração de E. Charles
Vaittelet

Savon bareginenx dos eanx thermales de
Greaulx--Fordinand Rodde (G. Rieffer).

Scorogéne—Phartnacentico Leoa Cornar, por
procuração de Raul Cousart.

Seda chimica de Ilebert—Rigaud & Dusart.
Sedlitz granulado de Charles Chanteaud-

Pharmaceutico Charles Chanteaud.
Sedlitz granulado de Burggraeve Numr

Chanteaud— José Antonio da Silva Guima
rães.

Sedlitz granulado — Pharmaceutico Emiti°
Augusto de Faria Estado.

Segredo oriental— Pharmaceutico Alberico
Gaivão Bueno.

Soldai Gremy (em pillulas, só podendo ser
vendido sob prescripção medica)—Pharmaceu-.
tico Gastou Gremy, por procuração de Meyer
& Usac.

Sei de pennés—Adelpho Rinek, por procura-
ção de Ed. Boissard.

Sei de. Vittel effervamente—A. Lucas pra-
curador de 13Oillat, Jales. .	 •	 -
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r Sepolina—Pharmaceutico Theodoro Lopes de
'Abreu Sobrinho.

Sequardina — Pharmacetico José nessa de
•Carvalho.
• Serosthenyl Bouty em ampoulas Pharma-
ceutico Fordinando Bouty, por procuração de
R. Aubertel.

Serosthonyl Bouty em gottas Pharmaceu-
tico Ferdinando Bouty, por procuração R. Au-
bertel.

Serpentina form. do Sr. Miguel A. Salem
•—Pharmaceutico Mariano de Freitas Brito.

Sidonal granulado effervescente— Pharma-
centico José Bossa Alfredo de Carvalho.

Sinapistece—Antonio Ferreira (de Lisb6a).
Sinapismos—Edusin Palmer Laut.

•
Sirop à l'acide phenique—De. Declat.

 Sirop anti-epidemique que au phenate d'am-
moniaque—Dr. Declat.

Sirop anti-phlogistique de Briant—Adolpho
Bleck, procuração de A. Marital Larnoureux.

Sirop A. la dimine Mosk bromoformié, do
F. Bousquet; (devendo declarar nos rotulos
a presença do bromoformio)— Pharmaceutico
F. I3ousquet, por procuração Antonio José Fer-
reira.

Sirop do Deram à la codeine — E. Charles
Voutelet procurador de Clin & Comp.

Sirop bi-disgestif de Chaissaing à la pepsine
et à la 'dando — II. Batente, procuração de
Chaissaing Guenon & Comp.

Sirop de Blayn—Adolpho Ilink, procuração
de P. E. Lachastro.

Sirop au bromurc de ammoninm de J. A.
Pennés & Comp.—Adolpho Bina, procurador
de Ed. Boissatyl.

Sirop au bromure de potass.litin de J. A.
Permés et C. Polisse—Adolpho Mack, procu-
rador de Ed. Boissard.

Sirop an bromure de sodinm de J. A. ~-
Ws & Comp.—Adolpho Rinck, por procura-
ção de Ed. Boissard.

Sirop de bromuro de strontinm de Paraf
Javal (declarando ser preparado pelo Phar-
maceutico Chapoteau)—Paraf. Javal, por pro-
curação E. Charles Vautelet.

Sirop do chloral da Follet—II. Bataille.
Sirop de citrato de ter Chables — Adolpho

Rinck, por procuração de Engene Colomer.
Sirop centre la coqueluche — Dr. Declat.
Sirop depuratif Chablos — Adolpho Rinck,

por procuração de Eugene Colomor.
. Sirop Dubois (devendo declarar nos rotules
a quantidade de codeina e bromoformio que
contem cada colher) — Pharmaceutico Henri
bubols, por procuração João M. Lima.

Sirop Durei Adolpho Rinck, por procura-
ção Ouvido Durei.

Sirop de ergotinine Tanret — Eugene Brus-
sac, por procuração de C. J. Tanret.

Sirop de Falière au bomure de potassium
— II. Bataille, por procuração do Chaissaing
G unau .

Sirop de Falière au bromnre de potassium
—Adolpho Bink,por procuração do Chais.saing
Guenon.

Sirop de ter de Dr. Rabuteau — E. Char-
les Vautellet,por procuração de Clim & Comp.

Sirop de Flon — Walter Block & Comp.
(Droguistas).

Sirop de Dr. Forget — Adolpho Rinck, por
procuração de Eugene Colomer.

Sirop de II. Aubergier—Adolpho Rinck, por
procuração de L. C. Aubergier.

Sirop de Henri Mura au bromara de po-
tassium — Eugene Brussac, por procuração
de A. Gazagne, successores de Henri Mure.

Sirop da Dr. Ilecquet au sesqui-bromure de
for —Fharmaceutico Louis Pierre Henri Mon-
tagu.

Sirop de iodo-phenique — Dr. Dedal. 	 •
• Sirop de iodo-tanniquo Guilhermond
 Heis anil.

*Sirop mineral sulfureux Croinier—Adolpho
Rinck, procuraaOr de Rodard FrançOis.-

•Sirop da Dr: Moncorvo aux chlorates de
alcantis — E. Charles Vautelet procurador
de Clin & Comp.

ISirop Murrut au btornhydrade de conine.
— E. Charles Vautelet, procurador de Clin
dt Comp.

Sirop de Narcyl Gremy — G. Gremy.
Sirop de papaine Adalpho Ma•k, pro-

curador de F. Perrot.
• Sirop peitoral de helkino (Escargots) — En-
gane Brusac, procurador de A. Gazagne, suc-
cessores de Henri Mure.
• Sirop de phosphate de chanx gelatinenx d3
da Remvillier — Adolpho Rinck, procurador
de Gabriel Virenque.
• Sirop de pyro-phosphate do for Robiquet

— H. Batente (Ad Dethan).
Sirop Prevet au gomonol — Pharmacoutico

G. Vincant, por procuração Antonio José Fer-
reira.

Sirop de quinino Larocho — II. Bataille
(C. Bailly & Comp.)

• Sirop do sulfate de sparteine — Adolpho
Rinck, procurador de A. Elle Houdé.

Sirop sulpho-phenique — Dr. Dedal.
Sirop sulpho-phenique do Declat — Chassa-

ing & Comp., por procuração J. B. A,. Petit.
Sirop Théhyson, bonsoato de lithina—Phar-

maceutico F. Comer, Fils & Comp.
Sirop Théhyson ben.soato de Batina ferrugi-

noso—Pharmaceutico F. Comer, File & Comp.
Sirop do Dr. Zod—H; Batail13 (C. Bailly &

Comp.).
Solução acida de phosphatos — Pharmaceu-

tico Luiz Felippe Freire d'Aguiar.
Solução anti-estreptoccocica, fórmula do

Dr. Abilio Carlos do Carvalho — Pharmaceu-
tico Antonio Procopio Valk Junior. -

Solução anti-nervosa tri-bromtiratada —
Pharmaceutico José Augusto Pereira de Cas-
tro.

Solução de antipyrina de Clin—Pharmacen-
tico F. Comer, File & Comp.

Solução de arrhenol (só podendo ser ven-
dido sob prescripção medica)—Pharmaceutico
ileraclito Ribeiro de Castro.

Solução de brornureto de potassio —Phar-
ma.ceutico F. Comer, Fils & Comp.

Solução de carbovieirato de magnesio, fór-
mula do Dr. F. dos Santos — Pharmaceutico
Antonio Borges de Castro.

Solução de chlorhydro-phosphato de cal-
Pharmaceutico Vicente Werneck Pereira da
Silva.

Solução Coirre—Phírmaceutico dr. Theo-
doro Peckolt.

Solução creosotada de chlorpro-phosphato
de caldo com bolsam de tolu—Pharma.cou-
tico Luiz Felippe Freire de Aguiar.

Solução de digitalina de Mialhe—Silva Arau-
jo & Comp.

Solução de ergotina, de Tanret—Silva Arau-
jo 81 Comp.

Solução glyco-boro salicilada ou aGlyeoli-
na»—Pharmaceutico Joaquim Diogo Soares de
Brito.

Solução glyco-boro iodada, (conhecida por
Lugolina, não podendo porem empregar so-
mente aquella denominação—Pharmaceutico
Eduardo Ferreira França.

Solução de iodurato de potassio do Clin-
Pharmaceutico F. Comer, Fils & Comp.

Solução e pilulas anti-rheumaticas—Alar-
con de Marbello (Malaga).

Solnão de peptonato de ferro e manganez
—Pharmaceutico Frank G.Ilyan, por procura-
ção de Parke Davis & Comp.

Solução poly-bromuretada—Pharmaceutico
Vicente Werneck Pereira da Silva.

Solução poly-bromurada — Pharmaceutko
Francisco Manoel da Silva Araujo.

Solução de quinino de Erba—Benigno Seara.

Solução de valerianato de eu-imite*
Pharmaceutico Francisco Manoel da Silva
Araujo.

Solução vitol de glycero-phosphato de sodio
de L. Jacquemaire — Abreu Sobrinho &
Comp.

Solution d'acide t)henique par iojections
soas cutanéas—Dr. Dedal.

Solution anti-diabetique á l'acide phenique
—Dr. Declat.

Solution anti-diabetique au phandeté 'am-
moniaque—Dr. Declat.

Sol ution anti-diabetique todo-phenique —
Dr. Declat.

Solution anti-diabetique au sulfo-phenicine
—Dr. Declat.

Solution Clin ao gaiaco-phosphal	 Phar-
Maceutico F. Comer, Fils & Comp.

Solution Clin à la licilhino (ampoules stere-
lisée polir injection hypodermique—Pharraa-
centico F. Comer, Fils & Comp.

Solution Clin au salicylate de lithine — E.
Charles Vautolet, agente do Clin & Comp.

Solution Clin au salicylate de soude — E.
Charles Vautelet.

Solution Coirre — Adolpho Mack, procu-
rador de Coime Prosper.

Solution concontrée contre Ia Myr° Jaime
— Dr. Declat.

Solittion creosotal Dubois. — Pharmacen-
tico IIenri Dubois, por procuração dê João M.
Lima.

Solution de digitaline crystalisée nativelle
Martignac	 Lasnier.
Solution exalgine do Blancard Pharma-

emudeci Blancard & Comp.
Solution hypoterinique de ergotine Tenra

Engane Brissac, por procuração de C. J. Tais-
ret.

Solution d'Intrait de digitale (só podendo
ser vendido mediante preseripção medica) —
E. Boulanger por procuração de F. A. Ca-
nabbis.

Solution d'Intrait do Gentiane — E. Bou-
langer, por procuração de F. A. Canabbis.

Solution d'Intralt de Kola — E. Boa-
langor, por procuração de F. A. Canabbis•

Solution d'Intrait de marrou finde. — E.
Boulanger, por procuração de F. A. Ca-
nabbis.

Solution d'Intrait de mugnet (só podendo
ser vendido sob prescrimão medica) — E.
Boulanger, por procuração de F. A. Ca-
nabbis.

Solution d'Intrait de valeriane. — E. Boa-
langor, por procuração de F. A. Canabbis.

Soltition de iodo pltenique pottr injections
sous cutanées—Dr. Declat.

Solution de iodure de strontion (prep. F.
Chapoteau)— Paraf Javal.

Solution de lactato do strontinm de Parar
Aval (prep. F. Chapoteau)— Parai' lavai,
por procuração E. Charles Vautelet.

Solution Lavoyenne— Adolpho Rinck, pro-
curador de Onde Durei.

Solution Lavoyenne anti-nerveuse— A. Re-
nault.

Solution Lescene (só podendo ser vendido
sob prescripção medica) — Pharrnaceutico
L. Le.scene, por procuração de Manlio B. Re-
zende.

Solution Pantauberge—Adolpho Rinck, por
procuração de Leon A. Pantauberge.

Solution de phosphate de chaux gelatineux
de Dr. Reinvellior—Adolpho Rinck, por pro-
curação de Gebril Virenque.

Solution pour injections soas eutanées—Dr:
Declat.
• Solution de pyro-phosphate de ter Hobiquet
—H. Bataille (Ad. Dethan). 	 •

Solution Sérafon de eucalyptus e gaitteOl
iodoformée— Henrique Villeneuve.

Solution Serafon de gaiacol k24~0—
Henrique Villeneuve.	 •

•
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Took0 americano de Antonio D. da Silva-
Pharmacoutico José Dutra da Silva, p. de
Moura & Wilson.

T011ieo a mericano —Pharm ace.
rio Ribeiro Guimarães.

Tonico de babosa—Eugenio Carlos de Paiva.
Tonico brazileiro—L. di Macedo Ayque.
Tonico brazilêiro—Arminio de Andrade.
Tonico do cabelo (sul amoricano)--Pharma-

emala° João Baptista Mutel.
Toni% gludiana de Antonio José Ribeiro

(declarando nos rotulos a presença e a dosa-
gem do hypo-pbosphito de strychnina)—Phar-
inaceutico Joaquim Ferraira Lona.

Tolde° bygionico—José Pereira Saibano. •
Tonico para cabatlos (orientai)—Lanniam fre

Kemp (Nova York).
Tonico para cabellos—Pharinaceutico Joa-

quim Ferreira de Moura.
Tonico para vigorar o cabello e matar a

caspa—Manoel José Pereira Junior.
*Unice physiologico Penua—Pharmaceutico

Luiz Condido de Araujo Poesia.
Tonico vegotal—Pharmaceutico Joviano. L.

Teixeira.
Tonieo vital—José Tavares da Silva.
Tonico de Wintersmitts—Augusto Valleur.
ToulfugO•Pharinacetitico Rodrigo Lopes de

Brito.
Tonal — Pharmaceatico Francisco Antonio

Giffoni.
Topo anti-venereo — Pharmaceutico Al-

fredo .EEsiario .de Carvalho.
Topieo odontologia° — Pharmacoutica Luis

Augusto de Carvalha.
Topieo regenerador dos cabellos—Pharmaa

ceutico Amorico Ferreira Passos. 	 .
• Topito do Dr. Rognell—Pharmaceutico Au-

gusto Luiz da Fonseca Ramos.
Tot de Negri & Comp. — Pharmaceatias

Luigi Negri; por procaração J. Tagliavia
Comp.

Tribérane —A . Champ'gny.

. „
Tintra. anelseslr.41e. fkarniumitico joao

Idopea~me.

Tintura auti-beribertea — Pharmacautico
i.loriam Serio.

Tintura anti-erysipelatosaPliarmacOutleo
Vireilio Augusto Lopes.

Tintura anti-ophitlica Gouvea—Ramiro Ra-
bailo Teixeira.

Tintura de aruca composta, de Carlos Cor-
tez—Droguista José Casar de estios, p. de
13 nedieto C. Leite Cortes.

Tintura do camornilla e geneiana composta
(só podendo ser vendida sob prescripção me-
dica) — Pliarinaceutico João Vital de Mattos.

Tintura de hamondy Pharmaceutieo Al-
fredo de Araujo Lima.

Tintura de cassaa—Pharmacoutico Henri-
que Alves Leão.

Tintura de Chioccoca brachiata— Pharina-
confiou João de Parma Rod do Mello.

Tintura de Cochlarelli—Pharmaceutico João
Bustamante.

Tintura depurativa regeneradora, de ca-
roba, japecanga o manacá — Pharrnacoutico
Dr. Gustavo Peeholt.

Tintura depurativa da salsa o earoba —
Pharmaceutico Eugenio Marques de ~anda.

Tintura depurativa anti-rheumatica de
salsaparrillia e moruré—Pharmaccutico Ma-
noel Azevedo da Silva Ramos.

Tintura do Espirito Santo—José Mareellino
do Carvalho.

Tintura estornachica e laxativa de caino-
edita e caseara sagrada—Pharmaceutico Ma-
ximino José de Araujo.

Tintura lodcohydrargirico concentrada de
espades depurativas—Pharrnaceutico Theo-
doro José de Abreu Sobrinho.

Tintura de Jaca de Alberto Dias Carnoiro
—Pharmaccutico Moysés Uno Pereira.

Tintura de Jucaina—Francisco Augusto de
Almeida.

Tiatura de Jurulnba—Luiz Carlos ne Arruda
Mendes.

Tintura de matva-rosa de Eduardo Silva-
Pharmaceutico Luiz José da Silva.

Tintura do neetandra amara—Pharmaceu-
tieo Anthero Leivas.

Tintura de ottonia autuam (prep. do
pharmacentico Alfredo Mendea Ribeiro—Cala-
sana & Comp.

Tintura de pariquyna—Pharmaceutico Au-
ee usto Luiz da Fonseca Ramos.

Tintura Pertence ou agua vermelha, com-
posta (devendo eliminar dos rotulos a indica-
ção do seu emprego para as crianças)—Phar-
inaceutico Dr. Samuel Pertence.

Tintura Pertence ou agua vermelha, sim-
ples—Phartnacoutico Dr. Samuel Pertence.

Tintura de pherado»dron (Toxitulcer)
prop. do capitão João Baptista Fonseca
Pharmaceutico Alexandre da Fonseca Rangel.

Tintura de piriantho podus composta —
Pharinaeeutico 1?ratieisco Alves Gamara.

Tintura de piraguaia e japecanga composta
(só podendo ser vendida sob prescripção me-
dica)— Pharinaceutico Antonio Teixeira da
Silva.

Tintura de salsaparrilba o caroba Phar-
macoutico Joaquim Luiz Ferreira.

Tintura salinea — Pharmaceutico Conrado
lime..

Tintura vegetal de transinicoryja—José Ta-
vares da Silva.

Tintura ventai Rocha —Pharmacautico Vi-
etorino da Rocha.

Tirana (devendo declrar nos
rottilos o arsoniato de audio e a dosagem em
cada colher) — Pharinacoutico Luiz Dias
Amado.

Tizaua anti-syphilica modificada em depu-
rativo segundo a for. de Faro prop.
Luiz A. Pereira — Pharmattoudoo Alfredo
Francisco Lopes.

Trenifugo Filinaron de C. Boehringer
& Sochio. — Joseph Klein.
• touidua ou Licor •orcito.roparador—, Phar-
lliaaattie0 José Bessa •Alfredo de Canalizo.

Triboinureto de A. Girou, potassio, sodi0 •
animado—Silva Araujo & Comp.	 •

Tri-bromuré granulé Mannet, an Naplitol
Ret et salicylate de bisinuthe—Phartnaceutico
Jean Frederic A. Matmet.

Tridigestitia comp)sta—Pharinaccutico Joa-
quim Carrea Rocha.	 .

Tridigestivo granulado — Pharmacautico
Francisco- Manoel da Silva Araujo.

Tridigestina granulada Ualla.r—Pharmaceu-
tico J. Deitar.

Tridigeteivo Cruz—Pharmaceutico José Go*
MOS da Cruz.

Trociscos Cle menthol—Johou Wymati por
procuração L. C. Maura.

Trymitro-phanol mentholado do Dr. Mon-
cerva	 rmaceutic.o João Abreu.

Tubas anti-astinnaticos de •Lovaisseur—A.
Renault.

Tubos esterolizados Clin ao cacodylato de
soda—F. Contar, Fils & Comp.

Tubos de marsulc de Clin, pour inj. hype-
dermique—F. Colear

'
 Fila & Comp.

Tuberculina do Dr. Augusto Las Casas dos
Santos— Pharniacoutico Samuel de . Atacado
Soares.

Turbithina vegetal de J. Ca.ffone—Pharina-
ceutico Antonio Cartas Lopaa.

Tynahirina— Pharrnaceutico Augusto Luiz
da Fonseca. liamos.

Ubitiba—Pha.rniacoutico Francisco Ribeiro
de Alniaida.

Uleerioida do Jesus — Pharmaceutico José
Coustancio da Jesus..

(balsnino) — Pharreaceutico A.
Gig)0 por precoração Autuei() Joi4:s

Uimarol (linimento) — Pharmac :talco A.
Gigon por procaparA.o Antanio José Ferreira.

Uncinaricida, formula do Dr .. Cícero Rosa-
Pharmaceutico Virgílio de Andrade

Unguenta de adrenalina carn
*(só podando ser emala:ia sab proacripção mar
dica)—Pharmaceutico Frank G. liyun, por aliwy
°Draga° Parke Davis & Gomp.

, Zalution sulfoe%el%040 1:4011r irdeOtklas sous
•matandieu — Dr.

Soluto de alcatrão— Pharmaceutico Serru-
b Genofrea

'Soluto de alcatra" e jatahy— Pharmaoeu-
'tico 3eronymo Rosado.

Soluto raleara° composto— Pharmaceutieo
Rocha.

&matoso—pium & Coinp„ ag. da Ferben-
labriken von Tried Rayer & Comp.

Somuoforme (só podendo ser vendido sob
preseripe,ao medica — Pharmacoutica 'objeta
de Miranda Rodrigues.

Sparadraps au Thapsia—Eugène Brisac, por
procuração de Desnoix.

Sperol— Pharmaceutico José Ferda.de 011-
Veira.

Stoarato de Risulapirama—José Tavares da
Silva.

Stenosine Russo Orei— Phannaceutico João
L. Alves, p,do Dr. Juan D. Ara.

Styptol de Kinolf & Comp,— Norbarto Paul
Schurhoff por procuração de A. Spann.

Substancias diéteticas do Dr. Burggraere:
benzoato de ammonete. benzoatode lithina,
benzoato de soda, carbonato de lethina, dias-
tase ou.maltina; gaianhosphal (phosphato de
placo% glycero-phosphato de cal, hypo-phos-
phito de cal, lactato de ferro, pepsina, phos-
phato de ferro, salicylato de soda e urotropi-
na— Ao droguista José Antonio da Silva Gui-
marães.

Sulfoleine Roset —Pharmaceutico Freysing
Louis Charles Joseph por procuração de A.
Aubertel.

Sulfurina do Dr. Langleber Droguista
José Casar de Mattos.

Sulfurina Langleber— Luiz Simões da Fon-
seca procuração de Louis Alphonse Adrian.

Sim-Safe-Curo — Arnaldo Arthur Ribeiro
da Fonseca.

Surucuina— Norberto de Azovedo Couti-
cho.

Suppositorios de neoquiuine Faltare— Phar-
ftiaceutico F. Gomar Fils & Comp.

Suppositorios Reynal Adolpho Rinck p.
de Antonio Reynal.

Tablettes anti-paludicas,formula do Dr. Gou-
area Freire (declarando no rotulo a dosagem
.do anhydrico, arsenico e sulfato de strych-
cina),—Pharroacentico Julio Cesar Diogo.

Tablettes comprimidas—Pharmaceutico Fe-
liz Guimarães.

Tablettes de hygione «Izesa—Pharinaceutico
Leopoldo Noronha.

Tafetá de arnica—Eduwin Palmar Laut.
Tafetá Crescent—Eduwin Palmer Laus.
Tamar Inclim de Grillon—Danass Frère

Dandrim, por procuração de J. B. A. Petit.
Tannolina—Pha.r.traceutico João de Almeida

Bastos.
Tayucaroba—Pharreaceutico Manoel Ber-

nardino de Barros.
Tayupira— Pharmaceutico Francisco Ma-

noel da Silva Araujo.
Tela de arnica (emplastro)--Octavio Gal-

.1eani.
Tela vesicante de Smith— Silva Gomos

ez Comp.	 -
The Chambard—Adolpho Rinch,procurador

de Augusto Liara.
T.hiocol granulado—Pharmaceutico Fran-

cisco Manoel da Silva Araujo,
Thiocol granulado— Pharmaceutico João

Bernardo Cosito Granado.
Thiopolina granulada Freitas—Pharmaceu-

Ileraclito .Ribeire.de Castro.
Thymolina—Pharmaoeuticos Raulino Hora

dg Oliveira.• ThymelinaPhareattoeutiee Oscar Monteiro
Lauro.

Thyroidine Bonty sêpodendo aer ven-
dida sob preseripçaa medice)—fliarmaoeutico
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.Unguento .anti-canceroso -.Pharmaceutico
Joaquim de Castro Barbosa...

Uuguentó anti-ulcoroSo de •Gracindo-P,rito
;-43liarmacentico Antonio Borges de Castro.-

Unguento de .aloos composto-Padro Peres-
treno da Camará.

:Unguento brazileiro-PhaririaCeutico Alfredo
Soultié Fribolet.' •	 . •

Ungriento de Doan da Faste', M. C. Clallan
Com p .-PharmaceutiCo \\T iniam D. Balleitt,

por procuração Alies G. Leclerc,•& Comp..
- : Unguento Durand-LPharmaeautic'o Joaquim

de Castro Barbosa.
• Unguento da hamamelis virginica, composto

-F. Paulo de . Freitas, procurador. . de Ilum-
phreys. .	 .

Unguento IIallorray-7Arinand •Ponpin por
procuração A. Renault.	 • .
- Unguento de hyclrocatile Composto-Cala-

sons & Comp.	 . .	 •.	 .
Unguento . para feridas-José. Joaquim . de

Mendonça Cardoso.	 •	 .•	 •
..--.Unguento Santo .brazileiroPliarmaceutico
Joaquim Manoel Plinentel. .
. ! Unguento Santo brazIliense anti-ulceroso-
rharmacentico José Constando de Jesus:

Unguento Santo braziliense-AntoniciOarlos
de Castro Nascimento.

Unguento Santo braziliense-Pharmaceutico
Antonio Ribeiro de Oliveira.

• . Un o.uento Santo Dias-Pharmaceutico Joa-
ni t'quiLOU venço Dias.	 .

- Unguento soccativo de Emilio T. G. da Cruz
-Pharmaceutico !insinuo Carlos Cabral.

Uriceclina Stroschein-Pharmaceutico Silva
Araujo & Comp.	 .

Urisanine-Pharinacentico Georges Crussi-
net por procuração E. Bastos dr Comp. •

Urudonal - Pha rmaceutico Chatelain por
procuração Antonio José Ferreira. • .
-Urtiformina granulada effervescente-Phar-

tnacentico Francisco Antonio Giffoni. •
Crolysol-Pliarmaceutica Alfredo Soter de

Almeida.	 •	 • .
Urosina granulada-Pharmaceutico. Fran-

cisco Manoel da Silva Araujo.
• Urosol - Pharmaceutico Antonio de - Cer-

queira Lima.-	 •	 ,• •
• Urotrophia granulada .effervescente-Phar-

maceutico Francisco Manocl da Silva Araujo.
UterinaPharmaceutico Francisco de Paula

;Martins.'
Valereno • - Pharmaceutico .Orlando •da

Fonseca Rangel. •

	

Valeria tia te d'am moniaqiie • de	 Pierlot
- E.. Charles Vautolet, agente de Clin &
Comp.	 .
-- .Valerianose	 Pharmaceutico G. Gigon
por procuração de Antonio José Ferreira. 	 •

•Valerobromine Legrand-G.•Greiny.
• Vanadine (;solução de um sal de tetroxydo

- de vanadium paro) - Silva Araujo & Comp.
\Tonado] (devendo declarar nas rotulos a

quantidade de arrhenal e • metarsinato de
sodio, que contem cada calix)-Pharmaceutico

-Amaro Crespo Chaves Compilo.
Vaselina anti-lierpetica e parasiticida. -

Dr. João Pires Farinha.
' Vegetalina Imperial - Emygdio Antonio

Machado.
' , Vegetalina-Dubois -	 Dobais,
Velas medicinaes. de •Berthand, de acetato

'de chumbo - Pharrnaceutico Manoel de Oli-
veira Junior. .	 ••	 •
•A`elas medicinaes de Berthand, de acido

- Pharmaceutico Manoel de Oliveira Ju-
nior..
• Velas medicinaes de Berthand, de
Pliarrnacetitico Manoel de- Oliveira Junior.

• Velas medicinaés de Berthand; • de alumnol
• Pharmacentico Manoel de Oliveira Junior.

Velas medicinaes de Berthand, de di-iodo-
"forriIio-Pharmaceutico Manoel -de-Oliveira

;	 •	 '
•"•: Velas medicinaes de . Berthand de extracto

Pharnaaceutico hingü de
'Vlivetra Junior. 	 'T - -.	 --- • -

Velas medicinaes de Borthand de ichtyol
Pliarmacoutico Manoel de Oliveira Junior..

Velas melicitins de Bertholid de iodofor-
mio -. Pharmacautico Manoel 'Cla Oliveira
Jnnior.

Valas medicinaes	 Berthand do nitrato de
pr ata - Pharmaceutico Manoel de Oliveira
Junior.	 .	 . •	 •	 •.• .	 •	 •	 • •

Velas medicinaás ó^ Rerthand de protargOl
- Pharmacentica Manool de OliVeira

Velas modicinaos do .Berthand, de subni-.
trato da •bismutito Pharmaceutico Manoel
de Oliveira Junior. •

'Velas medicinaes . do Barthand de sulfato
de, zinco-Pharmaceutico Manoel de Oliveira
Junior.'	 •

Velas medicinaes de Berthand de tannino-
Pharmaceutico Manoel de Oliveira Junior.	 .

Veloucréme • Vidal •-•-• Pharmaceutico' Loi-
semi por,. procuração Raul .Causard.

Ven usina	 Avelino GO -Illas Ferreira.
Verax bolsam') amoricano-Phormaceutica

Lavinia A. Sodré Corrêa.
Verinicida-Goorg. Boitteger.

. Vermicida -Pharmaceutico Francisco Ma-
noel da Silva Araujo.
• Vermicol. do pharmace,utico Alfredo Re-

nauld	 Pharmacentico Xenophonte Renault.
Verminidol	 Pharmaceutico Ile:tor . Pinto

d3 Luz e Silva.
Vermifugo indicando nos rotulos o nome do

medicamento principal- "Manoel Azevedo da"
Silva Ramos
• Vermifugo Andrade-Pharmaceutico Ru-
bens Fernandes de Andrade.

Vermifugo Colme-Adolpho Rinck por pro-
curação Paul II. Cardei.

Verrniftigo Fahnestock-Granado & Comp.
Vermifu o.o Freire de Agitiar-Pharmaceu-

tico Luiz Felippe Freire de Aguiar.
Verinifugo laxante-Pharmaceutico. Rodrigo

Lopes de Brito.
Vermifugo Moura-Pharmaceutico Arthur

Argamiro dos Santos Moura.
Veriniftigo Ratiliveira - Pharinaceuticos

Raulino Bom & Oiiveira. .
Vermiol Rios de propriedade de Chrispim

Rios-Pharmacentico Paschoal de Moura'.
•Venericida ou solução anti-venerea-Phar-

maceutico Alfredo da Silva Moreira.
Verniz anti-septico,-.Pharmacentico José

1Ratilino de Oliveira. • .
Vesicatorio de cantharidato de sodio-Phar-

macentico Emilio Augusto de Faria Estado. •
VesiCatorio de Cai-lo Erba,--41odolpho Gui-

dice.	 •	 .
.Vesicatorio liquido de Bidet-Louis Alphonse

Adrien por procuração Luiz Simões da . Fon-
seca .

	

,	 .	 .
• Vesicatorio preparado-Pharmacentico Eini-
lio Augusto de Faria Estado. -

Viborina de Souza Franco & Comp.-Phar-
maceutieo Pedro Fernandes Teixeira.

Viu Alexandre-Pharmaceutico Jean Baptis-
ta Alexandre.

Viu de Bellini au quinquine & Colombo-
II. Bataille (Ad. Dethain).

Viu de bi-digestif . de. Chaissaing à la pe-
psine et à la viande-II. Batalhe (Clt Gue-
non & Comp.). 	 .	 •	 .

Vira Boudon aniillM01120 phosphaté-Adol-
pho Rinck procurador • de Alexandre Luduvic
Ernest Bondou.	 •	 .

Viu du Dr. Cabanes-.-Adolpho Rinck pro-
curador de F. Pirret.	 .

Vin creosoté-Adolpho Rinck procurador de
Jean Pierre Auguste Bottigeatid.
_..Vin Ecalla à la kola et a la coca-II.Ecalle.

' Vira de extracto de foie de Morue.creosoté
--Adolpho Rinck procurador de Cit.. Antoine.

Viu de extrait de fole de. morno simpleT:-
AdolphO Rinck procurador de CIL' Antoine.

Vin du Dr. Forestier-Adolpho Rio "pre.,
curador de Baptiste Boredow. 	 ""	 .
_ Vifi Gira rd da Cruz de G ebra com iodo,_.e
tanninti e lacto pliq.spin,to;	 "cal_pharina-..

	

.	 -	
• ". 

•

.ceutica A.. .Girard por„..procuração... 	 .
Saint Denis. •
• Viu • iodé de Morid-L-Moride & Comp.: por-
procuração E. Oriez.. •
•Viu do Dr. JohannesAdolpho . Bina': -por

'procuração II..Virrett. 	 .
- Vin de kola bak Na tton-E. T.. Vautelet

'procurador do-Joseph Natton.-.. 	 '
Viu Lechaux-E.' T Vautelet ''procurador

da Mario Lechaux.
Viu aloitier-Adolpho Rinck procurador de

Paul L. E. Ilougret.
.Vin de papaine-Adolpho Rinck procurador

de F. Perret.	 •
Viu de popsine du Boudault-II. Bátaille

(A. IIottot & Comp.) 	 .
Viu de quinquine ferrugineuse d'Ossian

Henny-Adolpho Rinck procurador de Bain
Fréres & Fournier. 	 .

Vin de quinquine de G. Seiguen-Baptiste
.Surun.

Viu de quinquine et pyro-phosphate dé fer
Robiquet-II. Bataille (Ad. Dentam). .-

Vin Vial -Adolpho Rinck, procurador.. de
Dr .. Vial (Lyon).

Vira Vial-Adolpho Rinck, procurador de II.
Viviien Du.

Vira r. Vivieu-Adolpho Rinck„procurador
•

II. Vivien.
Vinaigre anti-septique de J. C. R r nês-

Adolpho Rinck, procurador de Edmundo Bois-
sakdinr.

aigre anti-septique d3 J. C. Permés-
Silva . Araujo & Comp. •

•Vinaigre de Santé do Dr.. Guesneville-
Dr. Guesneville.

Vinho alimenticio de Jesus-Pharmaceuticc
José Constando de Jesus.	 -	 •	 • •

-Vinho de •ananaz ferruginoso -quinado--
Pharmaceutico Eugenio Marques de Hollanda.

Vinho da ananaz ferruginoso, formula de
Eugenio Marques de Ilollarida-Pharmaceutico
Joaquim Ferreira Coutinho.

Vinho de ananaz ferruginoso quinado-
Pharmacentico Collet Antonio da Fonseca.

Vinho de ananaz ferruginoso-Pharmacen-
tico Joaquirn Luiz Ferreira & Comp.	 _

Vinho de ananaz simples.-Pharmaceuticó
Joaquim Luiz Ferreira & Comp.-
, Vinho analePtico (devendo declarar . nos ro-
tulos ' a quantidade de arseniato de strychinira
que contem cada colher de sopa, não podendo
ser Vendido .sinaci. - inediante prescripç•ão the-
dica.)-Pharmaceutico João Rodrigues do
Abreu Junior.

Vinho d'Anduran-Luiz Simões da Fonseca,
procurador de Jules Ferdinand Alonsiner.,

Vinho anti---an ico-Pharmaceutico Theo-
toldo de Araujo Libero.
- Vinho anti-anemico do Dr. S. . André •--

Pharmaceutico Constantino Domingues, pro-
curador de litigues Gerord.

Vinho anti-eachotico -Pharmacentico Fran-
cisco Pedro Vasco.

Vinho anti-neurasthenico, fórmula do Dr. A.
A. da Rocha Freire-Pharmaceutico João Joa-
quim da Fonseca.• 	 -•	 •	 - •	 ,	 •

Vinho anti-rheumatico de moschoxvion ocra
iodureto de sodio, do Dr. CaireL.Pharinaceu.
tico Luiz Ferreira de Souza.

Vinho amargo composto - Pharmaceutied -
José Alies Ribeiro Cirne.

Vinho bacchares, de Domingos José da
França-LPharmaceutico José Ferreira. Pas!..sos.
- - Vinho biogenico-:--Pharmacoutico 'Francisco
Antonio Gitfoni.

.- Vinho do cacho, lacto phosphatado de -cai-
cio, pontona e quina, fórmula do ph4rmacen-
fico Eugenio M. de Hollaticla-Pharrat autic0.
Joaquim Ferreira	 .	 .

- r -Vinho de eacão, lacto phospl •tato . de calciq '
••pepturia "e •quina.(Restauracio.•)--',Pharmackfix..,
riço) Eugetilo alarqu.s.de	 ' "

Vinho de Carnal-ia-A ff ,nso
- Vinho de camoniilla coirrars:o=-Pharnal. soí._

.tico Augusto eanch_do ." , 4.41	 • :

'11r	 11!	 11"1!'"."11	 1
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Vinho de jurubeba simples — Elpidio
drigues da Costa &Comp.

Vinho de juntinha simples — Pharma- .
cautiw Joaquim Ferreira Coutinho.

Vinho de kola Btlh—Pharmaceutico Orlando
da Fonseca Rangel.

Vinho de kola Monavon—Pharmaceutico Mo-
flavo)) Marius.

Vinho da kola de Saules — Pharmaceutico
Arthur Henrique de Saules.

Vinho de kola Parmammtleo Francisco
Antonio Giffoni.

Vinho de kht, cactlo, coca, e chlorhydro-
phosphato de cal — Pharmacaut ico Joaquim
Ferreira de Moura.

Vinho de knla ferruginoso de Sattles—Pliar-
maceutico Arthiir 113nrique de &mies.

Vinho de k• ladotannico pinsphatado de
José Rodrigues — Ph..rmaceutico Julio Cesario
de Mello.

Vinho de kola iodotannico glycero-phospha-
tad-) -- Pharmaceutico João Julião Mansa

; Sayão.
Vinho de L.da i ai ta in:co, triphosohatado-

I Pharinmail i o Ah d Pereira Guimaráns.
Vinho do kola )soho-iodo-tattnico, de For-

! reira & 1h trmacen tico Antonio Fran-
cisco Xavier Vaseoin`11,)5.

Vinho de kola phosaleitarlo — Pharinaceue
tien.Franciaco Aut )nio

Vinho de kola phosphatad ) de Orlando Ran-
gel — Pilarmacentico Orlando da Fonseca
Rangel.

mio lacto-phosphato de cal de Dusart
—Rigaud & Dusart.

Vinho de lacto-phosphato de cal, quina 0
carne — José Frederico da Costa.

Vinho Logran—Pliarmaceutiw Orlando da
Foos aca Rang

Vinho Luxai, de quisa, carne e lacto-phos-
pilai° de cal—Phararicentica Vicaute Wer-
neek Pereira da Silva.

Vinho de lapido glycerloado — Phartna-
ceitaco Jose pl: ,reira Mi:4 iro Junior.

i Vinho de maltina — Klingelhoef .r & Comp.
Vinho de MIrbini à 1, coca de Peroa —Pilar-

• mumifico Amaro Crespa Caavos Campal°.
Vinho de nadadeira atuara —Phartnaceutico

Anthero Ls1va4.
Vii .lie Io n..)gn ¡ira. iodo-phospho-arsanical,

formula do Dr. Gas‘ão (5 A igão—Pharma-
ceofico José Antonia A e sevado Vima.

Vinho Notirry iodataneo — Pharmaceutico
t F. Coroar, Fila & Co:np.

Vinho de nua da kols o jorubaba —Pitaram-
• cetiaco Joviano L. Teixeira.

Vinho d3roz rit k ia -Phartnaceutico Fran-
Manoel da Silva Araujo.

Viitho de noz de ko/a conmsto—Pharma-
ceutico João Barnartio Coxito Granado.

Vinho nutritivo de ca.roe—liartnanti Schlo-
back & Costa, por procuração Pedro Au-
gu4f) Franco.

Vinil') nutritivo de quina, pontona e chlo-
rydro phosphato de calejo com glycerlua-
Pharmaceutico João floirigdas de Abreu Ju-
nior.

Vinho de oleo de ligado de bacalhau com
peptonato de ferro — Frederick Staa.rns &
Comp.

Vinho de paty amargo composto e lacto-
phosphato de calcio—Pharmaceutico Joaquim
Gomos Xavier.

• Vinho de pepsina composto—Pharmaccutico
Franklin do Nascimento Gu 'des.

Vinho de pepsina e diastase —Pharmaceu-
tico João Bernardo Coxito Granado.

Vinho da ~sina o diastase Chassing—Adcd-
pho Rinck, procurador de C. Quenon &
Comp.

Vinho de peptona de Chapoteaut—Rigaud dit
Dusart.
• Vinho de peptone Dafrasne—Thomaz

treS110.

1
 'Vinho de peptona—Jostl Joaquim Meti!~
Cardozo.	 •

• inlb cardiac,o do Raison —Luiz Simbes da .
Fonsec,a,preenrador de Louis Alphonse Adrien

Vinho de carne e ferro de Burroughs —
R.Cassels.at Comp.., agente de Burroughs Wel- •
come & Comp.

Vinho da Carrapicho de Santa *Helena com-
posto — Pharmaceutico Antonio Uivas Leite.

Vinho de cajá ferruginoso (só podendo ser
vendido sob preacripção medica)—Pharmacen-
tico Joaquim Luiz Ferreira & Comp.

Vinho de cajá iodado — Pharinaceutico Ca-
tão Paes da Cunha Mamada.

Vinhc de cujá; iodo-antimoniado—Pharma-
ceutico Capitão Paes da Cunha Mamo e.

Vinho de cajã, iodo, cacto e glycerina
phosphatada—Pharma.ceutico José Pinto.

Vinho de cajá simples—Pharmaceutico An-
tonio Laivos Leite.

Vinho de cassati—Pharmaceutico Henrique
Alves Leão.

Vinho de ehloridrato de perairma — Phar-
maceutico Gustavo Pecholt.

Vinho de coca composto, formula do Dr. Se-
bastião Saldanha da Gama (devendo declarar
nos rotulos a existencia do arsoniato de soão)
—Pharmaceutiw Jayme Ramos da Fonsaea.

Vinho de coca e guaraná — Pharmacoutico
Carlos e Julius Schrooder.

Vinho de coca simples — Pharmacenticoa
Carlos e Julius Schroeder.

Vinho de coca kola Chevrier—Pharmaceu-
tico G. Chevrier por procuração Antonio José
Ferreira.

Vinho de coca quina e pereira composto —
Pharnaaceutico Emalatio Olyntho.

Vinho cordeai onico com pootonato de forro
e pepsina—Pharmaceutico João Bernardo Co-
alto Granado.

Vinho desobstruente toulw e diuretico de
Casca d'anta—Fortunato Gomes da Silva.

Vinho digestivo, formula do Dr. Ferraz de
Macedo — Pharmaceutico Joaquim Manool
Pimentel.

Vinho depurativo iodurado — Pharmaceu-
tico João dos Santos Cardoso.

Vinho Desilas—Pharmaceutico J. Serin por
'procuração Antonio José Ferreira.

Vinho Desiles—Dr.
Vinho dynamogeno — Pharmaceutico Joa-

quim Rodrigues das Cotias.
Vinho eupeptiw de Duchateau — Pharma.

eeutico Constantino Rodrigues procurador de
litigues Gerard.

Vinho eupeptico e restaurador de Oliveira
Junior — Pharmaceutico Manoel de Oliveira
Jutdor •

Vinho febrifugo—Pharmaceutiw João Vital
de Mattos.

Vinho febrifugo de ealumba composto —
Pharmaceutico Miguel Lino Menezes de Ma-
cedo.

Vinho fortificante — Phannacautico Pedro
Garcia Fialho.

Vinho fortificante — Pharinaceutico José
Consttancio de Jesus.

Vinho formi-arrhonico—PharmaceuticoPas-
ehoal de Moraes.

Vinho de gayacol crystallisado — Pilarem-
cauda° Orlando da Fonseca Rangel.

Vinho generoso medicinal de Rebolo
. °ranjo — Pharmaceutico Franklin do Nasci-
mento Guedes.

Vinho glyco iodado— Pharmaceutico Fer-
nando M. Situas.

Vinho de gomplireno— Pharmacentieo Ar-
naldo Artbur Ribeiro Fonseca.

•Vinho de,guaco eomposts-- Pharmaceutico
Angusto Li da Fonseca Ramos.

Vinho de guarani composto—Pharmaceutica
Glafira Coruta de Araujo.

• Vinho de guayacol glyeerinado— Pharma-
emitia° Eugenio de Araujo Lima.

Vinho hematogenico, feminis do' Dr. La-
fayette de Barros— Pharnmeutleo Heraelito

.Ribeiro de Castro.
*Vinho de *bailo ----Pharínaceatieo aitudo

Irauelseo Lopes.

Vinho de ,hemoglobina — Pharmaceutico
Emilio Augusto de Faria Estacio.

Vinho-de homogloblut —Pharmaceutico Hei-
tor Pinto de Luz e Silva

Vinho de hemoglobina Deschiens— Luiz Si- •
moas da Fonswa procurador de Louis Alphouse
Adrian.

Vinho hungaro iodo tanniw phosphatado-
Pharmacautico Francisco Rocha.

Vinho iodo phosphatado-- Pharmaceutico
Vicente Werneck Pereira da Silva.

Vineo iodo tonifico glye,erophosphatado-
Pharmacautico José Bossa Alfredo de Car-
valho.

Vinho iodo-tannico Oycaro e phosphato-
Pharmaceutico Maximiltano Ant Mo da Silva.

Vinho iodo-tannico glyearinado formula de
J. A. J. da Silva— Pharmaceutico Alfredo
Pereira da Cruz.

Vinho iodo-tannico glyeorinado— Pharina-
centico Firmino de Freitas Junior.

Vinho Mio tannic ) glycarinado e phospha-
todo— Pharmaceutico Benjamin Erni/lano C.
do Lago.

Vinho iodo tannico glyeilra-plusphat txdo —
Pharmacentico Francisco Antonio Giff mi.

Vinho iodo tannico phosphatado— Pha.r-
mae3inico Alfredo Elisiario de Carvalho.

Vinho io lo tanino.) phosphatado glyoutnado
— Phartnacettlico João Bernardo Coxito Gra-

naVii.nho iodo tastnico phosphatado, Dias —
Pharmacoutice Joaquim Lourenro Dias.

Vinho iod:.) tanino) phosphatado— Pharma-
ecuti: .os B3tinartio Harta& Mediei.

With') iod .) tannieo phosphatado, formula
do Nve4 da !tocha— Pharmae3utico Luiz
Augusto de Carvalho.
• Vinho in lo tannico phosphatado— Phartna-

&nide° Francisco Gomes Bittencourt.
Vinho iodo	 ph sphatado Daniel —

Pharmaeoutica Albino Galviio Bu3no.
Vinho iodurado de condor:tugi\ s Atianarri-

lha e bardana Julins e Carlos Schr te ler.
Vinho da jurtibalei— Pharmaceutico João

Bernardo Coxim Grana .10.
Vinho tl jurub3ba— Pharmacentico Dr.

Theodnro Peekolt.
Vinho de juritboba !só podendo ser vendido

sob pr. scrioçac tn dica) -- Pharmaceutco
Dormes de Soliza Percira & Comp.

Vi.tho jurubeba— Pharmacentico Fran-
cisco Antonio Ciffoni.

Vinho jitrubeba e cab3ba— Pharmaceu-
tico A. Cacn s.

Vinho do jurubaba, carapeba quina e
forro, formula do Dr. Alfredo M. da Silva —
Pharmaccutico Luiz Antonio Filguoiras.

Vinho dt juruboba composto — José Joa-
quim de Mendooea Ca Mote).

Vinho do jorttlaties ferroe noso — Pharma-
cettiico João R:o :nardo et)xito Granado.

Vinho de jurttbaba PeTtigitiosu— Dr. Theo-
doro Pi3,2kolt

Viitho de jitrubeha ferruginoso e quinado-
Pharmacantico Coll,ct Antonio da Fonseca.

Vinho c( • jurubJba ferruginoso — Bartho-
lom & COMI).
! Vir,ho de jurubelm ferruginoso — Elpidio

Rodrieues da Costa & Comp.
Vinho de jurubaba ferruginoso (só podendo

kir vendido sob prescripção medica) — Pitar-
maceuticos Hermes de Souza Pereira & Comp.

Vinho de jurttheba ferruginoso — Pharma-
confie° Joaquim Ferreira Cominho.

Vinho do jurubeba farruginoso — Pharma-
ceutico Francisco Antonio Oiffoni.

Vinho de jurubetra ioduretado 	 Bartho-
lomeu & Comp.

Vinho de jurubeba, paulista — Luiz Carlos
de Arruda Mendes.

Vinho de jurubeba, ehhibarbo e herva tos-
tão, de. Jesus — Pharinaeattice José Cons-
tateio de Jesus.

Vinho .dejuruheba, shniges e composta —
j Vicente 1084 Brito Mijar.
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Vinho de
 •

de cal—Antonio Jose. Rodrigues (je A_ranjo-&
CenJW-

VinhO' de PeptWia—AntOni0 JOS.'4 Rodrigues . Viola° de .cluttla. , e ,kola-.-á.,. PinrOla•Wttie0 r Vinho de tlaiecok e eaealyptas _
, — Pnartnacetnica Wallemir 

Sphosphatado
*. de Bivat..,;

peio:tona), qtkloa	 1, to-p43pliao	 cie quina, lacto-R/aspinho kl): cilicio	 NT/RIJO-43 -Inincol. phosphatado-- -- ritartna;•
i ir+O.'141)3.4.4,--Pb.arimeettLico João dos Santos ceiniP-0 	 Abra.nehes Quintão.
Cardoza. •	 .	 Vinho tetra-pliospliatado — Pliarinacautkco

de Araujo Sz Com	 uap. ,	-	 •	 Braz Antonio Drte.

• Vinho • do gond° e. clgochyi.irci phospliato ;, João Bernardo-Ooxito Granado.
de cal— Pio,rulacentizo Ang.thito, Cindido do 	 Vinho.tgni-nutritivo das "tres . quinas cora
Seixae.	 • •	 pepsina.. phooho)-glycerato de calcio e phcis-

Vinho do quinto de Saales— Pharmacentic,o • pho-mono coleio glycerinado — Pharma-
Arthor Henrique de. Sauiás..	 .	 ..	 ceuticos. Francisco.Gomes.Valle Miranda. e Do-.	 .	 ....	 .,.	 .	 .

, V11(Xde mtona phoarkhá~ formata do
Dr.' Rego Lopes—Phartua.,ceutico rostatdij,0
Soire,a Queiroz. .

Vinho de peptOua, pepsna, quiux e lacto-
PikosPlatO d calc:io-- s-PlaarMaceotico Walde-
mar-S. - de Uivar. •

Vinho Pesqui—Alexandre Pequi por ' pra-
- curtição - II. Villeileuve.. • . ••

• Vinho de- phosolutds—Pharnaa.ceutico • I3er-
nardo Horta & Martins.

Vinho cio phosphochlorureto de coleio o alca-
trão—Phartna.ceu tico Vicente Wei . ueck Perei-
ra da Silva.
• Vinho do phospho-glycorato de cal — Phar-
maceutico Chapoteaut.

Vinho-.de poly-phesphato • ferruginoso de Je-
. Sus— PhOrMaceutico José Constancio de Jesus.

Vinho polytonico—Pharinaceutico 11Mo:is°
Augusto de-Oliveira Azevedo.

Vinho de quina formula da Dr. Alfredo M.
da Silva—Parmaceutico Luiz Antonio Filguei-
ras:

Vinho do quina colutnba o absyntho—Phar-
. inaceutico João Bernardo Coxito Granado.

Vinho de quina, carne e lacto-phosplia.to de
calcio, formula do Dr. A. M. da Silva—Phar-
inaceutico Luiz Antonio Filgueira.s.

Vinho de quina, carne, glycerina tri 7phos-
phatado—Phartuaceutico Carlos José Gonçal-
ves Cardoso.

Vinho. de quina e cacán, formula do -Dr. C.-•
Crespo—Phartnaceutico Braz Antonio Duarte.
• Vinho de quina; carne e lacto-phosphato. de
calcio — Pharinaceutico Alfredo- Elisiario .de
Carvalho.

Vinho de quina, carne e cacán phosphatado
—Pliarmaceutico José Angusto Pereira de Cas-

1' tro.
Vinho de'quina carne e iodwphospliatado-

• Phaxmaceutico José Augusto Pereira de Cas-
tro.'

• • •• Vinho de qiiina, carne e lacto-phOsphato de
Pharmacoutico"José Augusto Pereira

de Castro.
Vinho de quina, carne e glYcerina try-phos-

; 'pilotado --;Pharmaceutico Carlos José Gonez
' Cardoso.

•Vinho de quina, carne 'e lacto-phosphato de
' cal maltinato — Pharmaceutico José Antonio

de Azevedo Vianna. -
Vinho de quina e • cacáo — Pharmaéontico

Manoel Henrique Barradas.
1	 Vinho de quina e cacáo com citrato-de ferro

arninonlacal — Euphrasio José da Cunha.- •
•• Vinho de quina e chlorydro-phosphato de

1

...coleio	 Pharmaceutico João dos Santos
...Cardoso.	 .

,	 Vinho de quina com extracto de carne e
Jacto-phosphato de caldo — Pharmaceutieo
.. João Vital de Mattos.
— Vinho' de quina, Costa— Pharmaceutico El-
• pidio Hodrigues da Costa.
;.'••' Vinho de quina, Costa ,com columba--Phar-
- -maceutico Elpidio Rodrigues da Costa.•- -

Vinho de quina, Costa, ferruginoso —Phar-
maceutica Elpidio Bodrigues - da Costa.

Vinho dó guiná, Costa, phospliatado ,-:Phar-
• .neaceutico Elpidio Rodrigues da Costa-. ,

-cH -Vinho de quina ferruginoso de Grlinault —
Rig,aut-& Dusart.

Vinho-sie quina e ferro — Antonio José Ro-
drigues de+Aranjo.	 •	 -•	 • •

• -Vinho de' squina,' e kola	 Pharmaceutico
"-Orlando da Fonseca Rangel. 	 .	 • .

Vinho de quina,e cacáo de Bugeaud (toni-
nutritivo) — E. C. ,,Vautelet, procurador de
L. Leleault ez Comp...\•

'

	

	 Vinho de quina e •kola:s clo-• Dr.. C. -Crespo-
Pharmaceutico Manoel- Henrique Barradas;

• de qnina e kola phosphatado — Phar-
• .maceutice Manoel Derordine lie-Barres.

•

. Vinho-de- rabulo, iodado arsenical— Phar- 	 Vinho tonico . antiseptico e . anti-febril H '
'incende° Orlando da, Fonseca flauirel. 	 Pharmaceutic ) José Joaquim de Mello. • , .

Vinho de rabano, iodado creosotado—Phar- 	 -.Vinho- tonico anti-syphilitiéo, formula "do .
macoutico Orlando da Fonseca RaJgel. 	 pharmacoutico Eugenio M. de 'Iodando, .(de-

Vinha de- rabulo, iodado — Pharinaceutico vendo declarar nas rotules a dóse de iodureto
Orlando da Fonseca Rangel. 	 de sadio que contém cada colhor)—Pharma-

vinhade rabano . com iodureto do calcio o ceutico Joaquim Ferreira Coutinho.
folhas de nogueira—Pliarmaceutico .Orlando	 Vinho tonico aperiente e reconstituinte—
da Fonseca Rangel. .	 •Pharmaceutico José Augusto Pre.1_a • da

Vinho reconstituinte—Pharaceutico Bento Castro.
-•- .

m
Carneiro da Rocha Braga. •	 .	 .	 '

Vinho reconstituinte, formula do . Dr. Se-	 Vinho tonico—Pharmaceuti 	

i

co Antonio -Luiz

bastião Saldanha da Gaina,Pharmaceutico de Sena Pinto.- 	 -
Jayne Ramos da Fonseca,	

Vinho tonic,o— Pharinacoutico- Domingos

- Vinho reconstituinte, formula do Dr. Fran- Antonio-- Tarraca .
	 ,	 •	 .' •

cisco do Castro (devendo declarar a . presença 	
Vinho tonico chuchoneo ferruginoso — An-

do arseniato de sodio)—Pharma.ceutico João tomo José Rodrigues de —
Ara

Ph
juo. • -

Alargues de Sant'Anna. •	 ,	 . . ,	 Vinho tonico Chaves	 armaceutico4 Ze-

Vinho reconstituinte—Pharmaccutico . Ma- ferino Chaves. '.. •
	 -:- •

noel Jalles.	 .,	 . . •	
•Vinho tortico composto — Pharmaceutico

Vinho reconstituinte do coca phosphatado— Carlos Bento Soares:
	 -	 •	 . ,-	 .

Pharmaceutico José Pedro de Sant'Anna.. 	
Vinho. tolice digestivo — Pharmaceutica

•
Vinho reconstituinte- eupeptica— Pliarma-; Eduardo J. de Moura Filho.

c.eutico.Jayino Ramos da Fonseca,.
Vinho to nico "digestivo-, --- • Pharrnaceutica'

• ..
.Vinho reconstituinte de 'cola. e iodo tannico Lourenço da Silva Araujo.

	 :-•. - • -..: •

phosphatado—Pharmaceutico Eduardo José do 	
Vinho tolde° digestivo — Pharmaceutico•

Moura Filho.	
José Augusto Pereira de Castro

Vinho reconstituinte do kola,carrie ó lacto- 	
Vinho tonico digestivo . — Pharmaceuticad

phosphato de. cal—, Phartnaceutico Joaquim .Alar!a Luiza Torresão' S. Surville:
	 •	 . - • '-..1

Ferreira, de Aloura,. 	 ..	 Vinho tónico -depurativo — Pharmaceuticct,

Vinho reconstituinte de. kola o quina .phos- Francisco Manoel da.
, Silva Araujo:	 ' ,, ,-, .

;
phatado-, Pliartnaceutico. José Francisco . da .. Vinho tonico. estimulante ÷-.Dr. Thornazi
Silva Lima..	 . clEuCarvallio Borges. 	 .	 .	 .

Vinho reconstituinte de lacto-phosphato 'de : 	 Vinho tonico estomacal --- Pliarrnacentico •
calcio, quino e carne glyeerinado—Pharma- 1 João-Mario dePreitos Brito.. ..	 •
ceutico Joaquim Manoel Piinentel.. 	 ,	 Vinho tonico ferruginoso, fórmnla do :Dr.D.

Vinho . reconstituinte phosphatado com qui L Pitne.ntel — Pliarinaceutico Joaquim dê Cast-ro
iiio • o kola—Pharmacautico Pedro José de ' Barbosa. 	 ••
Araujo Gomes Filho,.	 Vinho tolde° ferruginoso de extracto coa-

Vinho recuperador —.Alancel Vaz Pinto & : centrado de figado de bocaina° DespirMy.—
Comp._	 Constantino Dorningues, procurador do- Hu-

Vinho restaurador fórmula do Dr. Crissiuma . gilas Gerord. ,	 .

Filho . — Pharrnaceutico Alteou° de Castro. , : 	 Vinho tonico ferruginoso com malte e-quina,
, . Vinho restaurador de lacto-kola, iodo-phos- ,' fórmula do Dr. Carlos de. Niemeyer ,.:L:" Pilar-
pilotado do Alberto Dias Carneiro — Pliarma- ; maceutico Accacio Antunes Pinheiro. • ,
ceutico Moysé:s Uno Pereira. - 	Vinho tonico nutritiva—Joaquim dos ,,Santos

Vinho de salsa e caroba fórmula " do Dr. Silveira,	 -.	 .
'Alfredo Martins da ,Silva — Pharmaceutico , Vinho tonico nutritivo—A. H. Carvalho For-
Luiz Antonio Filgueiras. 	 reira.& Comp.- -	 .

: Vinho simples de extracto concentrado de 1 Vinho tonico nutritivo, preparado pelo phar-
figado de bacalhau .-- Pharrnacentico Cons- mace,utico Arthur C. S. Thiago-,Eugenio - 'de
tantina Dorningoes- procuração- de • Ilu o.ues Paiva..	 .	 e,	 .	 .
Gerord.	 Vinho tonico nutritivo de Robert—P,Mirma-

Vinho Silva Araujo de iodo-tannico . phos- ceutico Francisco Pinto Vieira.-	 • -- : .
phatadd -Phartnacoutic,o • Francisco Manoel . Vinho .tonico nutritivo ga,yticoládo—Phar-,
da Silva Araujo. 	 .	 maceutico Luiz Gonzaga Fernandes Braga...

Vinho suospaico de gel:aparo .composto — 	 Vinholonicomotritivo o regenerador-7Pliar-,
.Pliarmaceutico Virg;ilio do Valle Vianna. • •t maceutico Joviano'E. Teixeira.-

Vinho supra N- FerriOnillet — pharmaceu-	 : Vinho- tonico , , nutritivo de. quina, carne
tico Jionorio ,- Himehes' do Prad,o:	 lacto-phospliato dá calejo ---,Pharmacènti. Co'

Vinho de thiocol \composto-'-:--Pharmaceu- Francisc,o ,Antouio Giffoni.	 • : • .,,.,-.",? -
tino Manoel Gorries,Perseira. -	 .- '-'	 .	 Vinho toniColehosphatado das tres quinas—,

Vinho de thiocol composta, fórmula do Dr. • Pharinaceutico Francisco Gomes .Bittencjark.,,,
Pego' de Faria — Pharniaeotitico • Theodoro	 .Vinho tonico de quina, . coca, lact°;Pliragai.
Lopes de Abreu 4obrinho.	 '' .• • :" • Aphatt-ktdo :cat;e Ecrã): com: Oscas.de,:larpágo

„

Vinho de quinium — Pharinaceutico João . mingos de Souzai Barros. -. •.-:• , : .., ,•H'
Bernardo Quito 'Granulo. 	 .	 Vinho- toni-peptic,o glycero-phosphatadO de

Vitao de quinina», .cadu e pepton,a,.. com : Abreu Irmãos & Comp.—Pharmaceutieó JOão.
lacto-phosphato de cal — Pharmaceutico Co!- ,. 13aotista.. Lemg. .„.	 -,
lect Antonio da Fonseca. 	 Vinho tenico amargoe dluretico formula da

Vinho do- quiniurn, cblorhyd rato. de . porei- pharrnaceutico L'ugenio M. de Hollanda,phar-
nina • e- café — Pharmaceutico . João . Ala.noel maceutico Joaquim Ferreira Coutinho.. -* .- .
Gonzaga. deLacerda..	 .	 Vinho tonico anal.eptico de lupulo, quina,

Vinho-de, quinium — Phartnaccutico Pedro carne o lacto-pliosphato de cal . arseniatados-
Baptista de Andrade,.	 Martiniano de Souza- Passos. 	 ..

Vinho de. quininin — Pharinaceutico Emilio	 Vinho tolde°, anti-clyspeptico—Joacjiiiin Fer-
Aug,usto .de.- Faria. Estacio. 	 reira Moura:

H	 !!
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amargas	 Pharmacéutico	 Augustó
" Lopes. *

Vinho tonico • de quina coca, lacto-phos-
- piloto de - cal ë ferro—Pari :Incende° . Virgilio

	

‘• Augusto Lopes'.	 •
Vinho tonico flaspail da viuva

pall & Filhos-- --Pharmacentico Pierre
•Vinho tonico reconstitninte—PharmaCeutico

João Coelho da Mello.
Vinho tónico reconstituinte—Pharmaceutico

-João Antonio da, Mattos Valle.
Vinho tonico raconstituinte—Pharmacoutico

Julio Cesario de NI.allo.
Vinho tonic• resconstituinte— Pharmacel-

lico Virgilio Augusto Lopes.
Vinho tonico reconstitainte—Pharmaceutico

Dr. Pinto de Figueiredo Mascaranhas.
Vinho tonico reconstituinte—Pharanicautico

Rodrigo Lopes da Brito.
Vinho top ic° raconstituinto Dias—Pharma-

'ceutico—Joaquim Lourenço Dias.
Vinho -  reconstituinte phosphatado,

Tórmula e Mario Rodg— Pharmacautico José
Augusto Pereira de Castro.

Vinho tonico raconstituinte, carne quina e
' 'Jacto phosphato de cal — Pharmacoutico

ustavo Peckolt.-
Vinho tonico reconstituinte e estomachico

(devendo declarar nos rotulos a existenela do
arseniato de solio, discriminando sua dosa-
gem em cada colher das de sopa ou de chá)—
P.harmacoutico Maninho Corrêa de S.

Vinho tonico ' reconstituinte de Wdin a —
PharmaCeutico Julio D. de Queiroz Medina.

Vinho tonico reconstituint:de noz da kilo,
glycerina e lacto-phosphato de coleio —

-:ma,ce,utico Thaodoro José de Abreu Sobrinho.
Vinho tonico reconstituinte de quina, carne,

imallina e lacto-phosohato de cal — Pharma-
- ceutico Augusto da Silva Machado.

Vinho tolde° raconstituinte de quina, coca e
chlorhydro-phosphato calcarao — Pharmaceu-
deo Honorio Ximenes do Prado.

Vinho tonico reconstituinte de quina, carne
•Jacto-phosphato de coleio e glycerina — Phar-
- maoculico Antonio Carlos de Castro Nasci-
mento.

Vinho tonic,o recosnstituinte, quiniun, coca,
peptona e papaina, tonico e febrifugo Phar-
maceutico Francisco Alves Camara.

Vinho tonico reconstituinte de tres quinas,
peptona e lacto-phosphato de cal — Pharma-
ceutico Luiz Raspantini.

Vinha tonic ragenerador, quina, carne
lac,to•phospliato de cal e pepsina vegetal —
Pharmacentico Gustavo Peckolt.

Vinho tri digestivo — Pharmaceutico Braz
Antonio Duarte.
• Vinhodri --hepatico—Pharmacentico Jerony-

•mo Rozado.	 •
Vinho tri-restaurador—Pharmaeoutico José

.Paulino de Oliveira:
Vinho uranado—Pharmaceutico Emilio Au-

gusto de Faria Estacio.
Vinho de vicirino — Pharmaceutico Alfredo

'Elisiario de Carvalho.
, Vinho de vicirino—Pharmacentico João Der-

mordo Coxito Granado.
Violetina----Pharmaceutico Joaquim de Al-

meida Queiroz. •-
Vindo!, formula -do Dr. Honorio Libero —

• Pharmanaaceutico José Libero.
Viriol- --Pharmaceutico Walter n. Blome.
"Virol Klaim—Pharmaceutico João Coelho de

'Mello. ":
Vitagonol formula do Dr. M. Barcello s-

Pharmaceutico Raymundo I. M. dos Nave-
gantes.

-Vitagenol Vianna — Pharmaceutico Arthur
-Lourenço Vianua.• • 	• • "- • . •

	

Vitalino Isis	 Pharma- ceutico Leopoldo No-
ronha. n •••,• •	 '	 • • ./	 •	 .

Nitamonal (deven(Io- declarar no rotulo a
• Ékistencia do cacodylato de strichnina)—Phar-
• maceuticci Domingos P. de Figueiredo Masca-

,	 renhas." •	 •	 .	 .
Vitollina—Fernando Machado Simas.

DIAIU'OQFFICIAL--(Suppjemont)I

Vomi-purgatif Loroy—Adolpha Hitick, pro-
curação de Eugenio Ilenó

Wormouthina—Josõ Olyinpio Torres Piamo.
.Werreiithina 'hm -1.1101Pa Pim red non tico

Antonio Valladão Catta Prata
Wrigts Indicia vegetal Pill—Magallilos ()Ltd -

roz & O., procuração de E. Pircut.
X aropo. adstringante • do • cascas •e' l folhas do

sainbaiba (só podendo Ser ve ndido ' sob im)s-
cri i ão medica) — 1 lia rmaceutic05 Joaquim
Luiz Ferreira-& Comp.

Xarop3 adstringente de quina, cascarillia
e simaruba — Phavinacautico Rodrigo Lopo
de Brito'.	 ••

Xarop3 alcalino anti-herpatico — Dr. João
Pires Farinha.

Xarop3 da alcatrão e jatahy — Pharma-
cautico Alfredo A. Riboiro da Mondonça-.

Xaropa de alcatrão— Pharmaceutico Gus-
tavo Pacholt.

Xarop3 d3 alcatrão, formula do D.'. Al-
fredo M. da Silva —Luiz Antonio Filgueiras.

Xarope alcatrão, tolú e • morphina, formula"
Dr. Alfredo M. • da Silva — Pharinacoutico
Luiz Antonio Filguairas. 	 •	 •

Xarope do alcatrão . e jatalay composto-
Pliarmacoutico Antonio Borges da Castro.

Xarope (13 alcatrão da Noruega Dasossart
— Pharma,centico Heraclito El ibairo de Castro,

Xarope de, ambaytinga, formula do • Dr.
Mano cl Pedro Alvos de Barros — Pharma-
centico flamiro Baballo Taixeira.

Xarope de ainbaytinga, formula- do Dr.
Manoel Pedro Alves de Barros — Pharma-
coutico Rozendo Casar Teixeira. • •

Xaropa de angico composto—Pharrnace,utico
Antonio Joaquim Pugate.

Xaropa da angico composto — Pharma-
centico João dos Santos Cardoso.

Xarope. de angico . e alcatrão composto-
Phannacentico João Coalho de Mello.

Xarope de angico composto com Tolá e' obma-
co — Pharinaceutico Raulino Hun & Oli-

veira.Xarope anti-astlimatico — Floriano Serpa,.
Xarope anti-astlimatico	 Pharinaccutico

João Lucha Brandão.	 _
Xarope anti-astlimatico — Pharreacautico

João Baptista Belloma.
Xaropo anti-astlimaticO	 Pharrnaceutico

Francisco Ribeiro de Almeida. •
Xarope anti-astlamatico — Pharmacetico

Francisco LopH Martins Sobrinho.
Xarop-3 anti-astlimatico Bragantino (de-

vendo declarar nos rotulos adosanm dos
principios activos)— Pharrnaceutico L'Joaquim
Matis.al Pimantel. .

Xaropa anti-astlunatico de caraniá—Phar-
macetitico Eduardo Aureo V. de Abrau.

Xarope anti-astlatuatico composto — Phar-
macautico João M trio de Freitas Unto.

Xarope anti-astlunatico de Jesus—Pharma-
ceutico José Constancio de J3StIS.

Xaropa anti-asthmatico, com piperazina,
herva de bugre e jurubeba Pharmaceutico
Orlando da Fonseca . Rangel.

Xarope 'anti-astinnatico com . piperasina e
harva d3 bugre — Pharmaceutico Orlando da
Fonseca Range,I.	 .

Xarope anti-bobatico—Fortunato Gomes -da
Silva.	 .

Xarope, anti-catarrbal, f. do Dr. Francisco
de Castro, (devendo declarar nos rotulos a
dosagem de codeina) Pharmaceutico João
Marques de Sant'Anna. 	 . .

Xarope anti-catarrhal de Cardes Benedi-
ctus composto—Pharmaceutico JCiala Bernardo
Coxito Granado.	 . • .

Xarope anti-herpetico — Jqz..quim Ferreira
Moura. .	 ..•••	 .	 :	 . ,;"	 -. 	 .

Xarope.de antipyrina (si,. podendo ser. veri-
di,,o.sob prescripçao.mer'.ica)Pharinaceuticb
Francisco'Xavier • Macir 1 d6e, 	o

Xaropo anti-rlieurmatic.Pharrnaceutico
Pedro Garcia:FiaKo, . •	 .."
..Xaropeanti-07;31unatico—Joartuloi,Ferreira-

Moura,	 _	 _ .•

Novointird, 	 19{2

xarapo -anti-rioumfttleo ver CO !iria=

" Xulaier°0pjo"goialiti ii -l lti tt il ii%Itli clio	 Pnari-tetharmãe-cutica
ro,§á nolmancio de Jes'its'i . 	-
• Xatwo atati-loptico pulmonar. 1'.!do

bak:tião Saldanha da. Gama — Pharnilleentleo
Jayme Ramos da Pousara

	

Xa rope ai	 ticO-Scia	 adott-
tico Thnotheo José Botim Avelino. 	 .

Xarope anli-syphilitico de hydrocotyte'e6rti-
posto —Calazans & Com p

-Xaropa balsamico adstringente de samba iba
—Thoodoro José de, Almeja Sobrinho.
• "" Xarope balsa mico -. 191armacati tico João Ma-
rio de Freitas Brito. •
• Xarope balsa mico do ^jatalay e renovos de

pinheiro maritimo com laypophosphitá de cal-
cio e do sorno o encalyptus globulusL-Phar-
maceutico Francisco Alves Camara..

Xarope balsamico o peitoral de flores e ba-
gas da aroeira e mucilagom de mutambo, for-
mula do pharmaceutico Eugenio M. de Hol-
landa—Pharmaceutico Joaquim Ferreira Cou-
Unho,

Xarope b•ilsamico .composto (devendo decla-
rar nos rotulos que cada colher das de sopa,
contem mill4,, rammas de codaina)—Phar-
maceutico Luiz Augusto de Carvalho. • •

Xarope badale) balsamico brazileiro—Phar-
maceutico Pedro Baptista de Andrade. —

Xarope de banzoato de merenrio iodado—
Pharmacentico Henri Bretanneau.

Xarope do bosque (devendo accrescentar
esta denominação a palavra anti-asthmatica.
e declarar nos rottalos a quantidade de co-
deinti que contém cada dóso indicada)—Phar-
moendo° José Augusto Pere,ira de Castro.

-Xarope de bromureto d3 calcio—Antonio
Co ITU Pinheiro. -

Xarope de bromidia—Augusto Maxim) da
Veiga. • •	 ,

Xarope de caapiranga—Ewald Gaensly.
Xarope, calcat • eo .balsamico—Pliarmaceutico

Francisco James.	 . .
•Xarope de calumba, com lacto-phosphato de

cal e ferro—João Luiz Alves,
Xarope da camapú—Affonso Ta,voi.a.

•Xarope de carain idos de Maury Mure—Silva
Araujo &Comp.-

,Xarope de cascas de laranjas amargas .corn
iodureto de potmsio -- Augusto Maxiino da
Veiga.
- Xarope de cascas de laranjas amargas La-
roze (Codex)—Adolpho Rinck, procuração de
.1. P. Laroze & Comp.

,

Xarope de cascas da laranjas amargas, La-
rosa com bromureto de potassio Adolpho
Binch, procuração de J. P. Larose & Comp.

Xarope de cascas de laranjas amargas, La-
roso, com iodureto de potassio ---Adolpho
Rinch, procuração de J. P. Larose dl Comp.

°
Xarope de cascas de laranjas amargas, La-

rosa, com prato-iodeto •farro --;-Adolpho.
Rinch, procuração de J. P. Larose & Comp.

^Xarope de cascas da laranjas amargas com
iodureto de potassio (só podendo ser vendido
sob prascripção medica)—Pharmaceuticos Joa-
quim Luiz FPrreira & Comp.

Xarope de cascas de laranjas amargas com
bromureto de' potassio-, Pharmaceuticos Car-
los e Juntas Schroeder.

Xarope de cecropina— Alexandre Haag.
• Xarope de chorai de Folia — Pharmo.een-
ticos A. Champigny & Comp.

'Xarope de chlorhydro-phosphato (PO cal —
Pharmaceutico Angusto Condido de4Sejxa.s.
.. Xarope de codeinwe bromoform l:o (devendo
declarar nos rotados as.substanei'as que" cón-
têm cada colher),Pharmaen

t.i.co Isolas Pra-
- phela Alves.	 .	 • ---

• r.  Xarope:de collás	 • Jc4sé Cestar• de Mattos.
, Xarope. contra-a cottu rAnche Pharmacett-
tico João Bernardo Ce,pito Granado.	 .-• •	 •
i•• Xa.rop re, contra "a `coqueluche — Pharinaceu-
fiai Dr.. Theodoeá Peckolt: ". c. ., ...lie; •

tua
. .Xarope-corra 'a Coque:Inc,fie"--.P_I.24,iTztl.....„

-Joaq-uivn Fe_rr	 oreira-- de Má',	 '•••-•
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— Xarope de iodur:eto de caldo --,Pharena.;- .4*' •

contiee Antonio, Corrêa Pinheiro. •
Xarope ciade ioduretado, calcieee extracto -clet

nogueira — ¡nal-Macete- tico Vicente Wemeck
Pereira da Silva. -

Xarope deiedureto -de calcine extracto de
, nogueira — Pharinaceutico João- Bernardo
eremita Granado.	 •.	 - • - •

Xarope de iochireto de ferro te qtrinirra de
Rebitai' — E. C. Vautelet- p. de C.,,Vinard
ce,. I etit.

Xarope de 1m/tirete: de ferro (Ctictax) —
E. C. Vautelet p. de Joseph Dentatix., .,•,-

Xarope jupueaiia —Pbarmaceutice Augusto
Luiz da Fonseca Damee. •

Xarore• de Juro-beba. (st") ;podendo , ser ven-
dido sob preecrePção me'clica) .--Phar nuaceu-
ticos Hermes de Souza' Pereira &. aum.

Xarope -de jetralaelaa, feerugidoáo • (só podendo
ser vendida, sob preso:imã() medica) P.hare
macendices Ilertries de.Sotiza Pereira &•Comp.

Xarope' de, juirubeba : ferruginoso — Plia,r-
ma.ceutices Sarda/moeu & Campe":

Xarope de jurtilaelea simples — Phariniceu-
tieos Bui-time/meu, di Comp. •

. Xarope de jucá composto de • 'Alberto .Dias
Carneiro — Pharmaceatico Meryás 'Lido Pe-
reira..

Xarope da lacto-phosplutto decai de Dusart
• Rigaud Dusart. •	 • .
Xaropeede lacke-photipluito de .calcio ioda-

rade (se pudendo ser. vendido sob .prescripção
medica) — Pharinacentico João ‘Vided. de
Mattos.

Xarope delacto-pliosellato , 'de cal creoso-
tecto — Pharinacentico 'Ame:listo raridido 'de.	 .	 .

•

Xeixes.
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-Xarope contra aecoqueluche 'Pharmaceue
:ico,SaturxeldeMaeedo Searas... , . • ,	 •	 .
' Xarope contra a ,cocritetuctie Pharmacen-

	

. ;ice Joseejoacritine de	 "
Xa,- rope centra a .Mqtielizehe f. co Dr.. Clee,

ineute Ferreira — •Pharrna.centido„.João-Boeri-
Ames da Silva •Chavee.

Xarope contra • a coqueluche, de Jesus
Charmaceuticct José- Constancio ele Jesus.
• Xarope das criauças (indicando. 1103 rottilos

quantidade de narcyl que ,contem cada
' ' ..Solher e sii. podendo ser vendido :sob prescri
pção medica.) — Pharrnacentico Luiz de -Freie
tas ‘Giterrarãe.s Junor.

Xarope das criafteaS (declarando ; nos -rotules'
á existencia de irarei' -e só podendo see.r
dido 'sob ;prescripção, medica) —Phermareatico
Marie Augusto Teixeira:

Xarope de ,dentição de Dehibarre — Adol-
.P:ho -Ripck :pede Furnmaze Frèree. 	 •
.. e, Xarope . clepurativa 'vegetal —7 Antonio -Cael.s
çle Castro Nascimento.

Xarope depurativa— Pharmaceutico •P&ro
,Gerçie	 ,

	

Xarope rd perativie	 Pharmaceutica 30:10

BnardoCoxib, 	 •	 •
Xarope ,depurativo de .sucupira e •conclu-

,rangcr — -Pharmaceutico 'Hunorio. Ximenees do
Prado. ,

Xarope depurativo — P31111111CCILÉICO Jose
Constando do'Jesus..

Xarope .deperrativo vegatal,—Pearmaceutice
José Ribeiro Po.jecha..
•• Xarope -deetteeteneute 'ferruginoso
teaceaticaJoão Baptista..elittel. . 	 • •

Xarope de Dassersartz com alcatrão —
•Pharmaceatico Umbigo Lema •de Brito. -

Xarope , de Dessersartz e •aleatree, da Ne-
.eruegat	 Phermacetetice João ,Lnkt Alyee.

Xarope de diaMenina (so ,,poden, lo- ser •eért-
dido sob --preemelpção enediee) — Pharmaceu-

e tico	 -Gremy p. p. eleYete& 11511.G;

• Xarope de Digitalis ,Lebillenye Adalpho

	

p...de Labillooye. • • 	 •	 -
Xarope Eu.stote ,e- L C. 'de Moura p. de

John Wyman.	 ••
e- Xarop.Easton -de Daàs-Drothers & Comp.— .
Fizerem 81 Comp.. •

"''''Xardpce Raston de Baiss Brothers &•Conlip.—
. ; 14Valter Block &Ceinp. • • • 	 •	 • •

Xarope Easton — Fraeck
xempe de Embora:na --e Pharteaceatice Il-

defonso Leita Falcão Junior.
Xarope de er eetina•--Whermadentice Carlos

.-Jbee feonçaleeerCardose.. • •
t e; Xarope de estygmas de milho do Dr. Durare
Pharmeceutiees P. Coirre tee Comp.

Xarope de .ergo tina (só podendo ser-vendido
snbpreseripção medica)—Pha:rmaceirtico ,Or-

.	 laudo da.'Fouseca
ni;-t n Xecimpe etherec, de eobelia inflete •polebro-
, niurada-e,Pharrnaceatico Ildefouso Aueustinho

de Oliereira.ezevetto.
Xarope de enpatoriiim crenatum "composto

..•,e, Antoitio José flodrigues de Araujo & Comp.
Xarope de ettealyptets compesto-e-Plárune-

,.ecentico Carlos José Gonçalves Cardoso-
,- e-Xarope de Farnel—Pliarrnaceutico .Perissé

Farnel, por • promtraçãceGranathe & Comp...
Xarope ..febrifugo antiseptico _de Calaya-

e:pharmaceutico Augusto floucled.
Xarope de Seciegose, ou- crista de gaito-

- PbarmaceuticoodIermes +de. Souza Pereira tfe
• e _e.	 •

eee..4aropre • de Serro suluvele-e Pharialaceuticos

	

-eearlou ,e.Jettins,Schreeder..	 :
•fereugirtoso -e.Pharmaceutico

Bernardo CopitolGranado. . 	 •
•e Xarope ferruglueso trouturetado--na,rma-

e~leo Orlando da. Fcmseca :Rangel.. . .
Xarope , ferruginoso • do .Dr.. useurcl—Adol-

ripho Itinck, porprocuraçâo .de.t.igamb& Cha.-
•poteaut.

'de	
ferruginoso de extracto. eonceutrado_

de tgado - de hacallião DepinOyee-Censtautino
• Darningues (klugues Gérérd). •

•

Xarope " I de-. -FIon-e-Adotpticaincke hor . pro-.
curação ele A n. teu io Res na! .. •	 • . -
•'Xarope-de fortniato • ele sodio—Pharmacen-

tico Jose A tegusta-iPereira do Castro.
Xarope de galacoe—Pliarinecentico Manias

Lobato Velho Lopes.
Xarope de Gelineau—Teriz Simeres da Fon-

seca., por procuração.de, Jates Ferdinand Men-
sirres

Xarope de , Gilbert—Thecidoro Jose de Abreu
Sobrinho.

Xarope de .glyeero phoe-phatos—Pharmacen-
tico Francisce alarmei da Silva Araujo.	 -

Xarope de eelycero phosphate. de cal—Auto-
Iria 'Gomes Xavier.,
. Xarope de glyeern phosehato- de ferro e

quina—Antonio G ono es Xavier. .
Xarope Ale . glycero-phosphates composto-

(Vitále1)—Pha-rmaceirtico Francisco de Moura
Filha.

Xarope de gomphena composto—Pharnaa-
cerieiro, Antonio Lopes da Costa.

Xarope. de erindelie compoete—Pharneaceu-
tico Samuel -de Mereile Soares.

Xarope de grindelia robusta. composto-
PherMaceirtico Manoel de 'Oliveira Jurticir.•

Xarope cio gua.jare — Pharmateutica :Dr.
Theoduro Peckolt.

Xarope'de Guarda (só podendo ser vendido
sob prescripção medica)—Pharmaceittice Al-
phonse L. Dorciner, por procuração-G. Burel.
- Xarope de heti/treines tinctoria do Dr. Ala-
bone—Pharmaceutieo Luiz -Carlos -de Figuei-
redo Corrêa .

Xarope do• belleina compesto—Pharmacea-
tico Alfredo FraneiscoeLopes..	 •

Xarope de lIeudé—Pharinacetilico André
de Oliveira.	 - •	 - •

Xarope de Ilelix . — Maria Luiza da Silva
Cesta.	 •	 •

Xarope Cie hamiogieleina, Deechiertnes— Luiz
SitIlõ2S da Fonseca procurador de LenisAl-
plionse Adrieu.	 . •	

,

Xarape-cie hemoglobina ,DJschiermees---Silva
Gomes & Comp.

Xarope de hemoglobina e-- Pharinaceutico
milio Augusto de Faria Estacto. , ..	 ,	 •
Xarope dilydrocatyle.,aelatica --e Adolpho

flinek procurador de Labillonye: .. • ,
Xarope de ItyprePhee. peito. de cal —Theodoro

José de Abreu Sobrinho.
Xarope de bytiblehospiiito de celcio — Phar-

maceutico Gustavo Peekolt.
. Xarope de ihypepheephite de cal de Gri-
Mann	 Duzart.	 •

Xarope de Itypepliesphitee de eal —Adoleaho
- Bleck prOC Lir ador dell. Sivan it.

,Xareee de hepophoephittedacal (só podendo
ser vendido sob prescriCção .medica)-,---,,Phar-
emaceuticos Joaquim Luiz ,Uerreira•& Comp.

Xarope de Itypo phosphites , — Pliaannacee-
tiço•Joaquim Manoel Pirnentel.

Xarope de hypeplicephitade ferra —
maceutico Gustavo -P,eckolt, •

Xarope de hypoethesphito	 Adol -
pito 'Rinek procurador de R.. *Sivenn. - • -

Xarope de bypophosphito ferruginoso —
•Pharrnaceittico Joaquim Manoel - Pimento!.

•Xarope de hypophosphito de Feilowes--
W. -R. Caseels, agente- da casa 'Burroughs
Welleotne & Comp.

'• • Xarope deterpophosphilade sodio-eAdolpho
llinck p. de II. Sivanne- . •
• Xarope de hypurato de raleio --ePharina-
ceittico Solto temerdes Coxito,Granado.

Xarope de inibahriba composto e- Pharma-
ceittieo Antonio Borges de Castro. 	 . 1

Xarope de imburana e -angico Composto
«I tu bu ramello» Pharmacentico Epimaco de

-Aratijo :Meio.
Xarope de iodeina	 Plia.rnmeeutigo

Moritagu pp. II. Beydtruatin. • .•• 	 .'
Xarope iodcetannicaeroosotedo — Pharma-

-ceutico Guilherme Meirelleee Coelho. - •- •
Xarope lodo-tannico .phosphatado

reaHceutico -Oscar	 -Lazaro. • • •

Xarope lacto-phosphato de odeio -e7 Piare
maceritico -Carlos e Adias Schreattere .•

Xarope-do lacte ..tle ferro -e quina —
maceutieo João dos Santos ,Carcit,so..

Xarorte•de Lamoneotip•— A. 'Renault.
-Xarope- ,de lobelia e cainbará compete,-

Phartnaceutico bacharel teaventára- d.e eCas-
tro.

Xatemeele matem ferrneinoso—Antortio Joa
quina Pugete.

Xarope de maricá composto , — Phaimeaceu-
ticu-'Firuniero de Freitas Junior. • •
- • Xarope de mairttlio epliellandrio Dias.,(de-
vendo declarar nos rotulosea existencia
codeina)—Pharmaceutico Joaquim Lourenço
Dias: •

Xarop.) de mastruço — Pliarma.ceutico Ada-
-miro . de Amaral , Castelles. • , :

Xarope de In iteilagetn •de mutamba-e,Plaar-
erracentien Joaquim Ferreira Continha.

Xarope de multmeit — Pharmaceutico -Joe-
-e/Min Ferreira 'Continha. - 	 •

Xarope de In ulunge composte--Pharmacee-
ticaBraz Antonio Duarte. , • • •	 :	 -

Xarope de mulungii eompaste—Pharmaceu-
tico Manoel Henrique Barradas.	 .• •

Xarope de minere:pie composto , (só podendo
ser vendido sob prescripeão inedica)—Phar-
inacentico João Vital de .Mattos. 	 •
. Xarope do • :nafé ibelangrenier --e•Adolpho
Rinck, procurador •de flelaitgrenier, 	 .. •

-Xarope de nareeetia composto Pharma-
ceutico José Venancão Augnetove Gottoy.,..

• 'Xarope de -'nogueira	

' i

. iodado com gljmerina.

.-

e chlorydre-Pliosplia te . de lcal—Pharmateutico
João,Bernarclo Coxito tGramado.	 ...•

• Xarope •de nogueira iodo: elycerinado„1.. do
Dr. Saldanha ela Garna—Pharmaceetico Jáy-
me Ramos.dar,oaseca.	 -

Xarope de-nogueira pabano iodado :a. chio-
rhydro-phospllato de cal-Luz Raspantini.

Xarope de omagil—A.,Chanapigny,.
Xarope iPagliano. de GirolanoePagháto-

t -Pharmaeentice rEdirardo 'Bruno, • porepeocárae
ção,' De; •40áquine iJ. Eeriraincles" da-Cunha

r• Filho. • "
: •Xarepe'delParecary.compOSio (devetido'de-

1 clarar•nos xatules a existeacia ,cle,ardeinaq

: 1 	 •	 I	 II	 ' 	 I
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Xarope simples de extracto concentrado de
ligado de bacelhão, Dapinoy—Constantino Do-'
mingues,procuração de Hugues,Girard (Paris).
• Xarope de stygmas de milho— Bartholomen

& Comp.
Xarope stilfuromi de Jesus — Pharmaceutico

José Constando de Jesas.
Xarope de Testudo—Maria Luisa da Silva

Costa.
Xarope tonico reconstituinte, digestivo de

chlorhydro-phosphato de caldo, arsenico e
gottas amargas, de Beaumé (devendo declarar
nos rotules a quantidade de arsenico e gottas
amargas, que contem cada colher das da sopa
e de chá)—Pharmacautico Carlos José Gon-
çalves Cardoso.

Xarope de totó composto — Pharmaceutico
Augusto Condido de Seixos.

Xarope tri-bromuretado — Pharmaceutico
João Bernardo Coxito Granado.

Xarope de uruce compost), com codoina
e agua de louro cerejo — Pharmaceutico
Theocioro Lopes de Abreu Sobrinho.

Xarope da uruce composto — Pharmaceue
tico João Bernardo Coxito Granado.

Xarope de uruce (só podendo ser vendido-
sob pr. scripção medica) —Pharmaceutico Joa-
quim Luiz Ferreira & Comp,

Xarope de urucá composto — Pharmacett.
tico Rodolpho Marcos Theophilo.

Xarope de valeriauato do cafeina do
Dr. Lagnoux — Silva Araujo & Comp.

Xarope vegetal, fórmula de Justino Pan-
zironi — Pharmaceutico André Bravard.

Xarope 'vegetal americano — Manoel de
Araujo Castro Ramalho.

Xarope vegetal expectorantc — Pharma-
ceutico Francisco de Paula Barreto.

Xarope de verbasco composto — Pharma-
ceutico Alfredo Francisco Lopes.

Xarope vermifugo de Perestrallo — Pedro
Perestrello Camara.

Xarope venni-purgat ivo de mastruz e
rhuibarbo, preparado pelo pharmaceutico Al-
fredo Mendes Ribeiro — Calazans "& Comp.

Xarope de Vido — C. David.
Xarope de vida de Reuter — Eduardo de

Castilho Junior, agente de Barclay & Comp.,
dos Estados Uidos.

Xarope de vieirato de caldo — Antonio José
Rodrigues de Araujo & Comp.

Zelina —Pharmaceuticos Armando Barbosa
Stoechler.

Zelina (devendo declarar nos rotules a
existencia da codeina) — Pharmaceutico Cella
de Sá Brito.

Zomol — Pharmaceutico Vial Fernand.
Zymatina (só podendo ser vendida sob pres.

cripção medica)— Pharmaceutico L. Lescêne,
por procuração Maulio B. de Rezende.

EDITAES E AVISOS
Idinisterio da Justiça e Negocio

Interiores
Escola Polytechnica

*MERINA° PARA EXAMES

Da ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
de 31 de outubro a 14 de novembro se
achará aberta, nesta secretaria, a inscripçãe
para os exames da primeira série (prova pre-
liminar) dos alumnos matriculados pelo regu-
lamento de 1911, e bem assim para os exames
das diversas cadeiras e aulas dos cursos desta
escola para os que seguem os regulamentos
de 1901 e 1874.

Os candidatos a exame devem apresentar
nesta secretaria, até o dia 10 do referido moa
de novembro, seus requerimentos devida-
mente instruidos com o recibo da taxa de
508, para os alumnos que estudam pelos aftà

Ncivembitii 'de 101232 , • Sabbado 9
•

la tintura de aconito) — Pharmaceutica Cia-
Ca Monte de Hannequine.
-‘ Xarope de pariquina — Pharmaceutico Au-
;listo Luiz da. Fonseca Ramos.

Xarope peitoral — Pharmacentico Armando
3ab. Stocliler Lima.

Xarope peitoral -Pharmaceutico Domingos
intonio Torraca

Xarope peitoral — Pharmaceutico Antonio
:lados de Castro Nascimento.

Xarope peitoral — José Joaquim de Men-
louça Cardoso.

Xarope peitoral de alcatrão — Pharmacen-
deo Alvaro Bares Dias.

Xarope peitoral de alcatrão e jatahy—Phar-
maceutico lIonorio Ximenes do Prado.

Xarope peitoral de angico—Fortunato Go-
mes: cia Silva.

Xarope peitoral de angico composto—Phar-
maceutico Carlos Felippe R. de Miranda.

Xarope peitoral de angico e. codeina—Phar-
macentico Rodolphe Marcos Theophilo.

Xarope peitoral balsamieo de flores de
oroeira e mucilagem de mutambo —
mordido° Etieeetio Marques de Hollanda.

Xarope peitoral balsamico (devendo decla-
rar nos rotulos a existencia da codeina e a
respectiva proporção) — Pharmaceutico Eu-
genio de Araujo Lima.

Xarope peitoral balsamico do alcatrão da
No•ruoga, bal:samo de tolie. camará e renovos
de pinheiro maritimo — Pharreaceutico Eu-
clydes &mos Martins.

Xarope peitoral balsamico composto (só po-
dendo ser vendido sob prescrimão medica) —
Pharmaceutico Servulo Genoke.

Xarope peitoral batsamico —Pharmacentico
Julio Cesario de Moio.

Xarope peitoral balsamico de cecropia mi-
nuta composto — Pliarmacoutico Alexandre
Rangel de Abreu.

Xarope peitoral balsamico, com opio, ipe-
cacuanha e hypo-phosphito costure° — Phar-
•aceutico Joaquim Rodg. das Cotias.

Xarope peitoral balsamico com lactucario
— Pliarmaceutleo Bento Carneiro da Rocha
Braga.

Xarope pe;toral e balsamico opiado (só po-
dendo ser vendido sob preseripção medica) —
Pharmacoutico Joaquim Luiz Ferreira &
Comp.

Xarope peitoral balsamico com hypo-phos-
Oito de cal — Pitarmaceutico Manoel Gomes
Pereira.

Xarope peitoral Bom Jesus — Guilherme
Malaquias dos Santos.

Xarope peitoral calmante e anti-astlimaiico
—José Tavares da Silva.

Xarope peitoral calmante — Pharmaceutico
Pedro Garcia Fialho.

Xarope peitoral calmante, formula do Dr.
A. M. da Silva — Pharmaceuitco Luiz An-
tonio Filgueiras.
• Xarope peitoral calmante —Pharmaceutico
José Constando de Jesus.

Xarope peitoral calmante de Medina —
Pharmacentico Julio Domingues de Q.Medina.

Xarope peitoral composto — Pharmaceutic,o
José Eduardo Macedo Soares.

Xarope peitoral de espelina, balá e jatahy
(só podendo ser vendido sob prescripção me-
dica) — Pharmaceutico Anthero de Paula
Ifladureira
• Xarope peitoral do fedegoso, angico e alca-
trão da Noruega — Americo COrlos de Si-
queira.

Xarope peitoral de flores de aroeira, angico
'e mutambo Pharmaceutico Collect Antonio
. da Fonseca.

Xarope peitoral de Crindelia e cereja —
:Pliarmaaestico Francisco Antonio Giffoni.

Xarope peitoral de guaco do Rio Grande —
..Pharmaceutico Leopoldo de Noronha.

Xarope peitoral de iodureto de mercurio e
• potassio, formula do Dr..Gilbert (só pcdendo
.:ser vendido sob prescripção medica) — Phar-

Inaeetitico Joaquim Luiz Ferreira & Comp. •

DIARIO OFFICIAL (Supp1emeb16)1

Xarope peitoral de James; — Pharmaceutico
Pedro Augusto Franco, por procuração de
Ilermann Schlobaek & Costa.

Xarope 'peitoral (do Juncá) — Pharnaaceu-
tico Alfredo Elisiario de Carvalho.

Xarope peitoral de mastruço — Pharma-
ceutico Arthur Guilherme da Rocha.

Xarope peitoral de pheilandrio — Pherina-
ceutico Lourenço da Silva Oliveira.

Xarope peitoral tonico—Pliarmacautico Her-
culano José da Costa.

Xarope de Pencau — Luiz S. Fonseca, por
procuração de Louis A. Adden.

Xarope de pbrpotuas creosotado—Pharma-
~tico José Bossa Alfredo do Carvalho.

Xarope de peptona e cal Antonio José
Rodrigues (13 Araujo & Comp.

Xarope phenico do Vial—Iligand & Dusart.
Xarope de phenato de cafe.ina de Peyrard-

André da Oliveira.
Xarope de phellandrio composto — Joaquim

Ferreira de Moura.
Xarope de phellandrio composto—Francisco

Pereira Campos.
Xarope de phosphato de cakio — Augusto

Maxim° da Veiga.
Xarope de phosphatos compostos de Dor-.

goyne o Burbridge—Silva Araujo & Comp.
Xarope de phosphato de ferro, quinina e

strychnina de Easton—Gustavo Peekolt.
Xarope de phospliato do ferro, quinina e

strychnina—Augusto Maxiino da Veiga.
Xarope de phospliato de ferro, quina o

strychnina—Burgoyno Burbridge & Comp.
Xarope do phosphato de sodio—Augusto Ma-

xim° da Veiga.
Xarope de phosplio-glycerato de cal—Phar-

maceu tico Ge apotoa t
Xarope de proto-iodureto de ferro — Theo-

doro José de Abreu Sobrinho.
Xarope do proto-iodureto de ferro Dopas-

quier—Gustavo Peckolt.
Xarope de proto iodarei.° do ferro do Du-

pasquier—A . nona til t
Xarope de proto-iodureto de ferro imite-

ravel Blancard—Adolpho Rinck, por procura-
ção de Blancard & Comp.

Xarope de proto-iodureto de ferro com-
posto—Pharmaceutico Luiz Antonio da Silva.

Xarope de proto-iodurato de forro—Phar-
macoutico Dr. Cesar Zirone procurador de
Carlos Erba.

Xarope purificado de São Lazaro—Phar-
macentico Augusto da Silva Machado.

Xarope de quina e ferro com casearas de
laranjas amargas—Carlos Pinto de Sá.

Xarope de quina ferruginoso de Grimault-
Rigand & Dusart.

Xarope do rabano iodado de Grimatilt—Ri-
gond & Dusart.

Xarope de rabano iodado—Pharmaceutico
João Mario de Freitas Brito.

Xarope de rabano iodado—Pharmaceutico
João Bernardo Coxito Granado.

Xarope de rabão com iodureto do caldo e
extracto de folhas de nogueira e sensitiva-
Pharmaceutico Antonio Carlos de Castro
Nascimento.

Xarope de Rami—Pharmaceutico E. J. Fou-
gerat

Xarope de flana composto—Julio Ce,sar da
Rocha.

Xarope Roche de thiocol—Pharmaceutico
Ch. Weiss, por procuração Meyer & Usac.

Xarope sedativo peitoral—Augusto Maxim°
da Veiga.

Xarope sedativo—Pliarinacentico João Ber-
nardo Coxito Granado.

Xarope de seiva de pinho maritimo de La-
gasse—Rigaud & Duna.

Xarope de serpol composto— Pharmaceutico
Luiz Felippe Freire de Aguiar.

Xarope de sicopira — Fortuuato Gomes da
da Silva.

Xarope de sipopira — Pharmaceutico
Theodoro Pecholt.
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ti o•os regulamentos, e, de los por disciplina,
:para os que estudam pelo novo regimen.
- Estas taxas devem ser pagas na thesouraria
da Escola até te data • acima indicada. •

Findo- o prazo acima indicado, ninguem
'mais •será attendido.

Secretaria da Escola Poly-technicá,- 31 de
.outubro de 1912. — Canejo Povoa, secretario.

' Brigada Policial do District° Federal
Faço saber, de ordem do Sr. coronel

, commandante, aos que o presente edital
virem ou delia noticia tiverem, que o capitão

.desta brigada Ilelderando de Andrade Gardel
tem deixado de comparecer ao quartel do re-
gimento de cavallaria, a que pertence, desde
o dia 4 do corrente, sem que . para isso esteja
'legalmente autorizado, e como ainda não se
-tenha apresentado, ou dado parte justifica-
-uva do. seu .procedimento, está considerado
s ausente desde o mesmo dia 4, na conforrni-
•dade do artigo 325 do regulamento vigente,

• •devendo apresentar-se dentro do prazo miro-
:Togavel de 20 dias, sob pena de ser excluido

desertor, de accôrdo com o artigo 324 do
,-regulamento citado.

• E para que chegue ao conhecimento do in-
teressado, mandou o mesmo Sr. coronel com-

• mandante lavrar o presente .edital.
' Secretaria da Brigada Policial do Districto
-Federal, 6 de novembro de 1912.— Affonso
_Pinho de Castilho, major secretario.

Directoria Geral de Saude Publica
.3CONCUMIENCIA PUBLICA. PARA ACQUISIÇÃO DE UMA

LANCIIA-AMBULÂNCIA, DESTINADA AO TRANSPORTE
DE ENFERMOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, atten-
dendo a justas reclamações, fica modificado o
edital começado a publicar a 16 de outubro

_corrente, de concurrrencia publica para acqui-
sição de uma lancha-ambulancia destinada ao
.transporte de enfermos de bordo dos navios
' ancorados inste porto para os hospitaes, da
-seguinte ferina

1. 0 O prazo para entrega das propostas
..será a 22 de novembro, nesta directoria,
ás duas horas da tarde.

2.° A lancha deverá ter, no minimo, a velo-
cidade de 10 milhas por hora e será movida

gazolina ou °leo combustivel.
3.° Deverá ter accommodaçõcs adequadas

;para transporte do doentes deitados e stm-
•-tados o um compartimento para o medico,
,dous «water-closts» separados; lavatorios,
-armario para medicamentos : •

4.° As propostas deverão ser bem minu-
•ciosas e vir acompanhadas de plantas, dese-
mhos e outras explicações.

5.° Todas as prospostas e Mais documentos
4que as acompanharem serão submettidos ao
Julgamento de uma commissão especial que
;as estudará e classificará, segundo convier ao
-,serviço publico, sendo motivos de preferencia
:ser a lancha de madeira de lei do paiz, ter
anotar de quatro a seis cylindros cada um,
-com mecanismo de reversão, accionando
-propulsores independentes, das marcai «Wol-
rseley», « Dalmler », « Fiat », «Diesel» ou
-«Thornicroft», com magneto de « Bosh » de
eilta.tensão e baterias, e dispositivo para cir-
nculação de-agua doce, apresentar dispositivos
nue permittam facil desinfecção e limpeza,
preenchendo, em summa, cabalmente os fins a
que se destina, Dão sendo •tomadas em con-
sideração as propostas que ultrapassarem a
quantia da 40:000$, autorizada para acqui-
sição:da lancha pai° aviso n. 1.332, de 2 de
outubro.'	 •

— Para:: garantia das propostas deverão os
Srs. :5 :proponentes depositar, préviamente,

" mesta directoria; a quantia de 1:000$, fazendo
.acompanhar essas propostas - dos- documentos

que provem ter pago os impostos fe,deraes de
industrias e profissões.

Para que possam ser .aCceitas as propostas,
deverão chias ser entregues em duas vias,
sendo uma sellada e ambas datadas e assi-
gnadas, escriptas a tinta preta, sem emendas
nem razuras, com os preços por extenso e em
algarismos, indicando precisamente a resi-
dencia, escriptorio ou oificina dos concurren-
tes, na presença dos quaes serão abertas e
lidas no dia e hora supra mencionados.

Os proponente§ declararão o prazo em que
se compromettern a entregar a embarcação
funccionando, responsabilisando-se pelo seu
bom funccionamento durante trinta (30) dias,
sendo rageitada, sem direito a recurso judi-
cial ou indemnização, no caso de mão funccio-
namento.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica. Rio de Janeiro, 29 de outubro de
1912.-0 secretario interino, M.Pragaia.

Ministerio da Fazenda
Diréctoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, tendo Paulino da Silva requerito por
aforamento o lote n. 27 de terreno da Fazen-
da Nacional de Santa Cruz, á rua Sete da Se-
tembro, onde tem bamfeitorias,são convidados
os que porventura tenham quacsquer recla-
mações ou opposições a fazer á concessão do
referido aforamento ou ao dominio das men-
cionadas bemfeitorias a apresentai-as, dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, devidamente documentadas, por-
quanto, findo o mesmo, a nenhuma se atten-
derá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 29 de outubro de 1912.— Christino do
Valle,.sub-director.

Caixa de Amortização •
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada uma, ns. 51.576 a
51.580, omittidas em 1860, juro de 5
papel, antigo 6 %, pertencentes ao Recolhi-
mento da Santa Casa de Misericórdia desta
Capital, vão ser expedidos novos titulos se
dentro do prazo de 15 dias não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 25 de outubro de
1912.-0 inspector, M. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 35

Pela inspectoria desta Alfandega do
Rio de Janeiro, se faz publico que, tis
portas dos armazens as. 1, 3, 4 e 5, do
Odes do Porto, nos dias 7, 9 e 11 de no-
vembro de 1912, ao meio dia, se hão de
arrematar, livres de direitos e no estado
em que se acharem, as mercadorias se-
guintes:

CAES DO PORTO
'ARMAZEM N. 1

Lote n. 1

ASC — Quatro barris vasios, sem nu-
meros; Affonso — Um barril vasio, sem
numero; PC — Tres barris vasios; TCC-
Dons barris vasios; Coelho Duarte r—
Um barril- vasio, ao todo: onze bar-
ris, desarmados, pesando bruto 154 ki-
los, vindos de Lisboa na barca portugueza
Porto Parti.

"Lote' h. 2
BA S	 Quinze, . saccos com rolhas de

cortiça; sem numero pesando .bruto

nhentos e quarenta kilos, vindos de Lis-,
boa na barca Porto Pará, descarregados'
em 3 de junho de 1911 e consignados á.
José A. Gonçalves Santos.

Lote mi. 3	 ..
AL -- Urna caixa n. 1, contendo cata-4

logos para distribuição gratuita, pesando
bruto cento e vinte sete kilos, vinda de
Lisboa na barca Porto Pará, descarregaria
em 28 de junho de 1911 e consignada á
ordem.

Lote n. 4

AG — Quarenta e oito pacotes, senil
numero, contendo estampas annuneios,
pesando bruto mil. quatrocentos e ses-
senta kilos, vindos do Havre, no vapor
Amiral Exelmann, descarregados em 28
de junho de 1911. .(Não constá do mani,
festo n. 764) .

Loten.i.
FT — Uma caixa n. 1, pesando bruto

202 kilos, contendo perfumaria 'em vi,
dro n. 1 (458 objectos), pesando bruto,
com os vidros, exeluicias as . caixas de
madeira tosca, cento e trinta e quatro
kilos.

Perfumaria em vidro n. 2 (36 obje,
ctos), pesando bruto, com 03 vidros,
cluidas as caixas de madeira tosca, sete
kilos e oitocentas grammas.

Idem — Urna caixa n. 2, pesando brulci
trinta e tres kilos, contendo caixas de pa,
pelão para perfumaria em vidro n. 1;
pesando dezeseis kilos e caixas de papelão
Para perfumaria em vidro n. 2, pesando
um kilo e oitocentas grammas, vindas do
Havre no vapor Anui-rol Bxelmann, •des
carregadas em 25 de junho de 1911 e cone
signadas a Maeder Du Bois.,

• Lote n. 6
JFA — Uma caixa n. 885, pesande

bruto 120 kilos, contendo perfumaria em
vidro n. 1, pesando bruto, excluidas, as
caixas de madeira tosca, cineoenta e nove
kilos; perfumaria em vidro n. 2; pesan,
do bruto, com os vidros, excluidas as cai,.
xas de madeira tosca, quatorze kilos.

Idem— Urna caixa n. $86, pesando
bruto 118 kilos, contendo: perfumaria.
em vidro n. 1, pesando bruto, com os vi-
dros, excluidas as caixas de madeira tos-
ca, sessenta e seis kilos; perfuma-,.
rias em vidro n. 2, pesando bruto, ex-
cluidas as caixas de madeira tosca, qúa,
tro Mios.

Idem — Uma caixa n. 887, pesando
bruto 125 kilos, contendo perfumaria
em vidro n. 1, pesando bruto, com os vi-
droS., excluhlas as caixas de madeira tos-
ca, sessenta e deus Mios; frascos para
agua de cheiro, de vidro n. 1 o 2, pesando
liquido, um kilo; • cartões perffumados,
impressos para distribuição gratuita, pe-
sando bruto oito kilos, vindas do Havre,
no vapor Amiral Exelmann, descarrega-
das em 28 de junho de 1911; consignadas
a J. Fernandes Araujo.

Lote n. 7
WCC — Urna caixa n. .4.837, pesando

bruto 51 kilos, contendo cortinas de te,
ciclo de algodão da base de 10X10, tinto;
de mais de 60- grammas por metro
quadrado; enfeitado pesando liquido 32
kilos ad volorem, vinda do Havre no va-
por Amiral Exel»zann, descarregada em
28 de junho de 1911 e consignada a Was, .-
hington Cezar c5z, Comp.

1 Lote n. 8
Mil—travessão : Oito •ca ixas ris. 2.850 a-,

2.857, contendo - 	artificiaes,-pe, .
sando bruto ceto noventa e . dous kilos,
vindas de Hamburgo, no vapor allemão..,

trtf ria, de$e_g_ina,W e. 133 1 üe outubro da

II	 II!
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'oto.(rõl antaillada por lerao de classifi-
cação e posta tarvamente a leilão.).

~T,AZÊ1L 14. 3
Lote 11.

rAW: Urna caixa n: 2.120, contendo fp:-
ti/ata, sêmeiliantes a milha, arroz e pa-
troa. pesando bruto, com, tta latas, oitenta
klicia; Vinda de Hamburgo no vapor
&boro, descarregada em 10- de dezembro
de 1910. (Não consta dó ~Nativa mani-
festo.).

Lota n. 10

a- CGC: Urna caixa n. 978, contendo nove
peças, medindo 205 metros de compri-
mento, de patino de lã ata 4so grammas
por metro quadrado, pesando liquido cento

an sessenta kilos; vinda de Hamburgo no
. vapor liallsbarg, descarregada em 16 de
dezembro de 1910, e consignada á ordem.

Lote ?I. 11

11SC: Duas caixas ris. 18.06213, contendo
folha de Plandres em obras não classifi-

. cadas, pintada pesando bruto, quatros
Centos e aincoenta kilos, vindas de Harns
burgo no Vapor IlabsOurg, descarregadas
em 16 de dezembro de 1910, e consigna-
das a Ramos. Sobrinho & Comp.

Lote n. /2
1110D; Uma caixa n. 10.476, contendo

eineoenta e cinco cartas, meio coa receio-
-nadas de algodão, parte lisa e parte bor-
;aladas pesando liquido quarenta e sete
.kilos. ad-valerem; vinda de Hamburgo no
vapor liabeburo, descarregada em 16 de
dezembro de 1910 e consignada á ordena

- Lote n. 13
POC: :Uma caixa ti. 753, contendo obras

s de. cobre não classificado, pesando bruto,
citicoenta e-quatro .kilos; vinda de . Havre

- noaaapor reatou, desearregtald em 30 de
ja11d1ls:1 da 1911 o consignada, A ordem.

'Lote n.-44
• Triangulo—JBF: Sete .fardos ns. 3.903
• á 2.911, contando cabos de madeira ordi-

-a tiraria Para quaasquer useis, pesando bruto
ato , kilas, e Ikfuldo taezentos setenta e

" itea kilosadda tatidaant; vindos de Hum-
- abataaa Inysittpoi Ctip Verde, descarregados

einaad jahalro da 1911 e consighadós a
J. als Vayritlis

• •-• .	 Lote n. 15
i•,. -'Érieng410—R—contra-marra. SC: Vinte

siat valarnes Mala 50,. contendo mach 1-
nas inavidaa a vapor para indastria, pe-
sando liquido; 1,5a8 kilos; adavatorem;
vindas de Nova York no vapor Purús des-

': • caaaegatiós eia 15 de maio de 1911, não
• cttn do manifesto.

Lote w 18

Úraaata—LeltJ: Nove caixas ns, 3c2 'GO
.0 :501aa; cantando papel mataaborram,

Pesando binas ntil e , dttgalátos e Visita
. • kdos; vindas de •Neasa. Yoilk no Vapor Over-
.. • fida,- descarregadas	 de maio de 1911

- -	 An4.k2Em	 4
Peta 14,-. 17

, WMAtif, ni.1ÉVÈ akti-asta	 127,
na 1kIttypOgtaptiia, pesaseda

•• b3, 'aéria iisitêgittufainâê:
- r ffi": tatalair.12.110, cautatisla

1.111%. asaaallftla tt alta para ~cestão,
a .tkaalacta balata alitaaaitta S'et iè rilhYgtaktin•

mas.
Idem: Uma taixa.	 12.180, contenda

'ala° de linhaça feraido, pasmado bruto
'araaliaaiita	 ttaaaa litiwfwmkkkitM' 'Siadas sla

""draPïgleini:a:.7"gbato Vt9.611t 'e44oet.5i4"."03t-
Wa 44'WdtitY,-	 • -	 • .

Lote n. • ,
Ideai: Duas caixaste.' • 12.1

ç
8112, cons.

tendo tanta preparada a 'talai para im-
pressão, pesando bruta cento, eincoenta e
cinca kilogrammas.
• Idem: Uma caixa n. 12.183, contendo
tinta preparada a oleo para impresaão, pe-
gando eineoenta e dou» kilogrammaa, oleo
de linhaça fervido, pesando bruto, nove
kilos.

Idem: Uma caixa n. 12.184, contendo
tinta preparada a Met) para anpressão, pe-
sando bruto cento e dez kilogrammas, viu-
das de Hamburgo no vapor Cap Verde,
'descarregadas em 11 de agosto- de 1911 e
consignadas á ordem.

Lote n.
G. da M. — contramarca TA— Duas

caixas na. 112.613114, contenda obras
não classificadas, da ferra fundido, sim,
pies, pesando bruto trezentos e sessenta
kilogrammas, obras não classificadas,
de ferro batido, pesando bruto, vinte ki-
logrammas, vindas de Hamburgo no va-
por Cap Verde, descarregadas em 11 de
aaosto de 1911 e consignadas a Herm
Stoltz & Comp.

Lote n. 20
GZC — Um barril vasio, sem numero,

vindo de Hamburgo, no vapor Casa Verde,
descarregado emn ti de -agosto de 1911.

Lote.n. 21
SJA — Uma caixa n. 1.759; contendo

papel para escrever, pesando bruto cem
kilograminas, vinda de Hamburgo no va-
por Cap Verde, descarregada em 11 de
agosto de 1911 e consignada á ordem.

• Lote n. 22
Triangulo SCC SII — Uma. caixa

numero 6.241, contendo medalhas de co-
bre, pesando seis laical e oitocentas gram-
mas; vinda de Hamburgo no vapor Cap
Verde, descarregada em 11 de agosto de
1911 e consignada a Amoroso Costa &
Comp.

Lote n. 23 •
IITW contra marca CMC — Uma

caixa n. 2.708, contendo catalogo», pe-
sando bruto trinta e quatro Ifflogrammas,
vinda de Liverpool no vapor Divonshire,
descarregada era 1 de agosto de 1911 e
não consta do manifesto.

• Lote n.. 24
ale—Um engradado sem numero, con-

tendo .amostras de ladrilhos, vindo de
Liverpool no vapor Deronshlre, descar-
regado em 1 de agosto de 1911 e consi-
gnado á Maltes Cresta.

Lote n
SLC — Uma caixa n, 752, con-

tendo obras não classificadas, de folhas
de Planares, pintadas, pesando dons ki-
las; vindas de Liverpool, no vapor De-
vonshire, descarregada em 1 de agosto de
191-1 e consignada a S. Lara & Comp.

Lote n. at
STO — Urna caixa n. 52, conten-

do obras não classificadas, de ferro ba-
tido, simples, pesando trezentos e em-
assenta kilogramin.as, vinda de- Hamburgo
no vapar Coa Veede, desuarregsada em 11
da agasto de 1011, e consignada-á ardem.

Lota n. 2:7
STO Urcioeiratit e uma caçambas aena

astaineroa, de' f amo Manta, pintadas, pe-
sando bruto ciumenta mil lailagrammas,
vindas de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregadas emni1de ggqsto de 1911, ê

Lóté	 •

CV — contra marciallla--:- Uma caixa
u..1,.00a, contendo oitenta .e cinco te-
souras até-10 eentimetros de comprimen-
tos trinta e urna (31 .) tesourasadeamais.
de .16 centímetros de comprimento; qua-
wze tesouras para cortar flõress, -cento

o. quarenta canivetes . com cabos -.com-
muns, ordinarias; vinte e oito canivetes
com cabos de madreperola; trinta e seis
navalhas com cabo de • osso e diversas
amostras de saccarolhaa, colheres, -pia-

ad-	 mvalore, vinda de Hamburgo na
'vapor Hahia, descarregada em2 de se-
tembro de 1911, e consignada á ordem.'

Lote n. 2.9	 •
CC — Urna caixa 11.'33.811, contendo.

fivellas de fera.° polido, para calçadoape-
sando doze kilos e quinhentas grarnmasa

*baio-ateria da 'cobre, pesaiido tun kilo thi-
-sentas e oitenta (1-280) grammas; bo-
tões de ferro urso especificados, pesando-
bruto gineo kilos;. botões de madreaeróla,
com. furo, pesando bruto dois kilos e oito-
contas grammas; obras não classificadas,
de madreperola, pesando bruto uai -kiloa
brinquedos de celluloide„ pesando um•

ekilo-e seiscentas grammas, brinquedos de.
qualquer Mataria não espeeificados, pe-
sando bruto treze' kilbgaarrimaa; cardyea
tes pequenos, com aalais de 'osso, • taihta.
e thias dúzias . e Meia, vinda de Ramis-Stage).
no. vapor Bahia, descarregada .erir - 2- de,
setembro de 1911, e consigtiada satlanlat,-
go & Comp.	 •

Lote n. 30

.- FMC: Uma caixa sem !minero; cona-
tendo roupas usadas, livros e ó-atrasa-tilara

r,.dezas, ad-valorem, y .G1 á da Handatirgo,
no vapor Bahia, descarregada riria'2- cale
setembro de 1911 e consignada- ao- aDr.
Fernandes Martins Carvalha.

Lote p.. 31	 .
JRC: Uma caixa n. 2, contendo obras.

não classificadas, de madeira °atinaria, .
pes-andó cento e eincoenta e slous lidos;
ad-valorem,-peças de louçasn. a, nãosclas-
sificadas, pesando . quatorze-kilograrnmos a
vinda de Hamburgo no vapor Bahia, des-
carregada e 2• de setembro de 1911 (»-
consignada a Carlos E. Chie.

Lote n. 32	
dKNS: Uma caixa n. 1.841, contena,

-amostras de ladrilhos, ad=vaiõrem"," ; "
Idem: Uma caixa ta 1.942 - orl a 4.942s

contendo amostras ' de - ladrilhos,' -' ad-
valorem, vindas de Hamburgo nó vapor
Bahia, descarregadas em 2 de setembro
de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n.33
LZGR: Uma caixa n.. 1.800, contende

pastas do papelão simples, pesando bruto
noventa e seis kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Bahia, descarregada em -2a-da
setembro de 1911 e consignada a .Leuss
zinger & Comp.	 .

Lote n. 31
LZGR: Unia caixa a. 1.801; contenda

pa.staa de papelão. simples,' pessahclo bruto
oitenta e deras kilos; utensilioa niatitsaes
não classificados, para artes . esefficios,
pesando bruto doce kiloss vinda desilama

urg-o no vapor Balda. descarregada em
2 de setembro de 1011 e consignada a.

	

Leuzinger & Comp.	 •	 - • , • • • -i. *
Lote n. 4.5 - •

12 GR : Uma caixa n. 1202, itsouteanda
i pastas de papelão, simples, pesandoasruto
. noventa e alto akilas, . ainda: ale inala-
,,burgo stio -vastas. : Balda,- .41eÉ,canregada

. asna •a de	 ,t	 l% 	 1911 .a. aanaiaalada.•majigattas 1,1 .1Yrdertkã 	-	 0,:uurirrgea vomp,
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Lote n. 36
LZGR: Uma caixa n. 1.803, contendo

manuaes não classificados, para
-artes e. -officios, pesando • bruto vinte

i postas7• de . papelão; simples,
iffiggands, pruto oitenta - e tres kilos,
vinda- de Hamburgo no vapor Bahia, des-

,•-carregoe .ein. 2 de setembro -de 1911 e
-OOnsignáda a Leuzinger & Comp. ,.

:.t	 Lote n. 37	 •
Triangulo 255— 'Contra -marca CC:

'Urna caixa n. 2, contendo obras não elas-
Wicadas, de celluloide, pesando bruto

-dezcseis kilogrammas;
Idem: Uma caixa n. 2, contendo caixas

-de papelão, vasias, para perfumarias e
_,çemelliantes, :pesando bruto seis ldlos;
..,. Idem: Uma caixa ri. 3, contendo obras

classificadas de cobre pintadas, pe-.	 ,	 •
Sando brido treze- ki los: - obras: não: elas-

,-.,sificadas de Cobre prateado, pesando bru-
.to, trinta e sete kilogrammas; vindas de

•Hamburgo no vapor Bebia. descarregado
in 2 de setembro de 1911 ë consignada

ordem.
• • -Lote n. 38
. Dons triangulos: • Uma caixa ns. 2.594 ou

-'3.811, contendo quarenta e cinco duzias
de pares de luvas de algodão de qualquer

-qualidade; luvas de seda, pesando liquido,
-quatro kilogrammas, vinda •de • Hamburgo
-no vapor Bahia, descarregada em 2 de se-
-tembro de 1911 e consignada á- ordern.

Lote n. 39-
Circulo Carioca: Cincoenta barris •de 5°,

sem numeros, contendo vinho não especi-
,-:ficado até 14° de alcool, pesando 4.486 ki-

dos. e liquido 3.482 kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor Bahia, descarregados em

• :2 de setembro de 1911 e consignados a Sou-
-za Queiroz & Comp.

Lote n. 40' . •
» GED: Uma caixa n. 703, contendo obras
solio classificadas de ferro fundido, sim-
7ples, - pesando 'bruto duzentos e trinta e -

i n co kilogrammas; vinda de Hamburgo
' •io vapór Javorina, descarregada- em 13
Ide outubro de 1911 e consignada a Alfredo'
ilodrigues. -

Lote n. 41
MSC:,Uma caixa sem numero, contendo

'castanhas deterioradas sem valor mercan-
. til, vinda de Havrê na vapor Malte, descar-
• regada em 15 de dezembro de 1911 e con-

, signada a Macedo Silva &'Comp.
-

-Lote ii. 42
• JEC: Tres peças de louça n. 2, sem nu-

- neros, Pesanddo bruto, vinte -e dous
Idem: Uma.peça de louça -n. 3,-pesando

Seis : kilos;• vinda- de Liverpoor no vapor
- • Yitian, descarregada em 15 de abril de
•- '4..911 e consignada á ordem. 	 -

Lote n. 43
•TrianguloL--DC: Uma peça de louça n. 2,

sem. numero, pesando bruto, onze kilos;
•.yinda de Liverpoot no. Vapor Titian;

carregada em 15 de abril de 1911 e consi-
gnada á _ordem. - •	 •	 " •_

• ••Lote n 44:-•	 • :) •

„ CN: Douá_baréos- de madeira sem nu-,
-mero ad-valoreni •	- •	 •	 •••
.. Duas caixas - de---ferro batido estanhado,

e :* pesando- bruto; trezentos • kilo -s:' . •	 .
De • reinoS-de.madeira,- -iiaedindo 'trinta:

-O' tres 'Metros, vindes	 Liverpool no va,.
desearregadós -em -15 do abril

::do1911 se consignados á' ordena. •	 •
•

	

.	 _

. Lote n. 45 •
JB: Uma caixa n. 14.045, contendo vinte.

duzias de meias - de algodão não especifi-;
cadas,-curtas de maià . de 20 centimetros;

JB: Uma caixa ri. 14.010, contendo ti-
ras de algodão bordadas, pesando liquido
quarenta e tres Idlos„ vindas de Hamburgo
no várior' Tijuea;'descarregadas -em 19-de
abril de 1911 e consignadas á ordem:

•• Lote. n. 46
A: Noventa e uni volumes sem numeros,

obras não classificadas de ferro fundido
simples, peando bruto oito mil novecen-
tos e quarenta-e quatro Mios, vindos de
Hamburgo no vapor Troja, descarregados
em 6 de outubro de 1911 e consignação
ignorada.

Lote 22. 47
..GGC: .Cinco caixas ns.. 23125 e 74I75,

contendo verniz não especificado, pesando
bruto noventa e cinco kilos vindas de
Antuerpia no vapor Orange, descarregadas
em 6 de outubro de 1911 e consignadas a
G. Guida & Comp.

ARMAZEM N. 5
Lote n. 48

Luiz Hermanny: Uma caixa sem nu-
mero, contendo obras não classificadas de
cobre simples, pesando um kilo e 40 gram-
mas, vinda de Nova York no vapor Rio de
Janeiro, descarregada em 25 de setembro
de 1911 e' consignada a Louis Hermanny
& Comp.

• Lote n. 49'
LEEJ King: , Uma caixa n. 1, contendo

catalogos para distribuição gratuita, pe-
sando 47 kilos e meio, vinda de Nova
York no vapor Rio de Janeiro, descarre,
gula em 25 de setembro de 1911 e consi-
gnada a Lee J. King.

Lote n. 59

Antunes ' & Comp: Um barril sem nu-
mero, vasio, vindo de Hamburgo no va-
por Habsburg, descarregado em 29 de se-
tembro de 1911 e consignado a Antunes &
Comp.

Lote 22. 51

CC: Uma caixa n. 26, contendo cartazes
annuncios, .pesando - 247 kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Habsburg. descarre-
gada em 29 de setembro de 1911 e consi-
gnada á ordem.

. Lote n. 52
GAC: Um barril sem numero, vasio,

vindo de Hamburgo no vapor Habsburg,
descarregado em 29 de setembro de 1911
e consignado à Gonçalves Amarante &
Comp.

	

•	 Lote n. 53
	HM	 Uma caixa n. 8.639, contendo

unia machina para fabrica, ad valorem.'
Idem — Uma caixa n. 8.640, conten-

do pertenç as de machina para fabrica, ad
Valorem..
. Idem Uma caixa n. 8.641, contendo
obras não classificadas de folha de Flah-.
dres, simples, pesando 31 kilos, e meio,
-inda de Hamburgo _no' vapor Hobsburg,

descarregada ein_29 de setembro 'de 1011
- e:consignada á A. Ples.",,oer.. „-	 -

n. 54 . -•	 .
HM ::-..ITÀ:11‘á caixa n.. 8.642, crontondo.

-Obras 	 não-tla-ssIficadaS f"clo ferrq 1'kindi3O,-
, sp,IW1?-0,3a tdol a

• Objectos physicos não classificados, ael
valoreni. -

Obras não classificadas,' de cobre» pe-:1
sando 1 kilo e 800 grammas.

Uma chave não classificada, de ferro,
.Pesando 700 grammas, • vinda de Ham-
burgo, no. vapor Habsburg, descarregada
em 29 de setembro de,1911 e consignada
a A. ,Plessner.

.	 •
Lote  n. 55

HM — Uma caixa n.	 contendo
essencias, não especificadas, pesando 25

vinda de Hamburgo, no vapor Ha-
bsburg, descarregada em 29 de setembro
de 1911, e consignada a A. Plessner..	 •

Lote n..56
LC —• Um barril vasio, sem numero,

vindo de Hamburgo, no 'vapor Ilobsburg,
descarregado-em 29 de setembro de 1911
e consignado á Luiz Camuyraro.	 •

Lote n. 57

LRF — Doze barris, sem numero, conw
tendo vinho até 14 grãos de força alcooli-
ca, pesando oitocentos e sessenta e cinco
kilos, vindo de' Hamburgo, no vapor Ha-
bsburg, descarregados em 29 de setembro
de 1911 e consignados a Luiz Ricardo
Ferreira.,

Lote 22. 58 •
MR — Uma barrica n. 8.161; contendo

cevada em grão, pesando 80 kilos, vinda
de Hamburgo, no vapor -Habsburg, des-
carregada em 29 de setembro de 1911, la
consignação- ignorada. •	 .

Lote n. 59 •
Triangulo — 262 contra marcaCC —

Uma caixa sem numero, contendo fio de
ferro coberto de algodão, pesando 251 • ki-
los, vinda de Hamburgo, ,no vapor Habs-
burg, descarregada em 29 de setembro d0-..
1911, e consignação ,ignorada.,

• Aviso •
No dia do leilão, as mercadorias que ti-

verem de ser arrematadas, ou suas amos-
iras estarão .á disposição dos Srs. pre-.,
tendentes que quizerem examilinr,
bastando para isso se dirigirem, ante:c do.
leilão, ao fiel do arrnazem.	 .

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão chi-pra-
ça o signal de 20 % -em dinheiro„, rece-
bendo - deste um conhecimento 0,4rfahidc
do talão.-	 •,	 .

Alfaiidega do Rio de Janeiro, 23 de
,outübro de 1912. — O aj udante do
spector, Antonio Dias S. cio	

_	
•

,
Alfandega do Rio de Jenr.dro

EDITAL COM O PRAZO D2 30 DIAS .

Pelar inspectoria desto. Alfandega se faz
publico, que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo menciona-,
.dos no caso de serem arrematada
Para consumo, os seus donos ou tonsi
gna.;:ários, deverão clespachab..as e reti-
rai-as, no prazo de 30 dias, sob peno de,
finde este, serem - --- -endidas por sua contai
ac:s termos do - titulo 5°, capitulo, 6°, da
Consolidação das Leis das .Alfandepas,
sem rine lhes fique o direito de allegaf,

, Contra, o$ effeites desta venda.- ;	-•.
,

:Armazém n.
-	 •	 -	 ,

I	 M-aii-ifest;Ek'ii: 460	 : • Deus.:e.4gra-r
I ' dados tis. 21. - e 22, •de,n..4riadós :01.1It,.• •• •
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Jø abril de i912, vindos pelo vapor frau-,
eez Cordillére, entrado de Bordeauea, 43011-
ilignados á -ordem.

Manifeato In. 400 - GV: Uma caixa
O. 142, descarregada em 42 ale abril de
1912, /vinda pelo vapor arancez Corditlé-
re, entrado de .93er8eausr, consignsda a
•eorges Roder.

Manifesto n. 503 - TB -Contra mar-
ca 0101015: Duas caixas na. 1 e 2, des-
carregadas em 18 de abril de 1912, vindas
pele ---,apor inglez Avun., entrado de Sou-
thanipton, consignadas a Teixeira Bastos.

Manifesto ti. 503 - GWC: Unia caixa
n. i.29, descarregado. ani 1 .9 de -abril
de 1912, vinda pelo vapor ingiaz Aoirn,
entrado de Southaniaton, coasignaçaio
ignorada.

Manifesto n. 503 - ACC: Uma caixa
100, .desearragacla em 20 de abril de

1912, vinda pelo vapor Mglez A VOO, en-
trado de Southampton, consignada á or-
dem.

Manifesto n. 503 - Triangulo HL:
Tres caixas ris. 51, 52 e 53, descarrega-
das em 20 do abril de 1912, vindas pelo
vapor inglez &roi?, autrado de Southam-
pton, consignadas a Humberto Lauta.

Manifesto ri. 503 - Triangulo Z: Duas
caixas ris. 4 e 5, descarregadas em 20 de
abril de 1912, vindas pelo vapor inglez
Avo" entrado de Soutaamptun, consi-
gnadas a Marques Machado as Comp.

Manifesto it. 503 - Quadrante %Ver-
neek Pbarmacia: Uma caixa n. 8.092,
descarregada em 23 de abril de 1912, vin-
da pelo vapor inglez Avon, entrado de
Soutliampton, consignada a V. Werneek
tio Comp.

Manifesto n. 503 - Quadrante Wer-
neck Pharmacia: Uma caixa n. 8.083,
descarregada em 23 de abril de 1912,
vinda pelo vapor inglez Aron, entrado
de Southamptan, consignada a V. Wer-
nade as Comp.

Manifesto n. 5.03 - Quadrante Wer-
neck Pharmacia: Uma caixa ri. 8.084,
descarregada em 23 de abril de 1912,
vinda pelo vapor inglez Avon, entrado de
Southampton, consignada a V. Werneck
ae Comp.

Bagagem - Francisco Clama lefle:
Uma caixa sem numero, descarregada
13 de abril de 1912, vinda pelo vapor ita-
liano Indiana, entrado de ienova, c.on-
signaçã..o ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um sacco
Belll numero, descarregado em 13 de
abril de 1912, vindo pelo vapor italiano
Indiana, entrado de Genova, consignação
ignorada.

Bagagem - José Almeida: Um caixo-
te sem numero, descarregado em to de
abril de 1912, vindo pelo vapor inglez
Avon, entrado de Southampton, consi-
gnação ignorada.

Bagagem a- Maria Boldes: Urna mala
sem numero, descarregada em 16 de abril
de 1912,'aeindit pelo vapor inglez Avon,
entrado de. Southarnaton, consignação
ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma caixa
sem numero, descarregado. em 23 de abril
de 1912, vinda•pelo vapor allecnão Van-
duck; entrado de Buenos Aires, consigna-
çaa ignorada.

Bagagem - GB: Uma caixa sem nu-
mero, detearregada em g3 de aliara de
1912, alada pelo vapor altearão Vattelyek,
entrado dó Buenos Aires, consignação
ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um caixote
sem mimar descarregado em 23 -de
abril de 1912, Vinda pelo vapor nacional
Sino, entrado da Monos Aires, comi-.
0400-1,010tads_u
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Bagagem - Sem marca: Uma mala
sem numero, descarregada em 23 de
abril de 1912, vinda pelo vapor nacional
Sinto, entrado de Buenos Aires, eonsi-
anaçaio ignorada.

Bagagem - Bichara Rada: Um sacco
sem numero, descarregado em ia de Abril
de 1912, vindo pelo vapor hollandez
lamba, entrado de Buenos Atros, consi-
gnação ignorada.

Bagagem - LC: Uma mala som nu-
mero, descarregada em 18 de abril de
1912, vinda pelo vapor allemão C. Blanc,
entrado de Buenos Aires, consignação
ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma trouxa
sem numero, descarregada em 18 de abril
de 1912, vinda pelo vapor allenaão C.
Mane, entrado de Buenos Aires, consi-
gnação ignorada.

Bagagem - Augusto Adelnalpi: Uma
caixa sem nninero, descarregada em 19
de abril de 1912, vinda pelo vapor hol-
landez Boilandia, enirado de Buenos Ai-
res, consignação ignorada.

Bagagem - Julia Moreira: Uma caixa
sem numero, descarregada em 19 de abril
de 1912, vinda pelo vapor hollandez Rol-
landia, entrado de Buenos Aires, consi-
gnaçao ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um saca°
sem numero, descarregado em 17 de abri/
de 1912, vindo pelo vapor hollandez Fri-
jia, entrado de Ainsterdam, consignação
ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma caixa
•am numero, descarregada e ia 23 de
abril de 1912, vinda pelo vapor hollandez
Prizia, entrado de Amsterdatn, consigna-
ção ignorada.

Bagagem - João Lopes Pereira -
Contra marca JA: Uma caixa, sem nu-
mero, descarregada em 22 de abril de
1912, vinda pelo vaper alemão Belyrano,
entrado de Hamburgo, consignação igno-
rada.

Bagagem •, Jarras Victorim: Urna cai-
xa sem numero, descarregada em 19 de
abril de 1912, vinda pelo vapor allernão
Arayuoya, entrado de Buenos Aires, con-
signação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Duas cadei-
ras UM numero, descaaregadas em 19
de abril de 1912, vindas pelo vapor alie-
mo C. Vilano, entrado de • Hamburgo,
consignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma cesta
sem numero., descarregada em 19 de abril
de 1912, vinda pelo vapor allemão C.
Vilano, entrado de Hamburgo, consigna-
ção ignorada.

Bagagem - Kniglet: Uma caixa n. 5,
descarregada em 28 de abril de 1912,
vinda pelo vapor inglez Clyde, entrado
de Buenos Aires, consignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um batia
sem numero ,descarregado em 28 de
abril de 1912, vindo pelo vapor inglez
Clyde, entrado de Buenos Aires, consi-
gnação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma caixa
sem numero, deearregada em 30 de abril
de 1912, vinda pelo vapor austriaco Ar-gentina, entrado de Trieste, consignação
ignorada.

Armazem n. 16
Manifesto ri. 224 - SDC: Duzentas e

aineoenta caixas, descarregadas em 1 da
março de 1912, vindas peio vapor inglezPondo, entrado de Nova York, consigna-
das a Sinala, D m. a. a. Comp.

Manifesto n. 297 - DOC: Trinta ga-
lões, descarregados em 9 de março de
1912, vindos pelo vapor italiano Assun-
zione, entrado de Danava, consignados
ordem

Manifesto n. 297	 DG: DeaeseiS
cafua, dosoarragadag gn1 9 dg imo da

Novembro .de 4912

1912, vindas pelo vapor italiano Assumi-.
zione, entrado . de Genova, consignadas
á ordem.

Manifesto n. 297 - FB: 'Vinte e uma
caixas, descarregadas em 9 de março de
1942, vindas pelo vapor italiano Assim-
zione, entrado de Genova, consignadas,
á ordem.

Manifesto ia. 297 - FMC: Tres saceos
na. 42.84214, descarregados em 9 de
março de 1912, vindos pelo vapor italia-
no alaai s innarta. entrado de Genova, con-
signados á ordem.

......esto L. _97-Triangulo 13SCAT:'
Uma caixa sem numero, desearregade
9 de março de 1912, vinda pelo vapor ita-
liano A8SURZi012C, entrado de alenova,
consignada ao Dr. Marcial.) infano.

Manifesto n. 297 - Pin enenr•aclo
n. 1, descarregado em 9 de março de
1912, vindo peio vapor italiano assinta
afane, entrado de Gomava, consignação
ignorada.

Manifesto n. 297 - Sem marca: Dous
tubos de ferro sem numero, descarrega-
dos em 9 de março de 1912, vindos pelo
vapor italiano Assunzione, entrado de
Genova, consignação ignorada.

Manifesto u. 407 - DA: Um barril
sem numero e vasio, descarregado em 20
ce março de 1912, vindo pelo vapor hol-
landez Runland. entrado de Amsterdam,
co ,- -r nr; o a Domingos Alves.

Manifesto n. 407 - IN: Vinte e seis
ca424 ,Le:carregauas em 20 de março de
190, *vindas pelo vapor hollandez
knd, entrado do Amstardain, consignadas
á Imprensa Nacional.

Manifesto n. 407 - JPS: Um barril
sem numero e vasio, descarregado em 20
de março de 1912, vindo pelo vapor hol-
landez Ryntand, entrado de Amsterdam,
consignado a José Pedro dos Santos.

Manifesto n. 407 - Quadrante 1.243:
Quatro caixas as. 114, descarregadas em
20 de mamo de 1912, vindas pelo vapor
hollandez Rynlainl, entrado de Amstera
dam, consignadas a Carlos Roque.

cá.ES Do PORTO
Armazem n. 2

Manifesto n. 494 - SDC: Uma caixa
n. 1, vinda pelo vapor allemão Christian
Hovn, entrado ao Antuerpia, em 15 de
abril de 1912, á ordem.

Armazena n. $
Manifesto n. 549 - CN - Contra mar...

ca 246: Seis barricas .sem numero, vindas
pelo vapor inglez Salust, entrado de Li-
verpool em 13 de abril de 1912, á ora
dem.

Manifesto n. 549 - Losango I-Cona
tra marca 5: Uma caixa- n. 101, vinda
pelo vapor inglez Salust, entrado de Lia
verpool em 1 3de abril de 1912, á or-
dem.

Terceira secção, 6 de novembro da
1912. - O chefe, M. Antonino de Car,
valho Aranha.	 Ágo

Ministerio da Marinha
Almirantado Brasileiro

SUPERINTESDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
superintendente do Pessoal, intimo o escre-vente de r classe, do Corpo de Orneiam Infe-
riores do Armada, Guilherme Stwilliams
a apresentar-se nesta secção, com urgencia,
sob puna de ser considerado desertor.

Quarta Secção da Superintendencia doPessoal, 8 de novembro de 1912.-0 chefe,
Francisco Augusto de Lima Franco, capitao
de mar a guerra, chefe do Corpo de Com-anssarios.
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•	 Sabbado_,

Superintendendo de Portos e Costas. • ••

SEGUNDA' SECÇ-45.0%

AVISO; AOS NAVEGANTES N. i 6.
'	 •

Desappareciméntó da boja sem luz da Cerca
do Alcantara, na bahiw de S. Marcos, B3-

. tado do Maranhão

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que desappareceu a bola Oonica. sem
luz, pintada de vermelho,da «Cerca do Alcan-
tara», balda de S. Marcos, Estado Maranhão.
Novo aviso annunciará a sua reposição.

Segunda secção - da Superintendepcia de
Portos e Gostas, 6 de novembro de 1912.-
Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar' e
guerra graduado, chefe de secção.

t", ,!	 •	 .•	 •	 .
Superintendendo. de Portea a Costas -

" SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTE; N. 1 ir

f)estocamento da boia. Sul do Parcel das Feiti-
ceiras na- bahia de . Guanabara, Rio de Ja-

•heiro

,D3 ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Gostas. aviso aos nave-
gantes que garrou sobre o Pareci a boia sem.
luze conica, pintada de vermelho, que -indica
a parte sul do eParcel das . Feiticeiras» na
bahia• de Guanabara, Rio de Janeiro. .Novo
:avise annunciará a sua reposição.

; Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 6 da novembro de 1912.-,--
llódolpho Ramos Fontes,. . capi ão de mar e.
guerragraduado, chefe de sec	 •.	 .	 •

,

211.inisterio da Agricultura, Industrio.'
' e Commercia-

Superintandencia da defera da laorracha

NCERRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO 'DE •DE-
"' POSITiii DE CARVÃO' DE' PEDRA E. OLEO'COMBUSTI-,

COVEli NO VALLE DO AMAZONAS	 • •

D ordem do Sr. ministro,. faço publico que
no dia 30 de dezembro próxima futuro serão
recebidas no escriptorio 'desta superintendeu-

• eia, no Rio de Janeiro, as propostas de todos onb
pretenderem estabelecer os- depositos de car-
vão de pedra e oleo combustivel para o abas-
tecimento dos vapores que navegam nos rios

•dá Amazoniao que delles se queiram utilizar,
' de que tratam os arts.• 64 a 74, capitulo 111,
eatlo regulamento que baixou com o decreto
"n. 9.5'?.1, de 17 de abril de 1912.
• O processo para a realização e julgamento
• desta r concurrencia é estabelecido nas se-
- guintee condições:

ia
As propostas deverão obedecer rigorosa-

meute ao disposto DO3 citados artigos, que são
do tear seguinte:

Art. 64. Serão estabelecidos deposites de
carvão .do pedra para abastecimento dos va-
pores que - navegam nos rios da Amazonia e
que Mies. se. queiram utilizar, nos loeares se-
guintes; ou em outros que a pratica demonstre
sérein mais convenientes: Beiám do Pará, Ca-
metá, breves, Chaves, Mazagão, GUrepá, &ja-
zei, Prainha, Santareni; Ponta - Nova Draiilei.;..
ra, - Obiclos, Parintin g; nado-atara,. Mariáoaj;

`" '£aivoe iro, Moreira, Santa Iza.beI do - Rio "Nee
gro,'. Carmo. do io ranco,. Xaracarahy,' Doe:

do' ( anurna; Daétas,R occo do Rio Machado,

Bocca doPtirtiS, Campina, 	 Olhadae. Ca- ,
nutama, Cachosira:,: de IlyntatahaAloccazd(g

•Pauhiuy, Bocca do.Acre, /tio Branco, Senna
:Madureira,Coary,..Teffée..Bocca do Jurua,•
ruapeca, Mararar,..Boccae de.Tarauacá, Cru-

;zeiro do Sul, Bocca do Jutaby,-S. Paulo de
Olivençai, Benjamin Conatants e Santo 'Antonio
de Marini. -	 •	 . - •	 .

..•
.4 d... 65. Os depositos serão fltictuantea afim.

de poderem ser mudados de, Um legar para
outro, conforme o incremente : que fôr toman-
do a navegação neste ou naquelle ponto: terão
acapacidade sufficienteepara o movimento de.
vapores na-estação a.que estiverem servindo e
possuirão apparelhos modernos de baldeação
do. combustivel que reduzam ao minino o le--
vantamento do pó O' façam perdei' .o menor
tempo possivel ao vapor a abastecer.

Art. 66. NO3 pontos em que se fôr fazendo
sentir a necessidade, os deposites serão provi-
dos de res.ervatorios de oleo combustivelr os
quaes poderão ser feitos propria embarca-
ção que armazenar o carvão de pedra ou em
pontões fluctuaetes separados.

Art. V O estabelecimento dos. deposites e
commercio de fornecimentos de combustivel

aos vapores serão, feitos por contracto, assi-
gnaclo, depois de.concarrencia publica, como
Mitiisterio da Agricultura.

Art. 68. O material fluctuante para os de-
positos e- o combuátivel importados são'isentos
de todos 03 direitos de importação, inclusive
os'de expediente.	 •

Paragra;pho unico. O despacho nas : alfa
gas sera ordenado mediante- requisição do Mi-
nisterio da Agricultura, do qual a empraza
contractante o solicitará, para cada carrega-'
meato, com a necessaria antecedendo.. 	 •

Art. 69. O combustivel importado pela em-
preza não poderá ser vendido sifão exclusi-
vamente para o serviço da- navegação fluvial.

Art. 70. Os preços maxitnes ,pelos quaes a
enapreza contractante vendera. combustivel
aos vapores: eonstA rão, de ta bell appro va dás
ann ual enen te' pelo ministro, as :s quaes só
vão-ser alteradas, dentro do anuo, por motive
absoluto de força maier,. a •juiza: do -Governo.

Art. 71. A ernpreza contractante não ficará:
ujeita ao .pagemento de- impostos estadoaes,
ou municipaes, por ser o objectivo do seu con-
tracto.serV iço publico federal.

Art. 72. Nos legares em ' que a- empresa
ver e a Governa não ,, tiver depoSitos de com-
bustivel; ser-lhe-ha dada a preferencia- para
o fornecimento da quantidade 'de que preci-
sarem os navios. de. guerra- nacionaes, pelos
preços porque estiver fornecendo aos vapo-
res particulares.	 • -

Art. 73. Em circumstancias extraorclinarias
e á requisição do Governo, a empreza porá á
sua disposição todos os deposites de combus-
tivel que então possuir, sendo desde logo in-
demnizada do valor da parte ou ' do total do
combustivel entregue e, posteriormente, do
valor dos depositos-que se inutilizarem, mais
uma somma correspondente aos lucros esessan
tes durante o tempo de interrupção do seu ne-
gocio, calculados -pelos de' igual periodo do
anuo anterior. '

Art. 7-1-. concurrencia versará sobra Os
prazos para a installação' • dos depositos era-
versão destes á'União cv sobre os , preços de
venda-do cornbustivel para , o primeiro-anno;

2'

'

,
Dos deposites mencionados no art: 64- seráo

estabelecidos desde logo os de Belém' do Pará;
Santarém, Itacoatia,ra,.-ManaoS, "Carvoeiro,-
Ten'eellocca do :JlItahare. Bocca;-,de A rip UattN,,

` Perto ' Vellio;•• • • Cathpinaï.:-Labrea:;''BecCI' do

Acre, '1Uruapeca, Star:ary: e.0ópnw-,, PdO:
cá.,e dentro .do prazo de.. cinco- armes os, res.-
tantes,,	 O.GOVerna cada-anuo	 •

sares, doi que , deverão ser: estabeleCi4Zia L .	 •
anno seguinte	 •

, A .escolha.das propostas obedecerá ao, cri;
terio seguinte:

a) Antes dek tomr conhecimento' das-: pro-
postas' a commissão julgadora) exattairrat& a-
questão da idoneidade' dos' proponentog e • ai' •

b) dentro de.tres dias?. dePoii do recelia,
mento . das propostas, serão,- por . pulaii-
c-ade no. Diario Official„, declarados os nomes
-dos- c.oncurrentes.julgados idoneos ; .

c) no segundo dia util após- a peblicaçãe,
deste edital, ás horas nelle. fixad-•s;„ Perde
abertase lidas as propostas, dos coaeurrentes,
julgados idoneos- diante dos mesmos concur-..
rentes e de-. quaesquer interessados que se •
apresentem para assistir a essa formali-
dade;•

d) cada um dos- proponentes , (ou seus re-
presentantes) rubricará as propostas de lodos,.
os outros, o que será tombem feito pelos
membros da commissão julgadora

_ e), as propostas cujos autores não forem
julgados idonebá deixarão de ser -abertás.e .
serão restiteidas • aos interessados, lona) depois,
da publicação a que se refere a letra b; , . .

t) -si nenhuma -duvida houver- sobre a Ide--
neidade de- todos: os proponentes, as-Propos-
tas poderão ser abertas e lidas no M3S1110 dia
do recebimento;

g) antes-de Malquei . decisão sobre; a. e-cee
lha das propostas serão ellas publicadas na
integra no Díario OíJicial ;•	 -

h) -serão excluidas da concurrencia,.' em-
bora os proponentes : tenham , sido julgados
idoneos: •

1 — As propostas que não estiverem da
accórdo, "em qualquer de seus pontos, cora as "
condições estabelecidas nos -artigos acima'
transeripton do regulamento de .: 17- deealatil
de ,1912, ou coai: as-exigencias ,deste	 •

II — As que fixarein para o estabeleci-
mento dos deposites-mencionados na 'clausula.

prazo 'menor de •seis mexas e maior de.
dezoito Meies, Contados-da data . cru.- que .: for'.

	. 	
.

i) serão preferidas as propostta que fixarem
menor prazo dg n trJ dos-limites acima indica-
dos; para o es`abeleciameto dos depUsitos de
que cata clausula 2,, . e- para :a reversão
destes á União e-menor :prev-Y- de venda., d..).
combustivei para a-primeiro anuo';;' •

j) havendo coincidencia em cluavdas -non-
ato 25' dà'preferencia, o ctitracto 'será' -adju-
dicado ao proponente 'que offérecer maior
vantageinrta tereeira'e no ca:so'de haverdis-
cordancia em todas, será adjulicado con_.
tracto-ao proponente - que,. dentre' do" prazo
estabelecidenen. 11 da letra h- o- - do limite
maximo de.90 annos parada reversão, : offere-
cer preços mais Vantajosos para a . venda, Co
combustivel.

Os attestados•,eereferencias demonstrativos
da idoneidade dos •proponentes são -apre-

, sentados na. mesma .oc,casião em- que' . ferem
entregues--as propostas, mas- envolueros

:separados,. conveniente.rn en te fectiadhs- : e
crados; trazendo cada- involucro- e' nome' dO
.apresentante. •	 • '

-
• ' 	 •	 ha,

At propestas.daverán, Ser apresentadas,.der,
vidamento . selladis e legalisadas, em- invón

asSignadeo .Contracte. ' •

•

•••.
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contractante que, na data fixada no seu
contracto, não tiver estabelecido todos os
depositos de que trata a clausula 2° deste
edital, ficará sujeito, salvo caso de força

! maior, a juizo do governo, á multa de 500$
poi dia de excesso até 30 dias ; 1:000$ pbr
dia . de excesso além dos 30 até 60, e de

. 2:000$ por dia de excesso além de 60 até 90
dias.

Esgotado esse ultimo prazo, considera-se
rescindido . o contracto, perdendo o contra-
etante a caução a que se refere a segunda'
parte da clausnla 6°, e ficando além disso
obrigado a reatituir o valor dos direitos de
odos os materiaes que tiver importado com
as isenções previstas no art. 68 dó regida-
mento de 17 de abril.

9.'

A caução de que trata a segunda parte da
clausula 6' será integralizada no prazo maxi-
mo de trinta dias , quando desfalcada, quer
pelas multas previstas na clausula 8° quer
pelas multas de '500$ até 5:000$, que poderão
ser impoStas ao contracta.nte pelas infracções
4ue commetter contra o disposto nos arts. 69
e 70 do regulamento.

A não integralização da caução importa
igualmente em rescisão do contracto, com
perda do saldo restante da mesma e de todos
os favores concedidos. .

.	 10"
. Na época da reversão, pela qual nenhuma

Indemnização caberá ao contractante, além
da que corresponder ao -,valor do stock de
cornbustivel existente nos :deposites e calcu-
lacte pelo preço da tab-ella approvada, todo -
Os deposites e instalações fixas. referentes ao
serv,iço"contractadci deverão se achar em
iene estado de conservação.
.` Rio de Janeiro,-23 de setembro de 4.912.:
ficirlundO Pereira da Silva, siveriuteudeMe..	 ,	 •	 •.^ •
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) Nevemlifd 'de lpig

Rinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria 'Geral de Viação e tilaras Publicas
i
CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE JARA:-
¡	 GUÃ , ESTADO DE ALAGOAS • .

'fendo sido annullada a concurrencia -pn-.
blicada -pelo . edital de 28- de agiste de 1914'
por despacho do Sr. ministro da Viação . e
Obras Publicas, de ordem do mesmo Sr. mi-
nistro, faço publico que, no dia 16 de janeiro
de 1913, ao meio-dia, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a - construcção
"do porto de Jaragua, Estado "de Alagoas, de
conformidade com o projecto approvado pelo
decreto n. 8.785, de 14 de junho de 191! e
de accôrdo com as condições seguintes:

I
.	 ..

As obras a executar são as seguintes: .
1.° Um molhe commercial, enraizado nos

recifes, com 90 • metros de largura, tendo,
de um lado, 170 metros para cães de nove
metros de agua sob baixa-mar de aguas vivas
e do outro 220 metros, para cães de oito me-
tros de agua, e no topo 90 metros, para cães
de dous metros. As muralhas dos cães são de
alvenaria ordinaria de pedra e construidas
dentro de enseccadeira amovivel de ferro,
presa aos caixões de fundação e teem 12 ou 13
metros de altura total, quando os cães teem
oito ou nove metros de agua.	 .

Os caixões de fundação são de base quadra-
da de oito metros de lado e um metro de al-
tura, cheios de concreto, e assentam sobre
um embasamento de pedra jogada, respaldado,
conforme os cães, ás cotas 9%0 ou-10",0.

Após a retirada de enseccadeira o bloco da
muralha é levantado até á cóta 4,0 e ligado
ao bloco procedente; o paramento exterior
desta parte da muralha e o capeamento são
de cantaria; o enrocamento das fundações é
levantado do lado da agua á cóta-8",0 ou
—9",0, segundo os cães, e a zero do lado poá-
terior.	 .

2.° Um quebramar enraizado, na Ponta do
—Picão,-extremidade sul dos recifes, de cóta
6",0 a-10",0, composto de monolithos.de cer-
ca de 1.100 toneladas de peso, cada um, con-
struidos em caixões fluctuantes de secção qua-
drada de oito metros de lado e .de sete me-
tros de altura, e assentes sobre um embasa-
mento de pedra jogada, respaldado á cóta
6",0• O cabeço' de quebramar é formado por
um monolitho de base quadrada de 10 metros
de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

Sobre os monolithos é levantada, á cóta 4,0,
a superstructura de alvenaria, dentro de en-
seccadeiras presas aos caixões. 	 .

Do lado cio mar, esta muralha é- coroada
por um parapeito de 1,8 de espessura e 2°',0
de altura. A superstructura do cabeço do
quebramar está disposta para -receber . um
pharolete.	 .

Do lado do mar, o quebramar é protegido
por blocos naturaes de 2' ou 3' categoria ; do
lado de terra por enrocamento• de 'PI catego-
ria ou blocos de 3' categoria.

A extensão total do quebramar, construido
de monolithes, é de cerca de 370 metros.

3. 0 Sobre 03 recifes, um massiço formado
por duas linhas de blocos artificiaes de 12 to-
neladas de peso cada um, e pelo aterro collo-
cado entre elles, sendo os bloeos fundados á
cota 0, ou engastados em rocha coralina, ou
assentes sobre enrocamento de pedra jogada,
e attingindo a cota 4,0. Do lado imposto ao

•porto, é Construido' uni parapeito de alvena.
'ria de 1,0 de alto por 1;0 de esp2ssura,..

-Esta ConStrueção-' liga-Se k terra na -Ponta
da Capitárii d," . a'anaelhe- comniefei al' e . ao: 'el iie-'

1

 4.° Uma ponte da treliça de 100 metros de
comprimento,. „para ligação 'co na a terra,
construida em cinco Vãóg de 20 niêtros, sobro
'chins qncórittos dó -alvenaria 9 quat$ .pilares;

cada um desses pilares ;será formado' de'diaaS
éolumnás Cie 1,0 de diámetiNS";' o
Recesso de arribes os' lados' é effectuado em
rampa de 0",01 por metro;' ficando o -tabo-
leiro na cota 6",0 sobre o plano de referencia
Adoptado. A ponte terá dous 'passeios late-
raes de 1",50 de largura e deverá dar passa-
gem por t uma linha singela aos trens da via 1
ferrea é por outra aos carros:do ferra carril
'urbano.	 —
i. 5. 0 . Junto á ponta da Capitania, urna espla-
nada feita com areias das dunas, respaldada
na cóta 4%0 com .51.450 metros quadrados de
superficie e protegida por um empedramento
arrumado na extensa.o.de cerca de 700 me-
tros ; esse empedramento será revestido ma
talude posterior por ema camada de argila
batida ou de taipa com um metro de espes-
sura pelo menos.

6.° Entre a ponte e o molhe commercial,
o massiço de ligação terá 13 metros de lar-
gura ; o Molhe commercial será a elle ligado
por duas series de blocos artificiaes de 12 to-
neladas; identicos aos precedentes ; o irder-
valo de 90 metros entre as arestas exteriores
desses blocos será cheio de aterro feito COIXI
areia das dunas e levará um revestimento
posterior de argila batida.

Entre o molhe commercial e o quebramar,
a Muralha sobre os recifes tem cinco meti%
de largura e quatro metros de altura ;" -na
gação desta muralha com o quebramar, aS2-
sentará ella sobre largos enrocamentos; áttin •
gindo a cota de 6,0 abaixo do baixa-mar de
aguas vivas e tendo do lado do mar os talu-
des de 3:2 e 2:1, revestidos de blocos naturaes
de 1' ou de 2° categorias, e do lado do porto
taludes de 1:1 revestidos de enroca.mento de
1' categoria.

A extensão total do massiço de ligação será
de cerca de 1.090 metros, entra o encontro
sul da ponte e o primeiro monolitho do que-
bra-mar.

7. 0	 w 	 em lodo e areia.
8." Construcção . de deus armazens appare-

liados com guindastes e . com a área coberta
total de 3.200 metros quadrados. .

Edificio pa;ra administração do porto.
• Arrimem para inflammaveis.

Édificio para a usina electrogena.
9. 0 Aparelhamento do cães e seus aecesses

com linhas de bitola de um metro, que se ve-
nham . ligar ás da via ferrea, com seis guin-
dastes de uma e meia tonelada cada um e
prn guindaste .fixo de 30 _toneladas sobre o
cães-da extremidade do .molhe. •

Estes trabalhos serão executados segundo
as especificaçõos do projecto e estão avaliados
em 11:700:1715, de conformidade com o or-
çamento geral e os volumes de obras annexos
a este edital.

As obras serão pagas em moeda nacional e
os pagamentos effectuados mensalmente, por
medição de obra concluida, á vista dos certi-
ficados passados pela Fiscalização do Porto.

Para esse fina o Governo poderá emittir ti-
tules da divida publica do juro animal de
4 ea Ouro eu 5 °A, papel, conforme autoriza-
ção legal.

IV
" Os proponentes deverão fazer no Thesouro

Nacional, antes da apresentação da propb&ta,
uma caução - de quarenta -  de èêis
(40:0005) em moeda - corrent, que reyertsr4
para a Caixa Especial de Portos, caso -..o pro-
ponente deixe de assignar o respectivó cop7
tracto up prazo h 40 dias, contados da cl.ga
em que pelo Diario Orneja( lhp fôr feita a fia.
tifiçação da gcceitasto da sua proposta.

Perderá a Caução à que se refere a pri-
- alheira parte da clausula Ga o proponente que,

uma vez acceita a sua proposta, não assignar
o • contracto respectivo dentro do prazo de
quinze dias do convite que, para esse fim
lhe será dirigido pelo Diario

Lucros- -fechados ,e . lacrados, trazendo , cada
uma o nome do apresentante.	 •
, :As indicações dos prazos e do preço de
venda do combustivel para o primeiro anno,

que se refere'o art. 74 do regulamento,
serão feitas por extenso e em algarismos,
S6in rasuras ou emendas.

•
6'

Os proponentes depositarão no Thesouro
Nacional até o dia 28 de dezembro ou na de-
legacia do mesmo Thesouro em Londres até o
dia 29 de novembt'o, uma caução de vinte
contos de réis (20:000$000) para garantia da
assignatura do contracto.

Para a garantia da execução do contracto
essa caução será elevada a sessenta contos
de reis (60:000$000).

O documento provando ter sido feita a cau-
ção para garantia da assignatura do contracto
deve acompanhar os attestados de idonei-
dade a que se refere a clausula 4°.

A falta desse documento importará tambem
na exclusão da proposta, de conformidade
com o estabelecido na lettra e da clau-
sula 33 . .

4-
11111! III



,

Èàbii10 9-

,Está caução poderá ..ser feita -tambem na
Delegacia , do Tliesouro em Londres e aqui
comprovada por telegi •annita da mesma dele-
gacia ao ministro da Fazenda.

,	 *..	 v

.; .A caução' de que trata a clausula anterior
será elevada a 80000$ . (oitenta contos. . de
réic) para garantia do contracto, antas. da
asãgnatiira do mesmo, em apolices da divida
publica - federal . ou em- dieheiree neste caso
semejuros, sendeealém disso • reforçada men-
salinente com inna•quota igual.a . 5. se, do- re-
spectivo pagamento . até. completar a impere
landa de 200000$ . (duzentos contos da reis).

Fica reservado ao Governo o direite • de al-
terar o; projecta , come entender, mantendo
apenas nes espeeles . de obras, constantes da,
tabella, a sua,importancia-total.approximada.
.e0 contractante pcderá propor, .ao-Governo
qeelquer 'modificação nas obras, cointanto
que. não seja. excedido- o .. custo .das.mesmas,
modificação que poderá-ou não. ser. por este
aceeita.

O Governo entregará ao contractante, de-
pois de desapropriados e'eom a devide"ente-
cedencia, 03 terrenos neceSsarioe á-execução
doe trabalhos,. podendø . fezél-o - ou ein'globo
qu.á 'proporção que forem sendo precisos....

VIII.

„,0 prazo para a terminação das obras con-
tractadas será de quatro ermos a. .contar da
data do registro- do contracto. pelo .Tribunal
de doutas, incluido o tempo neceseario ás
netalleções, tempo esse que.não poderá ex.ce-
,ebee de„seis- 111,é23i.	 ,

•Âkik
11R

MARIO' OPFICaAL "(Supplementó)
.

juizo do Governe, terá liberdade no emprego
de apparelhos: e processos para a execução das
obras.

XI
•O contractante, si residir fóra do peitou

organiear empreza ou companhia eetrangeira
para-exploração do contracto, obriga-se a ter
na Republica um representante com plenos e
Maneados poderes para tratar e resolver de-
finitivamente,perante os poderes executivo-ou
judiciario brazileiros, quaesquer questões que
coueellese suscitarem DO paiz,podendo o dito
representante ser demandado e receber :Cita-
çào judicial.e outras, em que, por direito, se
exija. citação. pessoal.

XII
03 direitos aduaneiros do material' impor-

tado correrão por conta da Inspec tora Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, sendo os co-
nhecimentos . consignados á Fiscalizaçlo do
Porto de.Jaraguá.

. ,	 XIII
A coneurrencia. versa sabre:
a) a idoneidad3 do coneurrente,que deverá.

apresentar documentos que provem já, haver
executada ou dirigido obras de vulto ou estar
associada a . empreza que já o tenha feito -e,
bem assim, ter a capacidade administrativa,
industrial e financeira para-. emprehendimen-
tos dessa natureza ;

b) a importancia total do custo das obras,
obtida pela applicação dos preços de uni-
dade propostos -pelos c,oncurrent?s ás quan-
tidades de obra constantes da tabella annexa.
ao presente edital.

XIV
• As-propostas em duas vias, deverão limi-

tar-se a indicar na relação,. impressa que-os
proponentes encontrarão na Directoria Geral

qual	 deverão declarar conformar-se. 	 . •

xv ._	 ,•..	 .	 •
O'Governo .-reserva-se o. direito de julgar

vrementesobre a idoneidade moral,- indus-
trial e financeira dos proponentes, em vista'
dos documentos- de que trata a lettra ada'
clausula anterior,e .poderá igualmente annul-."
lar a- presente concui •rencia si OS preços não
estiverem dentro das condições estabelecidas
neste edital, sem que fique aos proponentes o-
direito de reclamar qualquer indemnização
Sob qualquer titulo.

XVI

•NoVembrd. do 1912 39 --

XIII.será calculadomultiplicando-se os . volii-.
mos ou-quantidadee-que figuram' na relação
impressa de que trata a 'ciam:ida .XIV 'pelos
preçoe de- unidadesas apreatutedos' ene:cada:pro-
posta, sommando-se.os diversos: prediletos a,e-
sim encontrados.. Este- ementa- ser*'è.. o- preço
das-obras para o- elteito da comparação das-.
propostas'.

• XVII'	 ---
Iodos os documentoereferentes. ao projecto

das &aras poderão ser examitiadoepelos Ante-
fess:idos; quer nesta directoria-geral,q .uer no

escriptorio da Seceeto.Teclue.ca hispecteria
Federal de Portos, IiiO3 e (anaes, estabele-
cido á avetaida Rio Branco n. 52,, a° andar,
onde serão tambein prestadoseos mais ' eeclare-

,c,imentos e itifermações de-- que porventura
.pre.ci sarem.	 •

•
A relação impressa', a que se alludia

clausula XIV com os preços de- unidade devi-
damente declarados', a seber:' escriptos em
algarismos e per extenso, soer rasuras, .entre-
linhas ou emendas, eecripto por extense fte sem
condição alguma: fórie deste eilitel,seril fechada
em enveloppe lacrado, sobre aguai o= propo-
nente escreverá: . Proposta de 	 (nome do
proponente). , 	. •

A este enveloppereunirá a provas que pu-
der : apresentar da :sua , idoneidade' • e o-recibo
da •caução a que Sarafere-a clausula IV.-

Todowessee documentos- serro' fechados em
uni se,gundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será-entregue dia- designado para o
recebimento- das • propostas..

Nesse dia,. com es . formalidades do-costume,
serão-abertos todos os enveloppesr• desentra-
libando-se delles os documentos-de proyas de
idoneidade. e reunindo-se os , eriveloppa com
es propostas propriamente.. ditas .„ fechadas -
como se acharem, em um -mesure eevelüero
que, depois de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes presentes;- que o queiram fáiere fi-
cará depositado ne Ministerio , da . Viação e
Obras . Publicas, sob a. parda. do director ge-
ral de Obras e Viação. 	 ' -

Dentro de. oito dias serão' . publieados 	 pelo
"Diarió Offieiat os nomes dee propenent0 jul-
gados idoneee : e anniniciadese dia -  hora
para a abertera; 'das reei) ectieate pileMbstes,
sendo neste dia restituidas . a.Os . demais pro-
ponentes as respectivas propostasy fécifi-
das coma foram, entregues.

XIX.
Não será tomada . em consideração proposta

cem preço stiPerior ao déteeinZnadie -na clau-
eela II. 
• Directoria . Geral_ de Obras-PtiblicaSe IS de
outubro-de 1912. —Leandro	 da:: Costa

•&redor. geral.-----

-tem •
Serão considerados propriedades da' 'União da Obras e \laça° os preços de unidade . -em

os mineraes,fesseis e quaesquer outros obje- algarismos e por extenso, sem rasuras, entre-
ctos -cle valor artistico, scientifico, intrinsecco, iinhae •oit emendas. As propostaa não deverão
riite-''forenr' encontrados , nas excavaçoes ou
dragagens.

, conter condição alguma. fera do edital, com o

A fiscaliza.çãe de todas. as obras e trabalhos
:ficara. a cererel -da Fiscaliza,ção do Porto de
Járaguá, repartição dependente : da - Inspecto-
„ria Federal de Portos, Rios e Canaes.

, Com essa fiscalização deVerá:o contractante
(
entender-se reeta mente sobre ' todos , os as-
sumptos Concernentes á execução das- obras.

Das decisões do chefe da Fiscalização poderá
o contractante recorrer para- o- inspector fe-
deral e deste para o ministro da Viação e

-Obras Publicas, que resolveraeem • ultima- in-
stancia..	 . •
-A a d ini nistraçeo . dos traba lhos • 	.constru-

ecçã oca bera acscontractanter que,- uma vez., A preferencia será, dada- ao coneurrente
respeitados o plano approvado, as especifica- cuja proposta maiores vantagens offerecer,
ções e-as demais condições- do contracto, a sendo que a preçareferido em . b da clausula-

'Tabella das quantidades-de obras- a -que se- refere-- o- presente edital
rabrindo,coneurre neia para a construe0o das obras do porto de
•Jaragua no Estado de Alagoas

••	 Ntnneros	 specifieneese— Unidadee —.Qciantidad:e
I --•-• Quebra-mar.	 .

. Typo II fundado ás cotas- 7°-,0 	 :
Blóccs naturaes de 2e categoria do . peso de

3.500 a 6.000 kg. (média- 4.500 kg.) 	  M3 -
p10C9S naturaes de , 3. categeria- do peso de'

1:000 a 3.500-kg. (média-.00G'. kg.
e	

M3
•-,Iiirocainente,deS	 atéz categoria., com, pedras a	 - 'et.

100 kg. de	 , .,• 	 •	  M3	 -
"1 ell eldilollthe tle •S°	 8° X' , 7° 	 '."'• :; '	  Al3 •

Alveriária*deepedra"oom- argamassa de .50a kg 	
IV"? 'e ' . ' de- eirnenta'por . 4,8F3. dee area.:	 '" :f20.356

Condretd . Magro -coto- argamassa de 300 kg .. de -
et ito -k e ciriieetb por: r,-•iyo -tid areia+ e 0;9°3'detnaee 	ee-

	  .11P , 	 ia, tu

4.312

• 4-.312

22.680
364

'	 XVIII
	 -1•

Regularização do .enrocamento 	  Kr ' •	 2-e910
Montagem de eneecadeira.... 	 50
Desmontagem, da euseradei-ra........ ....... -...-; 	  .--0..	 - 52

2. Cabeço do quebra-tear': "

Blocos naturaesde-25 categeria........ 	  lklê-'	 356.0

Blocos natureeede..3e categoria 	  MI*	 407.0

Enrocamento - de 25 'c'ategoeia 	  . -.. ... SP- 1.5/.3.0
Illeco 1139noli.tliico d3 10'XI0nliC7'"	 -' '	 i'	 ,..-,

. Alvenaria de pedra coei ergam issee dá 510' k•ge- •.,

de clinenteporr,8° .; 'de	 :e.'-Ar -

Concreto ni aro come argimasea. d iact'

• cimento por- 1,1.3°3 de. areia se.0,9'''3.de.ma.--. .	 •
- cadeia. 	

. Regularieaçãe do' e'nrocarrntito• 	 	 • 	10"0 O
ISIontagin 

.. , 1..1?41110OCOSFai dtV ensecad3in . 	
.....

ia
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•III	 Molhe comniercial "
) 1

i. Cães de atracaçãe de . 9m ,0 de, agua:
Cantaria de 1 a categoria assentada com arga-

.	 •	 'I 	 rk'ià
• . massa de 650 kg. de cimento por mde

areia 	 - 
	 "

. Cantaria de 2 3 categoria assentada com arga-
massa de 650 . kg. de cimento por in 3 de	 .

: areia 	  AP	 553
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por I,8 m3 de areia... 	  	  M3	 8.029
Enrocamento de 2a categoria 	  M3	 21.050
Regularização do enrocanaento 	  M2	 1 . 360
Caixa de fundação 	 	 M3	 170

416 ,	 Juncção dos blocos 	
	  .	

M3	 402
Bollards, arganeis, escadas 	  ML	 . 170

644	 2. Cães de atracaçãode 8 m,0 de agua:.	 o
Cantaria de . 1 a categoria assentada com ara.ca-

massa de 650 kg. de cimento por m3de.
•.	 . areia 	  M3	 110

Cantaria de 23 categoria assentada com arga-
3	 .	 massa de 650 k2,.. de cimento por m3~de.743

-	 areia 	  M3	 715
422	 Alvenaria de pedra com argammassa do 500 kg.

de cimento por 1,8 m3 de areia 	  M3	 10.801
Enrocarnento de 2° categoria 	  M3497	 23.380
Regularizacião do enrocamento 	  M2	 1.760
Caixão de fundação 	  ML	 220
Enseccadeira 	  ML	 220
Juncção dos blocos 	  M3	 040

4.601	 Bollards; arganéis, escadas 	  ML	 220
: Extremidade do molle :

519
7.911

322

5.713

632

123

2.170

210
1.342

801

61

1.258
482

4.461
471

•

5.458

812
3.978

85

2.210

3. Typo D fundado á cota 2m,0
Moerá de-alvenaria até 12 tons. de peso com

argamassa de SOO kg. de cimento por 1,8m
de areia 	  M3	 124

. Alvenaria dd pedra 'com argamassa de 500 kg.
de cimento por I,8' 3 ' cre areia  • 	  M3 .	 82

Enrocamento de 1 a categoria  .	  M3	 6.136
Enrocamento de 2a categoria 	  M3	 12.272

IV—Viaducto
Ferro, incluindo montagem 	 Kg.	 49ã.850
Cantaria de 2' categoria assentada com arga-

massa de 650 kg. de cimento por m3 de
areia 	  M3 .	 124

Alvenaria de pedra com argamassa. de 450 kg 	
de cimento por 1,1'3 de areia 	 	 M3	 1.750

Tubos de aço de 1 m , diametro e 5/8" espes-
sura 	  Kg..	 44.016

Montagem dos tubos 	  1	 8 •
Concreto com argamassa de 450 kg. de ci-

mento por 1,1°13 .de areia e 0,9m3 de ma-
cadam 	  M3	 83

Gradil de ferro 	  M	 200
Passeios de madeira de lei 	  Al3	 24

Ensecadeira
Estacas de madeira do lei 	  M3	 57
Pranchões de pinho 	

.	
	  M3	 250

Collocação das estacas 	 	 1	 50
V — Revestimento na ponta da capitania
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II,— MOlhe de ligação • •
• ,

. 1. Typó A fundado á cota — 1m,0

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com.ar -
gamassa de 500 kg. .de cimento por 4,53
de areia 	 	  M3

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8'4 de areia. 	 	 Al3

Enrocamento de 2 3 categoria 	
2. Typo 8 fundado á cota — Im,0:

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso, com ar-
gamassa de 500 , kg. de cimento por I,8m3
de areia 	  AP

Alvenaria de pedra com argamassa_ de 500 kg 	
de cimento por 1,8 m3 de'areia 	  A13

Enrocamento de 2" categoria  - 	  AP
3. Typo C fundado á cota — 0%00:

Blocos, artificiaes, até 12 tons, de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  1‘13

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	
de cimento por 1,8 m3 de areia 	 	  1113

Excavação em rocha sobre os recifes no nivel
de baixa-mar 	  1113

4. Typo D fundado á cota — 1"1 ,0 e 2m:
Blocos artificiaes até 12 tons de peso com ar-

. gamasáa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia. 	

Alvenaria de pedras com argamassa de 500 kg 	
• de cimento por I,8m3 de areia 	  M3

Enrocamento de 2 categoria 	  AP
5. Typo E fundado á cota — 0%00:

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	
de cimento por 1,8m3 de areia 	  Al3

Blócos dá alvenaria até 12 tons, de peso com
argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  1113

Excavação em rocha sobre os recifes no uivei
de baixa-mar 	  M3

8. Typo F fundado á cota — 1,0 e 2,0: •
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.

de cimento por 1, 8m3 de areia-	  , 513
Blocos de alvenaria até 12 tons, de peso com

argamassa de 500 kg. do cimento por 1,8m3
de areia 	  AP

Enroeamento de 1 a categoria com pedras de 100
a 1.000 de peso (média de 300 kg.) 	  M3

Enrocamento de 2" categoria 	  Na
Blocos naturaes de 2' categoria 	  	  M3

7. Typo F fundado ás cotas-4m ,0 e-6m,0:
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8 m3 de areia 	
Blocos artificiaes até 12 tons, de peso com ar

gamassa. de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	

Enrocamento de 1 a categoria 	
Enrocamento de 2a categoria  •
Blocos naturaes de 2a categoria 	
Blocos naturaes de 3° categoria 	

8. Typo G fundado á cota-3m,0:
• Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	

deximento por 1,8 133 de areia 	
Blocos de alvenaria até 12 tons, de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  1513

Enrocamento de 2" categoria 	  M3
Blocos•naturaes de 1 a categoria 	  M3
Blocos naturaes de 3 a categoria 	  M3
Typo G fundado á cota-5m,0:
Alvenaria de pedra com argamassa de 50 k. de

cimento por 1,8m3 de areia 	  1513
Blocos de alvenaria até 12 tons. peso com arga-

massa de 500 kg: de cimento por 1,8m3 de
areia 	  M3

Enrocamento de 2' categoria 	  M3
• Blocos naturaes de 1 a categoria 	  M3
• •llocos naturaes de 2a categoria 	 	 Al3

Blocos naturaes'de • 3a. éãtégól'ia . 	  M3
10. Atterro  •	 .	 .... . , .

AP
(I. Passeio 	  1112
12. _Calçamento de parallelipipedos 	  

Na

M3

M3

M3

M3

1113 008 Aterro 	  M3	 214.452
Enrocamento de 2' categoria 	  M3	 . 15.661

M3 	4.270

210
165
168

31

Argilla

Al3 10 1	
VI — Dragagem

Dragagem em lodo e areia com transporte de mate-
rial a cerca de quatro milhas 	  1113	 906.236

Dons armazens de 25 m x 80m 	  AP . 3.200
Edificio para administração 	  M2 300
Edificio para- usina electrogena. 	  M2	 300

VII — Apparelhamento de cães
Linhas ferroas de 1 m ,0 com desvios 	 ML	 2.800

	  ML31 Linhas ferreas de 2 m ,0 para guindastes.
Locomotivas tender 	 	 1	

'200
3

Vagões 	 -	 1	 30

	

620	 Guindastes rodantes electricos para 1 1/2 tone- .' •

	

2.109	 ladas 	 	 1	 6
	304 	 - Guindaste fixo para 30 toneladas 	  .	 1	 1

,

	560 	 Observação -- Nos preços de unidade devem ser incluidas .as par
266 cellas correspondentes a «Eventuaes», benefició ::da construcção e as

118A60 -despezaâ sie fiscalização. : 	 :. 	 -. : : i. • . , . • .	 .;

	

1.923	 Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 48 de outubro de 1Ú2 i8.440 —Leandro A. R. da Cesta, director geral.


